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A Naçfto Portuguesa tem no leu idioma os 
maia preciosos monumentos de Historia. Aa 
Historias da índia compostas por Joio de Bar- 
ros, Diogo do Couto, íern&o Lopes de Casta- 
nheda, Affbuso de Albuquerque, onde está «con- 
centrado todo o bom gosto do verdadeiro ât- 
ticismo, formam um corpo de Historia que, 
visto por todos os lados, e o maia auctorisado, 
o mais vasto, o mais novo e interessante que 
nunca viu o mundo até aquelles tempos, nem 
nos modernos ha esperança de outro semelhan- 
te. Nào fatio já da» Chronkas doa nossos Beis 
antigos até D. AfTonso V. compostas por Fer- 
não Lopes, ]»ae da prosa portuguesa, e o pri- 
meiro talvea que na Europa escreve* a Histe- 
ria dignamente ; nem na que escreveu Gomes 
Eannes de Aturara, Garcia de Resende, Ruy 
de Pina, Dam j3o de Góes, Duarte Nunes do 
Le&o, Duarte GalvSo, Pedro de Marfs, Fran- 
cisco de Andrade, Fr. Bernardo de Brito, Fr. 
António Brandfto, Fr. Luís de Sousa, Fr. Mar- 
cos de Lisboa, o_p.* João de Lucena ; aióra 
os que escreveram historias fabulosas de Ca- 
vallaria .... Em uma palavra, a NaçSo Por- 
toguesa pdde-se afirmar que ensinou como te 
devia escrever a Historia em língua vulgar, 
como já disse um celebre auctor estrangeiro. 

Francisco Dias Gomes. 



babidade de muitos livros relativos á historia do 
nosso paiz torna-os, em grande parte, desconhecidos 
para o commum dos leitores, e até, não poucas vezes, 
para os que se occupam especialmente d este género 
de estudos. Não só os archivos e as collecçôes de do- 
cumentos históricos estão por examinar e conhecer, mas 
ignora-se frequentemente a existência das obras im- 



▼I 



pressas em que nos foram transmittidas, pelos esc ri pio- 
res dos séculos passados, as memorias que constituem 
o precioso thesouro das recordações pátrias ; thesouro 
que todos os povos guardam e conservam de pães a 
filhos com um amor cioso, e que nós deixámos até cer- 
to ponto esquecido e inútil. 

• É na verdade de lamentar que sendo procurados, 
lidos, vtilgairisados entre nós os escriptos estranhos, 
destinados a perpetuarem ou celebrarem as recorda- 
ções memoráveis de outros povos, esqueçamos com ver- 
gonhoso desprezo ás próprias riquezas históricas, levan- 
do a tal ponto este desamor das cousas domesticas, 
que mais de uma vez acontece admirarmos trajadas, ou 
untes prostituídas com adornos peregrinos, as façanhas 
maravilhosas de nossos avós, que poderíamos ler e ad- 
mirar nas paginas dos auctores portuguezes, que ou as 
presenciaram, ou n ellas tiveram parte, ou finalmente 
as relataram por as terem bebido nas fontes legitimas. 
É de lamentar, repetimo-lo, que preferindo a historia 
alheia ô do nosso paiz, ajuntemos a isso o estudar o 
pouco que sabemos desta em escriptores estrangeiros, 
qúe por via de regra adulteram e viciam, nas suas com- 
pilações, o que extrahiram d'aquelles a quem nós aliás 
podíamos ter recorrido sem sua intervenção. 

Para trazermos pois a mocidade estudiosa e applica- 
da ao conhecimento e familiaridade dos nossos escripto- 
res sobre tão importante assumpto, resolvemos escrever 
o Catalogo que hoje entregámos ao prelo. * 

Começámos este trabalho em princípios de 1841 , 
e quasi o havíamos concluído nos fins do seguinte anuo 
de 1842: dosde então temos procurado amplia-lo e 
corrigi-lo n'aquelles intervallos que nos permittíam as 
obrigações do nosso cargo, sem comtudo passarmos 
áquem da referida epocha em nossas investigações bt- 
bliogrephicas. 
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£ apezar de conhecermos o quanto elle vae longe do 
grau de perfeição de que é susceptível, estaçws con- 
vencidos de qqe assim mesmo ser£ de grande HWXil^ 
a quem para o diante houver df estudar pu çsçrevçr 
aastraiptos históricos. 

Ao douto e «eleso wçtw 4$ Bibliotheca jLusitt#a f 
o abbade Diogo Barbo?* Madwto, wmw devedores de 
muitas noticiai que adquirimos para a exeçuçfto d este 
trabalho. Se porém lhe advertimos os descuidos, inevitá- 
veis <tm (io yasta como dificultosa erppreça, é par# 
q«e hajam de ser emendados em proveito coiamym 
pelo? foturos reformadores e çoatiuuadpres 4? .nmq 
obra que será sempre benemérita da LUter^ra Por- 
tuguesa (1). 

Da Bibliotbeca Histórica de José Cerloa Pinto 4e 
Sousa pouco aproveitámos, já porque na parte biblip- 
grapbica que fazia ao nosso intento é esta obra a?sa* 
diaiwtitft, como pojrqye tiubamos resolvido ponsijUar 
noa próprios exemplares impressos lofasat obrag $ 
ediç&s de que houvéssemos de dar noticia em o j^>ssa 
Catalogo, sem fiarmos demasiado de upa au4pri4&dfi 
que reputámos desde logo pouco segura (2). 

(1) O professor régio Bento José de Sousa farinha houvera de 
empregar mais alguma diligencia, para que o Summario que publlctra 
da Bibliotheca Lusitana sahisse menos defeituoso, e para que do seu 
trabalho conseguisse o ejfeitp desejado ; *U aqui como acerca 0o seu 
merecimento se explica um distincto escriptor nosso : « O Snmnrario 
da Bibliotheca Lusitana seria muito útil se nfto contivesse tantos defei- 
tos, erros, e omissões que tornaram desnecessária e de nenhum présti- 
mo a publicação de semelhante obra. » 

(<) Além das obras indicadas igualmente nos servimos dos dois 
Catálogos que, nos fins do século passado, fes imprimir a Academia 
Real das Sciencias de Lisboa : o primeiro dos auctores e obrai que se 
leram para a composição do único tomo do Diccionario da Lingua 
Portuguesa mandado publicar pela mesma Academia, e o segundo 
dos livros que se hâo de ler para a continuação d v aquelle Diccionario, 
os quaes, apezar de incorrectos, merecem comtudo ser consultados. De 
algum soccorro nos foram tambe*m as Memorias que deixou escriptas 
o erudito académico António Ribeiro dos Santos, para a Historia da 
Typographia Portuguesa. 
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Para executarmos devidamente este propósito em- 
pregámos todos os meios que estavam ao nosso alcance. 
Procedemos, como cumpria, a um rigoroso e meudo 
exame nas principaes livrarias da Capital, assim publi- 
cas como particulares, e diligenciámos quanto em nós 
coube por obter informações exactas de algumas edi- 
ções mais raras, que debalde ahi procurávamos. 

A primorosa urbanidade com que nos foram fran- 
queados os differentes depósitos litterarios a que recor- 
remos, e o valioso auxilio que nos prestaram aquellas 
pessoas que nos transmittiram os esclarecimentos de 
que carecíamos, muito contribuíram para que levásse- 
mos a cabo um trabalho que muitos baverSo por pe- 
queno, e nós achámos superior ás nossas forças. Sería- 
mos taxados de ingratos se deixássemos de tributar 
n'este logar os mais sinceros agradecimentos a quem 
de justiça são devidos. 

O methodo que seguimos na distribuição das maté- 
rias pareceu-nos o mais acommodado á natureza e 6ns 
dó nosso Catalogo. O animo zeloso que nos moveu a 
sahir com elle a publico nos grangeará a sua benigna 
c favorável indulgência, e confiámos que nos serfio re- 
levadas as faltas e imperfeições que não pudemos ou 
nKo soubemos evitar. 

Lisboa, 24 de Dezembro de 1844. 
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TITULO i.° ' 

MEMORIAS J£ BêCftlPTOfi RELATIVOS KM CBRAL Á BMTOBU 

**E8TfiS 1BIN06. 

1 . Ie. Awtow io Bràw i>Xo, monge de Cister, « cbronista- 
mòrdo Reino, natural de Alcobaça. Escreveu : Terceira Parte 
da Monarchia Lusitana, que contém m Histeria de Portugal 
detdo Conde D. Henrique até todo o reinado d J Blrei D. Affonto 
Henriqueta Dedicada ao cathotico rei D. Fiiippe terceiro de 
Portugal, e quarto de Caetella. Impressa em Lisboa, no Mos- 
teiro de 8. Bernardo, por Pedro Craesbeeck. 1632* fol.Sa- 
hiu de novo: Lisboa, na Impressão Craesbeeck ian a. 1690. 
foi. edição de que não fes memoria Diogo Barbosa Macha- 
do na sua BibHotkeca Lusitana ; e ultimamente : ibi, na Ty- 
pographia da Academia Real das Sciencias. 1800. dois to- 
mos. 8. 

Quarta Parte da Monarchia Lutitana, que contém a Hie* 
toria de Portugal detdo tempo <PElrei D. Sancho I, mié to- 
do o reinado d^Elrei D. Ãffonto HL Dedicada ao eathoUco 
rei D. Fiiippe terceiro de Portugal, e quarto de CasteUa. Im- 
pressa em Lisboa, no Mosteiro de S. Bernardo, por Pedro 
Craesbeeck. 1632. foi. Sabiu pela segunda vez, addickmada 
por José Pereira BaySo : Lisboa Oriental, na Ofôcina Ferrei- 
riana. 1T2*. Ibi. 

*. Aktohio Cavfako bo Amarai, sócio da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa, dVmdeera natural. E. Memorun 
para a Historia da Legislação e Costumei de Portogai. Me- 
moria I. Estado da ijusUania até ao tempo em que foi re- 
duzida a Província Romana. Sahiu no tom. 1 . das Memoriai 
de IAtter atura Portugueza, publicado* peta academia Bmd 
das Sciencias. Lisboa, na Ofôcina da Academia. 1792. 4. * 
no tom, 1. da* de foi. 
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Memoria II* Estado civil da Lusitânia no tempo em que 
esteve sugeita aot Romanos. Sabiu no tom. 2. das Memoriai de 
JLitteratura. Lisboa, na Officina da Academia Real das Scien- 
cias. 1792. 4. 

Memoria III» Estado civil da Lusitânia desde a entrada 
dos povos do norte até a dos Árabes. Acha-se impressa no tom* 
6. das ditas Memorias. Lisboa, na mesma Officina. 1796, 4. 

Memoria IV. Estado do terreno que hoje oceupa Portu- 
gal desde a invasão dos Árabes até a fundação daMonarckia 
Portugueza. Sabia no tom. 7* Lisboa, na Officina da Aca- 
demia. 1806. 4. 

Memoria V. Primeira epocha da Monarchia Portugueza: 
desde o Conde D. Henrique até o fim do reinado aVElrci Dm 
Fernando. Sahiu impressa no tom. 6. part. 2. das Memo- 
rias da Academia Real das Sciencias. Lisboa, na Typogra- 
pbia da Academia. 1820. foi. e continuada no tom. 7. ibi, 
na Officina da Academia. 1821. foi. 

3. D. António Caetano de Sousa, clérigo regalar, e aca- 
démico da Academia Real da Historia Portuguesa, natural 
de Lisboa. £» Historia Genealógica da Cata Real Portugue- 
%a, desde asma origem até o presente, com as Pamilias IUuê- 
tres que procedem dos Reis, e.dos Sereníssimos Duques de Bra- 
gança* .Tom* 1. 8. 3. «4. Lisboa Occidental, na Officina. 
de José António da Silva. 1736. 1736. 1737 e 1738. 4. gran- 
de. Tbm. 6. e 6. Ibi, na Officina Silviana. 1738 e 1739. 4» 
Tom. 7. 8. 9. 10. e 11. Lisboa, na dita Officina. 1740. 1741. 
1742. 1743 e 1746. 4. Tom. 12. ParU 1. e 2. Ibi, na dita 
Officina. 1747 e 1748. 4. grande. 

Provas da Historia Genealógica da Cata Meai Portugue- 
za, tiradas dos Instrumentos dos Archivos da Torre do Tom- 
bo, d* Sereníssima Cata de Bragança, de diversa* Cathedraes, 
Mosteiros, e outros particulares d? este Reino, Tom* 1 • Lis- 
boa Occidental, na Officina Silviana. 1739. 4. grande. TW. 
2. 3. 4» é. e 6. Lisboa, na dita Officina. 1742. 1744. 1746. 
1748 e 1748. 4* grande. 

Memorias Históricas e Genealógicas dos Grandes de Portu- 
gal, que contém a origem e antiguidade de suas familiat, Sfc* 
Lisboa Occidental, na Officina de António Isidoro da Fonse- 
ca* 1739. 8. grande. Lisboa, na mesma Officina. 1742. 8. 
grande. Ibi, na Officina Silviana. 1766. 4. Esta edição é a 
terceira, posto que n'ella se declare ser a segunda. 

Serie dos Reu de Portugal, reduzida a Taboas Genealógi- 
cos, com uma breve Noticia Histórica. Offerecida aElrei D. 
João V. Lisboa, na Officina Silviana. 1743. foi. 

4. António FcixciAifo pe CastUtBo, baobarel formado 
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cm Direito, sócio de varias academias. £• Quadroê Históri- 
co* de Portugal. Lisboa, na Typographia da Sociedade Propa- 
gadora dos Conhecimentos Úteis. 1838. foi» max. com es- 
tampas ly thographadas. Sahiram os primeiros oito Quadros : 
o ultimo e obra do Sr. Alexandre Herculano de Carvalho. 

6. António JoAeciM de Gouvea Pinto, sócio da Aca- 
demia Real das Sciencias de Lisboa. £. Memoria EstaUsti- 
ço^Historico-MUitar, em que retutnidomente se dá noticia da 
força militar terrestre que nos primeiro» tempos da Monar- 
chia I\>rtueueza se chamava Hoste, e depois te veio a chama? 
Exercito, para o fim de se conhecer debaixo de um golpe de 
vista o modo por que n % aquelles primeiros tempos te faseia a 
guerra, a gente que a etla ia, a despeza que com esta ordina- 
riamente se fazia efax, e as reformas que se f iteram no me*» 
mo Exercito em deferentes epochas da Monarchia, Sfc. Lis- 
boa, na Typographia da Academia. 1832. 4. 

6. António de Moraes Silva, jnis de fora na Bahia, 
natural do Rio de Janeiro, traduziu e annotou : Historia de 
Portugal, composta em Inglez por uma Sociedade de Littera- 
tos, com as addicòes da versão franceza. Lisboa, na Officina 
da Academia Real das Sciencias. 1788. três tomos. 8. Ibi, 
na dita Officina. 1802. quatro tomos. 8. Ibi, na Impressão 
Regia — a mesma edição com diferente rosto — 1819 e 1828. 
quatro tomos. 8. O que n'esta Historia diz respeito ao rei- 
nado da Senhora D. Maria I. foi expressamente composto 
pelo P. José Agostinho de Macedo. 

7. P. António Pereira dk Figueiredo, da Congrega- 
ção do Oratório, sócio da Academia Real das Sciencias dê 
Lisboa, natural de Mação. £. Elogios dos Reis de Portugal, 
em latim e em portuguez, illustrados de notas históricas e 
criticas, Lisboa, na Officina de Simão Thaddeu Ferreira. 
1785. 4. 

Dissertações sobre a Historia antiga de Portugal. Sahiram 
impressas no tom. 9. das Memorias da Academia Real das 
Sciencias. Lisboa, na Officina da Academia. 1825. foi. 

8. António Ribeiro nos Santos, sócio da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa, natural de Massarelos, extra- 
muros da Cidade do Porto. £• Memoria sobre a novidade da 
Navegação Portugueza no Século XV. Sahiu no tom. 8. 
part. 2. das Memorias de Litter atura, Lisboa, na Officina da 
Academia. 1814. 4. 

9. António Vicente de Carvalho e Sousa, traduziu 
do francez : Resumo da Historia de Portugal desde, o princi- 
pio da Monarchia, por Affonso Rabbe, com uma introducruç 
por Chatelain. Lisboa, na Typographia Rollaudiau*. 1336. 8* 
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. 10* António de Vulasboas b Sampaio, desembarga- 
dor da Relação do Porto, natural de Bareellos. £. Nobiliar- 
chia Portugueza* Traeiado da Nobreza Hereditária e PoHii^ 
ca. Qfferecida ao Excellentissimo Senhor D. João da Selva, 
Marque* de Gouvea, Conde de Portalegre, do Conselho de 
Estado, Sfc. Lisboa, na Officina de Francisco Yillela — duas 
edições do mesmo anno e da mesma Officina — 1676. 4. Ibi, 
na de Filippe de Sousa Viilela. 1708 e 1728. 4. Lisboa Oc- 
cidental, na Officina Ferreiriana. 1727. 4. Lisboa, á custa 
de Manuel António Monteiro de Campos. 1764. 4. Este. ul- 
tima edição apparece com differente rosto e nova dedicató- 
ria em alguns exemplares que examinámos, um dos quaea 
ate se dix impresso em Amsterdam. O Abbade de Sever, 
Diogo Barbosa Machado, só fez memoria de três edições «Tes- 
ta obra, quando já em seu tempo existiam as seis que dei- 
xámos apontadas. 

. 11. Balthezar de Chbjrmont. £. Summario Chrono- 
lógico da Historia de Portugal, com os successos notáveis des- 
de o Conde D. Henrique de Borgonha até o reinado da Aur 
gwtissirna Rainha D. Maria I. a$ guerra», as batalha», o» 
sitias, lei», costumes e usos, Devidido em epockas. Lisboa, na 
Impressão Regia. 1805. 4» 

12. F&. Bernardino da Silva, religioso professo no 
Mosteiro de Alcobaça, natural de Lisboa. E. Defensão da 
Monar chia Lusitana. Pari, 1. Offerecida ao Duque D. Theo- 
dosio de Bragança, segundo do nome. Coimbra, na Officina 
de Nicolau Carvalho* 1620. 4. Pari. 2. Offerecida a D, Ma- 
nuel de Moura, Marquez de Castello Rodrigo* Lisboa, por 
Pedro Craesbeeck. 1627. 4. 

13, Fa. Bernardo de Brito, chronista-mdr do Rei- 
no, natural de Almeida, chamado no século Balthesar de 
Brito de Andrade. E. Monarchia Lvsytana Composta por 
Frey Bernardo de Brito, Chronista geral, Sf Religioso da 
ordem de .». Bernardo, proffesto no Real mosteiro de Alco- 
baça, Parte Primeira. Que contem a» historias de Portugal 
desde a criação do mundo te o nacimento de nosso shor Jesv 
Christo. Dirigida ao Catholico Rei Do Philippe II. do nome 
Rei de Espanha Emperador do Novo Mvndo Impressa no 
Insigne mosteiro de Alcobaça por mandado do R. mo Padre 
Qeral Frey Francisco de .*. clara com licença Sf priuilegio 
Real Anno de 1597. Este titulo é aberto em chapa de metal -, 
a subscripoao diz o seguinte; Estes qvatro Livro» da Monar- 
chia Lusytana, forão impresso» no Real Mosteiro de Alcoba- 
ça i por mudado do Reuerendissuno Padre Frey Francisco de 
Saneia Clara, Dom Abbade do próprio Conuentoj Geral Re- 
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formador da Ordem do gtorioso São Bernardo, per AU±an- 
ito-e âè Siqueira, èf António Aluam impreuoTet dê liaras, t( 
dcbfttttfci áók tiék de Janeiro, do Atino de IfiOT. tbL (Bibíio- 
tfaecà Nacional de Lisboa, a Real da Ajuda, e a Livraria do 
Archivo Nacional da Torre do Tombo). Sahiu pela segunda 
vez: Lisboa, na Impressão Craesbeeckianav 1690* fel. e ul- 
timamente: ibi, na Tvpographla da Academia Real' dás 
Sciencias. 1805. quatro tomos» 8. 

Segunda Pa+te dá Mònatehla Lusitana, em que te. ebnfc- 
nuam as HUlorias de Portugal, àeêde'o nascimento de Nomo 
Salvador Jesu Christo até ter dado et* dote ao €bnde D. 
Henrique. Dirigida ao cathoUco rei D. Filippe, togando do 
nome em Portugal, e terteiro em Cashlla. Impressa em Lis- 
boa, nò Mosteiro de Bãd Bernardo, por Pedro Craesbeeek, 
160Ô. foi. Sabia de novo: Lisboa, «a Impressão Craest 
beeckiana. 1690. foi. e ultimamente incompleta : ibi, naTy- 
pograpbia da Academia Real das Sciencias. 1808 e 1809. 
dois tomos. 8. 

Elogioi dos Heis de Portugal, tom ot mais verdadeiros re- 
tratôs que te puderam achar. Dirigidos ao cathoUco rei D* 
Pilippe terceiro do nome. Impresso em Lisboa, por Pedro 
Craesbeeek. 1603. 4» Sâhiram addicionados por D* José Ba*- 
bosa: Lisboa Oriental, na Officina Ferremana* 1726. 4. 
Lisboa, na Officina de Manuel António Monteiro. 1761» 8. 
Ibi, na Typographia Rollandiana. 1786. 8. e 1825. is. 

14. CHRisfovXo Rodaioueb Acenhbibo, bacharel for- 
mado em Direito, natural devora. E. Ckronieat dos Senho» 
ret Reis de Portugal. Sabiram no tom. õ. da Colleccão de 
Livros Inéditos de Historia Portugueza, publicados pelaAeá. 
demia Real das Scienciat. Lisboa, na Officina da Academia. 
3 824. foi. 

15. Fr. Ct audio ba Conceição, religioso da Província 
dà Arrábida, e ebronista-mór do Reino, natural de Bem- 
ficá. Ê. Gabinete Histórico. Lisboa, na Impressão Regia» 
1B18 a I8âl. dezesete tomos. 8. Contém a historia e sno- 
céssos de Portugal ate o anno 1775. 

16. DabUXo António de Lsmos Fahia b Castro, fa- 
miliar do Santo Officio, natural de Villa Nova de Portimão. 
£. Catálogos Ckronologicot das Dignidades Rceletiatiteat e 
Seculares do Reino de Portugal. Veja-se o tom. 4. da sua 
Pbiilita Moral e Cfoil. Aula da Nobreza Lusitana. Lisboa, 
na Officina de Francisco Luís Ameno. 1761. 4. de pag. 411 
a 551. 

Historia antiga e moderna de Portugal. Veja-se o tom* 6. 
dá dita obra. Lisboa, na mesma Officina» 1754» 4» 



6 B1BLI0GMMUA HI8TOB 



iL 



Geral de Portugal e suas Conquistas. Lisboa, iu 
Typographia RoUandiana. 1986 a 1804* vinte tomos. 8. 
e pela segunda ves : Tom. 1. c 2. Ibi, na mesma Typogra- 
phia. 1630. 8. Tom. 3. 4. e 6. Ibi, na mesma Typographia» 
1831. 8. 

17. Diogo Kqfkb, lente da Academia Polytechnica do 
Porto, d'oode era natural. E. Quadro Geral da Historia 
Portugueza, segundo as epoehas de suas revoluções nacionaes. 
Porto, na Typographia Commercial. 1840. É impresso em 
uma grande folha ao largo, sem o nome do auctor. 

18 Dioeo ]>k Mello Pereira, prior da Igreja Matriz 
da Villa de Tentúgal. E. Cosa Real de Portugal, t alguns 
dos* seus Ramos. foi. A impressão d'esta obra ficou suspensa 
por ordem dos Filippes de Castella. O exemplar que <rella 
vimos na Bibliotheca Nacional de Lisboa consta apenas de 
' 80 folhas. . 

19. Dioeo na Paiva db Avdrads, sobrinho do celebre 
theologo do mesmo nome, natural de Lisboa. E. Exame de 
Antiguidades. Part. 1 . Repartida em doze Tractados, onde 
se apuram hUtorias, opiniões, e curiosidades pertencentes ao 
Reino de Portugal, e a outras partes, desde a Creação do 
Mundo até o anno 3403. Dirigida ao Príncipe D. Filippc* 
Lisboa, na Ofíicina de Jorge Rodrigues. 1616. 4. 

20. D. Diooo da Piedade, cónego regrante, e professor de 
lingua francesa na Universidade de Coimbra. E. Dialogo 
sobre a Historia de Portugal, em português) efrancez, para 
uso de todos aquelles que querem apprender uma das duas Zín- 
guas por meio da outra. Coimbra, na Imprensa da Universi- 
dade. 1830. 8. grande. 

21. Duarte Nukbs do LeIo, natural d'Evora. E. Pri- 
meira Parte das Chronicas dos Reis de Portvgal, reforma' 
das pelo Licenciado Dvarte Nvnez do Lião, Desembargador 
da casa da Supplicação, píer mandado dei Rei Dom Philippe 
o primeiro de Portugal, da gloriosa memoria. Com licença 
da sancta Inquisição, íf priuilegio Real. Em Lisboa. Im- 
presso por Pedro Crasbeech. Anno M.DC. foi. Sahiu reim- 
pressa: Lisboa, na Ofíicina de Francisco Villela. 1677. foi. 
et ibi, por Manuel Coelho Amado. 1774. dois tomos. 4. 

Chronicas d? Mirei D. João, de gloriosa memoria, o primei- 
ro d? este nome, e dos Reis de Portugal o decimo ; e as dos 
Reis D. Duarte e D. Affonso V. Tiradas á luz por ordem 
do Rlustrissimo e Reverendusimo Senhor D. Rodrigo da Cu- 
nha, Arcebispo de Lisboa; e Autos do levantamento e jura- 
mentos oTRlrei D. João IV. e do Sereníssimo Príncipe D. 
Theodosio, e Proposição das Cortes. Lisboa, por António Al- 
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vare»* 1643, e não 1640, como se acha impresso na Riblio- 
theca Lusitana» foi. sem o nome do auctor. Ibi, na Officina 
de José de Aquino Bulhões. 1780. dois tomos. 4. 

22. Emllio Achiilbs Monte yerde. £• Resumo da His- 
toria de Portugal, para uso das crianças que frequentam a» 
Aula»* Lisboa, na Imprensa Nacional. 1837 el839. 8. e no 
Manual. Mncyçlopedico do mesmo auctor, 

23. Fiupbb Neri »a Silva Couxinho. E. Carta Chro- 
nographica da vida e reinado dos Augustos Reis de Portugal, 
e advertência* sobre a mesma Caria. É aberta em chapa de me- 
tal, e estampada em folha de grande formato. Lisboa. 1804. 
As advertências constam de um folheto de 12 paginas. 8. 

24. FilippeNeri Xavier. E. Catalogo dos Reis de Por- 
tugal, com uma breve noção dós factos memoráveis aconteci- 
am no reinado de cada um. Veja-se a Folhinha Ecclesiastica 
e Histórica para a Metropoli de Goa. Anno 1841. Part. 2. 
Pangim, na Typographia Nacional. 8. de pag. 61a 34. 

26. Francisco de Borja Garção Stockler, depois 
Barão da Villa da Praia, sócio da Academia Real das Scien- 
cias de Lisboa. E. Memoria sobre a originalidade dos Des- 
cobrimentos Marítimo* dos Portuguezes no Século XV. Sahiu 
no tom* 1. das- suas Obras* Lisboa, na Typographia da Aca- 
demia. 1806. 8. 

26. Fr. Francisco Brandão, monge de Cister,, e chro- 
nista-mó*r do Reino, natural de Alcobaça. E. Quinta Parte da 
Monarchia Lusitana, que contém a Historia dos primeiros 
vinte e três annos oVKlrei D. Diniz. Offeredda á Real Ma- 
gestade d* Mirei D. João IV. Lisboa, na Officina de Paulo 
Craesbeeck. 1650. foi. et ibi, na Officina de Domingos Ro- 
drigues. 1762. foi. 

Sexta Parte da Monarchia Lusitana, que contém a Historia 
dos últimos vinte e três annos d^Elrei D» Diniz. Offeredda 
ao Sereníssimo Príncipe D. Pedro , Regente e Governador 
d* este* Reinos. Lisboa, na Officina de João da Costa. 1672. 
foi. et ibi, na Officina de Domingos Rodrigues; 17.51. foi. 
Da segunda edição da Quinta e Sexta Parte da Monarchia 
Lusitana se esqueceu Diogo Barbosa Machado. 

27* Fr aç cisco Josb Freire, da Congregação do Ora- 
tório, natural de Lisboa. E. 'Methodo breve e fácil para es- 
tudar a Historia Portugueza, formado em umas Taboas Chro- 
nplogicas dos Reis, Rainhas*, e Príncipes de Portugal, filhos 
illegitimos, Duques e Duquezas de Bragança, e seus filhos. 
Lisboa, na Officina de Francisco Luiz Ameno. 1748. 4. 

28. Francisco José da Serra Craesbeeck de Car- 
vaiho, . desembargador do paço, natural de Lisboa. E. Ça- 
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• 

talogo Histórico e Chronoldgico dos Regedores âa Cata da 
Supplieação, depois do seu estabelecimento e ftmdacQo% Veja- 
se o tom. 2. pag> £B9 é seguintes do Repertório das Orde- 
nações e Leis do Reino. Lisboa, no Mosteiro de S. Vicente 
de Fora. 1754. foi. 

29v Francisco Leitão Ferreira, presbytere secular, 
natural de Lisboa* E. Noticias Ckronologicas da Vniversi- 
dade de Coimbra. Párié 1. que eomprekendè os annos que 
•discorrem desde o de 1288 até princípios do de 163t. Sahí- 
ram no tom. 0. da (bUec. dos Docum» e Mem. da Acadetn. 
Real daHist. Fort. Lisboa Occidental, na Ofâeítta úé José 
António da Silva. 1729. foi. e fora da ColleecSo em volumes 
separados. 

30.. D. Francisco db S.Luiz, patriarcha de Lisboa, na*- 
tural de Ponte do Lima. E. Nota em que se refuta o erro 
dos escriptores que dizem que os Portuguêzes são propensot a 
ajuisar, ou suspeitar mal das suas Rainhas Viuvas-, princi- 
palmente sendo estrangeiras, ou castelhanas. Sabiu no tom. 
2. pag. 183 e seguintes da Revista UXteraria* Porto, na 
TypogTaphia Commercial. 1836. A. 

Memoria em que se trácia da origem do nome de Pórtu^ 
gal, e dos seus (imites em deferentes epockas; quando se se- 
parou Portugal da Qallixa Romana : quando se chamou Reti- 
no, e quando os seus primeiros Reis tomaram este título. 
Acha-se impressa no tom. 12. part* 2% das Memorias da Aca- 
demia Real das Sciencias. Lisboa, na Ty-pogrepnia da Aca- 
demia. 1839. fbl. 

Relação Ckronologica Summaria das Navegações, Desco- 
brimentos, e Conquistas dos Portugueze*. Lisboa, na Imprensa 
Nacional. 1840. 24. e no tom. 6. pag. 6 e seguintes ào Re- 
creio, Jornal das Famílias, e na terceira edição do Manual 
JEneyclopedieo. pag. 601 e seguintes. 

índice Chronologico dai Navegações, Viagens, Descobri- 
mentos, e Conquistas dos Portuguezew nos Pavses Ultrama- 
rinos, desde o principio do Século XV. Lisboa, na Imprensa 
Nacional. 1841. 8. 

31. D. Francisco Manuel de Mello, natural de Lis- 
boa. E. Mpanaphorth de varia Historia Pòrtugueza, em 
cinco Relações de suecessos pertencentes a este Reino* Lisboa, 
na Officina de Henrique Valente de Oliveira. 1800. 4. et 
ibi, a despezas de António Craesbeeck de Mello. 1676. 4. 

32. Francisco Manuel Trigoso de Aragão Morato, 
sócio da Academia Real das Sciencias de Lisboa, d'ònde 
era natural. E. Memoria sobre os Escrivães da Puridade dos 
Reis de Portugal, e do que a este Qffkno pertence. Sabia no 
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tom. J2. p^rt. 1 • da* Memorias da Academia Real dqs Scietir 
cias. Lisboa, na Typographià da Academia. 1837. foi, 

Memoria fO^re as Chancelleres-mOres dos Méis de Portugal, 
considerados como Primeiro* Ministros' do Despacho e Mxpe- 
diente d** nosso* Soberanos* Saniu no tonn 12* part. k. das 
ditas Memoria** It>i, na Typographià da Academia. Ífl3Ç. 
fbl. . , / 

33» P, Fhaugisoo pB SahtaMabja^ ebronista da Con- 
gregação de S. joao Evangelista, natural de Lisboa. È. ^»n© 
flUtorico, J%qvíq portvQuez* Jfotieia aòbreviada de pessoas, 
grandes, e cqtjsas notáveis 4e Portugal» Tom. 1. Jâsboa, pa 
Offiqina de Josç JU>pes Ferreira, 17J4, foi, e peja segunda 
Tfic com p 3W* 2. e 3, ibi, na Offieina de Domingo* G<%« 
çalve^, )744« &$• veja-se também: Anno tfistQricp, jQiqrio 
PortUgue* defendido ç vindicado e,ji\ 1746, eq\ um Prologo. 
4nti-Çyitiço f Estapbr^, comporia pelo. editoi; ^a primeira, 9 
P, L»jiren$p «Jus^niano da -^nnunciagãp, fqi elaBdeíftiua- 

meuW %P re ^\,W .*• Bento dè Xabregas* foi, 

34» p^ v Jr^4^<M[seo pq Santíssimo Sacramento., car- 
melita descalço^ natural de ^isrj^a, chamado no s^uloFr&Pr 
cisco Teixeira. É. Èpitome llnipa d& dignidade de grande 
e moÀQr^fsnisí f rQ r dq JPutidafa e de sua muita antiguidade 
e excelfawa* Pffb a lua por mandado aq fixcetjenUssim* 
Setu%ora fy t Mariqnna de Alencasfre Camará * Pasconcellos, 
Marqugzq de Casietio falhar ,, Lisboa, na, 0fficjna 4f J<#o 
da Costa. 1666. 4. , 

3f. D., Fjra^oiscq ^ayisb os Mbjísses, quarto Conde 
da Ericeira, $* $feifroria acerca do valor da Moeda de Por- 
tugal. Ba^iu impressa no tom* 4* da Hkt* Geneal^ da Casa 
Real PorU Lisboa Qceidenial, na Offieina de José ^ntonio> 
da Çílva. 1TÍ.8. 4» j^aWe, depag. 419 a447. {Jj3"No.cap. 
4f do dito topap vem dispostos por ordem alpbabetica, os auc- 
tores. qoje tracjtaram das moedas antigas e modernas deste 
Reino. Abi colligiu o P. D. ^ntonio Caetano de jSousao 4 
que em auas njbras achou impresso. No cap. 6. dá noticia de 
varias xpemorías mapusçriptas sobre o assumpto. O cap. 6, 
contém, distribuídas pjoj ordem chropelegica as leis relativas 
4 moeda portuguesa, e no ca/p. 7. se designam 09 valores do 
marco de oirp e prata^ eni .differentes epochas da Monar- 
cbia. 

<J0, Hypolito Jqsb j>a Costa. Perbira, natural da 
Colpnja do Sacramento; deu á lua : Historia de Portugal, 
composta em Inglez por uma Sociedade de J^iiteratos^ tras- 
ladada em, vulgar eom qs notai da edição franceza, e do ira- 
ductçr pçAtuguez António de Moraes Silva, e continuada até 
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os nossos tempos em nova edição. Londres, na Ofôcina de 
F. "Wingrave, &c. 18.09. três tom. 12. 

37. Ignacio Barbosa Machado, académico da Acade- 
mia Real da Historia Portuguesa, e chronista geral do Ul- 
tramar, natural de Lisboa. £. Fastos Políticos e Militarei 
da antiga e nova Lusitânia, em que se descrevem as acções 
memoráveis que na paz e na guerra obraram os Portugueses 
nas quatro partes ão mundo. Tom* 1. Lisboa, na Ofôcina 
de Ignacio Rodrigues. 1745. foi. No exemplar que boje existe 
na Livraria do Arcbivo Nacional da Torre de Tombo estão 
reunidas as 280 paginas que do tora. 2. desta obra chegaram 
a impriinir-se. D'elle vimos também outro exemplar na se- 
lecta Livraria do Sr. Conselheiro Joaquim José da Costa de 
Macedo.' Covre impresso do mesitio auctor : Vindictas Apolo* 
geticas e Criticas contra o Prologo Ariti-Critico que escreveu 
o P. Doutor JLourenço Justiniano da Annunciação, cónego 
secular do Evangelista, impugnando a Dissertação e Appen- 
dix dos Fastoi PoliUeos è Militares da Lusitânia» Motftam- 
sèos trios palmares em que cahiú b ,P. Pránchcó de Santa 
Maria no seu Ahno Histórico. Parizj na Offíoiíxa de Fran- 
cisco Ambrósio Didot. I7ff0. foi. max. 
1 5 8. ' Ignacio da Costa GLuintella,' vlce-aímirànte da' 
Armada Nacional, sócio da Academia Rea} das Sciencias de' 
Lisboa, EJ Annaes dá Marinha Portuguesa. Tom, \\ Lisr 
toa, ria 1 Typographia 'da Academia. 1859. 4.'7bm. 2. Ibi, 
na mesma Typographia. 1840. 4. 

39/ IçnXcio José de Macedo, pregador Tegio. E..Cbn- 
sideratoes sofoe as cautas da elevação e decadendçt da JWb-' 
nàrchia Portugueza, desde Afonso I, atê D. Maria !{.. Lis- 
boa, na Imprensa da rua dos Fanqueiros. 1834. 4. 
'40. Ja come Ratton. E. Recordações sobre occôrrencian 
âô seu tempo em Portugal, durante o lapso de sessenta e' tret 
annòse meio — Maio de 1747 a Setembro de 18tO. Londr es, 
impresso por H. Bryer. 1813. 8. í 1 

4 r . Jo£ó Pedro Ribeiro, : lente de Diplomática na Uni- 
versidade dô Coimbra,, e sacio da Academia Real das Scien- 
ciatf de Lisboa. E. Memorias sobre as fontes do Código Pi- 
lippinò. Parti 1. Secç. 1. — Cortes. Veja-se o tom. 2. das 
Memorias de Litteratura Portugueza; Lisboa, na Ofôcina 
da Academia. 1792. 4. 

Dissertações Chronologicat e Criticas sobre a Historia e 
Jurisprudência "Ecclesiastica e Civil de Portugal. Tom. 1 . e 
2. Lisboa, na Typographia da Academia Real das Sciencias. 
1810 e 1811. 4. Tom. 3. Part. 1. e 2. Ibi, na dita Typo- 
graphia. 1813. 4. Tom. 4. ParU 1» e 2. Ibi, na mesma Ty- 
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pographia. 1819 e 1829. 4. Tom. 6. Ibi, na dita Typogra- 
phia. 1836* 4. 

Dissertação Histórica, Jurídica, e Económica sobre a re- 
forma dos Foraes no reinado do Senhor D. Manuel» Pari, 1 • 
Lisboa, na Impressão Regia. 1812. 4. 

Additamentos e correcções á Primeira Parte da Disser- 
tação sobre a reforma dos Foraes. Constam de 28 pagi- 
nas. 4. 

Memoria sobre a subdivisão das Correições no reinado do 
Senhor D. João III. e Cadastro das Provindas a que se 
procedeu no mesmo reinado. Veja-se o num. 26. pag. 3 e 
seguintes do Jornal de Coimbra. Lisboa, na Impíressão Re- 
gia» 1814* 4. e a Noia a esta Memoria, a pag. 63 do dito 
num. 

Memorias para a Historia das Inquirições dos primeiros 
reinados de Portugal. Lisboa, na Impressão Regia. 1815. 4. 

Additamentos e retoques ás ditas Memorias. Constam de 
24 paginas. 4i , 

Memoria para a Historia dás Confirmações Regias n*este 
Reino, com as respectivas Provas. Lisboa, na Impressão Re- 
gia. 1816. 4. ' 

Memorias para a Historia dó Meai Archivo. Lisboa, na 
dita Impressão. 1819. 4. 

Additamentos úsMeirtoria* sobre o Real Archrvo. Constam 
de .7 paginas, sem nota do anuo, nem do logar da impres* 

são. 4.; *;'••*. 

• Reflexões Históricas. Part.l. è 2. Coimbra,' na Imprensa 

da Universidade. 1836 e 1836. 8. 

42. Fb. Joio de Sousa, religioso da Congregação da 
Terceira Ordem, sócio da Academia Real das Sciencias de 
Lisboa, e interprete régio da lingua arábica, natural de Da- 
masco, publicou: Documentos Arábicos para a Historia Por- 
tugueza, copiados dos originaes dá Torre do Tombo, e verti* 
dos em portuguez. Lisboa, na Ofncina da Academia. 1T90. 4. 

43. Fr. Joaquim mê Santo Agostinho, sócio da Aca- 
demia Real das Sciencias* de Lisboa,- natural de Tavira. £• 
Memoria' sobre as Moedas do Reino" e Conquistas. Sahiu no 
tom. 1. das Memorias de Littcr atura Porhtgueza. Lisboa, 
na Ofncina da Academia. 1792. 4. 

44. D. JoAauiM be Azevedo, abbade reservatario de 
Sedavim. £• Epitome da Historia Portugueza. Lisboa, na 
Ofncina de Simão Thaddeu Ferreira. 1789. 8. e subsequen- 
temente : ibi, sem nota do anno da impressão. 8* 

45. Joaquim José da Costa de Macedo, secretario 
perpetuo da Academia Real das Sciencias de Lisboa* £. Me- 
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movias para a Historia das Navegações e Descobrimentos dos 
Portuguezes. Pari. 1. Sahiu impressa no tom* 6* part. 1. 
das Memorias da Academia» Lisboa, na Ty pographia 4a Aca- 
demia Real das Scienoias* 1-819. foi, 

Additamentos ás ditai Memorias, Sahi*am no tom* 1 l* part, 
2. Lisboa, na, Tjpograpbia da Academia* 1834» fal* 

46. Joa*uiai Joaé J?xiraQ Lopes» JE. Memoria sobr* a 
origem, forma e authoridade das Cortes de Portugal, Lisboa, 
na Impressão Regia, IS 34* 4. Tem ift pagina*. (*) 

47, Joao,vjm JqsÍ;Rob-hiq€Ss> be JBkjto, lente da Fa> 
culdade de Leis na Universidade de Coimbra* E« Memorio, 
sobre o valor das^ Moedas» É a quinta das suas Memorias Por- 
Uiicas sobre as verdqfairas kasçs da gravidem da* Nagoes tí * 
principalmente de Portugal. Lisboa, na Impressão Reg|f| n 

• 40, JoBxsKBi Cksaíi wFteAY***^ natural do Rio de Jai 
neâpo,, alem oV^ta Bibliograpbia Hj$tw*ca Partugua*», . es- 
creveu : Epitome Chronologico da Historia dos Reis 4* Por~ 
tojal, Lisboa, naTjrpograpbia da Sociedade Propagadora, dos 
Coabecimentos Úteis, Í&38, 8. grande* (*) D'es,ta pequen* 
obra, adaptada ao uso das escbolas, brevemente, sahirá a lua 
segunda e^iç3o,, acorescentada e ,e*pu*f ada. dos ejroa da pri- 
meira. 

,40, D. José.©*, Ay4bx£o V*^asaVes Sabjuwvo, na- 
tura) de Penella. E. ÇoUeçç&o de Gen,eaiogi*t Reaes, emquk 
Elrei D» João I. decimo Bei de Portugal, se vê por x ceniao 
e %+wa Unhas, genealógicas osçendçn\e d? Mirei Fidelíssimo J). 
José I. vigésimo quinto Rei de Portugal. Lisboa, na Ofíieina 
de Miguel Manescal da Costa. 1754. foi, ma*. . 

.50. José Anastácio p» Figu*ib»oo, sócio da.Açader 
mia Real das Scienciaa de Lisboa. E. Memoria sobre a, ori* 
gem das nossos Juizes de F$rts. Sahiu no tom. ]• d$%Memo-> 
rias de Litteratura Xfy Iv9ue?a* Lisboa, na Officina da A*&+ 
demia f 1792» 4« 

51. Joss Awsomo jpb Si, sócio da Academia Real das 
Sejencias de Lisboa. E. Memoria sobr$\ a origem ejurisdiç- 
çíw dos Corregedor e\ dos Comarcas. Sahiu na tom* % t «Jas 

'Memorias de Litteratura* Lisboa,, na Officina da Academia,. 
1806. 4. 

52. D f Jo%é Barbosa, clérigo regular, acadejniçe da 
Academia Real da Historia ^qilugnezat e çJirqnista da Se- 
reníssima Casa de Bragança? natural de Lisboa. E. Cata- 
logo Chronologifio, Histórico y Genealógico, £ Critico das Rair 
nhãs de Portugal t e seus filhos* Lisboa Occidental) na Oífi- 
cina de Jo&é António da Silva*, 1727. 4* grande. 



POfeTGâGEfcA. 13 

53. Jos£ Locrençò Domingues de Mendonça, fradu> 
ziu do francez : Historia de Portugal, desde o começo da Mo- 
narckiu em 1096 até a epotha actual, escripta em alemão 
peia Doutor Henrique Schceffer, professor de Historia ná 
Universidade de Giestxn, iraduvhía paru . o francez por M. 
Bodm, e vertida doeste idioma para oportuguex. Tom. 1. 

2. e 3. Lisboa; na Typographia de José Baptista Morando. 
1842. 8. Continua. 

64. José Maria de Sousa Mooteiuo. E. Historia de 
Portugal desde o reinado da Senhora D. Maria I. até a 
Convenção de Évora Monte, com um resumo -histórico dos 
acontecimentos mais notáveis que tem tido togar desde entoo 
até nossos dias, Lisboa, Ba Tvpegraphia de Antonio José da 
Rocba. 1838. cinco tomos. 12. 

65» D. José Migvee Joio imb PonrrvGAi., nbno Conde 
de Vimioso, e terceiro Marquez de Valença. E* Elogiot dat 
Rainhat, mulheres dos cinco Reis de Portugal do nome de 
João. Lisboa, na Officina de Manuel Coelho Amado. 1747. 
12. Constam de 74 paginas. {©) 

Elogios das Princesas PórtuguetHis descendentes do primeiro 
Duque de Bragança, que tiveram soberania, Lisboa, na Offi- 
cina de Francisco Luiz Ameno. 1748. 12* Conotam de 109 
pagina», (p) 

66. D. Luiz bb MfcftES&s, terceípo Conde da Ericeira.' B. 
Historia dè Portugal Restaurado. Part. IV Lisboa,- na Offi*- 
cina de Jo&e OalrSo. 1679. fel. et ibi ^ na Officina de An- 
tonio Pedroso Galrão. 1710. fol> Petrt. 2. Ibi, na Officina 
de Miguei Deslande». 1G93. foi. Fbi reimpressa: Part; 1. 
Tom. l« e 2. Lisboa, na Officina de Domingos Rodrigues. 
1761. 4* Part. 2. Tom. 3. e 4. Ibi, na Officina dos her- 
deiros de Antonio Pedroso Galrão. 1751. 4. ediçfio de que 
não den noticia o Abbade de Sever. Sabiu de novo : Part. 1. 
Tom, 1. Lisboa, na Offrcrna de Domingos Rodrigues. 1751. 
(aliás. 175 9, como se vê das licenças, dlffetindo esta edição 
da que acima deixámos apontada). 4» Tom. *. Ibi, na Offi- 
cina de Antonio Vicente da Silva. 1759. 4. Part. 2. Tom. 

3. Ibi, na Officina de José* Filrppe. 1759.4. Tbm. 4. Ibi, na 
Officina de Ignacio Nogueira Xisto. 1759. 4. 

57. Makubk. António Coem o da Rocha, lente cathe- 
dratice da Universidade de Coimbra. E. Ensaio sobre a 
Historia dó Governo, e da Legislação de Portugal. Coimbra, 
na Imprensa da Universidade. 1841. 8. 

68. Fr. Maitcex. de Figueiredo, ctrronista dos Cister- 
cienses de Portugal e Algar ves. E. Dissertação Histórica e 
Critica para apurar o Catalogo doi Chronistat-máres dó Remo 
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e Ultramar. Lisboa, na Officina de Francisco Luiz Ameno* 
1789* 4. Consta de 19 paginas. (*) 

Satisfação aos reparos e perguntas que fez um viajante his- 
toriador portuguez, examinando os retratos dos Augustissimo* 
Monarehas Portugueses que estão collocados na Hospedaria 
do Real Mosteiro de Alcobaça» Lisboa, na dita Officina. 
1792. 4. Dezesete paginas de impressão, sem o nome do 
auctor. (*) 

59. Manuel Francisco de Barros e Sousa da Mes- 
quita de Macedo r Carvalhosa, segundo Visconde de 
Santarém. E. Memorias para a Historia e Theoria das Cor- 
tes Geraes que em Portugal se celebraram petos três Estados 
do Reino, Part. 1. Lisboa, na Impressão Regia. 1827. 4. e 
pela segunda vez, com os respectivos documentos : ibi, na 
dita Impressão. 1828. 4. Part, 2. com os documentos: ibi, 
na mesma Impressão. 1828. 4. 

Quadro Elementar das relações Politicas e Diplomáticas 
de Portugal com as diversas Potencias do Mundo, desde o 
principio da Monarchia Portugueza até. os nossos dias. Im- 
presso por ordem do Governo Por tuguez. Tom. 1. e 2. Pariz, 
em Casa de J. P. Aiilaud. 1842. 8. grande. Continua. 

60* P. Manuel Monteiro, da Congregação do Oratório, 
académico da Academia Real da Historia Portugueza, natu- 
ral de Lisboa. £. Elogios dos Reis de Portugal do nome de 
João, traduzidos na lingua portugueza. Lisboa, na Officina 
de Francisco da Silva. 1749. foi. Tinham sido anteriormente 
publicados pelo auctor na lingua latina. 

61. Fr. Manuel da Rocha, monge cistercíense, aca- 
démico da Academia Real da Historia Portugueza, e chro- 
nista-mór do Reino, natural de Castello Branco. E. Portu- 
gal Renascido. Tractado Histórico- Cr itico-Chronologico, em 
que á luz da verdade se dão manifestos os successos de Por- 
tugal no Século X. Sahiu no tom. 10. da Colleeç. dos Do- 
cum. e Mem. da Ac adem,. Real da Hist. Port. Lisboa Occi- 
dental, na Officina de José António, da Silva. 1730. fbl. e 
fora da Collecção em volumes separados. 

62. Fr. Manuel dos Santos, monge de Alcobaça, e 
chronista-mór do Reino, natural de Ourentão, termo da Villa 
de Cantanhede. E. Monarchia Lusitana. Parte VIII. Con- 
tém a Historia e successos memoráveis do Reino de Portugal 
no tempo d? Mirei D. Fernando; a eleição d' Mirei D. João 
I. com outras muitas noticias de Europa : comprekende do 
anno de Christo Senhor Nosso 1367, até o de 1385. Lisboa 
Occidental, na Officina da Musica. 1727, e não 1729, como 
erradamente escreveu Barbosa, foi. 
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63. Majiuxi Skverim db Fakia, chantre da Sé d'Evora, 
natural de Lisboa. E. Noticia» de Portugal. Offerecidas a 
Rirei D. João IV* Ifeclaram-se as grandes commodidades 
que tem para crescer em genU, industria > cpmmercio, rique- 
Mi) e /orças militares por mar e Urra; as origens de toda* 
es appeUidos, e armas das famílias nobres do Reino > as moe» 
dms que correram n*esta Provinda do tempo dos Romanos 
até o presente ; e se referem vários elogios de Príncipes e Va- 
rões iUustr.es Portugueses. Lisboa, na Officina Craesbeeckiana. 
166$. foi. Sabiramde novo, addicionadas por D. José Bar- 
bosa : Lisboa Occidental, na Officina de António Isidoro da 
Fonseca. 1740* foi. e pela terceira vez: Lisboa, na Officina 
de António Gomes. 1791. dois tomos. 8. 

64. Manuel de Sousa, sócio da Arcádia de Lisboa, e 
Manusx José da Silveira Lara, official da Bibliotheca 
Publica da Corte, verteram na lingua materna ; Historia Ge- 
ral de Portugal, por M. de la Cléde, traduzida em vulgar, 
e tílustrada com muitas notas históricas, geographicas, e cri» 
iscos, e com algumas dissertações singulares. Lisboa, na Ty- 
pographía RnUandiana. 1781 a 1797. dezeseis tomos. 8. sem 
os nomes dos traductores \ e pela segunda vez : Tom, 1 . e 2» 
Ibi, na mespaa Ty pographia. 1792. 8. Tom. 9. e 10. Ibi, na 
dita Tjrpograpbia. 18|4. 8. . 

65. Matheus pe Sousa Coutinho, lente cathedratico 
da Universidade de Coimbra. E. Idéas Geraes sobre a ori- 
gem *Ja palavra Lusitânia, povos que a habitaram, sua linr 
gwh> governo^ politica, religião, Sfc. Veja-se o num. 38. part. 
2. pag. 56 e seguintes, e o num. 40. part. 2. pag. 191 e 
seguintes do Jornal de Coimbra. Lisboa, na Impressão Re- 
gia. 1816. 4. 

Breves fictícias da Universidade de Coimbra, contendo a 
sua fundação y e as varias mudanças locaes que soffreu, com 
um Catalogo dos Heitor es que n*ella houve desde aquella fun- 
dação até o anno de 1772. Vejam-se os num. 71* a 77. 
part .2. do Jornal de Coimbra. Lisboa, na Impressão Regia. 
1819. 4. 

46. Pedro de Maimz, presbytero, natural de Coimbra. 
E. Diálogos de Paria Historia Em que sumariamente se re- 
ferem muytas cousas antiquas de Hespanha : e todas as mais 
noiauees, q em Portugal acontecerão em suas gloriosas Con- 
quistas, antes Sf depois de ser leuantado, o Dignidade Real. 
JS outras muytas de outros reynos, dignas de memoria. Com 
os Retratos de todos os Heys de Portugal. Avtor Pedro de 
Mariz. JEen Coimbra Na Officina de António de Mark. Com 
Priuilegio Real. MDLXXXXIHL 8. Este titulo é aberto 
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em chapa de metal. (Bibliotheca Nacional de Lisboa). Sa- 
hiu de novo com o mesmo titulo : MD L XX XX VIL e tam- 
bém MDLXXXXVI1L 4. edição que traz no fim as seguin- 
tes palavras : Aeabouse de Imprimir, a segunda vez, esta 
Primeyr aparte dós Dialogai de Faria Historia ,• S a Ribeyra 
de Sernacke dos Alhos, em os Moinhos do acipreste, a Sj dias 
de Abril, de 1699. Na Officina de António de Matiz, Im- 
pressor da Vntuersidade, (Bibliotheca Publica d'Evora, Li- 
vraria do Sr. Conselheiro Macedo, e a do Ex. mo D. ÍVan- 
cisco de Mello Manuel). Foram reimpressos, accrescentados 
até a vida do Senhor D. João IV. por José Homem dé Me- 
nezes: Lisboa, na Officina de António Craesbeeck de Mello. 
1674 (no ante-rosto trás o anno de 1672). 4. e com segundo 
supplemento até a vida d'Elrei D. João V. por Francisco 
Xavier dos Serafins Pitarra, religioso da Província dos Al~ 
garves: Lisboa, na Officina de Manuel da Silva. 1749. dois 
fomos. 4. Ibi, nas Officinas de José Filippe, e de Manuel Soares. 
1758. dois tomos. 4. e ultimamente, addicionados até a Re- 
gência do Senhor D. João VI. Lisboa, na Impressão Regia. 
1806. dois tomos. 4. Está edição é a sexta, posto que n'ella 
se declare ser a quinta. 

67. Pedro de Sousa de Castello Branco, general de 
batalha, natural de Lisboa. E. Chronologia de Portugal desde 
a fundação do Reino» Veja-se o tom. 1. liv. 1. cap. 6. da 
sua tradução da obra de . Vallemont intitulada : Elementos 
da Historia» Lisboa Occidental, na Officina de Miguel Ro- 
drigues. 1734. 4. e pela segunda vez: Lisboa, na Officina de 
António Vicente da Silva. 1767. 4. 

Breve Descripção do Reino de Portugal e suas Conquistas, 
Veja-se o liv. 2. cap. 8. do dito tom. 1. 

Catalogo dos Reis de Portugal. Veja-se o tom. 5. liv. 9. 
cap. 10. da mesma traducção : Lisboa, na Officina de Mi- 
guel Rodrigues. 1751. 4. e pela segunda ves : ibi, na Offi- 
cina de António Vicente da Silva. 1766. 4. 

68. Fr. Rafael de Jesus, monge de S. Bento, e chro- 
nista-mér do Reino, natural de Guimarães. E. Monaràkia 
Lusitana. Parte Sétima, Contém a vida d'Elrei D.Affonso 
IV» por excellencia o Bravo. Lisboa, na Impressão de An- 
tónio Craesbeeck de Mello. 1683. foi.- 

69. Tibtjrcio António Craveiro. E. Compendio da 
Historia Portugueza. Rio de Janeiro, na Typographia de 
R. Ogier. 1833. 8. 

Appendice ao Compendio da Historia Pwtugueza. Rio de 
Janeiro, na Typographia Americana de J. P# da Costa* 
1834. 8. 



70* Vasco Pm to Balsemão dx Sousa Coutinho. . E. 
Memoria* sobre alguma* antiga* Curtes Portuguesa*, extra- 
hidat fielmente de Manuscriptos authentico* da Bibliptheca 
Real de Parts. Pariz, Imprimerie de Goetsc hy Fils et Com* 
pagine. 1832. 4. 



71. Breue Summario do* Réus de Portvgal, desd&pri- 
vseyro rey dom Afonso Anrriquez atee el rey dom Joam ho 
terceyro nosso senhor que hora reyna, Foy tirado das chror 
nicas do Rey no. M.D.LV. Consta de oito quartos de papel 
sem números nas paginas, e não aponta o logar da impres- 
são, nem o nome do Impressor, gothico. Tem no frontispício 
uma portada de gravura em madeira. D'elle vimos um exem- 
plar em poder do nosso presado amigo o Sr. Francisco Adolfo 
de Yarnhagen, e sabemos da existência, d -outro na Biblio- 
theca Publica, do Rio de Janeiro» Barbosa cita tão somente 
a segunda edição, que sahiu com este titulo: Sumario das 
Chronicas dos Reys de Portugal, reuisto Sf acrecentado, Sf 
em partes emendado nesta seguda imprensam, em que foy apu- 
rado pellas próprias Chronicas. Em ho qual se contem muitas 
cousas dignas- de memoria Sf feytos heróicos dos ditos Meys» 
Foi Impresso em Coimbra em casa de Joam Aluar ez* Im- 
pressor dei Rey nosso Senhor, Anno de mil Sf quinhentos Sf 
setenta» Cum Facultate Inquisitoris. Consta de .treze folhas 
sem numeração. 4. gothico. (Bibliotheca Publica do Rio de 
Janeiro — Collecção de Diogo Barbosa Machado — vol. 1. e 
único das noticias genealógicas dos Reis de Portugal). 

72. Causas da elevação da Monarchia Portugueza, e da 
sua decadência. Lisboa, na Typographia de J. P. F.Telles. 
1836. 8. Tem 43 paginas. 

73. Compendio Histórico do Reino de Portugal, que dá 
ratão do principal terreno , rios, montes*, e cidades; com os 
nomes de seus Governadores , Capitães, e grandes Reis que 
tem governado Portugal, desde o Diluvio Universal até o 
feliz reinado do Príncipe Regente. Lisboa, na Impressão de 
Alcobia. 1810. 8. Sahiu em nome de Bartholomeu Lamago» 

74. Dialogo sobre a Historia de Portugal, em portugucz 
efrancez. Lisboa, na Impressão Regia. 1807. 8. 

75. Diccionario Numismographico Lusitano, em que se 
descrevem as Moedas antigas de Portugal. Lisboa, na Im- 
pressão de Galhardo e Irmãos. 1835. 8* Consta de 34 pa- 
ginas. 

. '7*. Factos Memoráveis da Historia de Portugal, owJRe- 
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turno da Historia deite petiz desde a antiguidade até os nossos 
dias, Sfc, Lisboa, na Typographia Rollandiana. 1826. 8. 
com estampas. E traducçao da obra de M. Durdent, intitu- 
lada: JBeautés de VHíttoire du Portugal, 

77. Galeria Picluresca da Historia Portugueza, ou vic- 
torias, conquistas, façanhas, e factos memoráveis da Historia 
de Portugal e do Brasil, Pariz, em Casa de J. P. Aillaud. 
1842. 12. com estampas lithographadas. 

78. Historia de Portugal antiga e moderna, ; contém se- 
gundo a ordem chronologiea todos os factos principaes suéce- 
didos em a nossa Monarchia, e suas Conquistas, desde a en- 
trada dos Carthaginexes em Hespanha até o- reinado do Au* 
gusto Monarcha D, João VI* Lisboa, na Impressão de Al- 
cobia. 1819; 8. 

79. Instrucção de Principiantes, e Novo Mélhodò de se 
aprenderem as primeiras lettras, para uso dás Escholas dá 
Congregação do Oratório na Casa de Nossa Senhora da* Ne- 
cessidades, ordenado pela mesma Congregação* Lisboa, na 
Officitía de* Miguel Rodrigues. 1750. 8. Contem uma breve 
descripçào de Portugal, e um epitome das vidas dos Senho- 
res Reis d'este Reino. Sahiu acerescentado : Lisboa, na Regia 
Officina Typographica. 1793. 8. 

80. Instrucçôes que a Camará do Porto deu em 1697 aos 
seus Procuradores para com ellas requererem nas G&rtes de 
Lisboa a reforma da Nação, Coimbra, na Imprensa da Uni- 
versidade. 1821. 8. grande. E um folheto de 16 paginas. 

81. Mappa Genealógico, Histórico, Chronológico, Diplo- 
mático, ê ÍAtterario do Reino de Portugal e seus Domínios 
antigos e actuaes. Foi impresso em Pariz, na Typographia 
deCasimir, em folha de grande formato. Vejam-se também as 
emendas e additamentos a este Mappa no tom. 5. do Recreia, 
Jornal das Famílias, Lisboa, na Imprensa Nacional. 1839.8. 

82. Memorias Históricas do Reino de Portugal, e de todos 
os seus Domínios, tom a noticia de todos os seus Estabeleci' 
mentos Ecclesiasticos, Civis e Militares , desde a sua origem 
até seu estado actual. Lisboa, na Impressão Regia. 1890* 4. 
A publicação doesta obra não chegou a ultimarae : o exem- 
plar que possuímos não excede de 64 paginas. 

fc3. Portugal no Século XIX. Veja-se o artigo publicado 
no tom. 1. pag. 501 e seguintes, e continuado no tom. 2. 
pag. 1 a 28 da Revista Estrangeira, Coimbra, na Imprensa 
da Universidade. 1837. 8. E traduzido do francês. Sàhiu 
também em separado ; ibi,, na dita Imprensa, te no ^nèsrao 
anno» 8. 

84. Portugal depois da Revolução de 1820$ por M, Jules 
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de JLasteyrie, Artigo extrahido da Revista do* Dom Mun- 
dos, publicada em l& de Julho de 1841. Lisboa, na Imprensa 
Nacional. 1841. 8. Sahiu outra trad acção no tom. 8. aaAe- 
vista Lideraria, e também em separado : Porto, na Imprensa 
da Revista. 1842. 8. 

85. Quadro (Breve) da Historia de Portugal, tom usn 
Catalogo dos Senhores Reis doeste Reino. Veja-se a mui cu- 
riosa Folhinha da Terceira, para o anno de 1832. Angra, 
na Imprensa do Governo. 1832. 12. de pag. 17 a 64. Esta 
Folhinha sahiu mais correcta e augmentada que a do anno 
antecedente, de que se publicaram duas edições. 

86. Summario Chronologico da§ Cortes antigas, com a 
integra dos Capítulos que formam as Leis fundamentaes da 
Monarchia Partuguezm. Part. 1. t 2, Porto, na Imprensa 
da rua de Santo António. 1824. 8. Consta ao todo dè 60 
paginas. 
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titulo a: 



CUONICAS B M EMOKUS D08 8E5H0HB8 CONDI D. HENRIQUE) K DA 
RAINHA D. THEREZA ; O. AFFONSO HENRIQUES; D. SANCHO I. 
. D. AFFONSO II. D. SANCHO II. E DE SEUS FILHOS. 



8V« António de Almeida, sócio da Academia Real das 
Scienciat de Lisboa. Escreveu : Memoria polemica acerca da 
verdade da jornada de Egas Moni% a Toledo. Sahiu impressa 
no tom. 11. part. 1. das Memórias da Academia Real das 
Scienciat» Lisboa, Da Typographia da Academia. 1831. foi* 

Exame comparativo de Chronicas Portuguezas relativa- 
mente ao governo do Senhor Conde D, Henrique, Part. 1. 
Sahiu do tom. 11. part. 1. das ditas Memorias, Part. 2. 
Acha-se impressa do tom* 11* part. 2. Lisboa, Da Typogra- 
phia da Academia. 1835. foi. 

88. António Pereira de Figueiredo», E. Novos teste- 
munhos da milagrosa apparicão de Christo Senhor Nosso a 
Elrei D. Affonso Henriques, antes da famosa batalha do 
Campo de Ourique, e exemplos parállelos que nos indusam á 
pia crença de tão portentoso caso. Lisboa, Da Regia Ofncina 
Typographica. 1786. 4. (*) Sahiu de novo com este titulo: 
Dissertação Histórica e Critica em que se prova a milagrosa 
apparicão de Christo Senhor Nosso a Elrei D, Affonso Hen- 
riques , antes da famosa batalha do Campo de Ourique. Agora 
novamente accrescentada com o Auto do Juramento do mes- 
mo Rei, em latim e portuguez, e com varias annotações e 
authoridadesj que devem persuadir e convencer a todos os fieis 
Portuguezes da verdade de um facto tão portentoso. Lisboa, 
Da Impressão Regia. 1809. 4. D'esta obra fez especial mea- 
ção o sábio e illustre bispo de Beja D. Fr. Manuel do Ce-' 
Daculo, do seu livro dos Cuidados IMterarios, onde de pag. 
363 a 398 deixou escriptas mui judiciosas e eruditas refle- 
xões sobre o assumpto. 

89. Dionísio Teixeira dr Aguiar, familiar do Santo 
Officio. E. Relação verdadeira da apparicão de Christo Se- 
nhor Nosso no Campo de Ourique ao Santo Rei D. Affonso 
Henriques, e da batalha em que venceu cinco reis, e quatro- 
centos mil mouros. Lisboa, 1753. sem o nome do Impressor. 
4. Consta de 10 paginas» (*) Sahiu pela segunda vez ; ibi, 
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na Officina de Francisco Borges de Sousa. 17 6 *• 4. Deve 
accrescentar-se á Bibliotheca Lusitana. 

90. Duarte Galvão, secretário do Senhor D. João II. 
natural d'Evora. £. Ckronica do muito alto$ e muito escla* 
recido Príncipe D. Affomo Henrique*, primeiro Hei dç Por- 
tugal. Lisboa Occidental, na Officina Ferreiriana — ' a mes- 
ma edição — 1726 e 1727. foi. ■ 
- 91. Duarte Ribeiro be Macedo, enviado avarias cor- 
tes da Europa, natural do Cadaval. £. Nascimento e Genealo- 
gia do Conde D. Henrique, Pae de D» Affonto Henrique**, pri- 
meiro Hei de Portugal. Paris, na Officina de Roberto Che- 
villion. 1670* 12. e no tom. 2. das suas Obras. Lisboa r na 
Officina de António Isidoro da Fonseca. 1745. 4. et ibij na 
Officina de António Rodrigues Galhardo. 1767. 4. 

92. Fr. Fortunato de S. Boaventura,- monge de Al- 
cobaça, sócio da Academia Real das Sciencias deJLisboa. £• 
Memorias para a vida da beata Mafalda, Rainha de Ca*- 
teUa, reformadora do Mosteiro de Arouca. Coimbra, na Im- 
prensa da Universidade. 1814. 9.- 

93. Francisco de S. Luiz. £. Memorias Históricas e 
Chronologieat do Conde D. Henrique. Sahiram no tom. 12. 
part. 2. das Memorias da Academia Meai das Sciencias. Lis- 
boa, na Typographia da Academia. 1839. foi. 

Breve* Reflexões sobre os quatro Capitulo* inéditos da Chro- 
niea d^Elrei D. Affonto Henrique*, por Duarte Qalvão, pu- 
blicado* no tom* 2. da Revista Litteraria. Sahiram no Pa- 
norama, Jornal lÁtterario. num. 129, de 19 de Outubro de # 
1839. ' * 

94. D. Francisco Ribeiro Dosgvimaraes, sócio da Aca- 
demia Real das Sciencias de Lisboa. £. Memoria sobre* um 
documento inédito do principio do Século XII» em que se mos- 
tra que o Senhor Conde D» Henrique, achando-se ausente na 
Palestina, ainda não tinha voltado a Portugal em Maio da 
era 1141 (anno 1103J. Sahiu impressa no tom. 4. part. 2. 
das Memoria* da Academia Real das Sciencias. Lisboa , na 
Typographia da Academia. 1816. foi. 

95. José da Costa Coimbra, natural da cidade do «eu 
appellido E. Manifesto singular em que a felicidade de Por- 
tugal se admira, e pelo qual a todos consta a prodigiosa ap- 
paricão de Christo Crucificado ao Infante D. Affonto Henri- 
ques, no sempre celebre e fecundíssimo* Campo de Ourique, 
Lisboa Occidental, ria Officina de Manuel Fernandes da Cos- 
ta. 1736. 4. Consta de 8 paginas. (Bibliotheca Nacional de 
Lisboa, Papei* Vario*, ^q). 

96. Joes Frxire ds Montarroyo Mascarenhas, so~ 
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cio de varias Academias, natural de Lisboa. E. Trasladação 
woletnne das gloriosas Bainhai Santa Thtrexa e Sortia San- 
cha, Infanta* de Portugal, beatificada* pela Santidade de 
Clemente XI» com a notícia da magnificência e ceremondas 
eom que te celebrou este acto no Real Mosteiro de Lorvão. 
Lisboa Occidental, na Officina de Paschoal da Silva. 1720. 4. 

97. Manuel deFígueiredo. E. Provas da votiva acção 
do primeiro Manarcha de Portugal, que na marcha para es- 
catar Santarém prometteu a Deus a fundação e dote de um 
Mosteiro Cisterciense, se pelas intercessões de S. Bernardo fi- 
casse senhor da fortaleza que ia atacar. Lisboa, na Officina 
de Francisco Luis Ameno. 1788. 4. Consta de 15 paginas. (*) 

Dissertação Histórica- Critica para distinguir D. Pedro Af- 
fonso, filho do Conde D. Henrique, de D.Pedro Affonso, fi- 
lho d*Elrei D. Affonso Henriques» Lisboa, na Officina de 
Francisco Luís Ameno. 1789. 4. Dose paginas de impres- 
são. (•) 

Origem verdadeira do Conde D. Henrique, Soberano in- 
dependente de Portugal, e por varonia da Casa de Borgo- 
nha Ducado, terceiro Neto de Hugo Capeio, Rei de França, 
Neto segundo de Roberto o Devoto. Lisboa, na Officina de 
Francisco Luiz Ameno. 1789. 4. (*) 

Vida da Augustissima Rainha Santa Thereza, filha do 
segundo Rei de Portugal, e religiosa Cisterciense, escripta 
por José Pereira Bayão, supplementada com dissertações, na- 
tas, e documentos. Lisboa, na Officina de Francisco Luiz 
% Ameno. 1791. a. 

98. Matheus be Sousa Coutinho. E. Reflexões sobre 
a acclamagão dp Senhor Rei D. Affonso Henriques; Cortes 
de Lamego, e causas das primeiras guerras entre Portugal 
c Hespanha. Veja-se o num. 63. part. 2, pag. 277 e se- 
guintes do Jornal de Coimbra, Lisboa, na Impressão Regia. 
1817. 4. 

99. Pedro José de Figueiredo, professor de Rhetorica 
e Poética, sócio da Academia Real das Sciencias de Lisboa, 
d'onde era natural. E. Dissertação Historico-Juridica sobre 
a legitimidade da Senhora D. Thereza, mulher do Senhor 
Conde D. Henrique, e mãe do Senhor Rei D, Affonso Hen- 
riques. 8aniu.no tom. 8. part. 2. das Memorias de Littera- 
turaPortugueza. Lisboa, na Officina da Academia Real das 
Sciencias. 1814. 4. sem o nome do auetor. 

100. Pbbro de Sousa Pereira, natural de Lamego. E. 
Maior Triumpho da Monarckia Lusitana, em que se prova 
a visão do Campo de Ourique, que teve e jurou o pio Rei D. 
Affonso Henriques, com os ira Estados em Cortes, com que 



se dá satisfação ao que sobre a mesma visão te pede por Cos- 
tella, no livro intitulado «Philipput Prudensn. Lisboa, por 
Manuel da Silva. 1049. 4. 

ÍOI. Ruy db Pina, chronista-mtfr do Reino, e guarda- 
mór do Real Archivo da Torre do Tombo, natural da Guar- 
da. £. Chronica do muito alto, e muito esclarecido Príncipe 
D. Sancho I. tegundo Rei de Portugal, Lisboa Occidental, 
na Officina Ferreiriana. 1727. foi. 

Chronica do muito alto, e muito esclarecido Príncipe D. 
Affonso II. terceiro Rei de Portugal. Ibi, na dita Officina. 

1727. foi. 

Chroniea do muito alto, e muito esclarecido Príncipe D» 
Sancho II* quarto Rei de Portugal. Ibi, na dita Officina. 

1728. foi. 

102. D. Thomaz Cabtavo pb Bem, clérigo regular, na- 
tural de Lisboa* E. Illustração Histórica á genealogia dos 
Rei» de Portugal. Lisboa, na Officina de Simão Thaddeu 
Ferreira. 1789. 8. Tracta da ascendência do Conde D. Hen- 
rique. 



103. Chronica oV Mirei D. Affonso Henriques', primei- 
ro de Portugal, em que se dá noticia do seu nascimento, 
vida, e morte.. Lisboa, na Officina de Francisco da Silva. 
1749. 8. É extrahida das Chronicas de Duarte Nunes do 
Leão. 

104. Cortes primeiras que Rirei D. Affonso Henriques 
celebrou em Lamego aos três Estados, depois de ser confir- 
mado pelo Summò Pontífice. Lisboa, por António Alvares. 
1841. 4. Doce paginas de impressão, em latim e pprtuguei. 
(Livraria das Necessidades, Papeis MisccL -—-)• Eo exem- 
plar mais antigo doestas cortes que vimos em edição separa- 
da. Sahiram ultimamente com o mesmo titulo : Lisboa, na 
Typographia de Bulhões. 1822. 4. (*) 

106. Juramento com que Rirei D. Affonso Henriques 
confirmou a visão de Chritto Nosso Salvador. Lisboa, por 
António Alvares. 1641. 4. Tem 7 folhas. (Bibliotheca Na- 
cional de Lisboa). 

108. Victoriosas promessas de Christo a Portugal, na glo- 
riosa appariçâo ao venerável D. Affonso Henriques em o 
Campo de Ourique, manifestadas no Auto do juramento do 
mesmo Rei, descoberto no Cartório de Alcobaça no anno de 
1898. Lisboa, na Officina de João Evangelista Garces. 1808. 
4. Consta de 14 paginas. (*) 
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TITULO 3/ 



f.HHÓMCAS £ rt£M0RUS UOS SENHORES B* AFF0N80 Hf. Di DINIZ, 
E DÁ KAtNtiA SANTA ISABEL ,' D. AFFONSO It. D.' FEDRO I. 1>. 
FERNANDO, F. DE SEUS FILnOS. 



lb?. Fk. António beEscojbar, fchrohisíá da Òídèm do 
Carmo, natural de Coimbra. Escreveu í À Phenlà de ftr- 
tugal, discursada na vida da Rainha Santa Isabel, Tnfàrtth 
áè Aragão, casada com JEím D, Diniz de Portugal. Coim- 
Dfa ? na Ittiptessao de Manuel Dfes. 168(h 4. 

\Vto. Dròoo Affo»so, secretario do Cardeal Infante D. 
Áfíbnsò. Ê. Híía íjf mt7a£m dá glórias* Rayhhá fancia 
Isabel, molher do catholico Rey do Dinis sexto de Poritítfèt}, 
Com ho compromisso da cõfraria do seu nome, Sf graças a 
cila concedidas, 31.D.LX. Traz no fim a seguinte subscrip- 
çâo : Foy impressa a presente obra por mandado dos Mor- 
damos Sf confrades da confraria dá gloriosa wneta hàbel 
Ràyhfiá de Portugal. SE a instada tfo senhora dana ANa tfe 
Meneies, Ãbbadessa do moúayro de sancta Gfarú de Cbjtó*. 
ira tf das senhoras dona Marta da sytua 8f âonà Ambrósia 
de Castro, sancristaãs do mesmo mosteiro, pêra louuòr de 
'nosso iehòr, 8f ia gloriosa ftaynhâ sanbta lsktbêt. Acahòuse 
aos %V. dias àb mes de Julho.*. De M:D'LX : . Êtoipt*e*sa em 
Coymbra por Úôarh âa Darreyrà, tom licença dos deputadas 
Úa saneia Inquidçath. 4. (BiWíôtiKíca PwMida tittRiò dè Ja- 
neiro). 

109 '. D. Fe^n a*do Corrêa xjft I*AtfekoA, bispo •dõPdr- 
to, riatiarai do Tojal, toftnò de Visett. E. Jt&ltírià &fc vida, 
morte, milagres, canonisaçGo e foastadáÇ&ô de Santa Jfrabel, 
setifta Rtiinha de Portugal Lisboa, flor Jo3ô GiaMo. 1*880. 
4. e pela seguhàa Vefc addicltonadà 1 : IrtsbOâ Ocfcidental, na. 
Ofiterna de Ahtonfò de Sousa da SilVaw 1735. 4. 'grande, 
edição que se omittiu na Bibliotheca LuúihWà* 

1 H*. Fr. Fer^a^do í>a S&tfeiyAiy^ êhròhísDa daÔUdem 
deS. Francisco dà Provinda Ae Pòttittgal, natural (JôPòHTO. 
È. )ffemoribts dós infantes Ú. AjT&rHt» Sdnbhe*, è í>. Tèt)%ja 
bfárfins, fuhàádóies àò ftèál Mósfeirb 4è Sàntá ÈláW* âe 
Villa ão Vdnde. Iiisbõà Oeeidtihta>, na OnMm è* Àntòfcío 
Manescal. 1726. 4. e na segunàa edffSd tfa TWt*«V<* Parte 



da Historia Seráfica* Ihij na. Qffiojna í}p J^Q^iingos GefiçaV- 
ves, 17*5, fuU de pag. 2* a tf 9. 

111. Fernão Lopes, chronista-mór do Reino, ç tftjarda-T 
mor do Real Archivo. E. Chronica do Senhor D. Pedro J. 
oitavo Hei de Portugal, Acha-se" impressa no tom. 4. da 
Collecção de Livros Inéditos de Historia Portugueza. Lisboa, 
«a QffiflijW 1 4* 4<*f4 en W íteaj fía$ .§Q|emcia,s, J816. foi, 

^kkmjfa tom* >. . _, . . .• . 

*lft P K f*A»Sisça d,e, S, -MV*?-, S»; ^/VW da fnfqnfa 
DxjBrqpc^ filkq fRlrf\ Jp. ÀffPKM fl)f 5aaiiJ.no Pano? 
rama, Jornal Litterario, num. 118, de 3 de^VgQsJto (le IflSÇ, 
.UAii ¥4fl<Pwrçu** E ^ff¥°.»li49 <^m,4it.a, «aturai de 
I/ia^. ( i^..^^/i/ari > p/f^tcc» idçadp nfl\aççfei 4° %•*? 
n&$ww' MciJ)^foa]rç 9 primeiro çlç nomç, eq\tavç çfo* -ft«if a\ 
Portugal. Lisboa Occidental, pa Officina de JPascljaal da, 
Silv* A7$3. », 

114. J?R. JoA^VIfM PS SAjSTO ACiQSyiNHO. J3, jJfgfJi#nV 

*Q^'«. V?W (?Ã*'00ÍÇ4 inédita d,a Conqwstq a\o ^tyarnç.* §ajiju 
np tojoa. 1. dag, fijamoiim de Literatura f*ortyyuç%fl* &}V 
boa, na Officina da Academia Real das Sciencias. 1792. 4. 

115. JosÉ da Cunha. Brochado, académico da Acade- 
mia Real da Historia Por tu crueza. E. Parecer acerca da 
proposta que fez o chronista-mór do Reino Fr, Bernardo da 
Castello Branco, sobre seElrei D. Pedro I. merecia o epitheio 
de Cruel ou de Justiçoso. Acha-se impresso no tom. 2. da 
Collec. dos Docum. e Mem. da Acodem, Lisboa Occidental, 
na Officina de Paschoal da Silva. 1722. foi. 

116. José Pereira Bayão, presbytero, natural de Pe- 
nacova. E. Chronica d^ElreiD, Pedro I. d? este nome, e dos 
lieis de Portugal o oitavo, cognominado o Justiceiro, nafSr- 
ma em que a escreveu Fernão Ijopes, primeiro chronista-mór 
d? este Reino ^ copiada fielmente do seu original antigo,' dada á 
luz e acerescentada de novo desde o seu nascimento até ser 
Rei, e outras acções e noticias de que o auetor não tracta. 
Lisboa Occidental, na Officina de Manuel Fernandes da Cos- 
ta. 1735. 8. e pela segunda vez: Lisboa, na Officina de Per 
dro Ferreira. 1760. 4. 

117. Ruy de Pina. E. Chronica do muito alto, e muito 
esclarecido Príncipe D. Affonso III. quinto Rei de Portugal. 
Lisboa Occidental, na Officina Ferreiriana. 1728. foi. 

Chronica do muito alto, e muito esclarecido Príncipe D. 
Diniz, sexto Rei de Portugal, lbi, na dita Officina. 1729. 
foi. 

Chronica íTJE/rct D. Jffonso o quarto do nome, e sétimo 
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dos Reis de Portugal. Tirada á luz por industria de Paulo 
Craesbeeck, e na tua Officina impressa, e á tua custa, Lis- 
boa. 1053. foi. 



118. Compendio (Breve) da vida, morte, virtude» e mi* 
logres de Santa habel, sexta Rainha de Portugal, e Infanta 
de Aragão, (tfferecido á Illustrissima e BixceUentisstma Se- 
nhora D. Joanna Antónia de Noronha, Condessa de Vai de 
Reis. Lisboa, na Officina de Pedro Ferreira. 1746. 4. Cons- 
ta de 32 paginas. 

119. Relação das grandiosa* festa* que na Cidade de 
Coimbra fez o fflustriítimo Senhor D, João Manuel, Bispo 
Conde, á canonisoção de Santa Isabel, Rainha de Portugal» 
Coimbra, por Nicolau Carvalho. 1626. foi. 

120. Relação Histórica da segunda trasladação de Santa 
Isabel, Rainha de Portugal, em 1677. Bahia no tom.7.pag. 
245 e seguintes, e continuada a pag. 363 e seguintes, da JàV- 
vitta LUteraria, Porto, naTypographia da Revista. 1841* 8. 
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TITULO 4/ 



CHBONICAS B MEMOBIAS DOS 8BBBOBB* D. JOÃO I. D. DUABTB, 

o. Arvoíiso v. d. Joio 11. b de skos filhos. 



121» F*. António ba Silvbiba, religioso donrintoo, 
■aturai de Aturara, traduziu do italiano, e addicionou ; Bpi- 
teme da Vida de Santa Joanina, Pr in eewa de Portugal, re- 
ligiosa da Ordem de 8. Domingos, chamada vulgarmente a 
Santa Princeza. Lisboa, na Officina de Manuel Soares* 1VSS. 
4* sem o nome do traductor. 

122. Damião de Góes, goarda-mer do Real Archivo, 
natural de Além quer. Escreveu : Chronica do Príncipe Dom 
Joam, Rei qve foi destes regnos segvndo do nome, em ove 
svmmariamente se trattam has cousas sustanciaes que nelles 
acontecerão do dia de seu nascimento atte no em que ei Hei 
dom Afonso seu paifaleçeo. Composta de nomo per Damiam 
de Góes, Dirigida aho muito magnânimo, Sf poderoso Rei 
dom Joam terceiro do nome. Foi visto, Sf approuada per Isa 
R. P. F, ISmanuel da veiga examinador dos Ouros, Mm 
IAsboa em casa de Francisco Corrêa, impressor do Serenís- 
simo Cardeal Infante, ahos aj dias do mes de Abril de lfi«f . 
Faia taxada esta Chronica no Regno a duzentos reaes em 
papel, êf fora delle segundo ha distancia dos lugares. Com 
Priuilegio Real* foi. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, Li- 
vraria do Arcbivo Nacional da Torre do Tombo, a do Sr* 
Conselheiro Macedo, e a do Ex. m0 D. Francisco de Mello 
Manuel). Foi reimpressa: Lisboa Occidental, na Officina 
da Musica. 1724. 8. e por ultimo com este titulo: Chronica 
do Sereníssimo Príncipe D. João. Dirigida ao muito magna» 
nimo e poderoso Rd D. João III, do nome. Coimbra, »a 
Officina da Universidade. 1990. 4. 

123. D. Diooo Pinheiro, primeiro bispo do Funchal. 
E. Manifesto em que se mostra a hmocencia do Duque de ^ 
Bragança 2>. Fernando II. afoita de prova, e a nuUidode 
da sentença porque foi condemnado. Sabia nas Provas da 
JUst. Geneal. da Casa Real. tom. 3. liv. 6. num. 86* < 

124. D. Fernando Corrêa db Lacerda. E. Virtuosa 
vida, e santa morte, da Prineena D, Joctnna j reflexões use» 



28 BlSUOGtAWIA BláTORICl 

raes e politicas sobre sua vida e morie. Lisboa, na Impressão 
de António Craesbeeck de Mello. 1674. 4. 

125. FeruXo Lopes. E. Ckronica cTElrei D. João T. 
de boa memoria, e dos Reis de Portugal o decimo. Part. 1 . 
em que se contém a defensão do Reino , ate ser eleito Rei» 
Lisboa, á eusta de António Alvares. 1644. foi. Part. 2. -K*t* 
que se continuam as guerras com CasteUa 9 desde o principio 
do seu reinado até as pazes. Ibi, á casta do dito Impressor, 
1644. foi. 

126. D. Fxrvahdo dbMehezes, segundo Conde da Eri- 
ceira. E. Fida e acções oVElrei D. João I. Cfferecida á\ 
memoria posthumm do Seronimmo Príncipe D, Theoúòsio. 
Lisboa, na Offimna de Joào Galrão. 1677. 4. 

127. Fm. FstAaeiaee BrahsWUk £. Conselho c voto dm 
Senhoras D. Fitippm, filha do Infante J}. Pedro, sobre aé 
terçarias e gaerrm de CasUlla y com uma breve noticia d' esta 
Princeza. Dirigido a Rirei D. João IP \ Lisboa, na Of fiei na 
de Lourenço de Anveres. 1645. 4. 

128. Feakcisco Josá Fama*. E. fida do Infante 2>. 
Henrique. Lisboa, na Officina de Francisco Lais Ameno» 
1768. 4. grande. Sahiu em nome de Cândido Lusitano. 

129. D. Francisco x*n S. Lo is. E. Artigo sobre a eax 
pedição de Tanger em 143 V. Babiu no tom. 4. pag. 425 e 
seguintesda Revista Litleraria . Porto, na Tv pograpbia Com- 
nsewúal. 1889. 8* 

Reflexões geraes acerca do. Infante D. Henrique, e dotde*> 
eobnmentos de que etlefoi auetor no Século XV. Lisboa, nà 
Imprensa Nacional. 1840. 4. e no nnm. 11 dos AnnaesMa* 
ritimos e Golamaes. Lisboa, na Imprensa Nacional. 1841. 8. 

130. Garcia bs Rrzrhde, pagem da escrevaninha d'El~ 
reiD. João II. natural d'Evora. E. tjyuro das obras de Gora- 
ria de Reside que trata da vida e grãdissimas virtudes: e 
bõdmdes: magnânimo esforço: excelètes costumes e manhas a 
wimvy eraros feitos dochristianissimo : muito alio emuy to pode- 
roso príncipe el Rey é& João o segundo deste nome: e do» 
Meys de Portugal o treeeno de gloriosa memoria : começado 
de sen- naàmêto e ioda sua vida ate a era+de sua morte : 
cò outras obras que adiante se seguem» Com Priuilcgio Real» 
Tem nò frontispício^ por cima dVsie titulo, de um lado as 

, armas reaes, e do entro uma espbera* Nas sete primeiras 
folhas seguintes vmm iraavàoripto o alvará de privilegio para 
a impressão, - passado em Évora a 26 de Janeiro de 163*, 
o prologo do auetor, e o discurso que tem por titulo : Krjf<- 
foes: virtude**, enutumes e manhas dei rey dom Joam o se- 
fundo quk saneia ateria aja* A vida d'este Príncipe acjiarse 
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impressa de foi. j. a cxxwj. Segue em folha separada : A 
trasladação do corpo do muy eatotieo e magnânimo e muy 
esforçado Mey dõ João o seguaa deste nome : da te» da eidtt- 
de dt Situes pêra o moesleiro da Batalha, por o muy mré- 
núsòno e esclarecido senhor ei Mey dom Manoel seu .soó&sor 
e herdeiro nestes rei/no* e senhorios de Portugal* Foy visto" -e 
examinado poilos deputado* da saneia inquisição. Uma ele* 
gante portada de gravura em madeira serve dewnato a este ti» 
tulo% A entrada dei rey dom Manoel em CasteUa comera a 
folhas cento e vinte e oito, e a Ida da iffante -dona Mremésm 
peru Saboya a folhas cento e trinta e sete. O titulo da obra 
que depois dVstas se offereee ao leitor diz o seguinte : leme*» 
casse n paixão de nosso senhor Jetu xpo toda inteira : teymn* 
do os quatro eumgelistas: tirada de todos ehies em Hnoúmyi 
português ojútada e cõcertada per Garcia de resende poneer- 
uiço e louuorde deos. A tarja é composta de gravuras -aimsi*- 
vas a© assumpto, e dispostas em quadro. Na ultima obra àb 
livro, dentro de «ma portada igual á primeira, esta* impren- 
sas estas palavras: Começasse o sermão sobre tf vinda dSSs 
sãeios ires Reis magos. Foy visto e examinado patos depuém* 
dos da sãdta inquisição. A foi. -clr. vem estampada a «seguia- 
te Sufcscripoao : A louvor de dèos e da gloriosn mirgemi eiossm 
senhora oe acabou o liuro da vida efeytòs dei rey doni João 
ho sefundo de Portugal : e a tnmládaçã do eém còrpOy « o 
yda delrey dom Manoel a Caeèella. e * ydada uffãie dona 
Breaiiz a Saòoya cem quatro payxoes em 'Atfa, e ô sermão 
da vinda dos ires reis magos feito por Garcia, de resende : . e 
visto e ebammado poios deputados da saneia inquisição, fby 
impresso em casa de Lvys rodriguez Uúveiro dei rey nosso se- 
nhor aos. zif. dias do mes de Junho de mil e qnhêtos e qua- 
renta e cinco annos. A divisa do Impressor achasse no verso 
da mesma folha. O Abbade Barbosa nem sequer -suspeitou a 
existência d'esta edição, de que vimos exemplares na Livra- 
ria do Archivo Nacional da Torre do Tombo, na do Sr. 
Conselheiro Macedo, e na do Ex.**> D. Franoisoo de Mello 
Manuel. E impressa em "caracteres gothicos aduaswlumnas* 
foi. Sahrâ de novo com «este titulo : Lti&ro das obras de 1jhr- 
eia de Ree tende, que traeéa da vida ff grandíssimas ixrtude* 
£f òõdaâes : magnânimo esforço^ excelentes costumes ff uu*- 
nhãs %if imty cr aros f mim d& chrtáixmissimo : muito alto >êf 
muito podertno príncipe el r*y dom «iaam ko segundo destoe 
nome: éf das Reys de Portugal fio tre%enode gioriosa 'me- 
moria : começada de seu nacitnêto tif toda sua vida ate ha 
ora de sua morte : cò outras obras q ^adiante se eeyuê. Vay 
usais acresoitado nettarfcente n este liuro hãa Msoellanem 2 
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trouat do mesmo auetor &Ç hua variedade de historias, 
mes, casos, áf cousas que em seu têpo accòtescerã. 1664. A. 
Miscellanea e numerada sobre si, e consta de xxiif folhas. 
Tem no fim estas palavras : Foy impressa esta Miscellanea 
de Garcia de Reesende em ha cijdade Euora, em casa de 
Andree de Burgos impressor do Cardeal iffante. Afc. acca- 
bouse a hofim de Mayo do anno do nacimento de nosso se~ 
Hor Jesu Christo de 1654. Segue Ha Tavoada, econclue: 
A Jjovvor de JDeos e da gloriosa Virgens nossa senhora se 
acabou ho liuro da vida íf feitos dei Rey dom Joam ho se* 
gundo de Portugal : Sf ha tratladacam do seu corpo : &Ç ha 
hida dei Rey dom Manoel a Castella : Sf ha hida da iffante 
dona Breatiè > a Saboya : feito por Garcia de Resende : êf 
visto Sf examinado pollos deputados da sancta inquisiçam. 
Foy impresso em Euora em casa de Andree de Burgos im- 
pressor do cardeal iffante ^ ao fim de Mayo, do anno de mH 
ít qutnhêtos. liiij. foi. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, e a 
Real d 9 Ajuda,. Livraria do Archivo Nacional da Torre do 
Tombo, a do 6r. Conselheiro Macedo, e a do Ex. mo D. Fran- 
cisco de Mello Manuel). Tanto n'esta edição como nas sub- 
sequentes falta a paixão e o sermão acima indicados. A que 
se lhe seguia trai no fim estas palavras : Aeahouse em Joit- 
taor de Deos esta Chronica dei Rey Dom João Segundo, Rey 
oue foy de Portugal. Rfoy Impressa em Lisboa em casa de 
Simão isopex mercador de liuros. AnnoDni. 1596. foi. (Li- 
vraria do Archivo Nacional, e a do Sr. Conselheiro Macedo). 
Na dedicatória ao duque D. Álvaro de Alemcastre, escreve 
Simão Lopes : Sendo de todo gastada a Impressão da Choro- 

nica dei Rey Dom João ho Segudo determiney de a 

Imprimir segunda vez . • • • • do que claramente se dedus 
que já n'aquelle tempo era desconhecida a edição de 1545. 
As outras sab iram áluz: Lisboa, por Jorge Rodrigues. 1607. 
foi. Ibi, por António Alvares. 1622 (e no fim 1621) foi. Ibi, 
na Officina de Manuel da Silva. 1752. foi D'esta também 
não dá noticia a Bibliotheca Lusitana. O titulo da ultima 
edição dia o seguinte: Chronica dos valerosos e insignes feitos 
cTJBfrct D. João II. de gloriosa memoria, em que se refere 
sua vido, suas virtudes, seu magnânimo esforço, exceUentes 
costumes, e seu chrtstianissimo zelo ; com outras obras que 
adiante se seguem, e vae acerescentada a tua Miscellanea. A* 
feliz memoria do mesmo Rei D. João II. que está em gloria* 
Coimbra, na Officina da Universidade. 1798. 4. As impres- 
sões de 1596 e 1607 não trasem a Miscellanea. 

131. Gomes Eanhss bb Asokaka, chronista-mór do 
Reino, e guarda~md> da Torre do Tombo, natural da yiHa 
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do seu appettido. E. Chronica d 9 Bilrei D. João I. de boa 
memoria, e dos Reis de Portugal o decimo. Part. 3. Em 
que se contém a tomada de Ceuta. Lisboa, á custa de Antó- 
nio Alvares. 1644. foi. 

132. Fr. João Alvares, abbade com mendataríò do Mos- 
teiro de Paço de Sousa, natural de Torres Novas. £. Chro- 
nica dos feitos, vida, e morte do Iffante Soneto Dom Per* 
nandoj que morreó em Feez.' Reuista &Ç reformada agora de 
nouo pelo padre Prey Hieronymo de Ramos da Ordem dos 
Preegadores: de mandado do Sereníssimo Cardeal Iffante, 
êfc. E a elle dirigida. Com IAcenra do Conselho geeral do 
soneto Offscio, &Ç Ordinário. 1677. Vendese em casa de João 
Despanha. O titulo que vem transcripto no alto da primei- 
ra folha numerada diz o seguinte : Chronica da Vida § fei- 
to* do muito virtuoso Sf sancto Iffante Dom Fernqndo, que 
tnorreo cm terra de Mouros: seripta antiguamente porfrey 
João Alurez Caualleiro da ordem de Anis, secretario do dito 
senhor , que com elle esteue captiuo atee sua morte , tif despois 
cinquo annos. Agora nouamente emendada Sf concertada pelo 
padre Prey Hieronymo de Ramos da Ordem dos Preegado- 
res, por mandado do Sereníssimo Cardeal Iffante, êfc. A foi. 
144 está lançada a seguinte subscripçâo : Foy impressa esta 
Chronica do sancto Iffante dom Fernando, filho dei Rey Dom 
João primeiro deste nome, em Ldtboa per António Ribeiro. 
M.D.LXXFII. 8. Vimos dois exemplares d'esta segunda 
edição com di Aferente rosto, em que se lêem as mesmas pa- 
lavras, posto que impressas com alguma variedade. (Livraria 
do Sr. Conselheiro Joaquim José da Creta de Macedo, e a 
do Ex. to0 D. Francisco de Mello Manuel). A primeira edi- 
ção d'esta»Chronica, de que' não descobrimos nenhum exem- 
plar, apezar de todas as nossas diligencias, foi impressa em 
Lisboa, segundo Barbosa, por Germão Galharde 1527. 8. 
gothico. A terceira e ultima, de que não fai -memoria a JJí- 
bliotheca Lusitana, sahiu á luz : Lisboa Occidental, na Oífi- 
cina de Miguel Rodrigues. 1730. 8. 

133. Josr Soares da Silva, académico da' Academia 
Real da Historia Portuguesa, natural de Lisboa. E. Memo- 
rias para a Historia de Portugal, que cotnprehendem o go- 
verno d? El rei D. João 1. do anno de mil tresentos e oi- 
tenta e três, até o anno de mil quatrocentos e trinta e três. 
Tom. 1. 2. 3. e 4. Lisboa Occidental, na Officina de José 
António da Silva. 1730. 1731. 1732 e 1734. 4. grande. 

134. Fr. Manuel dr Figueiredo. B. Carta a respeito 
da heroina de Aljubarrota, Brites de Almeida, que com a 
pá do seu forno matou sete soldados do efenito inimigo, no 
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dia 14 d» Agmto de 1386. Lishoa, na Oficina deFilippe da 
Silva e Azevedo. 1776. 4. Consta dç Xfl paginas. (*) 

136. Fá. Nicolau Di Af, religioso dominico, natural de 
Lisboa. E. Vida da Serenitsima Prineaa Dona Joana, Fi- 
lha Delrey Dom Afonso o quinto de Portugal* A qual vi- 
ueo, &Ç morreo muito tanctamente no Mosteiro de Jesv de 
Aueir% da. Ordem do* Pregadores, fy no habito da tne$ma 
OrdS. Ordenada, Sf concertada por o Padre Frey Nieolao 
Dias, Medre em Sancta Theologia, da dita Ordem da Pro- 
umas de Portugal. Em Luboa Com licença do supremo 
Conselho da Soncta Inquisição. Impressa por António Alua- 
re* Anno 1694. 8. (Bibliotheca Nacional de Lisboa). O Ab- 
bade de Sever, na sua BibUotheea Lusitana', dá noticia de 
outra edição mais antiga doesta obra, impressa em Lisboa 
pelo mesmo António Alvares. 1686. 8. ate agora porém 
nenhum exemplar d'ella pudemos ver* Foi reimpressa : Lis- 
boa, na Ofâcina de Francisco Villela. 1674* 8* 

136. Pavio m Portalegre, cónego secular de S. Joio 
Evangelista, natural da cidade do seu appeUido. E. Breve 
Iractado tobre a morte do Duque de Bragança D* Wernam- 
do II. enviado á Sereníssima Duqueza sua mulher D. Isa- 
bel. Sahiu nas Provai da Ifàt. Qeneal* da Casa Meai Port» 
tom. 3. liv. 6. num. 88. 

Carla etcripta a certo religÍQ$Q, em que se tr acta da morte 
do Duque D. Fernando II Acha-se impressa nas Càrontctts 
dos Meu de Portugal, de Christovão Rodrigues Aeenheiro, 
pag. 294 e seguintes, e nas Provas da Mut. Geneal* tom, 3. 
liv. 6. num. 89. 

137. Ruy be Pina. E. Chronioa do Senhor Rei D. 
Duarte* Sahiu no tom. 1. da Colleeção de Livret Inédito* 
de Historia Portugueza. Lisboa, na Offlcina da Academia 
Real das Sciencias. 1790. fbl. 

Chronica do Senhor Bei D. Affonso V. Anda impressa no 
dito tomo. 

Chronica d'Elrei D. João II. Sahiu no tom. 2. da dita 
Çblleeção, Lisboa, na Officina da Academia. 1792. foi. 

138. Vasco Fernandes se Lucena, chronist*-mor do 
Reino, e guarda-mór do Real Archivo, tradusiu do latim : 
Oração que fez o Embaixador de FUsppe o Bom, Duque de 
Borgonha, dianie do mui alto, e muito virtuoso Prineipe D* 
jjffonso V. Bei de Portugal, á morte do Infante D. Pedra, 
Duque de Coimbra. Sahiu nas Provas da BUU Gtneal* da 
Com jReflZ, tom. 6. pag. 387 e seguintes. 
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TITULO 8/ 



GHRONICAS E VEMQRUS DOS SENHORES D. BUtfDEt, D. JOÍO Hl. 

E DE SEUS FHH08. 



139» Anpbe ds JEUsevux, pregador d'Eirei D. Jnáo IH.. 
e mestre dos Infantes D. Afonso, D. Henrique, e D. Duarte, 
natural d'Evora. Escreveu ; Vida do Infante D* Duarte» 
Sabia a lux: Lisboa, na Offieina 4a Academia Real das 
Sciencias. 1789» 8, grande, (*) e ultimamente no tem. 9, 
pag. 433 e seguintes da Revista JJtteraria* Perto, na Ty* 
pographia da Revista. 1842. 8. 

140, Aktokiq be Castiibo, gnarda-taér do Real Arcaâ» 
vo, natural de Tbaipar, £. Elogio o?ElreiD*JoãoIIL Anda 
com as Noticias de Portugal, de Manuel Aeverim de Faria, 
Lisboa, na Offieina Craesbeeckiana. 1665. foi. de pag. 291 
a 306. e na segunda edição da mesma obra: Lisboa Occi- 
dental, na Offieina de António Isidoro da Fonseca» 1*40. 
foi. de pag* 381 a 396. e com os PaneQyritQê de João de 
Barro*. Lisboa, na Offieina de António Gories* 1791. 8. 

141. D4M1I0 tm Góes, E. Chroniea dofslieissimo Rei 
Dom Emanvel, composta per Damiam de- Góes, dividida em 
qvatro J*arte* 9 da$ gudes esta he ha primeira» Foi vista, éç 
opprouada per ho jk, P, F. Emanuel ia veiga examinador 
dos liuros. Etn Lisboa em cata de Françiseo eorreaj impresy 
sor do sereníssimo Cardeal Infante, ahos xvij dias do mes de 
Julho de 1$ $6. Esta taxada esta primeira parte no regno 
em papel a duzentos, &Ç cinquoenta reaes, tiç fora delle se* 
gundo ha distancia dos lugares onde se vender, Sf ha* Metros 
ires partes pelo mesmo modo naquiilo etn que forem taxadas. 
Com priuilegio Jfcal. foi, 

Segvnda Parte da Chronica do felicíssimo Rei DomEma- 
nvel, composta per Damiam de Góes. Foi t/tf to, Sf aprouada 
pelo R. P. F. Emanuel da veiga, examinador dos livros* 
Em Lisboa, em «»«* de Françjseó correa, impressor do sere- 
níssimo Cardeal Jnfanie, ahos dez dias de Septêbro ele 151$, 
Está taxada em papel a cento, $f çmquoSta reaes* Com Prir 
uilegio Real» foi.. 

Tergeira farte, da Çbrofrica do felicíssimo Rei Dom Ema- 
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nvel, composta per Damiam de Góes, Foi vida, tif aprouada 
per ho. R. P. F. Emanuel da veiga examinador dos liuros. 
Mm Liitboa em casa de Francisco cor rea, impressor do sere~ 
nissimo Cardeal Infante, a hos. xxiiij. dias do mes de Janeiro 
de. 1667. Esta taixada ê papel a duzentos, Sf çincoenta reaes. 
Com PriuiUgio Meai. foi. 

Qvurta e Vitima Parte da Ckronica do felicíssimo Rei 
Dom Emanvel, composta per Damiam de Góes. Foi vista, èç 
approuada por ho R. P. Frei Francisco For eiró. Em />•*- 
boa em casa de Francisco correa, Impressor do Sereníssimo 
Cardeal Infante, ahos xxv dias do mes de Julho de 1667. 
.Esta taxada esta Quarta parte no Regno em papel a duxen- 
tos, Sf cinquoenta reaes, èf fora delle segundo ha distancia dos 
lugares oiide se vender. Com priuilegio Real. foi. 

Estas quatro Partes andam assignadas por mão do auetor. 
(Bibliotheca Real d 9 Ajuda, Livraria do Archivo Nacional 
da Torre do Tombo, a do Sr. Conselheiro Macedo, e a do 
Ex. mo D. Francisco de Mello Manuel). Sahiu de novo com 
este titulo: Chronica do felicíssimo Rei D. Manuel, de glo- 
riosa memoria. A qual por mandado do Sereníssimo Prínci- 
pe o Infante D. Henrique seu filho, o Cardeal de Portugal 
do titulo dos Santos quatro Coroados, Damião de Góes cotH- 
giu e compot de novo. Ao Excellentissimo Senhor D. • Theô- 
dosio, Duque de Bragança. Lisboa, por António Alvares. 
1619. foi. Foi reimpressa: Lisboa, na Offieina de Miguel 
Manescal da Costa. 1749. foi. edição de que não dá noticia 
a Bibliotheca lusitana. Coimbra, na Offieina da Universi- 
dade. 1790. dois tomos. 4. 

142. Francisco de Andrada, ebronista-mòr do Reino, 
e superintendente do Real Archivo, natural de Lisboa. E. 
Chronica do muito alto, e muito poderoso Rei doestes Reinos 
de Portugal D. João III. Dirigida á Catholica Real Ma- 
gestade d*Elrei D. Filippe III. Lisboa, por Jorge Rodri- 
gues. 1613. foi. Coimbra, na Offieina da Universidade. 1*96. 
quatro tomos. 4. 

143. D. Francisco dk S. Luiz. E. Memoria sobre a 
expedição de Vasco da Gama ao descobrimento da Índia, em 
1497. Sahiu no tom. 2. pag. 121 e seguintes da Revista 
lÀtteraria. Porto, na Typographia Commercial. 1838. 8. 

144. P. Francisco Manuel do Nascimento, traduziu 
na lingua materna: Da Vida efeitos d?Elrci D. Manuel. 
XII Livros,- dedicados ao Cardeal D. Henrique seufilho 9 
por Jeronymo Osório, Bispo de Silves. Lisboa, na Impres- 
são Regia. 1804. três tomos. 8. 

146. JoXo jdx Barros, o IAvio Português, natural de 
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Viseu. E. Panegyrico a Mirei D» João III. Acha-se im- 
presso na segunda edição das Noticiai de Portugal, de Manuel 
Severim de Faria. Lisboa Occidental, na Officina de Antó- 
nio Isidoro da Fonseca. 1740. foi. de pag. 287 a 380. 

Panegyrico á mui alia e esclarecida Prince%a D. Maria* 
Sahiu na primeira edição da obra acima indicada.. Lisboa, 
na Officina Craesbeeckiana. 1666. foi. de pag. 306 a 342. 
e na degunda edição, de pag. 396 a 430. e na Vida de la Se- 
reníssima Infanta Dona Maria, por Fr. Miguel Pacheco. Lis- 
boa, en la Officina de Juan de la Costa. 1676. foL.de folhas 
143 verso a 164. Estes dois Panegyricos foram reimpressos,: 
Lisboa, na Officina de António Gomes. 1791. 8. 

146. José JoAauiM Soares de Barros e Vascowcei- 
los, sócio da Academia Real das Sciencias de Lisboa. E. 
Obséquios devidos á memoria de um respeitável Monarcha, e 
aos créditos de um vassallo o. mais benemérito. Sahiram no 
tom. 5. das Memorias de IMier atura Portugueza. , Lfcboa, 
na Officina da Academia Real das Sciencias* 1793. 4. p 
Monarcha é Elrei D. Manuel, o vassallo Affonso de Albu- 
querque. 

147. D. José Miguel Joio de Portugal, nono Conde 
de Vimioso, e terceiro Marquez de Valença. E. Vida do 
Infante D. Luiz. . Lisboa Occidental, na Officina de Antó- 
nio Isidoro da Fonseca. 1736. 4. 

148. Fr. Manuel de Figueiredo. E. Dissertação His- 
tórica- Critica* Apologética e Convincente <)a novíssima opi- 
nião que seguiu: que o Infante D. Luiz, Duque de Beja, 
fora deskerdado do. direito da successão do Reino pela des- 
igualdade do casamento. . Lisboa, na Officina de Francisco 
Luiz Ameno. 1788. 4. Quinze paginas de impressão. (*) 

. 149. VlCTORINO JoSB DA CoSTA, depois Fr. VlCTORINO 

de Santa. Gertrudes, monge de 8.. Bento, natural de Lis- 
boa. E. Memoria do celebrado Galeão 8. João, chamado 
vulgarmente o Bota-fogo, que rompeu a fortíssima eadea coto, 
que o renegado Barbarôxa,. rei intruso de Tunes segurou a 
garganta da Goleta, efoi o principal instrumenta da sua ex- 
pugnação no anno de 1636. Com um extracto das 'Armadas 
que sahiram d? este Reino para a índia, e. outras partes, nu- 
mero das naus, da gente de guerra, e seus capitães, ^fc. Lis- 
boa Occidental, na Officina de Pedro Ferreira. 1734. 4. 
Otuínae paginas de impressão. A dedicatória sahra em nome 
de António da Costa Valle. (*) Deve acereseentaMe á Jít- 
bliotheca de Barbosa. v 



96 BIBLIOGRAPBU H6TOR1CA 



160. Capiiolos geraei: que foram apresentados o el Rey 
dõ Johã: nosso senhor terceiro deste nome: XV Rey de Por- 
tugal: nas cortes de Torres nouas: do anno de mil e qui* 
nhêtos e vinte e cinco. E nas Deuora : do anno de mil e qui- 
nhentos e trinta e cinco: com suas repostas* E leys que ho dito 
senhor fez sobre alguns dos ditos capiiolos. As quaesforã pu- 
bricadas na Cidade de Lixboa : no ano X VII. de seu Rey- 
nado : e XXX VII. de sua idade : a XXIX. dias do mes dm 
Houembro. Anno do nacimõto de nosso senhor Jesu christo. 
De mil e quinhêtos e trinta e oyto anos, A folhas IxxUif» 
verso estão as seguintes palavras : Fórã impressos estes d/w- 
tolos € leys per mãdado dei rey nosso senhor na cidade de 
Lixboa per Germã Galharde empremidor. 22 acabar ãse aos. 
Uf. dias do mes d? Março. Anno de. M.D.xxxix. foi. gothico. O 
titulo que acima deixámos trasladado vem impresso no alto 
da primeira folha ; no frontispício do livro, dentro de uma 
portada de gravura em madeira , apenas se lê o seguinte : 
Capitolos de cortes» E leys que te sobre alguHs delles feteram. 
Com priuilegio real. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, a Real 
d' Ajuda, e a Livraria de Jesus). 

161. Lembrança da ida que fez o muito lllustre e Re- 
verendíssimo Senhor D, Fernando de Menezes e Vaseoncellos, 
Arcebispo de Lisboa , cot» a muito esclarecida Infanta D. Ma- 
ria, Princeza de Castella, filha d^Elrci D. João III. e da 
Rainha D. Calhar ina sua mulher, levando- a ao Príncipe de 
Castella seu marido, por nome D* FUippe, fUho do Imperador 
Carlos V» no anno de 1643. Sahiu nas Provas da Hist. 
Oeneal. da Casa Real. tom. 3. liv. 4. num. 149. 

162. Trasladaçam dos ossos dos muyto altos e muyto po* 
derosos, el Rey dom Manuel^ e a Rainha dona Maria de 
louuada memoria : festa por o muito alto e muyto poderoso 
Rey dom Joam o. iij. deste nome seu filho, nosso senhor.» 4 
Aoda com o Svmmario da Pregaçam Fúnebre, que o ãouior 
António Pinheiro pregador dei Rey. N. S. fez por seu man» 
dado : no dia da Trasladação dos ossos dos muito altos êf 
muito poderosos príncipes . el Rey do Manuel seu pay, âf a 
Rainha dona Maria sua mãy de louuada memoria, derigidã 
aa muyto alta Sf muyto poderosa Rainha dona Caterinm» 
JS. 8. Visto pela sancta Inquisição. Impresso em Lixboa em 
casa de Crer mão galhard, Imprimidor dei Rey N* S. 1661. 
4. gothico, A Trasladação consta de x folhas, e é dividida 
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em quinze capítulos. (Bibliotheca Publica d'Evora, e a Li- 
vraria da Ex. ma Casa do Redondo). Sahiu reimpressa no 
tom* 1. da Collecção das Obrai Portuguezas do bispo An- 
tónio Pinheiro, publicada por Bento José de Sousa Farinha* 
Lisboa, na Officina de Filippe da Silva e Azevedo. 1784. 8. 
posto que lhe não seja attribuida pelos nossos bibliographos. 
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TITULO 6/ 



MEMORIAS D'EIREI D. SEBASTIÃO, DO CABDEAL D. HENRIQUE, 
E DA CSCRPAÇlO DOS FIUPPES DE CA8TELLA. 



163. Aefonso Guerreiro, prior da Igreja de S. Chris- 
tovão de Lisboa, natural de Almodovar. Escreveu: JDas 
Festas qve te fizeram na cidade de Lisboa , tia entrada dei 
Jtey D. Philippe primeiro de Portugal. Por Mestre Affon$o 
Guerreiro* Impresso com licença do Conselho Real, if Ordi- 
nário. Em Lisboa. Em casa de Francisco Corrêa. Taxado 
a rs, empapei. Com priuilegio Real. Anno, 1581. Asubs- 
cripçSo diz simplesmente : Impresso em lÀxboa, em casa de 
Francisco Corrêa. Anno de 1581. 4. Consta de cincoenta e 
nove folhas sem numeração, e é dividida em quarenta e dois 
capítulos. Tem no frontispício uma tarja de gravura em ma- 
deira. (Livraria do Archivo Nacional da Torre do Tombo). 

164. Affonso de Lucena, António Vaz Cabaço, Fé- 
lix Teixeira, e Luiz Corrêa, escreveram : 'AXlegatoes de 
Direito, qve sê offereceram ao muito alto, èç muito poderoso 
Rei Dom Henriqve nosso Senor na causa da soccessaô destes 
Reinos por parte da Senhora Dona Catherina sua sobrinha 

filha do Iffante dom Duarte seu irmão a 22. de Outubro de 
M.D.LXXIX. Impressas com licença. Anno 1580. No fim 
do livro lê-se a seguinte declaração : . . . . foram comportas 
estas allegações pellos Doutores Luis Corrêa lente do Decre- 
to, if António Vaz Cabaço lente de Véspera de leis na Vni- 
uersxdade de Coimbra, if pellos ditos Doutor Félix Teixeira, 
if Licenciado Afonso de Lucena. Impressas per António Rir- 
beiro, if Francisco Corrêa em Almeirim, com licença do su- 
premo Conselho da sancta Inquisição, if Ordinário. Aos 27. 
de Feuereiro. 1580. foi A estampa do frontispício é aberta 
em, madeira. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, e a Real 
d' Ajuda, Livraria do Archivo Nacional, e a das Necessida- 
des). 

155. D. Aleixo de Menezes, ayo d'Elrei D. Sebastião, 
compoz : Pratica a Elrei quando cumpriu a idade de lhe 
entregarem o governo do Reino. Sahiu na Primeira Parte 
da Chronica d 'este Príncipe impressa em nome de D. Ma- 
nuel de Menezes, cap. 126, pag. 367 e seguintes } na Histo- 



ria Sebastiea, de Fr. Manuel dos Santos, iiv. X. cap. 16 ; na 
obra intitulada : Portugal Cuidadoso e Lastimado, de José 
Pereira Bayão, liv. f . cap. 22 \ nas Pravas da Hirtaria €h- 
nealogica, tom. 3. liv. 4. num. 162 ^ nas Memoriai de Dio- 
go Barbosa Machado, tom. 3. liv. 1. cap. 1. §• 1* e na PAt- 
lotophia de Príncipes, pelo professor régio Bento José de 
Sousa Farinha tom. 1. pag. 85 e seguintes. 

166. D. Fr. Barthoiom ku dos Martyrbs, arcebispo de 
Braga, natural de Lisboa. E. Carta á Rainha D. Catha- 
rina 9 escripta de Braga a 7 de Janeiro de 1661, para que 
não demitia de si a regência da Monarchia na menoridade 
de teu neto D. Sebastião» Acha-se impressa nas Memoriai de 
Barbosa, tom. 1. liv. 2. cap. 3. §. 30. • na PkUosopkia de 
Príncipes, tom* 2. pag. 50 e seguintes. 

157. Fr. Bernardo da Crus, religioso da Terceira Or> 
dem. E. Chronica d^Etrei D. Sebastião* Lisboa, na Impres- 
são de Galhardo e Irmãos. 1837, 8. Foi publicada pelos Srs.. 
Alexandre Herculano e Costa Paiva. 

158. Diooo Barbosa Machado, abbade reserva tario da 
Paroehial Igreja de Santo Adrião de Sever, incansável e eru- 
dito auctor da BihHotheca Lusitana, natural de Lisboa. E. 
Memorias para a Historia de Portugal, que comprekendem 
o governe d? Rirei D. Sebastião, único .em o nome, e decimo 
sejto entre os Monarehas Portnguezes. Tom, 1 . Do anuo de 
1664 até o de 1661. Lisboa Occidental, na Òfl&cina de José 
António da Silva. 1736. 4. grande. Tom. 2. Do anno de 
1662 até o de 1667. Ibi, pelo dito Impressor. 1737. 4. Tom. 
3. Do anno de 1568 até o de 1574. Lisboa, na Officina Sil- 
viana. 1747. 4. Tom. 4* Dq anno de 1615 até o de 1578. 
Ibi, na mesma Officina. 1751. 4. grande. 

169. D. F«rvando db Meneses, embaixador á Cúria 
Romana, natural de Lisboa. E. Carta aElrei D. Sebastião, 
escripta de Roma a 16' de Setembro de 1566, persuadindo^ 
q que case com a Archidnqueta de Áustria, e não com a In- 
fanta de França. S&hiu nas Memorias de Barbosa, tom. 2. 
Uv« 2. cap. 26. §. 194. 

160. D. Fr. Gaspar do Casai., bispo de Leiria, natu- 
ral de Santarém. E. Carta d Rainha D. Catharina, escripta 
de l*eiria a 23 de Janeiro de 1561, para que não deixe are* 
gencia do Remo na menoridade d* Mirei D. Sebastião. Sahiu 
impressa nas Memorias de Barbosa, tora. l. liv. 2. cap. 3. 
§• 32. e na Philosophia de Principes, tom. 2. pag. 28 e se* 
guintes. 

161* Gouçalo Dias ds Carvalho, natural de Guima- 
rães. K. Cor ta dirigida a Mirei Dom SebasHam Nassa &» 
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nhor. Feita pello doutor Gonçalo dia* de Carvalho, deiem- < 
bargador da cata da tupplicagam, Sf deputado da mesa da 
Conicieittia. Impreuo em LAxboa, em cata de Francisco Cor- 
rêa, Imprettor do Sereníssimo Cardeal Iffante. 4. Foi reim- 
pressa na Philotophia de Príncipes, tom. 2. pag. 97 e se- 
guintes. 

162, Gonçalo Vaz Coutinho, natural de Santarém. E. 
Historia do Successo que na Ilha de 8. Miguel houve com a 
Armada Ingleza que sobre a dita Ilha foi, tendo Governador 
d?ella Gonçalo Paz Coutinho, Fidalgo da Cata de Sua Ma- 
gestade, e do teu Conselho, Dirigida a D. Filippe III» de 
Portugal» Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 1630. 4. Consta 
de 94 paginas. (•) 

163. D. Henriglue, Cardeal, e depois Rei. £. Carta a 
Mirei D. Sebastião tobre a Jornada de Africa. Safaiu nas 
Memorias de Barbosa, tom. 4. liv. 2. cap. 2. $. 3. 

. 164. Jeronymo de Almeida, cónego da Sé* d' Évora, 
D aturai de Canaveses. E. Relação de como foi recebido em 
Mrvora, no anno de 1682, o cadáver d* Mirei D. Sebastião, 
Sahiu impressa na Historia Sebastica, de Fr. Manuel dos 
Santos, liv. 2. cap. 41. pag. 481 e seguintes. 

165. Jeronymo de Mendonça, natural do Porto. E. 
Jornada de Africa, em a qual se responde a Jeronymo Fran- 
qui e outros, e se tracta do succesto da batalha, capUveiro, 
e dos que n^elle padeceram por não serem mouros ; com ou- 
tras cousas dignas de notar. Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 
1607. 4. et ibi, na Officina de José da Silva Nazareth. 
1785. 8. 

166. D. Jeronymo Osório, bispo de Silves, o deero 
Português, natural de Lisboa. E. Carta á Rainha D. Ca- 
tharina, dissuadinrlo-a da resolução que havia tomado de se 
ausentar d? este Reino. Outra a Mirei D. Sebastião sobre o 
seu casamento em França. Outra a este Príncipe sobre a 
Jornada de Africa. Sahiram no tom. 3. das Memorias de 
Barbosa:, no tom. 2. da Pkilosophia de Príncipes; no fim das 
Ordenações da índia, publicadas por António Lourenço Ca- 
minha. Lisboa, na Impressão Regia. 1807. 8. na Colleccao 
que deu á luz o mesmo Caminha com o titulo de Obras Iné- 
ditas de D. Jeronymo Osório. Ibi, na Impressão Regia. 1818. 
8. e nas Cartas Portuguezas d 'este illustre Prelado. Paris, 
na Officina de P. N. Rougeron. 1819. 12. A primeira tam- 
bém corre impressa nas Provas da Primeira Parte da Der 
ducção Chronologica e Analytica. 

167. Joio Baptista Lavanha, chronista-mòV do Rei- 
no, natural de Lisboa, E. Viagem da Catholica Remi Mth 
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gestade d? Mirei D. Filtppe II. ao Reino de Portugal, e re» 
lação do tolemne recebimento que n*elle te lhe fez. Madrid, 
porThomas Junti. 1622 (e no fim 1621). foi. com estampas. 

168. D. JoXo j>s Castro, filho natural de D. Álvaro 
de Castro, e neto do quarto Vicerei da índia D. João de 
Castro. E. Diicvrso da vida do tempre bem vindo, et appa- 
recido Hey Dom Sebastiam nono senhor o Encuberto de» do 
teu nagimêto tee o presente: feyto Sf dirigido» Por Dom 
Joam de Castro aos três Estados do Reyno de Portugal: 
eotnuem asaber ao da Nobreza, ao da Clerezia, Sfao do Pouo. 
Sm Paris, Por Martin Verac^ morador na rua de Judas. 
M.D.C. II. Com priuilegio de EIRey. Consta de 136 folhas 
numeradas de uma só parte, e é* dividido em vinte e quatro 
eapitulos. 8. (Bibliotbeca Publica do Porto). 

169. Jorge de Sá Soutomaior, natural de Coimbra. 
£• Valia ave se fez, ao muyto alto e poderoso Mey dom Se- 
bastião: na entrada de- Coimbra, aos treze Doutubro. de 
1570. Impressa em Coimbra Por Joam Aluar ez Impressor 
dei Rey nosso senhor, ao» noue de Dezêbro de 1570. 4. (Bi- 
bliotheca Publica d' Évora). Sahiu também na Historia 8§- 
bastiea, pag. 190 e seguintes, e nas Memoria» de Barbosa» 
tom. 5. liv. 1. cap. 26. §. 139. 

170. Josb Pereira Bayão. £. Portugal Cuidadoso e 
Lastimado com a vida e perda do Senhor Rei D. Sebastião 9 
Historia Chronologica de suas acções, e succeuo» d? esta Mo- 
narcâia em seu tempo ; sua» jornada» a Africa, batalha, per- 
da, circumstancias, e consequência» notáveis d^ella. Lisboa 
Occidental. na Officina de António de Sousa da Silva. 1737. 
foi. 

171. Lviz de Torres de Lima. E. Compendio da» mais 
notáveis cousas que no Reino de Portugal aconteceram desde 
a perda a* Mirei D. Sebastião até o anno de 1627 ; com ou- 
tra» cousa» tocantes ao bom governo e diversidade do» Esta- 
dos. Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 1630. 8. Coimbra, na 
Officina de Manuel Dias. 1654. 8. Lisboa Occidental, na 
Officina de Paschoal da Silva. 1722. 8. com uma segunda 
parte, impressa na mesma Officina. 1723. 8. as duas: Lis- 
boa, na iOfficina de Manuel António Monteiro. 1761. dois 
tomos. 8. 

172. D. Manuex de Menezes, chronista-mó*r do Reino, 
natural de Campo Maior, em seu nome publicou o Padre 
José Pereira Bayão : Chronica do muito alto, e muito escla- 
recido Príncipe D. Sebastião, decimo sexto Rei de Portugal. 
Primeira Parte, que contém os successos doeste Reino e Con~ 
quista» em sua menoridade. * Lisboa Occidental, na Officina 
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Ferreiriana* 1730. foi. Da Segunda Parte d'esta Chronica 
sabiram apenas 169 paginas, impressas na mesma Ofôcina e 
no mesmo anno. foi. (Livraria do Archivo Nacional da Torre 
do Tombo, e a do Sr. Conselheiro Macedo). 

173. Fr. Manuel dos Santos. E. Historia Sehastica* 
Contém a vida do Augusto Príncipe o Senhor D. Sebastião^ 
Hei de Portugal, e o$ successos memoráveis do Reino e Con- 
quistas no seu tempo. Lisboa Occidental, na Officina de An- 
tónio Pedroso Galrao. 1736. foi. 

174. Manoel Sever im de Faria. E. Relação Univer* 
sal do que tuccedeu em Portugal , e mais Provindas do Occi- 
dente e Oriente, de Março de 626 até todo Setembro de 626. 
Contém muitas particularidades e curiosidades, Lisboa, por 
Giraldo da Vinha. 1626. Consta de deceseis quartos de pa- 
pel sem numeração. 

Relação do que tuccedeu em Portugal, e nas mais Pro- 
vindas do Occtdente e Oriente, desde Março de 1656 até 
Agasto de 1627. A Gil de Nicola, Cavalldro France*. Évora, 
impresso por Manuel Carvalho. 1628. Consta de nove quar- 
tos de papel sem números nas paginas. Estas duas Relações 
aabiram em nome de Francisco de Abreu. De uma edição 
da primeira, que se dis Impressa em Braga, por Fructuosb 
Lourenço de Basto. 1627. 4. não vimos nenhum exemplar. 

176. Miguel Leitão bi Andrade, natural do Pedro- 
gam Grande* E. A Jornada de Africa cf JEfret D. Sebastião; 
erros a" cila, Sfc* Responde- se ás calumnias d" 1 alguns anota- 
res, mostrando quão valorosamente o fizeram os PortuguetéS^ 
e as cansas que, houve para se cuidar ser este Rei vivo, e mo- 
vimentos que d* isso resultaram, Sfc. Veja-se o dialogo 7. 
pag. 172 e seguintes da sua Miscellanea. Lisboa, por Ma- 
theus Pinheiro. 1629. 4. 

176. Pedro José de Fiodeiredo. £. Caria, em res- 
posta, de certo amigo da Cidade de Lisboa a outro da VUla 
de Santarém, em que se lançam os fundamentos sobre a ver- 
dade ou incerteza da morte çPElrd D. Sebastião na batalha 
de Alcácer quibir em Africa. Lisboa, na Officina de João Evan- 
gelista Garcez. 1808. 4. sem o nome do auctor. (*) 

177. D. Rodrigo Pinheiro, bispo do Porto, natural de 
Barcellos. E. Carta á Rainha D* Catharina, escripia do 
Porto a 13 de Jandro de 1661, para que não deixe a regên- 
cia do Reino na menoridade de seu neto 2>. Sebastião. Sahiu 
nas Memorias de Barbosa, tom. 1. liv. 2. cap. &. $. 31. e 
na PhUosophia de Prindpes, tom. 2. pag. 9 e seguintes. 

178. D. Sebastião, decimo sexto Rei de Portugal. E. 
Relação da primeira jornada que fez a Africa no anuo de 
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1574. Anda impressa no fim do 4. tom* das Memoria* de 
Barbosa. 

Copia da Reposta damão Delrey Nosso Senhor a hãa re- 
potta dei Rey de CasUlla sobre a empresa em Affri&a, (euja 
substancia vay aqui referida a letra:) aque S. A» respondeo 
em Coruche a cinco de Janeiro de 78. Consta de doze quar- 
tos de papel, e não aponta o anno, nem o logar da impres- 
são. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, Papei» Vario* •—)* 
Sahiu reimpressa no tom. 4. liv. 2. cap. 1. §. 1. das Me- 
morias de Barbosa. 



179* Auto do Juramento que os tret Rrtados «festo Rey» 
no* fizera em pretença dei Rey nosso Senhor, ao primeyro 
de Junho, de M.D. LXXIX. E também está aqui o jura* 
mento que o Cidade de Lixbomfez particularmente, aos qua- 
tro dia* do eito me* de Junho. E outro juramento que o Dst» 
que de Bragança fez no dito dia. S outro juramento que * 
Senhor Dom António fe% ao* treze dia* do eito me* de Ju- 
nho. Com licença : Impresso em Li*t*oa. por Manoel de Ly#*a% 
Consta de oito meias folhas de papel sem numeração. A gra- 
fara do frontispício é* aberta em madeira. (Bibliotheca Na- 
cional de Lisboa). Anda também nas Prova* da' Primeira 
Parte da Dedueção Chronologica e A na fy Uca. 

180. Auto do Juramento que Rirei O. Fil*ppc n segundo 
doeste nome, fez aos Três Ratado* dVsfe Reino^ c Ho que tiles 

fizeram a Sua Magestade, do reconhecimento e aeceitação do 
Príncipe D. Filippe, seu f Mo primogénito y em Ltfòoa, a 14 
dias do me» de Julho cie 1619. E assim o Acto da* Curte* 
que a 18 dias do mesmo mez se celebrou n*ella. Lisboa, por 
Pedro Craesbeeck. 1619. Consta de 16 meias folhas de pa- 
pel numeradas de uma só parte. (Bibliotheca Nacional dê 
Lisboa). 

181. Carta qve *e mandov a camará de Lixboa en vida 
dei Rey dom Hêrrique q Deo* l£, sobre a succenào deste* 
reyno* de Portugal. Consta de deteseis paginas sem numera- 
ção, e é datada a 6 de Julho de 1579. 4. (Bibliotheca Real 
d' Ajuda — Colleccão de papeis vario* relativo* ao governo de 
Heepanha — tom. 1.). 

182. Carta* escripta* á Rainha D. Catharina quando 
durante a menoridade d y Elrei D. Sebastião se quiz retirar, 
deixando o governo doestes Reino* ao Cardeal Infant Ve- 
jam-se os num. 48. 60. 62. 55. 66 c 67« 00 a 64» part. 2. 
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do Jornal de Coimbra. Lisboa, na Impressão Regia. 18 lí c 
1818. 4. 

183. Chronica do Cardeal Rei D. Henrique, publicada 
pela Sociedade Propagadora dos Conhecimentos Úteis. Lisboa, 
na Typographia da Sociedade. 1840. 8 grande. 

184. Decreto dos Gvovernadores de Portugal, sobre ásuc- 
cessão do Reino. Consta de sete paginas sem numeração, e é 
datado de Crasto merin a xvij. Julho. M D.LXXX. 4. (Bi- 
bliotheca Real d' Ajuda- — Collecção de papeis vários relati- 
vos ao governo de Hetpanha — tora. l). 

185. Instrvmentos e Escritvras dos Avtos teg vintes* Auto 
do Leuantamento Sf juramento d*el Rey nosso Senhor, Auto 
das Cortes de Tomar. Auto do juramento do Príncipe Dom 
Diogo nosso Senhor. Auto do juramento do Príncipe Dom 
Philipe nosso Senhor. Impresso no anno de MD* LXXXIIIl. 
Constam ao todo de 24 meias folhas de papel numeradas em 
uma só face. (Bibltotheca Nacional de Lisboa). 

188, Oração que fez Sf disse o doctor António pinheyrona 
•o í/a dos paços da ribeyra, nas primeyras cortes que fez o 
muyto atto Sf muyto poderoso Rey dom Sebastião o primeyro 
nosso senhor, gouemando seus regnos Sf senhorios, a muyto 
alta.Sf muito potterosa Raynha dona Caterina sua auò nossa 
senhora. Em Lixhna. Per Joam Aluar ez impressor dei Rey. 
Anno de M.D.LXIII. Com priuilegio Real. E ahi mesmo 
as seguintes : - 

Reposta do Doctor Ehteuam Preto, desebargador da casa 
da Sopricação, Sf procurador de Lixboa. 

Oraeam qvefez o Doctor Antónia Pinheyro pêra o jura- 
menta do muyto alto Sf muyto excelente Príncipe dom João 
pay dei Rey do Sebastião nosso tenor, pêra o qual jurameto 
chamou a cortes o muyto alto Sf muyto poderoso Rey dom 
Joam o terceyro que Deos tê em Almeyrim Sf o dia do jura- 
meto em que o dito Príncipe recebeo da mão do muyto alto 
Sf muyto excelente Cardeal o Iffãte dõ Henrrique seu tio o 
sacramento da confirmação na capela dos paços da dita 
vitla. 

Reposta do procurador de Lixboa leterado* quéfoy o Doc- 
tor Lopo vaz, a qual por mandado dei Rey dom Joam o ter- 
ceyro lhe fez o Doctor António pinheyro pêra elle a dizer. 

Fala que fez Frãcisco de Melo nas cortes dei Rey dom 
João o terceyro na villa de Torres nouas a xix. de Setem- 
bro. Anno de* M.DJLXV. a%a de são Miguel na ygreja de 
sam Pedro. 

Reposta do Doctor Gonçalo vaz por o pouo. 

Oraevo q disse dõ Sancho de Noronha jUho de dom Fer- 



nando de Faro, nas cortei que o tnuyto alio Sf muyto poder 
roto Rey dom João o ierceyro de giorioxa memoria fe* em dl* 
tneyrim, no anno de. M.A XLiiij. quãdo chamou o* tret es- 
tados pêra o juramento do muyta alto Sf muyio excelête Prinr 
cipe dom Joam teu filho. 

Reposta de Lixboa pello pouo, que disse o Doctor Lopavaz 
desembargador da caga da suplicação Sf procurador da ci~ 
dade de Lixboa. 

Constam ao todo de vinte e seis quatros de papel sem nu- 
meração. (Livraria do Ex. mo D. Francisco de Mello Ma- 
nuel). Foram reimpressas : a primeira nas Memorias de 
Diogo Barbosa Machado, tom. 2. liv.. 1. cap 12. §. 93; no 
tom. 1. da Collecçuo dat Obrai Portuguezas do bispo D. 
António Pinheiro. Lisboa, na Officina de Filippe da Silva 
e Azevedo. 1784. 8. e nas Memoriai que deu á luz o Sr. 
Vasco Pinto Balsemão. Pariz, Imprimerie de Gcetscby Fils 
et Compagnie. 1832. 4. A segunda nas Memoriai de Bar- 
bosa, tom. 2. liv. 1. cap. 12. §. 94* e nas impressas em 
Pariz. A terceira e quarta no tom. 1. da Collecção acima 
indicada. A sétima e oitava nas Memoriai do Sr. Balse- 
mão. 

187. Patente dai Mercês, Graças, e Privilegiai, de qve 
elrei Dom Philip pe nosso senhor fez mercê a ettet teus Re* 
gnot. E a diante vai outra Patente dat respostas dat Cortes 
de Tomar. Estat Patentet mandou Sua Majestade que te 
potessem na Camará desta Cidade de JLitboa, Sf outras toes 
do mesmo teor na torre do Tombo , onde stão. Em ,1,1$, 
boa, per António Ribeiro Impressor dei Rey Nosso Senhor » 
M.D. LXXXIII. O titulo que se acha estampado na quinta 
folha é o seguinte : Patente, em que vão incorporadot ot ca- 
pitolot, que os três stados destes reinos appresentarão a Sua 
Majestade nas Cortes que fez na Filia de Tomar em Abril 
de ML. #)• LXXXÍ. E at Respostas que Sua Majestade a elles 
entam mandou dar. Constam ao todo de vinte meias folhas 
de papel sem numeração. (Bibliotheca Nacional de Lisboa). 

188. Porta e Arco Triumphal que a Nação Ingleza or- 
denou ao recebimento e entrada em Lisboa d* El rei Filippe 
III. de Hespanha, e II. de Portugal, o anno de 1619. Im- 
presso em Lisboa, por Jorge Rodrigues. 1 6 1 9. 4. Consta de 
oito folhas sem numeração. (Livraria das Necessidades, Pa* 
peie Miscel. &Z). (•) 

189. Relaçam do succedido na Ilha de Sam Migvel sen- 
do Governador nella Gonçalo Vaz Covtinho* Com a Armada 
Real de Inglaterra, General Roberto de Borevs Conde de 
Estearia, Anno de 1697, Com licença da Saneio, Sf Geral 
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Inquisição. -Em iÀsboa em easa de Alexandre de Siqueyra 
Impressor de Liuros. Anuo de M.D.XC. VII. Consta de oito 
quartos de papel numerados em ambas as faces; (Bibliotbeca 
Publica do Rio do Janeiro — Cbllecção de Diogo Barbosa 
Machado — vol. 41. e quarto das Noticias dos Cêreos). 

too. Relação dat Êxeqvias aVel Rey Dom Filippe nosso 
senhor, primeiro deste nome dos Rey» de Portugal, Com 
algús sermões que neste Reyno se fizer ao. Com lieença da 
8. Inquisição, fim LÀsboa. Impresso por Pedro Cratbeeek. 
M.DC. 4. 

191. Relação da enfermidade e morte oVElrei D. Filip- 
pe III. e o testamento que fez, com outros graves documen- 
tos e conselhos que deu no Principe e Infantes ; e o alevan- 
tamento de D Fdippe IV. com todas as novidades que sue- 
cederam na Corte até agora. Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 
1621. 4. Consta de quatro folbas sem numeração. (*) 

102. Reposta Que os três Estados do Reyno de Portugal 
a. s. Nobreza, Clerezia, e Povo, mandarão a Dom Joam de 
Castro , Sobre hum Livro que lhes dirigia, sobre a vinda e 
apparecimento dei Rey Dom Sebastião. Consta de 266 pa- 
ginas, e é dividida em quatorze capítulos. O exemplar que 
vimos na Livraria do Sr. Conselheiro Joaquim José da Costa 
de Macedo não trás folha de rosto } do caracter da leltra 
porém se conhece ter sido impresso em Paris. 8. 

193. O soceaWlo á Armada de 8. Magestade, de que he 
Capitão geral o Marquez de Santa Cruz, na batalha que 
deu ó Armada que trazia Dom António nas ylhas dos Açores. 
Consta de T paginas,* e não aponta o logar da impressão, 
nem o nome do Impressor, foi. (fiibliotbeoa Real d'Ajuda). 
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194. André dr ALBoauBRaus Ribafria, natural de 
Cintra. Escreveu : Relação da vistoria que alcançou do Cas- 
telhana André de Albuquerque, General da Cav aliar ia > e AU 
caide-mór de Cintra, entre Arronches e Assumar, em 8 de 
Novembro de 1653. Lisboa, na Officina Craesbeeckiana. 
1663. 4. Oito paginas de impressão. (&) 

195. António Carvalho db Parada, guarda-mór do 
Real Archivo, natural do Sardoal. E. Justificação dos Pbr- 
tuguezes sobre a acção de libertarem seu Reino da obediên- 
cia de Castella. Offeredda ao Sereníssimo Principe D. Theo- 
dosio. Lisboa, por Paulo Craesbeeek. 1643. 4. 

196. António Fialho Fbrrjsira, natural de Macau. E, 
Relação da viagem que, por ordem de Sua Magestade, fex 
Antetiio Fialho Ferreira doeste Reino á Cidade de Macau 
na China, e felicíssima acclamação de Sua Magestade Rirei 
D. João IV. na mesma Cidade, e portos do Sul. Lisboa, na 
Officina de Domingos Lopes Rosa. 1643. 4. Onze paginas 
de impressão. (Bibliotheca Naeional de Lisboa — Papeis Va» 

197. António Motas db Carvalho» enviado a varia» 
cortes dai Earópa, natural de Vianna do Minho. E. Memo- 
ria da jornada e successos que houve nas duas Embaixadas 
que Sua Magestade mandou aos reinos de Suécia e Dina- 
marca. Lisboa, na Officina de Domingos Lopes Rosa. 1642, 
e não 1641, como escreveu Barbosa. 4. Tem 26 paginas. 
(Livraria das Necessidade», Papeis Miscel. JJ2, e a Biblio- 
theca Nacional de Lisboa). 

198.. António Paes Viegas, secretario doestado d'El- 
rei D. João IV. E. Manifesto de Portugal, no qual se deb- 
elara o direito, as causas, e o modo que ttve para .eximir-se 
da obediência d* Rirei de Castella, e tomar a voz do Serenís- 
simo D. João IV. do nome, e decano oitavo entre os Reis 
verdadeiros d* este Reino. Lisboa, por Paulo Craesbeeek. 
1641. 4. Consta de 42 folhas numeradas de uma só parte. 
(Livraria das Necessidades, Papeis Vários ^f). Vimos ou- 
tra, edição da mesma Officina, impressa em 34 folhas decjuar- 
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to. (Bibliotheca Real d'Ajuda). Sahiu também a pag. 9 e 
seguintes da Respuesta ai Manijletto dei Reino de Portugal , 

Sor D. Juan Caramuel. Amberes en la OfficinaPlantiniana 
e Balthazar Moreto. 1642. 4. O Abbade Barbosa cita ou- 
tra reimpressão d'este Manifesto, feita em Amsterdam por 
Paulo Matheo, de que não descobrimos nenhum exemplar. 

Relação dos gloriosos successos que as armas d* Rirei D* 
João IV. tiveram nas terras de Castella 9 no anno de 1644, 
até a memorável victoria do Montijo» Lisboa, por António 
Alvares. 1644. 4. sem o nome do auctòr. Consta de 94 pa- 
ginas. («O (Õ) 

Relação dos successos que nas fronteiras d* este Reino tive* 
ram as armas íí* Rirei 2). João IV. com as de Cattella, de- 
pois da jornada do Montijo , até fim do anno.de 1644, com 
a vietoriosa defensa d"* Elvas. - Lisboa, por António Alvares. 
1645, e não 1644, eomo se acha impresso na Bibliotheca Lu- 
sitana. 4. sem o nome do auctor. Tem 95 paginas. (&) 

199. P. Anto n io Rodrigo bb db Almada, bacharel for- 
mado em Cânones. E. Problema Académico e Histórico, em 
que se propõe qual foi maior acção em os Poriuguezes sê o 
valor com que acclomaram o Senhor Rei D. João IV. se a 
prudência com que o seguiram accl amado. Lisboa Occiden- 
tal, na Officina dos herdeiros de António Pedroso Galrão. 
1741. 4. 

200. António de Sousa db Macedo, natural do Porto. 
E. Panegyrico sobre o milagroso successo com que Deus li' 
vrou a Rirei da sacrílega traição dos Castelhanos. Lisboa, 
por Paulo Craesbeeck. 1647. 4. Consta de 26 paginas (Li- 
vraria das Necessidades, Miscel. Milit. e Poiit. tom. I .) 

201. António Veloso de Lvba, cónego da Sé do Fun- 
chal, natural da Ilha da Madeira. E. Rspelho de Lusitanos 
em o chriUal do Psalma quarenta e três, cuja vista repre- 
senta este Reino em três Estados : -o primeiro desde seus prin- 
cipias, com todas as suas felicidades e grandezas até á morte 
d* Rirei D. João III. ; o segundo as calamidades e infortúnios 
começado* m em Rirei D. Sebastião, e continuados por todo o 
governo castelhano ; o terceiro as maravilhas obradas v por 
Deus em, a feliz acclamação e restauração fTjE/ret D. João, 
IV. com os mais raros casos ri*clle succedidos, . assim n*este 
Reino como em Castella. Lisboa, por Paulo Craesbeeck.. 
1643. 4. et ibi, na Officina de Domingos Rodrigues. 1753. 
4. D'esta edição deixou de, lazer memoria o Abbade de Se* 
ver. 

202. Ayres Varella, cónego da Sé d'Elvas, natural da 
mesma cidade. E, Successos que houve nas fronteiras d* Et- 
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vas 9 Olivença, Campo Maior , e Ouguella, o primeiro anno 
da recuperação âe Portugal) que começou em o primeiro ãt 
Dezembro de 1640, e fez fim em o ultimo de Novembro de 
1*641. Lisboa, ha Officina de Domingos Lopes Rosa. IG4fc. 
4. Consta de 38 folhas. (&) (Q) 

Successos que houve nasfronteirasd^ISlvas, Olivença, Cam- 
po Maior, e Ouguella, o segundo anno da recuperação de 
Portugal, que começou em o primeiro de Dezembro de 164t ? 
e fozfim em o ultimo de Novembro de 1642. Lisboa,, na 
Officina de Domingos Lopes Rosa. 1G43. 4. Tem 112 pa- 
ginas. (§0 

203. D.Fr.CristovIo de Lisboa, bispo de Angola. E. 
Manifesto da injustiça, cegueira, declinação presente, e fu- 
tura ruina de Càstella, e do abono, patrocinio, e amparo di- 
vino da justiça de Portugal, verdades todas estampadas no 
maravilhoso caso que succedeu ri* esta Cidade de Lisboa, dia 
do Corpo de Deus,, em que o Senhor livrou com sua omni- 
potência a Magestade d^Elrei D. João IV. da morte que á 
traição lhe intentaram dar os Castelhanos, Lisboa, por Paulo 
Craesbeeck. 1647. 4. sem o nome do auctor. 

204. D. Duarte, irmão d'Elrei D. João IV. E. Carta 
a Um Ministro do Imperador, escripta a 6 de Agosto de 1642, 
quando o levaram prezo para Milão, Acha-se impressa nas 
Prova* da Hist. Geneal. da Casa Real» tora. 4. liv. 6. num. 
272. 

205. Fr. Francisco BrandXo. E. Discurso Gratula- 
tório sobre o dia da feliz restituição e acclamação da Mages- 
tade d^Mlrei D. João IV. Lisboa, na Officina de Lourenço 
de Anveres. (1642). 4. (2S) 

Relação do assassínio intentado por Caslella contra a Ma- 
gestade a^Elrei D. João IP. e impedido miraculosamente. 
Lisboa, por Paulo Craesbeeck. 1647, e não 1641, como es- 
creveu Diogo Barbosa Machado. Quinze paginas de im- 
pressão, sem o nome do auctor. (Bibliotheca Nacional de 
Lisboa, Papeis Vários A). 

206. Francisco Leitão da Silva, natural de Lisboa. 
E. Relação da morte e enterro da Magestade Sereníssima 
oV Mirei D. João IV. de gloriosa memoria. Lisboa, na Offi- 
cina de Domingos Lopes Rosa. 1656*. 4. Quinze paginas de 
impressão. (Livraria de Jesus, Papeis Vários A £f)* 

2*07. Francisco Velasco dr Gouvea, lente da Univer- 
fiidade de Coimbra, natural de Lisboa. Em seu nome se pu- 
blicou : Justa Acclamação do Sereníssimo Rti de Portugal 
D. Joãa IV. Tractado Analytico ordenado e divulgado em 
nome do me^mo Reino, enp justificação de sua acção. Diri- 
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gido ao Summo Pontífice da Igreja Catholica, Reis, Prín- 
cipes, Republicas, e Senhores Soberanos da Christandade. A* 
custa dos ires Estados do Reino* Lisboa, naOfficina de Loa* 
renço de An veres. 1644. foi. 

208. Garcia Soares Souto Maior, natural da villa 
de Moura. E Relação do successo que teve Fernão Telles 
de Menezes, General da Província da Beira, na tomada da 

fortaleza de Elges, e Villa de Valverde , no reino de Castella. 
Lisfoa, por António Alvares. 1642. 4. Consta de 6 pagi- 
nas. (&) 

Relação verdadeira da milagrosa victoria que de Castelta 
alcançou o Capitão D. Henrique Henriques, em companhia 
do terço de D. Francisco de Sousa, nos campos de Moura, 
oVonde éCopitão-môr Luiz da Silva Telles, aos 14 de Março 
de 1642. Lisboa, naOfficina de Domingos Lopes Rosa. 1642. 
4. Consta de 8 paginas. (&) 

209. P. Ignacio Mascarenhas, jesuíta, natural de Mon- 
te-mdr o Novo. E. Relação do successo que teve na jornada 
que fez d Catalunha, por mandado de Sua Magestade Mirei 
JD. João IV* aos 7 de Janeiro de 1641. Lisboa, na Offi- 
cina de Lourenço de An ver es. 1641. 4. Consta de 16 pa- 
ginas. 

210. Joio Baptista Domingues, natural de Lisboa. E. 
Vida do Príncipe D. Theodosio. Lisboa, na Ofncina dos 
herdeiros de António Pedroso Galrão 1747. 4. 

211. Joio Campello de Macedo, capeilao d'Elrei D. 
João IV. natural d' Óbidos. E. Disposição e ordem pela qual 
se mostra como se celebrou o baptismo do Senhor Infante D, 
Affonso, filho d^Elrei D* João IV. na sua Capella Real de 
Usboa. Lisboa, por Paulo Craesbeeck. 1644. 4. Consta de 
20 paginas. 

212. JoÃo Franco Barreto, natural de Lisboa. E. 
Relação da viagem que a França fizeram Francisco âe Mel- 
lo, Monteiro-mór do Reino, e o Doutor António Coelho de 
Carvalho, indo por Embaixadores Extraordinários do muito 
alto, c muito poderoso Rei D. João IV, ao muito alto, e 
muito poderoso Rei de França Luiz XIII. cognominado o 
Justo, em 1641. Lisboa, na Ofncina de Lourenço de An ve- 
res. 1642. 4. (Livraria das Necessidades, Relações Varias 
4^-)- D'ella possuímos um exemplar. 

213. P. Joio Marques Moreira. E. Relação da ma- 
gestosa, misteriosa e notável acclamação que se fez á Mages~ 
tade d'Elrei D. João IV. na Cidade do Nome de Deus, do 
grande Império da China, e festas que se fizeram pelos Se- 
nhores do governo publico , e outras pessoas no anno de 1042. 



Lisboa, na Officina de Domingos Lopes Rosa* 1644, 4. 
Consta de 40 paginas» (Bibliotheca Nacional de Lisboa). 

214. Joio Nunes da. Cunha, primeiro Conde de S.Vi- 
cente. £• Panegírico ao Sereníssimo Rei D. João IV. res- 
taurador do Atino Lusitano» Lisboa, na Officina de Antó- 
nio Craesbeeck de Mello. lôôô. 4. 

215. Joio Pinto Ribeiro, guarda-mór do Real Arcnj- 
vo, natural de Lisboa» E. Usurpação, Retenção, Restaura- 
ção de Portugal. Lisboa, na Officina de Lourenço de Anve- 
res. 1642. 4. (gg) e na 2. pari. das suas Obrai. Coimbra, 
na Officina de José Antunes da Silva. 1730. foi. 

Injustas suceessões dot Reis de Leão e de Castella, e isem- 
pçao de Portugal. Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 1642. 4. 
e na 2. part. das suas Obras. 

Desengano ao parecer enganoso que se deu a Rirei de Cas- 
tella D. Filippe IV. contra Portugal. Lisboa, por Paulo 
Craesbeeck. 1645. 4. è na 2. part. das suas Obras. 

216. João Rebello Veloso. E. Aviso exhortatorio aos 
fidelíssimos três Estados do felicíssimo Reino de Portugal. 

Lisboa, na Officina de Lourenço deAnveres. 1642.4. Consta 
de 6 paginas. Refere-se á prisão do Infante D. Duarte. 

217. Joio Rodrigues de Sá e Menezes, terceiro Conde 
de Penaguião. E. Elogio funeral do Principe D. Theodosio. 
Relação das exéquias e lutos com que sentiu sua morte oEx- 
cellentiisimo Senhor João Rodrigues de Sã, Conde de Pena- ' 
guião, Camareiro-mór de Sua Magettade, dos Conselhos de 
Estado e Guerra, e Embaixador Extraordinário em Ingla» 
terra. Escripta por um criado que assiste a sua Excellencia. 
Londres, 25 de Agosto de 1653. 4. sem o nome do Impres* 
sor. (o) 

Ultimas acções oVElrei D. João IV. Lisboa, na Officina 
Craesbeeck ian a. 1667. 4. Esta obra sabiu em nome à*e Vi- 
cente de Gusmão Soares: consta de 56 paginas. D'ella pos- 
suímos um exemplar. 

218. Joio Salgado de Araújo, abbade de Pêra, natu- 
ral de Monção. E. Successos Militares das armas porluQue- 
zas em suas fronteiras^ depois da acclamação contra Castella 9 
com a geographia das Províncias^ e nobreza d^ellas. Lisboa, 
j$òr Paulo Craesbeeck. 1644. 4. 

219. P. Joio de Vasconcellos, jesuíta, natural de Lei- 
ria. E. Restauração de Portugal prodigiosa. Lisboa, por 
António Alvares. 1643 (e no fim 1644). 4. et ibi, na Offi- 
cina de Manuel Soares Vivas. 1753. 4. edição de que não 
dá noticia a Bibliotheca Lusitana* Sabiu com o supposto 
nome de Gregório de Almeida. 
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220. . Fk. Jorge d* Carvalho, monge de $• Bento* na- 
tural de Lisboa. E. Relação verdadeira dossuccestos da Conde 
de Castclio Melhor, preto na Cidade de Cartkagena de ín- 
dias, e hoje Itvre por particular mercê do Ceu, e favor d y El* 
rei D. João IV. na Cidade de Lisboa. Lisboa, na Ofâcioa 
de Domingos Lopes Rosa* 1642. 4. sem o nome do auctor» 
Consta de *2 2 paginas, (jg) 

221. Lucas de Andrade, prior de Villa Verde, natural 
de Lisboa. £. Breve Relação do sumptuoso enterro que se 

fez em 17 de Maio de 1663 ao Sereníssimo Príncipe o Senhor 
D. Theodosio, desde os Paços de Alcântara ao Real €hn» 
vento de Belém, onde foi depositado, Lisboa, por António 
Alvares. 1653, e nao 1669, como escreveu Barbosa* 4. Consta 
de 26 paginas. (Livraria de Jesus, Papeis Vários ^ff)- 

Breve Relação do que succedeu depois da morte. da Sere- 
níssima Senhora D. Joanna, Infanta de Portugal. Ibi, pelo 
dko Impressor. 1654 4. Tem 15 paginas. (Livraria de Je- 
sus, Papeis Partos -3-,-). 

222. Luiz Marim ho de Azevedo, natural de Lisboa. E. 
Relação verdadeira da milagrosa victorio que alcançaram os 
Portuguezes que assistem na fronteira de Olivença, a 17 de 
Setembro de 1641. Lisboa, por Jorge Rodrigues. 1641.4. 
Doze paginas de impressão, sem o nome do auctor. (&) (O) 

Relação de duas victorias que os moradores da Aldeã de 
Santo Aleixo, e das Vtllas de Mourão e Monsaraz alcança- 
ram dos Castelhanos, a 6 e a 16 de Outubro de 1641, e soo 
cor r os que lhes mandou o General Martim Affónso de Mello ; 
e de outro suecesso na Villa de Campo Maior em o mesmo 
tnez. Lisboa, por Jorge Rodrigues. 1641. 4. sem o nome do 
auctor. Consta de 8 paginas- (&) (®) 

Relação da entrada que o General Martim Affonso de Mello 
fez na Villa de Valverde, e vicloria.que alcançou dos Caste- 
lhanos. Lisboa, por Jorge Rodrigues. 1641. 4. Onze paginas 
de impressão, sem o nome do auctor. (§<) (©) 

Commentario dos valorosos feitos que os Portuguezes obra- 
ram, em defensa de seu Rei e Pátria, na guerra do Alem- 
tejo. Part. 1. Dedicada a Pêro da Silva, Conde de S. 
Lourenço. Lisboa, na Officina de Lourenço de An veres. 
1644. 4. 

223. Fr. Manuel da Conceição, agostiniano descalço, 
natural de Villa Viçosa. E. Vitimas acções da Sereníssima 
Rainha D. Luiza Francisca de Gusmão. Lisboa, por Diogo 
Soares de Bulbões. 1666. 4. E um folbeto de 33 paginas, 
sem o nome dó auctor. D'elle possuímos um exemplar. 

224. Fr, Manuel da Cruz, religioso dominico, natural 
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de CointeaV E« ÍVilfa que fez o P. Fr f jManu*/ do Cru*, 
Mestre em S. Theologia, Deputado do 8, % Qfficio, e das Or~ 
dm« Militares na segunda instancia, Vigário. Geral da Or- 
<2em tio» Pregador es, da índia* no Acto solemne em que o 
Ce*nde João da Silva Tello e Menezes, Vicei' ti e Capitão Ge* 
ral do Estado da índia, depois de ter aeclamado e jurado o- 
Sereníssimo Rei D. João IV. jurou o Principe D, Theodç- 
tio, seu primogénito e herdeiío, a 20 de Outubro de 1641. 
Dedicada ao mesmo Conde Vieertu i£ no fim : Impresso em 
<ro«a: Dezembro de 1641.. 4, Consta de quatone folhas sem 
numeração. (Blbliotheca Publica-, do Rio -de Janeiro— CoU 
lecção de Diogo Barbosa Machado — vol. 18. e segundo dos 
Autos de Cortes). Sahiu reimpressa: Lisboa^ na Officina de 
Lourenço de Ativeres. 1642. 4. (Livraria do Archivo Nacio- 
nal da Torre do Tombo, Relações, da índia, vol* 2. num. 6 \ 
Livraria das Necessidades, Papeis Mhcel. -$£-). 

22£. D. Manobi. da Ci/wha, bispo .d'JkUvas, e arcebispo 
eleito de Lisboa, k d'otide era natural; E. Proposta que fez 
nas Côt te$ que se celebraram, em- t.8 de Setembro na Cidade 
de Lisboa, diante da Magestade d? Mirei D. João IV. Lis* 
boa, por Manuel da Silva. 164%. 4. Seis paginas de impres- 
são. (Livraria de Jesus, Papeis Vários -™ ; ; Li vf ária das 
Necessidades, Papeis MisceL -,^f). 

Proposição das Cortes que se celebraram em Lisboa a 28 
de Dezembro de 1 645, diante da Magestade d^Elrei O. JWR> 
TV. estando presentes os ires Estados do Reino. Lisboa, por 
Paulo Craesbeeck. 1645. 4. Consta de 6 paginas. (Livraria 
das Necessidades, MisceL Milit. e Pòlit. tom. 1.). 
' 226. D. Manuel da Cunha; e Jorge de Araujto Eg*. 
taco, escreveram : Pratica que D, Manuel da Ctinha, JWs*- 
po d 9 Elvas, Capei lão-mór de Sua Moy esta de, do seu Con- 
selho de Estado* nomeado Arcebispo de Lisboa, fez no Ju- 
ramento do Sereníssimo Principe D. Affonso, nas Corte 1 * 
aue se Celebraram em ."Lisboa, em 22. de Outubro de 1659, 
diante da Magestade d'ElreiD. João IV. estando presentes &s 
três Estados do Reino. — Proposição que D'. Manuel da Cu- 
nha, Bispo d'* Elvas, fez riasCftrtès que se celebraram em Ltt- 
bda, em 23 de Outubro de 1653, diante da Magestade d?El- 
rei D. João IV. estando presentes os três Estados do Reino, 
— Resposta que deu o Doutor Jorge de Araújo Estaco, Fi- 
dalgo da Casa de Sua Magestade, do Conselho de sua Fa- 
zenda, e Juiz das Justificações oVella, como Procurador de 
Cortes da Cidade de Lisboa, á Propòtta do Juramento do 
Sereníssimo Principe O. Affònso. feita pelo Bispo Capcttãò- 
mór 7 em o Acto de Cortes efe 22 de Outubro' dó anno de T65B. 
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— Resposta que fez o Doutor Jorge de Araújo Esiàeo, Fi- 
dalgo da Cata de Sua Magestade, a Pr oporia feita pelo Bit* 
po Capellão-m&r, em o Acto de Cartes, que §e celebraram em 
23 de Outubro de 1653. Lisboa, na Officina CraesbeeckiaiMb* 
1653. 4. Constam ao todo de 22 paginas. -(Bibliotheca Pu- 
blica d'Evora). A Proposição sabiu reimpressa no tom. 2. 
num. 9. da Mnemosine Lusitana» Lisboa, na Impressão Re- 
gia. 181T. 4. 

227. Fr. Mavotei. Homem, religioso dominico, natural 
de Lisboa. E. Descripção da jornada e Embaixada Extraor- 
dinária que fez a França D. Álvaro Pire* de Castro, Conde 
dê Monsanto, Marquez de Cascaes, Sfc. Offerecida ao Iilus- 
trimmo e Reverendíssimo Senhor D. Francisco de Castro, 
Bispo da Guarda. Pariz, por João de la Caille. 1644. 4. 
(Bibliotheca Nacional de Lisboa). 

Relação segunda das grandezas do Marquez de Cascas*, 
Conde de Monsanto, Embaixador Extraordinário a Elrei 
Christianissimo, e de sua chegada á Cidade de Nantes, e as- 
sistência n*ella até partir para Portugal, Nantes, por Guil- 
lelmo de Monnier. 4. (Bibliotheca Nacional de Lisboa). 

Resurreição de Portugal, morte fatal de Castella. Nantee, 
por Guillelmo de Monnier. 4. Sahiu em nome de Fernão 
Homem de Figueiredo. 

. Memoria da disposição das armas castelhanas que injusta- 
mente invadiram o Reino de Portugal no anno de 1680, 
despertadora do valor portuguez para não temer, da pru- 
dência e conselho para ordenar o presente, da prevenção e 
eautella para dispor o futuro, Lisboa, na Officina Craesbeec- 
kiana. 1655. 4. et ibi, na Officina de Miguel Manescal da 
Costa. 1703. 4. 

228. Mande* Jacome de Mesquita, morador na ci- 
dade de Goa. E. Relação do que succedeu na Cidade de Goa, 
e\ em todas as mais Cida des. e fortalezas do Estado da índia, 
na feliz acc la mação d"* Elrei D. João IV. de Portugal, e 
no juramento do Príncipe D. Theodosio, seu muito presado 
e amado fUfio, conforme a ordem que a uma e outra cousa 
deu o Conde de Aveiras João da Silva Telia e Menezes, 
Vicerei e Capitão Geral do mesmo Estado. Dedicada ao 

.Príncipe D. Theodosio, Impresso no Collegio de S.Paulo 
Novo da Companhia de Jesus. Anno 1643, e nao 1644, como 
di? Barbosa. 4. Consta de vinte e cinco folhas sem numera- 
ção. (Bibliotheca Publica d 1 Évora). 

229. MancjslMarglues- E., Relação da victçria que ah 
cançou em 2 de Setembro Je 1641 o General Martim Affonso 
de Mello, nos campos da Cidade, d^Elvas^ contra o inimigo 
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e a$ielhano. Lisboa, por Manuel da Silva • 1641. 4. Consta 
de 8 paginas. (&) (©) 

Relação da viciaria que o Governador de Olivença , JRo- 
drigo de Miranda Henriqueta teve dot Castelhanos, e soccor- 
ro com que lhe acudiu o General Marlim Affonso de Mello, 
em 17 cie Setembro de 1641. Lisboa, por António Alvares. 
1041. 4. Deieseis paginas de impressão. (&) (Q) 

Relação da viciaria que alcançou o Alferes Christovão de 
Carvalho, nos campos da Filia de Olivença, contra o inimi- 
go castelhano, a 25 de Setembro de 1041. Lisboa, por An- 
tónio Alvares. 1641. 4. Tem 6 paginas, (gg) 

230. Manuel Rodrigues, natural do logar deTeixoso. 
£• Relação do que succedeu na Provinda da Beira, depois 
que chegou D. Álvaro de Abranches por Capitão General 
dPella, e do ejrercito que assiste n^aquellas fronteiras. Lis- 
boa, por António Alvares. 1641. 4. Consta de 11 pagi- 
nas. (&) 

231. Fr. Mathkus da Assumpção, traduziu na lingua 
materna : Historia das Revoluções de Portugal, escripta em 

francex pelo Abbade de Vertot, da Academia Real das Ins- 
cripçòes e Relias Lettras de Pariz', correcta e illuttrada com 
varias notas. Tom, 1. e 2. Lisboa, na Typographia Rollan- 
diana. 1815. 8. 

232. P. Nicolau da Maia de Azevedo, natural de 
Lisboa. £. Relação de tudo o que passou na feliz acclarxa- 
ção do muito alto, e mui poderoso Rei D. João IV. Diri- 
gida aos Fidalgos de Portugal. Li*boa, á custa de Lourenço 
de Anveres, e na sua Officina. Consta de 16 quartos de 
papel, (gg) Sahiu pela segunda vez com a Historia da Accla- 
mação, de Roque Ferreira Lobo. Lisboa, na Officina de Si- 
mão Thaddeu Ferreira. 1803. 8. 

233. Pedro Vaz Orne ds Sousa, freire da Ordem de 
Malta, natural de Guimarães. E. Relação do que tcmobra- 
do Rodrigo Pereira de Soulomaior, Capitão e Alcaide-mór 
da Villa de Caminha, e da de Valladares, no serviço de Sua 
Magestade, depois da sua feliz declamação e restauração 
n^este Reino de Portugal. Lisboa, na Ofâcina de Lourenço 
de Anveres. 1641. 4. Dezeseis paginas de impressão, sem o 
nome do auetor. (&) (0) 

Relação do que fez a Villa de Guimarães desde o tempo 
da feliz aedamação de Sua Magestade, até o mez de Outu- 
bro de 1641. Lisboa, por Jorge Rodrigues. 1641. 4. Dote 
paginas de impressão. (®) 

234. RoauE Ferreira Lobo. £. Historia da feliz ac- 
clamação do Senhor Rei D % João IV. com uma Serie Chro- 
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nelogiea do* Senhora Rei* de Portugal* Lisboa, na Of&ci- 
na de Simão Thaddeu Ferreira. 1803. JT. 

S36. Rrr d« FitvBiuvd m Ai.*fcc&ó# £# JUfefão do 
ncesMfO ou* Ruy de Figueiredo, Fronteiro da rata dê Troa* 
o**Moidet, leve na entrada quefét no reino deGaUu*. Lis- 
to», por Manuel da Silva. 1641. 4. Sete pagina» de impres- 
são. (®) (©) 

Segunda Relação verdadeira de algum tueceêeo* venturo- 
so* que teve Ruy de Figueiredo, Fronteire-tnór da Filia de 
Chaves^ na entrada que fez e ordenou em algun» togares da 
reino da Galliza, no* ultimo* dia* de Agosto, até *e recolher 
á dita Villa. Ibi, pelo dito Impressor* 1641 . 4. Consta de 
» paginas. (&) (©> 

Terceira Relação do êucceeto que teve Ruy de Figueiredo 
de Alarcão na* fronteirai de Chave*, Monte- Alegre, e Mon* 
forte,' *egunda feira de Setembro de 1641. Ibi, por Jorge 
Rodrigues. 1641. 4. Oito paginas de impressão. (&) (O) 

Quarta Relação verdadeira da viciaria que o Fronteiro- 
mór de Traz+e*-Monte*, Ruy de Figueiredo de Alar cão y 
houve na tua fronteira, cinco legou* de Miranda, em 3ran~ 
delhane*, terra de Castella, em que por tua ordem se achou* 
com etle Pedro de Mello, Capitão-mor de Miranda. Ibi* 
pelo dito Impressor. 1641. 4. Consta de 6 paginas. (&) (©) 

234. Fr. Timothbo bb Sbabka Pimbxt*i, jesuíta, e 
depois carmelita, natural de Lisboa. E# Sxhortacão M&* 
tar, ou Lança de Achille* aos Soldado* Portugueze*, pela de- 
fensão de seu Rei, Reina e Pátria f em o presente apretto 
de guerra. Dirigida ao, 8èreni**ime> Príncipe D. Theodonoé 
Lisboa, na Ofàeiffa Craesbeeckiana» IMO. 4. 



337 4 Assento feito em Carte* pelo* tre* Estado* do* Rei- 
no* de Portugal, da acalamução f restituição, e juramento 
do* mesmo* Reino* ao muito alto, e muito poderoso Senhor 
Rei D. João IP» d % eete nome. Lisboa, por Paulo Craesbeeok* 
1641 • 4. Consta de 14 leibas numeradas de ama tá parte» 
(Livraria das Necessidades, Papeis Vario* -££)* 

238. Autos do levantamento e juramento que péY o* 
Grande*, Titulo* Seeularei e Mâclesiastièo*, e pessoa* que té 
aekétau* presente» te fez ã Mirei D. Jorna IV* na Coroa e 
Senhorio doestes Reinos, e do que eUefem em mesma* poetam 
na Cidade de £Moà, em o* to dita oh me* eh Dezembro de 
144*. M êa rmttfhagão da juramento que ei tre* Ettadoè 



oVe*tes Reino» fkseram a Mirei, e do juramento, preito, e 
menagem que o* mesmo* ire* Estado* fkeram ao ISerew*%i~ 
mo Príncipe & Theodosio, em a Cidade de Lisboa > a 20 
dia* do me% de Janeira de 164K E da* Cariei que/e* ao* 
ires Estada* d* Reino Rirei D, João IV. no mesma Cidade 
de ld*boa 9 a 29 de dito me% de Janeiro do mesmo armo de 
1041* Lisboa* por António Alvares. 1441* Constam ao tode 
de 26 meias folhas de papel. (BibJioiheea Nacional do Iá*> 
boa). Andara lambam no fim .das ChroAÍeas de Duarte N.a- 
•es do Leio, 

239. Autos das Cariei que se celebraram n?eda Cidade 
de Lisboa, em 10 de Setembro de 164», pelo Edado do* Pt*- 
tvi. Lisboa, por António Alvares. 1 946» foi. Constam de 26 
paginas. (Bibliotheca Nacional de Lisboa). 

240. Capitule* Geraes apresentados a Rirei D. João IV. 
nas Corte* celebrada* em Idsboa com o* ire* Estados, em 26 
de Janeiro de 1641, Com *ua$ resposta* de 12 de Setembro 
de 1642. Com a* replicas, reepoda*, e declarações d?eUa* em 
1646, Lisboa, por Paulo Craesbeeck* 1646* foi. (BiUiotbeca 
Nacional de Lisboa),. 

241. Capitulo* da* Corte* que *e celebraram em fjsboa, 
ao* 10 de Março de 164$. Constam de 4 meias folhas de 
papel, e o&o declaram o Ioga* da impressão, nem o some 
de Impressor. (Biblioiheea Nacional de Lisboa). 

242* Carta que escreveu o Embaixador Francisco de 
Soma Coutinho á Junta de Rati*bona % no Império de Ale* 
manha, tobre a liberdade do Infante D* Duarte, Lisboa* 
na Offiduia de Lourenço de Anveres- 1641. 4* Consta de 8 
paginas. É vertida do original latino, datado de Stockhol- 
mo a 24 de Julho do dito anno* (Bibliotheca Nacional de 
Lisboa). D'e#ta carta qu manifesto vimos maia diiaa tra- 
dneçoes, de que adiante se fas meação. 

243. Caria que *e escreveu do nosso exercito em 23 de 
Setembro de 1 643, em que se dá relação da entrada em Valr 
verde e campos de Castella, cerco de Badajoz* e tomada do 
alto da parte de Castclla, Li&boa, por Paulo Craesbeeek* 
1643. 4. Consta de 7 pagina*. ($?) (8) 

244* Copia de uma Carta, em que se dá breve noticiado 
succedido de*d* o dia da f#U* acclamação d^Elrei aiê o pre- 
sente. Lisboa, por Paulo Çreesbeeck. 1642» 4. Consta de 27 
pagine*, «3) 

246, Copia de uma Carta que de Évora escreveu um 
cellegial do Real Colleqio da Purificação, a outro seu ami- 
ga Mm lAsòoa 9 em que lhe relata a recebimento de Sua Ma- 
aeetade na Cidade de Évora* Lisboa, por Paulo Craesbeeeiu 
1643. 4, Consta de 16 paginas. * 
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246* Copia das Cartai que a Rainha de Suécia etereveu 
a Sua Magestade o Serenistimo Rei D* João IV. e á Rai- 
nha ; com a relação dai armai que do reino de Suécia trouxe 
o Embaixador Francitco de Souta Coutinho. Lisboa, por An- 
tónio Alvares. 1642. 4. Oito paginas de impressão. (&) 

247. Discurso Politico sobre o se haver de largar á Co- 
roa de Portugal Angola, S. Thomê, e Maranhão, excla- 
mado aoi altos e poderosos Estados de Hollanda, pelo Doutor 
Francisco de Andrade Leitão, Embaixador Extraordinário 
nos mesmos Estados, pela Magestade d"Elrei D. João IV. e 
do seu Conselho, e seu Desembargador do Paço, Lisboa, por 
António Alvares. 1642. 4. Consta de 8 paginas. (88) Este 
papel e o seguinte foram traduzidos dos originaes que se pu- 
blicaram em Haya na lingua latina. 

Copia das Proposições, e segunda Allegação, que o Doutor 
Francisco de Andrade Leitão, Desembargador do Paço, do 
Conselho do Serenistimo Rei de Portugal, e seu Embaixador 
Extraordinário aos altos Senhores, Ordens Geraes, e Paten- 
tes Estados das Provindas. Unidas, lhes presentou, acerca da 
restituição da Cidade de S. Paulo de Loanda em Angola, 
e da Ilha e Cidade de S. Thomé; e acerca da Ilha, Cida- 
de, e Districto do Maranhão, e outros togares, cidades, for- 
talezas, naus e navios guerreados, usurpados e tomados pe- 
los vauallos d^elles, depois do Tractado da Paz, renovada 
com oí ditos senhores Ordens Geraes em 14 cie Junho de 
1642. Lisboa, na Officina de Lourenço de Anveres. 1642. 
4. Consta de 29 paginas, (gg) 

248. Discursos que. se apresentaram na Cúria Romana, 
por que se mostra que o Illustrissimo e Reverendíssimo Senhor 
D» Miguel de Portugal, Bispo de Lamego, havia de ser re- 
cebido n n aquella Corte como Embaixador do Sereníssimo Rei 
de Portugal D. João IV. Traduzidos do tio/tono em portu- 
guez. Lisboa, por António Alvares. 1642. 4. Constam de 16 
paginas. (88) 

249. Facções venturosas que tiveram na fronteira de Al- 
meida o General Fernão Telles de Menezes, e o Mestre de 
Campo D. Sancho Manuel, contra o inimigo castelhano, em 
2 e 4 de Novembro de 1642. Lisboa, na Officina de Domin- 
gos Lopes Rosa. 1642. 4. Oito paginas de impressão. (&) (©) 

250. Manifesto e Protestação que fez Francisco de Sousa 
Coutinho, Commendador da Ordem de Christo, e Alcaide- 
mór da Villa de Souzel, do Conselho d" BI rei D. João IV. 
e seu Embaixador Extraordinário ás partes Septentrionaes, 
Enviado á Dieta de Ratisbona, sobre a liberdade do Sere- 
níssimo Senhor Infante Z>. Duarte, Irmão de Sua Real Ma- 



tOlTIMOTHA. 59 

gemiade, injustamente retendo na» terra» do Império. Tradu- 
sddo de outro latino impresso na Cidade de Holmia, em o 
reino de Suécia* Lisboa, por Jorge Rodrigues. 1041. 4. (Bi- 
bliotbeca Nacional de Lisboa). Ibi, por António AWares. 
1841. 4. (®) Doas traduocões diversas: a primeira tem 5 pa- 
ginas, e a segonda 6. 

251 . Manifetio do Reino de Portugal, apresentado a San- 
tidade de Urbano VIII. pela» tret narôes portugueza, fran- 
cessa, e catalan, em que te moura o direito com que Mirei 
J>. João IV. posiue seus Reino» e Senhorio» de Portugal, e 
ot ratões que ha para se receber por seu Embaixador o H- 
hjutritsimo Bispo de Lamego. Dividido em dote demon»tra- 
ç9e»^ Lisboa, na Officina de Domingos Lopes Rosa. 1043. 
4. E traducç&o do que escrevera na língua italiana Pantaleâo 
Rodrigues Pacheco. 

262. Manifesto de Sua Magestade o Senhor D. João IV. 
acerca da obediência que tinha procurado dar á Santidade 
de Urbano VIII. e de Innocencio X. e do impróprio proce- 
dimento da Corte de Roma. Consta de 32 paginas, sem nota 
do anno, nem do logar da impressão, foi. Começa : Mani- 
festo seja a toda a Christandade, Sfc. Também se nos depa- 
rou um exemplar de outro que começa : Vendo a Mages- 
tade aTElrei D. João IV. Sfc. Oito paginas de impressão. 
foi. (Bibliotbeca Nacional de Lisboa). 

253. Manifesto pela Magestade d'Elrei D. João IV. de 
Portugal. Feito em Lisboa. Anno 1647. 4. Do caracter da 
lettra parece ter sido impresso em Roma. Consta de 40 pa- 
ginas, e começa: Em 21 de Novembro do anno passado de 
1646, Sfc, (Livraria do Archivo Nacional da Torre do Tom- 
bo). 

264. Noticia (Breve) da jornada que Monsenhor Mar- 
quez de Royllac, Embaixador Extraordinário do Christia- 
nunmo Rei de França L^uiz XIV. fez a Portugal , e Embai' 
xada que deu a Elrei D. João IV. Lisboa, na Officina de 
Domingos Lopes Rosa. 1646. 4. Consta de 12 paginas. (Li- 
vraria das Necessidades. Papeis Miscel. ^> 7 -, e a Bibliotbeca 
Nacional de Lisboa). 

256. Publico sentimento da injustiça de Alemanha ao Rei 
de Hungria , Príncipes, Ordens, e Senhores do Império. Cons- 
ta de 8 paginas. 4. (88) E traducção de um escripto de Antó- 
nio de Sousa de Macedo a favor do Infante D. Duarte, im- 
presso em Londres na lingua latina. 

256. Relação do» successos que teve a acclamação d* El- 
rei D. João IV. na Universidade de Coimbra, e da» festa» 
com que foi celebrada» Safaiu nos Applausos da Univer»idade 
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pela dita acclamaçao. Coimbra, por Diogo Goma» do Lou- 
reiro, 1641. á, 

23t, Relação da aeelamacão que safe* na Capitania do 
Rio de Janeiro, do JSdado do Brasil, e nas mau do Sul, ao 
Senhor Rei D* João IV, por verdadeiro Rei e Senhor do 
Reino de Portugal, Lisboa, por Jorge Rodrigues* 1641. 4. 
GLuiiue paginas do impressão, (») 

268. Relação do suceesto que o Embaixador de Portugal 
teve em Roma com o Embaixador de Ca$íeita. Lisboa, na 0£» 
ficina de Lourenço de An veres* 1642* 4. Consta de 7 pagi- 
- nas. (8) 

269» Relação do baptismo do Serenisdmo Infante D* Af- 
forno, filho iP Mirei -D. João IV. Lisboa, na Offícina de Do- 
mingos Lopes Bota* 1643, 4, Oito paginas de impressão. 

260. Relação verdadeira da jornada que fez o Marquem 
de RoyUac, na Embaixada Extraordinária que trouxe, em 
nome da Magedade Cbridianiesima, a Elrei D. João IV* 
Lisboa, por Paulo Craesbeeelt.. 1646. 4. Sete paginas de 
impressão. (Biblipthece Nacional de Lisboa). 

26 1 , Relação do felia suecesso e milagrosa victoria que 
houve o Capitão Jjuiz Mendes de Vasconcellos, contra o sai* 
migo castelhano, no termo da Cidade a" Elvas, em 30 de Ju- 
lho de 1641. Lisboa, por Manuel da 6ilva. 1641. 4, Consta 
de 7 paginas. (&) (O) 

262, Relação da entrada que o Medre de Campo D. 
Francisco de Sousa fe* na Filia de Valença de Bombõy, em 
iabbado ? de Agosto de 1641. Lisboa, por Jorge Rodrigues* 
1641. 4, Consta de 5 paginas. (&) (o) 

26.5, Relação do encontro que o Mestre de Campo D» 
Nuno Mascarenhas teve com o inimigo em Montalvão, e da 
entrada quefe* em Ferreira^ alô de Açodo de 1641. Lisboa, 
por Manuel da Silva- J641, 4. Consta de 7 paginas. (&) {&) 

264* Relação do fefa sttceesso que tiveram Fr. Diogo de 
Mello Pereira de Britiandw, e Fr. Lopo Pereira de Lima, 
seu irmm, a quem o General D. Gattão Coutinho encarregou 
Governo das armas % na entrada que %e fex em Gailita pela 
porto dos Cavalleirot, em 9 de Setembro de 1641/ Lfeboa, 
na Offipina da .Lourenço da Auveres, 1641» 4. Oito paginas 
de hnprejaSo. (&) 

266. Relação do que em substancia contém a Carta que 
o General D. Gastão Coutinho escreveu a &ua Magettade, em 
12 de Setembro de 1 64 1 , sobre a entrada que com o exercito 
da Provinda de Entre JDossro e Minha fex em Gallixa, se* 
ounda feira 9 do dito mex, Lisboa, por António Alvares» 
J4ftl'. foi. Três paginas de Unpressao. ($) 



POftTUâtJXZA, 61 

266. Relação de uma Caria do Doutor lgnacio Ferreira 
do Desembargo d* Rirei, e outra de um religião do Morteiro 
de Bouro, em que te referem algumas entrada» que te fize- 
ram no reino deGalliza. Lisboa, por Jorge Rodrigues. 1641.. 
4. Doie paginas de impressão* (&) (©) 

36 T. Relação da insigne victoria que do Castelhano ai- 
eangou em Rrandellena o Capitao**n6r e Superintendente das 
a rmas de Miranda, Pedro de Mello, em Companhia dó Fron- 
teiro-mér Ruy de Figueiredo , aos 26 de Outubro. Lisboa, 
aa Officina de Lourenço de Ànvéves. 1641. 4. Consta de 
6 pagina». (&) 

262. Relação verdadeira d» entrada que o exerêUõ cas- 
telhano fez nos campos e ohvaes dm Cidade d? Elvas, e de 
como o General Mariim Afonso de Mello o fez retirar, e os 
nossos saquearam a Filiar de Rei. Lisboa, na Officina de 
Domingos Lopes Rota, 1649. 4. Oito paginas de impres* 
sao. ($> 

260. Retação do sucóesso que teve Fernão Telles de Me* 
nezes, General da Provinda da Beira, nas Filias de Aldeã 
do Bispo e Castelejo, do reino de Casiella, em 30 de Maio 
de 1642. Lisboa, na Officina de Domingo* Lopes Rosa. t642. 
4. Consta de 5 paginas, (ft) (O) 

270. Relação da vidaria que Monteiro*m6r Francisco 
de Meilof General da Cavallaria f alcançou daê Castelhanos 
nos campos e Filia de Aleonchel. Lisboa* na Officina de 
Lourenço de Àmreres. 1642. 4* Bate paginas de impres- 
são- («o (o) 

27 1 . Relação dos successos que o Montetro*m6r Francisco 
de Mello, General da Cavallaria, teve eom os inimigos oas- 
teihanoê em ás FUlas de Cheies e Falverde, campos de Ba- 
dajoz. Lisboa, aa Officina da Lourenço de Anveres* 1642. 
4. Bete paginas de impressão. (&) (0> 

273. Relação da victoria que o General da Cavallaria 
Francisco de Mello, Montoiro-mèr da Reino, teve dos Cas- 
teihanos nos campos de Badejo*, dia do glorioso Sanctiafo 
de 1642. Na Officina dé Domingos Lopes Rosa* 1642. 4. 
Ok» paginas de impressão. (j$) 

27». Relação da viciaria que alcançou o Mestre de Cam- 
po D. Sancho Manuel na Filia de Frtiaeneda* Idsboto, 
por Marinei da Silva. 16424 4. Sais pagina* de impres- 

■*» (fc) (3> ^ _ 

2 *4. Relação dos assalte* que deu a General Fernãé Te¥r 
lee de Menezes na FM* de Fueniés, ê em FréUc enedá . Na 
Officina de Domingos Lopes Rosa. 164*. 4. Coast* da 6 
p agiam. (») 
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275. Relação da insigne vietoria que o General Fernão 
TeUet de Menezes alcançou do* Castelhanos, em 22 de Agosto de 
1642. Lisboa, por Manuel da Silva. 1642. 4. Consto de 6 
paginas. (&) (©) 

276. Relação da entrada que fizeram em Galliza os Go~ 
vemadores das arma* do Provinda de Entre Douro e Mi- 
nho, e o Capitão-mór de Barcellos Fr» Diogo de Mello Pe- 
reira. Lisboa, na Officina de Domingos Lopes Rosa. 1642. 
4. Consta de 10 paginas. (&) (&) 

277. Relação da vietoria que as armai de Sua Maget- 
tade alcançaram na Provinda da Bdra, governadas pelo 
General Fernão Telles de Menezes, na entrada que fez em 
Castello, a 17 de Setembro de 1642. Lisboa, por Jorge Ro- 
drigues. 1642. 4. Oito paginas de impressão. (£g) (Q) 

278. Relação doe successos que o Monteiro-már, General 
da Cavallaria, teve com os Castelhanos de Villa Nova dei 
Fresno, em 17 e 18 de Setembro de 1642. Lisboa, na Offi- 
cina de Lourenço de An veres. 1642. 4. Sete paginas de im- 
pressão. (Q) 

270. Relação do suecesso que o Montciro-mór, Francisco 
de Mello, General da Cavallaria, teve com os Castelhanos, 
em 10 de Outubro de 1642. Lisboa, na Officina de Lourenço 
de An veres. 1642. 4. Oito paginas de impressão. (©) * 

280. Relação das victorias que o Mestre de Campo D, 
Sancho Manuel alcançou dos inimigos castelhanos, por si só 
e em companhia do General Fernão Telles de Menezes, em 
Novembro de 1642. Lisboa, por António Alvares. 1642. 4. 
Tem 4 paginas. (Q) 

281. Relação da surpreza e tomada da Filia e Castello 
de Salvaterra em Galliza, pelo Conde de Castello Melhor, 
Governador das armas da Provinda de Entre Douro e Mi' 
nho* no Domingo 31 de Maio de 1643. Lisboa, na Officina 
de Domingos Lopes Rosa. 1643. 4. Tem 11 paginas. (&)(Q) 

Segunda entrada que fez o Conde de Castello Melhor, 
João Rodrigues de Sousa e Vasconcellos, General das ar» 
mas portuguezas da Provinda de Entre Douro e Minho, na 

Villa de Salvaterra em Galliza, chamada hoje Salvaterra 
th Portugal. Lisboa, na dita Officina. 1643. 4. Consta de 

1 1 paginas; (&) (O) 

282. Relação da vietoria que o Capitão de CavallosJoão 
de Saldanha da Gama alcançou dos Castelhanos, entre Cam- 
po Maior e Albuquerque, em 12 de Junho de 1643. Lisboa, 
por Paulo Craesbeeck. 1643. 4. Oito paginas de impres- 

■*•• (») (®) 

283. Relação de como o Cardeal Spínola, General do 
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reino de Galliza, commetteu ao Conde de Cattello Melhor, Ge- 
neral das arma» de Entre Douro e Minho, na Praga de 
Salvaterra, onde foi rebatido valorosamente; e de como pas- 
saram os gallegos o rio Minho, e accommetteram Villa Nova 
da Cerveira, e os nossas alcançaram d^elles vietoria, em 23 
atéZQ de Setembro de 1643. Lisboa, na Officina de Do- 
mingos Lopes Rosa* 1643. 4. Oito paginas de impres- 
so. ($o (©) 

284. Relação summaria da entrada que o exercito de 
Sua Magestade fez em Castella, pelas fronteiras do Alemtejo, 
e dos logares que tomou e abrasou até 6 de Outubro de 1643, 
e do que passou no sitio e entrega do Castello de Alconchel. 
Lisboa, na Officina de Domingos Lopes Rosa. 1643. 4. 
Consta de 12 paginas. (SB) (®) 

286. Relação do sitio que o exercito de Sua Magestade 
poz a Villa Nova dei Fresno, e tudo o que n^etle passou até 
ter rendida, e capitulações com que se entregou» Lisboa, na 
Officina de Domingos Lopes Rosa. 1643. 4. Oito paginas 
de impressão. (&) 

286. Relação do suecesso que Francisco de Mello, Mon- 
teiro-mór do Reino, General da Cavallaria, teve com os Cas- 
telhanos junto de Albuquerque, em o qual matando a mui- 
tos dfelles fez mais de cincoenta prisioneiros, e uma grande 
preza de gado» Lisboa, na Officina de Domingos Lopes Rosa. 
1643. 4. Oito paginas de impressão. (Q) 

287. Relação em que se refere parte dos gloriosos suo 
cessos que na Provinda da Beira tiveram contra Castelha- 
nos os armas de Sua Magestade, governadas por D. Álvaro 
de Abranches, seu Capitão General, nos mezes de Maio até 
Dezembro de 1643. Lisboa, por Manuel da Silva. 1644» 4. 
Tem 14 paginas. (&) (Cf) 

288. Relação de um suecesso notável que teve uma com- 
panhia nossa de cavallos junto á ViVLa de Arronches, pele- 
jando com cinco do inimigo, em 29 de Dezembro de 1643. 
Lisboa, por Paulo Craesbeeck. 1644. 4. Consta de 10 pa- 
ginas. (&) (Q) 

£8Q . Relação de alguns suecessos que na fronteira de 
Olivença teve Francisco de Mello, General da Cavallaria, 
e de um grande estratagema que os nossos fizeram ao ini- 
migo. Lisboa, na Officina de Domingos Lopes Rosa. 1644. 
4. Sete paginas de impressão. (&) (O) 

290. Relação dos suecessos que o Conde de Castello Me- 
lhor, Governador das armas de Entre Douro e Minho, teve 
em 16, 18, e 22 de Fevereiro de 1644. Lisboa, na Officina 
de Domingos Lopes Rosa. 1644, 4. Doze paginas de im- 
pressão. (&) (©) 9 
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29 J. Relação verdadeira daentrepreza da Filia da Bar- 
ca, no reino de Galltza, obrada pelas armai d^Elrei, gover- 
nadas pelo Conde de Castello Melhor, João Rodrigues de 
Vasconcellos e Sousa, na Provinda de Entre Douro e Mi- 
nho, em 3 de 3farço de 1644. Lisboa, por Domingos Lopes 
Rosa.. 1644. 4. Consta de 12 paginas, (&) (©) 

292. Relação .verdadeira de um victorioso succeso que ti- 
veram as armas pórtuguezas no logar da Barca, fronteira 
de Filia Jfçva do. Minho, contra os armas inimigas, no prin- 
cipio de Março de 1644. Lisboa, por Lourenço de An veres. 
1644. 4. Seis paginas de impressão. (&) 

293. Relação da famosa resistência, e assignalada vkto- 
ria que os Portuguezes alcançaram dos Castelhanos em Ou- 
guella, o anno de 1644, a 9 de Abril, governando esta Pra- 
ça o Capitão Paschoal da Costa. Lisboa, pôr Paulo Craes- 
beeçk. 1644. 4. Consta de 7 paginas. (&) (O) 

294. Relação verdadeira da entrada que o Governador 
das armas Mathias de Albuquerque fez em Castella, no mez 
de Abril de 1644, e successo do Montijo. Lisboa, por Paulo 
Craesbeeck. 1644. 4. Consta de 6 paginas. ($$) (&) 

295. Relação do estrago de S. Felizes, Filia do Duque 
de Alva, expugnada pelo Governador das armas D. Rodrigo 
4e Castro.. Lisboa, por Paulo Craesbeeck. 1647'* 4. Consta 
de. 12 paginas. ($$) 

296. Relação do successo que teve a nossa cavallariapor- 
tugueza, contra a do inimigo castelhano. Lisboa, por Antó- 
nio Alvares, 1648. foi. Duas paginas de impressão. 

297. Relação (Segunda) mais copiosa da resistência que 
os Portuguezes do presidio e moradores de Olivença fizeram 
aos Castelhanos, na entrepreza que intentaram áos 18 de Ju- 
nho de 1648, e gloriosa victoria que alcançaram. Lisboa, nà 
Officina de Domingos Lopes Rosa. 1648. 4; Vinte paginas 
de impressão. (&) (o) 

298. Relação da entrada que o General das. armas da 
Provinda da Beira, D. Sancho Manuel, fez pelos .campos 
de Coria, entrando dez legoas pela terra dentro de Castella. 
Lisboa, por António Alvares. 1648. 4. Consta de 7 pagi- 
nas. (&) 

299. Relação do successo que as companhias de cavalla, 
que do Minho foram soccorrer Chaves, tiveram dehtro em 
Galliza. Lisboa, por Paulo Craesbeeck. 1648. 4. Consta de 
7 paginas. (&) 

300. Relação do assalto da FUla do Sabugo por D. Ro- 
drigo de Castro, com outras dependências doeste successo. 
Lisboa, na Officina de Paulo Craesbeeck. 1649,4, Sete pagi- 
nas de impressão. (&) 
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301. Melarão do successo que alcançaram oito tropa» da 
cawallqria de Olivença, contra sete companhias dó inimigo 
castelhano, em 21 efe Setembro de 1649. Lisboa, na Offici- 
na de Paulo Craesbeeck. 1649. 4. Consta de 5 paginas. ($} 

302. Relação da entrada que os Governadores qas armas 
da Província da Seira , D. Rodrigo de Castro, e I). San- 
cho Manuel, fizeram por Castella,' adiante de Ciudad Ro- 
drigo três legoas. Lisboa, na Officina de Domingos Lopes 
Rosa. 1649. 4. Oito paginas de impressão. (&) 

303. fUlação da insigne victojria que o Governador das 

armas D. Sancho Manuel alcançou dos Castelhanos, em que 

foi morto D. Sancho de Monroy, seu Governador das ar? 

mas. Lisboa, por António Alvares. 1,640. 4. Oito paginas 
de impressão. (&) 

304. Relação da entrada que nas terras do inimigo fef 
JDm Rodrigç de. Castro, jGovernador das armas no partido' de 
Almeida, em 7 de Setembro de 165Q. Lisboa, por Paulo 
Craesbeeck. 165Ó. 4. .Dez paginas de impressão. ($0 (p) 

30$. Relação da victoria que o Conde de Atouguia, Go- 
vernador das armas na Provinda de Traz-os- Montes teve 
na campanha de Chaves contra os Castelhanos. Lisboa, na 
Officina de Domingos Lopes Rosa. .1650. t 4. Oito paginas 
de impressSp. ftg) 

30$. Relação da victoria que sete ipopas da nojsa cavaU 
laria tiveram de treze tropas da cavallaria castelhana, junto 
a Castellorde Vide, em 4 de Novembro de 1650. Consta de 
8 paginas. 4. ($) " 

'307. flutua da famosa e fortíssima ponte pie Alcântara, 
feita por I). Sancho Manuel, Gwernador dás armas c/o Pro- 
víncia da Reira. Lisboa, por António Alvares. 1648. 4. 
Consta de 1 1 paginas. (&) 

308. Sentimento da fé publica, quebrantada em Alemã'» 
nha por industria de Castella, na injusta retenção da pessoa 
do Sereníssimo Senhor D. Duarte, Infante de Portugal. 
Consta de 8 paginas. 4. (Livraria das Necessidades, Papeis 
Vários *M-)* E traducçao de um papel escripto e publicado 
na língua latina pelo Doutor António Moniz de Carva- 
lho. 

309. Successo que teve o Fronteiro-mór Ruy de Figuei- 
redo de Alarcão na entrada que fez por Galliza, em Setem- 
bro c/c 1642. Lisboa, por Paulo Craesbeeck. 1642. 4. Consta 
de 7 paginas. (&) (©) 

310. Traducçao de uma breve Conclusão e Apologia da 
justiça a" El rei D. João IV. e dos motivos de sua feliz accla- 

mação, que fez em latim o Doutor António Moniz de Car- 
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valhoy Desembargador da Relação do Farto, e Secretario 
dai duas Embaixadas aos reinos de Suécia e Dinamarca, 
impressa na Cidade e Corte de Stockholmo, do mesmo reino 
de Suécia, Lisboa, por Jorge Rodrigues. 1641. Consta de 
12 quartos de papel sem numeração, (gg) 

311. Tractado das victorias que alcançou Simão Pitta 
de Ortigueira, Governador do presidio de Moimenta, á or- 
dem do Pronteiro-mòr Ruy de Figueiredo de Alarcão ; com 
uma relação do assalto que deu António de Queiroz Masca- 
renhas, Capitão-mór da Filia de Valladares, em alguns to- 
gares de Galliza, até Abril de 1642. Lisboa, naOfficina]de 
Domingos Lopes Rosa. 1642. 4. Sete paginas de impres- 
são. (&) (O) 

312. Traslado fiel e verdadeiro de uma carta que, da 
Viila da Ponte da Barca, mandou a Coimbra certa pessoa 
de credito e auctoridade a um seu amigo» JPella se dá conta 
do que até agora tem succedido pelo Porto, Castello de Lin- 
doso, e Portella de Homem, nas entradas que se fizeram 
contra o reino de Galliza em 1641 e 1642, com feliz succegeo 
de nossas armas» Coimbra, por Lourenço Craesbeeck. 1642. 
4* Consta de 26 paginas. (Q) 

313. Vietoria que as armas por tuguezas governadas pelo 
Conde de Serem, marechal d? este Reino, alcançaram do ini- 
migo castelhano na Provinda da Beira, cm 2 de Outubro 
de 1645. Lisboa, naOfficina de Domingos Lopes Rosa. 1645. 
4* Oito paginas de impressão, (gg) 

314. Victor iosos successos das armas de Sua Magestade 
JBlrei D, João IV. nas fronteiras da Beira e Alemtejo, no 
mez de Outubro de 1648* Lisboa, por Manuel Gomes de 
Caryalho. 1648. 4. Dose paginas de impressão, (&) 
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lOIOlUI E E8CBIPT08 DO BBINADO DO 8ENHQB D. ÀFPON80 TI. 
JIOTIGIÁS BELAT1VA8 ÁO SENHOR D. PEDBO II. B SBC8 SERE- 
NÍSSIMOS FILHOS. 



316. D. António Aivarbs da Ccnha, guarda-mòr do 
Real Archivo, natural de Goa. Escreveu : Campanha de 
Portugal pela Província do Alemtejo, na primavera do anno 
1663, governando at armas dfaquella Provinda D. Sancho 
Manuel, Conde de Filia flor. (Merecida á Magettade cf 23/- 
rei D. Áffonso VI. Lisboa, na OfAcina de Henrique Valente 
de Oliveira. 1663. 4. Consta de 104 paginas, (gg) (O) Sahiu 
reimpressa nos Applausos Académicos pelo feliz successo da 
celebre vietoria do Ameixial. Amsterdam, em casa de Jacob 
Van Velsen. 1673. 4. grande. 

Obelisco Portuguez, Chronologico, Crenealogico, ePanegy- 
rico ao mau fausto dia que em muitos séculos viu Lisboa, tio 
baptismo da Sereníssima Infanta D. Isabel Maria Josefa» 
Lisboa, na Officina de António Craesbeeck de Mello. 1669. 
4. (♦) 

316. António Barbosa Baceliar, desembargador da 
Casa da Supplicaçao, natural de Lisboa. £• Relação da vie- 
toria que alcançaram as armas do muito alto e poderoso Rei 
JD. Afonso VI. em 14 de Janeiro de 1659, contra as de 
Casiella, que tinham sitiado a Praça d* Elvas, indo por éfe- 
neral do Exercito de Portugal o Conde de Cantanhede D. 
António Luiz de Menezes. Lisboa, na Officina de António 
Craesbeeck. 4. sem o nome do auetor. Consta de 47 pagi- 
nas. ($g) (O) Foi reimpressa em 1661. 4. sem o nome do 
Impressor. D'esta edição se esqueceu Diogo Barbosa Ma- 
chado na sua Bibltotheca Lusitana : consta de 26 paginas. 
(Livraria das Necessidades, Relações e Orações Varias *£2-)\ 
317. António do Couto db Castello Branco Figuei- 
ró a, natural de Lisboa. £• Memoria* e Observações Mi- 
litares e Politicas. Tom. 3. Referem-se todas as opera- 
ções militares e politicas de Portugal, que moveram a con- 
cluir uma liga com as Coroas de França e Casiella, e «*- 
hindo doesta celebrar outra com o Império, Gram Bretanha 
e Hollanda ; os suecessos da guerra em que entrou com o$ 
seus alUados} marchas de cxercitos 7 titios e expugnaçõe* de 
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praças; encontroe e baialka$ navaes, Sfc, Lisboa Occidental, 
na Officina da Musica.- 1740. 6. Chega até o fim da cam- 
panha de 1705. Os tomos 1. e 2, tractam das obrigações e 
e practicas da guerra j o 4. 5. e 6. nSo sahiram impres- 
sos. 

318. António Rodrigues da Costa, académico da Aca- 
demia Real dá Historia Portuguesa, natural de Setúbal. E. 
Embaixada que fez o Excellentissimo Senhor Conde de Vil- 
lar-Maior, dos Conselho* d' Estado e Guerra, ao Sereníssimo 
Príncipe Filippe Guilhelmo, Conde Palatino do Rheno. Çon- 
ducção da Rainha a estes Reinos, feitas e applausos com que 

foi celebrada sua fétiz vinda , e as augustas vodas de Suas Ma- 
gestades. Lisboa, na Officina de Miguel Manescal. 1694. foi. 

319. António de Sousa de Macedo, compoz: Falia 
que fez no juramento de Rei do muito alto, e muito pode- 
roso D. Affonso VI, em guaria feira 15 de Novembro de 
1656. Lisboa, . na Officina Craesbeeckiana. 1656.4. Consta de 
6 paginas. (Livraria das Necessidades, Papeis Mitcel.£&\ a 
Ibi, na Officina de Henrique Valente de Oliveira. 1656. 
4. (Livraria de Jesus, Papeis, Vários 4>^)« Sabiu também 
no Auto do levantamento» Lisboa, na Officina de Henrique 
Valente de Oliveira. 1G£&. foi. 

Rasão da guerra enir.e Portugal e as Províncias Umdqs 
dos Paizes Baixos, com as noticias da causa de que proce- 
deu» Lisboa, por João Alvares de Leão. 1657. 4. sem o no- 
me fk> auctor. Consta de 82 paginas (Bibliotheca Nacional 
de Lisboa). 

Proposta que o Secretario d\Estado António de Sousa de 
JUmcedo fez vocalmente, .por ^mandado de Sua Magestade, á 
Junta. do* \Reciestasticos, 'Cathedr áticos, e outras pessoas dou- 
ta*,'* Ministro* dos Tribunaes, no Convento de S. Francisco 
4* Lisboa, em 8 de Março á. tarde de 1663. E ahi mesmo: 
< Relação summaria do oue Um passado sobre a pretenção de 
Jte confirmarem per Sua Santidade os Bispos doeste -Reino ,e 
,ma$ CorsqttiUas,. nomeados, por .Sua MageUade. Lisboa^ na 
Officina. de Henrique Valente de Oliveira* 1663. 4, Consta 
ao todo .de 14 pagjnas. (Livraria das Necessidades^ Relações 
..e tOrajoe* Varias 2£Z) , 

.Mercúrio Português, com as nova» da guerra entre Por* 
lugale Goêtella? Lisboa, V na Officina de Henrfcque Valente 
-de Oliveira. '4. Começa em Janeiro de 1613, e acaba em. Dô- 
«ewbsQtle tG66. Alem doa 5,0 nu rçi eros quese p,ub]icaram n'es- 
Aeaqttatgtt «imo» .sahkam mais 7, que pertencem ao imjP)£dia- 
tov ertee peiem aáo de eutKa«io..(Bihlje^hecaN^çjioAal de 
Lisboa), 
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320. Bernardo Fernandes Gayo, publicou : Relação 
do magnifico e celebre mausoléu que erigiu a Santa Igreja 
Cathedral do Porto, nasfuneraes exequiat da Sereníssima Se- 
nhora D. Francisca, com a noticia dos emblemas, epitáfios 
e inscripçôes 1 adorno e fabrica do seu fúnebre apparato* Lis- 
boa Occidental, na Officina Joaquiniana da Musica. 1736. 
4. Consta de 10 paginas. 

Culto fúnebre, ou breve noticia do sentimento com que a 
Santa Sé Primacial de Braga testemunhou a sua magnifi- 
cência e telo 1 na occasião da morte da Sereníssima Senhora 
Infanta D. Francisca. Lisboa Occidental, na Officina Joa- 
quiniana de Musica. 1737. 4. Consta de 17 paginas. 

321. ChristovIo Soares de Abreu, natural de Ponte 
do Lima, compoz : Oração de Christovão Soares de Abreu, 
Vereador mais antigo do Senado da Camará t em presença 
das Magestades d^JElrei JD. Affonso VI, e da Katnha -D. 
Maria Francisca Isabel de Saboya, quando entraram na 
Cidade de Lisboa, em 29 de Agosto de 1666. Lisboa, á custa 
de José Leite Pereira» 1666. 4. Sete paginas de impressão. 
(Livraria de Jesus, Papeis Varias "^V")' Sahiu também no 
Portugal Restaurado, parti 2. liv. 12. 

322. D. Dioeo ba AuNtiitciAçío Justiniano, arcebis- 
po de Cranganor, natural de Lisboa, compoz ; Praticas nos 
dois Actos de Cortes que Mirei mandou convocar ^ e se ceie* 
brarars na Cidade de Lisboa • em o 1. e a 4 de Dezembro 
de 1697. Lisboa, na Officina de Miguel Deslandes. 1Ô9T. 
4. Dezenove paginas de impressão. (Livraria de Jesus, Pa- 
peis Vários - t ^ j lavraria das Necessidades, Papéis MisveU 
,y 37. 

323. Duarte Ribeiro br MacEBO. E* JDlsctftto Politico 
que o Conde de Soure, Embaixador Satraoràinarto de Sm* 
Mdgewtade a Mirei Christianissimo, deu úòCmrdeol Mazarino 
em 8, João da Lm», nos vistas que teve com á*. Ltn« de 
Haro, primeiro Ministro de Castellá, quando <*o*t**çúu* trm* 
ctár a paz. Mostrasse por vinte 4 sei* rateei f6rçôsxsnma%<x>mo 
Frúnc*, por Justiça e pòy conveniência^ não devia femer a 
pax sem inclusão de Pài*hig*l. Lisboa, na Otficiwa^de ita*- 
riqtfe Valente de Oliveira. 166K 0. (Bibliotheca Nacional 
de Lisboa, e a Livraria da* Necessidade*). Sabiu Reimpressa 
no tom. 2* das suas Obras, Lisboa,»* Officina. de António 
Isidoro da Fonseca. 1743. 4. et tbi, na Officina 4e António 
Rodrigues Galhardo. 1767. 4. 

324. D. Fbrnavbo Còrrra m -ImcrrsBa. £. Catas* 
trophe de Portugal na deposição «TJSfeet J9. Affouso VI, * 
subrogarão do Prineipe D» Pedro o «jntca, justificada nas 
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calamidade i publicas, escripta para justificação dos Portuguc- 
zet. Lisboa, á custa de Miguel Manescal. 1669, e não 1679, 
como escreveu Barbosa. 4. Sahiu com o supposto nome de 
Leandro Dorea Cáceres e Faria. 

325. D. Francisco de Figueiredo da Gama Lobo, 
natural de Lisboa. E. Elogio Histórico do mais perfeito In- 
fante, o Sereníssimo Senhor D, Manuel, Lisboa, na Offici- 

na de António Isidoro da Fonseca. 1744. 4. (*) 

326. Ignacio Barbosa Machado. E. Panegírico His- 
tórico do Sereníssimo Senhor Infante D. Manuel, no qual 
se escrevem as gloriosas acções que tem obrado na paz e na 
guerra, depois que sahiu do Reino de Portugal, até o fim dá 
victoriosa campanha de Hungria, do anno de 1716, e de 
como foi tractado em diversas Cortes da Europa, Lisboa Oc- 
cidental, na Officina de Paschoal da Silva. 1717. 4. 

327. JoXo Coelho de Almeida, natural de Torres No- 
vas, compoz : Pratica Que fez o Doutor João Coelho de Al- 
meida,' Vereador do Senado da Camará, na entrada que 
Sua Magestade o Senhor D, Pedro II, e a Senhora Rai- 
nha Maria Sofia Isabel fizeram á Sé, em 30 de Agosto de 
1687. Lisboa, na Officina de Miguel Manescal. 1687. 4. 
Sete paginas de impressão. (Livraria de Jesus, Papeis Va- 

•*»*»)• 

328. D. José Barbosa. E. Elogio da Sereníssima Senhora 
D. Francisca, Infanta de Portugal, Sahiu na 2. part. dos 
Accentos saudosos das Musas Portuguezas na morte da mes- 
ma Sereníssima Senhora. Lisboa Occidental, na Officina de 
António Isidoro da Fonseca. 1736. 4. com o supposto nome 
dé António Machado de Abreu. 

329. D. Manoel de Noronha, bispo de Viseu, natu- 
ral dé Villa Verde. E. Oração que fez no primeiro dia das 
Cartes que se celebraram ri* esta Cidade de Lisboa, em pre- 
sença do muito alto e Sereníssimo Príncipe D, Pedro, quan- 
do foi jurado por Príncipe e Successor doeste Reino, aos 27 
de Janeiro de 1668. Lisboa, na Officina de Domingos Car- 
neiro. 1668. 4. Consta de 6 paginas. (Livraria de Jesus, 
Papeis Farioséte.^ Livraria das Necessidades, Papeis Mis- 

teh ^f). Sahiu também no Auto do Juramento, Lisboa, 

por António Craesbeeck de Mello. 1669. foi. 

Oração que fez no Acto do Juramento do Sereníssimo Prín- 
cipe D, Pedro, como Regente e Governador dos Reinos de 
Portugal, celebrado em Cortes a 9 de Junho de 1668. Lis- 
boa, na Officina de Domingos Carneiro. 1668. 4. Consta 
de 6 paginas. (Livraria das Necessidades, Papeis Miscel. t&-)' 
Sahiu também no Auto do Juramento » Lisboa, por Antoni° 
Craesbeeck de Mello. 1669, foi. 
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330. Paulo Carneiro de Araújo, desembargador da 
Casa da Supplicação, natural do Porto. E. Praticas que fez 
sendo Procurador de Cortes da Cidade de Lisboa, nos Actos 
do Juramento do Sereníssimo Príncipe D, João, e primeiro 
dia dè Cortes, em o 1 i e a 4 de Dezembro de 169?. Lisboa, 
na Officina de Miguel. Deslandés. 1697. 4. Oito paginas de 
impressão, (lavraria das Necessidades, ltehtçôes e Orações 
Farias ^). 

331. PzDfto Fbrvâ#ó24 MtftffÊíRO, deàefaíbátrgador do 
faço, naforal de Monforte* &; Prática quefèz nó Jkírámeh- 
io do Sereníssimo Príncipe D. Pedro, Mmò P+ocurddbr de 
Curtes de Lisboa, nas quê ffèlla sé celebraram etti 27 deJa- 
nètro de féfi8. Lisboa,' ira Officitia de Domingos Carneiro. 
1608. 4. Còittta de 6 paginas; (Livraria de Jesiis',' Papéis 
Parias ^ è a da Academia Heá3 drfs Screitciàs). feahiu 
tàtírrjem tíà Axãò dòJurtíhiento. Ibi, por António Cráefitfeêck 
de Mello 1 . 16 éti. foi. 

JPrtíiièa, $Ue fèz fio Atd áò JurómetUb áo Sereníssimo 
Príncipe D. Pèáro, como Àegehtè e fyovernadtír âoi Èeihos 
de Portugal, sendo Procurador de' Côftei de Lisboa*, Hás <juè 
n 7 eUá èè celebtatam erti Ò dPJtiHhb dè ítftfã. Lisboa, ha 
Officiná de Domingo^ Ca^nèifo'. 166TB. 4. Cófcfta dè 6 pá- 
ginas. {I/fitaria tra AcadèlAia Real dá* S ciências). Saído: 
tafnroeni m Auíò ãd JUrctmentô. Ibi, jjot António Cràes- 
bèec* dé Metiò\ 1Ô6*'. fòl.- 

932. I*Èirao NòRtíEÍt-fò' He Àvcòvà 1 ^ e Padií^a, ria- 
ttttal de íiisbba. E. Merrítitids da Sereníssima Sènftorã Di 
Isdbél Luiz à Josefa, quèfoijtirââd Princètd éPettès Iteinos* 
de Porktgal. Lisboa 1 , na Officiríâ. àé Francisco da Silva. 
1748. 8. grande. 

333. Fedro Va*z Rego. nâturái de Campo Maior. E. 
Mtk%ão dai fastas cóm qúe a Cidade d^Evota àelèVrdà às 
alegres noticias que recebeu, etrt % de Junho de 1706. 1 Évora'/ 
né Òtecilia dá Universidade, itoé : 4. Dezoito pa-ginàs de 
impre^Sò 1 . Réfere-se aoá ôáccessok da campainha, é á che- 
gada átèé frotas e natos da índia. 

3*4* SE*A**íía n& RòtHA Pitta, académico* dâ Aca- 
demia* Reaí dar Èfestoría Fòiftuguéia, nàttfraf da' Bàhià. E. 




LisBôá», ira Officina de Vàletiffm dá Corfá Desandes. 1709. 
4. (*)v 
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335. Auto do JLevantamento c Juramento que o$ Gran- 
des, Títulos Seculares, Ecclesiasticos, e mais pessoas que se 
acharam presentes, fizeram a Mirei D. Affomo VI. na Co- 
roa doestes seus Reinos e Senhorios de Portugal, em quarta 

feira á tardei 5 de Novembro de 1666. Lisboa, na Officina 
de Henrique Valente de Oliveira. 1658. foi. Consta de 42 
paginas. (Bibliotheca Nacional de Lisboa). 

336. Auto do Juramento, preito e homenagem que os ir es 
Estados doestes Reinos fizeram ao Sereníssimo Infante D» 
Pedro 9 de Príncipe e Successor na Coroa aVelles, depois dos 
dias do muito alto, e muito poderoso Rei D. Affomo VI. seu 
Irmão, fallecendo semfilhos legítimos. Celebrado no primeiro 
Acto de Cortes que se fez n*esta Cidade de Lisboa, em sexta 

feira á tarde 27 de Janeiro de 1668. Lisboa, por António 
Craesbeeck de Mello. 1669. foi. Consta de 36 paginas. (Bi- 
bliotheca Nacional de Lisboa). 

337. Auto do Juramento que o Sereníssimo Príncipe J>., 
Pedro fez aos três Edados d* estes Reinos, de os reger e go- 
vernar no impedimento perpetuo oVElrei D. Affomo VI. seu 
Irmão* E o juramento, preito e homenagem que os ditos 
Estados lhe fizeram, de o reconhecerem e obedecerem conto 
a Regente e Grovernador dos mesmos Reinos, Tudo celebra- 
do, no segundo Acto de Cortes que se fez n 1 esta Cidade de. 
Lisboa, em sabbado á tarde 9 de Junho de 1668. Lisboa, 
por António Craesbeeck.de Mello. 1669. foi. Consta de 38 
paginas. (Bibliotbeca Nacional de Lisboa). 

338. Cortes de Lisboa dos annos de 1697 e 1698. Con- 
gresso da Nobreza. Lisboa, na Typographia da Academia 
Real das Sciencias. 1324.. foi. * 

339. Descripgão do triumpho com que sahiu Santo Eloy, 
tutelar e professor da arte dos Ourives, em um magestoso 
throno de prata, que lhe fabricaram seus artífices, na pro~ 
cissão de graças pelo feliz nascimento do Sereníssimo Infante 
de Portugal,. X). Francisco António Jçsé Urbano, filho dos 
Augustissimos Reis D. Pedro II. e JD. Maria Sofia habel. 
Lisboa, na Officina de Miguel Manescal. 1691. 4. Consta 
de 6 paginas. 

340. Funeral que.se celebrou na Real Igreja de Santo 
António, da Nação Portugueza em Roma, pela morte do 
Sereníssimo Rei de Portugal D. Pedro II. aos 13 de Se- 
tembro de 1707. Roma, na Officina de António de Rossi, 
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1707, 12. Foi reimpressa no mesmo anno, e em nome do 
mesmo Impressor. 4. 

341. Noticia (Primeira) dos gloriosos successos que tive- 
ram as armas de Sua Magestade na Provinda da Beira, e 
particularmente do que houve junto á Villa de Monsanto, 
em 11 de Junho , no combate que teve com o inimigo o exer* 
cito de Sua Magestade, mandado pelo Marquez das Minas, 
Governador das armas d^aquélla Provinda. Lisboa, na Of- 
ficina de Miguel Manescal. 1704. 4. Consta de 7 pagi- 
nas. (#)" (fò) 

342. Notida (Segunda) dos gloriosos successos que tive- 
ram as armas de Sua Magestade na Provinda da Beira, 
em que se referem as circumstancias que accresceram ao 
combate que em 11 de Junho, junto á Villa de Monsanto, 
teve com o inimigo o exerdto de Sua Magestade, mandado 
pelo Marque» das Minas, Governador' das armas oVaquella 
Provinda. Lisboa, por Valentim da Costa Deslandes. 1704. 
4. Sete paginas de impressão. (£5) 

243. Noticia (Segunda) dos gloriosos successos que tiveram 
as armas de Sua Magestade na Provinda da Beira, e par- 
ticularmente do destroço que os.paizanos à*ella jizeram ao 
inimigo, na fugida que fazia para Castella. Lisboa, naOffi- 
cina de Miguel Manescal. 1704. 4. Sete paginas de im- 
pressão. (&) ($) ^ - . • - ; 

344. Noticia .(Terceira) dos gloriosos successos que tive" 
ram as armas de Sua Magestade, governadas pelo Marquez 
das Minas, do seu Conselho de Estado, em que se dá conta 
da tomada do Castello de Monsanto. Lisboa, na Officina 
de Miguel Manescal. 1704. 4. Quatro paginas de impres- 
são. (&) (&)' ... 

345. Noticia preliminar das primeiras operações dos exér- 
citos d^Elrei, nas Provindas do AlemteJQ e, Beira. Publica- 
das em 9 de Maio. Lisboa, na Officina de Miguel Manescal. 
170Ó..4. Sete paginas de impressão. (&) (<$) 

346 . Noticia (Ultima) da expugnação da Praça de Va- 
lença de [Alcântara, e relação da de Albuquerque, rendida 
com capitulações pelo exerdto da Provinda do Aletntejo, go- 
vernado pelo Conde das Galveas Diniz de Mello de Cas- 
tro, dos Conselhos de Estado e Guerra. Publicada em 5 de 
Junho. Lisboa, na Officina de Valentim da Costa Deslan- 
des. 1705. 4. Oito paginas de impressão. (&) (fô) 

347. Noticia* da doença, morte e funeral do muito alto, 
e muito poderoso Prindpe D. Pedro II. de boa memoria, 
Rei de Portugal. Lisboa, na Officina de António Pedroso 
Galrão. 1707. .4. Consta de 44 paginas, {Livraria de Jesua^ 
Papeis Vários 
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348. Qraçãq na so\emne Embaixada de Obediência e/fi* 9 
em nome do Sereníssimo Príncipe D. Pedro* Governador 
dos Reinot de Portugal e dps Algarve», dei» o $eu Embai- 
xador Extraordinário o Excellentissimo Set^hor J}, Fra»}- 
cisco de Sousa, ftfarquez dai Minas, ao nosso Santíssimo Pa- 
dre Clemente X. feita em Consistório publico ? em 22 a\e Maia 
de J670, pelo JÕoutov António VeUez Cafdeixa, CavoAleira 
da Ordem de Chrisíq 9 Desembargador da Cata da Suppti- 
cqçãa, e Secretario da Embaixada ; traduzida de latim em 
portuguez. Lisboa, á custa de Miguel Manescal. 1671. 4. 
Contfa de 10 paginas. ( Livraria de Jesqs, Papeis Fariot^^). 

349 « Praticas ave se fizeram no% dou* Actos de Çàrte* 
que o Prmeipe mandou convocar, e se celebraram na Cidade 
4c Lisboa, em 20 e 22 de Janeira de *674, Lisboa, por An- 
toDÍo Craesbeeck de Mello. 1674» 4. Consoam de 13 folhas» 
(Livraria de Jesus, Papei» Vários -p^ , Livraria das Neces- 
sidades, Papeis Miscel, ^f)« 

360. Relação da forma com que aMagesiade dPElrdda 
Grram Bretanha manifestou a seus reinos tinha ajustado o seu 
casamento com a Sereníssima Infanta de Portugal, a Se- 
nhora D. Catharina, como se colHge das Cartas originaes de 
Francisco de Mello , Conde da Ponte, Embaixador Extraor- 
dinário a Sua Magestade Britannica. Lisboa, na Officina de 
António Craesbeeck. 1661. 4. Dezeseis paginas de impres- 
são. (Bibliotheca Nacional dé Lisboa). Sahiu reimpressa nas 
Provas da Hist, GeneaL tom. 4. liv. 7. num. 37. 

35 ! . Relação diária da jornada que a Serenissima Rai- 
nha da Gr qm Bretanha, D. Catharina, fez de Lisboa a Lon- 
dres, indo já desposada com Carlos II. Rei oVaquelle reino, 
e das festas que n^elle se fizeram até entrar em seu palácio, 
no anno de 1662. Lisboa, na Officina de Henrique Valente 
de Oliveira. 1662. 4. Vinte e três paginas de impressão. 
(Bibliotheca Nacional de Lisboa). 

352. Relação certa da victoria que tiveram as armas 
portuguezas, governadas na Provinda da Beira, no partido 
de Riba-Coa, por João de Mello, contra os Castelhano*. 
Quatro paginas de impressão. 4. (O) 

353. Relação da victoria que o Conde de Vitba Flor), .&• 
Sancho Manuel, e João de Mello, Governadores das arma» 
da Provinda da Bdra, ganharam aos Castelhanos, sabbado 
29 de Outubro de 1661. Lisboa, na Officina de António 
Craesbeeck. 1661. 4. Dote paginas de impressão. (&) ($} 

364. Relação do» successo* de Portugal e Gastelia, na 
campanha de 1661. Lisboa, na Oiâoina de* António Craes- 
beeck. 1661. 4. Dezeseis paginas de impressão. (&) (0) 
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356. Relação do successo que tiveram» a* arma* portu- 
guezas, governada* por D. Sancho Manuel, Conde de Filia 
Pior, e Governador das arma* do partido de Castello Bran- 
co, na Provinda da Beira, em, 17 de Dezembro de 1661. 
Lisboa, na Offícina de António Craesbeeck. 1662. 4* Sete 
paginas de impressão. (g$) 

356. Relação do *ucces*o que a* arma* portuguezas tive- 
ram na Provinda da Beira, governada* por D. Sancho 
Manuel, Conde de Villa Flor* Oito paginas de impressão. 

357. Relação tercdra e quarta da vicioria que o Conde 
de PUla Flor, D, Sancho Manuel, Governador das arma* 
da Provinda da Bdra, alcançou das arma* castelhana*, a 
9, ea 10 de Agosto de 1662. Lisboa, na Officina de Do- 
mingos Carneiro. 1662. 4. Cinco paginas de impressão* (0) 

358. Relação da victoria que tiveram as armas d*Elrei 
de. Portugal JD, Affonso VI. na Provinda do Alemtejo, em 
8 de Junho de 1663, governadas pela Conde de Villa Flor, 
U. Sancho Manuel, n^aqueltq Provinda* Lisboa, na Offi- 
cina de Henrique Valente de Oliveira. 1663. 4. Oito pa- 
ginas de impressão. ($&) (®) 

359. Relação da Embaixada Extraordinária de Obe- 
dienda enviada do Sereníssimo Prindpe D. Pedro, Succes- 
sor, Gfovernador, e Regente dos Reinos, de Portugal e dos 
Algarve*, á Santidade do Papa Clemente X, dada pelo II- 
lustrissimo e Excellentissimo Senhor D. Francisco de Sousa, 
Conde do Prado, Marquez da$ Minas, e Embaixador Ex- 
traordinário a Sua Santidade. Lisboa, na Officina de António 
Craesbeeck de Mello. Anno 1670. Consta de 20 quartos de 
papel. (Livraria de Jesus, Papeis Vario* ^tí •, Livraria das 
Necessidades, Relaçôe* Varia* ^, e a BiUiotheca Nacio- 
nal de Lisboa). 

36Q. RelaççiQ da enfada que Francisca de Mello, Se- 
nhor de Ficqiha % e Gçyexnador da Praça de Moura, fez no 
condado de Mebla, a«n& saqueou e queimou a Villa. de 
Alquería, un\o\ da* melhore* de toda aattelle condado* Lis- 
boa, por Valentim da. Costa. Jtesbndes,. 1704. 4. Oito pa* 
ginas de impressão. ($) 

36 1. Melqção da expugnação da\ Praça de Valença, de 
Alcântara, ganhada por assalto pela exercito da Provinda 
do AtemtejOj, e de cama foi destruída a Villa da Sarça, pela 
da Beira. Publicada em 14 dfiMauu I^idboa, na Ofêcina de 
Valentim da. Costa DtsUndjas* 1706. 4. Sete pegiuas d* 
impressão. (&) (fò) 

362. Relação (Primeira) da marcha e progressos do 
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nosso exercito ali o campo da Praça de Alcântara, gover- 
nado pelo Marquez da» Minas, do» Conselhos de Estado e 
Guerra ; e da diversão intentada pelo inimigo na Praça d^El- 
vas. Publicada em 24 de Abril de 1706. Lisboa, naOfficina 
de António Pedroso Galrão. 4. Onze paginas de impres- 
são. (&) fo) 

363. Relação (Segunda) verdadeira da marcha e ope- 
rações do exercito da Provinda do AJLemtejo, governado pelo 
Marquez das Minas, D. António Luiz de Sousa, Governa- 
dor das armas da dita Provinda ; rendimento da Praça de 
Alcântara, e diversão intentada pelo inimigo na Praça d 1 El- 
vas. Publicada em 16 de Maio de 1706. Lisboa, na Offici- 
na de António Pedroso Galrão. 4. Gtuinze paginas de im- 
pressão. (&) (®) 

364. Relação (Terceira) dos gloriosos suecessos das ar- 
mas portuguezas, depois da expugnação e rendimento da Pra- 
ça de Alcaníara, até pôr á obediência d?Elrei Catholico 2>. 
Carlos III a Corte de Madrid. Publicada a 7 de Agosto de 
1706. Lisboa, naOfficina de António Pedroso Galrão. 1706. 
4. Quinze paginas de impressão. (&) ($) 

365. Relação (Quarta) dos suecessos Sàs armas portu- 
guezas, progressos d?Elre% Catholico Carlos HL e dos mais 
alliados doesta Coroa, assim em Hespanha, como em Itália, 
e Ináiã Oriental. Publicada em 19 de Agosto de 1706. Lis- 
boa, na Of fiei na de António Pedroso Galrão. 1706. 4. Doze 
paginas de impressão. (&) (®) 

3Ç6. Relação (Quinta) das operações das armas portu- 
guezas, progressos d?Elrd Catholico Carlos III. e mais al- 
liados cTetta Coroa, assim em Flandres, como no Alto-Rhe- 
no, Itália e Piemonte. Publicada em ide Setembro de 1706. 
Lisboa, na Officina de António Pedroso Galrão. 1706. 4. 
Consta de 15 paginas de impressão. (&) ($) 

36T. ' Relação (Sexta) das operações das armas d^Elrd 
D. Pedro II. e de Carlos III. e mais alliados d' esta Coroa, 
assim em Hespanha como nos Paizes Baixos, Hungria, Itá- 
lia e Piemonte. Publicada em 16 de Outubro de 1706. Lis- 
boa, naOfficina de António Pedroso Galrão. 1706. 4. Consta 
de 15 paginas. J8) (fà) 

368. Relação (Sétima) das operações das armas d^Elrei 
I}. Pedro II. e de Carlos III. e mais alliados doesta Coroa, 
assim em Hespanha, como nos Paizes Baixos, Alto-Rheno, 
Piemonte, Sçc. Publicada em 13 de Novembro de 1706. Lis- 
boa, naOfficina de António Pedroso Galrão. 1706.4. Quinze 
paginas de impressão. (&) ($) 
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MEMORIAS DO REINADO DO SENHOR D. JOÍO V. E NOTICIAS 

DE SECS SERENÍSSIMOS FILHOS. 



369. Alexandre de Gusmão, natural de Santos, Capi- 
tania de S. Paulo. Escreveu : Relação da entrada publica 
que fez em Pariz, ao» 18 efe Agosto de 1715, o Excellentis- 
simo Senhor D. JLuiz da Camará, Conde da Ribeira Gran- 
de, do Conselho d^Elrei de Portugal, Commendador de S. 
Pedro de Torrados, na Ordem de Christo, Alcaide-mór da 
Villa da Amieira, Mestre de Campo General, e General da 
Artilharia nos Exércitos de Portugal, e seu Embaixador Ex- 
traordinário á Corte de Franga* reinando ri* esta Monarchia 
Luiz XIV. em que se acham varias noticias concernentes ao 
ceremonial d? esta Embaixada, Pariz, na Officina de Pedro 
Emery. 1715. 4. Vinte e três paginas de impressão. (Li- 
vraria das : Necessidades, Relações Varias ^J-, e a Biblio- 
theca Nacional de Lisboa). 

370. André Freire de Carvalho, natural de Lisboa, 
compoz : Oração que disse o Doutor André Freire de Car- 
valho, Fidalgo da Casa { de Sua Magestade, Juiz Conserva* 
dor da Casa da Moeda, e Vereador mais antigo do Senado 
da Cornara, na presença de Suas Afiagestades Elrei D.João 
V» e a Rainha D.Marianna de Áustria, quando foram em 
acção de graças a Sé delAsboa, em 22 de Dezembro de 1708. 
Lisboa, na Officina de Valentim da Costa Deslandes. ,«1709. 
4. Consta.de 5 paginas. (Livraria de Jesus, , Papeis Vários 

371. António Cbraueira.Pintq.. £. , Relação dos fes- 
tivos applausos . com que na Cidade • do Porto se congratula- 
ram pi felizes desposarias . dos Sereníssimos Senhor D. José, 
Príncipe do Brasil, e. Senhora D. Maria Arma. Victoria, 
Infanta de Castellaf e dos Sereni$simo* Senhor. D* Fernan- 
do^ Príncipe das Astúrias^ e Senhota D. Maria Barbara, 
Infanta de Portugal. Lisboa Occidental,, na Officina da Mu- 
sica. 1723. 4. GLuatorse paginas de. impressão, sem o nome 
do auetor. 

372.- António Isidoro da Nóbrega r natural de Lisboa. 
E* Elogio fúnebre na sentida morte do Fidelissimo Rei o Se- 
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nhor D. João V» Lisboa, na Officina de Domingos Gonçal- 
ves. 1760. 4. Consta de 19 paginas. (*) 

373. Bento Morganti, beneficiado da Basílica Patriar- 
chal de Lisboa, natural de Roma. £. Descripção fúnebre 
das exéquias que a Basílica Patriarchal de Santa Maria dedi- 
cou á m moria do Fidelíssimo Senhor Rei D. João V. Lis- 
boa, na Officina de Francisco da Silva. 1750. 4. grande, 
com estampas. Ibi, na mesma Officina, e no mesmo an- 
no. 4. (•) 

374. Diogo Barbosa Machado. E. Relação das solem- 
nes exéquias dedicadas pelo* Padres da Congregação da Mis- 
são, em 25 e 26. de Outubro de 1760, á saudosa memoriado 
Fidelíssimo' Rei de Portugal D. João V, seu Augusto Pun- 
dddór, Lisboa, ria Officina de Jgnacio Rodrigues. 1750. 4. 
sem o nome do auctor. Consta de 1 1 paginas. (*) 

375. Diogo Rangel de Macedo e ÁLBu&uERaus, na- 
tural de Lisboa. E. Elogio Histórico e Panegyrico do muito 
alto, muito poderoso, e Fidelíssimo Rei D. João V, Lisboa, 
ná Officina de José dà Silva da Natividade. Í7Ó1. 4. Consta 
ó*e 28 paginas. 

376. Fernando António da ÍIosa, natural cte Santa- 
rém* E. Relação das insignes festas que, aosfeíizes e reaes 
ánnoi da Prineeza do Brasil, se fizeram no sitio da Junquei- 
ra, extra-muros de Lisboa Occidental, por direcção do Bu- 
que do Cadaval, felitménte executadas pèld principal Nobre- 
*Zá Ja Corte, em os dias Ô, Q, è tZ de Julho dê 1737. Lis- 
boa Occidentaí, ná Officina de António Isidoro da Fotíáeca. 
173». 4. (*)' 

377. P. Francisco da Fonseca, jésuifa, haturaf devo- 
ra. E. Embaixada 1 do Conde de yltíàr Maior, Fernctndo 
Telles da Silva, de Lisboa á Carte de Merina, e viagem dà 
Rdtoha D. Maria Anhá dè Atisiriá, de Viénná á Cárie de 
Lisboa z éom unta surritiiafia noticia deu Provindas é Cidd- 
des por onde se fez a jornada» Em Vienna, na Officina de 
João EHogo Kutner. 1-717/ 8. 

Wfe. D\> Francisco lN*oéB«éto a* SoDsa CtHrtiNàoy 
BattteaJTdé' Xifrtifea/ Ev ÍXôQÍ6fúúébte eh iVtoito frffoy i\ wtorf* 
to poderès<r Rei Fidelíssimo Itt João V. Lisboa, AR Officina 
de José da' Silva dtf Natividade. 1750. 4. (#) 

37Ò. Fr>amUbc6 Le¥*ax» Fer^ir/a. E. Idêá Poética", 
Mpéha^amkú^e* Pánegyrlctij q*é *êr*viu m Arco T^riútnphaí 
que a Nação Itatòtnci iHatofo* fetottifó» 4 , na óccúsiào eth qite 
as Magestades dos Sereníssimos Reis de Portugal Dl Jbã& 
V. e D. MêtittrMa* de Aústrid, foftíni á-Cáfftedrál de Lis- 
boa, no dia de sob fado 2)2 de De&mbró dè WÔB. Lisboa, 
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naOfácina de Valentim da Costa Deslandes. 1709. 4. Consta 
de 48 paginas. (•). 

380. D. Francisco Paulo de Portugal e Castro, 
oitavo Conde de Vimioso, e segando Marquez de Valença. 
E. Elogio fúnebre do Sereníssimo Senhor Infante D. Carlos* 
Acha-se impresso no tom. 16. deiCoUee. dosUocum. eMem. 
da Acad. Real da Hhi. Port. Lisboa Occidental, na Offici- 
na de José António da Silva. 1736. 4. grande. 

Elogio fúnebre á morte do Sereníssimo Senhor Infante 
D. Alexandre. Lisboa, na Officina de Miguel Rodrigues» 
1747. 4. 

381. D. Francisco Xavier de Menezes, quarto Con- 
de da Ericeira. E. Relação do sitio e rendimento da Praça 
de Miranda, que mandou o Mestre de Campo General Ô. 
João Manuel de Noronha, pelo Coronel de Infanteria Joté de 
Mello. Publicada a 24 de Março de 1711. Lisboa, na Offi- 
cina de António Pedroso Galrào. 1711. 4. sem o nome do 
auctor. Oito paginas de impressão. (&) 

Relação da campanha do Alemtejo, no outono de 1712, 
com o diário do titio e gloriosa defensa da Praça de Campo 
Maior , recopilada das memoria» dos Qeneraes. Lisboa, na 
Officina de Miguel Manescal. 1714. 4. sem o nome do au- 
ctor. Consta de 62 paginas. (lavraria das Necessidades, Pa- 
peis Vários *W). (g) 

382. P. Francisco Xavier da Silva, natural de Lis- 
boa. E. Elogio fúnebre e histórico do muito alto, poderoso , 
augusto, pio, e Fidelíssimo Rei de Portugal o Senhor D. 
João V. em que se referem as acções da sua religião, pieda- 
de, clemência, justiça, e liberalidade ; as fundações tanto sa- 
gradas, como civis; os successos do tempo da guerra e da 
paz ; as victorias que as armas lusitanas alcançaram no Es- 
tado da índia no seu reinado ; com uma relação da enfermi- 
dade, morte, e mais actos que precederam, até o deposito do 
seu real cadáver. Lisboa, na Officina Silviana. 1750. 4. 

383. Ionacio Barbosa Machado. E. Noticia da en- 
trada publica que fez na Corte de Pariz, em 18 de Agosto 
de 1716, o Excellentissimo Senhor I}. Luiz Manuel da Ca- 
mará, Conde da Ribeira Grande, Embaixador Extraordi- 
nário a Magestade Christianissima de Luiz XIV. o Grande. 
Lisboa, na Officina de José Lopes Ferreira. 1716. 4. Gtua- 
torse paginas de impressão, sem o nome do auctor. (Livra- 
ria de Jesus, Papeis Vários ^ \ Livraria das Necessidades, 
Relações Varias ^f, e a Bibliotheca Nacional de Lisboa) (*) 

Relação da enfermidade, ultimas acções, morte e sepul- 
tura do muito alto e poderoso Rei o Senhor D. João V, o 

11 
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pio, magnânimo, pacifico, judo. religioso, é pôr declúfaç&ô 
Pontifícia o Fidelíssimo á Igreja li ornaria. Lisboa, na Offi* 
«na de Ignacio Rodrigues. 1760, o nSo I76i, como escre- 
veu Barbosa. 4. grande. Ibi* na mesma Officina, e no mes* 
mo anno. 4. Consta de 65 paginas. (*) 

384. Jaciato da Mota Fragoso. E. Relação da* m- 
lemnissimas exéquias que o Meai Convento de Aossa Senhora 
e Santo António, junto * Filia de Mafra, celebrou peta mi* 
ma da tua confutuladora, a Sereníssima Rainha D. Maria 
jinna de Áustria, a 2 de Setembro de 1764 Lisboa, na Of- 
ficina de Manuel Coelho Amado. 1754. 4. Consta de 7 pa- 
ginas. Doeste auctor se esqueceu ô Abbade de Sever. 

385. Joio Borges dk Barros, cónego doutoral da Sé 
da Bahia, d'onde era natural. E. Relação panegyrica dai 
honras funeraes que, ás memoriai do muito alto, e muito pon- 
deroso Senhor Rei Fidelíssimo D. João V, consagrou a Cf- 
dade da Bahia, Coite da America Pòrluguetá ; com unta 
collecção de cinco Or açor* fúnebre*, e varias poesias latinas 
e vulgares. Lisboa, na Officina Silviana. 1753. foi. 

386. F. Joio. Cuxva&irh, da Congregação do Oratório, 
natural de Lisboa. 'E« Relação das solemnes exéquias dedi- 
cadas, em 25 e 98 de Setembro de 1760, pelos Padre» da 
Congregação do Oratório de 8. Fillippe íieri de Lisboa, á 
defunta Magestade do Fidelíssimo Rei de Portugal D. João 
V. Lisboa, na Officina de Ignacio Rodrigues. 1751. 4. sem 
o nome do auctor. Consta de 28 paginas. (*) 

387. Fr. João d« S. José do Prado, religioso da Pro- 
víncia da Arrábida, natural de Lisboa. E. Monumento Sa- 
cro da fabrica e solemnissima sagraçõo da Santa Basílica do 
Real Convento que, junto a Filia de Mafra, dedicou a Nossa 
Senhora e Santo António a Magestade Augusta do Magnâ- 
nimo Rei D. João V. Lisboa, na Officina de Miguel Ro- 
drigues. 1751. foi. com estampas. 

388. Joio de Sousa Caria, desembargador da Casa da 
Suppli cação, natural de Lisboa. E. Elogio fúnebre na sen- 
tidíssima morte da Fidelíssima Rainha de Portugal D* Ma- 
rianna Josifa de Áustria. Lisboa, na Officina de Pedro Fer- 
reira. 1754. 4. Consta de 18 paginas. 

389. JoAaiiM José da Silva Brandão. E. Relação 
das procissões de preces publicas que as irmandades, Reli- 
giões, e mais Clero doesta Curte e Cidade de lAsboa fizeram 
ptla saúde d^JElrei D. João V. Lisboa, na Officina Joaqui- 
niana da Musica. 4. Dezeseis paginas de impressão. (*") De- 
ve accrescentar-se á Bihliotheca Lusitana. 

390. Jõrge Freire de Andrade, natural d'Arruda, 



eampea : Oraçàa otêt, n« «nfrodei que fizeram na Cidade de 
Lisboa o$ Sereníssimos Príncipes do BrasH, os Senhores D. 
José e D. Maria Anna lictorie, em í 2 de Fevereiro de 1729, 
disse o Doutor Jorge Freire de Andrade, Vereador do Se- 
nado da Camará , e Juiz Conservador da Cata da Moeda. 
Lisboa Occidental, na Officina da Musica. 1929. 4. Consta 
de 4 paginas. (Livraria de Jesus, Papeis Vários 4 f£). 

39 1. José Ferreira m Mattos, thesoureiro-mó> da 
Sé da Bahia, natural de Lisboa. E. Diário histórico das ce- 
lebridades eme na Cidade da Bahia te fizeram, em acção <fe 
graças peies felicíssimos casamentos dós Sereníssimos Senhor et 
JPrincipes de Portugal e CasteUa. Lisboa Occidental, naOf- 
âeina de Manuel Fernandes da Costa, 1729. 4. (Bibliotbe- 
ea Nacional de Lisboa, Papeh Fartos JL}. (») 

392. José Freire me Montarrqyo Mascarenhas. £. 
Guimarães festiva, ou relaçtto do festejo publico com que, na 
nobUístima Vitta de Guimarães* seapplaudiramosReaet De$- 
posorios do Sereníssimo Príncipe do Brasil, e da Sereníssima 
Senhora Infanta D, Maria Barbara, Princcza, dat Astu- 
rias, tio mez de Fevereiro de 1T28. Lisboa Occidental, na 
Officina de Pedro Ferreira. 1728. 4. Dezeseis paginas de 
impressão • 

393. José »o Nascimento Pereira da Silva. Ê. SI o- 
oto da Auguttistima Senhora D. Marianna de Áustria, Rai- 
nha de Portugal. Lisboa, na Officina de Miguel Rodrigues. 
1764. 4. Consta de 15 paginas. Fafta a memoria doeste au- 
ctor na BibHotheca Lusitana. 

394. I>. Loii Caetaho de Lima, clérigo regular, acar 
demico da Academia Real da Historia Portugueza, natural 
de Lisboa, deu á luz : Copia de uma Carta que se escreveu 
de Vtrecht a Lisboa, na qual se dá noticia da solemnidade 
com que os Excellentissimos Senhores Conde de Tarouca, e 
D. Luiz da Cunha, Plenipotenciários d 9 Blrei de Portugal 
no Congresso de XJlrecht, celebraram o nascimento do Sere- 
níssimo Príncipe do Brasil D. Pedro. Lisboa, na Officina de 
José Lopes Ferreira. 17 1 3. 4. Onze paginas de impressão, 
sem o nome do auctor. (Bibliotbeca Nacional de Lisboa, 
Papeie Vários -^). 

395. Manuel Coelho da, Graça, presbítero, natural 
d 9 Aveiro. E. Breve Noticia das entradas que, por mar e 
terra, fizeram n % esta Corte Suas Magestades, com os Sere- 
níssimos Príncipes do Brasil e Altezas, em 12. de Fevereiro 
de 1729. Lisboa Occidental, na Officina de Bernardo da 
Costa. 1729. 4. Onze paginas de impressão. 

396. Makcel ba Cokha, professor de Rfaetorica, nata- 
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ral de Lamego. E. Relação das exéquias que, pela alma de 
Fidelíssimo Senhor Rei D. João V. celebrou na Santa Igreja 
Cathedral de Vkeuo Excelleniusimo e Reverendíssimo Senhor 
1), Júlio Francisco de Oliveira, Bispo de Viseu, do Conselho 
de Sua Magestade. Lisboa, na Officina Silviana. 1751. fol» 
Consta de 23 paginas. 

397. Manuel Ferreira da Costa e Sabota, presby- 
tero, natural do Porto. E. Relação das solemnes exéquias, 
efuneraes honras do Rei Fidelíssimo D. João V, o Magnâ- 
nimo, que se fizeram na Cidade do Porto, e que na Igreja 
Cathedral da mesma Cidade celebrou o Excellentissimo e Re- 
verendíssimo Senhor D. Fr* José Maria da Fonseca e Évo- 
ra, Bispo do Porto, Sfc, Porto, na Officina Episcopal do 
Capitão Manuel Pedroso Coimbra. 1751. foi. Sahiu com o 
supposto nome de Rafael de Sá Bayesca e Montarroyo. 

398. Manuel de Figueiredo, sócio da Arcádia de Lis- 
boa. E. Elogio da Sereníssima Senhora JD. Maria Barbara 
de Portugal, Rainha de Hespanha. Lisboa, na Ofôciua de 
Pedro Ferreira. 1758. 4. (») e no tom. 1. das Obras Po*», 
ihumas do auctor. Ibi, na Impressão Regia. 1804. 4. 

399. Manuel José Corrêa e Alvarenga, natural de 
Braga. E. Monumento do agradecimento ; tributo da vene- 
ração; obelisco funeral do obsequio. Relação fiel das reaes 
exéquias que á defunta Magestade do Fidelíssimo e Augus- 
tissimo Rei o Senhor -D. João V. dedicou o Doutor Mathias 
António Salgado, Vigário Collado da Matriz de Nossa Se- 
nhora do Pilar, da Villa de S. João d^Elrei, nas Minas 
Geraes da America Portugueza. Lisboa, na Officina de 
Francisco da Silva. 1751. 4. (*) 

400. Manuel Telles da Silva, terceiro Marquez de 
Alegrete. E. Historia da Academia Real da Historia Por- 
tugueza. Lisboa Occidental, na Officina de José António da 
Silva. 1727. 4. grande. 

401. D. Miguel Lúcio Francisco de Portugal e Cas- 
tro, da Casa de Valença, prelado da Santa Igreja Patriar- 
cbal de Lisboa. E. Elogio fúnebre d^ElreiD. João V. Veja- 
se a Colleeção das Obras que na Academia dos Occultos se 
recitaram na morte do Fidelíssimo Rei D. João V* Lisboa, 
na Officina de Manuel Soares Vivas. 1750. 4. 

402. Pedro de Sousa Castello Branco. E. Relação 
do successo que teve a Armada de Veneza, unida com as 
Esquadras Auxiliares de Portugal, e outros Príncipes Catho- 
licos, na Costa da Morêa, contra o poder Ottomano, Messi- 
Ma, na Officina de D. Vittorino Maffei. 1717. 4. Dezenove 
paginas de impressão. (*) Sabiu em nome de D, Inofre Chi- 
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rkio, clérigo regular. Deve accrescentar*se á Bibliotheca Lu- 
sitana, y 

403. Rodrigo José db Faria, natural de Braga. £. 
Relação da* exéquias que, na morte dPElrei Fidelittimo o 
Senhor D. João V. mandou faxer na Cathedral de Braga 
o Sereniedmo Senhor D. José, Arcebispo e Senhor da me»- 
ma Cidade, Primaz da* Be*panha*. Lisboa, na Officina Sit- 
viana- 1751. 4, (*) 

Relação da* exéquias que, na morte da Senhora JD. Ma- 
ria uinna de Áustria, mandou faxer o 8erenissimo Senhor 
D. José, Arcebupo Primaz e Senhor de Braga* Lisboa, na 
Officina SiWiana. 1766. 4« 



404* Aroo Trtumpkal de paz, ou Procissão solemne com 
que, em Junho de 1715, o Senado d 9 Évora deu principio á* 
feda* e feral contentamento, no ajuste c publicação das pa- 
zes firmada* entre o* Rei* de Portugal e Castella, Évora, 
na Officina da Universidade. 1716. foi. Consta de 7 pagi- 
nas. 

406. Auto do Levantamento e Juramento que o* Grande*, 
Títulos Seculares, Ecclesiasticos, e mai* pessoas que se acha- 
ram presentes , fizeram ao muito alto, e muito poderoso Se- 
nhor D, João V. na Coroa d* este* Reinos e Senhorio» de 
Portugal, em a tarde do primeiro dia do mez de Janeiro de 
1707. Lisboa, na Officina de Valentim da Costa Deslan* 
des. 1707. foi. Ibi, na Officina de Miguel Rodrigues. 1750. 

4.(») 

406. Bescripcão do Arco Triumphal que a Nação Ingle- 
za mandou levantar, na occasião em que as Mageetade* doe 
Sereníssimo* Reis de Portugal D, João V. e D. Marianna 
de Áustria foram á Cathedral de luisboa. Lisboa, na Offici- 
na de Valentim da Costa Deslandes. 1708. 4. Consta de 19 
paginas. (*) 

407. Descripção das exéquias que á Fidelíssima Rainha 
de Portugal, a Senhora D. Maria Anna de Áustria, cele- 
braram o* Padre* Procuradores da* Missões do Oriente, da 
Companhia de Jesus, no Real Collegio do* Estudos Gerae* 
aVesta Corte, no* dia* 24 e 25 de Setembro de 1754, Lisboa, 
na Officina de Joaquim Tavares de Almeida. 1766. 4. (*) 

408. Eccos fúnebre* das vozes saudosas que chegaram de 
Portugal á índia, pela morte do muito alto, poderoso, e Fi- 
delissimo Rei e Senhor D, João V. communicados ao mesmo 
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Reòio de Portugal pela* Religiosos da Companhia dê Jesus 
da Província de Goa. Lisboa, na Officina de Francisco da 
Silva. 1743. 4. 

409. Exéquias feita* em Ruma 4 Magestade Fidelíssima 
da Senhor Rei Z). J>ão V* por ordem do FideHssimo Senhor 
Rei D. José I. teu filho e successor. Roma, na Oficina de 
JoSo Maria Salvioni. 1751. e na de Angelo Rorili eFilippe 
Baccbelli. 1752. foi. max. com estampas. (Bibliotheca Na- 
cional de Lisboa). 

410. Noticia do apparato, » magnificai disposições que, 
para a» solemnes exéquias de Sua Magestade Fidelíssima o 

Senhor D. João V. celebrou na tua Igreja de Nona Senho- 
ra do Lorclo, em 14 de Janeiro de 1751, a Nação Italiana 
residente em Lisboa. Consta de 4 paginas, sem o nome do 
Impressor, foi. Sahiu de novo sem nota do logarda impres- 
são. 4. (•) 

41 1. Pompa fúnebre eom que o Reverendo Cabido da Sé 
Primacial de Braga, Sede vacante, celebrou as exéquias do 
Senhor Infante D. Carlos, filho segundo de Suas Magetta- 
de*. Lisboa Occidental, na Officina de António Corrêa Le- 
mos. 1736. 4. Sete paginas de impressão. 

412. Relação individual da batalha e circumst andas que 
alcançaram as armas d* Rirei Catholico, e dos altos a Miados. 
contra o duque d?A*jt*u, no campo de Almendra, em 27 de 
Julho de 1710, eom uma copia da Carta d' Rirei Carlos ITI. 
enviada a Rirei 0. João V, por O. Luh Manuel. Ajudan- 
te General de Sua Magettade Catholica. Publicada a 16 de 
Outubro. Lisboa, na Officina de António Pedroso GalrSo. 
1710. 4. Onze paginas de impressão. 

413. Relação dos movimentos e acções que depois da ba- 
talha da Almendra obrou o exercito de Sua Mogestade Ca- 
tholica, e da feliz twctorta que ultimamente alcançou dasar- 
«um da duque d^Anjou, junto a Saragoça, em 20 de Agos- 
to de 1710; com a copia de uma Corta da mesma Maget- 
tade Catholica para El rei D. João V. Publicada a 31 de 
Outubro. Lisboa, na Officina de António Pedroso GalrSo. 
1710. 4. Dose paginas de impressão. 

414» Relação das ultimas noticias que vieram depois de 
publicadas as de 31 de Outubro do presente onno. Lisboa, 
na dita Officina. 1710 4. Quatro paginas de impressão. 

415. Relação das noticias que se tiveram da% Provindas 
de Traxros-Mitntes e Alemtejo, e de Madrid. Publicada a 14 
de* Fevereiro de 1711. Lisboa, na Officina de António Pe- 
droso GalrSo. 1711. 4. Doze paginas de impressão. 

416. , Relação verdadeira da jornada que desde Lisboa 



fe% m Corte di VuaHna âi Audria o Conde db PVfar-Jlfaítir, 
como Embaixador do Senhor Rei D. João V ó pedir ào 
Imperador Joga L sti* irtnão^ e á Imperatrit Viuva, tua 
mãe*, a Senhor* &> Marianné de Áustria* para Rainha dé 
Portugal; cotulucção.da meêtna Senhora pelo Conde Embai- 
xador, primeiro a Hotíanda, depoit a Inglaterra, t d^dlti 
felizsiittUe a Portugal ;• «m limo breve descripção dat t eiras 
por onde transitou. Liafaoa, na O fitei na de Francisco IHm 
Ameno. 1787. 4. Consta de 26 paginas. 

417. Relação do» artificio» de fogo que te fizeram Hô 
Terreiro do Paço^ em obtêfuio dos felicíssimos desposàriôt dos 
Sercnistimos Senhores D* João V. e de D. MúríánHa âè 
Atuiria, Reis dé PortuQaL Lisboa, na Officina de Maritiél 
José Lopes Ferreira. 1708. 4. Consta de 6 paginas. (#) 

416. Relação da viagem do Exeellentièsimo Senhor An- 
dré de Mello de Caúro ó Corte de Roma, por Enviado Ex- 
traordinário d*Elrei de Portugal JD. JoSo V> 6 Santidade 
ào Papa Clemente XI. Paris, che* Aftfesoh. 1709. foi. em 
francês « português, com estampas* (Bibliotbecà Nadtttfâl 
de Lisboa, e a LLTratia do Real Archivo)* 

419. Relação da grandiosa Embaixada qUè, éfn ritme 
das Mnfêstadet dot Senhores Reis dé Pbrtugnl, deu nd Cor- 
te de Madrid^ ás Magettadet dat Senhores Reis Cathoticot, 
o Exeeltèntistímo Senhor D. Rodrigo m Anhei de Sá Almei- 
da e Menezes, Marque» dé Abrantes, em dia de Nataí, ih 
de Detembro de 1*27. Madrid* Aa Officina da Musica, jtot 
Miguel de Resola. 1728. 4. Deieseis paginas de impressão. 
(Bibliotheca Nacional de Lisboa, Papeis Vários -4- • Livra- 
ria das Necessidades, Relações Parias 4f^)- (*) 

420. Relação dat reaes e sumptuosas exéquias que a ve- 
nerável Ordem Terceira da Penitencia celebrou, fio maget- 
toso templo do Real Convento de S, Francisco da Cidade de 
Lisboa, pela alma do muito alto, poderoso, e Fidelíssimo Rei 
D. João V, Consta de 1 1 paginas, e nao aponta o logar da 
impressão. 4. (•) 

421. Relação dat tolemnet exéquias que te celebraram 
no Real Convento de Nossa Senhora e Santo António, junto 
á Villa de Mafra, pela alma do muito alto, e muito pode- 
roso Rei e Senhor D. João V. Lisboa, na Officina dos her- 
deiros de António Pedroso Galrao. 1760. 4. Oito paginas de 
impressão. (•) 

422. Relação das exéquias que se fizeram pelofallecimen- 
io do muito alto, poderoso, e Fidelíssimo Rei de Portugal D. 
João V. que na Cathedral do Porto mandou fazer o Excel- 
lentúsimo Prelado da dita Diocese, Na Officina dos herdei- 
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ros de António Pedroso Galrão. 1760* 4. Oito paginas dè 
impressão. (*). 

423. Relação das exéquias que se fizeram na Sé Metro* 
polUana de Évora, pela alma do muito alto, poderoso, e Ft- 
deliuimo Rei de Portugal U. João V. as quaes mandou/a- 
ter o Excellenlimmo e Reverendíssimo Senhor D. Fr. Mi- 
guel de Távora, Prelado da mesma Metropoli. Consta de 
7 paginas, sem nota do logar da impressão. 4. (*) 

424. Relação dat solemnes exequiat dedicadas pelo Ex- 
cellentisnmo e Reverendíssimo D. João da Silva Ferreira, 
Bispo de Tanger e, Deão e Prelado da Real Capella de Vtl- 
la Viçosa, em 15 e 16 de Ftvereiro de 1761, d saudosa me- 
moria do Fidelíssimo Rei D. João V. Consta de 8 paginas, 
sem o nome do Impressor. 4. (•) 

426* Relação (Breve) do apparato fúnebre com que a 
Congregação Real de Santo António da Nação Portugueza, 
residente na Cúria de Roma, celebrou as exéquias do pri- 
meiro Rei Fidelíssimo, o Senhor D. João V. no dia 28 de 
Maio de 1751. Sahiu com o Sermão que nas mesmas exé- 
quias pregou o Padre Mestre Pedro da Serra, da Companhia 
de Jesus. Roma, na Typographia Salomoniana. 1762.4. (*) 

426. Relação das solemnissimas exéquias que a Cathedral 
de Santa Maria de Belém, do Grão Pará, fez á saudosa 
memoria de seu Augusto Fundador, o Fidelíssimo Monarcha 
D. João V. por ordem do Excellentissimo e Reverendíssimo 
Prelado da mesma Diocese, D. Fr» Miguel de Bulhões* 
liisboa, na Ofncina de Ignacio Rodrigues. 1752. 4. Consta 
de 23 paginas. 

427. Vida, suceessos, e fallecimento do Rei Fidelíssimo 
J>. João V. Na Ofncina de José da Silva. 1750. 4. Consta 
de 28 paginas. (*) 



* 
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TITULO 10/ 



MEMORIAS E ESCRIPTOS DO REINADO DO SENHOR D. JOSÉ. 



428* Ângelo Amado Melmezi. Escreveu : Relação do 
exercido militar com que as tropas de Sua Magestade Fide- 
fissima, aquarteladas na Cidade do Porto, applaudiram os 
annos do mesmo Senhor, nos dias 5 e 6 de Junho. Lisboa, 
na Officina de José Filippe. 1757. 4. Consta de 16 pagi- 
nas. (*) É reproducção da que anteriormente se publicara no 
Porto sem o nome do Impressor. 4. 

429. António Pereira de Figueiredo. E. Parallelo 
de Augusto César e de D. José, o Magnânimo, Rei de Por- 
tugal. Lisboa, ria Regia Officina Typographica. 1775. 4. 
grande. 

430. Bento António de Menezes. E. Diana nos Bos- 
tjues. Jornada que fizeram Suas Magestades e Altezas á Vitla 
de Salvaterra, no anno de 1754. Lisboa, ' na Officina de 
Francisco da Silva. 1754^ 12. 

Diana nos Bosques. Noticia individual das jornadas que 
Suas Magestades e Altezas fizeram no anuo de 1754 a Villa 
de Palma, e á Villa de Salvaterra, e n^este presente anno 
de 1755. Part. 2. Ibi, na dita Officina. 1755. 1*. 

431. DamiIo António de Lemos Faria e Castro. 
E. Relação Panegyrica : Júbilos do Algarve na feliz entra- 
da que o Illuúrissimo e Excellentissitno Senhor D. Rodrigo 
António de Noronha e Menezes, Governador e Capitão Ge- 
neral do mesmo Reino, fez na Cidade de Lagos, no dia pri- 
meiro de Abril de 1754. Lisboa, na Officina de Francisco 

'Luiz Ameno. 1754. 4. (*) 

432. Filippe Neri Corrêa. E. Relação das festas que 
sefizeramem Pernambuco pela feliz acclamação do mui al- 
to, e poderoso Rei de Portugal D. José l. do anno de 1751 
para o de 1752, sendo Governador e Capitão General does- 
tas Capitanias o Illuslrisúmo e Evcellentissimo Senhor JLuiz 
José Corrêa de Sá. Lisboa, na Officina de Manuel Soares. 
1753. 4. Vinte e duas paginas de impressão. Falta a me- 
moria d*este auctor na Bibliotheca de Barbosa. 

433. Francisco Calmon, sócio da Academia Brasilica 
dos Renascidos, E. Relação das faustissimas festas que cele- 

12 
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br ou a Camará da Villa de Nossa Senhora da Purificação 
e Santo Amaro, da Comarca da Bahia, pelos augustissimos 
desposorios da Sereníssima Senhora D. Maria, Princeza do 
Brasil, com o Sereníssimo Senhor D. Pedro, Infante de Por- 
tugal. Lisboa, na Ofôcina de Miguel Manescal da Costa. 
1762. 4. Consta de 1G paginas. (*) 

434. Francisco José Freire. £. Memorias das prin- 
cipaes providencias que se deram no terremoto que padeceu 
a Corte de Lisboa, no anno de 1755. Sahiram com o sup- 
posto nome de Amador Patrício de Lisboa. 1758. foi. sem 
o nome do Impressor. 

435. Joaauim Machado de Castro, esctdptor da Casa 
Real, natural de Coimbra. E. Descripção Analylica da exe- 
cução da Estatua Equestre, erigida em Lisboa á gloria do 

■ Senhor Rei Fidelíssimo D. José 1, Lisboa, na Impressão Re- 
gia. 1810. 4. com estampas. 

Memoria sobre a Estatua Equestre do Senhor Rei J>. José 
I, Veja-se o num. 11. pag. 351 e seguintes, e o num. 13. 
pag. 429 e seguintes do Jornal de Coimbra, Lisboa, na Im- 
pressão Regia. 1812. 4. 

436. F. José António de Sarre, académico numerá- 
rio da Academia Brasílica dos Renascidos. £• Relação do 
culto com que o lllustrissimo e Reverendíssimo Cabido Me- * 
tropolitano da Cidade do Salvador, Bahia de todos os San- 
tos, applaudiu os felicíssimos desposorios da Sereníssima Prin- 
ceza do Brasil, com o Sereníssimo Infante o Senhor D. Pe- 
dro, Não traz nota do anno, nem do logar da impressão. 4. 
Consta de 18 paginas. 

437. José Joaquim MilitÃo. E. Elogio fúnebre consa- 
grado á immortal memoria e eterna saudade da Augustusi- 
ma Rainha' de Portugal, a Senhora D, Marianna Victo- 
ria, Lisboa, na Ofôcina de Francisco Luiz Ameno. 1781. 

*• (•) 

438. Fr. José da Natividade, religioso dom i oiço, na- 
tural de Lisboa. E. Pasto de Hymeneo, ou Historia Pane- 
gyrica dos desposorios dos Fidelíssimos Reis de Portugal D, 
José e D. Marianna Victoria, Lisboa, na Officina de Ma- 
nuel Soares. 1752. foi. 

439. D. Luiz da Cunha. E. Testamento Politico, ou 
Carta escripta de Pariz ao Sereníssimo Príncipe D. José, 
antes do seu governo, Lisboa, na Impressão Regia. 1820. 4. 
Sabiu também, por industria de António Lourenço Cami- 
nha, no livro intitulado Obras Inéditas do grande exemplar 
da Sciencia do Estado, D, Luiz da Cunha, Tom» 1» Lisboa, 
na Imprensa Nacional. 1821. 8. 



/ 
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440* Iivu Ihhocbncio de Pontes Atatdk e Azevedo, 
traduziu do francês : A Administração de Sebastião José de 
Carvalho e Mello, Conde de Oeiras, Marquez de Pombal, 
Secretario de Estado, e Primeiro Ministro de Sua Mages- 
tade Fidelíssima o Senhor D. José I» Rei de Portugal. Tom. 
1. e 2. Lisboa, na Typographia de Luiz Corrêa da Cunha. 
1842. 8. com estampas lythographadas. 

441* Mavvbx Ferreira da Costa e Sàboyà. E. Bre- 
ve Noticia do applauso com que, na muito nobre e sempre leal 
Cidade do Porto, se festejou o feUz anniversario do nasci- 
mento do muito alto, e muito poderoso Rei D. José I. Re- 
fere-se ao anno de 1757, e consta de 12 paginas. 4. sem o 
nome do auctoré Deve accrescentar-se á Bibliotheca Lusi- 
tana. 

442. Manuel Teixeira de Carvalho, familiar do San- 
to OMcio. E* Relação verídica das magnificas e sumptuosas 
festas com que a Nobreza e Clero da muito antiga e illustre 

Cidade da Guarda applaudiu as melhoras de Sua Mages- 
tade Fidelíssima o Senhor D. José L Lisboa, na Officina de 
Miguel Manescal da Costa. 1760. 4. Sete paginas de im- 
pressão» 

443. Manuel Thomaz da Silva Freire, natural de 
Vianna do Minho. E. Succjnta Relação Panegyrica da Em- 
baixada que a Sagrada Religião de Malta, e Sua Alteza 
Eminentíssima, seu Sereníssimo Grão Mestre, mandaram á 
Soberana fidelíssima Magestade do Rei D. José L Lisboa, 
na Officina de José da Silva da Natividade. 1751. 4. Dez 
paginas de impressão. (*) 

444. Mathias Pereira de Azevedo Pinto, moço da 
camará do Infante D. Manuel, filho d'Elrei D. Pedro II. 
traduziu : Diário dos succeuos de Lisboa, desde o terremoto 
at? o extermínio dos Jesuítas . Lisboa, na Officina de Fran- 
cisco Borges de Sousa. 1766. 8. Foi originalmente escripto 
em latim pelo P. António Pereira de Figueiredo. D'elle 
possuímos um exemplar. 



446 . Auto do Levantamento e Juramento que os Grandes, 
Títulos Seculares, Ecelesiasticos, e mais pessoas que se acha- 
ram presentes, fizeram ao Fidelíssimo, muito alto, e muito 
poderoso Senhor D. José I. na Coroa d* estes Reinos e Se- 
nhorios de Portugal, em a tarde de 7 de Setembro de 1760. 
Lisboa, na Officina de Francisco Luiz Ameno. 1752» foi. 
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446. - Carta ou Narração concita da festividade feita na 
Cidade de Lisboa, na collocação da Estatua Equestre do Fi- 
delíssimo Monarcha D. José, com a exposição das figuras de 
que se orna a base em que descança a mesma Estatua. Lis- 
boa, na Officina de António Rodrigues Galhardo. 4. Consta 
de 11 paginas. (») 

Segunda Parte da Carta ou Narração concisa dafestivi* 
dadefeila na collocação da Ettatua Equestre do Fidelíssimo 
e Augustissimo Monarcha D. José I. Lisboa, na Officina de 
Francisco Sabino dos Santos. 1775. 4* Quinze paginas de 
impressão. (*) 

447. Compendio do que passou na Carte de Roma, depois 
da chegada do correio extraordinário que levou os despachos 
relativos á abertura da communicação com o Reino e Domí- 
nios de Portugal, e do Tribunal da Nunciatura na Corte de 
Lisboa. Lisboa, na Regia Officina Typographica. 1770. 4. 
Consta de 26 paginas. (*) 

448. Epanaphora Festiva, ou Relação Summaria das 
festas com que na Cidade do Rio de Janeiro, Capital do Bra- 
sil, se celebrou o feliz nascimento do Sereníssimo Príncipe da 
Seira. Lisboa, na Officina de Miguel Rodrigues* 1763. 4. 
Consta s de 30 paginas. (») 

449. Exposição das festividades celebradas na reedificada 
Villa Real de Santo António, no mez de Maio de 1776, em 
obsequio de se fazer publico o magnifico obelisco que, para 
perpetua memoria dos benefícios que tem recebido d^Elrei, 
levantaram na formosa Praça Real dfella os seus onze pri- 
meiros edificantes. Lisboa, na Regia Officina Typographica. 
1776. foi. 

450. Extracto do Carro Triumphal que 6 Senado dedica 
á feliz inauguração da Estatua Equestre, que no diá 6 de 
Junho de 1775 te erige na Praça publica do' Cotnmercio. 
Seis paginas de impressão, foi. 

451. Ilha Terceira Plausível, ou Relação do applauso 
com que foi ouvida e festejada na Ilha Terceira a noticia da 
restauração da saúde do Augusto Monarcha D. José 1. Lis- 
boa, na Officina de António Vicente da Silva. 1759. 4. Sete 
paginas de impressão. (*) 

452. Júbilos festivos, Epanaphora Angrense, na qual se 
relatam as reaes festas que com obsequioso culto, e generosa 
fidelidade, fizeram os Cavalheiros da muito nobre e sempre 
leal Cidade d y Angra, da Ilha Terceira de Jesu Christo, pela 
restauração da saúde da preciosa vida da Fidelíssima Ma- 
jestade d^Elrci D. José I. Lisboa, na Officina de José Fi- 
lippe, 1760. 4, Vinte paginas de impressão. 
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453. Narração dos applausos com que o Juiz do Povo e 
Casa do» Finte e Quatro festejou a felicíssima inauguração 
da Estatua Equestre 9 onde também se expõe as allegotias dos 
carros , figuras, e tudo mais concernente ás ditas festas* Lis- 
boa, na Regia Officina Typographica. 1776. 4. 

454. Relação curiosa da varanda em que se celeltrou a 
acclamação e exaltação ao Throno do sempre ínclito e Au- 
gusto Monarcha JD. José I, e de tudo o que se admirou n 1 este 
festivo e plausível acto, Lisboa, na Officina de Pedro Fer- 
reira. 1750. 4. Consta de 22 paginas, (») Sabiu também na 
Collec. 1. dos Jubilo* de Portugal pela dita acclamação. 
Ibi 9 na Officina de Francisco Luiz Ameno. 1760. 4. 

465. Relação das festas que fez Luiz Garcia de Bivar, 
Sargento-mór de Batalha, e Governador da Nova Colónia 
do Sacramento, pela feliz acclamação do Fidelíssimo Rei o 
Senhor D. José I. em 2 de Fevereiro de 1752, Sfc. Lisboa, 
na Officina de Pedro Ferreira. 1753. 4. Consta de 6 pagi- 
nas. (•) 

466. Relação da magnifica e pomposa entrada que fez 
ri 9 esta Corte de Lisboa, no dia 11 de Junho doeste anno de 

1766, o Excellentissimo Senhor Marquez deBaschi, Embai' 
xador d*Elrei Christianissimo, Consta de 8 paginas, sem o 
nome do Impressor. (Livraria de Jesus, Papeis Varios^fè). 

457. Relação dos solemnes cultos que consagraram á Vir- 
gem Maria Senhora Nossa, com o soberano título da Concei- 
ção, os Religiosos da Provinda de Santa Maria da Arrá- 
bida, pelas melhoras de Sua Magestade Fidelíssima, em o 
Real Convento de Nossa Senhora e Santo António junto á 
Villa de Mafra, no dia 31 de Dezembro de 1758. Lisboa, 

na Officina de Manuel Coelho Amado. 1769. 4. Oito pa- 
ginas de impressão. 

458. Relação das festas com que a Cidade de Braga ce- 
lebrou osfaustissimos desposorios da Sereníssima Senhora Prin- 
ceza do Brasil, com o Sereníssimo Senhor Infante D. Pe- 
dro, no anno de 1160. Lisboa, na Officina de Francisco Bor- 
ges de Sousa. 1761. 4. Consta de 14 paginas. (*) 

459. Relação do que se fez na Real Igreja de Santo An* 
tonio da Nação Portugueza em Roma, em acção de graças 
a Deus, por ter perservado Sua Magestade Fidelíssima da 
execrando attentado temerariamente emprehendido contra d 
sua sagrada Pessoa, no dia 3 de Dezembro de 1769, tradu- 
zida do original impresso em Roma; e falia que o Santíssi- 
mo Padre Gemente XIV, teve em Consistório Secreto no dia 
29 de Janeiro de 1770. Lisboa, na Regia Officina Typo- 
graphica, 1770. 4. 
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460. Sem Ratão de entrarem em Portugal as tropas cas- 
telhanas como amigas, e ratão de serem recebida* tomo ini- 
migat. Manifesto reduzido ás memorias apresentadas de par- 
te a parte no anno de 1762. Impresso em Madrid, de ordem 
d?aquella Corte, nas duas línguas portugueza e castelhana, e 
reimpresso em Lisboa na lingua portugueza. 4. sem o nome 
do Impressor. (*) 

461. Sentença da Alçada que Elrei Nosso Senhor man- 
dou conhecer da rebellião succedida na Cidade do Porto em 
1767, e da qual nomeou Presidente João Pacheco Pereira 
de Vasconcellos, Desembargador do Paço, e Escrivão José 
Mascarenhas Pacheco Pereira Coelho de Mello, Desembar- 
gador da Casa da Supplicação. Porto, na Officina do Capi- 
tão Manuel Pedroso Coimbra* 1768. 4. .Lisboa, na Offtci- 
na de Miguel Rodrigues. 1768. foi. 
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TITULO ii: 



MEMORIAS E ESCRIPTOS RELATIVOS AO REINADO DA SENHORA 
D. MARIA X. E AO DO SENHOR D. JOÃO VI. 



462. António Joaauim da Rosa. Escreveu : Memoria 
sobre as feitas constitucionaes da Cidade de Beja, Lisboa, 
na Typograpbia Rollandiana. 1821, 4. (*) 

463. António Maria do Couto, professor régio de lín- 
gua grega. E. Relação Histórica da revolução do Algarve 
contra os Francezes, que dolosamente invadiram Portugal, no 
anno de 1807,-' seguida de todos os documentos authcnticos, 
que justificam aparte que n*ella teve Sebastião Drago de Bri- 
to Cabreira» Lisboa, na Typographia Lacerdiaa. 1809. 4. 

464. António Maria Fouto GalvXo Pereira. E. 
Évora no seu abatimento gloriosamente exaltada, ou Nar- 
ração Histórica do combate, saque, e crueldades practicadas 
pelos Fr ancezes em 29, 30, e 31 de Julho de 1808 na Cidade 
d* Évora, com uma breve exposição das suas antecedencias e 
consequências, para maior clareza da Historia. Lisboa, na 
Typograpbia Lacerdina. 1808. 4. Consta de 21 paginas. 

(«) 

465. António Nicolau de Modra Stockler, publi- 
cou : CoUecção de escriptos relativos a regeneração politica 
das Ilhas dos Açores, em o anno efe 1821, ou Documentos para 
a Historia das ditas Ilhas na mencionada epocha. Lisboa, 
na Impressão da Viuva Neves e filhos. 1822. 4. 

466. Bernardo Avelino Ferreira e Sousa. E. Re- 
lação dos festejos que á feliz acclamação do muito alto, muito 
poderoso , e Fidelíssimo Senhor D. João VI, Rei do Reino 
Unido de Portugal , Brasil, e Algarves, na noite do indelével 
efaustissimo dia 6 de Fevereiro, e nas duas subsequentes, 
com tanta cordealidade como respeito, votaram os habitantes 
do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, na Typograpbia Real. 
1818. 4. (*) 

467. Fr. Cláudio da Conceição. E. Memoria Histó- 
rica da enfermidade, procissões de preces com devotíssimas 
Imagens, morte, e funeral do muito alto, muito poderoso 
Imperador e Rei o Senhor D. João VI* Lisboa, na Impres- 
são Regia. 1826. 8. 

468. Estevão José Rodrigues da Silva. E. Senti- 
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mentos Patrióticos do muito honrado Juiz do Povo de Lis- 
boa, na occarião em que violentamente se mandou pelo go- 
verno francez proceder á supplica de um novo Rei, pelos re- 
presentantes dos três Estados da Nação, Sfc. Lisboa, na Im- 
pressão Regia. 1808. 4. Consta de 16 paginas. (t&) 

469. Francisco de Borja Garção Stockler, depois 
Barão da Villa da Praia. E. Cartas ao Auctor da Historia 
Geral da invasão dos Francezes em Portugal, e da restau- 
rarão doeste Reino* Rio de Janeiro, na Impressão Regia. 
1813. 4. 

Vf 470. Francisco Manuel Trigoso de Aragão Mora* 
to. E. Elogio Histórico da Princeza D. Maria Francisca 
Benedicta, escripto em Fevereiro de 1834. Paris, chez Paul 
Renouard. 1836. 4. com o retrato da Princeza. Do caracter 
da lettra bem se deixa vêr ter sido impresso em Lisboa, e 
não em Pariz. Sahiu sem o nome do auctor. 

471. Francisco Xavier Gomes se Sepúlveda, abbade 
de Rebordãos. E. Memoria abbreviada e verídica dos im- 
portantes serviços que fez á Nação o Excellentissimo Senhor 
Manuel Jorge Oomes de Sepúlveda, Tenente General, e Go- 
vernador das armas da Provinda de Traz-os- Montes, na 
feliz origem e progresso da revolução que salvou Portugal, e 
que deve servir para dar luz á Historia Lusitana, Lisboa, 
na Ofôcina de Simão Thaddèu Ferreira. 1809. Consta de 
22 paginas. (*&) 

. 472. Iqnacio de Sousa Lima e Menezes de Maga- 
lhIes, natural de Braga. E. Memorias Históricas dos ap- 
plausos com que a Corte e Cidade de Lisboa celebrou o nas- 
cimento e baptismo da Sereníssima Senhora Princeza da Bei- 
ra. Lisboa, na Officina de José de Aquino Bulhões 1793. 

Memorias Históricas do Sereníssimo Senhor JD. António, 
Príncipe da Beira. Part, 1 . Lisboa, na. Officina de Simão 
Thaddeu Ferreira. 1795. 4. (*) Part. 2. Em a qual se re- 
ferem as acções de graças pelo felicíssimo nascimento de Sua 
Alteza, e as festas publicas com que este foi applaudido pelo 
Intendente Geral da Policia da Corte e Reino de Portugal, 
e pelos fidalgos da primeira nobreza. Lisboa, na Officina de 
José de Aquino Bulhões. 1796. 4. (*) 

473. Isidoro Rodrigues Pereira. E. Relação fiel da 
acção de patriotismo e fidelidade que a Camará e Povo da 
Cidade de S. Luiz do Maranhão practicou, em obsequio do 
muito alto e poderoso Rei o Senhor D. João VI, Lisboa, 
na Impressão de João Baptista Morando. 1822. 4. Consta 
de 11 paginas. (*) 
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474. Joio António Monteiro b Azevedo. £, Relação 
da solemnissima festividade que, em acção de graças pela 
gloriosa restauração de Portugal, se celebrou na Igreja Ma- 
triz de Villa Nova deGaya, no dia 11 de Dezembro de 1808, 
precedida de uma descripção topographica da mesma Filia, 
Porto, na Typograpbia de António Alvares Ribeiro. 1809. 
4. Consta de 47 paginas, sem o nome do auctor. Sahiu augmen- 
tada com este titulo : Descripção Topographica de Filia No- 
va de Gaya, e da solemnissima festividade que, em acção de 
graças pela gloriosa restauração de Portugal, se celebrou na 
Igreja Matriz da mesma Filia, no dia 1 1 de Dezembro de 
1808. Londres, impresso porT. C. Hansard. 1813. 12. Lis- 
boa, na Impressão Regia. 1813. 4. 

475. Joio José do Souto Rodrigues. E. Memoria dos 
mais notáveis acontecimentos que houve em Leiria e seus con- 
tornos, por occasião do combate dado em 6 de Julho de 1808 
pelo exercito francez, commandado ptlo General Margaron ; 
e das antecedência* que o occasionaram. Consta de 20 pagi- 
nas. 4. (&) 

476. Fr. Joio Mariànno de Nossa Senhora do Car- 
mo Fonseca, religioso da Província dos Algarves* E. Rela- 
ção abbreviada dos factos mais recommendaveis da revolução 
de Campo- Maior, em 1808. Lisboa, na Impressão Regia. 
1813. 8. 

477. JoAauiM da Nóbrega Cio de Aboim, prelado 
patriarcbaf, e decano daCapella Real do Rio de Janeiro. E. 
Elogio Histórico do Sereníssimo Senhor Infante D. Pedro 
Carlos de Bourbon e Bragança, Almirante General da Ar- 
mada Real Portugueza. Rio de Janeiro, na Impressão Re* 
gia. 1813. 4. (*) 

478. Joaquim Pedro Cardoso Casado Giraldes, na- 
tural do Porto. E. Relação circumstanciada do modo com 
que se desenvolveu, se promoveu, e se proclamou a Constitui- 
ção na Ilha da Madeira , no memorável dia 28 de Janeiro 
de 1821. Lisboa, na Typographia Rollandiana. 1821. 4. 
sem o nome do auctor. Consta de 12 paginas. (*) 

479. Fr. Joaauim Soares, religioso dominico. E. Com- 
pendio Histórico dos acontecimentos mais celebres motivados 
pela revolução de França, e principalmente desde a entrada 
dos Francezes em Portugal, até a segunda restauração does- 
te, e gloriosa acclamação do Principe Regente, o Serenissi- 
mo Senhor D. João VI Part. 1. Coimbra, na Imprensa da 
Universidade. 1808. 4. Part. 2. Lisboa, na Impressão Re- 
gia. 1809. 4. (*) 

480. Josi Accursio das Neves. E. Discurso sobre os 

13 



96 BlBUOGRAPflU HISTÓRICA 

principaes suceetsos da Campanha do Douro» Lisboa, na Of- 
ficina de Simão Thaddeu Ferreira. 1809.4. Consta de 28 pa- 
ginas. (&) 

Observações sobre ot recentes acontecimentos das Províncias 
d* Entre- Douro e Minho, e Traz-os- Montes. Ibi 9 na dita Of- 
ficina. 1809. 4. Dezoito paginas de impressão. (&) 

Reflexões sobre a invasão dos Francezes em Portugal, Ibi, 
na dita Officina. 1809. 4. (&) 

Historia Geral da invasão dos Francezes em Portugal, *e 
da restauração doeste Reino. Tom. I,e2, Ibi, na dita Of- 
ficina. 1810.8. Tom. 3.4. «5. Ibi, na dita Officina. 181 1. 8. 

481. Josi Anastácio Falcão. E. Heróica resolução do 
Infante D. Miguel, e Manifesto dos motivos que deram ori- 
gem á regeneração do memorável dia 6 de Junho de 1823 ; 
no qual detalhadamente se declara a entrada triumphante de 
Sua Magestade em Lisboa* Lisboa, na Impressão da Rua 
Formosa. 1823. 4. 

482. José António de Sá. E. Demonstração Analytica 
dos bárbaros e inauditos procedimentos adoptados como meios 
de justiça pelo Imperador dos Francezes, para a usurpação 
do Throno da Sereníssima e Augustissima Casa de Bragan- 
ça, e da Real Coroa de Portugal, com o exame do Tracto- 
do de Fontainebleau, exposição dos Direitos Reaes, e da tn- 

forme Junta dos três Estados para supprir as Cortes. Lisboa, 
na Impressão Regia. 1810. 4. Sahiu de novo com este titu- 
lo: Defeza dos Direitos Nacionaes e Reaes da Monarchia 
Portugueza. Ibi, na dita Impressão. 1816. dois tomos. 4. 

483. Josb Bonifácio de Andrade e Silva. E. Elogio 
Académico da Senhora D. Maria I. recitado em Sessão Pu- 
blica da Academia Real das Sciencias de Lisboa, aos 20 de 
Março de 1817. Rio de Janeiro, na Tjpographia de Fran- 
cisco de Paulo Brito. 1839. 4. 

484. JoséJoAauiM da Silva, natural d'Evora. E. Evo- 
ra lastimosa pela deplorável catastrophe do fatal triduo de 
29, 30, e31 de Julho de 1808. Memoria Histórica dos acon- 
tecimentos relativos especialmente ás Corporações Ecclestasti- 
cas de um e de outro sexo. Part. 1. Lisboa, na nova Offi- 
cina de João Rodrigues Neves. 1809. 8. Part. 2. Ibi, na 
Impressão Regia. 1814. 8. 

486. José Manuel de Abreu, presbytero secular. E. 
Elogio Histórico do Senhor D. José, Príncipe do Brasil, fal- 
lecido aos i 1 de Setembro de 1788. Lisboa, na Officina de 
António Gomes. 1788. 4 Consta de 12 paginas. .Ibi, na 
Officina de António Rodrigues Galhardo. 8. Ibi, na Typo- 
graphia Nunesjana. 1789 ♦ 4. 
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486. Josb Maria Dantas Pereira. E. Elogio Histó- 
rico do Senhor D. Pedro Cario* de Bourbon e Bragança, 
Infante de Hcspanha e Portugal, Almirante General da Ma- 
rinha Portugueza. Rio de Janeiro, na Impressão Regia. 
1813. 4. (*) 

487. José Maria Vasconcellos Mascarenhas. E. Jor- 
nada cFElrei o Senhor D. João VI. & Villa de Santarém, 
em Janeiro de 1824. Lisboa, na Impressão da Rua Formo- 
sa. 1824. 4. (*) 

488. José SbbastiXo de Saldanha Oliveira bDavn. 
E. Relação Histórica dat Cavalhadas, ou Torneio Real que 
se fez na Corte e Cidade de Lisboa, no anno de 1705, para 
solemnisar e festejar o nascimento de Sua Alteza Real o Prín- 
cipe D. António* Lisboa, na Imprensa Lusitana. 1842. 4. 

Diorama de Portugal nos trinta e três mezes Constitucio- 
naet, ou golpe de vista sobre a revolução de 1820, a Consti- 
tuição de 1822, a restaurarão de 1823, e acontecimentos pos- 
terioreS) até fim de Outubro do mesmo anno. Lisboa, na Im- 
pressão Regia. 1823. 4. 

489. JosÉ da Silva Lisboa, desembargador da Casa da 
Supplicaçao do Rio de Janeiro. E. Memorias dos benefícios 
politico* do governo d* El rei D. João VI. Part. 1. e 2. Rio 
de Janeiro, na Impressão Regia. 1818. 4. 

490. Luiz António Innocencio de Moura e Lemos. 
E. Elogio fúnebre do Sereníssimo Senhor D. José, Princi- 
pe do Brasil. Lisboa, na Typographia de F. Rolland. 1788.8. 

491. Manuel Borobs Carneiro. E. Portugal regene- 
rado em 1820. Lisboa, na Typographia Lacerdina — três edi- 
ções do mesmo anno e da mesma Officina, — 1820.8. Ibi, na 
Officina de António Rodrigues Galhardo. 1821. 8. sem o 
nome do auctor. 

492. Manuel de Castro Corrêa db Lacerda. E. 
Relação da tomada de Abrantes, no dia 17 de Agosto de 
1808. Lisboa, na Officina de Simão Thaddeu Ferreira. 1808. 
4. Consta de 14 paginas. (&) 

493. Manuel José Gqmes de Abreu Vidal, advoga- 
do da Cata da Supplicaçao. E. Analyse da Sentença profe- 
rida no Juízo da Inconfidência, em 15 de Outubro de 1817, 
cotitra o Tenente General Gomes Freire de Andrade , o Co- 
ronel Manuel Monteiro de Carvalho e outros, pelo crime 
d? alta traição. Lisboa, na Typographia Morandiana. 1820. 

4. (•) 

494. Fr. Matheus da Assumpção BrandXo, monge 
benedictino. E. Elogio necrologico do muito alto, e muito po- 
deroso Imperador e Rei o Senhor D, João VJ. Recitado em 
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Senão Publica da Academia Real da$ Sciencias de Lisboa, 
aoiíO de Setembro de 1826. Lisboa, na Typographia da Aca- 
demia. 1828. 4. (*) 

495. Ovídio Saraiva de Carvalho e Silva. £. Nar- 
ração das marchai efeitos do Corpo Militar Académico, des- 
de Z\ de Março, em que sahiu de Coimbra, até 12 de Maio 9 
tua entrada no Porto. Coimbra, na Imprensa da Universi- 
dade. 1809. 4. Consta de 25 paginas. (&) 

496. SebastiXo Xavier Botelho. E. Historia verda- 
deira dos acontecimentos da Ilha da. Madeira, depois do me- 
morável dia 28 efe Janeiro, escripta por ordem chronologica. 
Lisboa, na Officina de António Rodrigues Galhardo. 1821. 
4. (i) 

497. Theodoro JoseBiancardi. E. Successos doAlem- 
tejo. Primeira Parte, Lisboa, na Impressão Regia. 1808.8. 
Consta de 44 paginas. 

498. Veríssimo António Ferreira da Costa. E. Ma- 
nifesto das deligencias e meios que se empregaram em Lisboa, 
relativos á restauração da liberdade da Pátria, Lisboa, na 
Impressão Regia. 1809. 4. Consta de 32 paginas* (ifc) 



499. Applauso Festivo dedicado âfeliz acclamação da Rai- 
nha Fidelíssima D, Maria L pelo Senado da Camará da Cida- 
de de Lisboa, e relação individual da festividade de três dias de 
combate de touros, com exacta descripção da praça, entradas, 
danças, carros, e todo o suecedido ri* este festejo. Lisboa, nà 
Officina de Francisco Borges de Sousa. 1778. 4. Consta de 
30 paginas. (*) 

600. Auto do Levantamento e Juramento que os Grandes, 
Títulos Seculares, Eccletiasticos, e mais pessoas que se acha- 
ram presentes, fizeram á muito alta, e muito 'poderosa Rai- 
nha Fidelissima a Senhora D. Maria I. na Coroa d' este t 
Reinos e Senhorios de Portugal, sendo exattada e coroada so- 
bre o Régio Throno juntamente com o Senhor Rei D. Pe- 
dro HL na tarde do dia 13 de Maio de 1777. Lisboa, na 
Regia Officina Typographica. 1780.4. grande. Ibi, na mes- 
ma Officina e no mesmo anno. 4. (*) 

601. Auto de toda a festividade nacional do dia 16 de 
Setembro de mil oitocentos e vinte e um, pelo Senado da Ca- 
mará. Lisboa, na Typographia Silviana. 1821. foi. Oito pa- 
ginas de impressSo. 

602. Bosquejo da Campanha de Portugal, Obra escripta 



em Londres depoit da batalha do Bussaco, addicionada já 
depois da retirada de Massena para Santarém, e traduzida 
em vulgar, Part. I. 2. Lisboa, na Impressão Regia* 1811, 
4. Part. 3. Ibi, na Officina de Joaquim Rodrigues d'An- 
drade. 1811. 4. Constam ao todo de 64 paginas. 

603. Bosquejo (Pequeno) das festivas e affeetuosas de- 
monttrações de cordealidade e respeito com que foi recebido, 
na Terceira, o Excellentissimo Governador e Capitão Gene- 
ral que Sua Magestade ultimamente se dignou conceder ás 
Ilhas dos Açores» Lisboa, na Impressão da Rua Formosa. 
1824. 4. Refere-se á chegada do Tenente General Francisco 
de Borja Garção Stockler á cidade d* Angra. Consta de 17 
paginas. 

604. A Campanha de Portugal— 1810-1811. Londres, 
Maio de 181 1. Traduzida emportuguez. Lisboa, na Impres- 
são Regia. 1811. 4. Consta de 3T paginas. ($) 

605. Carta que um amigo de Ceuta escreveu a outro (Tes- 
ta Cidade, em a qual lhe dá uma circumstanciada noticia da 
resplandecente Embaixada que a Rainha mandou ao Impe- 
rador de Marrocos, e dos presentes que âPalli vieram para 
esta Corte. Lisboa, na Officina de António Gomes. 1791.4. 
Consta de 16 paginas. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, Pa* 
peis Vários ^\. 

606. Carta em que seda uma breve noticia do modo com 
que Suas Magettades Sicilianas receberam a Esquadra Por- 
tugueza; do linimento e apparato com que ella entrou no 
porto de Nápoles, debaixo, das ordens do Chefe d* Esquadra 
José Sanches de Brito. Lisboa, na Officina de António Go- 
mes. 4. É datada a 26 de Julho de 1702, e consta de 7 pa- 
ginas. 

507. Carta de L. P. A. P. a um seu patrício da Cida- 
de da Bahia, Relação dos successos de Portugal desde a en- 
trada do exercito de Junot até a sua evacuação, Lisboa, na 
nova Officina de João Rodrigues Neves. 1808. 4. Tem 33 
paginas. (&) 

508. Carla em que se participa a noticia das demonstra' 
çÕes de sentimento, e honras funeraes practicadat na Cidade de 
Angra, da Ilha Terceira, Capital das dos Açores, por occa- 
sião do fallecimento da Augustissima Rainha a Senhora D, 
Maria I. Lisboa, na Impressão Regia. 1817. 4. Consta de 
8 paginas. 

609. Catalogo por copia, extrahido do original das Ses- 
sões e Actas feitas peta Sociedade de Portuguezes, dirigida por 
um conselho intitulado Conselho Conservador de Lisboa, e 
instalada n*esta mesma Cidade, em 6 de Fevereiro de 1808, 
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tendo-te unido os instaladora em 21 de Janeiro dometmo <ro- 
no, para tractar da restauração da Pátria, Lisboa, na Im- 
pressão Regia. 4. 

610. Declaração da revolução principiada no dia 16 de 
Junho de 1808 no Algarve, e togar de Olhão, pelo Gover- 
nador da Praça de filia Real de Santo António) José Lo- 
pet de Sousa, para a restauração de Portugal, Quatro pa- 
ginas de impressão. 4. ($) 

Continuação da feliz e gloriosa restauração da Comarca do 
Campo de Ourique, pela parte do Poente, Consta de 3 pa- 
ginas. 4. (*) 

Continuação da narração dos acontecimentos que occorre- 
ram na vanguarda do Exercito do Algarve, commandada 
pelo Tenente Coronel Sebastião Martins Mestre» Consta de 
5 paginas. 4. (&) 

611. Detcripção das illuminaçôes de Lisboa, pelofeliz nas- 
cimento da Augusta Princeza da Beira. Lisboa, na Officina 
de Simão Thaddeu Ferreira. 1793. 8. Tem 47 paginas. 

Descripção da continuação das festas, e do grande fogo de 
artificio pelo feliz nascimento da Sereníssima Princeza da 
Beira, Lisboa, na dita Officina. 1793. 8. Consta de 30 
paginas. 

612. Descripção da maneira porque foi opplaudido, na 
Capitania da Parahiba do Norte, o memorável dia 13 de 
Maio de 1803, em que fez annos o Sereníssimo Príncipe Re- 
gente de Portugal, Lisboa, na Impressão Regia. 1803. 4. 
Consta de 4 paginas. (*) 

513. Descripção das festas e luminárias com que a muito 
nobre e sempre leal Cidade dé Lisboa celebrou, no dia 16 de 
Setembro de 1808 e seguintes, o ar%>or amento da Bandeira 
Portugueza no Castello de S. Jorge doesta Cidade, Sfc. Lis- 
boa, na Impressão Regia. 1808. 4. Consta de 14 paginas. (&) 

614. Descripção das festas com que o Illustrissimo Sena- 
do da Camará da Cidade do Porto celebrou a entrada dos 
Regimentos de Infanteria num. 6 e 18, no dia 15 de Agosto 
de 1814. Lisboa, na Impressão Regia. 4. Consta de 27 pa- 
ginas. 

616. Descripção exacta da festa do anniversario de Sua 
Magestade Fidelíssima o Senhor D. João VI. Rei do Reino 
Unido de Portugal, Brasil, e Algarves, em a Cidade do Por- 
to , no anno de 1818, o primeiro depois da sua gloriosa accla- 
mação na Corte do Rio de Janeiro. Lisboa, na Impressão de 
Alcobia. 1818. 4. Treze paginas de impresão. (*) 

616. Descripção da festa nacional com que a Sociedade 
Constitucional da Sala do Risco» do Arsenal da Marinha t 
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celebrou o primeiro anniversario do tempre memorável dial 6 
de Setembro» Lisboa, na Impressão de João Baptista Moran- 
do. 1821. 4. (*) 

517. Descripção da pompota inauguração da Regia Efí- 
gie de Sua Magestade na Sala da Camará Constitucional de 
Lisboa, em ofaustissimo dia 13 de Maio efe 1823. Lisboa, na 
Regia Typographia Silviana. 1823. 4. Consta de 12 pagi- 
nas. 

518. Detcripção das festas que fizeram alguns moradora 
da Villa de Benavente, pelo espaço de tret citai, 30 e 31 de 
Julho, e 1 . de d gosto, em acção de graças, pela elevação de 
Sua Magettade ao $eu Augusto Tkrono. Lisboa, na Typo- 
graphia Maigrense. 1823. 4. 

519. Diário (Primeira Parte do) que contém os sueces- 
sos, acontecidos no Reino de Portugal , pertencentes ás tro- 
pas francezas, com algumas noticias anteriores á sua entrada, 
desde 24 de Novembro de 1807, até 4 de Janeiro de 1808. 
Lisboa, na Officina de António Rodrigues Galbardo. 1 808 . 8. 

520. Ensaio Histórico, Politico, e Philosopkico do estado 
de Portugal, desde o me» de Novembro de 1807, até o mez 
de Junho de 1808 Rio de Janeiro, na Impressão Regia. 8. 
Consta de 32 paginas. 

52). Epitome Histórico da occlamação do Principe Re- 
gente na Cidade de Braga, em 8 de Junho de 1808, com os 
suecessot posteriores relativos á mesma acclomação. Lisboa, na 
nova Officina de João Rodrigues Neves. 1809.4. Consta de 
26 paginas. Sahiu em nome de Dorindo Bracharense. (A) 

622. Extracto dos festejos com que o povo de Filia Vi- 
çosa celebrou o feliz nascimento da Princeza da Beira, a Se- 
nhora D. Maria Thereza. Lisboa, na Officina de José de 
Aquino Bulhões. 1793. 4. Consta de 20 paginas. 

523. A Guerra da Península debaixo do seu verdadeiro 
ponto de vista, ou Carta ao Senhor Abbade Fitee a respeito 
da Hittoria da ultima guerra, escripta em Itália por Paga* 
ni. Lisboa, na Impressão Regia. 1820. 4. 

624. Historia da Legião Portugueta em França. Lon- 
dres, impresso por T. C. Hansard. 1814. 8. grande. Consta 
de 77 paginas. D'ella possuímos ura exemplar. 

525. Historia a" El rei D. João VI. em que se referem os 
principaes actos e occorrencias do seu governo, bem como ai» 
gumas particularidades da sua vida privada ; vertida dofrati- 
cez. Lisboa, na Typographia Patriótica de C. J. da Silva e 
Companhia. 1838. 12. 

526. Lysia grata aos invictos e valorosos Lusitanos, ou 
Breve Noticia dos applausos e festins com que foram recebi- 
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dat ot tropas portuguesas quando, depois da Campanha, vol- 
taram vietoriotat o túa Capital de Lisboa, nos fins de Agos- 
to, e principiai de Setembro de 1814. Lisboa, na Of£cina de 
António Rodrigues Galhardo. 1816. 8. 

627. Manifesto da Nação Portuguesa aos Soberanos e 
Povos da Europa. Lisboa, na Imprensa Nacional. 1820. foi* 
Oito paginas de impressão. 

528. Mappa Historico-Militar , Político e Moral da Ci- 
dade oV Évora, ou exacta narração do terrível assalto que 
á mesma Cidade deu o General Loiton, com um exercito de 
nove mil homens, em o fatal dia 29 de Julho de 1808 Part. 
1. « 2. Lisboa, na Ofôcina de António Rodrigues Galhardo. 
1814. 4. com duas estampas. (&) 

629. Memoria dossuccessos da guerra dosPyrineos Orien- 
taes, entre Hespanha e Pr anca, exactamente observados e 
examinados desde o dia do desembarque do Exercito Portu~ 
guês em Rosas, até o seu reembarque em Barcelona, em 2B 
de Outubro de 1795. Lisboa, na Ofticina de José de Aqui- 
no Bulhões. 1797. 8. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, Pa ~ 
peis Vários j), 

530. Memoria Histórica da invasão dos Francezes em 
Portugal, no anno de 1807. Rio de Janeiro, na Impressão 
Hegia. 1808. 8. Tem 87 paginas. 

531. Memoria( Breve) dó* estragos causados no Bispado 
de Coimbra pelo exercito francês, co mm andado pelo General 
Massena. Exlrahzda dat informações que deram, os Parocho*. 
Lisboa, na Impressão Regia. 1812. 4. Consta de 14 pagi- 
nas. (&) 

532. Memoria da pompa fúnebre com que o Senado da 
Camará, e o povo da Filia de Estremoz, celebraram as exé- 
quias peto fallecimento da muito augusta, -e muito excellente 
Senhora D. Maria /. Rainha de Ptrlugil, Branl, e Al- 
garves. Lisboa, na Oflicina de Simão Thaddeu Ferreira. 
1817. 4. Consta de 17 paginas. (*) 

633. Memoria sobre a conspiração de 1817, vulgarmente 
chamada a Conspiração de Gomes Freire ; escripta e publi- 
cada por um Português amigo da justiça e da verdade* Lon- 
dres, impresso por Ricardo e Artur Taylor. 1822. 8. Lis- 
boa, na Impressão Liberal. 1822. 4. 

634. Memorias de Braga, ou Relação Histórica e Poli- 
tica dos principaes successos acontecidos em Braga, desde o 
embarque do Príncipe Regente para o Rio de Janeiro, até 
a feliz restauração do seu legitimo governo. Lisboa, na Im- 
pressão Regia. 1809, 4. Trinta e duas paginas de impres- 
«2o. («I) 



£3&, Memorias da Pitía de Chaves, na sua gloriosa re- 
volução contra o perfídia doigranno da Europa, Lisboa, m 
Impressão Regia. 1600. 4. (&) 

616. Af*iitortas dai principais providencias dadaê emiu- 
xUxo da* povos que, pela invasão dos Francezes na» Provn- 
ciae da Beira e Exiremadura, vieram refugiar-** a Capital, 
no anno de 1810. Lisboa, na Officina de António Rodrigues 
Galhardo. 1614. 4, Sahiu em nome de Cândido Justino de 
Portugal* 

637* Narração Histórica da combate* $aque, t oruelda~ 
dei praoticadas pelos Francezes na Cidade d* Évora, e noti- 
cia do estado da Provinda do Alemiejo ante* d^aquclle* fa- 
cio$. Gtuinte paginas de impressão. 4. 

633. Narração dos factos aeonieeidoi na Cidade d' Elvas, 
desde que as tropas hespanholas, commandadas pelo General 
da Estremadura D* José Galuzo, puseram em sitio os Fran- 
cemee, que §e achavam na dita Cidade, e nos Fortes de Lippe 
e de Santa Luvíq, até que se retiraram pela chegada dps In- 
glezes áquella Cidade. Lisboa, na nova Officina de João Ro- 
drigues Neves. 9809, 4. Consta de 16 paginas. ($) 

639. liar ração do gue se poisou na Cidade do Porto, por 
oeoasiGo da morte da Senhora D. Maria I, Rainha de Por- 
tugal, Brasil, e Algar ves. Lisboa, na Impressão Regia. 1816. 
4* Tem *ti pagina*. (+) 

S#o. Narragã/t {Simples) dogue se p radicou na Villa de 
Gmmatuet, per oçcasião da morte da Augusta Rainha a &~ 
nhora D Maria I. Lisboa, na Impressão Regia. 4* GUiatro 
paginas de impressão. 

,.•441. Narração da visita que Sua fljagesiade^ e mais Pes- 
soas jReort, fizeram ao sHeal CoUegio Militar, «m 28 de Ju- 
Ihpide 1821. Lisboa, na Imprensa Nacional. 1821. 4. (*) 

542 . Narração verdadeira do gue se predicou na Villa 
de Estremo*, quando ee proclamou Sua Magestade restituí- 
do <ao ê£U SThrouúf.e <aniiyas poderes. Lisboa, na Regia Ty- 
pqgrapbia Silviana» 4823. 4. Oito paginas de impressão. 

£43. Notas ao pretendido Manifesto da Naçyo Portuguet 
xa aos Soberanos e Povos da Europa^ publicado em Lisboa 
a 46 de Dezembro de 1330. Londres, impresso na Officina 
de T. C. Hansard 1821. 12. 

Intraducção ás Natas supprimidas cm 1821,, ou raciocinio 
sobre obstado presente e futuro da Manar chia Portuguesa* 
Londres* «a^ita Officina. 1823. 12. 

Supplvmenta ou Explicação do gue se acha escripto de pa- 
ginas v&3„a 40 «a Jniraduccuo ás Notas Supprimidas* Parif^, 

14 



ÍÓ4 iiiuoaftáMiA msTôiici 

544. Noticia das solemnes e magnificas fancçôés eom que 
se celebrou, na tempre Augusta Cidade de lÂsboa, o despo- * 
sorio da Sereníssima Senhora Infanta D. Marianna Visto- 
ria, com o Sereníssimo Senhor D. Gabriel, Infante de Hes- 
panha, nos dias 11, 12 * 13 de Abril de 1785. Lisboa, na 
Oíficina de Domingos Gonçalves. 1776 (aliás 1785). 4. Cons- 
ta de 16 paginas* (•) 

646. Noticia dasfuncções e festas com que em Madrid se 
celebrou o desposorio da Sereníssima Senhora Infanta D. 
Carlota Joaquina, neta d' El rei Catholico, filha dos Serenis- 
timos Príncipes das Astúrias, com o Sereníssimo Senhor In- 
fante de Portugal D. João, filho dos Reis Fidelíssimos; tra- 
dutida do seu original, impresso em Madrid, Lisboa, na Of- 
ficina de Domingos Gonçalves. 1785. 4. Consta de 23 pagi- 
nas. (*) 

648. Noticia das festas com que a Cidade de Braga ap* 
plaudiu o nascimento da Sereníssima Prineeza da Beira. Lis- 
boa, na Typographia Nunesiana. 1793. 4. Consta de 7 pa- 
ginas. 

547. Noticia das festividades com que a Praça de Almei- 
da applaudxu o nascimento da Sereníssima Prineeza da Bei- 
ra. Lisboa, na Typographia Nunesiana. 4. Sete paginas de im- 
pressão. 

648. Noticia das festividades com que a Villa de Cea ap- 
plaudiu o nascimento da Sereníssima Prineeza da Beira. Lis- 
boa, na Typographia Nunesiana. 1793. 4. Gtuatro paginas 
de impressão. 

549. Notícia das grandes festas e illuminaçôes que sefí- 
zeram em Lisboa, nos mezes de Setembro e Outubro de 1808, 
pela feliz restauração do Reino de Portugal, e entrada da 
Esquadra e Exercito da Gram Bretanha. Lisboa, na Im- 
pressão Regia. 1808. 4. Consta de 8 paginas. (&) 

650. Noticia dasfuneções gratulatorias que o Excelen- 
tíssimo e Reverendíssimo Senhor Bispo d' Elvas, D. José Joa- 
quim da Cunha de Azeredo Coutinho, fez celebrar, por trem 
dias 29 e 30 de Novembro, e 1 . de Dezembro de 1 808, na 
sua Igreja Cathedral, com o plausível motivo da restauração 
do governo do Príncipe Regente, Oito paginas de Impres- 
são. 4. ($) 

551. Noticia da festividade em acção de graças pela res- 
tauração de Portugal, na Filia de Alfarella, em 1808. Na 
Officina Nunesiana. 1809.4. Três paginas de impressão, (ft) 
652. Noticia (Breve) da feliz restauração do Reino do 
Algarve, e mais suecessos até o fim da marcha do Exercito 
do 8ul 9 em anpilio da Capital, Lisboa ; na nova Officina 
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de João Rodrigues Neves. 1809. 4. Consta de 36 pagi- 
nas. (*) 

653. Noticia (Verdadeira) da restauração do Porto, e 
do* combate* anterior et com a% tropa* inglezas e portuguezas. 
Lisboa, na Impressão Regia. 1809* 4. Sete paginas de im- 
pressão. (*) 

664. Noticia resumida do* acontecimento* da Ilha Ter* 
estro, na instalação do teu Governo Constitucional. Lisboa, 
na Officina de António Rodrigues Galhardo. 1821.4. Cons- 
ta de 20 paginas. (*) 

566. Noticia jda* festividade* com que na Ilha do Fayal 
se tolemnitaram ot memoráveis dia* da instalação do *eu Go- 
verno. Lisboa, na Typographia Maigrense. 1822. 4. (*) 

566. Noticia (Breve) dos festejos com que na Cidade de 
Angra, da Ilha Terceira, *e aolemnitou a reintegração do 
Sua Magestade Fidelíssima o Senhor D. João VI. no* inau- 
feríveis direito* da sua Soberania. Lisboa, na Impressão da 

Rua Formosa. 1824. 4. Consta de 12 paginas. (*} 

567. Observador Portuguez, Histórico e Politico de Lis- 
boa, desde o dia 27 de Novembro de 1 807, em que embarcou 
para o Brasil o Prineipe Regente, e toda a Real Família, 
por motivo da invasão do* Franceze* n*ette Reino, até o dia 
16 de Setembro de 1808, em que foram expulso*. Lisboa, na 
Impressão Regia . 1 809 . 4 . 

558. Panegyrico de Sua Magestade Imperial e Real o 
Senhor D. João VI. de Saudosa Memoria. Lisboa, na Im- 
pressão Regia. 1826. 4. (*) 

669. Papei* (ffficiaes da Junta da Segurança e Adminis- 
tração Publica da Torre de Moncorvo, onde foi proclamada 
a legitima auctoridade do Prineipe Regente, no dia 19 de 
Junho de 1808. Coimbra, na Imprensa da Universidade. 
1808. 4. Vinte paginas de impressão. (j&) 

Continuação dos Papei* Offidae* da Junta da Segurança 
e Aflmitèistração Publica da Torre de Moncorvo. Coimbra, 
na Imprensa da Universidade. 1808. 4. Constam de 31 pa- 
ginas- (&) 

660. O Pregoeiro Lusitano. Historia circumstanciada da 
Regeneração Portugueza, desde o Porto, *eu il lustre berço, 
até a ultima conclusão da* Corte* ; com vario* discuno* ten- 
dentes ao mesmo objecto. Part. 1. Lisboa, na Typographia 
de João Baptista Morando. 1820.4. Part. 2. Tom. I. 2. 3. e 
4. Ibi, na nova Impressão da Viuva Neves e Filhos. 1821.4; 

561 • Reflexões sobre a conspirarão descuberta e castigada 
em Lisboa, no anno de 1817. Lisboa, na Impressão Regia — 
duas edições do mesmo anno, e da mesma Impressão —1818,8. 
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662. Relação das fortnaUdadet da despedida da Sareniê- 
sima Senhora D, Marianna Victoria ,* das particularidade* 
da ma jornada, desde VUla Viçosa aié Aianju*z r e da sua 
chegada e recebimento na C&rte de Hespanha. Lisboa, rta Re- 
gia Officina Typograpbica. 1786.4. Const» da 8 pagina*. (») 

663. Relação da chegada da Sereníssima Senhora Infânc- 
ia D. Carlota Joaquina a ViUa Viçosa, e da% cireumstaneias 
que precederam e te seguiram, Lisboa, na Regia Offteina Ty- 
pographica. 1786. 4. Quatro paginas de impressão. (*•) 

664. Relação das preces publicas que fez peta Rainha a 
Senado da Camará, Nobreza, e Povo da Vitía de Setúbal, 
nos dias 17, 18 e 19 de Fevereiro de 1792. Lisboa, na Of- 
fiei na de Simão Thaddeu Ferreira. 1792. 4» 

666. Relação da celebridade com que o Mxcellentusimo 
e Reverendíssimo Senhor Bispo de Beja soíemnisou e applau- 
dht, n^aquella Cidade, o faustissimo nascimento da Serenís- 
sima Senhora Princesa da Beira* Lisboa, na Officina deS*- 
mão Thaddeu- Ferreira. 4. Três paginas de impressão. 

666. Relação das festoe practicadae na ViUa de Borba, 
em appiauso do faustissimo nascimento da Augusta Prineeaa> 
da Beira. Lisboa, na Officina de Simão Hiaddeu Ferreira. 
4. Consta de 3 paginas. 

567. Relação das festas practiendas na Praça de Chaves, 
em applauso do faustissimo nascimento da Augusta Prineewa 
da Beira. Lisboa, na Officina de Simão Thaddeu Ferreira. 
4. Consta de 4 paginas. 

668. Relação da celebridade com que a ViUa de Frades 
soíemnisou e applaudiu o faustissimo nascimento dm Serenís- 
sima Senhora D. Maria, Princeza da Beira. Lisboa, H» 
Officina de Simão Thaddeu Ferreira. 4. Consta de 3 pa- 
ginas. 

669. Relação da celebridade com que a Filia da GoUe- 
gan soíemnisou e applaudiu o faustissimo nascimento da- Se- 
reníssima Senhora D. Maria, Princeza du Beira. Lisboa, ' 
na Officina de Simão Thaddeu Ferre»** 4, Consta- de 4 pa- 
ginas. 

670. Relação da sfesiasqUe seféaeram-na Cidade da€ruar- 
da, por occasião do feliz nascimento da Sereníssima Prtnca» 
xa da Beira. Lisboa, na Typogr apoia Naneriam». 119*. 4* 
Seis paginas de impressão. 

67 1 . Relação da solemnidade com. que a VUla de fila- 
nha a Nova celebrou, o faustissimo nasmmento dm Screuhttima- 
Senhora Princeza da Beira. Lisboa, na (officina de Simão 
Thaddeu Ferreira* 4» Três paginas eV impressão. 

672. Relação da* fmkn praHieathui ma notável VUks de 
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Âãost**, pela Doutor Juk de Fora, e Semtdoret ãa Cantara 
da mesma Villa, em applauto e obsequio dafauttòstmo nas- 
eiment» da dualista Princeza da Beira. Lisboa, iraOfftcina 
de ftimae Thaddeu Ferreira. 1793. 4. Consta de B paginas* 

673. Relação do festejo puhUce executado na Cidade dè 
Possteh-Dvègada, da lêha de S. Miguel, por occasiêto do feliz- 
nascimento da Princeza da Beira. Lisboa, na Offícma de 
Simão Thaddeu Ferreira. 4. Consta de 8 paginas. 

6>74. Relação das festas que se fizeram na Cidade de 
Jk%rtafegre, por occasiâo do feliz nascimento da Serenissimat 
Princeza da Beira. Lisboa, na Offteína de Simão Thaddeu 
Ferrara. 4. Quatro paginas de impressão. 

575. Relação das festividades com que na Cidade do Por* 
to te eehebrou ofelh suecesso da Princeza do Brasil. Lisboa, 
na Officina de Simão Thaddeu Ferreira. Í793. 4. Sete pa- 
ginas de impressão. 

576. ^Relação da celebridade com que a Wttta de Torres 
Novas solemnisou e applaudiu ofaustissimo nascimento da Se- 
reníssima Senhora D. Maria, Princeza da Beira. Lisboa, 
na Officina de Simão Thaddeu Ferreira. 4. Consta de 4 pa- 
ginas. 

677 . Reiaçuo da sotemnidade com que o fllusirissimo Fran- 
cisco d* Almada e Mendonça, Desembargador e Corregedor 
da Cidade do Porto, fez dar principio á grande Ponte que 
Suo Magestade mandou construir sobre o Bio Ave. Lisboa,, 
na Offtcina de Simão Thaddeu Ferreira» 4t. Consta de 4 pa<- 
ginas. 

678. Relação do modo com que desempenhou o Chefe de 
Dsvhão Thonald Campbell a commissãa, de que o encarregou 1 
o Almirante Lord Nelson, na viagem ao porta de TVijpoW, 
afim de effeituar a paz en$re o Ba xá dfaquetfa Regência , 
e a Coroa de Portugal. Impressa por ordem de Sua Alteza 
Meai. Lisboa, na Officina de SimSo Thaddea Ferreira. 
*799. 4. 

679. Relação do brinde real celebrada em o dia fS de 
Maio, fèHz mrniversario de Sua Alteza Real a Prmdpe Re- 
gente, coroando o festejo puòHco peta pa* geral, nos dwrr fO, 
II * 1? du m**m<* mez, na Cidade dò Funehaí, a que man- 
dou proceder o Muitíssimo e JBxceHentissima B. Josi Ma- 
mei tia Ca-mara, Governador e CapttÕa Beneved da Ilha da 
Madeira, em i«Oí. Lisboa, tia Regia Oficina Typographi- 
ca. 1803. 4. Consta de 22 paginas. (#) 

580. Relação da acctamacSo do Principe ttegenie na 
I%lla de Chaves. Consta de 3 paginas. *• ftfc) 

581. Relação do que se practíeou cvn ■&, Jè§* da Rf* dp 
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Porto, na feliz restauração doeste Reino. Quatro pagina» dfc 
impressão. 4. (ft) 

682. Relação fiel e exacta do principio da revolução de 
Bragança, e consequentemente de Portugal. Consta de4pa» 
ginas. 4. (jfe) Sahiu de novo : Lisboa, na Officina de João 
Evangelista Garcez. 1809. foi. Sete paginas de impressão» 

583. Relação fiel e exacta da revolução de Miranda da 
Douro. Consta de 4 paginas. 4. (ft) 

584. Relação do* acontecimento» de Villa Real, relativos 
á feliz restauração de Portugal. Consta de 3 paginas. 4. (&) 

585. Relação circumstanciada de tudo o que aconteceu em 
a notável Filia de Thomar, desde o dia ultimo de Junho de 
1808. Consta de 4 paginas. 4. (ft) 

686. Relação do que tem succedido na Cidade da Guar- 
da, depois do feliz dia 2 de Julho de 1808. Consta de 4 pa- 
ginas. 4. (a) 

687. Relação de tudo o que %e practicou na Villa daCo- 
vilhan, relativamente o feliz restauração de Portugal* Cons- 
ta de 8 paginas. 4. (#J. 

688. Relação do que obrou o Juiz de Fora da Villa do 
Fundão, Manuel Bernardo Osório, e os povos do seu Dú- 
tricto, desde que os Portuguezes principiaram a sacudir o ju- 
go pesado dos Francezes. Consta de 3 paginas. 4. (ft) 

589. Relação da batalha do Vimeiro, em que foram com- 
pletamente derrotadas e vencidas as tropas francezas, que 
commandava em chefe o General Junot. Oito paginas de im- 
pressão. 4. (&) 

690. Relação das festas que o Senado da Camará de JLts* 
boa fez celebrar, poroccasiuo da feliz restauração d* este Rei- 
no. Consta de 8 paginas. 4. (&) 

691- Relação dafuncção tle acção de graças celebrada na 
BasilicaPatriarchal de Santa Maria- Consta de 2 paginas. (•) 

592. Relação das preces e s<>lemni<lade$ que te fizeram 
na Freguezia de S. João da Foz do Douro, pela feliz res- 
tauração do Rrino de Portugal. Consta de 2 paginas. 4. (&) 

693. Relação da funeçuo de acção tle graças celebrada na 
Cathedral de Coimbra, pela feliz restauração do Reino de 
Portugal. Lisboa, na Officina de Simão Tbaddeu Ferreira» 
4, Três paginas de impressão. ($) 

694. Relação do que se obrou na Villa de Estremoz, de- 
pois que aUi se recebeu a noticia da feliz restauração d* este 
Reino. Consta de 3 paginas. 4. (&) 

696. Relação do que pr adiçaram os habitantes da Cida- 
de de Lagos pela feliz rettawação doestes Jtcinoê* Três pa- 
ginas de impre ssã o. 4. (#) 
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plauso da feliz restauração doeste Reino. Lisboa, na Officina 
de Joaquim Tbomaz de Aquino Bulhões. 1808. 4. Consta 
de 15 paginas. (&) 
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dos no Reino de Portugal , desde a entrada dos Francezes 
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boa, na Impressão de Aleobia. I80B. 4. (*$) 

508. Relação dos successos de Amarante pela invasão dos 
Francezes. Lisboa, na Impressão Regia. 1809. 4. Onze pa- 
ginas de impressão. (981) 

609. Relação breve e verdadeira da entrada do exerci- 
to francez, chamado da GKronda, em Portugal, no mez de 
Novembro de 180T. Lisboa, na Officina de Simão Thaddeu 
Ferreira. 1809. 8. N 

600. Relação das festas que se fizeram no Rio de Janei- 
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chegaram pela primeira vez áquella Capital. Ajjuntam-se al- 
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no dos ftuurbons, e o restabelecimento dosocego e Paz da Eu- 
ropa. Lisboa, na Impressão Regia. 1814. 4. Oito paginas 
de impressão. 
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606. Relação das exéquias que, nos dia* 22 e 23 de Se- 
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do Santíssimo Coração de Jesus , das Religiosas CarmdUas 
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Moinha de Portugal, sua Fundadora Lisboa, tia Impressa* 
Regia. 1819. 4. Dezoito paginas de impressão. 
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J. em Coimbra. Lisboa, na Impressão Regia, 4» Coopta de 
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fiUiatro paginas de impressão. 
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aa.Irt^pressSo Regi*. 1816.. 4. Oito paginas de impressa^ 

446» , Refação de^&UMiasfetía* Am Cidade de Tavira? # o 
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Algarve, pelo fallecimento da Augusiissima Senhora D. 
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garve, se fizeram pela noticia do consorcio de Sua Alteza o 
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Josefa Leopoldina. Lisboa, na nova Impressão da Viuva Ne- 
ves e Filhos. 1814. 4. Consta de 2 paginas. 
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gia* 1814. 4. Consta de 4 paginas. 

621. Relação dos festejos que, nos dias 4, 5 e 6 de Se- 
tembro, se fizeram na Villá de Setúbal, em obsequio ao feliz 
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Real. Lisboa, na Impressão Regia. 1819. 4. Quatro pagi- 
nas de impressão. * 
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4. Consta de 4 paginas. 
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Cidade do Porto, na occasião da lamentada morte do muito 

alto, e muito poderoso Senhor D. João VI, Imperador do 

15 
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Brasil, è Rei de Portugal e jélgarvet. Porto, na Impceuaa 
de Gandra, 18£#. 4. 

626. Relação da pomposa solemnidade com que o Senado 
da Camará da filia de Estremoz fez celebrar a* exéquias 
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627. Resumo Histórico dos succMsoê memoráveis da res- 
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1809. 8. 

628. Resumo dos successos da Provinda do Alemiejo, na 
feliz restauração doeste Reino, no anno de 1808. Lisboa* na 
Impressão Regia. 1810. 8. Consta de 28 pagina*. 

629. Successos de Portugal, ou prodigiosa restauração da 
XéUsitania feliz» Noticia Histprica e Analytica, ou Colleoção. 
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Alteza Real o Príncipe Regente *. Lisboa, na Ofâeina de Si* 
mãoThaddeu Ferreira. 1809. 4. Consta de 42 paginas. (&) 

630. Viagem sentimental á Provinda do Minho, em Aao*- 
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031» Albino Pimenta de àoviar. Escreveu : Lembran- 
ças para á historia da Junta do Porto. Par», na Typogra- 
pbia de J* Tastsi. 1829. 8. Otite pagina* de impressão. 

032. D. António bb Almeida Portugal, quarto Mar- 
quez de Lavradio, e sexto Conde de Avintes. E. Discurso 
repetido pelo Marquez de Lavradio D. António, Procurador 
eleito pelos povos de Torres Vedras, na primeira conferencia 
que o braço dos Povos celebrou em S. Francisco da Cidade» 
Na Impressão Regia. foi. Consta de 4 paginas. 

033. António Feliciano de Castilho. £. Tributo 
Portuguez á Memoria do Libertador. Lisboa, na Impressão 
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mesma Im pressão — 1830. 12. 

634» António Joaooim deGouvea Pinto. E. Demons- 
tração dos direitos que competem ao 8r. D Miguel sobre a 
tuccessão da Coroa de Portugal ; legitimidade de sua accla- 
mação feita pelas Camarás do Reino, com o Clero, Nobreza, 
e Povo; auctoridade d* ceias Camarás, e das CMrtes em Por- 
tugal a este mesmo respeito. Lisboa» na Impressão Regia» 
1828. 4. 

636. António da Silva Lopes Rocha. E. Injusta Ac* 
clamação do Infante D. Miguel, ou Analyse e Refutação 
Jurídica do Assento dos chamados três Mtiados do Reino, de 
lide Julho dfi l &28 . Londres, im presso por Greenlaw . 1 828 . 
8. (•) 

Annotaçôes á enormíssima Sentença que, sobre o supposto 
crime de Lesa Magestade dê primeira cabeça, foi proferida 
na Cidade do Porto, no dia 21 de Agosto de 1829, condem- 
nando a morte os Portuguezes que de Londres vieram ao 
Porto no Vapor Belfast. Paris, na Typographia de J. Tas 
tu. 1830. 8. (*) 

036. António Telles da Silva Caminha e Menezes, 
Marques de Resende, e Grande do Império do Brasil. E« 
Mlogio Histórico de Sua Magestade Imperial o Senhor D • 
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Pedro, Duque de Bragança, pronunciado na Academia Real 
dasSciencias de Lisboa, em Sessão Ordinária de 13 de Julho 
de 1836. Lisboa, na Imprensa de Cândido António da Silva 
Carvalho. 1837. 8. (*) 

637. Bernardo Josít de Abrantes b Castro. £. Car- 
ta do Conselheiro Abrantes a Sir FVilliam A' Court, sobre a 
Regência de Portugal, e a auctoridade do Senhor D, Pedro 
IV, como Rei de Portugal, e como Pae da Senhora D, Ma- 
ria II. Londres, impresso por Thompson e Gill. 1827. 8. (#) 

638. Cláudio Lagrange Monteiro de Barbuda, na- 
tural de Setúbal. E. Memoria Histórico- Discriptiva das Li- 
nhas que cobriram Lisboa em 1833, redigida de ordem supe- 
rior em 1 837. Pangim, na Typographia Commercial. 1 840. 4. 

639. Dâmaso Luiz de Sousa Monteiro. E. Fida dm 

D, Pedro IV. vigésimo oitavo Rei de Portugal, e primeiro 
Imperador do Brasil, escripta em resumo, Lisboa, na Typo- 
graphia de Galhardo Irmãos. 1838. 12. 

640. Eusébio Cândido Cordeiro Pinheiro Furta- 
do. E. Memoria Histórica de iodo o acontecido no dia eter- 
namente fausto 11 de Agosto de 1829, em que se ganhou a 
^victoria da Vxlla da Praia* Lisboa, na Imprensa Nacional. 
1835. 8. (*) 

. 641. Faustino José ba Madre de Deus. E. Justifica- 
ção da dissidência portugueza contra a Carta Constitucional , 
Lisboa, na Imprensa da Rua dos Fanqueiros. 1828. 4. 

642. Filippe Nery Soares de Avelar. E. A LegUi- 
midade da exaltação do Sr, D, Miguel ao Throno de Por- 
tugal, demonstrada por princípios de Direito Natural e da» 
Qentes, Lisboa, na Impressão Regia. 1828. 4. 

643. D. Francisco Alexandre Lobo, bispo de Viseu, 
natural de Beja. E. Discurso de Proposição, recitado nas 
Cortes celebradas em 23 de Junho de 1828, na Cidade de 
Lisboa, E ahi mesmo : Resposta ao precedente Discurso, Na 
Impressão Regia. foi. Consta ao todo de 8 paginas. 

644. D. Francisco de Almeida, Conde 4e Lavradio. 

E. Carta a Sua Magestade Imperial o Senhor D, Pedro, 
Duque de Bragança, Regente em nome da Rainha, Pariz, 
na Officina Typographica deCasimir. 1833. 4. Sete paginas 
de impressão. 

646. Francisco Freire de Mello. E. Exercitação na 
qual se per tende provar que D, Pedro I. Imperador do Bra- 
sil, é estrangeiro para Portugal ; que nenhum direito tem á 
Coroa Portugueza, e que esta pertence ao Sr* D. Miguel 
pelas Leis Fundamentaes do Estado, Lisboa, na Impreisão 
Regia. 1828. 4. 
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846. Frawcisco da Gama Lobo Botklso, depois Bá- 
rio de Argamassa, e Joaquim António ds Ma«alhâbs, 
escreveram : Analyse át Observações do General Saldanha, 
publicadas em Pariz com a data de 13 de Novembro de 1829. 
Impresso por R. Greenlaw. 1830. 8. (•) Rio de Janeiro, 
na Typographia de Gueffier e Comp. 1850. 4. 

647. Francisco Manuel Tbiooso de AraoIo Mora- 
to, escreveu sem accusar o seu nome : Memoria tobre atuc- 
ceuão da Coroa de Portugal, no como de não haver detcen- 
dentet de Sua Magestade Fidelíssima a Rainha D. Maria 
II. Pariz, na Typographia de Firmin Didot. 1836. 8. (•) 
Lisboa, na Typographia de Eugénio Augusto. 1836. 4. 

Observações sobre dou Opúsculos modernamente publicado*, 
um d 9 elle» em Pariz, com o titulo de « Memoria tobre a *ue- 
cetsão da Coroa de Portugal, no caso de não haver detcen» 
dentes de Sua Magestade Fidelksima a Rainha JD. Maria 
Une outro em Lisboa, com o titulo de uA Nova Questão 
Portugueza tobre a successão da Coroa do Reino, n Lisboa, 
na Typographia de A. J. de Paula ót Comp.* 1836. 8* 
Tem 37 paginas. O Appendice ás ditas Observações sahiu 
impresso: Ibi, na mesma Typographia. 1837. 8. Consta 
de 16 paginas. (•) 

648. Guilherme Crntassi. E. O Estudante de Coim- 
bra, ou relâmpago da Historia Portugueza, desde 1826 aií 
1838. Tom. 1. Lisboa, na Typographia Francesa e Portu- 
gueza. 1840. 8. et ibi, na Typographia de António José da 
Rocha. 1840. 12. Tom 2. e 3. Ibi, na mesma Typographia. 
1841. r2. 

649. Joio Baptista da Silva LeitIo d* Almeida 
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sido, e do que ora lhe convém ter na nova ordem de coutai 
do mundo civilisado, Londres, impresso por R. Greenlaw* 
1830. 8. 

660. Joio Baptista da Silva Lopes. E. Hittoria do 
captivtiro dos prezot d* Estado na Torre de S. Julião da Mar» 
ra de Lisboa, durante a desastrosa epocha da usurpação do 
legitimo governo constitucional doeste Reino de Portugal. 
Tom. 1.0 2. Lisboa, na Imprensa Nacional. 1833. 8. Tom* 
3. e 4. Ibi, na mesma Impressão. 1834. 8. 

66 1 • Joio Bernardo da Rocha. E. Apotiillat á enor- 
míssima Sentença condemnatoria que tobre o tuppotto crime 
de rebellião, sedição, e motim foi proferida em Lisboa, aos 
26 de Fevereiro de 1829, e ahi executada no dia 6 de Mar* 
çp seguinte. Londres, impresso na Officina de L. Thompson. 
8, sem o nome do auctor, («} 
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Portugal. Lisboa, Ba Typographia de Filippe Nery. 1834* 
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663. Joio Carlos ds Saldanha de Oliveira b Dacn, 
Duque de Saldanha. E. Observações sobre a Carta que o* 
Membros da Junta d» Porto dirigiram a Sua Magestade o 
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Typographia de J. Tastu. 1829. 8. (*) 

664. Joio Moníx Corte Real, natural da Ilha Tercei» 
ra. E. Fatalidades do povo da Ilha Terceira na sua politica 
contenda. Lisboa? na Impressão Regia. 1832. 4. 

665. Joio Pedro Soares Luna. E. Memorias para 
servirem á historia dos factos de patriotismo e valor practi- 
eados pelo desttnoto e bravo Corpo Académico, que fez parte 
do Exercito libertador* Lisboa, na Typographia Lisbonen- 
se. 1837. 8. 

868. JoAaoiM António de Lemos Seixas Casteilo 
Br a «co. E. Memoria justificativa em que se pertende provar 
m legitimidade dos direitos do Sr. D. Miguel á Coroa e Scc- 
ptro de Portugal^ pela morte do Senhor D. João 'VI. Lis- 
boa, na Imprensa da Rua dos Fanqueiros. 1831. 4. 

667. Joaquim António de Magalhães. E. Breve Exa- 
me do Assento feito pelos denominados Estados do Reino de 
Portugal, congregados em Lisboa aos 23 de Junho de 1838. 
Londres, impresso por R. Greenlaw. 1828. 8. (*) 

Reflexões sobre a Sentença proferida na Cidade do Porto 
contra o Marquez de Palmella e outros. Pariz, na Imprensa 
d 9 Hyppolito Tilliard. 1829. 6. 

. 868. Joaauim José Pedro Lopes, traduziu do francês: 
Verdadeiros interesses das Potencias da Europa, e do Impé- 
rio do Brasil) relativamente aos actuaes negócios de Portu- 
gal* Lisboa*, na Impressão Regia. 1829. 4. 

A Expedição de D. Pedro, ou a Neutralidade fingida. 
Opúsculo traduzido do Inglez. Lbboa, na Impressão Regia. 
1832. 4. 

669. JoAaviM Rafael do Valle. E. D. Pedro IP. 
Duque de Bragança,. em Portugal* Lisboa, na Typographia 
de J. Bv de A. e Gouvea. 1841. J*. Tem 27 paginas. 

660. José Agostinho de MA cero, presbyter* secuíar. 
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E. Refutoqaedonionrtruoso e revoiutienaria etcripto% impres- 
so em Ijondres, intitulado: uQuem é & legitimo Rei de Pór~ 
tugaiTn Lisboa, na Impressão Regia. íW6. 4. 

661. José Alexandre db Campo*. E. Ot Aconiecimen* 
toe de Março na Capital, considerados nas suas coutou e ef~ 
feitos. Memoria dedicada aos amigos da Revolução de Se- 
tembro. Lisboa, na Typographia de Si. 6. M. 1098. 4. sem 
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6(12. José Ferreira Boro», natural do Porto. S» Duas 
Palavras sobre o chamado m Assento dos três Estados, juntos 
em Corte* na Cidade de JLtoêoo, fèitó ali de Julho de 1 828. » 
Londres, na Officina Tjrpographica de Rngfaam e Còmp. 
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Q&servaçôe* sobre um Opúsculo intitulado « Parecer ã& 
deis Conselheiros da Coroa Constitucional, sobre os meios de 
restaurar o governo representativo em Portugal, n Londres, 
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Parecer. 
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de dois Conselheiros da Coroa Constitucional, £fc. Londres, 
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gente de Portugal, destruída a usurpação do Infante D, iW- 
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Hutorieo-Politico sobre a Constituição e Governo do Reine 
dè Portugal, onde se mostra ser *aqueHt Reino, desde- a sua 
origem, uma Monarckia Representativa, e que o absolutismo 
e superstição, e a influencia da Inglaterra subas causas de 
sua actual decadência. Pariz, em easade Heetor Bossange. 
1830. 8. 

Reflexões tobre um paragrapho do Manifesto do Senhor 
D. Pedro, Duque de Bragança^ datada a bordo .da Fragata 
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Moinha de Portugal , aot 2 de Fevereiro de 1832. Londres, 
impresso por Bingham. 1832. 8. (•) 

Ensaio politico §ohre a$ causai que prepararam a usurpa- 
ção do Infante D. Miguel, no anno de 1828, e com ella 
a queda da Carta Constitucional do anno 1826. Lisboa, na 
Imprensa Nevesiana. 1840. 8. 

Memoriai com o titulo de Annaes para a Historia do tem- 
po que durou a usurpação de D. Miguel» Part. 1 . Lisboa, 
na Imprensa Nevesiana. 1841. 8. Part. 2. e 3. Ibi, na di- 
ta Impressão. 1842. 8. 

665. José SebastiIo de Saldanha Oliveira s Daun. 
E. Quadro Histórico- Politico dos acontecimentos majs memo- 
ráveis da Historia de Portugal, desde a invasão dos Fran- 
cexes, no anno de 1807, até a exaltação do Sr. D. Miguel 
ao Throno de Portugal* Lisboa, na Impressão Regia. 182Q. 4. 

666. José da Silva Passos e Manuel da Silva Pas- 
sos. E. Memorial sobre a necessidade e meios de destruir 
promptamente o 'Pyranno de Portugal, e restabelecer o Thro- 
no da Senhora D. Maria II. e a Carla de 1826. Pariz, na 
Imprensa de Auguste Mie. 1631. 8. Trinta e duas paginas 
de impressão. 

Segundo Memorial sobre o estado presente de Portugal, e 
como não ha rasão, nem direito, nem força para tirar á Se» 
nhora D. Maria II, sua Coroa, e a nós nossa liberdade. Pa- 
riz, na dita Impressão. 8. Consta de 16 paginas, e é datado 
de Eaubonne a 16 de Novembro de 1831. 

JBreve Rasoamento a favor da Liberdade Lusitana, e da 
Excellente Senhora D. Maria II. Duqueza do Porto, e Rai- 
nha Constitucional dos Portuguezes, no qual se mostra quaet 
são os perigos que a Liberdade e a Coroa tem a correr* e 
como se hão de evitar. Pariz, impresso por Auguste Mie. 
1832. 8. Consta de 24 paginas. 

Mxame de algumas opiniões e doutrinas que os Senhores 
Filippe Ferreira de Araújo e Castro, e Silvestre Pinheiro 
Ferreira expenderam em seu Parecer, Notas, e Analyse das 
Observações e Opinião Jurídica do Sr. J»sê Ferreira Borges. 
Pariz, impresso por Auguste Mie. 1832. 8. Vinte e três pa- 
ginas de impressão. 

667. Luiz da Silva Mousinho de ALBuauBRauE, es- 
creveu sem accusar o seu nome : Rrev* Exposição do cjf or- 
ço tentado em favor da Caria Constitucional em Portugal, 
nos metes de Julho a Outubro de 1837. Foi irapr?8*a em 
Pontevedra, no reino de Galliza, posto que o não declare, e 
consta de 30 paginas. 4. Sahiu pela segunda vez; Lisboa, 
na Ty pographia Trasmontana. 1837. 8. (•) 
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tifte. Manuel Joaquim Cardoso Castello Branco. E. 
j4 JVbva âuettôo Portugueza sobre a succestão da Coroa dò 
Reino. Lisboa, na Impressão de Galhardo e Irmãos. 1836. 

e. (*y 

669. Manuel JoAaui>i PedroCodina, traduzia nalin-t 
gua materna :- Ckserra da SuccessSo em Portugal, pelo AU 
mirante Cario* Napier, Conde do Cabo de S. Vicente. 7W* 
1. e 2. Lisboa, na Typographia Commercial. 1841. 8. 

670. Fr. Matheus da Assumpto BrandXo. E. A 
Justa acetamação do Sr. D. Miguel, novamente defendida 
contra os Manifestos dos inimigos de Portugal. Lisboa, na 
Impressão Regiav 1852. 4. 

671. P ao ii o Midosi. E. Quem é o legitimo Rei de Por* 
tugal T Questão Portugtêezv tubmettida s ao juizo dos homens 
impar does. Londres; na Officina Portuguesa. 1828. 8. sem* 
o nome do auctor. (*) 

672. Raymvndo José da Ccnha Mattos, official ge- 
neral do Exercito Brasileiro, natural de Faro. E. Memorias 
da Campanha do Senhor D. Pedro d* Alcântara, ea-Impe- 
radar do Brasil, no Reino de. Portugal, com algumas noH» 
cias anteriores ao dia do seu desembarque* Aio de Janeiro ^ 
na Typographia Imperial e Constitucional de Seignot Plan- 
cner e Comp. 1833; dois tomos. 8. 

673. Rodrigo da Fonseca MaoalhIes. E. Breves An* 
natações ao denominado Manifesto do Infante D. Miguel. 
Londres, impresso por L. Thompson, na Officina Portugue* 
sa. 8. (•) Lisboa, na Impressão Regia. 1833. 8. sem o no- 
me do auctor. 

674. Rodrigo Pinto Pizarro, depois Barão da Ribeira 
de Sabrosa. E. Desembarque do Conde de Saldanha na Ilha 
Terceira, impedido pela Marinha Ingleza. Brest, na Impres? 
são de Rozais. 1829. 8. (*) 

•' Observações sobre alguns paragraphos da Carta, que a 
Junta Provisória da Cidade do Porto escreveu de Londres a 
Sua Magestade Imperial e Real, em data de 6 de Agosto de 
1828. Pariz, na Typographia de J. Tastu. 8. sem o nome; 
do auctor. (*) 

Norma das Regências de Portugal, applicada á Menori- 
dade de Sua Magestade a Rainha D. Maria II. Pariz, na 
Imprensa de M. Henri D u puis. 1831. 8. Consta de 24 pa- 
ginas, e é datada a 25 de Dezembro. Sahiu de novo : ibi, 
na dita Impressão. 1832. 8. (*) 

675. Sebastião Xavier Botelho. E. Carta a SuohMcv 
gestade Imperial o Duque de Braganga* Londres, impresso 
por Taylor t 8, Consta de 8 paginas, sem o nome do auctor. (*) 
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9* um* a» Ahavjfq k Caswio.» R. Pateeer sobre çt m*m de 
s,e re^qurar 9 governo rq>r*te*fatíHO *n» -ForfetjpeX, j«or doU 
Conselheiros da Coroa Constitucional. Pariz, na OfficinaTy- 
ppgraphica à& Casiinir. Wl. 8, (#) Saiiiu de novo com 
varias notas., e uma aualyae a» 06wr*iage* dq Doutor José 
Ferreira Borges; Pariz, na tneama Oficina* 1832, a. 



677. Algumas Palavras em resposta a* que certa* ftmoa* 
teem difo e avançado faewa do Qúverna Portugu&s, com al- 
guma* observações tanto a respeita 4o estado actual de iVr- 
tugal * da Murop&i como. da. extravagante e inesperada con- 
dueta do Governo Inglez para com Portugal* Londres* na 
TypograpKia 4o G. Schalte.» 1831. 8. o pala segunda vea : 
iUi, »a mesnu Typagraphta. |833. 8. (*) 

678. Assenta dtot.trejs Estofos do Reino, juntos em Cèrtet 
na Cidade de JLÁsbqa, feito a 11 de Julho de 182a* Lisboa, 
na Impressão Regia, íaaa» 4. e foi. 

6,7 9>. Autos de abertura e Proposição nas Ctotet de Lis- 
boa, em 23 de Junho de 1888.. Lisboa, na impressão Regia. 
1828. A>1. 

68Q< Campanha* de Portugal em 183a e 1834. Relação 
ã*A prmeipaes acontecivientoM) e das operações militares d* est- 
ia guerra, pelo liarão de 8t. Pardoux, extrahida do f rancem 
« ampliada. Lisboa, na Typographia de J. P. F. Telles* 
1836. 8. 

981. Carta, curiosa da vida de D* Miguel. Lisboa, na 
Imprensa da Rua. dos Fanqueiras» 1833. 8, Tem 16 paginas* 

682. O Cerco do Porto em 1832 para 1833, Por um 
Portuense. Porto, na Typographia de Faria eSiha. 1840* 8v 

£83. Considerações sobre q futura expedição contra q Cfor- 
pa/ier* Mjeripta* a U de. Outubro de 1831. Constam de 9 
pagina») sem o nom» do Impressor» 8. (*) 

684. Demonstração dos direitos do Sr. D. Miguel <a Co- 
r^a de Portugal Lpboa, na Impxessâo Regia. 1826» 4» 

68$. JJejnpusfarçâo JWftféa, ou Ensaia dos direitas} do 
Imperadobdo Brasil ásttceessãOy e á Goxoa de FovUigaU Lis- 
boa* na Impressão Regia. I8$ft. 4* 

666. Descripção da solemmdade essa o Clero^ e todas ws 

em&ado* Poxiugvetes, qus formam, o Reponto de Plirnouth, 

f ***¥*> Igreja. Çatholka d'es4a Cidade^ noi dia 12 de Outubro 

de. 1928, anniwsatio do. gfarvm nm&mmtfLde S^JU* i. «. 



Senhor £)* Pedro I. imperador do Brasil. Batota no fim úb 
Sermão q«* o ^&eVtttmdoN[«i«M Pinto SotfVèi Vaz freto prè*- 
gou no mesmo dia, na Capella Catholica de StoneBeuse*» 
Plimòuth, ml imprensa de W. Wi Afttss. lfctS. 8. grande. 
Em pertoguet è ihgièt. (•) 

687. DaM-tyrçSo das festa* que as tons Ctafatorfcenfét jmc- 
teram fw o&fa, not <Kat 8, 9 e 10 áe JttfAo, étfi «ommèmo- 
ração do desembargue de Escetéito Libertador nas praias do 
JUofcfcfe, e «lo ititt Atirada ntí Aaroíea Cidade de Porto em 
1832. Coimbra, na ImpreW. de Trwrao e Cfemp» 1836. 4. 
Consta de 11 paginas* (*) 

688.. A Dfnaitiu e d Revohêçfo de 'Setembro, oU Nova 
Rxfhsieão dà Questão Portuguessa da Sueeeséão. Coimbra, 
na Imprensa de Trovão e Oomp. 1846. 8. 

«89. Ek* não tóU tlm rebelde, óU * Quèttãê de Portugal 
emtodd a sua <9*mptkidude, por António Ribeira Saraiva i 
hnprè s éa em Pari* 8m 1 8*8, e traduzida em portugueii Lis- 
boa, na nova Impressão Silviana. 1828* 4. 

4W. Exame da Cbutitaçâo de i*. Pedro è dos direitos 
de Dl Miguel. Tradueoão do fronte», lifofeoa, nà Typogra- 
pnia dè Bottttes. -1326. 4. SaMu ftoòreseentáda, /•« de novtí 
tradtoxkfo : ibi, na ImpMtt&o Regia. 1829» 4» 

691. Fahidades do Manifetto dos revolucibnatiot do J%r r 
to, ou Refutação Analytiem dê todo* o* erro* que té còtttêtH 
no mesmo Manifestei Lisboa, na Impress&o' Regia. 1826. 4. 

692 i O Fàlhêto uQssem é o legitimo Rei?* vicioriota- 
menêe vmdiemdo dm frivolas impugnardes de uM póYèugúè* 
residente em Londres* lâsboá, na Impressão Regia. 1828. 4. 

698. Qerente e não Regint&i ou taeto a doutrina anti- 
còmtittícionai do paragrapho 14. do Manifesto dó Senhor .D. 
Pedro de Alcântara, ex-ímperador do Brasil, publicado em 
2 de &eve*ewo de 1832- É datado dePlyracttth a 6 dè Abril 
do dito àhno, o nfto declara o nome do Impresso?» 9. Constó 
de 11 paginas. 

694* Gòipe de vistm em que i *m eòwpendh, te propõem 
ai ratões e fundamento* que demonitfam á lègiHmtãddè dtf 
direitos do Sr. JD. Miguel ao Tforono de Portugal, Lisboa,' 
na Impressão Regia. 1 829. 4. 

495* A Guerra Civil ent Portugal* o SHio aVJP*rw, è H 
marte dê B. Pedro. Por um Estrangeiro* impresso èm Lon» 
dres. 1666. 12. . 

696. A Legitima SuccessSo tampròvada péla legalidade 
dmfaekfs. Anatyse Potíttoa. liisbott, na Iro^res&o de Eugé- 
nio Angusto. 1&J&8. 4. > 

607. 2ktoiám*f<ftfe da JeHt» Régentr^aó PolHica de Por- 



122 BWLIOGRÀPHU HIÍTOBICà 

tugal, na suecessãô do grande e immortál Rèt o Senhor 2J. 
Pedro IV* Lisboa, em a nova Impressão Silviana. 1826. 
4. (•) • 

698, Manifetto dos Direitos de Sua Magêstade Fidelissi- 
ma a Senhora D. Maria II. e exposição da Quentão Pàrèu- 
gueza. Londres, impresso por Richard Taylor. 1829. 4. 
Rennes, impresso por J. M. Vatar. 1831. 8. Coimbra, na 
Imprensa da Universidade. 1836. 4. 

699. Manifesto de D. Pedro, Duque de Bragança» Doas 
edições sem nota do logar da impressão, e sem o nome do 
Impressor. 8. Londres, impresso por Bi ngham. 1832. 8. Lis- 
l?oa, na Imprensa da Rua de Santa Catharina. 1833. 4. 

700; Manifesto de D. Miguel. Edição Offidal. Lisboa, 
na Impressão Regia. 1832. 4. nas duas linguas portuguesa 
e francesa. Sahiu no mesmo anno, em português e inglês : 
Londres, pojrRedford eRobins. 4. e em português: Lisboa, 
na Impressão Regia. 4. e 8. Londres, • na Typographia de 
G. Schulze. 32. 

. 701. J\Jemorias para a Historia do remado do Senhor 
D. Pedro IV. como Rei da Monarchia Portugueza, e eomo 
Regente em nome da Rainha a Senhora D. Maria II sua 
Augwta Filha. Lisboa, na Typographia de José Baptista 
Morando. 1834. 4. A impressão d f esta obra não chegou a 
ultimar-se : sahiram 128 paginas. 

702* D. Miguel I. Obra a mais completa sobre a legi- 
timidade e direitos do Sr. D. Miguel ao Throno de Portu- 
gal; traduzida do original francez. Lisboa, na Impressão 
Regia. 1828. 4. Ibi, na mesma Impressão. .1829* 4. 

703 . Noticia Official das operações do Exercito Liberta- 
dor. Dezoito números. Foram todos impressos no Porto, eai* 
cepto o ultimo, que se publicou em Lisboa. 4. Sahiram tam-» 
bem na Cftronica Constitucional daepocha. foi. menos o num. 
18, que se reimprimiu no Periódico dos Pobres de 17 de Se* 
tembro de 1833. 

704. Os Portuguezes e os Factos. Exposição Histori- 
co-Chronologica. Londres, impresso por L. Thompson. 1833. 
8. 

705. Provas incontestáveis a favor, da legitimidade? e do 
indispensável direito que tem 6 Coroa de Portugal o Senhor 
D. Pedro IV. Re% (Pestes Reinos, Imperador e Defensor 
Perpetuo do Brasil. Lisboa , na Typographia Silviana. 
1026. 8. Consta de 26 paginas. 

706. Quadros Históricos da Liberdade Portugueza, desde 
1828 até 1834. Primeiro Quadro. Atlaque da Faiada Praia , 
na Ilha Terceira, em. ti desgosto cfc 1829» Lisboa, nalnr 
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prensa Nacional, foi* max« Quatro paginas de impressão, 
com oma* eslampa. 

•709. Quem é o legitimo íteif Investigação Politica sobre 
o legitimo Successar á Coroa de Portugal, Lisboa, na Im- 
pressão de Eugénio Augusto, 1828. 4. 

708. Reflexões de tom amigo* da legitimidade so9re Portu- 
gal, na occasião do faileeinsento de Sua Magestade Fidelíssi- 
ma o Senhor Rei D. João VI. e dá legitima aeeessão ao 
Throno de seu Augusto Filho, o Senhor D. Pedro IV, Rei 
de Portugal e Imperador do Brasil, Lisboa, em a nova Im- 
pressão da Viuva Neves e Filhos. 1820. 8. Vinte e uma 
paginas de impressão. 

709. Reflexões (Breves) sobre a doutrina expendida no 
folheto intitulado « Memoria sobre a successão da Coroa de 
■ Portugal, no caso de não haver descendentes de 8ua Mages- 
tade Fidelíssima a Rainha JD. Maria II, Lisboa, na Im- 
prensa Imparcial. 1836. 8. 

710. Relação dos festejos que tiveram logar em Lisboa, 
nos memoráveis dias 31 de Julho , 1 « 2 de Agosto de 1828, 
por occasião do juramento prestado á Carta Constitucional , 
decretada e dada á Nação Portuguexa pelo seu legitimo Rei 
o Senhor D. Pedro IV. Lisboa, na Typographia de J. F. 
M. de Campos. 1826. 8. 

711. Relação das operações militares da expedição que, 
debaixo do commando do Chefe de Esquadra da Armada Real 
José Joaquim da Rosa Coelho, foi mandada aos Açores, as 
quaes operações se notaram desde o dia 17 de Maio de 1829, 
até 1 6 de Agosto do dito anno, em que a esquadra e tropas 
se dissolveram e separaram. Lisboa, na Impressão de JoSo 
Nunes Esteves. 1829. 4. 

712. Relação dos successos occorridos no Tejo 9 e docu- 
mentos officiaet acerca das operações da esquadra franceza, 
desde 8 de Julho até 16 d* Agosto de 1831 ,- folheto escripto 
pelo Vice Almirante Roussin, commandante da força naval 
que kostilisou a Nação Portuguexa ; annotaçôes a esses docu- 
mentos, sua refutação e raciocínios, Sfc. Lisboa, na Typogra- 
phia de José Baptista Morando. 1832. 8. 

713. Resposta de um amigo a outro, que lhe tinha man- 
dado um folheto com o titulo u Legitimidade da feliz Rege- 
neração Politica de Portugal, na successão do grande e im- 
mortal Rei o Senhor D. Pedro IV. n refutando a doutrina 
do mesmo folheto, e demonstrando que o Infante D. Miguel 
è o legitimo successor da Monarchia Portuguexa, Lisboa, na 
Typographia de Bulhões. 1829. 4. 

714. Resumo Official das operações dm expedição ás or- 
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dem do MxceHenUtdmo Duque da Terceêna, detáe o teu des- 
embarque no Algarve, até a tua definitiva entrada em hU- 
hpa* Consta de \2. paginai, e afio aponta o logar 4a impres- 
são. 4. Sahiu também na Chronica , Comtitucional da epo- 
cha. foi. 

715. yjfreviHa Histórica de Portugal, detáe a morte dê D. 
João f^I. até o faltevimento do Imperador D. Pedro* Coiia* 
Ijra, »a Imprensa de Trovão e Comp. 1840. 8. 

VI 6* , SofetmUdade do baptismo de Sua AUeza Serenummâk 
o Senhor Infanfe de Portugal Duque de Beja, quarto filho 
de Sua? Magettaées Fidelitiinía* a Senhora D. Alaria Ih * 
o Senhor D. Fernando II. nascido a IS de Março de 1842, 
pelan nove horas e um quarto da manhã, no Real Paço da* 
Necessidades, Irisboa, na Imprensa Nacional» fole Ditas pá- 
ginas de impressão. 
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fARTE SEGUNb A. 

TITULO Í. 9 

MrriooiDÁDES ; MKfttFÇAoaMMMAHHCJ. EToróQkAHMiCABOkBi- 

MO NB POKTOUI. , ■ IMAS ADJACENTES ; kBLAÇiO DE 8DA* 
PROVÍNCIAS, COMARCAS, CIDADES, VILU8, MONUMENTOS, ETC» 

717. AnvaS.6 Pbrkira Forjas dx Sampaio, sócio da 
Academia Real das Sciencias de Lisboa. Escreveu : Uma 
Viagem á Serrm da Lousan, nomez de Julho de 1838. Coim- 
bra, na Imprensa da Universidade 1838. 4. grande. 

Memorias do Buttáco. Part, 1. Coimbra, na Imprensa 
da Universidade. 1838. 18. Pari. 2. Ibi^ na Imprensa de 
Trovão e Comp. 1839. 16. 

718. Agostinho bx Mehboxçá FalcIò, sócio da Aca- 
demia Real das Sciencias de Lisboa. £. Memoria Histórica 
sobre a Filia de Cea. Sabiu no tom. 8. part. 2. das Memot- 
riàt da Academia Real dás Sciencias, Lisboa, na Typogra- 
phia da Academia. 1823. foi. 

719. AgostiwhS RxBBtLo da Costa, presbytero. E. 
Descripção Topographica e Histórica da Cidade do Porto 9 
que contém a sua origem, situação, e antiguidades ; a magni- 
ficência dos seus Templos, Mosteiros, Hospitaes, ruas, pra- 
ças, edifícios y e- fontes ; o numero dos seus habitadores, o seu 
caracter, génio, costumes, e religião que professam ; - os ap- 
peltidos dasfamiHas illuséres que n*ella residem; o catalogo 
chronologico dos seus Bispos ; os governos ecctesiasttco, civil} 
militar , e politico ; o nascimento dô grande rio Douro, que 
a banha , e forma a sua barra; as produccpes da natureza e 
industria, queaugmèntam osramos do seu commercih, e pro- 
movem as fabricas que tem estabelecidas ; os privilégios, isen- 
ções e regalias que a engrandecem ; a noticia dos homens, e 
dm mulheres illustres em virtudes, lettras, e armas, qued^ella 
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são naiuraetj êfc. Enrequecida com estampai e mappat cu- 
rioso*, que a ornam. Porto, na Officina de António Alvares 
Ribeiro — a mesma edição — 1788 e 1789. 8. grande. 

720. Alexandre dbAbsiv Castanheira. E. AsAla~ 
côas da Serra da Estreita. Lá&boa, na Typographia da Viu- 
va Silva e filhos. 1836. 4. Vinte e seis paginas de impres- 

721. André de Resende. E. Historia da antiguidade 
da Cidade de Euora. Fecta per meestre Andree de Reesen- 
de, E agora nesta segunda impressatn emendada pelo mesmo 
autor. 1576. Depois do cap. xvij. segue: Fala q meestre 
Andree de Rtesendefez aaPrincepsa domna Joana nossa se* 
nora ando logo veo a estes regnos na entrada da cijdade 
Euora. E continua : Fala q meestre Andree de Reesende fez a 
et Rey dom Seòattiã a primeira vez f entrou en Euora. 
No fim tem a seguinte subscripeão : Foy impressa esta Afeia» 
ria da antiguidade da muito nobse êç sSpre leal cidade de 
Euora en ha mesma cidade. Per André de Burgos, impres* 
sor Sf Caualleiro da casa do Cardeal Infante, mo primeiro 
dia de Feuereira de* M.O.LXXFI. 8. Tem no frontispício 
uma tarja aberta em 'madeira, e consta ao todo de cinooenta 
e cinco fhlhís sem numeração. (Livraria do Real Arcbivo, 
a do Sr. Conselheiro Macedo, e a do Ex. mQ D. Francisco de 
Mello Manuel). A primeira edição d'osta obra, do que não 
vimos nenhum exemplar, foi impressa em Évora, segundo 
Barbosa, pelo mesmo André de Burgos. 166». 12. A tercei» 
ra e ultima aabiu por diligencia de Bento José de Sousa Fa- 
rinha: Lisboa, na Oíâcina de Simão Thaddeu ferreira* 
1782. 8. 

722. António d* Almeida. E» Reflexões 6/terúa do Mo* 
numento que existe na Freguezia da Ermida do Concelho de 
Penafiel. Veja-sa o num. 43u part. x. pftg. 4% a seguintes 
do Jornal dè Coimbra. Lisboa, na Impressão Regia. 1810. 4* 

Ihseripcão ifiséorice* e Topoaraphica da Cidade de Pena* 
fiel. Sabia no tom. 10. part. 2. das Memo* ia* da Acssdemim 
Meai ao* Soieneias. Lisboa, na Typograptòt da Academia 
1*30. foi. 

723. P. António Carvalho da Coita, natnval do Lis- 
boa. E. Ckaragraphia Poréugueza, oRescripçõo Toppfraphu 
ca da famoso Reino de Fórtisgai i com os noticias das fundes* 
eott das Cidade*, FUtsu^ e Logares que contém ,* vmròes iilus~ 
éres ; aeneafooias das-famiiia* noère» ; fundações de Convém* 
toe; Catálogos dos Bispas; antiguidade*, maravilha* da ne> 
tureza r edifseios, è autuas curiosas oòeervaçdef. Tem» 1 * Q£ 

ferecido o Mirei D, Fedro IL Lisboa, na Ofâcina do Vo> 



hatim da Costa Deslim&Sr 1T06» fel, 3S>m* 2. Oferecido 
a Elrei D. Jb£o f. Ibi> na ntesttfta òffiefaa. FTOB. fòt. 
Tom* 3. Oferecido á Sereníssima Senhora Jfc ilfortóiina 
<s^*Mfr#a, ÂainM de itoricioai. Ibi, na Oficina Desfende» 
siatia. 1TÍ2. foi. 

*24* ^ifromo Covcbo Ga«w, itettaral efe- Lisboa; fk 
Conquista, Antiguidade^ e Mbreza dam^iiusigríe eihetitaCfr 
dade de Coimbra-. Bafefti por iftefastria de António Lourenço 
Caminha : Lisboa* na littpreasSo. Rfegiai 1805. 9* et ibi, na 
mesma Impressão* 1997. ft. 

7W« P. António Convento, jesuíta, natural da cidade 
è* Angra. E. Historia Xnsuktha doe Mha» a Portugal mgtn- 
ia* no Oceano Occidental. Lisboa OetiMêntal^ n* Offtchia 
de António Pedroso GairCío. f»lT. fel. 

726. António Dâmaso dk Castro- b*6ÍmjbaV' E; Étp* 

cripção do Heuh Mosteiro de Beftsn^ com a> noticio dá tua 

fundação. Lisboaj na Typograpbia de A. J. S. Bolhões» 

1837. 8. et ibr^ na Typograpbia- de- A. 9. Coelho. 1840. 

8* (•)* 

Btouripeue doPnhteio Real na VUia dè Cinera } que. aíH 
icem os-Sènbore* Meu d*> Portugal* Lisboa, na Typegraphia 



de A. S. Coelho. 1838. 8. (*) 

Betcripção da> CapclUt de 8. Jbãb BépHsict, que está col- 
hcada na Igveja de S. Roque de Lisboa: Vejà-se a Caria 
dirigida a Saiusiio, amador ck Antiguidade* i Listioa, rialy- 
pograpphia de A. S. Coelhos 18W; 8. (*) 

Memoria Histórica sobre a origem- da fundação dò' Real 
Mbsieiro dè Nona Senhora da Pena\ que pertenceu aotMòn^ 
gee da Ordem* de & Jeronymo, aehtalmen&é Faiado acaslel- 
Ioda, situado na< Serrai d* Ctrtir& Lisboa, na Typpgraphia 
de A; J. C. da Cruz. 1841. 8; (*) 

727. António Moniz Barreto Cóhte-Real. E. BèU 
levar de Coimbra, Parti K Ooftftltiraj nalfcfprensà da Uni- 
versidade; 18*1. 12. 

7£*w António m Omvbtra FitBiits. B. Bèsçtipção CKo- 
regrapkica do Reino de Portugal*, que- contam uma exacta 
relação, de suas Provinda*, Comarca*, Cidades, FUI as, Fre- 
gueziés, Monte*, Rume' Portes, vom a sua situação, ext então 
e limite*; a qualidade de cada jtaiq; etsfbriateiàs; o nume- 
ro, costumes \ e comfmercio do* seus "habitante* ; as prvncipaes 
dignidades eodêwiasiieat; o*Ufoio* ktmórjfieb* dê sub. nobreza ; 
o serie e acç&éê mniúfamoíasdè seus Réis, eiudo o mais me- 
moravel ã*esta antiga e iltustre Mona+ckia. Lisboa Occiden- 
tal, na Offioina dè Miguei Ròdrignesl 1739. 4. e pela se- 
gonda ver: Lisboa, naOfltefna de Bernardo António dèOlU 
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veira. 1765. 4. Falta a memoria d'este auctor n& Bibtiothe^ 
ca Lusitana i quando era de esperar que não faltasse. 

729. António Patrício Pinto Rodriouss, deu á luz.: 
Diccionario Geographico, ou Notícia Histórica de ioda* as 
Cidades, Villas, Rios, Ribeiras, Serras, e Portos, de mar dos 
jfieino* de Portugal e Algarve» Lisboa, dez tomos. 8. sem 
nota do anno da impressão, e «em o nome do Impressor. E 
ext rábido do Diccionario do P. Luiz Cardoso, de que adian-» 
te se faz menção, e não passa da lettra C. 

730. Bento José de Sousa Farinha, professor régio de 
JPhilosopbiã, deu á luz : Cqllecção das Antiguidades d'' Évora ; 
escriptas por André de Rezende, Diogo Mendes de Faseou* 
çellos, Gaspar Eitaço, Fr. Bernardo de Brito, e Manuel 
Severim de Faria, Lisboa, na Officina de Filippe da Silva 
e. Azeyedo. 1786. 8. 

7 ai. Bento Morgauti. £. Dissertação Histórica eCfi» 
Uca sobre o Intcripção que existe no Campo de SanVAnna da 
Cidade de Braga, e uma moeda antiga do tempo de Júlio 
César, de que faz menção o muito Reverendo Padre D. Je-r 
rotiymo Contador de Argote, nas Memorias que escreveu do 
mesmo Arcebispado» Lisboa, na Officina Silviana. 1742^ 
4.(.) 

732. Fr. Bernardo de Brito. £' Geographia antiga 
de Lvtytania. Composta por Frey Bernardo de Brito Chro-% 
nista Geral, e Religioso da ordem de S. Bernardo, . Professo 
no Real Mosteiro de Alcobaça, Em Alcobaça. Impressa com 
licença da Saneia, Sf Geral Inquisição: Por António Alua- 
rez Impressor de Liuros. Anno 1697. foi. Consta de 8 ío* 
lbas numeradas em uma so face. Anda com a Primeira Par- 
ie da Monarchia Lusitano, e foi reimpressa com o mesma 
livro pela Academia Real das. Sciencia& : Lisboa, na Typon 
grapbia da Academia. 1806. g. 

733. Bernardo de Brito Botelho, bacharel formada 
em Cânones, natural de Miranda. E. Historia Breve de Coim- 
bra; sua fundarão, Arma», Igrejas, Collegios, Conventos, e 
TJniversidade. Dedicada ao. Senhor Pedro Hasse Belém. Lis- 
boa Occidental, na Officina Ferreiriana. 1733.4. Consta de 
26 paginas. (♦) Ignorámos o fundamento com que o. Abba- 
de de Sever no tom. 4. pag. 71. col. 2. da sua Bibliotheca 
Lusitana, esquecido do que escrevera no tom. 1. pag. 628. 
col. 1. da mesma Bibliotheca, attribue esta obra, que errada- 
mente declara baver sido impressa em 1732, a Fr. Bento da 
Cunha, religioso trino, natural de Coimbra* 

734. ChristovIo Rodrigues db Oliveira, natural de 
Lisboa. E. Svmmario 2 qve brevemente se contem algvaneov-. 
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sat (asti ecclesiaúicas como secvlares) qve ha na cidade ã& 
Lisboa, Com Priuilegio Real. No verso (Peste titulo segue : 
Sendo Arcebi$po da Cidade E Arcebispado de Lisboa dom 
Fernando primeiro deste nome Capellão môr dei Rey dom 
João nosso senhor o terceiro vendo o dito senhor Arcebispo o 
grande crecimento da dita cidade E cousas delia S cada hum 
anno assi no spiritual como no têporal, Mandou a mim Crig- 
iouao rodriguez do Inteira seu Guarda roupa no anno do na- 
cimento de nosso senhor Jesu Cristo de 1551. annos, que me 
enformasse na verdade do rendimento do dito Arcebispado E 
Cabido da See, E de todas as egrejas Coltegios Mosteiros &pri- 
taes Capelbas E Côfrarias da dita cidade, E do numero da* 
casas E moradores dela E dos officios de cada pessoa assi de 
homês como molheres E doutras cousas que ao diante se ve- 
rão : E que de tudo lhe desse hum Sumario No fim 

do livro tem estas palavras : Poy Impresso o presente Suma- 
rio, em Lixboa nouamente em casa de Germão galharde Im- 
premidor dei Rey nosso senhor. Consta de cincoenta folhas 
sem numeração. 4. A tarja ou estampa do rosto é* a mesma 
que vimos em uma das edições dos Lusíadas de 1572. (Bi- 
bliotheca Nacional de Lisboa, e a Livraria do Sr. Conse- 
lheiro Macedo). Sahiu de novo, addicionado por Manuel da 
Conceição, mercador de livros : Lisboa, na Officina de Mi- 
guel Rodrigues. 1755. 4. Este addicionamento ou supple- 
mento acha-se impresso de pag. 125 a 150. 

735. Domingos Caldas Barbosa, presbytero. E. Des- 
cripção da grandiosa Quinta dos Senhores de Relias, e noti- 
cia do seu melhoramento. Lisboa, na Typographia Silviana. 
1799. 4. Consta de 87 paginas. (*) 

736. Duarte Nunes do LeÂo. E. Descrip^ão do Reino 
de &>rtugal. Dirigida ao Illustrissimo e muito Exceli ente Se- 
nhor D. Diogo da Silva, Duque de Francavilla, Presiden- 
te do Conselho da Coroa de Portugal. Lisboa, por Jorge Ro-t 
drigues. 1610. 4. et ibi, na Officina de Simão Thaddeu Fer- 
reira. 1785. 8. 

73T. Francisco Adolfo deVarnhagen, sócio da Aca- 
demia Real das Sciencias de Lisboa, e do Instituto Históri- 
co do Rio de Janeiro, natural de S. Paulo. E. Noticia His- 
tórica e Descriptiva do Motteiro de Betem. Lisboa, na Typo- 
graphia da Sociedade Propagadora dos Conhecimentos Úteis. 
1842. 8. grande. 

738. Francisco Apfonso de Chaves e Mello, natu- 
ral de Ponta-Delgada. E. Descripção da Ilha de S. Miguel, 
Veja-se a sna obra : Margarita Animada. Jdéa Moral, Po- 
litica, t £R$toriea 7 discursada na Vida da venerável Mat*-. 



132 BiBMOMurau hwtoeicà 

gçrida de Chaves^ natural da Cidade de Ponio> Delgada. Lis- 
bça Occ&denjtal* 114 Of&cina de António Pedrosa Galrão. 
1723. 8, de pag. 195 a 357. 

739, Francisco de Ai*leida JordXo, bacharel forma- 
do em, Canonesv £• Relação do Castello e Serra de Cintra, 
e, do que ha que ver raro em toda ella. Contém uma dctcri- 
pção de SaMa Eufemia, do Convento de JSfotsa Senhora da 
Penha , do Palácio Real e Villa de Cintra, da Quinta de 
Penha Verde, dos>Capuchos da Serra, da Matta das Avelane, 
e Peninha, do Convento, de SanVAnna de Gigaroz, da Quin- 
ta do Vinagre, Vargem de Collaret, Fojo, Pedra de Alvi- 
drar, Vlgueira, e Penhafanga. Lisboa, naOfficina de Fran- 
cisco Luiz Ameno. 174£. 4. Consta de 35 paginas. (Biblio- 
tbeca Publica d'Evora.) 

740. P. Francisco da Fonseca. E. Epora, Gloriosa. 
Epilogo dos quatro tornos da Évora- Rlustradp, que compash 
o Reverendo Padre Mestre Manuel Fialho, da Companhia 
de Jesus* Roma, na Officina Komarekiana. 17 £8. foi. 

741. Francisco Jqss.dk Andradb, advogado da Casa 
da, Supplicaçâo. E. Descripçãa. da Chamusca* ParU 1\ Lis* 
boa, na Officina, de Miguei Maoesçal da Costa- 1769. 4. 
Consta de 36 paginas. (*) 

742, D; Francisco de S. Lviz< E. M*mo*>ia Histérico? 
sobre as obras- do Real Mosteiro de • Santa Maria da Victor 
ria, chamado vulgarmente da Batalha. Sajbiu. no. tom. IO» 
pajrt. 1. das Memorias da. Academia Real das Scieneias, 
Ijisboa, na Typographia da Academia. 1827. foL 

Mscripto acerca da Estatua Equestre da Ilha. do Corvo* 
Sabiu no tom. 2. pag. 61 e seguintes da Revista lAtlera- 
ria-. Porto, na Typographia Coramercial. 1838. 8. 

743-. P. Francisco do Nascimento Silveira. E. M*p~ 
pa. Breve da Lusitânia Antiga, e Galliza Rr achar eme, na 
qual em seis Taboas Chorvgraphicas, indispensavelment* p*c~ 
cisas aos geographos curiosos, se noticiam todas as Cidade* 1 e 
Povoações quefloreceram nos passados séculos, em todas asseisr 
Províncias em que se de vide de presente Portugal; e junta- 
mente se nomeam os Povos que as habitaram* e defenderas»- 
dos inimigos; os Monte* mais cehhues. que ftirmoseam <seu pai»-; 
ot J^ios. notáveis que, fecundam seus campos^ os Promontórios^ 
e Ilhas que serviam de balisa á sua navegação; e as, Via* 
Militares que franqueavam a passagem aos Cônsules Roma" 
nos e suas tripas. Lisboa, na OÇfici na de Simão Thaddeu 
Ferreira. 1804. 8» 

744> Francisco, Xavisr Ribeiro db~Sam*aio, secio» 
da,Ajçademia,Real da? S*ie^iaa<deLÍ4boajt E» Memoriaste 



hrt as vtoinat dó Mosteiro de €kitrk> Wfe íiAtelarit-, fe t/o Monu- 
mento e Insoripçâo lapidar que se acha tiá Capella-mór da 
antiga igreja do mesmo Mosteiro. Anda itapfessa no tom. 
5. das Memorias de lÀtteratura PoriuQuetn. Lisboa, tia Of- 
ficina da Academia Real das Seiencias. J79Í. 4. Tinha sà- 
hido a pag. i 9 1 e seguintes do Jornal Encyclopedico — Maio de 
1790. Lisboa, na Ofâeina de António *Gómes. 1T90. 8. 

745. Gabpar Espaço, cónego da colfegradà de tSuitaia* 
raes, natural d'Evera. E. Faria* Antiguidades de Portugal. 
Lisboa, por Pedro Ctfaedtaectc. l«25. foi. èt ibi, na Offlci- 
aa dos herdeiros de António Pedroso GalrSo. 1764. 4. D 9 és^ 
ta edição se esqtieoeu o Àt>È>ade Barbosa. 

V4ê. GàiíbkLó Xavier Hè Aívaçova, sócio da Acade- 
mia Litúrgica Pontrficia. E. Dissertação sobre a Questão: se 
a Cidade de tléja foi to que antigamente ie chòrnitíu a Pax 
Mia do* Romanos, eu a Cidade de ítadbfbt. Ac&à-se itn- 
pressa no tom. ». à&Cotttcçêo da referida Academia, Colim- 
briae ex. ^roto Academite Pontifid**. 1M1. 4* 

747. P k IratAtfo »a Pi%i>ao% e VASCbjfCEtibh, cdnègo 
secular da Congregação dfe S. Jdfio EVahgetisfa, natural de 
Santarém. £ Historia de Santarém Edificada, Quê dá nó- 
ffctd da sim fundação^ e das cousas fhait notáveis n efrá stlà- 
ctdidtís, a xaber : das fundações de todas as suttí Ijrefaí, tfs- 
s«m tfas Paivthiat, conto dos Conventos e JSrrhidâí ; dbi pro- 
digiosos milagres alíi iiccccdidos ; das reliqttiút (jUe érh si en- 
cerra ,• cfat /KéAas de vários Santos e Beatos, é de ihuitas pes- 
soas dignas de memoria, assim em virtudes, como em Ultras 
e armas, todas naturúe* dè 8 d i tt &i e m ; è âe tudo o (fue toca 
ao seu termo e tomar ca, de qíie te segue dar muitas noticias 
de todo o Reino. Pari. l. e 2. Itfsfeoa Occidental. Í740. foi. 
sétn o ndiwe do Impressor. 

748. D. JinoNYMt) CoiíTAnott tte AafeotfE, clèfígb re- 
gelar, natar»! de Golteres. E. tia* Antiguidade* dá C/tdh- 
eettarin de Braga Os primeiros quatro livros sahirarm ith* 
prestos no totn. 8. dà Cottee. át* Jbocniiii t Ment. da Atd- 
éem*. Heal da fíist. Pórt. Lisboa Occidéntát, tiàOffieitia 6% 
José António dd Silva; 172*. M. e pète áègtrrida Véí, dòflí 
ata quinto livro: ibi, na Offifcína SHViàtt*. ÍÍ3Ò. 4; £ráit- 
ét, èrti latim e porfuguez. 

Ptoreter Anatómico, Hhtorko, Crilibb, è JbHdttõ ióVrè á 
Dissertação ÍUstoriea e Critica de umat fnsvYipÇâò $ité teftt& 
na Campo de 8anVAnn<r, na ddadt db Ètagà, è àaflgtaru* 
gravada em *iha moeda de Jttliò Ceiar. Insbba, tiàOtíiciná* 
de Miguel Rodrignes. it4í2. 4. $áhitf éófa 6 su^sto ílònie 
de Bgjtàto Mbbfii^ de Macedo. (4) 



134 BIBUOU AftBU HIATOHICA 

749* Joío António de Lemos Pereira d« Lacerda* 
segundo Visconde de Juromenha. E. Cintra Pinturesca, ou 
Memoria Descriptiva da Villa de Cintra, Coitares, eseus ar- 
redor es. Lisboa, na Typographia da Sociedade Propagadora 
dos Conhecimentos Úteis. 1838. 8. grande, sem o nome do 
auetor. 

750. JoXo Baptista de Castro, beneficiado da Santa 
Basílica Patriarchal, natural de Lisboa. E. Mappa de Por» 
tugal. Part. 1. Compre hende a situação, etymologia, e cli- 
ma do Reino ; memoria de algumas povoações que se extin- 
guiram; deter ipção circular ,• divisão antiga e moderna; 
montes, rios, fontes, caldas, fertilidade, mineraes, moedas, lín- 
gua, génio e costumes portuguezes. Lisboa^ na Officina de 
Miguel Manescal da Costa. 1745. 3. Part. 2. Contém a ori* 
gem e situação dos primeiros- povoadores da Lusitânia ; cn+ 
irada e domínio dos Pheniciot, Carthaginezes, Romanos, Gro- 
dos e Mouros; erecção da Monarquia Portugueza^ easprin- 
cipaes acções de seus Augustos Monarcas, Rainhas, Prínci- 
pes, e Infantes \ governo da Casa Real* e outras noticias po- 
liticas. Ibi, na mesma Officina. 1746.8. Part. 3. Trácia 
do estabelecimento e progressos da religião em Portugal ; da» 
Ordens Militares que n^elle existem, e das que se extingui' 
ram; de todas as Ordens Religiosas, e mais Congregações^ 
com a exposição dos Conventos e Mosteiros que tem cada uma, 
e annos das suas fundações ; Pontífices e Car deães Portugue- 
zes ; Varões insignes em santidade e virtude ; Ht liquias notá- 
veis e Imagens milagrosas. Ibi, na mesma Officina. 1747. 8. 
Part. 4. Mostra a origem das Lettras, e Universidades neste 
Reino; os Mscriptores mais famosos que tem havido n*elle em 
iodo o género de litter atura ; o Militar com os presídios, e 
fortalezas de mar e terra; os Varões mais insignes em armas, 
e algumas victorias assignaladas que os Portuguezes tem al- 
cançado de varias Nações. Ibi, na mesma Officina. 1749. 8. 
Part. 5. Desenha em Taboas Topographicas as principaes 
povoações da Província da Estremadura, e descreve as par- 
tes mais essenciaes de que consta a Cidade de Lisboa. Ibi» na 
Officina de Francisco Lui* Ameno. 1758. 8. Sahiu denovo, re- 
visto e augmentado pelo auetor, com este titulo: Mappa de Por- 
tugal antigo e moderno. Tom. 1. Part* l. e'Z. Contém umd 
exacta descripçãq geographica do Reino de Portugal* com o 
que toca a sua Historia Secular e Politica. Lisboa, na Offi- 
cina de Francisco Luií Ameno. 1762. 4. Tom. 2. Part. 3. 
e 4. Trácia da Historia Ecclesiastica, Litter a ria, e Militar 
do Reino. Ibi, na mesma Officina. 1763. 4. Tom. 3. Part. 
5. Recopilo) em Taboas Topographicas as povoações princir 
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pães da Estremadura, com a detcripção exacta da Cidade de 
Lisboa e teu termo, ante* e depois do Terremoto ; a que se 
ajunta o Roteiro Terrestre do mesmo Reino, com a% derro- 
tas por travessia, lbi, na dita Officina, e no mesmo anno. 4. 
76 1 . Joio Baptista da Silva Lopes. £. Chorogràphla^ 
ou Memoria Económica, Estatística, e Topographica do Rei- 
no do Algarve* Lisboa, na Typographia da Academia Real 
das Sciencias. 1841. 4. 

752. Joio Pedro Ribeiro. E. Memoria acerca dalns- 
cripção' lapidar que te acha no Mosteiro do Salvador de Vay- 
rão, de Religiosas Benedictinàs, no Bispado do Porto, e da 
pertendida antiguidade tio mesmo Mosteiro, que oVaquella 
Jnscripção se tem procurado deduzir . Sahiu no tom. 5. dás 
Memoria* de Litter atura Portugueza. Lisboa, na Officina 
da Academia Real das Sciencias. 1793. 4.. 

753. . Joio Pedro Soares Luva. £. Detcripção da for- 
mata Caldeira da Ilha do Fayal. Lisboa, na Typographia dé 
Eugénio Augusto. 1B35. 4. Oito paginas de impressão. (*) 

764. Fr. Joio de Sousa. E. Memoria de quatro Ins- 
cripçoes arábicas, com tuas traducçoes. Sahiu no tom. 5. das 
Memorias de Litter atura Portugueza. Lisboa, na Officina 
da Academia Real das Sciencias. 1793. 4. 

765. JoAaoiM Jobb VarellA, sócio da Academia Real 
das Sciencias de Lisboa. E. Memoria Estatística acerca da 
notável Villa de Monte-mór o Novo, Acba-se impressa no 
tom. 6. part. 1. das Memorias da Academia Real das Scien- 
cias. Lisboa, na Typographia da Academia. 1817. foi. 

756. Joaovim José Ventura da Silva, professor de pri- 
meiras lettras. E. Detcripção Topographica da nobilíssima 
Cidade de Lisboa, com um Mappa Chorographico das Paro- 
chias, e saa população. Lisboa, na Impressão de Militâo José 
& Corap. 1835. 4. 

767. Joaauim Pedro Cardoso Casado Giraldrs. E. 
Estatística Historico-Greographica do Reino de Portugal. É 
um Mappa de grande formato, em que também se acha es- 
tampada a Carta geral do Reino. Foi impresso em Pariz. 

758. Jorge Gaspar de Oliveira RolIo. E. Breve 
Detcripção Topographica da Villa d* Alpedrinha e seu Dis- 
tricto, na Comarca de Cattello-Branco. Veja-se o num. 25» 
pag. 13 e seguintes do Jornal de Coimbra. Lisboa, na Im- 
pressão Regia. 1814. 4. 

769. JosÉAfiTomo da Silva Rego. E. Oeographia Mo- 
derna de Portugal e Hespanha, precedida de um pequeno 
Tractado da Estphera e Globo Terrettre ; ornada de varias 
passagens da Historia Natural, Politica, e Commerciantc 

18 
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doestes dois- Reiíiot, e de Taboadat das Longitude* e Latitu- 
des. Lisboa, na Officina de J. F. M. de Campos. 1846. 8. 

760. José Diooo Mascarenhas Neto, sócio da Acade- 
mia Real das Scicocias de Lisboa. E. Memoria sobre anti- 
guidade* das Caldas de Vizela. Sahiu no tom. 3. das Memo- 
riai de JLiiter atura Portugueia. Lisboa, na Officina da Aca- 
demia Real das Sciencias. 1792. 4. 

761. José JoÀftUiM Leal. E. Diècienatio Estatístico- 
Geographico do Reino de Portugal e Algarve* , ou Descri- 
peão circumsianciada de todas as Provindas^ Governos Mi- 
litareSf Dioceses, Comarcas, Concelhos, Villaa, Freguezias, 
Locares, ou Aldeãs, e mais povoações do Reino. Ihm. i . 
Lisboa, na Typograpbia de Desi4erio Marques Leão. 1632. 
foi. 

762. José Maria Dantas Pereira. E. Memoria sobre 
o Resumo dà Geogrãphia Politica de Portugal, escripto pôr 
M. Bory de Saint-Vinccnt. Sahiu no tom. 10. part. l. das 
Meritórias da Academia Real das Sciencias. Lisboa, na Ty- 
pographia da Academia. 182T. fo). 

763. José Martins Ferreira. E. Compendio e Sum- 
mario das grandeza* e cousas notáveis que ha entre Douro e 
Minho, e em sua Comarca, vistas pelo muito douto Ruy de 
Pina, Ckronista-mór que foi doeste Reino, por mandado cCBl- 
rei D. João HF. e agora novamente acrescentada* em algu- 
mas parte*. Sahiu com o Prognostico e Lunario que para o 
anno de 1608, segando afirma oAbbade de Sever, deu á luz 
Diogo Martirís da Veiga : Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 
1008. 8. D'este Prognostico vimos apenas um fragmento, em 
que se acha estampado por inteiro o dito Compendio : cons- 
ta de 14 paginas. (Bibliotheca Real d 9 Ajuda). 

764. Lourenço de Mesquita Pimentel Souto Maior 
r Castro. E. Mappa Chronologico do Reino de Portugal e 
seus Daminiót. Lisboa, nà Impressão de J. B. Morando. 
1815. 8. Tracta das principaes terras e povoações do Reino, 
das Dioceses, Conventos, ótc. 

766 . Luiz António de Azevedo, professor régio de Grana- 
matica e Lingua Latina. E. Dissertação Critico- Philologico- 
Histórico sobre o verdadeiro anno, manifestas coutar, v àí- 
tendiveis ciroumstancias da erecção do Tablado e Orquestra 
do antigo Theatro Romano descoberto na exbavação da rua 
de S. Mamede, perto do Castello doesta Cidade, com a iéieU 
ligencia da sua Imcripcuo cm honra de Nero, e noticia ins- 
trucéiva d? outra* memorias alti mesmo achadas, e atégora ap- 
parecidas* Lisboa, na nova Impressão da Viuva Neves e Fi- 
lhos. 1816. 4, com estampas. 
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T66. D. Lwz Caetano sb Liafá<* £• Geographia HKf- 
iorica de todo* os .Estados Soberanos da Europa, com as mu- 
dança* que houve nos seu* Domínios, especialmente pelos Tro% 
ciado* de Vlrechl, Rasiadt, Baden, ófc. Tom. 1. e 2. Em 
que *e iracta de Portugal» Lisboa Occidental, na Officina 
de José António da Silva. 1734 e 1726. 4. grande* 

767. P. Luiz Cardoso, da Congregação do Oratório, 
aatural de Pernes. E. Diccionario Geographico, ou Noticia 
Histórica de ioda* a* cidades, wllas, logares e aldeãs, rios, 
ribeiras, e serras dos Reino* de Portugal e Algarve $ com 
ioda* a* couta* rara* que n*elle* *e encontram, astim antiga* 
coma moderna*. Tom. 1. Lisboa , naOfficina SiWíana 1747» 
foi. Tom. 2. Ibi, na mesma Officina. J761. fòl. 

768. Luís Do arte YiiiLELA. da Silva, presbytero se-* 
calar. E. Compendio Histórico da Villa de Celorico da Bei- 
ra. Lisboa, na Officina de Simão Thaddeu Ferreira. 1808. 

Observações Critica* sobre alguns artigo* da Ensaio EUatktu 
çp do Reino de Portugal e Algarve*, publicado em Parix por 
Adriana Batbi. Lisboa, na Impressão Regia. 1828* 4. 

769. Luiz Marinho de Aza vedo. E. Primeira Parte 
da Fundação, Antiguidades, e. Grandezas da mui insigne Ci- 
dade de Lisboa,* seu* Varões lllusére* em santidade, armas, 
e Ultra*. Catalogo de teus Prelado*, e mais cousa* Eoeletiat- 
tica* e Politica.*, até o anno LI 47, em que foi ganhada ao* 
mouro* por Mirei D. Afonso Henriques. Dedicada ao itlu*- 
tre e Ínclito Senado oVella. Lisboa, na Officina Craesbeec- 
kiana. 1662. foi. Ibi, á custa de Lais de Moraes. 1753. dois 
tomos. 4. e no mesmo amto : ibi, nas Offtcinas de Manoel 
Soares, e de Domingos Rodrigues, dois tomos. 4. Doestas 
duas edições se esqueceu Diogo Barbosa Machado na soa 
Ribliotheca .Lusitana. 

770. Luiz Mbirbllbs do Canto b Castro. E. Memo- 
ria sabre as Ilha* dos Açore*, e principalmente sobre a Ter- 
ceira ; considerando a educação da mocidade, a agricultura, 
o commercio, a administração da Fazenda Publica, e o go- 
verno municipal. Parix, na Imprensa de M. O0 Htizard. 1634. 
4. grande. 

771. Luiz Mandes de Vasconcbllos, natural de Lis- 
boa. E. Do Sitio de JLisboa. Dialogo. Impresso -em Lisboa, 
na Officina de Luís Estapinan. 1608.8. Ibi, naOfficina de 
Francisco Luiz Ameno. 1786. 8. Ibi, na Impressão Regia. 
1803. 8. 

772. Luiz da Silva Mousinho db Albuquerque, e 
Igk acio Pitta db Castro Mbnezes, E« Observaçõe* sobte 
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a Ilha de 8. Miguel, recolhida* pela Commissão enviada a 
mesma Ilha em Agosto de 1825, e regressada em Outubro d» 
mesmo anno. Lisboa, na Impressão Regia. 1826. 4. grande* 
Constam, de 43 paginas. 

773. Manuel Agostinho Madeira Torres. E. Des- 
cripção Histórica e Económica da Vitla e termo de Torre» 
Vedras. Acha-se impressa no tom. 6. part. 1. das Memorias 
• da Academia Real das Sciencias. .Lisboa, na Typograpbia 
da Academia. 1819.. foi. e continuada no tom. 11. part. 2. 
das ditas Memorias. Ibi, na mesma Typograpbia. 1836. foi. 

7.74. Manuel António de Moraes Mendonça, bacha- 
rel formado em Leis. E. Memoria que contém uma breve 
descripção do Concelho de MonV Alegre, ou Barroso, sua po- 
pulação, causas que a diminuem, caracter de seus habitantes, 
producções dopaiz, quanto podem augmcntar-se, Sfc. Veja-se* 
o num. 16. pag. 324 e seguintes do Jornal de Coimbra. Lis- 
boa, na Impressão Regia. 1813. 4. 

775. Fr. Manuel do Bom Jesus, religioso franciscano. 
E. Memoria sobre a Villa de Vianna do Minho. Veja-se o 
num. 18. pag. 141 e seguintes do Jornal de Coimbra. Lis- 
boa, na Impressão Regia. 1813. 4. 

776. Manuel Ferreira de Seabra. E. Nota sobre al- 
guns vestígios de antiguidades que se encontram no logar da 
Junqueira, na Provinda de Traz~o*~ Montes. Veja-se o tom. 
2. num. 20. da Mnemósine lusitana. Lisboa, na Impressão 
Begia. 1817. 4. 

777. Fr. Manuel de Figueiredo. E. Descripção d» 
Portugal, apontamentos e notas de sua Historia antiga e mo- 
derna, Ecclesiatica, Civil e Militar. Lisboa, na Offícina de 
Francisco Luiz Ameno. 1788. 8. Esta mesma edição sabia 
com d i Aferente rosto : ibi, na Typograpbia Lacerdina. 1817.8. 

Supplemento á Descripção de Portugal, em satisfação da 
Carta que um Prelado do Reino escreveu ao andor. Lisboa, 
na Officina de Francisco Luiz Ameno. 1788. 8. e pela se- 
gunda vez em nova edição : ibi, na Typograpbia Lacerdina, 
1817. 8. 

778. Manuel Gomes de Lima Bezerra. E. Os JEi- 
trangeiros no luima, ou Conversações Eruditas sobre vários 
pontos de Historia Ecclesiastica, Civil, Litteraria, Natural, 
Genealógica, Antiguidades, Greographia, Agricultura, Com- 
tnercio, Artes e Sciencias; com uma descripção de todas as 
viflas, freguesias, e togares notáveis da Ribeira Lima ; suas 
producções, industria, fabricas, edifícios, famílias nobres* fi- 
lhos illustres em virtudes, armas, ou lettras ,- e com a Nobi- 
liarchia Portugueza de Fillasboas illuttrada. Tom, 1 , Coim- 
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fera, na Officina da Universidade. 1785* 4. 7hm.Z< Ibi, na 
dita Officina. 1791. 4. com estampas. 

779. Manuel José de Arriaga Brum da Silveira. 
E. Memoria Creographica, Estatística , Politica, e Histórica 
sobre as Ilhas do Fayal e Pico. Offerecida ao Soberano Con- 
gresso. Lisboa, na Impressão de Alcobia. 1821. 4. («) 

780. Manuel Marques Rezende, natural de Viseu. £• 
Espelho da Corte , em um breve mappa de Lisboa, no qual 
epiloga da mente se mostram e retratam as suas grandezas, e 
um abbreviado elogio e verdadeira copia dos bons costumes de 
seus habitadores, em um Dialogo curioso. Lisboa Occidental, 
na Officina da Musica. 1730. 4. Consta de 23 paginas. 

781. Martim Cardoso de Azevedo, natural d 'Évora. 
£. Historia das Antiguidades a* Évora. Part. 1. onde se re- 
latam as cousas que aconteceram em Évora, até ser tomada 
aos mouros por Giraldo, no tempo ã*Elrei D. Affonso Hen- 
riques. Évora, na Officina da Universidade. 1739. 4. Sahiu 
com o supposto nome de Amador Patrício. 

782. Martinho de Mendonça de Pina e Proença, 
guarda-mór do Real Archivo, natural da Guarda. E. Dis- 
curso sobre a significação dos antiquíssimos e rudes Aliares 
que se acham em varias partes de Portugal, e que vulgar- 
mente se chamam Antas. Sahiu no tom. 13. da Collec. dos 
Docum. e Mem. da Acodem. Real da Hkt. Port. Lisboa 
Occidental, na Officina de José António da Silva. 1733. foi. 

783. Fr. Nicolau de Oliveira, religioso trino, natu- 
ral de Lisboa. E. Livro das Grandezas de Lisboa. Dirigido 
a D. Pedro d' Alcáçova, Commendador das Idanhas. Lisboa, 
por Jorge Rodrigues. 1620. 4. et ibi, na Impressão Regia. 
1804. 4. 

784. Paulo Perestrello da Camará. E. Dcscripção 
Geral de Lisbua em 1839, ou Ensaio Histórico de tudo quan- 
to esta Capital contém de mais notável, e sua Historia Po- 
litica e Litteraria, até o tempo presente. Lisboa, na Typo- 
grapbia da Academia das Bellas Artes. 1839. 12. 

Breve Noticia sobre a Ilha da Madeira, ou Memorias so- 
bre a sua Geographia, Historia, Gnologia, Tapographia, Agri- 
cultura^ G>mmercio, Sfc. Lisboa, na Ty pographia da Acade- 
mia das Bellas Artes. 1841. 8. (*) 

785. Fr. Pedro de Po vares, franciscano. E. Tracta- 
do Panegyrico em louvor da Filia de Barcellos. Coimbra-, 
na Officina de José Ferreira. 1672. 4. ' 

780. Ruv Fernandes. E. Descripção do terreno em ro- 
da da Cidade de Lamego duas léguas ; suas producçÔes e ou- 
tra» m uitas cousas notáveis 7 escripta em 1531, Acha-se iin- 
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pressa no tom. 5. da íJollecção de Livros Inéditos de Hi$U>- 
ria Porlugueza. Lisboa, na Ofíicina da Academia Real das 
Sciencias. 1824. foi. 

787. D. Thomaz Caetano de Bem. E. Carta a um seu 
amigo, acerca de uns Monumentos Romanos descobertos no si- 
tio das Pedras Negras. Sahiu no fim da segunda edição do 
Summario, ja citado, de Christovão Rodrigues de Oliveira : 
Lisboa, na Ofíicina de Miguel Rodrigues. 1765. 4. de pag. 
153 a 176. 

783. D. Veríssimo, cujo appellido se ignora, cónego re- 
gular da Congregação de Santa Cruz de Coimbra, tradunu 
do italiano, segundo escreve Barbosa : Descripção e debuxo do 
Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra. No Mosteiro de Santa 
Cruz. 1541.4. D'este raríssimo opúsculo não descobrimos ne- 
nhum exemplar. Acha-se porém reproduzido na Chronica da. 
Ordem dos Cónegos Regrantes, por D. Nicolau de Santa Maria, 
part. 2.'liv. 7« pag. 88 e seguintes. 



789. Caminho da Geira, e Estrada Militar da Gerez, e 
Antiguidades que comprehendem a Geira ; descrevendo-se tam- 
bém o Gerez, com noticias de tudo, o que n^elle ha, Veja-se o 
tom. 8. a pag. 360, 469, e 604. e o tom. 9. pag. 25 e se- 
guintes da Revista Liltetxsria. Porto, na Typographia da. 
Revista. 1842. 8. 

Estatística das Freguezias limiirophes á Estrada da Geira, 
Acha-se impressa no dito tom. 9. pag. 142 e seguintes, e 
continuada a pag. 209. 

790. Chorographia Aqoriea, ou Descripção Phhica, Poli- 
tica, e Histórica dos Açores, Lisboa, na Officina de João Nu- 
nes Esteves. 1822. 8. 

791. Descripção da Villa de Torrão, na Provedoria de 
Beja. Veja-se o num. 25. pag. 54 e 55 do Jornal de Coim- 
bra, Lisboa, na Impressão Regia. 1814. 4. 

792. Diecionario Geographico das Colónias Porlttguezas, 
no qual se descrevem todas as Ilhas e porções de Continente 
que Portugal possue no Ultramar ; suas producções naturais, 
rios, povoações, commercio, Sfc. Porto,. na Typographi aCom- 
niercial. 1842. 4. 

793. Extracto de uma Descripção da Villa de JLonyrot- 
va, na Província da Beira. Acha-se impresso no tom. 7. das 
Memorias da Academia Real das Scienciat, Lisboa ? na Ty- 
pographia da Academia. 1821. foi. 
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794. Historia antiga e moderna da tempre leal e anti- 
quíssima Villa de Amarante, desde a $ua primeira fundação 
pelos Turdetanos, tre tentos e sessenta ritmos antes da vinda 
de Christo Senhor Nosso, até ser incendiada pelos Francezes, 
em 1809. Londres, impresso por T. C. Hansard. 1814. 8. 
grande. 

795. Memoria sobre a Cidade de Aveiro, Veja-se o num, 
7. pag. 22 e seguintes do Jornal de Coimbra, Lisboa, na 
Impressão Regia. 1812. 4. 

796. Memoria Hidorica sobre as Ilhas dos Açores, como 
parte componente da Monarchia Portugueza, com idéas poli- 
ticas relativas á reforma do Governo Portuguez, e sua nova 
Constituição. Lisboa, na Officina de António Rodrigues Ga- 
lhardo. 1821. 4. 

797. Noticia Gengraphica da Monarchia Portugueza, Ve- 
ja-se a já citada Folhinha da 'Terceira, para oanno de 1832. 
Angra, na Imprensa do Governo. 1832. 12. de pag. 65 a 125. 

798. Noticia (Breve) da Terra de Panoyas, cantão fa- 
migerado na antiguidade, do qual se formou a melhor parte 
da Comarca de Villa Real, Coimbra, na Imprensa da Uni- 
versidade. 1836. 8. 

799. Taboa Geographico-Eslatislica Lusitana, ou Díc- 
cionario abbreviado de todas ás Cidades, Villas, e Freguezias 
de Portugal, com sua população, legoas de distancia, correios, 
e feiras principaes ; e juntamente de seus rios, montanhas, ca- 
bos, portos, Sfc, Porto, naTypôgraphia Cornmercial. 1839.4. 
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TITULO 2. # 



MEMORIAS E BSCRIPTOS RELATIVOS A AMERICA. 

800. André JoXo Antonil. Escreveu : Cultura e opu- 
lência do Brasil, por tuas drogas e minas ,* com varias noti- 
cias curiosas do modo de fazer o assucar, plantar e beneficiar 
o tabaco, tirar oiro das Minas, e descobrir ai da prata ; e 
dos grandes emolumentos que esta Conquista da America Me- 
ridional dá ao Reino de Portugal, com estes e outros géne- 
ros e contractos reaes. Lisboa, na Ofíicina Deslaudesiana. 
1711. 4. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, e a Livraria das 
Necessidades). Deve accrescentar-se á Bibliotheca Lusitana. 
Sahiu reimpressa : Rio de Janeiro, na Typographia de J, 
Villeneuve e Comp. 1841. 8. 

801. António Barbosa Racellar. Ê. Relação diária 
do sitio e tomada da forte Praça do Recife; recuperação das 
Capitanias de ítamaracá, Parahiba, Rio Grande, Ceara, e 
Ilha de Fernão de Noronha, por Francisco Barreto, Mestre 
de Campo General do Estado do Brasil, e Governador de 
Pernambuco. Lisboa, na Offícina Craesbeeckiana. 1654. 4. 
Trinta e duas paginas de impressão, sem o nome do auctor. 
(Livraria do Archivo Nacional da Torre do Tombo, Rela- 
ções do Brasil, Angola, Sfc. vol. 1. num. 11. Livraria das 
Necessidades, Relações Farias *$). 

802. António Bernardino Pereira do Lago. E. Es- 
tatística Historico-Geographica da Província do Maranhão» 
Lisboa, na Typograpbia da Academia Real das Sciencias. 
1822. 4. 

803. António Caetano de Sous*a. E. Catalogo dos Ar- 
cebispos da Bahia, e mais Bispos st.us Sufraganeos. Sahiii 
impresso no tom. 1. da Collec. dos D»cum. e Mim. da Aco- 
dem, Real da Hist. Port, Lisboa Occidental, na Offícina de 
Paschoal da Silva. 1721. foi. 

804. António Julião da Gosta, traduziu do inglês : 
Narrativa da passagem do Pacífico ao Atlântico, atravez dos 
Andes, nas Provindas do Norte do Peru, e descendo pelo rio 
Amazonas até ao Pará, por Henrique Lister Maw. Liver- 
pool, por F. B. Wrigbt. 1831. 8. sem o nome dotraductor. 

805. Fr. António de Santa Maria Jaboatão, cbro- 
nista da sua Ordem, natural do Rio de Janeiro. E. Orbe 
Seráfico, Novo Brasílico. Chronica dos Frades Menores da 
mais estreita e regular observância da Província do Brasil. 



Pari. i . Lisboa, na Officirta de António Vicente dá Silva. 
1761. foi. % 

8(16. António Ribeiro dos Santos. E. Do Conhecimen- 
to que era p»s%ivel ter da existência da America, pela tr adi- 
ção do* antigo*^ epor motivos pkilosophicos. Veja-se o tom. 6. 
part. 1 . das Memoria» da Academia Real da% Sciencias. Lis- 
boa, na Typógraphia da Academia. 1817. foi. 

80f . António Vicente Delia Nav». E. Historia do 
dncohrimenta e conquista do Império Mexicano, Tom. 1. 
Rio de Janeiro, na Typógraphia Real, 1821. 4. Tom. 2. 
Lisboa, na Impressão Regia. 18*3. 4. 

808. P. António Vi bir a, jesuíta, natural de Lisboa. E. 
Conia de uma Carta para Rirei sobre a% Missões do Seara, 
Maranhão, Pará, e do grande Rio das Amasonas. Lisboa, 
na ••Offtcma de Henrique Valente de Oliveira. 1660. 4. 
Consta, de 20 paginas. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, Pa- 
peis Vários ^). Sabiu reimpressa no tom* 14. dos seus Ser- 
mões: Lisboa, 'pôr Valentim da Costa Deslandes. 1710. 4. 

Relação dá Missão da Serra de Ibiapaba. — Informação 
que deu ao Conselho Ultramarino sobre as cousas do Mara- 
nhão. — Carta ao Sereníssimo Rei D. Pedro II. acerta das 
Missões do Brasil.— - Protesto feito á Câmara e mais Nobre- 
za da Cidade do Pará, para não serem expulsos cPaguella 
Conquista os Padres' Missionários da Companhia de Jesus. — 
Carta ao Sereníssimo Rei de Portugal D. Affonto VI. so- 
bre as cousas do Maranhão. Todas estás obras sahiram á luz, 
por diligência do P. André de Barros, com este titulo : Vo- 
zes saudosas da eloquência, do espirito, do zelo, e eminen- 
te sabedoria do P. António Vieira, da Companhia de Je- 
sus. Lisboa Occidental, na Officina- dê Miguel Rodrigues. 
17.16. 4. 

809. Fr. Appolinariq da Conceição, ebronista da Pro- 
víncia da Conceito do Rio de Jaáeiro, natural de Lisboa. 
E. Primazia Seráfica na Região da Ain eriça. Novo desço-' 
brimento de Santos e Veneráveis Religiosos da Ordem Será- 
fica, que enobrecem o Novo' Mundo, com suas virtudes e ac- 
ções. Lisboa Occidental, na Officina de António de Sousa da 
Silva. 1753. 4. 

810. Bàlthazar da Silva Lísboa. E. Memoria Topo* 
graphica e Económica dá Comarca dos ílheos. Sabiu no tom. 
9. das Memorias da Academia' Real das Sciencias. Lisboa, 
na Typógraphia da Academia. 1825. foi. 

811. P. 'Bartholomèu Guerreiro, jesuita, natural de 
Almodovar. E. Jornada { dos Vássallqs da Coroa de Portu- 
gal, para %e recuperar a Cidade do Salvador, na Bahia de 

19 
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Tadotos Santos, tomada, pelos Hollandezes a « de Maio de 
1624, e recuperada ao primeiro de Maio de 1625. Lisboa» 
por Mathpus Pinheiro, 1625. 4. (Bibliotheca Nacional de 
Lisboa, Papeis Vários ^). 

012. Bernardo Pereira de Berredo, governador do 
Maranhão, natural de Serpa. £. Annaes Históricos do Esta» 
do do Maranhão, «m que se dá noticia do seu descobrimento^ 
e tudo o mais que n^elle tem succedido, desde o anno em que 
foi descoberto atè o de 1718. Lisboa, na O f fiei na de Francis- 
co Luiz Ameno. 1749. foi. 

813. Daniel Garção bk Mello. E. Peças interessan- 
tes relativas Á revolução effeituada no Para, afim de se unir 
á- sagrada causa da Regeneração Portuguesa. Lisboa, na 
Imprensa Nacional. 1821. 8. 

814. Dlooo de Campos Moreno, capitão, e sargento* 
mor do Estado do Brasil. E. Jornada do Maranhão, feita 
por Jeronymo de Albuquerque em 1614.. Anda impressa no 
tom. 1* num. 4. da Coltecção de Noticias para a Historia e 
Geographia das Nações Ultramarinas. Lisboa, na Typogra- 
phia da Academia Real das Sciencias. 1812. 4. 

815. Feliciano Joaôuim de Sousa. E. Venturosos an- 
nuncios na chegada do lllustrissimo e Excellentissima Senhor 
Marquez do Lavradio á Cidade do Rio de Janeiro, por Vice- 
rei e Capitão General de mar e terra do Estado do Brasil. 
Lisboa, na Ofâcina de Miguel Rodrigues. 1771. 8. Vinte 
e nove paginas de impressão, em prosa e verso, 

Demonstração do maior jubilo no fausto dia 12 de Março 
de 1769, em que se celebravam os felicíssimos annos do [Ilus- 
tríssimo e Excel lentíssimo Senhor Conde de Azambuja, sendo 
Vicerei e Capitão Qenerçl de mar e terra do Estado do Bra- 
sil. Lisboa, na mesma Ofâcina. 1771. 8. Dezenove paginas 
de impressão. 

816. Francisco Ajdolfo de Varnhaoen. E* Reflexões 
Criticas .sobre o escripto do século XVI. impresso com o titu- 
lo de u Noticia do Brasil* no tom. 3. da Collecção de Noti- 
cias Ultramarinas, acompanhadas de interessantes noticias bi- 
bliographicas, e importantes investigações históricas. Andam 
impressas no tom. 5. num. 2. da Co //erçao de Noticias para a 
Historia e Geographia. das Nações Ultramarinas* Lisboa, 
na Typographia da. Academia. 1839. 4. 

817. Francisco de Brito Frei bel, natural de Coruche. 
E. Relação da viagem que fez ao Estado do Brasil a Arma- 
da da Companhia, anno ,1655, a cargo do General Francit- 
codç Brito, Freire, Lisboa, na Ofâcina de Henrique Valente 
da. Oliveira. 165,7.. 12. (Livraria do Sr. Conselheiro Macedoj 
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e »4o Ex." D;*F*a«ei«K> de Melo Manuel), Sabia reim- 
presta no fim- da seguinte obra do mesmo aucior. 

Nova Lusitânia. Historia da Guerra Brasílica. Década* 
J. A* purissimaabna, e saudosa memoria do Sereníssimo Prin* 
ripe 1). Theodotio. Lisboa, na Officina.de João. Galrao* 
1676. foi. 

818- . Fr. Francisco hkS. Joio Marços, carmelita, na- 
tural da Ponto» £. Relação da viagem que fez da Cidade dá 
Lisboa pa+ a Pernambuco, et* companhia do J£#cellentis\imo 
D. Fr. Luiz, de Santa Thereza+ Bispo de Pernambuco, .e 
de iudo o que rCella succedeu* Lisboa, na Officina deMigaefe 
Rodrigues, 1742. 4. Consta de 20 paginas. (Bibiiotheca Na** 
eiooal de Lisboa, Papeis Varias ^ Li vraria do^Arcbivo Na- 
cional, Relações do Brasil, Angola,. Sfa. -voL. 2S. mim» 6). 

8:19. D. Francisco. Man cei< de Mjsiio. EL Relação dos. 
euccessos da* Armada que a- Companhia, Gíraàdo^Commerak» 
expediu ao Estado do Brasil, o anno de 1649, da que foi Ca-, 
pitão General o Conde de Caslello Melhor,. Na Officina Craes~ 
beeckiana. *660. 4. Dezeseis paginas de impressão, sem o 
nome do auctor» (Bibiiotheca Nacional de Lisboa, Papei* 
Vários -&). (*): 

820. FbcAnc*8coSoí,ano Constâncio. K. Historia do Bra~ 
sil 9 desde o seu descobrimento por Pedro Alvares Cabral, até 
a abdicação do Imperador D. Pedro I. Paris, na Typògra- 
phia-de Casimir. 1839: dois tomos. 8. 

8*1; Franci^co-TavaRes na Brito» E. Itemera rio Geo* 
graphieo, com a verdadeira descripçãó dos caminhos, estra~ 
das, foças, sUios, povoações, logares, villas, rios, montes è sèr~* 
ra% que ha da Cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro aíé 
as Minas do Oiro. Sevilha, na Officina de António da Sil- 
va. 17á2. 8. Consta de 2« paginas. (Bibiiotheca Nacional 
de Lisboa, Papeis Vários ^gy. Deve acorescentar-se àBiblio-" 
iheca Lusitana. f 

822. D. Francisco- Xat*er i*e Menezes, quarto Conde 
da Ericeira. E. Relação da victoria que os Portugueses al- 
cançaram fio Rio de Janeiro contra os Frahcezés, em 19 de 
Setembro de 1710. Publicada em 20 de Fevereiro. Lièboa,' 
na Officina de António Pedroso* Gafrao. 17 1 1.4. sfem o no- 
me do a actor. Consta de 12 paginas. (Bibiiotheca Nacional 
de Lisboa, Papeis Vários £ \ Livraria do Àrenivo Naciò- 
aal, Relações do Brasil, Angola, Sfc. vol. li num. 14}. De- 
ve accrescentar-9e á Bibiiotheca de Barbosa. 

823. Francisco Xavier UibeIro de Sampaio. E. Diá- 
rio da viagem que, em visita e correição das povoações da 
Capitania de S, José do Rio ftegro, fe% o Ouvidor e Intcn- 
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ãeede Gerai da numa, Francisco Xavier Ribeiro de &aift- 
paio, no anno de 1774 e 1775, exornado com afyumas noti*. 
cia* geographicas e hydrographioas da dita Capitania, com 
«ulras concernente* á historia civil, politica , c tMriti raf- <f etfa f 
aos iffof e eoflltimtfs, e diversidade de nações de índios seus ha- 
bitador et; e á sua população, agricultura e commercio. 
Lisboa, na Typogtaphia da Academia Real- das Sciencias. 
1825. 4. , 

824. Gabriel Soares »e Sousa, natural de Lisboa. E» 
Roteiro Crer ai, • com largas informações de toda a costa que 
pertence ao Estado do Brasil, e descripção de muitos lagares 
d % eíle, especialmente da Bahia de Todos os Sàntoi. Sabia sem 
O: nome do auotor no tom. 3. part. 1. da CoUecção de Notí*. 
cias par cl a Historia eGeographia das Nações Ultramarinas, 
eom este titulo ; Noticia ■ do Brasil ; descripção verdadeira 
da costa dPaqueUc Estado, que pertence á Coroa do Remo» 
de Portugal; sitio da Bahia de Todos os Santos. Lisboa,. na 
Typogr&pbia da Academia Real dàs Scieneiàs* 1825. 4. 

826. Fr. Gabpah da Madre de Deus, monge bene- 
dieUno. E. Memorias para a Historia da Capitania oV>& 
Vicente, hoje chamada de S. Paulo, do Estado do Brasil* 
Lisboa, na Typograpbia da Academia Real das. Sciencias. 
1797. 4. 

826. GvixherMe BarIo. d\Eschwege, sócio. da Acade- 
mia Real das Sciencias de Lisboa. E. Noticias e Reflexões^ 
Estatísticas a respeito da Provinda de Mina* Geraesl Acha vi- 
se impressas no tom. 9. das Memorias da Academia Reak 
das Sciencias. Lisboa, na Tjgpograpbia da Academia* 1825. 

827. P. Igvacio Felizardo Fortes., natural do Rio de. 
Janeiro, traduziu na língua materna : Historia do Brasil, 
desde a sua descoberta em 1500 até 1810, escripta em /#«»- 
ce» por M. de Beauchamp, Tòm. 1. Rio de Janeiro, nalm*-, 
pressão Regia. r818. 8. Tom* .2.. Ib| 9 na dita Impressão. 
1819. 8. 

828. Isidoro Francisco GuixarIes. E. Memoria His- 
tórica sobre os últimos suecessos . do Paro\, Lisboa, na Typov, 
gtaphia, de C. J. da Silva & Comp. 1830. 4. 

829. Joio Borges de Barros. E. Relação Svmmaria. 
dos fúnebres obséquios que se fizeram vq Cidade da Bahia, 
Corte da America Portugueza, ás memorias do Revrrendis*i~ 
mo Senhor Doutor Manuel de Mattos Botelho, Abbade efe. 
Aias Igrejas, Provisor, Vigário Geral, e Governador do Bis- 
pado de Miranda. Lisboa, na Officina Silviana. 1745 4. 

?30 ; . JoXo M^araubs PÍjito. ]£. Oração ojferècifla ao. 



tOftTIMNmCA. tft 



IUuttrismimo o BateeUeniMmo Senhor Luui de Vasconcellot 
a Sonsa, fâeerei e Capitão General de mar 1 e tetra dot Ms- 
tadoê do Brasil, no dia dum seus ànno*. Lisboa, na Offlcinà 
de António Gomes. 1T8T. 4 Consta de 20 paginas. 

831. João de Medeiros Corrêa, doutor em Cânones,' 
natural «de Lisboa. B. Relação verdadeira de tudo o succe- 
dido <na restauração da Bahia de Todos o* Santos, detde o 
dia em que partiram as Armadas de SuaMagestade, té o em 
que em a dita Cidade foram arvorados seut estandarte», com 
grande gloria de Jieu$, exaltação do Rei e Reino, nome de 
seus vassalfos, que n'et(a empresa se acharam, anikUação -é 
perda das rebelde* tiollandepes alli domados- .Lisboa,' por Pe- 
dro Craesbeeck. 1626. 4. Dezesei* paginas de impressão, sem 
o nome do auçtoç. ($ibliotheca Nacional de Lisboa, Papeis 
r*riot £). (.). 

Breve Reiaçuo dos vitimai successos da guerra do' Brasil, 
restituição da Cidade Mauricia, fortalezas do Recife de Per" 
namhuco, e mm* Praças que os Hallandezes occuparam ri*a- 
quelle Ettado. Lisboa, na Officinà Craesbeeckiana. 1654» 4. 
Trinta paginas de impressão, sem o nome do auctor. (Li- 
vraria do Ãrchivo Nacional, Relações doBra$il 9 Angola, Itçc. 
vol. l. num. 9), 

832. Joaooik António Clbmentino Maciel, traduziu 
na língua materna : Historia da conquista do México, com a 
noticia do descobrimento, povoação e progressos da America 
Septentrional, conhecida pelo nome de Nova Hespanha. Tbm. 
1. e 2. Lisboa, na Impressão Regia. 1820 8. 

833. Joaquim José Gonçalves de Mattos Corrêa, 
secretario da Associação Marítima e Colonial. E. Ditcurso 
acerca da prioridade das descobertas feitas pelos Porluguezes 
nas Qnta* Orietitaes da America- do Norte. Vejam-se os num. 1 
6 e dos Aunaet Maritiniot é Colónia et. Lisboa, na Impren- 
sa Nacional. 1841. 8. 

834. José Feliciano Fernandes Pinheiro, depois 
Visconde de S. Leopoldo, no Império do Brasil. E. HrYs/ô- 
ria nova e completa da America, calligida de diversos avela- 
res. Tom. i. Lisboa, na Officinà da Casa Lirteraria do Ar- 
co do Cego. 1800. 4. et ibi, na Impressão Regia. 1807. 4. r 

Annaet da Capitania de 8. P et Iro. Tom, 1. Rio de Ja- 
neiro, na Impressão Regia. 1819.4. Tom. 2, Lisboa, na 
Imprensa Nacional. 18*^2. 4. Sabiram reimpressos e addí- 
cionado% em um só volume : Parii, na Typographia de Casi- 
mir. 1830 8. 

83o. José Freire drMontàrroto Mascarbmbas. B. 
Os Qrites conquistados, ou Noticia da eonvertõo: dvt tnoWt-» 
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tos Ori%e$ Pnpcajtes, povos bárbaro* e guerreiros do sèriâó. 
do Brasil, novamente reduzidos ■ á Santa Fá Caiholica, e á 
obediência da Coroa Portugueza; com a qual se descreve iam-- 
bem a aspereza do, sitia da sua habitação, a cegueira da sua 
idolatria* e barbaridade dos seus vétor, Lisboa, na Officina 
q* António Pedroso Galraa..l7t&. 4. Gonstade 14 paginas. 
(Bibliotheca Nacional de Lisboa, Papeis Varuts -^ \ lavra- 
ria de Jesus, Papeis Vários *fê ; Livraria dó Archlvo Na- 
cional, Relações do Brasil, Angola, Sfc. vol. 2. num. 1). 

836. Jos& Gonçalves da Fonseca. E. Navegação feitor 
da Cidade do Grão Pará até' a botca do Rio da Madeira^ 
peia escolta qut por este Rio subiu ás Minas de Malto Gros- 
soj por ordem mui recommendada de Sua Magéstade Fide* 
lisstma, noanno de 1740. Sahiu impressa no tora. 4. num. 1. 
da ColUcção de Noticias para a Historia e Geographia das. 
Nações Ultramarinas. Lisboa, na Typograpbia da Acade* 
mia Real das Sctencias. 1826. 4. 

937. D. José JoAcium ba Cvnha de Azeredo Cou*. 
tinho, bispo de Pernambuco, e depois bispo d 9 Elvas, natu-. 
rai do Rio de Janeiro. E. Memoria sabre a conquista do Rio 
de Janeiro por Duguê-Trouin, em 1711. Veja-se o tom. 1. 
num. 13, 15 a 18 da Mnemósine Lusilana. Lisboa, na 
Impressão Regia. 1816.4. Sabiu reimpressa na Collecção de 
alguns Manuscriptos curiosos do Excel lentíssimo Bispo a* El- 
vas, depois Inquisidor Geral. Londres, impresso por L. Thom- 
pson. 1819. 8. 

838. José Joaquim Roôuete, traduziu na língua por- 
tuguesa, e a n notou : Historia do descobrimento da America \ 
viagens e conquistas dos primeiros navegantes ao Novo Mun- 
do, escripta em alemão por Campe ; precedida de uma noti- 
cia biographica de seu andor, por M. ÍLarenaudiere. Pari*, 
na Livraria Porfugueza de J.P. Aillaud. 1836. dois tomos, 
0. com estampas. 

839. José Rodrigues Freire. E. Relação da conquista 
do Gentio Xa vante, conseguida pelo Mustriúimo e Exceli ew- 
iissimo Senhor Tristão da Cunha Menezes, Governador e Ca~ 
pilão General da Capitania de Goynz, Lisboa, na Typogra- 
pbia Nunesiana. 1790. 4. Consta de 27 paginas. (Bibliothe- 
ca Nacional de Lisboa, Papeis Vários -^-). (») 

640. José db Sousa Azevedo Pizarro e Araújo. E« 
Memorias Históricas dó Rio de Janeiro, e das Provindas ân- 
nexo* á jurisdição do Vicerei do Estado do Brasil. Tom. 1. 
2. e 3. Rio de Janeiro, na Impressão Regia. 1820. 4. 
Tom. 4. 8. 6. e 7. Ibi, na Typograpbia de Silva Porto 
e Conap, í822, 4. Tom. 8, Pari, i, «3. Ibi, na mesma Ty- 



pographia. 1822. 4, 2W, 9. Ibi, na Impressa* Nwsion ah 

1822* 4. 

841. Lopo Curado Garro* E« Breve, verdadeira, W 
oiicíeriisc* relação das ultimas tyranmas e crueldades OMoés 
pérfidos Hdlandezts Usaram com os moradores do Rio Gran- 
de Acha-se impressa ao Valoroso LticsV/cno, de Fr. Manuel 
Calado, liv. 4. cap ô\ pag. 27t e seguintes. 

842. Ltus António Rosado da Cunha, juta de fora Ho 
Rio de Janeiro. E. Relação da entrada que fe%\ o Exctlten- 
tissimo e Reverendíssimo Senhor D. Fr, António do Dester- 
ro Malheiro, Bispo do Rio de Janeiro-, e/n o primeiro dia do 
anno de 1747, havendo, sido seis Bispo do Memo de Angola, 
d' 1 onde por nomeação de Sua Maoestade- e Ruliã Pontifícia 
foi promovido para esta Diocese. Rio 4e Janeiro, na segun* 
da Offícina de António Isidoro da Fonseca. 1747* 4. Consta 
de 20 paginas. (Livraria do Ar chi vo Nacional, Heiavões do 
Brasil, Angola, tife. vol. 2; num* 16). . 

843. P Lpiz António da Silva b Sova a, natural do 
Serro do Frio, em Minas Geraes. E. Memoria sobre o de§» 
cobrimento da Capitania de Goy az. Vejá^e o num' 76» parti 
1 . do Jornal de Coimbra Lisboa, na Impressão Regia. 1819. 4. 

844. P. Luiz Gonçalves, nos Santo». E. Memorias pa- 
ra a Historia do Reino do Bra$il, divididas em três epochas 
de felicidade , honra, e gloria; escriptas na Corte do Rio do 
Janeiro, no anno de 1821. T\)m. 1. e 2. Lisboa) na Impresv» 
são Regia. 1825. 4. 

845. P. Man o Et Ayres do Cabal, presbítero secular. 
E. Chorographia RraúUcq. 0& Relação Historico-Mjreographi- 
ca do Reino do Brasil, Tom* 1. e 2. Rio de Janeiro, um 
Impressão Regia. 1817. 4. 

846. Fr. Ma$ v u.££ Caiado, religioso da Congregação 
dos Eremitas da Serra d*0ssa, natural de Vi lia Viçosa, o*- 
mo testemunha ocular da restauração de Pernambuco escre- 
veu : O Caloroso Lucideno, e triumpho da Liberdade. Pari* 
1. Dedicada no Sereníssimo Senhor D. Theodosia, Príncipe 
do Reino eMonarchia de Portugal. Lisboa» por PauJoCíaet • 
beeck. 1648. foi. Este livro foi prohibido, e tornou a ap pa- 
recer passados vinte annos : Lisboa, na. Ofocina, de Domin- 
gos Carneiro. 1668. foi. sem que por isso se fizesse nova edi- 
ção, sendo que apenas lhe mudaram a folha do rosto, e lhe 
cortarara algumas approvaçôes, e licenças que á frente, do li- 
vro se tinham estampado, addicionaudo-lbe porém o seguin- 
te : Vista a informação que de novo se houve, e conformando- 
nos com o Decreto de, 28 de, Março de 1667; da Sagrada 
Congregação ad Indicen» Libzarum, dirigidç ao. Santo Q#t- 
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tio, acena do livro intitulado u O Valoroso Lueideno »»...-. 
levantâmot e havemos por levantada a prohibição que o dito 
livro aUgora teve, e mandámos que possa correr livremen- 
te y tfe. circumstància que não vimos referida em nenhum dos 
homos bibliographos. 

847. Maruel Ferreira Leonardo, natural de Lisboa. 
E. Relação da viagem e entrada que fez o BccrllfUwima o 
Reverendíssimo Senhor D, Fr, Miguel de Bulho** &. £J»u«i, 
sagrado Bispo de Malaca, e terceiro Bispo do Grã** Pi* d, 
para esta sua Diocese. Lisboa, na Offtcina de Mniuel Soa- 
res. 1740. 4. sem o nome do a actor. Consta de 8 paginas. 
(Livraria de Jesus, Papeis Partos 4rr)* 

848. Manuel Francisco da Silva e Veiga, desem- 
bargador dos aggravos da Relação do Ato de Janeiro, com- 
pôs: Falia que no dia 6 de Janeiro de 1766, em que »e ce- 
lebraram os annos do lllustritsimo e Excellentissimo Senhor 
D. António Alvares da Cunha, Conde do mesmo titulo. Vice* 
rei e Capitão General do Estiado do Brasil, e Governador da 
Relação da Cidade de 8. Sebastião do Rio de Janeiro, disse 
e ofereceu ao mesmo Senhor % em nome de todo o Corpo da 
Relação.—' Outra que no dia 17 de Novembro de 1767, em 
que tomou posse do governo da Capitania do Rio de Juneiro 
o Illustriêsimo e Excetlentissimo Senhor D. Antonv» Rolint 
de Moura, Conde de Azambuja* Viccrei e Capitã* General 
de mar e terra do Estado do Brasil, e Gwernador da dita 
Relação, offereceu ao mamo Senhor. Sahiram impressas: 
Lisboa, na Regia Ofíicina Typographica. 1769. 4. 

849. Manuel José Maria da Costa e Sã, sócio da 
Academia Real das Sciencias de Lisboa, e ebronisra do Ul- 
tramar. E. Memoria da Serra que serve de limite ao Bra- 
sil, pelo lado das Guyanas, e do Rio Branco, que tCella vem 
ao Rio Negro. Sabia no tom. 10. part. 1. das Memorias da 
-Academia Real das Sciencias. Lisboa, na Typographia da 
Academia* 1827. fbl. 

* 950. Manuel José de Olíveíra Bastos. E. Roteiro 
da Cidade de Santa Maria de Belém do Grão- Pará, pelo 

. Rio Tocantins acima, até o Parto Real do Pontnl, na Ca- 
pitania de Goyat. Rio de Janeiro, na Impressão Regia. 
1811. 8. Consta de 19 paginas. D'elle possuímos um exem- 
plar. 

• 851. Miguel Marcellino Veloso eGama, ouvidor no 
Maranhão. E. Oração que recitou no dia daposse do IUnslrtsn* 
mó e Excellentissimo Senhor Joaquim de Mello e Povoas, do 
G&nseiho de Sua Magestade, Brigadeiro da CavallaHa dos 
teusRèaes Exércitos, Governador è Capitão' General do Si- 
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lado do Maranhão. Lisboa, na Regia Officina Typographi- 
ca. 1775. 4. Consta de 23 paginas. 

852. Paulo José Miguel de Brito, governador e capitão 
general de Moçambique. E. Memoria Politica sobre a Capita- 
nia de Santa Catharina, èscripta no Rio de Janeiro, no anno 
de 1 8 1 6 . Lisboa, na Typographia da Academia Real das Scien- 
cias. 1829. 4. et ibi, na mesma Typographia. 1332. 4. 

853. Fr. Paulo do Rosário, monge de S. Bento, na- 
tural do Porto. E. Relação breve e verdadeira da memora» 
vel vicloria que houve o Capitão~m6r da Capitania do Para- 
híba, António de Albuquerque, dos' rebeldes de Hollanda, que 
Com vinte naus de guerra, e vinte e sete lanchas, pretende» 
ram occupar esta Praça de Sua Magestáde, trazendo ri*ellá*> 
para ô effeito dois mil homens de guerra escolhidos, afora a 
gente do mar. Lisboa, por Jorge Rodrigues. 1632. Consta 
de 16 quartos de papel, (Bibliotheca Nacional de Lisboa, Pá- 
peis Vários -fe). 

854. Pedro Cyriaco da Silva, traduziu na língua ma- 
terna : Historia do Brasil, desde seu descobrimento em 1 500 
até 1810, vertida dofrancez, e acrescentada de muitas notas» 
Tom. 1. 2. e 3. Lisboa, na Officina de J. F. M. dè Cam- 
pos. 1Ô17. 8. e pela segunda vez: ibi, na Typographia de 
Desiderio Marques Leão. 1822. 1823 e 1824. 8. Tom. 4. 
Lisboa, ha Ofiicitia de J. F. M. de Campos. 1818. 8. et 
ibi, na Typographia de Desiderio Marques Leão. 1824. 8. 
Tom, 5. e 6. Lisboa, na Impressão deJ. B. Morando. 1818. 
8. e pela segunda vez: ibi, na Typographia de Desiderio 
Marques Leão. 1826. 8. Sah irara sem o nome do traductor, 
a n notados por Pedro José de Figueiredo. 

Historia do Brasil, desde 1 807 até ao presente, original- 
mente composta em portuguez, para servir de continuação a 
que se publicou vertida dofrancez. Tom. 7. Lisboa, na Im- 
pressão deJ.B. Morando. 1819. 8. epela segunda vez: ibi, 
na Typographia de Desiderio Marques Leão. 1827.8. Tom, 

8. Lisboa, na Impressão de J. B. Morando. 1820. 8. et ibi, 
na Typographia de Desiderio Marques Leão. 1827. 8. Tom, 

9. 10. 11. e 12. Lisboa, na mesma Typographia. 1823. 1824. 
1826 el834. 8. Os dois últimos tomos foram expressamente 
escriptos por Pedro Cyriaco da Silva, os quatro primeiros 
são de outra mão. 

855. Pedro de Magalhães de Gandavo, natural de 

Braga. E. Historia da prouincia sãcta Cruz aque^vulgarme- 

W chamamos Brasil : feita por Pêro de Magalhães dc^Gran- 

dauo, dirigida ao muito llls r tílr Dom LÀonis P a gouer- 

nador quefoy d^Afaíaca Sf cfai roaw parU% do Sul na In- 

%0 
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dia. No verso d* folha do rosto estão as licenças para 
a impressão da obra, e em seguida estas palavras : Ven- 
dense em casa de João lopez liureiro na rua noua. A sub- 
cripgao diz o seguinte : Impresso em Iuisboa, na Officina de 
António Gonsaluez. anno de 1576.4. Consta de 43 folhas nu- 
meradas .em uma $6 face (além do rosto, dedicatória, e pro- 
logo, que com pretendem mais cinco folhas sem numeração) 
e e dividida -em quatorze capítulos. A portada do frontispí- 
cio é" aberta a buril, juntamente com o titulo supra, em que 
-se acham estampadas as armas dos Pereiras. D'este curioso 
e raríssimo livro existe um exemplar em Paru na selecta 
Livraria de Mr. Ternaux Compans, e outro jia Bibliotheca 
Publica do Rio de Janeiro. 

Tractado da Terra do Brasil, no qual se conterá a infor- 
mação das cousas que ha n* estas partes. Sahiu no tom. 4. 
num* 4. da Colleccão de Noticias para a Historia e Geographia 
das Nações Ultramarinas. Lisboa, na Typographia da Aca- 
demia Real das Sciencias. 18?6. 4. 

956. Pedro Vaz de Caminha, escrivão da Feitoria em 
Calecut. E. Carta a Elrei D. Manuel sobre o descobrimen- 
to da Terra de Santa Cruz, vulgarmente chamada Brasil. 
Sahiu no tom. 4. num. 3. da Colleccão de Noticias para a 
Jlistoria e Geographia das Nações Ultramarinas* 

857. Pedro Lopes de Sodsa, um dos doze primeiros 
(Jpnatarios do Brasil, e irmão do governador da índia Mar- 
tim Affbnso de Sousa. E. Diário da Navegação da Armada 
que foi á Terra do Brasil em 1530, sob a Capitanta-môr de 
Mar tim Affonso de Sousa. Lisboa, na Typographia da So- 
ciedade Propagadora dos Conhecimentos Úteis. 1839. 8. 
grande. Foi publicado pelo Sr. Francisco Adolfo de Var- 
nhagen. 

958. P. Prudenciq do Amarai, jesuita, natural do Rio 
de Janeiro. E. Catalogo dos Bispos que teve o Brasil até o 
tsnno de 1676, em que a Cathedral da Cidade da Bahia foi 
•elevada a Metropolitana, e dos Arcebispos que ri*ella tem ha- 
vido ; com as noticias que de uns e outros poude descobrir o 
Jllustrissimo e Reverendíssimo Senhor D. Sebastião Monteiro 
da Vide, quinto Arcebispo da Bahia, do Conselho de Sua Ma- 
jestade . Sahiu no fim das Constituições Primeiras do Arcebispa- 
do da Bahia. Lisboa Occidental, na Officina de Paschoal da Sil- 
va. 1719* foi. Coimbra, no Real Collegio das Artes. 1720. foi. 

859. Fr.Rafaei.de Jesus. K.Castrioto Lusitano* Pari. 1* 
Entrepreza e restauração de Pernambuco, e das Capita- 
nias confinantes. Vários e belliços suecessos entre portugueztis 
e belgas, acontecidos pelo discurso de 24 amno$ 7 e tirados de 



noticias, relações^ e memorias certa f. Gjfèrecfãot a João Fer- 
nandes Pieira, Castrioto Lusitano* Lisboa, ria Impressão de 
António Craesbeeck de Mello. 1670. foi. 

SfiV. Komualdo António, natuVal do Pará. E. Memo- 
ria dos ãrfferentes successos de uma viagem do Pará até ao 
Rio de Janeiro, repartida em três partes : a primeira con- 
tém a viagem do Pará até Maranhão ,* d segunda a de Ma- 
ranhão até Pernambuco ; e a terceira de Pernambuco até ao 
Rio. Veja-se o num. 3tV. part. 2*. pag. 3T9 e seguintes do 
Jornal de Coimbra. Lisboa, na Impressão Regia. 1814. 4. 

861. Sebastião Francisco de Mendo Trigoso, sócio 
da Academia Real das Scfencias de Lisboa, traduziu do ita- 
liano e' annofou : Cartas de Américo Vespucio a Pedro 8o- 
derini, Qonfaloneiro perpetuo da Republica de Florença, so- 
bre duas viagens feitds por ordem do Serenissimo Rei de Por- 
tugal. Baniram no tom. 2. num. 4. da Collecçuo de Noticias 
para a Historia eQeographia das Nações Ultramarinas. Lis- 
boa, naTypographia da Academia Real das Sciencias. 181!?; 4. 

Ensaio sohtré os descobrimentos é commercio dos Portúgue- 
zes nas teí*ras Septentrionaes da America. Sabiu no tom. ff. 
part. 2. das Memoriai de Litteraiura Pôriugueza. Lisboa', 
na Officina da Academia. 1814. 4. 

8tf2. SPebastiXo Gomes da Siiva Berford. E. Roteiro 
e Moppa dá viagem da Cidade de S. Luiz do Maranhão até 
a CÔrte dó Rio de Janeiro, feita por ordem dó érovernador 
e Capitão General d^aquella Capitania, com os Offiâos rela- 
tivos á mesma viagem. Rio de Janeiro, na Impressão Regia. 
1810. 8. 

863. Sebastião da Rocha Pitta. E. Historia da Ame- 
rica Poriugtteza, desde oanno de mil e quinhentos,, do sêú des- 
cobrimento, até o' de miV setecentos vinte' eqitatr o. OjferecuTá 
a Elrei f>>. João V. Lisboa Occidental, na Ofâcina dé Jbse 
Antónia da SilVa. r*M>. foi. 

884. SitfvESTtfE FjSRtíEttcA* rfA SitVA. E. Relação dò^sú 
tio que o Governador de Buenos Agres, &. Mitjuel de Sàlze- 
do, poz no anno de 1735 á Praça da Nova Colónia do Sac? : a- 
mento, sendo Governador dá mesma Pbaça' António Pedro de 
Vasconcellbs, Brigadeiro dos Rxer 'eitos de' Sua Magestade, 
com algumas Plantas necessárias para intelíigencia da «tei- 
ma Relação. Lisboa, na Officiííá dé Francisco Luiz Ameno* 

1Y48. 4. 

865. StrtXó Rs*A*ço DA&ttrííiRA. E. Relação Summa- 
ria das cousas do Maranhão. Dirigida aos pobres d* e$te Rei- 
no de Portugal. Lisboa, por Geraldo dâ Vinha. 1624. Consta 
de doíè meias folhas de papel sem numeração. (Blbliotbéca; 
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Publica do Rio de Janeiro — Colleeção de Diogo Borbota Ma^ 
chado — vol. 47. e único que tracta da America). 

866. Simão Ferreira Machado, natural de Lisboa. 
E. Triumpho Eucharistico, Exemplar da Christandade Lu- 
sitana, em publiea exaltação da Fé, na solemne Trasladação 
do Diviníssimo Sacramento, da Igreja da Senhora do fíota- 
rio para um novo Templo da Senhora do pilar, em Ptlla. 
Mica, Corte da Capitania das Minas, aos 24 de Maio de 1733. 
Lisboa Occidental, na Officina da Musica. 1734. 4. Refere 
a magnificência e apparato com que se fez aquella solemne 
trasladação. 

867. P. Simão de Vasconcellos, jesuíta, natural do 
Porto. E. Chroniea da Companhia de Jesus do Estado do Br a- 
til, e do que obraram seus filhos n* esta parte do mundo» Tom» 
1. Da entrada da Companhia de Jesus nas partes do Brasil, 
e dos fundamentos que rCellas lançaram e continuaram seus 
Religiosos, em quanto alli trabalhou o Padre Manuel da Nó- 
brega, Fundador e primeiro Provincial doesta Provinda^ com 
sua vida e morte, digna de memoria; e algumas noticias an- 
tecedentes, curiosqs e necessárias das cousas d*aquelle Estado*. 
Lisboa, na Officina de Henrique Valente de Oliveira. 1663. 
foi. 

Noticias curiosas e necessárias fias cousas do Brasil. Lisboa, 
por João da Costa. 1668. 4. E reimpressão das que o au- 
ctor havia publicado á frente da Chroniea da Companhia. 



868. Áureo Throno Episcopal, collocado nas Minas da 
Oiro, ou Noticia breve da creação do novo Bispado Maria- 
Hense, de sua felicíssima posse, e pomposa entrada do seu me- 
ritUsimo primeiro Bispo; e da jornada que fez do Maranhão 
o ExcelUntissimo e Reverendíssimo Senhor D. Fr. Manuel 
da Cruz, Com O Colleeção de algumas obras Académicas, e 
outras que se fizeram na dita funeção. Lisboa, na Officina 
de Miguel Manescal da Costa. 1749. 4. (Livraria de Jesus). 
Sabiu por industria de Francisco Ribeiro da Silva, cónego 
da Sé Marianense. 

869. Caria que o Vicereido Brasil y D. Jorge- Mascarenhas r 
Marquez de Montalvão, escreveu ao ExcelUntissimo Conde de 
Nassau, General dos Bfollandexes em Pernambuco. Lisboa, 
por Jorge Rodrigues. 1641. 4. Consta de 3 paginas. Refe- 
re-se á acclamação do Senhor D. João IV. 

870. Descripção Greographica da America Portugueza. À 
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impressão d'esta obra nSo cbegou a ultimar-se. D'ella foi 
editor Fr. José Marianno da Conceição Veloso, segando cons- 
ta de uma cota de mão que vimos em um fragmento de 
202 paginas , comprehendendo 77 capítulos da Primeira 
Parte. Do caracter da lettra se conhece ter sido impresso 
em Lisboa, na Typographia do Arco do Cego* foi. (Livraria 
do. £x. mo D. Francisco de Mello Manuel). 

871. Exposição verídica dos procedimentos da Junta Pro- 
visória de Pernambuco, em iodo o tempo do ex-Governador 
José Maria de Moura, e na entrada do seu successor, Lis- 
boa, na Impressão de João Baptista Morando. 1822. 4. Tem 
16 paginas 

872. Manifesto sobre as necessidades politicas do Mara- 
nhão, dirigido aos seus habitantes, por um Cidadão da mes- 
ma Provinda residente em Lisboa. Lisboa, na Typographia 
Rollandiana. 1822. 8. Consta de 29 paginas. 

873. Memoria abbreviada em que se descreve a grande e 
importante Iiha de Cuba, seu célebre porto, e famosa Cidade 
da Havana ; e se dá resumida noticia do seu descobrimento, 
riquezas, fertilidade, Sfc. Lisboa, na Officina de Miguel Ro- 
drigues. 1.762. 4. Consta, de 34 paginas. 

874. Memorias para servirem á Historia, até o anno de 
1817, e breve noticia estatística da Capitania do Espirito San- 
to, porção integrante do Reino, do Brasil, escriptas em 1818. 
Lisboa, na Impressão Nevesiana. 1840. 8. 

875. Noticia e Justificação do titulo e boa fé com que se 
obrou a Nova Colónia do Sacramento, das terras da Capita- 
nia de S. fiçente, no sitio chamado de S. Gabriel, nas mar- 
gens do Rio da Prata» E Tractado Provisional sobre o no- 
vo incidente causado pelo Governador de Buenos Ayres, ajus- 
tado n*esta Corte de Lisboa pelo Embaixador Extraordiná- 
rio d?Elrei Catholico, com os Plenipotenciários de Sua Alte- 
za , approvado, ratificado, e confirmado por ambos os Prín- 
cipes. Lisboa, na Impressão de, António Craesbeeck de Mel* 
lo. 1681 foi. (fiibliotheca Real d' Ajuda, e a Livraria das 
Necessidades). 

876. Noticia verdadeira do terrível contagio que desde Ou- 
tubro de 1748, aiéomez de Maio de 1749, tem reduzido ano- 
tarei consternação todo o sertão do Grão Pará» Lisboa, na 
Offícina de Pedro Ferreira. 1749. 4. Oito paginas de im- 
pressão. 

877. Noticia fidedigna dos índios Apiacas, habitantes das 
margens dos Rios Arino e Jarana, escripta no Cuyabá em 
Fevereiro de 1819. Veja-se o num. 81. part. 2. pag. 86 a 
97 do Jornal de Coimbra . Lisboa, na Impressão Regia. 1819.4.. 
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8T8. Relaçam verdadeira dm trabalhai q ho goiternador 
d&Fernãdo de souto e certos fidalgos portugueses passm-om no 
descobrimêío da prouincia da Frolida. Agora nouamê te feita 
per hú fidalgo De luas. Fáy vista por ho serior inquisidor. A 
tarja do frontespicio é aberta em madeira. Segue no verso: 
Fernando da SHueira senhor das Serzedas, poeta grade Sf 
muy illtutre da matéria deste liuro, em laude do seu autor. 

EPIGRAMMA. 

QuS queer ver o nouo mudo 
o Polo Áureo segúdo 
outro* maaret, outras terras 
façanhas grandes e guerras 
c cousas taaes emprêder 
quespâtam e daam prazer 
pooB terror e daam dulçor 
lea por aqueste autor 
hee kistooria deleitoosa 
e veera nam fabuloosa 
dyna de ser estymaada 
vianda, lida e tr atoada, 

Á segunda folha contém um prologo ao leitor, e na terceira 
está lançado o titulo seguinte : Relaçam do que ho Adiantado 
da Frolida dom Fernãdo de Souto passou em a conquistar : 
em qtic decrara quê' era : e assi algús dós que coe lie foram : 
e alguas particularidades e díuersidades da terra e tudo ho 
que nella viram e lhes socedeo. No fim tem estas palavras : 
JFou impressa esta relaçam do descoubrimento da Frolida em 
casa de andree de Burgos impressor e caualleiro da casa dò 
senhor Cordial iffante. acabou se aos dez dias de Febreiro do 
anno de mil e quinhentos e cincoenta e sete annos. na* nohre 
e sempre leal cidade de Euora. Consta de clxxx. folhas nu- 
meradas de uma só parte, e é dividida em quarenta e qua- 
tro capítulos. 8. gothico. D^ste raríssimo livro vimos um 
nitido exemplar ntr Livraria das Necessidades, com a indi- 
cação B *£ j*-. O Abbade Barbosa mostra nao o ter sequer 
visto, segundo se collige da errada informação que deixou 
exarada no tom. 4. pag. 121. col. 1. da sua Bibliotheca, A 
Academia Real das Sciencias de Lisboa já annunciou a sua 
reimpressão. 

8T9. Relação do exemplar castigo mandado por Deus a 
Cidade de Lima, cabeça dó Peru, e á sua Cosia de baila- 
vento, com o% horríveis tremores de terra que suecederam a 520 
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de Outubro de 1687. Lisboa, na Officina de Miguel Deslan- 
des. 1688. 4. Onze paginas de impressão. Vimos também ou- 
tra edição do mesmo anuo, e impressa na Ofncina de Miguel 
Manescal. 4. Consta de 8 paginas. 

880. Relação (Individual e V-érdadeira) da extrema rui' 
na que padeceu a Cidade das Reis tinia, Capital do Reino 
do Perúy com o horrível terremoto acontecido em a noite do 
dia 28 de Outubro de 1746, e da total assolação do Presidio 
e Porto de Calhau, pela violenta irrupção do mar, que a óc- 
casionou n*aquella bakia. Lisboa, na Ofncina de José da 
Costa Coimbra. 1718 (aliás 1748). 4. Consta de 19 pagi- 
nas. (*) 

881. Relação do que aconteceu aos demarcadorei Portu- 
guezes e Castelhanos no sertão das terras da Colónia ; óppo- 
sição que os índios lhefizeiam; rompimento de guerra que 
houve, e de como se ai ha n aram todas as difficuldades, Lis- 
boa. (1753). 4. Consta de 6 paginas. Sabia em nome de Fé- 
lix Feliciano da Fonseca. (*) 

882. Relação curiosa do sitio do Grão Pará, terras de 
Matto-Grosso, bondade do clima, e fertilidade d^aquellas ter" 
ras ; escripta por um curioso experiente d^aquelle paiz. Cons- 
ta de 8 paginas, e não declara o anno, nem o logar da im- 
pressão. 4. (♦) 

883. Relação da chegada que teve a gente de Matto-Gr os- 
so, e agora se acha em companhia do Senhor D. António Ro- 
lim, desde o porto de Araritaguaba até Villa Real do Senhor 
Bom Jesus do Cuyabá. Lisboa, na Ofncina Silva. 1764. 4. 
Oito paginas de impressão. 

884. Relação e Noticia de vários suecessos acontecidos no 
Brasil. Copia de uma Carta que, por uma das Naus que pro~ 
ximamente chegaram, mandou a um seu correspondente n*es- 
ta Corte Luiz Agostinho Varella, assistente no Rio de Janei- 
ro ,' com outras mais noticias, extrahidas de varias mais reco- 
piladas ri*esla Relação. Lisboa, na Ofncina de Domingos Ro- 
drigues. 1754. 4. Oito paginas de impressão. 

885. Relação verdadeira em que se dão a ler as victorias 
dos Portuguezes contra os gentios e levantados, alcançadas 
por Gomes Freire de Andrade, nas terras visinhas da Nova 
Colónia^ e Estados das índias de Hespanha. Lisboa, na Of- 
ncina de Domingos Rodrigues. 1757. 4. Consta de 8 pagi- 
nas. (*). 

886. Relação do festim que ao Illustrissimo e Excellen- 
tissimo Senhor D. Marcos de Noronha e Brito, oitavo Conde 
dos Arcos, Marechal de Campo dos Reaes Exércitos, Grão 
Cru» da Ordem de S. Bento de Aviz, Governador e Capitão 
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General da Provinda da Bahia, Ministro e Secretario dè 
Estado dos Negócios da Marinha e Ultramarinos, deram os 
subscriptotes da Praça do Commercio, aos 6 de Setembro de 
1817, por occasião de collocarem rí^ella o retrato do mesmo 
Ercetleniissimo Conde, seu fundador. Bahia, na Typographia 
de Manuel António da Silva Serva. 4. 

887. Suúcesso da guerra de Portuguezes levantados em Per* 
nambuco contra Holtandtzes. ^/mo 1646. Eum folheto de 20 
paginas em quarto, sem nota dologar, nem do anuo da im- 
pressão, e escripto em estilo mesclado de portuguez, h espa- 
nhol e italiano. Do caracter da lertra parece ter sido impres- 
so em Roma. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, Papeis Va- 
rios ■£', Livraria do Archivo Nacional, Relações do Brasil, 
Angola, Sfc. vol.l. num. 6). 

888. Tractado sobre a demarcação dos limites da Ame- 
rica Meridional^ entre os Ministros de Suas ftíagettadcs Fide- 
líssima eCatholica, Sfc. Sahiu no tom. 7. da Collecção de No- 
ticias para a Historia e Geographia das Nações Ultramarinas, 
Lisboa, na Typographia da Academia Keal das Sciencias. 
1841. 4. 

889. Viagens de Silvério Diniz a vários paizes, em que 
se referem vários successos sérios e jocosos, com instrucções mo- 
raes e dcscripções breves, tanto de terras, animaes, arvores, 
e outras cousas, como de costumes dos habi fontes, especialmen- 
te do Brasil. Pari. 1. Lisboa, na Impressão Regia, ittió.8. 

890. Viagens ao interior do Brasil, com uma exacta des- 
cripção das Ilhas dos Açore*. Lisboa, na Impressão Regia. 
1819.4. Foram escriptas em Inglez pelo viajante John Mavr e ; 
a traducção não chegou a ultimar-se. 



TITULO 3. # 

RBLAÇÕBt K NOTíCIAÍ DA A6IA. 

801» Atromo At Albuquerque, que primeiro se cha- 
mou Braz de Albuquerque, natural a'Àlhandra. Escreveu : 
Camfhtntarios de Afonso Dalboquerque capitão geral Sf gouer- 
nadi>r da índia, eollegidos por seu filho Afonso Dalboquerque 
dás própria* cartas que elle escreuia ao mxiylo poderoso Rey 
do Manuel o primeyro deste nome, em cujo tempo gouernou 
a índia. Vam repartidos em, quatro partes segudo os tempos 
de seus trabalhos. Com Privilegio Real, Traz no frontispício 
unta portada de gravura em madeira, e por cima do titulo 
as armas dos Albuquerque* , No fim tem á seguinte subscfi- 
pção : Foram jmpressòs estes Úonimentáríos DafonsO Dalbo- 
querque capitam geral Sf gòUernàdor dá índia na cidade de 
lÀxboa , por toam de Èarfeyrá jmpressor âèl Rey nosso ie- 
nhor. Acabar anse dèjmpremiir véspera de iam Sebdstiã, deid- 
noue dias do mês de tánéyro da erá de mil Sf quinhentos 
Sf cincoenlá &f sete anhos, em óujo dia o Príncipe do Bas- 
tiam nosso senhor a quem èstd obra vdy offèrècida; fez três 
annoi. foi. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, Livraria do Sr. 
Conselheiro Macedo, e a do Ex.™ 9 D. Francisco de Mello 
Manuel). Saturam pela segunda Vez com este titulo : Com" 
mentarios do Grande Afonso Dalboqvcrqve, Capitam Geral 
qvefoy dai índlaé Orièntaei, Em tempo do thuito poderoso 
Rey dom Múúuel, a primeiro deste nome. líouamertte èfttèn- 
dàdos $ acrescentados pêlo Mesmo auctor, conforme ás infor- 
mações útais certas que a$òrd tèue. Vaó repàriidoi èm qualrê 
partes segundo o tempo dos ácontescimeritos de seus trabalhos. 
Èm Lisboa. Com HcehÇa impreiso por Jttãb de Barreira im- 
pressor dei Rey nosso' senhor. Atino de ÍÕ76. Cofn Privilegio 
Real. foi. (Livrarias do Archivo Nacional dá Torre do Tom- 
bo, das Necessidades, da Academia Real das Sciencias, e 
á dò Sr. Conselheiro Macedo). Foram Reimpressos : Lisboa, 
Aã Regia: Offíeina 1 Typogtfáphicá. 1774. quatro tomos. 8. 

8£2. Alva v ro VfcLiio, escreveu,* segundo se presume: 
Roteiro da viaÇetn <jtie em descobrimento da Ihdià, pelo Ca- 
bo dá Boa-Esperançd, fei D. Vasco da Gama, em 1497. 
Pofío, na Tvpographia Cómtriercial. 1838. 8. Foi publica- 
do jteíbs Srt. Diogo Kopke e António da Costa Paiva, ém 
presença áo manuscripto coetâneo, existente na Bibliotheca 

Publica Portuense, 

Si 



1$0 llBLIOfftAPHU HifTOlICA 

893. André Ribeiro Coutinho, sargento-mór de Iu- 
fanteria, natural de Lisboa. E. Relação diária da expugna- 
ção e rendimento da Praça de Bicholim, em 27 de Maio de 
1726. Lisboa Occidental, na Offícina de Miguel Rodrigues. 
1728. 4. Consta de 38 paginais. (Bibliotheca Nacional de 
Lisboa, Papeii Vários ^Ç; Livraria das Necessidades, Pa- 
pcit Vários ^- ; Livraria do Arcbivo Nacional da Torre do 
Tombo, Relações da índia. vol. 3. num. 5). 

894. Fr. Angelo dos Serafins. £. Relação da viagem 
gue o I Ilustríssimo Marque» de Távora, Vicerei do Estado 
da índia, fez do porto de Lisboa até o de Moçambique, e de- 
pois ao da Cidade de Goa, onde fez a sua entrada publica, € 
deu principio ao seu feliz governo. Lisboa, na Officina de 
José da Silva da Natividade. 1751. 4. Oito paginas de im- 
pressão. (Bibliotbeca Nacional de Lisboa, Papeis Vários^ \ Li- 
vraria do Arcbivo Nacional, Relações da índia. vol. 6. num- 2). 

096. P. António de Andrade, jesuíta, natural de Olei- 
ros. E. Novo descobrimento do Grão Cathayo, ou dos reinos 
de Thibet. Lisboa, por Matheus Pinheiro. 1626. 4. Consta 
de 16 folhas numeradas de uma só parte. (Bibliotheca Na- 
cional de Lisboa, Papeis Vários ^j , e a Livraria da Acade- 
mia Real das Sciencias). Anda também na Imagem da Vir- 
tude, em o Noviciado de Lisboa, pelo P. António Franco, 
pag. 376 e seguintes. 

896. António Caetano de Sousa. E. Catálogos dosAr- 
tebispos de Goa, Primazes do Oriente; dos Bispos de Cochim, 
Meliapor, China, Japão, Macau, Nankim, e Malaca; Pa- 
iriarchas de Ethiopia; Arcebispos de Cranganor e Serra. 
Sahiram impressos no tom. 2. da Collec. dos Docum. e Mem. 
da Acodem. Real da Hist, Port. Lisboa Occidental, na Of- 
ficina de Paschoal da Silva. 1722. foi. 

897. António de Castilho. E. Comentário do Cerco de 
Goa e Chavl, no anno de M. D. LXX. Visor ey Dom Lvis 
de Ataide. Scripto por António de Castilho, Guarda môr da 
torre do Tombo^ por mandado dei Rei nosso senhor. Em Lix- 
boa. M. D. L XXIII. Impresso em casa de António Gon- 
saluez. Com licença da Mesa geral do Saneio offício. Com 
Preuilegio Real. É dividido em dois livros, e consta ao to- 
do de 48 folhas, impressas em caracteres itálicos, e numera- 
das em uma só faee. (Bibliotheca Real d 9 Ajuda, e a Livra- 
ria do Arcbivo Nacional). Sahiu reimpresso: Lisboa Occi- 
dental, na Officina Joaquiniana da Musica. 1736. 4. Trinta 
e duas paginas de impressão. (Bibliotheca Nacional de Lis- 
boa, Papeis Vários i^)- (*) 
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898. António Feliciano d* Santa Rita Carvalho/ 
monge de S. Bento, arcebispo eleito de Goa, natural de Al- 
vagões do Corgo, comarca de Villa Real. E. Resposta ao fo- 
lheto que tem por titulo: uAddress oftheRighi Rev. Dante t 
0'Connor D. D. Picar Apostotie of Madras, to the Ciergy 
and people of the See of Meliapor. >j Na qual te defende o di- 
reito do Real Padroado da Coroa Portugueza. Goa, na Ty* 
pographia Nacional. 1838. 4. 

899. António Galvão, o Apostolo dat. Molucat, deixou 
escripto : Tratado que compôs o nobre Sf notauel capitão An* 
tonio Gáluão, dos diuersos Sf desuayrados caminhos, por onde* 
nos tempos passados a pimenta Sf especearia veyo da índia á% 
nossas partes, Sf atti de todos os descobrimentos- antigos Sf mo- 
dernos que são feitos em a era de mil Sf quinhentos Sfcincoen* 
ia, Cõ os nomes particulares doe pessoas q os fizeram: Sf 
em que tempos* Sf as suas alturas, obra certo muy notável Sf 
copiosa» Foy vida Sf examinada pela santa Inquisição» Im- 
pressa em casa de Ioam da Barreira impressor delrey nosso 
§enkor, na Rua de sã Mamede. No fim tem estas palavras : 
A louuor de Dcot, Sf da gloriosa Virgem Maria, se acabou 
o livro dos descobrimentos das Antilhas Sf índia, Imprimio-se 
em casa de.Ioham da Barreira, impressor dei Rey nosso se-. 
nkor. Aos- quinze de Dezembro. De mil Sf quinhStos Sf ses- 
senta Sf Ires Annos. 8, Consta de 80 folhas numeradas de um* 
wô parte, além do rosto e prologo. (Bibliotheca Nacional de 
Lisboa, e a lavraria do Ex. mo D. Francisco de Mello Ma- 
nuel) Sabiu reimpresso com este titulo : Tractado dos des- 
cobrimentos antigos e modernos, feitos até a era de 1550, com 
es nomes particular es das pessoas que osfizeram, eem que tem- 
po*, e as suas alturas ; e dos desvairados caminhai por onde a 
pimenta e especiaria veio da índia ás nossas partes, obra cer-* 
to mui notável e copiosa. Lisboa Occidental, naOfficinaFer- 
reiriana. 1731. foi. 

900. António Joio de Frias, procurador da Mitra Pri-* 
macial de Goa, natural deTataulim. E. Aureola dos índios, 
Nobitiarchia Bracmana. Tractado Histórico, Genealógico, 
Panegyrico, Politico e Moral. Lisboa, na Officina de Miguel 
Deslandes. 1702. foi. 

901. António Pinto Pereira, secretario do Senhor D* 
António, Prior do Crato, natural da Villa de Mogadouro. 
E. Historia da índia, no tempo em que a governou o Vice-' 
rei D Luiz de Atayde. Composta por António Pinto Perei~ 
ra. Ordenada e impressa por ordem de Fr. Miguel da Cruz, 
Frade da Ordem de Nosso Senhor Jesu Christo, Theolo- 
90 Pregador. Coimbra, na Impressão de Nicolau Carva- 



lho-r.4 mearaa e4rçÇa çqjn. (Jiflfwejite *oato.Tr 1<HÇ e 1^7. 
fbl. 

909. Akto,nio I^opgMGUBS da Ços^V Çi. Relação <fos 
IWWHQ* tykriotyfi acgpe* migarei obrada* no Estado da Inr 
dia, ordenadas e dirigida*, pelo Vi/cerei e Capitão General dp 
tr\e$ma, Estado, Vasco Fernande* C<*ar de Menezes^ em o qip-. 
no de 1,713,. Li*bo&> na Officlna de Aatonio Pedroso GalraQ. 
1716. 4. sem o nome do auetor. (Livraria, das, Necessidades* 
Refoçbe*. Varia* -^f ). Sahiu de, novo com, eajbe titulo : Jfela- 
gãa doe progresso* dat armai poxtugu/e* * w Jfafada <fa hk- 
dia, tu» anno de 1713, Kiwfo Picetrei * Capitão General dp 
mentia Estado Vento ifernande*. César de Menezes. Pari^ l« 
Lisboa, «a Qfficina de Pasçhoal da, Silva* 1T1G. 4^. sem o 
Borne do auetor. Crosta de 22 paginas* (Biblioíbeca, Nacio- 
nal d» Lisboa, Papei*. Vario* -J* Liviarâ das, Necessidades* 
Papei* Variot ^jfí-', Livraria do Arcbivo Nacional', RefaçSe* 
da índia» vol. 3. num. i). D'esta seguiida impressão se aa-. 
cjueceu o Abbade Barbosa. 

903. Fr. António do Sacramento, franciscano, nato* 
ral de Villa Verde. fi. Viagem e peregrinação devoéa que. 

fez ao* Santo* Legarei de Jerusalém, em que te obrou atsos* 
*a Redempção. Part. L Em que te trácia da. viagem aos 
Santo* Logaret, e volta ao Reino, com a relação dot sueeetr 
to* que rfella houve, Lisboa, na Of fiei na de Miguel Manea- 
cal da Costa. 1749. 4. IfarL 2. Em que se trácia da vxsiia 
dos Santos Locares, e noticia da» Indulgência* que n'«4Je* se 
ganham, com instrucçõe* espèriiuae* mui proveitosa* pana os 
leitores. Lisboa, na dita Ofílcina. 1748. 4. 

904. António Tenreiro, natural de Coimbra^. E. IH~ 
nerario de António Jenrreyro Caualeyro da ordem clr.CArât 
to, em que te contem como da índia veo por Urra a ette* 
Reynos. de Portugal* Impresso em Coimbra esn ca*a\ dm An- 
tónio de Mari*. M.D.LX. Traz no frontispício as asmas 
reaes, e no verso da segunda folha uma estampa aberta em 
madeira. Consta de sessenta eduas folhas, das q>«aes einooen* 
ta e nove são numeradas ptoroiscuamente com algarismos* ará- 
bigos e romanos em uma só face. A fbl. Ixjx. (aliás Ijoc) 
estão estas palavras : Foy impressa apresente obra em. amuy 
nobre cidade de Coimbra, em cata de Antónia de. Mariz % aot 
vinte dias do met de Abril de t&âO. Com licença <&* senhores 
Inquisidores, e Ordinário, e conctae com a Taúoada dos Ixjx 
capítulos em que a obra ódivkHda. 4. gotlsieo. fresta, primeira 
e raríssima edição vimos u» nítido, exemplar na copiosa e se* 
lecta Livraria do Ex.** D. Francisco de Mello Manuel. 
A segunda edição sahiu cota este titulo r Hitterar áa De 



Anjkmw T<f»r»^»a, gtf? da Inàm *xy<K $fr U»*a a este 
Reuno de Portugal. JSo» qum *« epjrfí o. wa^etn* 4r jfpruqdç 
9/<s« *o dtto caminhe, $f entra* muytai ferra*, tf cidadfit, 1 qn* 
de esteire ante* de fazer e*ta jornada^ Sf 0» trabalha*, g em 
esta peregrinação panou.- H» anuQ <fe mil tf D+ $ «tVf a«m 
Deregido ao muyto inuiclissimo Rey de Portugal cfav* £469*1 
iiõo Primeira il**te t¥W*** J&vk Coimbra* fo* João, d* jfúr- 
re$*a\. MM.JnJtV- e o» fim, : l*b# ànpresA a p*r<s<B4f o6r« 
«m CWtoo**, jfar «fcam de 4forr«t>cv «feafou s* ao* *#• di& 
d» me* de Setembro M.B.L&r. Con*J* de \0* folhas nj*. 
meradas de uma só parte. 8. (Bibliotheca Publica do Porto)» 
Sabiu também no fi>» <U 4.* &.♦ e. •>/ odlÇÃQ- fa .iW«j<ftia- 
çâo de Fernão fendes Pinto. 

9Câ. Bainhas a.* Mas 0*4 de Cbaws» pUfticoriitôi do 
Egtadò da Índia, n**nr*t de bipbwu K« 4w»ft{ Jtod*Vo, ÍÇí- 
toxico^ aV gçven*> da fUn*tri$eÍM» e ]façet{enti&itnQ Senhor- 
Marquex de Z<wor«, Hçtrei e Capitão C&ntrak, <&* jfodú*., 
Lisboa, «a Qfficina, d#a herdeiro», de- António Pedroso. GaK 
*s**. 1^54. 4. (BibUothaçík Nacional d& lâsboa* Jftpw J^o> 
rioi -^ ; Livraria do Arcbivo Nacional, Melaçíet da índia* 
vol. ft. num. ft). 

906. Bartmolomk? Josb da Sai/** Pajm* ]&. Gttria* di 
Poattugal cxprettatla* no» *sfo admiráveis értMnpfos,, * seio 
prodipioup vtcfojstos e«êc, no Índia Qrientaly conteguitt a w , 
pise invicto, Aeroe Dtinrte FaoAeto Pefvtra^ eoswfao o Çamontm 
Imperador, da Malabar, e Rei de CmleouU 3\jradas àat\€h#a* 
niem* para etta Relação eeitms*» Lisboa, na. Ofificina de 
Dbmingo* Rodrigues. 1*54. 4» Deseseia paginas de ins> 
pressão. 

909. Dumo iml Qostri. £. Jiohçvjn sfat ostârrot. da Ja* 
efiu, drfdtf- a amiq de i¥3ft até! o ãV» 174A* Lisboa, na Qfficfc- 
na de António feid oro da Fonseca. W4i. 4. ConMa de. 90 
paginas. (») 

908. ttaooo no Cduto, cnroniatas»mjéF> do Estado» da In* 
dia, natural de Lisboa. E. Deoada Quarta da) An*. £h$ 
Jeito», qm* «1 ftiriuaueaet fèuxam na conqxmia e detaeòinmeixt 
to da% terra* e maré* do Oriente^ em. quanto, eotietmaramx a 
Índia hopo Fa% de Smnpaie^ e paçte» de Nuno d*> Cunha, 
Lisboa, por Pedro Oraesbeeek. t«Oft. ípl. 

Iheada Quinta da Ma» Dotfeitot, tfe. em quante yn a uan 
naram a índia Nuno da Cunha, D* Garcia* de^íòronka^ A 
Rktpvd» da €hma^ eMartim. Áffomo de Somou Ibi, pelo 
dito I-mpressor 16 12. foi. 

fheada Sexta- da Aia. Do* feito* , 9{** etn* quatdo gavmt- 
najam a Índia &* João de Caeiro , Qmèim de Sá\ Jbroa&a- 
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bral, e D, Afonso de Noronha. Ibi, pelo dito Impressor. 
1614* foi. Os poucos exemplares (Testa Década, que escapa- 
ram ao incêndio ' em que se consumiu grande parte da edi- 
ção, andam sem folha de rosto; vimos porém alguns que a 
traiem de impressão mais moderna, e em que se acha estampa- 
do o titulo supra. 

' Década Sétima da Ana, Dos feitos, Sfc. em quanto gover- 
naram a índia D. Pedro Mascarenhas , Francisco Barreto, 
D. Constantino , o Conde do Redondo, D. Francisco Couti- 
nho, e João de Mendonça. Ibi, pelo dito Impressor. 1616. 
foi. 

~ Década Oitava da Ásia. Dos feitos, Sfc. em quanto gover- 
naram a índia D. Antão de Noronha, e D Luiz de /itay- 
de. Ibi, á custa de João da Costa, eDio^o Soares. 1673. foi. 

Cinco Livros da Década Doze da Historia da índia, ti- 
rados á luz pelo Capitão Manuel Fernandes de Villa Real, 
Cavalleiro Fidalgo da Casa do Sereníssimo D. João IV. Rei 
de Portugal, residente na Carte de Paris, e Cônsul da Na- 
ção Portugueza nos reinos de Franga. Paris. 1645. foi. sem 
o nome do Impressor. 

Todas as referidas Décadas foram reimpressas com este ti- 
tulo : Décadas da Ásia, que tractam dos mares que desco- 
briram, armadas que desbarataram, exércitos que vence- 
ram , e das acções heróicas e façanhas bellicas que obra- 
ram os Portúguezes nas conquistas do Oriente. Lisboa Oc- 
cidental, na Officina de Domingos Gonçalves. 1726. três 
tomos. foi. O 1. contém as Décadas IV. e V. O 2. a Dé- 
cada VI. O 3. a Vil. a VIII. e a IX. até ahi inédita. 
Sahiram de novo, e pela primeira ves a X. Lisboa, na 
Regia Officina Typographica. 1778 a 1788. quatorxe tomos 
8. além de um copioso índice, a que se ajuntou a vida do 
auctor, escripta por Manuel Severim de Faria. N^esta edi- 
ção se suppriu a falta da XI. com um extracto de bons auc- 
tores. E advirta-se que se a VIII. e IX. correm informes, 
por falta de distribuição do seu conteúdo em dez livros, é 
porque foram feitas por Diogo do Couto para supprimento da» 
que se lhe haviam desencaminhado. 

Observações sobre as ptincipaet causas da decadência dos 
Portuguezes na Ásia, esc riptas' em forma de dialogo, com o 
Ululo de Soldado Pr ac tico. Lisboa, na Officina da Academia 
Real das Sciencias. 1790. a. 

009. . Diogo Gomes Carneiro, chronista do Estado do 
Brasil, natural do Rio de Janeiro, traduziu na língua ma- 
terna : Historia da guerra dos Tártaros, em que se refere 
eomm n* estes nono* Umpo% invadiram o Império da China, € 
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o tem qucui tode occupado, escripta em latim pelo Padre Mar- 
Um Martines, da Companhia de Jesus. Lisboa, na Ofíicina 
de Henrique Valente de Oliveira. 1657. 16. (Bibliotheca 
Nacional de Lisboa, Papeis Vario* |). D'ella possuímos um 
exemplar. 

910. Duarte Barbosa, natural de Lisboa. E. Livro 
em que dá relação do que viu e ouviu no Oriente» Sahiu 
impresso no tom. 2. num* 7. da Collecção de Noticias para a 
Historia e Geographia das Nações Ultramarina*. Lisboa, na 
Typographia da Academia Real das Sciencias. 1813. 4. . 

911. Duarte Corrêa, familiar do Santo Officio, natu- 
ral de Alemquer. E. Relação do alevautamento de Ximabára f 
e de seu notável cêreo^ e de varias mortes de nessos Portu- 
guezes pela Fé; tom outra relação da jornada que Francisco 
de Sousa de Castro fez ao Achem, em que também te apon- 
tam varias mortes de Portugueses naturaes doesta Cidade, € 
de outras do Reino, em defensão de nossa Santa Fé, com al- 
gumas victorias alcançadas depois dafelix acelamação d' Mi- 
rei, contra nossos inimigos, no Estado da índia. Lisboa, por 
Manuel da Sil\a. 1643. Consta ao todo de onze quartos de 
papei. (Bibliotheca Nacional de .Lisboa, -Papeis Fartos £\ 
Livraria do Archivo Nacional, Relações da índia» vol. 2, 
num. U). 

912. FernXo Lopes de Castanheda, guarda do Archi- 
vo da Universidade de Coimbra, natural de Santarém». E, 
Historia do descobrimento êf conquista da índia pelos Partu» 
gueses. Feyta per Fernão ÍLopez de Castanheda* E aprouada 
pelos senhores deputados tia saneia Inquisição. A paginas 26 V 
estão as seguintes palavras : Foy Impresso este primeiro Li- 
vro da Historia da índia em a muyto tiobre *Sf leal cidade 
de Coimbra, por lohão da Rarreyra êf lohão Aluarez, em- 
prestares dei Rey na mesma vniuersidade. Acabouse ao$ seyt 
dias do mes de Marco. De M.D.LI. 4. A estampa do fron- 
tispício é aberta em madeira. (Livraria das Necessidades» 
▼ol.^p). Foi reimpresso três annos depois, com este titulo: 
Ho lÀvro primeiro do» dez da historia do descobrimento êf 
conquista da índia pelos Portugueses. x Agora emmSdado Cf 
acrecentado. E nestes dez liuros se conte todas as milagro- 
sas façanhas que os Portugueses fizer ão em Ethiopia^ Arábia, 
Pérsia, E nas índias, dentro do Ganges êf fora dele, Sf na 
China Sf nas Ilhas de Maluco, do tempo q dom Vasco da Ga- 
ma .conde da Vidigueira Sf almirante do Mar Indico deseo- 
b> io as índias, ate a morte de dom loão de Castro que lafoy 
gouemador êf visorey. Em que se contem espaço decinquoen- 
ta anno§ t Com priuileaio Real. No fim tem as seguintes pa- 
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la?râs : Vòy ttnprtito èite primeiro Livtò êa HMoriú dá Ín- 
dia em a muyto nobre Sf teái cidade de Coimbra, por Idão 
da Barreyra impressor dei rty na mesma vniuersidade. Áca- 
bouse úvs vinte dias do met de lulho. De M.D. LIÍIl. foi. 
gothico. Sahiu terceira vez á luz, por diligencia do professor 
Francisco José* dos Santos Marrocos : Lisboa, na Ofâcina de 
SimSo Thaddeu Ferreira. 1797. dois tomos, 8 

Hktoria ãò liuro segundo do descobrimèto Sf conquista da 
índia pelos Portugueses. Ftyla per Fernão lopez de Casta- 
nheda* Com priuilegio Real. Acaba: Fny impresso este «e- 
gundò Unto da historia da índia em a muyto nobre Sf leal 
cidade de Coymbra por laao de Barreyra^ Sf I*>ão alunret 
èVnpr estofes delrey na mesma vniuersidade /icdbott-te aos vin- 
te diat do mes de Ianeyro. De MD. LU. foi. 

Ho terceiro llUrO da historia do descobrimento Sf conquista 
da índia, poios Portugueses Feito por Fernão lopez de Cai- 
tanheda. Com priuilegio Meai. Mm G>imbra. M D. LIt 
SubseripçSo : Foy impresso este terceiro liuro da hiitoria da 
índia em a mnytò nobre Sf leal cidade de Coimbra por L>Qo 
de Bar regra, Sf toão AlUarez empr estores delrey na mesma 
vniuersidade. Ácabouse aos doze diat do mes Doutubro. De 
MD.LIL foi. 

Os liuros quarto Sf quito da historia do descobrimento Sf 
enquista da índia pelos Portugueses. Com priuilegio Real. 
«Sl.,D.LIII. No Wm tem estas palavras : Ácabouse de em* 
premir a presente obra per Ioão da barreira e Joã aluares 
em o muyto twbre e sempre leal cidade de Qjimbra. Aos.xv. 
dias do met de Outubro, de M.D liij. foi. gothico. 

Ho sexto Lauro da historia do descobrimento Sf conquista 
da índia poios Portugueses. Feyto por Fernão Lopez de Cas- 
tanheda. Impresso em Coymbra. Com priuilegio Real. M.D» 
Ia II II. âwbscripcao: Aqui faz fim ho seysto libro da historia 
de* deseobrineitô e coquista da índia pelos portugueses. Feyéò 
por Fernão lopez de Castanheda. E impresso em a muyto no- 
bre e sempre leal .cidade de Coymbra per Ioão ; de bafrtira 
esnpremidor dá vniuersidadé* Ácabouse aos 19. diat dó met 
de Feuereiro. de M.D.LIIII. foi. gothico. 

Ho seitimo Uurp da historia do descobrimento e conquista 
dá índia pelos Portugueses*. Feyto per Fernã Lopez de Cas- 
tanheda. Com priuilegio Real. 1664. Não tem subscrípçao. 
foi. gothieo. 

Ho oetavo liuTo da historia do descobrimVto Sf coquista da 
índia pelos Portugueses. Feyto por Fernão Lopez de Casta- 
nkeda, que Deos tem* Impresso em Coimbra. Com Real Pt i- 
uiltoio. MtD.LXL Acabai Foy impresso esto Qstauo 
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da historia da índia em a muyto nobre êf leal cidade de Coimbra, 
por Ioãa de Bar regra impressor delRey na mesma vniuersidade. 
Acabouse mos vintaseys dias do me* Dagosto de 1 66 1 , annot. foi. 
De todos estes livros existem exemplares aaBibliotheca Na- 
cional de Lisboa, e na Real d 1 Ajuda \ nas Livrarias do Archivo 
Nacional, e das Necessidades* Trazem no frontispício uma por* 
tada de gravura em madeira, excepto o primeiro, que tem por 
eima do titulo as armas reaes. Foram reimpressos : Lisboa, na 
Typographia Rollandiana. 1833. sete tomos. 4. edição nítida. 

913. Fbrmío Mendes Tinto, natural de Monte-mór o 
Velbo. E. Peregrinação, em que dá conta de muitas e muito 
estranha* cousas que viu e ouviu no reino da China, no da 
Tartaria, no do Sornau, que vulgarmente se chama Sião, no 
de Calaminkan, no de Pegú, no de Martavão, e em outros 
muitos reinos e senhorios das partes Oricntaes, de que n* estas 
nossas do Occidente ha muito pouco ou nenhuma noticia, E 
também dá conta de muitos casos particulares que acontece- 
ram assim a elle como a outras muitas pessoas. E no fim 
d*ella tracta brevemente de algumas cousas, e da morte do 
8anio Padre Mestre Francisco Xavier, única luz e resplen- 
dor d?aqueUas partes do Oriente, e Reitor n*ellas universal 
da Companhia de Jesus, escripta pelo mesmo Fernão Mendes 
Pinto. Dirigida á Catholica Real Magestade d^Elrei D. Fi- 
lippe HL d? este nome. Lisboa, por Pedro Cr aesbeeck. 1614. 
foi. Sahiu reimpressa: ibi, na Officina de António Craes- 
beeck de Mello. 1678. foi. Ibi, na Officina de José Lopes 
Ferreira. 1711. foi. Lisboa Occidental, na Officina Ferrei- 
riana. 1726. foi. Lisboa, na Officina de João de Aquino Bu- 
lhões. 1762. foi. e ultimamente: ibi, na Typographia Rol* 
landiana. 1829. quatro tomos. 8. 

914. Filivpb Nery Xavier. E. Catalogo dos Vice Reis 
e Governadores da Índia, e dos Bispos e Arcebispos de Goa. 
Veja^se a Folhinha EccUsiastica e Histórica para a Metro- 
poli de Goa. Anno 1841. Pari. 2. Pangim, na Typographia 
Nacional. 8. de pag. 109 a 121. 

Bosquejo Histórico de Goa, Capital do Estado da índia, 
Veja-se a dita Folhinha. Part. 3. de pag. 123 a 200. 

916. D. Fr a, rcj sco de S. Luiz, deu á luz: Roteiro da 
viagem de Fernão de Magalhães. Sahiu no tom. 4. num. 2. da 
Collecção de Noticias para a Hbtoria e Geagraphia das Nações 
Ultramarinas. Lisboa, na Typographia da Academia Real das 
Sciencias. 1826. 4. 

916. Francisco Raymcndo »b Moraes Pereira, de- 
sembargador da Relação .de Goa. E. Relação da viagem que 
do porto de JJeboa fi&cram o Indfr 01 Illustristimos e Excel- 
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hniissimos Senhores Marquezes de Távora, Lisboa, na Offi- 
cina de Miguel Manescal da Costa. 1762. 4. 

Annal Indico-Lusitano dos suecessos mais memoráveis, e 
das acções mais particulares do primeiro anno do felicissimo 
governo do Illustrissimo e Excel lentissimo Senhor Francisco 
de Assiz de Távora, Marquez de Távora, Conde de S. João, 
do Conselho de Ettado de Sua Magestade Fidelíssima, e Ca* 
pilão General da índia, em que se dá noticia das guerras 
com que se acharam embaraçadas as Nações Europeas, com 
alguns príncipes e potentados da Ásia, desde o primeiro de Ja- 
neiro de 1761, até o ultimo de Dezembro do mesmo anno; e 
se referem as exéquias que na Cidade de Goa se fizeram na 
morte do Senhor • liei D. João V, e o Auto do Juramento 
com que na mesma Cidade foi acclamado Rei de Portugal o 
Fidelíssimo Senhor D. José I. Lisboa, na Offícina de Fran- 
cisco Luiz Ameno. 1763. 4. Consta de 89 paginas. (Biblio- 
theca Nacional de Lisboa, Papeis Vários y). (*) 

917. Fr. Gaspar de S. Bernardino, franciscano, na- 
tural de Lisboa. E. Itinerário da índia por terra, até este 
Reino de Portugal, com a descripção de Jerusalém. Dirigido 
á Rainha de Hespanha Margarida de Áustria. Part. 1. Lis- 
boa, na Offícina de Vicente Alvares. 1611. 4. e ultimamen- 
te: ibi, na Typographia de A. S. Coelho. 1842. 8. 

918. Fr. Gaspar da Cruz, religioso dom i nico, natural 
d 7 Évora. E. Tractado em que se cotam muito por estêso as 
cousas da China y cõ suas particularidades, e assi do reyno 
dormuz cõposto por el. R. padre frey Gaspar da Cruz da 
ordt de sam Domingos. Dirigido ao muito poderoso Rey dom 
Sebastiam nosso seíior. Impresso com licença. 1669. Acaba: 
Foy impresso este tratado da China, na muy nobre e sempre 
leal cidade de Euora em casa de André de Burgos impressor 
e caualleiro da casa do Cardeal I ff ante. Acabou se aos. xx. 
dias de Feuereiro de mil quinhentos e setenta. Tem no fron- 
tispício uma tarja aberta em madeira, e por cima do titulo 
as armas reaes : consta de oitenta e oito folhas sem numera- 
ção, e é impresso em caracteres' gothicos. 4. (Livraria das 
Necessidades, a do Sr. Conselheiro Macedo, e a do Ex. BO D. 
Francisco de Mello Manuel). Sabiu reimpresso no tom. 4. 
da ultima edição da Peregrinação de Fernão Mendes Pinto. 

910. Ignacio Barbosa Machado. E. Nova Relação 
das importantes vido rias que alcançaram as armas portu* 
guezas na índia, eda gloriosa paz que se ajustou com alguns 
de seus inimigos logo que chegou o Vicerei do Estado , . o Il- 
lustrissimo e Excellentissimo D. Luiz de Menezes, quinto Con- 
de da Ericeira, e primeiro Marquez do Louriçal. Lisboa, 
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na Officina de António Isidoro da Fonseca. 1742. 4. Safaiu 
com o supposto nome de Jacinto Machado de Sousa. Consta de 
20 paginas. (Livraria da» Necessidades, Papeis Vario* ^- ', Li- 
vraria do Archivo Nacional, Relações da JtttJia.vol.3. num 12). 

920. JoXo ds Barros, E. Ásia de Toam de Sarros, dos 
fechos que os Portugueses fizeram no descobrimento e conquis- 
ta dos mares e terras do Oriente, Impressa per Germão Ga- 
Iharde em Lixltoa : a. xxviij. de Iunho anno de. m. 9 . lij, 
foi. max. gothico. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, Livra- 
ria do Archivo Nacional, e a das Necessidades). 

Segunda década da Ásia de loa de Barros dos feitos que 
o* Portugueses fizeram no descobrimêto e eôquista dos mares 
e terras do oriente. Impressa per Germão Galharde em Lix- 
boa, aos. xxiiij. dias de Março de. M.D.L. Uj. foi. max. 
gotbico. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, Livraria do Ar- 
chivo Nacional, e à das Necessidades). 

Deve corrigir-se a Bibliotheca Lusitana na parte que diz 
respeito á impress&o doestas duas Décadas. 

Terceira década da Ásia de Ioam de Barros : Dosfeyios 
que os Portugueses fizeram no descobrimento êf conquista dos 
mares éf terras do Oriente, Em Lisboa Por Ioam de Bar- 
reira. M.D.LXIIL A estampa do frontispício é aberta em 
madeira. No fim tem as seguintes palavras : Foy impressa 
a presente obra em Lixboa, por Ioam de Barreira impressor 
dei Rey nosso senhor, Acabouse aosxviij. dias domes de Agos- 
to, De M.D.LXIII. Em um dos exemplares que examiná- 
mos lé-se também, por omissão typographica, M.D. LI II. 
foi. (Bibliotheca Real d 9 Ajuda, Livraria do Archivo Nacio- 
nal, e a de Jesus). 

Quarta Década da Ásia de João de Barros, Dedicada a 
Mirei D. Filippe II, reformada, acrescentada, e illustrada 
com notas e taboas geographicas, por João Baptista Lavanha, 
Madrid, na Impressão Real. 1616. foi. 

As DecadaB I. II. e III. sahiram pela segunda vez á luz : Lis- 
boa, por Jorge Rodrigues. 1 628. três tomos. foi. e a I. pela ter- 
ceira vez: ibi, na Officina de Pedro Ferreira. 1752. foi. 
edição de que não fez memoria o Abbade de Sever. 

Todas as sobreditas quatro Décadas foram reimpressas: 
Lisboa, na Regia Officina Typographica. 1777 e 1778. oito 
tornos. 8. além de um copioso Iudice, a que se ajuntou a 
Tida do auctor, escripta por Manuel Severim de Faria. 

921. D. Joio de Castro, quarto Vice rei da índia. E. 
Roteiro em que se contém a viagem que fizeram os Portu- 
guezet no anno de 1641, partindo da nobre Cidade de Goa 
até Suez, que é no fim e extremidade do Mar Roxo, com o 
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sitio e pintura de iodo o Sino Arábico, Dedicado ao Infante 
D.Iasíz. Paris, na Officina Typographica de Casimir. 1833. 
8. Foi tirado á los do manuscripto original pelo Sr* António 
Nunes de Carvalho. 

922. Fr. João si Jesu Christo, franciscano. £. Via- 
gem de um peregrino a Jerusalém, e visita que fez aos Lo- 
gares Santos. Lisboa* na Impressão Regia. 1819. 8. Ibi, na 
Typographia da Academia Real das Sciencias . 1822. 8. Ibi, 
na Impressão de Eugénio Augusto. 1831. 8. Ibi, na Impres- 
são de Elias José da Costa Sanches. 1837. 4. 

923. JoÃo Ribeiro, militou na índia, e escreveu ; Fa- 
talidade Histórica da Ilha de Ceilão* Dedicada d Magettade 
do Sereníssimo D» Pedro II* Rei de Portugal. Sabiu no 
tom. 6. num. 1. da Collecção de Noticiai para a Historia e 
Geographia das Nações Ultramarinas. Lisboa j na Typographia 
da Academia Real das Sciencias. 1836. 4. 

924. João Tavares de Velez Guerreiro. E. Jornada 
que o Senhor António de Albuquerque Coelho, Governador e 
Capitão Geral na Cidade do Nome de Deus fie Macau na 
China, fez de Goa até chegar d dita Cidade. É impressa em 
papel chinas, e em folhas dobradas, segundo o uso das im- 
pressões da China. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, a Real 
d 1 Ajuda, e a Livraria das Necessidades). Sahiu de novo : 
Lisboa Occidental, na Officina da Musica. 1732, e não 1721, 
como diz Barbosa. 8. 

926. Jorge de Lemos, natural de Goa. E. Hysioria 
dos Cercos qve em tempo de António Monis Barreto Gover- 
nador que foi dos estados da índia , os Achem*, íf laot pusc- 
rão â fortaleza de Malaca, sendo Tristão Pa» da Veiga ca^ 
pitão delia. Breuemente composta por Jorge de Lemos. Im- 
presso com licença do supremo Conselho da saneia Cjf Geral 
Inquisição. Em LÀsboa Em casa de Manoel de Lyra. Anno 
de M.D.LXXXV. 4. E dividida em três partes, e consta 
ao todo de 64 folhas numeradas em uma só face, além de 
oito sem numeração. (Livraria da Ex. ma Casa do Redondo, 
e a do Ex. M0 D. Francisco de Mello Manuel). 

926. Fr. José de Saxto António Moura* da Congre- 
gação da Terceira Ordem, e interprete régio da língua ará- 
bica, traduziu do árabe : Viagens extensos e dilatadas do ce- 
lebre Árabe Abbu-Abdallah 9 mais conhecido pelo nome de Ben- 
Batuta. Tom. 1. Lisboa, na Typographia da Academia Real 
das Sciencias. 1840. 4. _ 

927. José de AauiNO GuimarXes e Freitas, natural 
de Minas Geraes. E. Memoria sobre Macau. Coimbra, na 
Imprensa da Universidade» 1828. 8. grande. (*) 
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928. D. José Barbosa. E. Relação da posse, e da en- 
trada publica que fez na Cidade de Goa o Illustrissimo e Ex~ 
cellentissima Senhor D. Pedro Miguel de Almeida, Marquez 
de Cattello- Novo, Vicerei e Capitão General do Estado da 
índia. Lisboa, na nova Officina Silviana. 1746. 4. Sahiu 
com o supposto nome de Ambrósio Machado: consta de 18 
paginas. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, Papeis Vários ~j •' 
Livraria das Necessidades, Papeis Varias ^-\ Livra- 
ria do Archivo Nacional, Relações da índia. vol. 4* 
num. í). 

929. José Freire de Montarroyo Mascarekhas. E. 
Relação dos progressos das armas portuguesas no Estado da 
índia, no anno de 1714, senda* Vicerti t Capitão General do 
mesmo Estado Vasco Fernandes César de Menezes, continuan- 
do as successos desde o anno- de 1T13, referidos na Relação 
que se imprimiu no principio do presente. Lisboa, na Officina 
Deslandesiana. 1716. 4. Vinte paginas de impressão. Part. 
3. Ibi, na Officina de Fascboat da Silva. 1716. 4. Consta 
de quinse paginas. Part. 4. Ibi, na dita Officina, e no mes- 
mo anno. 4. Desoito paginas de impressão. Sahiram sem o 
nome do auctor. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, Papeis 
Vários âç Livraria do Archivo Nacional, Relações da ín- 
dia, vol. 3. num. 2. 3 e 4). 

Noticia da viagem que fez segunda vez ao Estado dm Índia 
o Illustrissimo e Excellentvtsimo Senhor Marquez eh Louri- 
çal, e primeiros progressos do teu governo. Lisboa, na Offi- 
cina de Luiz José Corrêa liemos. 1742* 4. Vinte e quatro 
paginas de impressão. (Livraria do Archivo Nacional, £to» 
laçõe* da índia. vol. 3. num. 14). {*) 

Epanapkora Indica, na qual se dá noticia da viagem que 
o Rluttristimo e Exceítentissimo Senhor Marquez de Gastello- 
Novofez, com o cargo de Viverei , ao Estado da Inâia, e dos 
primeiros progressos do meu governo ; e se referem também os 
successos da viagem áo Exceliertfàssxmo e Reverendíssimo -Se* 
nkor D. Fr. Lourenço de Santa Maria, Arcebispo Metro- 
politano de Goa, Primaz da Ásia Orientai; tua chegada Cen- 
trada, e suas funcçõet Archiepiscopacs. Lisboa. 1746, e »ão 
1743, como escreve Barbosa. Vimos duas edições do mesme 
annò, sem o nome de Ifnpresfor. A primeira trás ura pro- 
logo, que se omittiu na segunda. 

Epanapkora Indica. Part. 2. Em qae te referem vs pro- 
gressos que tem feito, no governo do Estado da índia Pértu- 
gueza, o EllustrUs&no e Exceilentissimo Senhor Marquez do 
Castetlo-Novo, Vicerei do Estado, e n*elle Capitão General 
das arma* portuguexat, destruindo a Rama Chandra, Sfc. 
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príncipes poderosoi no continente da índia , visinkos de Goa. 
Lisboa. 1747. 4. sem o nome do Impressor. 

Epanaphora Indica. Pari. 3. Contihua-se em referir ò$ 
Ínclitos progressos do Illustrissimo e Excellentissimo Senhor 
Marquez de Casiello-Novo, Vicerei e Capitão General do Es- 
tado da índia Portugueza. Expõe-se a expugnação da For- 
taleza de Tiracol, a tomada da armada dos Bounsolás, e o 
rendimento da cidade de Marim ; com uma Carta Topogra- 
phica da Ilha de Goa, terras adjacentes, e as novamente con- 
quistadas. Lisboa. 1748. 4. sem o nome do Impressor. 

Epanaphora Indica. Part. 4. Na qual se lerão os progret- 

sos políticos, militares, e civis que, no discurso doanno de 1747, 

fez no seu governo o Illustrissimo e Excellentissimo Marquez 

de Alorna, Vicerei e Capitão Greneral do Estado da índia, 

Lisboa. 1748. 4. sem o nome do Impressor. 

Epanaphora Indica. Part. 6. Continuam os progressos do 
governo do Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Marquez 
de Alorna, Vicerei e Capitão General cfo Estado da índia 
Portugueza: Expoem-se os successos do anno 1748. Lisboa. 
1760. 4. sem o nome do Impressor. Deve acrescentar-te á 
Bibliotheca Lusitana. 

Epanaphora Indica. Part. 6. Continuam-sc e finalisam-se 
es progressos do governo do Illustrissimo e Excellentissimo Se- 
nhor Marquez de Alorna, Vicerei e Capitão General do Es- 
tado da índia Portugueza. Expoem-se as disposições que fez 
para defender o Estado da invasão que n*elle pertenderam 
fazer os Bounsolós. A gloriosa peleja de duas naus portugue- 
za* com a armada dos Marotas, e a entrega que fez do go- 
verno ao Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Marquez de 
Távora. Lisboa, na Officina de Francisco da Silva. 1762. 4. 
Deve acrescentar-se á Bibliotheca Lusitana, 

D'estas seis Epanaphora» existem exemplares na Biblio- 
theca Nacional de Lisboa, na Livraria do Archivo Nacio- 
nal, e na da Academia Real das Sciencias. 

Noticia da viagem que fez do rio de Lisboa, na Nau Eu- 
ropa, a 23 de Fevereiro de 1762, até a Praça de Macau, 
onde chegou a 5 de Agosto, o Doutor Francisco Xavier de 
Assiz Pacheco e Sampaio, Cavalleiro da Ordem de Christo, 
Ministro do Conselho Ultramarino, e Embaixador Extraor- 
dinário de Sua Magestade Fidelíssima ao Imperador da Chi- 
na. Lisboa, na Officina de Pedro Ferreira. 1763. 4. Dese- 
jeis paginas de impressão, sem o nome do anctor. (Livraria 
do Archivo Nacional, Relações da índia. vol. 6. num- 6). (•) 

Relação succinia Geographica e Histórica da Ilha de Am- 
boino , com a notícia do formidável estrago que h*ella succe- 
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deu. Lisboa* 1756. 4. Oito paginas de impressão, sem o no- 
me do auctor. (♦) 

Relação do verdadeiro estado da Império do Preste João 
das índias, com a noticia da sua extensão, culto, e costumei 
dos seus povos, extrahida de varias relações verídicas. Lis- 
boa, na Officina da Gazeta. 1769. 4. Gtuinze paginas de 
impressão. (*) 

930. José Ignacio de Andrade. E. Memoria sobre a 
destruição dos piratas da China, e o desembargue dos In g te- 
zes na Cidade de Macau, e sua retirada. Lisboa, na Impres- 
são Regia. 1824. 8. Sahiu de novo com este titulo: Memo- 
ria dos feitos Macaenses contra os piratas da China, e da en- 
trada violenta dos Inglezes na Cidade de Macau. Lisboa, na 
Typographia Lisbonense. 1835. 8. (*) Do mesmo auctor é 
também a Memoria que sobre este assumpto corre impressa 
no tom. 2. num. 4. da Mnemósine Lusitana* Lisboa, na 
Impressão Regia. 1817. 4. 

931. JoseRoger, deu á luz : Relação dos successos prós- 
peros e infelizes do Illustrissimo e Excellentissimo Senhor D. 
Luis Mascarenhas, Conde d* Alva, Vicerei nos Estados da In- 
dia, referida a todo o tempo de seu governo, e ao acommet- 
timento da fortaleza de Pondá, aonde perdeu a vida. Lis- 
boa, na Officina de Francisco Luiz Ameno. 1757. 4. Consta 
de 21 paginas. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, Papeis Vá- 
rios -^), Falta a memoria d' este auctor na Bibliotheca Lu- 
sitana* 

932. José da Silva Machado, deu á lus : Relação dos 
successos da Índia, e principio do felicissimo governo do Illus- 
trissimo e Excellentissimo Senhor Conde da Ega, como tam- 
bém do grande sitio que teve a Praça de Aloma, ■ Sfc. Lis- 
boa, na Officina de António Vicente da Silva. 1759. 4. Oito 
paginas de impressão. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, Pa- 
peia Vários -r\). 

933. Leonardo Paes, vigário da Igreja de S. Thomé, 
da cidade de Goa, natural de Gandaulim. Et. Promptuario 
das Difiniçòes Indicas, deduzidas de vários Chronistas da ín- 
dia, e das Historias Gentílicas. Lisboa, na Officina de An- 
tónio Pedroso Galrao. 1713. 4. 

934. Lopo de Soosa Coutinho, natural de Santarém, 
páe do illustre chronista da Ordem dos Pregadores Fr. Luiz 
de Sousa. E. Lauro primeyro do cerco de Diu, que os Tur- 
cos poseram á fortaleza de Diu. Per íjopo de Sousa Couti- 
nho : fidalgo da casa do lnuictissimo Rey dom Ioam de Por- 
tugal : ho terceyro deste nome, Foy impressa a presente obra 
2 a tnuy nobre éf sempre leal cidade de Coymbra per Ioã 
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Aluar ez ymprimidor da Vniuersidade aos t XV. diat do me» 
de Setembro. M.D.LVI. Este primeiro livro é dividido 
em quinze capítulos, e o segundo, que principia a folhas 31 
verso, consta de vinte e um. A folhas 85 verso estão lança- 
das as seguintes palavras : Acabouse a presente obra em a 
muy nobre Sf sempre leal Cidade de Coymbra per Ioam AU- 
ueres ympresor da vniuer cidade a. xv. dias de Setembro. 
MDLVI. Segue depois em folha separada: Satisfaçam Sf 
mercê que el Rey nosso senhor fez a António da Silueyra ; 
Sf 2 suma a todos os que em este cerco se acharam. Começa : 
Pois qve os seruiços Sf merecimentos dos fidalgos Sf caualey- 

ros e acaba na pagina seguinte em forma cónica : E 

assi tenho por muy certo q Deos satisfazidor de tã reaes ho- 
bras, acrecetarà o viuer Sf o poder Sf boas venturas a V. A. 
Sf no fim da longa vida lhe dará a perfeyta bSauenturança. 
foi. A portada do frontispício é de gravura em madeira. 
Um exemplar d'este raríssimo livro possue hoje com a de- 
vida estimação o Sr. Thomaz Northon, e sabemos da exis- 
tência d 'outro em Pariz, na copiosa Livraria de Mr. Ter- 
naux Compans. 

935. Manuel António de Meirexlks, capitão enge- 
nheiro, natural de Villa Flor. E. Helação da conquista das 
Praças de Alorna, Bicho Um, Avaro, Moí Um, Satarem, Ti- 
racol e Rarim, pelo Jilustrissimo e Eicellentissimo Senhor 
D. Pedro Miguel de Almeida e Portugal, Marquez de Cas- 
tello-Novo, Conde de Assumar, P ice rei e Capitão General da 
Índia. Part. 1. e 2. Lisboa, na Officina de Manuel Coelho 
Amado. 1747. 4. 

Relação dos felizes suecessos da índia, desde 20 de Dezem- 
bro de 1746, até 28 do dito de 1747, no governo do Jilustris- 
simo e Excellentissimo Senhor D. Pedro Miguel de Almeida 
e Portugal, Marquez de Alorna, Conde de Asnumar, Vice- 
rei e Capitão General da índia. Part. 3. Lisboa, na Offici- 
na de Francisco JLnii Ameno. 1748. 4. 

Relação dos felizes suecessos da índia, desde o primeiro de 
Janeiro até o ultimo de Dezembro de J748, no governo do 
lllustrissimo e Excellentissimo Senhor D. Pedro Miguel de 
Almeida e Portugal, Marquez de Alorna, Conde de Assw 
mar, e Vicerei da índia. Part. 4. Lisboa, na dita Officina. 
1749. 4. Deve acresceatar-se á Bibliotheca Lusitana. 

Relação dm felizes suecessos da índia, desde Janeiro de 
1749 até o de 1760, no governo do Itlustrissimo e Exeelien- 
tistimo Senhor D. Pedro Miguel de Almeida e Portugal, 
Marquez de Alorna, êfc. Part. 6. Lisboa, na dita Ofici- 
na, 1760. 4. Deve aeresoentar-se á Bibliotheca de Barbosa» 
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Bet todas estai Relações Vimos ttxempkros n* Blbliotheca 
Nacional de Lisboa {Papem Vetrios >$t) , e tia Livraria do Ar- 
ehivo Nacional ( Hêíúçêetda fn&à. vol. 4. num. 2 á d). 

936. MxJtTBL FrifctClÉklMO LOÍJSAD* Dí ARAtJjO * AíE- 

varo, aeoretario da Associação Marítima e Colonial. E. Me* 
morta sokre as prhicipaes cautas remotas d<% decadência dor 
Povtuguètes fia Atiai Acha-se imprensa nos Annaes Maríti- 
mos e Coloniaes : segunda serie, num. 2. pag. 63 e seguin- 
tes. Lisboa, na Imprensa Nacional. 1842. 8. 

Memoria . Deweripliv* e Estatística das Possessões Portu- 
guexu9 wa Atim, e seu estado actual. Vejam-se Os num. 3 a 
11. da segunda serie do» dito» Annaes. Continua. 

93*. P. M^irtJifL Gro0t(««fo, jesuita, natural de Montal- 
vão, E. Relação d» mwo èenhinho que fez por terrd e mar, 
vindo' da í**Ha para Portugal, no atino de fó6$, o Padre 
Manuel Godinho, da Companhia de Jesus, enviado á Mixget~ 
tarle íf&lrei D. Afame* Pi. peto seu Vxeerei António dê 
Meão *U Cartràr A Lufa de Pasconcellos e Soma, Conde de 
Cattetío Melhor. Lisboa, i#a Offielmr de Henrique Valente 
de Otivefra. 1665. 4. é ultimamente: ibf, na Typogra- 
phias dia Sociedade Propagadora dos Conhecimentos Úteis. 

*ft4ft. 8. 

9-38. MAmrtt Godihho s« Rkredia, cosmographo, as- 
sistente em Goa. E. Informação da Áurea Chersoneso, ou 
Península além do€fange*. Sahiu álut, por industria de An- 
tónio Lourenço Caminha, com a reimpressão das Ordena- 
ções da índia, do Senhor Hei D. Manuel. Lisboa, na Im- 
pressão Regia. 1807. 8. 

939. M kw m Joró G*omes Lodrêiro, deputado do ex- 
tincto Conselho Ultramarino. E. Memorias dos Estabeleci- 
mentos Portuaue%es a Leste do Cabo da Boa Esperança. Lis- 
boa T na Typogtapbia de Filippe Nerjr. 1835. 4. 
- AdiHtaméntos ás ditas Memorias, em que se referem algu- 
ma*' particulrtridade* acerca do Estabelecimento Portuguet de 
Maeau. Lisboa, na Typographiu da Viuva Silva e Filhos. 
18(36. 4>. 

940-. Máirust mt Soro*, traduziu, do francez, do P. La- 
fitefcu : Hirtaria dws Descobrimentos* e Conquistas dos Portu- 
gnmsee no N**)ò Mundo. Lisboa, na Officina de António Go- 
mes. 1788'. quatro tomos. 8. sem o nome do traductor. 

0'4l. P. Mawcel X a Vier, jesuíta, natural de P unhe te. 
E. Ptetorias do Governador da índia- Nuno Alvares Botelho • 
Lisboa, por António Alvares-. 1633. 4. (Bibliothcca Nacio- 
nal de Lisboa, PapeU Fartos -fó\ Livraria do Arebivo Na~ 

cional, Relações da índia. vol. 2, num. 4). 

83 
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942. P.Mathias da Mata, jesuíta, natural d'Àtalaya. 
£« Relação da conversão, á nossa Santa Fé, da Rainha ê 
Príncipe da China, e de outras pessoas da Casa Real, que te 
baptisaram o anno de 1648. Lisboa, Da Officina Craesbeec- 
kiaiia. 1650. 4. sem o nome do auctor. Dezeseis paginas de 
impressão. (Livraria do Archivo Nacional, Relações dm 
índia. vol. 2. num. 16, e a Bibliotbeca Nacional de Lis* 
boa). 

943. Miguel Rodrigues. E. Carta a Rirei D. João 
III. sobre os suceessos do cerco de Diu. Lisboa, na Imprensa 
Nacional. 1837. 4. Sahiu por diligencia do Sr, João Carlos 
Feo Cardoso de Castello Branco e Torres. 

944. Fa. PamtaleXo d'Avbíbo, franciscano, natural da 
cidade do seu appellido. E. Itinerário da Terra Soneto, e 
svas p ar ticvlar idades, composto por Frey Pantaliam Davei- 
ro. Dirigido ao Illustrissimo, Sf ReuerendUsimo senhor Dom 
Miguel de Castro digníssimo arcebispo de Lisboa Metropoli- 
tano, Com licença Sfpriuilegio Real por dez Annos. Mm Lts- 
boa em casa de Simão Itopez. Taxado em papel a tretenioÉ 
reis. M.D.LXXXX1II. 4. (Bibliotbeca Nacional de Lis- 
boa, e a Livraria do Sr. Conselheiro Macedo), (a). Sahiu de 
novo com este titulo : Itinerário de Terra Sancta, e iodas 
svas particularidades. Cõposto por Frey Pantalião Daueyro : 
Frade Menor da OrdS de S. Francisco, da Obseruãcia da 
Prouincia dos Algarues. Dirigido ao Illustrissimo, Sf Reve- 
rendíssimo Senhor Dom Miguel de Castro, Digníssimo Arce- 
bispo de Lisboa Metropolitano. Agora nouasnSte acrecètado, 
cõ mais declaração dos lugares de terra Saneia, Sf Authori- 
dades da Sagrada Escriptura, Sf outras curiosidades de no- 
tar. Impresso com licença do Conselho da Sancta Inquisição, 
Sf Ordinário. Em Lisboa ■ Por António Aluarez. Anno 
M.D.LXXXXVI. Com Privilegio. 4. (Bibliotbeca Nacio- 
nal de Lisboa, e a Livraria do Sr. Conselheiro Macedo). 
Foi reimpresso : Lisboa. M.CCCCCC. sem o nome do Impres- 
sor. 4. (Livraria das Necessidades). Ibi, na Officina de João 
Galrão. 1685. 4. Lisboa Occidental, na Officina de António 

(a) Nào sabemos com que fundamento o erudito Académico An- 
tónio Ribeiro dos Saalos, aa sua Memoria para a Historia da Typo- 
graphia Portugueza do Século XPI inserta no tom. 8. das Memo- 
rias de LUter atura, escreveu que fora impresso em Évora, nu anno 
de 1512 , o Itinerário de Fr. Pantaleâo u" Aveiro, havendo que nas 
primeiras paginas do livro declara o auclor ter emprehendido a sua 
peregrinação no pontificado de Pio IV. (1559-1565). Não é só po- 
rém este descuido o único qae pudéramos citar d'esta aliás interes- 
sante Memoria. 



Pedroso GalrSo. 1*72 1.4. edição de que nSo fez memoria o 
Abbade de Sever. Ibi, na mesma Ofíicina. 1732. 4. 

945. P. Salvador do Couto de Sampaio, natural de 
Coimbra. E. Melaçõo dos suecessos victoriosos que, na barra 
de Goa, houve dos Hollandezes António Telles de Menezes, 
Capitão Geral do mar da índia, nos annos de 1637 e Í638. 
Coimbra, por Lourenço Craesbeeck. 1639. foi. Consta de 
12 paginas sem numeração. (Bib)iotbeca Real d 9 Ajuda). 

946. Sebastião Francisco de Mendo Trigoso, tra- 
duziu do italiano, e annotou : Navegação do Capitão Pedro 
Alvares Cabral, escripta originalmente por um Piloto Portu- 
guês, Sabiu no tom. 2. num. 3. da Colleccão de Noticias 
para a Historia e Geographia das Nações Ultramarinas» 
Lisboa, na Typographia da Academia Real das Sciencias. 
1812. 4. 

JÊÍavegação ás índias Orientaes, escripta originalmente em 
portuguez por Tkomê Lopes . Sabiu no tom* £• num. 5. da 
dita Colleccão. 

Viagem ás índias Orientaes por João de Empo li, feitor 
de uma nau portugueza. Anda no tom. 2. num. 6. da dita 
Colleccão. 

947. Valentim Fernandes, natural da província de 
Moravia, e escudeiro da Rainba D. Leonor, terceira mulber 
d'Elrei D. Manuel, traduziu do latim, de Fr. Pi pino de Bo- 
lonha e Pogio Florentino: Marco paulo. Ho tiuro de Nyco- 
lao veneto. O tr aliado da carta de huú genoues das ditas 
terras. Tem no frontispício, por cima dVste titulo, uma es- 
phera, e por baixo, na parte inferior da folha, estas pala- 
vras: Co priuilegio dei Rey nosso senhor, g nenhuU faça a 
jmpressam deste liuroi nê Jto venda em todotlos seos regnos 
e senhorios sem licêça de Valentim femãdez so pena còteuda 
na carta do seu preuUegio. Ho preço de lie. Cento e dez reaes. 
Segue no verso : Cotrieçase a epistola sobre a tralladaçã do 
liuro de Marco paulo. Feita per Valttym femãdez escudeyro 
da excetlcntissima Raynha Dona I*yanor. Enderençada ao 
Sereníssimo e Inuictissimo Rey e Senhor Dom Emanuel o 
primeiro. Rey de Portugal e dos Alguarues. daguê e alem 
mar em Africa. Senhor de Guynee. E da conquista da na- 
ueguaçom e comercio de Ethiopia. Arábia.' Pérsia, e da ín- 
dia. A. numeração do volume principia na folha novena, e 
abi se acha lançada a seguinte rubrica geral : Começate ho 
Liuro Primeiro de Marco paulo de Veneza das condiçoões e 
cusiumes das. geles e dos terras eprouincias orientaes. A tarja 
d' esta folha é aberta em madeira. O primeiro livro consta 
de sessenta e sete capítulos, o segundo de setenta, e o ter- 
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çeirp cie cincoenta. A foi. fo*vi/tf. estio impressas estas pa- 
lavras: Começase ho liuro de Hftcolao PVnefo. (a), escripto pello 
muy eloquèle oradt>r Pogio fiorenUm» Ende» ençado ao frere- 
nissimo e Inuictissimo Mey e Senhor Dom Emanuel o pri- 
meiro. Rey de Portugual e d** Alguovue*. ec, Tralladado 
de latim, em Hngoagem português per Valentym fernandez 
jflewã Escudeyro da muy exçeUenUssima Haynha Dona m\ajo~ 
nor. No proemio âh o traduetor. • . . E por ytso consijrando 
que a nossa vida notn deue postar em silencio, tamey por des- 
camo antre os grandes traWhot corpora** que lenho por sos+ 
teniamaito de vida e honrra em a muy nobre arte hnpreê* 
101 ia. e quis ocupar ho engenho e traUadar este presente 
liuro de Nycolao veneto de latim em Hngoagem português 
Ho qual escreueo ho muy eloquente orador Poyio fioreniin, 
Secretairo do sanctissimo padre Eugénio ho quarto. . . . AfoL 
xcvp cpraeça : Trelladfi de húo carta q Jerónimo de santo 
Esteuã escreueo cfc Tripoli a Ioham jaeome mayer em Bei- 
ruti. primeiro dia de setêbro. 22ra de MUI e quatrocentos e 
nouenta e noue annos. A $o\. jçevuj. verto, por baixo da di- 
visa do Impressor, está lançada a seguinte subacripçãa : Aea~ 
base ho liuro de Marco paulo. cõ ho liuro de Nicolao veneto 
ou veneziano, e as&i mesmo ho. tr aliado de hua earta de huú 
gcnoues mercador, que todos escreuerò das índias* a serusço 
de deos. e auisamSto daquelles <j agora .vam pêra a* dites* 
índias 4 o * quaes rogo epeço humilnsente q benigna mete quei* 
rã emêdar e correger ho que muno* aeharê no esercue*. •. 
nos vocábulos das prouinçia** regno*. cidades ylhas. e outra* 
cousas muytas e no menos em a distada das legoas de kãa 
terra pêra outra. Imprimido per Vaienbyrn fet nudez ah* 
mano (b). Em a muy nobre cidade Ly&hoa. Era de Mil 
e quinhentos e dous annos, jfos quatro dias do mes de Fe» 
ureyro. foi. gotbico. Um nítido exemplar d'ette curioso e 
raríssimo livro se conserva com a devida estimação na Bi- 
bliotbeca Nacioaal de Lisboa, onde o vimos, e sabemos da 
existência d'outro na Bibliotbeca Publica d'Evora. OAbba- 
de Barbosa, 110 tom. 3. pag. 76B çol 1 . da sua Biblivtkmen Lu* 
liiana^ mostra não ter examinado esto obre de Valentim Fer- 
nandes, pois que além de o designar como fKrtuguea, trasdVUa 
uma noticia confusa e pouco exacta. 

(a). AbrahSo Ortelio, no seu Theatrwn. Orhis Terrurwn, o ap- 
pelltda Nicolau de Conti. 

(b). Por elle foi também impresso, em 1496, de parceria com 
Nicolau, de Saxoiiia, o célebre Kr ro da f tia Ckrísti, um di* mais fa- 
mosos que pr^diwu a Typof rapte* Pojftagve** n'amtttta edade. 
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948, VioTOniMO Josi x»a Costa, deu 4 lu»; Itinerário 
da viagem que fez a Jerusalém o Padre Franeieco Guerreiro, 
Rácio n tir o e Mestre de Ca p ti la da Santa lateja de 8evHka f 
natural da Cidade de Beja. Lisboa Occidental, na OfficLna 
de Domingos Gonçalves. 1734. 4. Coiista.de 56 paginas» A 
Dedicatória do editor sahiu em nome de João de Carvalho* 

(lavraria das Necessidades, Papou Fartes *$?). 



940* Cóttecção de Memoria* relativas ás façanhas dos Por- 
tuouetaes na JthHo. Lisboa, na Imprensa efe C. À. da Silva 
Carvalho, e na Typographia de A.S. Coelho. 1839 a 1841. 
foi. ao comprido, com estampas. Saturam 18 Memorias. 

950. Commentario$ do Grande Capitão Ruy Freire de 
Andrade. Em que se relatam suas proesas, do atino 1619, 
em que partiu doeste Reino por Geral do mar de Ormuz, e 
Costa da Pérsia e Arábia, até sua morte, Tirados de umas 
relaçÒvs e papeis verdadeiros* por industria de Paulo Craes- 
beeck. Dirigido ao Senhor Lourenço Skytte,' Assistente pela 
Rainha de Sueeia na Corte de Portugal» Lisboa, por Paulo 
Craesbeeek. 1647. 4. 

961. Discurso (Rreve) em que se conta a- Conquista do 
Reino de Pega, na índia Oriental; feita petos Pk>rtugue%es 9 
em tempo do l/ice rei Aures de Saldanha, sendo Capitão Sal- 
vador Ribeiro de Sousa, chamado Massinga, natural de Gui- 
marães, a quem os naturaes de Pegú elegeram por seu Rei, 
no anno de 1600. Anda com as edições 3.* 4.* d.* e 6.* da 
Peregrinação de Fernão Mendes Pinto. Foi traótatdo do li* 
vvo que escrevera em castelhano Manuel de Abreu Mousi- 
nho, ouvidor da Chancelaria de Goa, natural d'Evura, com 
este titulo: jheve Disvvrso en qve se eventa Ai Conquista 
dei -Reyno de r\*yn, en la índia de Oriente, herha por los 
Portugueses, demle el ano de mH y seyscientos, hasta el de 
80.), siendo Capitan S&luador Rihero de Soza, natural de 
Guimarães, a quien los na tu rales de Pegu eHgieron por tu 
Reu. Èhrigitèa ai ExeeltenUssimo Duque de Ler ma. Lisboa, 
por Pfcdro iraesbeeck 9617. 8. (Btbliotbeea Nacional dfe 
Liebea, e a Livraria do Arehhro Nacional). 

962 M<boço Mèstorieo do Estabelecimento de Macau, ex- 
tr^hião doe Registos Otfieiae* exigentes na Torre' do Tombo, 
e Srcrttarias de Estado. Sahiu no tom 4. pag. 559 e seguin- 
tes da R*vi>t* hitltoaria. Perto, na Tjpographia ConmieT- 
ciaL i«3tt •• 
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063. Historia abreviada da descoberta e conquista das ín- 
dias pelos Portuguezes, traduzida dofrancez. Lisboa, na Ty- 
pographia Rollaodrana. 1820. 8. 

954. lnstrucçõo dada pelo Excellentissimo Marquez de 
Alorna ao seu successor, no governo doeste Estado da índia, 
o Excellentissimo Marquez de Távora. E ahi mesmo : His- 
toria da conquista da Praça de Aiorna, relatada pelo pró- 
prio conquistador. Goa, na Typographia do Governo. 1836. 
4. («) 

955. InstrucçÒes com que Elrei D. José I. mandou pas- 
sar ao Estado da índia o Governador e Capitão General, e 
o Arcebispo Primaz do Oriente, no anno de I7T4. Pangim, 
na Typographia Nacional. 1841. foi. Foram publicadas e 
annotadas pelo Secretario Geral do mesmo Estado Cláudio 
Lag range Monteiro de Barbuda. 

956. Manifesto do Governo Provisional dos Estados da 
índia Portug,ueza, em Nome de Sua Magestade Fidelíssima 
a Rainha Senhora D. Maria II. Goa, na Typographia da 
Governo. 1835. foi. 

957. Memoria dos successos- de Macau em 1808 ; do de* 
sembarque das tropas briiannicas em auxilio d r esta Colónia^ 
e do reembarque das mesmas ; parte que tomaram os Chins 
n*ette negocio, e documentos justificativos. Sahiu no tom. 1* 
num. 19 a 23, 25 e26. da Mnemósine Lusitana. Lisboa, na 
Impressão Regia. 1816. 4. 

958. Memoria sobre as Ilhas de Solor e Timor* Vejam-se 
os num. I.e2. do» Annaes Marítimos eColoniaes. Lisboa, na 
Imprensa Nacional. 1840. 8. 

959. Noticia f Verdadeira e Exacta) dos progressos de 
Thatnas Kouli Khan, Scfiach da Pérsia, no Império do Grão 

Mogor, escripta. em 21 de Abril de 1739, e traduzida em 
portuguez. Lisboa Occidental, na Officina de António Cor- 
rêa Lemos. 1740. 4. Consta de 19 paginas. (*) 

960. Noticia admirável, e curiosa Relação do grande Im- 
pério da China. Rtfere-se a despedida que no mesmo Impé- 
rio fez o Embaixadqr Portuguez, que chegou ao presente a 
esta Cidade, em a nau proximamente vinda de Macau, em* 
o primeiro de Setembro de 1755. Lisboa, na Officina de Do- 
mingos Rodrigues. 1755. 4. Oito paginas de impressão. 

961. Noticia certa de um grande caso suocedido na Ci- 
dade de tspaham, no reino da Pérsia, a que se ajunta a des- 
cripçào geograpkka do mesmo Reino ^ Lisboa. 1768. 4. Cons- 
ta de 8 paginas. . 

962. Noticia (Breve) que se dá ao publico, para conio- 
lação dos Portuguezes, do» successos que aconteceram no Es- 
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tado da nossa índia, desde o me» de Janeiro de 1759 até o 
de 1760. Lisboa^, na Officina de Pedro Ferreira. 1760. 4. 
Consta de 22 paginas. (Bibliotbeca Nacional de Lisboa, Pa- 
pei* Vários -j^). (*) 

963. Noticia verdadeira dai heróicas acções dot valorosos 
Portuguezes na tomada das praças e terras no Estado da ín- 
dia, em cuja relação se trácia individualmente dos nomes dos 
intrépidos e constantes officiaes que aesiséiram ás mesmas ba- 
talhas, como também os appeUidos das praças e terras nova- 
mente conquistadas. Lisboa, na Officina de Domingos Gon- 
çalves. 1785. 4. GLuinze paginas de impressão. (*) 

964. Noticia summaria*do Gentilismo da Ásia. Veja-se 
o tom. 1. num. 2. da Collecção de Noticias pura a Historia e 
Geographia das Nações Ultramarinas, Lisboa, na Typogra- 
phia da Academia Real das Seiencias. 1812. 4. 

965. Noticias acerca de Macau. Vejam -se os num. 8. 9. 
e 10. dos Annaes Marítimos e Coloniaes. Lisboa, na Impren- 
sa Nacional. 1841. 8. 

966. Refutação Analytica de um Manifesto do Governo 
intruso de Goa, que se intitula Provisional dós Estados da ín- 
dia Portugueza, em Nome de Sua Ma gesta de Fidelíssima a 
Rainha Senhora D. Maria II. datado de 21 de Julho de 
1835. Bombaim, na Officina Typographica de D. Gonsal- 
ves, por José Francisco d 1 A guiar. 4. 

967. Relação da mais extraordinária, admirável, e las- 
timosa tormenta de vento que, entre as memoráveis do mun- 
do, succedeu na índia Oriental, na Cidade de Baçaim e seu 
districto, na era de 1618, nos 17 do mez de Maio. Lisboa, 
por Pedro Craesbeeck. 1619. 4. Consta de 15 folhas nume- 
radas de uma só parte. (») 

968. Relação verdadeira do baptismo do imperador de 
Ceilão, rei de Cândia, vassallo d'Elr<i D. João IV. Lisboa, 
por Manuel Gomes de Carvalho. 1648. 4. Oito paginas de 
impres âo. (Bibliotbeca Nacional de Lisboa, Paneis Va- 
r { m 3 .^ Livraria do Arcbivo Nacional, Relações da índia» 
vol. 2. num. 14). 

9 69. Relação da jornada que fez o Governador António 
de Sousa Coutinho ao estrtito de Ormuz, e dos successos d^el» 
la ,' e batalhas que teve com a poderosa armada dos arábios, 
em que foram vencidos. Na Officina de Domingos Lopes Rosa. 
16 53.4. Consta de doze paginas sem numeração. (Bibliothe- 
ca Nacional de Lisboa, Papeis Vários -£ç; Livraria do Ar- 
cbivo Nacional, Relações da índia. vol. 2. num. 17). (•) 

970. Relação (Summaria) dos prodigiosos feitos que as 
armas portuguczas obraram na Ilha de Ceilão, contra os 
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Hollandezes * Chimaala, no cmno panado dê 1666. Lrsboa, 
na Ofôcina Craesheeckiana. 1666. 4 Consta dedezeseis pa- 
giaas sem numeração. ( Bibltotbeoa Nacional de Lisboa, Pa. 
peis Vários JL • Livraria do Archivo Nacional, Relações da 
índia. vai. st. num. 16). 

971. Melação do% suecessos dm etrmas poftnguczas nas 
parte* da índia , e tomada dê Ãycóta por Fanado Sarmento 
de Carvalho, Capitão General th mar e terra no Sul, até o 
anno de 1661. Lisboa, na Officma de Domingos Carneiro. 
166B. 4. Vinta paginas de impressão. (Bibliotheca Nacional 
de Lisboa, Papei» Vários £; Livraria das Necessidades, Pa- 
pei* Miscet. -^ 3 p). 

972. Relação da viagem e suecessos da Armada do es- 
treito de {Jrmtiz, e batalha do Congo Lisboa, por António 
Craesbeeck de Mello. 1670. 4. Consta de 28 paginas (Bi- 
bliotbeca Nacional de Lisboa, Papeis Vários £r\ Livraria 
do Archivo Nacional, Relações da Índia. vòl. 2. num. 2<)}. 

073. Relação verídica dos suecessos da índia % depois que 
a tila chegou o 1 Ilustríssimo e ExcAltntissimo Senhor D. Luiz 
de Menezes, Conde da Ericeira, Marquez^ de l. ouriçai, do 
Conselho de Sua Mag<stade, e segunda vez Vicerei e Capi- 
ião Geral do mesmo Estado. Lisboa, naOfficina Pinbeirien- 
se da Musica. 1742. 4. Doze paginas de impressão (*) 

974. Relação das victorias alcançadas na ínsita contra o 
inimigo Marota, sendo Vicerei Vaquelle Edado o [ilustrís- 
simo e Excellentissimo D. Luiz Carlos Ignacio Xavier de 
Menezes, quinto Conde da Ericeira , e primeiro Marquez de 
Louriçal ; com uma breve noticia da sua morte. Lisboa, por 
Luiz José Corrêa Lemos. 1743. 4. Q-uinze paginas de im- 
pressão. (*) 

975. Relação e verdadtiras noticias das ultimas aeções 
militares, ordenadas pelo Illustrissimo e Excellentissimo Se- 
nhor jy. Luiz de Menezes , Marquez de l^ittriçnl, Vicerei e 
Capitão General da Índia, e executadas por Manuel Soares 
Velho, General da Província de Bardez. Lisboa, 174T. 4. 
Doze paginas de impressão, sem o nome do Impressor. (•), 

976. Relação verdadeira dos felizes suecessos da índia, e 
victortas que alcançaram as armas parluguezas n\iquelle Es- 
tado, em o anno de 1752, cuja noticia se divulgou pela Es- 
quadra HbllawJeza que d*aquelLas regiões chegou a Ain*ter* K 
dam em o presente anno de 1753. Part. 1. Oito paginas de 
impressão, sem- o nome do impressor. 4. (*) 

Relação ths suecessos da índia, no Vice reinado do lílus- 
tristima e Excellentissimo Senhor Marquez de Távora. Part. 2. 



cotta et verdadeira noticia do suecetto que teve a nau de 
viagem que anchorou no porto da Bahia, em o dia 24 de 
Fevereiro de 1753. Consta de 7 paginas, sem o nome do Im- 
pressor. 4. (») 

977. Relação de um grande combate e victoria que, con- 
tra o gentio e arábio, conseguiu a armada que do porto de 
€ma sahiu de gnarda-costa em Julho de 1753, commandada 
pelo valoroso Ismalcan, eommandante de dez g alias. Consta 
de 8 paginas. 4 Sahiu em nome de Félix Feliciano da Fonseca. 

978. Relação dos felicíssimos suecessos obrados na índia 
Oriental em o Vice reinado do Illustrissimo e Ejccellentistimo 
Marquez de Távora, Vicerei e Capitão General d^aquelle 
Estado, extrahida de algumas Cartas remettidas a esta Cor- 
te. Lisboa, na Officina de Domingos Rodrigues. 1763. 4. 
Oito paginas de impressão. Sahiu em nome de Félix Feli- 
ciano da Fonseca. (») 

979. Relação das proezas e victorias que na índia Orien- 
tal tem conseguido o inexplicável valor do Illustrissimo e Ex- 
cellentissimo Senhor D. Francisco de Assiz de Távora, Mar- 
quez de Távora, Conde de Alvor, Vicerei e Capitão General 
dos Estados da índia. Consta de 8 paginas, sem nota doan- 
no, nem do ltígar da impressão. 4. 

980. Relação das muitas e singulares victorias que contra 
o rei Sundá, e outros régulos confinantes, tem afeançado o 
incrível valor do illustrissimo e Excellentissimo Senhor Fran- 
cisco de Afsiz e Távora, Marquez de Távora, Conde- de Al- 
vor, Vicerei e Capitão General do Estado da índia. Pompa 
e oppáralo bel lie o e politico com que Sua Exceli encia foi re- 
cebido mi Cidade de Goa, fyc. Lisboa, na Officina de Do- 
mingos Rodrigues. 1764. 4. Oito paginas de impressão. 

981. Relação da embaixada que o Sundá, depois de ven- 
cido das armrts portuguezas, mandou ao Illustrissimo e Ex- 
cellentissimo Marquez de Távora, Vicerei da índia, e Capi- 
tão General d^aquelle Estado. Consta de 8 paginas, sem nota 
do logar da impressão. 4. (») 

982. Relação da jornada que fez ao Império da China, 
e summaria noticia da Embaixada que deu na Curte de Pe- 
kim, em o primeiro de Maio de 1763, o Senhor Francisco 
Xavier Assiz Pacheco e Sampaio ; escripla a um Padre da 
Companhia de Jesus, assistente cm Isisbna, pelo Reverendo 
Padre Neuville,francez, da mesma Companhia , assistente no 
seu Collegio de Macau. Lisboa, na Officina dos herdeiros de 
António Pedroso Galrao. 1764. 4. Consta de 14 paginas. 
(Livraria do Archivo Nacional, Relações da índia. vol. 6. 
num* 10). (») 
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983. Relação ou Noticia cerfa dos J$sta<to$ $a índia. Jfe* 
ferem-se o$ progressos das arma* porfagueias na 4tfa, como 

novamente tem tido vqrias contendas com o Bounsolá, Ma- 
rota e Mogor, e como novamente se emprehende a restaura- 
ção da célebre. Praça dcÇqfim. Lisboa, na, QfÇcioa de Do- 
mingo» Rodrigues. 17£6. 4. Qijto paginas de impressão. 

984. Refaçfio marcial do plausível e afortunado succes- 
90 que nas partes da Índia tiveram a% armas portuguezas, 
contra o Pouasolá nosso inimigo, em o confiicto com elle ha- 
vido em o dfa % de Maio de 17õ ft . Lisboa, na Qffícina de 
Francisco Borges 4 e Sousa. 1759. 4* Qito paginas de im- 
pressa?. 

985. Relação curiosa das granjeia* do reina 4a China, 
noticia da sua situação, fortalezas, f-jos, o lagares notáveis, 
com toda a individuação das partícula ridadps do seu regimen , 
costumes, e religião, fyc. Lisboa, na Officina d* Pedro Fer- 
reira- 1762. 4. Consta de B paginas. (?) 

986. Relação (Nova e Curiosa) de um grande .régulo 
usurpador de reinos qlkeiox, que novamente sw levantou na 
índia. Lisboa, na Officina de Domingo* Gonçalves. 1769, 4. 
Çontfa do 14 paginas. 

987. Relação (Nova e Curiosa), das batalhas que 0$ Pqr+ 
%ugue%e* deram, na índia, e das grandes, viciarias que aban- 
caram contra o Bountoló. Lisboa, na, Officina de 4osé da 
SUva N azare tb. 1785. 4. Gtuinze paginas deimpreqsao.. 

988.. Relação (Breve) da* Jl&riptura*, dos gentios da /*~ 
dia QrienUd, e dpt seus costumes. Sabia impressa no tora.. 1. 
num- J. da CoUecção de Notícias para a Historia e Qeotjr*- 
phia das Nações Ultramarinas. Li&boa, oa Tjrpogra,pbia 4a 
Academia Real das Sciencias. 1812. 4. 

989. Vida e acções do famoso eftUdssimo Sevogy da ín- 
dia Oriental. Lisboa Occidental, na Officina da Musica. 
1730. 8. gajún. em nome de Cosme da Guard». 
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990. A«osTX«ri|o to GaVy . D» Mendonça, natural de 
Mazagao. Escreveu: Historia da famoso Cerce, qve o Xarife 
pos a Fortaleza % de Mazngam defendido PeUp valeròso Ca- 
pitam Mòr delia Aluar o de Carualho. Gouernãdo nette Rey- 
no a Sereníssima Raynha Dona Catkerina, noanno de 1662. 
Escripta por ^gostinho de Gavy de Mendonça r Cidadão da 
Cidade de Lisboa, natural da dita Força. Úeregida aomuy- 
io Hlvstre Senhor Dom Diogo da Situa Conde de Portale- 
gre iflôrdorno mor do Reyno de Portugal. Impresso tom li* 
cenga da Saneia Inquisição. Em Lisboa. JUm cata de Vi- 
cente /aluarei. Annó \éoi, 4. (Livraria do Sr. Conselheiro 
Macedo). O titulo com que primeiro sahiu á lus esta mesma 
edição, segundo vimos de outro exemplar, pertencente á Li- 
vraria da» Necessidades, diz o seguinte : Historia do famoso 
Cerco , qve o Xarife pos a Fortaleza de Maiagam deffendido 
Pello valeròso Capitam Mòr delia ítuy de Sousa de Carua» 
Iho. Reynando neste Reyno a Sereníssima Rqunha Dona 
Caiberina primeira do nome em Portugal, no anno de 1662. 
Èscripta, Sfc. como acima. , . , , t 

991. ^Vndrb Alvares d^ Almada^ natural de^C^bo 
Verde^ E. r Tractado oreve dos íltos de Guiné do Cabo Ver» 
de f desde o rio do Sanagq,i até aos baixos de SanVAnna. 
Porto, o a Typographia Cpmmerçiai. 1841. 8^ Esta, obra' 
tinha sabido, par industria de Victorino. José da Costa, 
posto que mui diversa do estilo e ordem que. lhe deça 
seu auetor, com' este titulo : Relação e Descripção de Guiné, 
na qual- se tracta das varias, nações de negros que a povoam, 
do» seus costumes* ieis^ ritos, çeremonias, guerras*, armas y) tra+ 
jos ; da qualidade dos pontos, e do commeteio que iCelles se 
faz : que escreveu- o Cpmtão André Gonçalves de Almada* 

Lisboa Occidental,, na Olfí.cina de Miguel Rodrigues* 1733. 4. 
A dedicatória anda em porae ; do- livreiro .^ntonio da Costa 
Valle. (Livraria, das. Necessidade^, ( Papeis. Farias ^5; Li- 
vraria doArcbívo Racional ', Melayfcs doBrasii, Angola ^^Çc. 
voAw num- 3)i (*) . . , ; , ... .,., . 

992,. 1 AtfTQírto Çab^ano ^b Sqosa» E. Catalbge das Bis- 
pás- dai lgjrejas a\t Cabo Verde* 8.* Thomi, e Angola. Sabia 
impresso no tom* 2, da Collec, dos Docum. e Mem% da 
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dem. Real da Hist. Port. Lisboa Occidental, na Officina de 
Faschoal da Silva. 1 722. foi. 

993. António Martins Pereira. E. Relação da infe- 
liz e deplorável viagem que fez o Excellentissimo e Reveren- 
diitimo Bispo D. Fr. João de Faro para a tua Sé da Cida- 
de da Ribeira Grande, Ilha de Santiago de Cabo Verde* 
Lisboa, na Officina de Miguel Mauescal da Costa. 1741. 4. 
GLuinze paginas de impressão. (Bibliotheca Nacional de Lis- 
boa, Papei$ Vario* ^; Livraria das Necessidades, Papeit 
Fartos 2il* Livraria do Àrchivo Nacional, Relações do Bra- 
sil, Angola, ífc. vol. 2. num. 4). 

994. António de Oliveira, natural da Chamusca, tra- 
duziu do castelhano : Relação do tumulto popxdar que succe- 
deu em 18 de Dezembro de 1735, na Cidade do Grão Cairo, 
Capital do antigo reino do Egypto, com morte do seu vtstr, 
do Juiz dos Judeus, e destruição da Judearia ; com as mortes 
e tormentos cruéis que deram aos Judeus ^ e com todas at par- 
ticularidades doesta grande revolta Lisboa, na Officina Joa- 
quiniana da Musica. 4. Oito paginas de impressão. 

Relação em que se continua a que já se deu á luz tobre o 
tumulto popular que succedeu na Cidade do Grão Cairo, Ca- 
pital do antigo reino do Egypto, e do êxito que teve este suc- 
cesso. Lisboa. 1765. 4. Sete paginas de impressão. 

995. António Rodrigues da Costa. E. Conversão abei- 
rei de Bissau, conseguida pelo I Ilustríssimo Senhor D\ Fr* 
Vicloriano Portuense , Bispo de Cabo Verde, do Conselho de 
Sua Magestade ; e baptismo do príncipe D. Manuel de Por- 
tugal, filho primogénito do mesmo rei, celebrado na Capella 
Real cTeria Corte, sendo Padrinho Rirei D. Pedro II. Lis- 
boa, á custa de António Mauescal. 1695. 4. Trinta e uma 
paginas de impressão. (Livraria do Archivo Nacional, Rela- 
ções do Brasil, Angola, Sfc. vol. 1. num. 13, è a JMbliothe- 
ca Nacional de Lisboa). 

996. António de Saldanha da Gama, Conde deporto 
Santo. E. Memoria sobre as Colónias de Portugal situadas 
na Cotta Occidental d* africa, mandada ao Grttvernoem 1814. 
Belém, na Typographia da Casa Pia, e impresso por seus 
alumnos. 1839. 8. Consta de 33 paginas. (») 

997. P. Balthezar Telles, jesuíta, natural de Lis- 
boa, abbreviou, e deu á luz : Historia Geral da Ethiupia a 
Alta, ou Preste João, e do que n*eUa obraram os Padres da 
Companhia de Jesus, composta na mesma Ethiopia pelo Pa- 
dre Manuel d* Almeida*, natural de Vizeu, Provinriat e Vi- 
sitador que foi na Índia, Coimbra, na Officina de Manuel 
Dias. 1660. foi. 
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998* Cypkiako José Rodrighbs das Chagas. E. Des- 
coheria e occupaçfío da Guiné só pelos Portuguezes 9 ou refu- 
tação das modernos pretensões da França áquetla desço» 
berta. Lisboa, na Typograpbia da Academia das Bellas Ar- 
tes. 1840 4. Quinze paginas de impressão. {*) 

999 D. Fernando de Menezes, segundo Conde da Eri- 
ceira. E. Historia de Tanger , que eomprehende as noticias 
desde a sua primeira conquista até a sua ruina» Lisboa Oc- 
cidental, na Offícina Ferreiriana. 1732. foi. 

1000. P. Francisco Alvares, natural de Coimbra. E. 
Verdadera informaçam das terras do Preste Joam, segundo 
vio t etcreueo ho padre Fraricisca Aiuarez capellã dei Rey 
nosso senhor. Agora nouamSte impresso por mandado do dito' 
senhor em casa de Luis Rodriguez liureiro de sua alteza* 
Consta de 136 folhas numeradas de uma só* parte, além do 
rosto, prologo, e Índice. No fim tem estas palavras : A hon- 
ra de deos e da gloriosa vir gê nossa snora se acabou ho liuro 
do Preste loa tias Índias em q seeonta todos hos sitios dás ter- 
ra*) e dos tratos e comércios delias, e do que passara na viaje 
de dom Rodrigo de lima que foy por mandado de Diogo lo- 
pez de sequeira que entam era goúernador na india : e assi 
das cartas e presentes que ho Preste loa mandou a èl Rey 
nosso senhor , cõ outras cousas nataueis q ha na terra. Ho qual 
vio e escreueO) ho padre Ftucisco aiuarez capellã dei Rey 
nosso serehor com muita diligencia e verdade. Acabouse no 
anno da encarnaram de nosso sRor Iesu ehristo a hos vinte 
dtfus dias de Outubro de mil e quinhentos e quarenta annot* 
foi. gothico. Uma soffrivel gravura em madura, representan- 
do a entrada do embaixador D. Rodrigo de Lima, vem es- 
tampada na folha do rosto, por cima do titulo que acima 
deixámos trasladado, e no fim do livro, em folha separada, 
a de visa do Impressor. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, ea 
Livraria do Ex mo D. Francisco de Mello Manuel). 

ÍOOI; Francisco de Seavbira, deu á lus: Relação da 
grande viciaria que alcançou contra os mouros o Presidio de 
Mazagutt) em o dia tô de Junho de 1754. Lisboa, na Offi- 
cina de Francisco da Silva. 1754. 4. Oito paginas de im- 
pressão. 

1002. Gomes Eannbs de Azurara. E. Chronica do des- 
cobrimento e conquista de Quine, escripta portnandado d? Fei- 
rei D. Affonsa V. Este precioso livro, desconhecido de Bar- 
bosa, sabiu a luz por diligencia do Sr. Visconde da Carrei- 
ra, precedido de uma introducçSo, e illustrado com algumas 
notas pelo Sr. Visconde de Santarém. Paris, por J. P. Ail- 
laud. 1841. 4. a 8. . > . 
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ItOJh D» Cktttyfcfto Cootmii». £. ZKscwr» da jornada 
de J>. fiofifo/o Cetlímta á l^fo d« Jftifcaaa*, «• tm governo 
ríeUa* Ojjereeido a Eirei D. FHAppe tereeirú de Portuga*. 
Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 162». 4. 

1004. D. Jataís,- quarto Duque de Bragaaça. E< Carla 
a .Mirei J}. JtfastoteJ, em que relata o sueeesso da Conquitta 
de Akomer, sendo General d* esta expedição. Aoba-se impres- 
sa nas Provas da HúL GeneaL da Casa Real. tom» 4. liv. 
6. num. 106. 

lQQé* D. João Bibsmudb», patriarcka dè Alexandria, 
natacal de Gattiza. O titulo da obra que deu» á W, fielmente» 
ttaliadado^ disroeçiMttte : Mata Be kúa breue relaeSo da em» 
bmaaéa $ * Patrimrckm dê leão Bermnde* trouxe do Mrm~ 
parador da Rthiopin, chamado vulgarmente Preste Iaãn, ao 
chrumanis*imo+ tift zelador dafeede Chriato Rey de Portugal 
áom< hão- o terceiro deste nome : dirigida' ao- muu alta (ÍÇ po- 
áWetoy de-felicusimay esperança^ Rey; tãòem de Portugal dom 
Sebastião; O) primeira desta nome. Mm a quul tãbem conta* a\ 
Morte de dom Chrittouão da gama; Sf dot sucessos que acon- 
tecerão, aos Portugueses que for ão em sua companiiia*' flml 
lÁxbea en easm de Franeisco Corrêa Impressor do Cardai 
Inffanle. Anfto de 166$. A estampa do frontispício é aberta 
*Mk madeite» Segue no verso i Corta do Patriarcka domloão 
JsVrrmttfVtf a- el Rey- nono senhor. E é concebida bestes term- 
ines : Muyto alto óf muyto poderoto Rey. vossa Alteza me 
diué os diaê poetado» que folgaria de saber a verdade do que 
aeonteeeroy a hum Capitão éf gente que me et Rey vosso amà 
que esta em gloria' deu pêra leuar em socorro do Empèradar 
d*mkyopia< Onadingtíel ekamado preste João, por desfazer 
os erros que algftas pessoas dulo esereuem, em tanto que arík 
o nome» do dilbCapitão errão y ehamandolhe dom Paulo, sen*- 
do>elle> dota\ Ghristouão seu yrmão : Sf outros- estrettérm, tipdi- 
tem alguoe cousas que não panarão na verdade* nem eHet as* 
vfcão. Par tanto eu que tudxr;vi$ lhe coniarey breuemtenté o 
$,paêtou* nesta pequena eseripénra^ Nosso Senhor guarde- suar 
pemúOi. acneeèniè sua noua udade\ ty prospere teu real «ia* 
d»t Ainen. Emi seguida festão impressas estas palavras* Voy: 
examinado por o R, P. F Manoel da Veiga, examinador 
dosliuro+ipoto ierenusimo Cardeal- Iffanie dom iJttrtffti* 
Inquisidor gerai neste* Reynà$- fy senhorio* de Portugal* O 
prijBneitorcbpkAJo^dés etoe^enl&eoita em que a obra e di- 
vidida, >cefcne(a' naiseguHdanfoi bardo livro,' què já» vem mar-' 
oada com roooumero 25^ a^ subscrição : a fuUias fto dii siroplesi- 
meHte l J Acoboute ééimprimir eff\' Lixh<*aa xx. dias de hn 
nho em cata de Ifrancitco eorrea Anno de 1064, 4, Utílexém* 



piar ã 9 éêtm raríssimo e quasi deseaniiecido livro se conse r va 
com a devida estimação na Livraria do Arehfvo Nacional 
da Torre do Tombo, onde o vimos. Falta a memoria d •este 
auctor na Ribliotheca Lusitana. 

10O6. JoZo Carlos Feo Car*o«o í>R Ca bteíxO-B ran- 
ço a Torres. E. Memoriai contendo a biographia do Vite 
Almirante Luiz da Moita Peo e Torres r a historia dos Go- 
ver nadares e Capitães €ieneraes de Angola, desde 15T5 até 
1825 ; e a deseripcão geograpkiea e politico dos Reinos de 
Angola e de Benguela. Paris, ha Livraria de Fantift. 1625.6. 

1O0T. Fr Jo to dos 8 a uros,- religioso dom i nico, nata* 
ral d' Évora E. Ethiapia Oriental, e varia historia de cou- 
tai notáveis do Oriente. Dirigida ao Ejtcellentistimo Senhor 
JD. Duarte, Marquez de Freehitta e Malagon. Part. 1. e2. 
Impressa no Convento de 8. Domingos d'£vora, por Ma- 
nuel de Lyra. 1609 (e no fim 1608). foi. 

1008. Fr. Joio dc Sousa* E Narrarão da arribada 
das princezns africanas ao porto 'doesta Capital ãe- Litboa, 
seu desembarauõ para torra,'* ahjnntènio no f*atacio das Ne- 
cessidade*, ida para Queiuz, teu et troar que e vótta* para Tcrn- 
ger. Lisboa, na Offlcina da Academia Real das- Sciencias. 
1T93. 4. Consta de 36 pagina*, 

1009. JoAaoim Antouió br Carvalho to 'MítnwrsC E. 
Memoria Geographica e 'Politica tfèH".Posiessõe* PbttugUezas 
na Africa Occidental, que diz respeito ao* Reinos de Angola, 
Menguela, e suas dependendo* ; origenlí de sua decadência, e 
atrazamenio; suas conhecidas producçbes, e os meios que te 
devem applicar para o seu melhoramento, de que deve resul» 
lar mui grandes vantagens á Monarèftia. Lisboa, na Ty-po- 
graphia Carvalhense. 1834. 8. Consta de 41 paginas. (*) 

10 10. Joaaoim António Ribeiro. E. Memoria sobre 
o evtado de decadência a que ia acha reduzida a Provinda 
de Moçambique, tifflereeida ao Soberano Cbngresto. Limbo*, 
na Ty pographia Patriótica, f 828 . 4. Consta dé 1 8 paginas. (*) 

1011. Joaovim César de Fíoanirre e MoaXo, nate- 
ral de Lisboa. E. Deseripcão de Ser ra^ Leoa e *eat cantor* 
nos ; escripta em doze Cartas, e offerecida á Sociedade t*ittc~ 
r+ria PatrioUca. Lisboa, na Impressão de João Baptista Mo- 
rando. 184$. 8. Veja-se o qae áeerea doesta obra sé impri- 
miu no Panorama, Jornal Jbiiterario num. 1*9^ de T dé 
Março de 184©>. 

181». JWovim Francisco be BA, cfeu ítlrnr Nova Re- 
lofãb dm victoria que alcançaram as bandeiras poriuguetat 
em Moçambique, e o como se houveram as eompankiat gae 
em duas- naus partiram para aqueHa terré, rrajtttatH 
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ta Cárie em o dia 16 de Abril de 1751. Lisboa, na Ofáeina 
de Domingos Rodrigues. 1764. 4. Consta de 8 paginas. 
• 1013. Josb Accursio das Neves. E. Considerações Po- 
litica* e Commerciaes sobre os Descobrimentos e Possessões dos 
Portugueses na Africa e na Ana Lisboa, na Impressão Re- 
gia. 1830. 8. 

1014. Fr. Joss de Santo António Moura. E. Memo- 
ria sobre a* Dynasiias que tem ninado na Mauritânia, com 
a serie chronologica dos Soberanos de cada uma d s ellas. Sa- 
hiu impressa no tom. 10. part. I. da* Memorias da Acade- 
mia Real das Sdencias, Lisboa, na Typographia da Acade- 
mia. 1827. foi. 

Historia dos Soberanos Mahometanos da* primeiras quatro 
Dynastias, e de parte da quinta que reinaram na Mauritâ- 
nia, traduzida do árabe, e annotada. Lisboa, na Officina da 
Academia. 1828. 4. 

1015. Josx Conrado Carlos de Chblmicki e Fran- 
cisco Adolfo de Varnhagbn, escreveram : Chorographia 
Cabo- Ver diana, ou Deseripçào Geographico- Histórica da Pro- 
víncia das Ilhas de Cabo- Verde e Guiné. Tom. 1. e Si. Lis- 
boa, na Typographia de L. C da Cunha 1841. 8. 

1016. José Feliciano de Castilho. E Memoria sobre 
a Província das Ilhas de Cabo Verde. Sahiu incompleta nos 
cinco números que se publicaram do Jornal da Socitdade dos 
Amigos das Lettras, Lisboa. 1836. 4. 

1017. José Freire de Montarroyo Mascarenhas. 
E. Testamento em qne dispoz da sua ultima vontade, achan- 
do-se visinho á marte, Muley Ismael, Imperaitor de Marro- 
cos, com um breve resumo da sua vida. Lisboa Occidental, 
na Officiua de Pedro Ferreira. (1727). 4. Oito paginas de 
impressão, sem o nome do auctor. 

Relação da embaixada que o poderoso rei de Aagome, 
Kiay Chiri Broncom , senhor dos tlilatadissim s se* tõvs de 
Guiné, mandou ao Illustrissimo e Eccellentisúm'* Senhor D, 
Luiz Peregrino de Alayde, Conde de Atouguia, Governador 
e, Capitão General que foi do Reino do. Algarve, e actual- 
mente Vicerú do Estado do Brasil, pedindo a amisade e ai- 
Hança do muito, alto e poderoso Rei de Portugal. Lisboa, na 
Ofâcina de Francisco da Silva — duas edições do mesmo an- 
no e da mesma Officina — 175 1. 4. Constam de 11 pagi- 
nas. (♦) Deve acresce n ta r-se á Bibliotheca Lusitana. 

1018. JoséJoAaoiM Lopes de Lima.E Memoria so- 
bre. os Felups, gentios da Guiné Portuguesa. Veja-se o num* 
3. do Jornal, da Sociedade do* Amigos das Lettras. Lisboa, 

da Typographia de José Baptista Morando, 1830, 4, 
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1019. Ltriz António de Abreu x Lima, Visconde da 
Carreira, deu á lux : Memoria sobre as Colónia* de Portugal 
situadas na Cotia Occidental <T Africa, mandada ao Governo 
peio antigo Governador e Capitão General do Reino de An- 
gola, António de Saldanha da Gama, em 1814,* prece- 
dida de um discurso preliminar 9 e augmentada de alguns 
aaUlitamentos e notas» Pariz, na Typographia de Casimir. 
1859. 8. 

1020. Luiz Félix Cruz, secretario do governo de An- 
gola. E. Manifesto das hostilidades que a gente que serve a 
Companhia Occidental de HoUanda obrou contra os vassallos 
ã* Mirei de Portugal no Reino de Angola, debaixo das tregoas 
celebradas entre os Príncipes ; e dos motivos que obrigaram 
o General Salvador Corrêa de Sá e Benavides a desalojar 
estes soldados hollandezes d?elle, sendo mandado a esta costa 
por sua Magestade adifferentefim. Lisboa, na Officina Craes- 
beeckiana. 1651. 4. Consta de 36 paginas. (Bibliotheca Na- 
cional de Lisboa, Papeis Parios ^ \ Livraria do Archivo Na- 
cional, Relações do Brasil, Angola, Sfc. vol. 1. num. 8). 

1021. D. Luiz de Menezes, terceiro Conde da Ericei- 
ra. E. Relação do feliz successo que conseguiram as armas 
do Sereníssimo Príncipe D. Pedro, governadas por Francis- 
co de Távora, Crovernador e Capitão General do Reino de 
Angola, contra a rebelião de D, João, rei das Pedras e Don- 
go, no mez de Dezembro de 1671. Lisboa, á custa de Miguel 
Manescat. 4.- Doze paginas de impressão, sem o nome do 
auctor. (Bibliotbeca Nacional de Lisboa, Papeis Vários £• 
Livraria do Archivo Nacional, Relações do Brasil, Ango- 
la, Sfc. vol. 1. num. 12). 

1022. Manuel Coelho da Graça. E. Lacónica e fú- 
nebre noticia das exéquias que os religiosos de S. Francisco, 
do Convento de Xabregas, fizeram ao [Ilustríssimo Senhor D. 
Fr. José de Santa Maria de Jesus, Meretissimo Bispo das 
Ilhas de Cabo Verde, Terra firme de Guiné, e Serra Leoa, 
em o dia 20 de Junho de 1736. Lisboa Occidental, na Offi- 
cina de Pedro Ferreira. 1736. 4. Consta de 16 paginas. 

1023. Manuel Francisco de Barros e Sousa da Mes- 
quita de Macedo Leitão e Carvalhosa, segundo Vis- 
conde de Santarém. E. Memoria sobre a prioridade dos des- 
cobrimentos portuguezes na Costa a"* Africa Occidental. Parii, 
na Livraria Portugueza de J. P. Aillaud. 1841. 8. grande. 

1024. Manuel Henriques das Neves Sampaio, tra- 
duziu na língua materna : Viagens de Gibraltar a Tanger, 
Sala, Mogador, Santa Cruz, Tarudante, Monte- Atlas e Mar- 
rocof, compostas em Inglez por Guilherme Lamprière* irat- 

S5 
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Iodadas em vulgar, e uluttradas com addiçôet e notas» Liè- 
boa, na Officina de Simlo Thaddeu Ferreira. 1794. 6. 

1025. Migttbl de 'Castanho&o, natuwti de Santarém, 
como testemunha de vista escreveu : Historia Das cousas 
que o muy esforçado capitão Dom 'Chrntouão da Gama fez 
nos Reynos âo Preste ló&o, com quatroc&tot Portugueses que 
consigo leuou. Impressa por loa da Barreyra. M per elle 
dirigido ao muyio magnifico êç illustre tenor Do Francisco 
de Portugal. No alto da segunda folha, onde oomeça a dedi- 
catória, estão impressas estas palavras : Ao Mvfto Magnifico 
if Illustre senhor do "Francisco de Portugal, filho do <Conde 
da Vidigueira, êf Esiribeiro m6r dei Rey nosso senhor» Io- 
y hão da Barreira imprimidor. S. A obra tem principio no 
verso da terceira folha, -e ^ dividida em virrte e-no-ve capita- 
los. À stíbscripçao, que se atíha estampada no fim do Vivro 
a folhas 54, diz o seguinte : A louuor de Deos êf da gloriosa 
virgem nossa senhora se acabou de imprimir a presente obra, 
em casa de Ioão da barreyra impressor dei Rry nosso te- 
nhor. Aos vinte ff sete de Iunho de, Ht.D.LKIIII. A anos. 
A portada do frontispício é gravada em madeira. 4. D'este 
Tarissimo livro vimos um exemplar na copiosa e escolhida 
-Livraria do Sr. Conselheiro Joaquim José d a Costa de Maeedo. 

1026. Pddro da Silva Corre a. E. Feliz e glorioso suc- 
Tesso da batalha que a guarnição de Mazagão teve, em 4 de 
Abril rfelJTttS, com oflo mil mouras, £fc. Lisboa, -na Officina 
de Miguel Rodrigues. 1T63. 4. Quinze paginas de impres- 
são. (*) 

1027. Raymu»ih) José da Ccnha Mattos. E. Histo- 
ria Chronologica da Ilha de S. Thomê. Ac ha -se impressa no 
tom. 8. pag. 289 e seguintes, e continuada a pag. 454 e 481 
da Revista Jjitteraria. Porta, na Imprensa da .Revista. 
1842. 8. 

Choragraphia da 'Ilha do Príncipe. Veja^se o tom. 9. pag. 
6 e seguintes, e a continuação pag. 97 e seguintes da Revis- 
ta Litteraria. -Porto, Da Typographia da Revista. t642. 8. 
Chorographia das Ilhas de Aano-Bom, e Fernando Pó, Sa- 
*hiu no dito tom. pag. i"75 e seguintes. 

Catalogo dos Governadores, Bispos, -e .Ouvidores das Ilhas 
de S. Thome* e Prineipe. Anda impresso no dito tom. pag* 
189 e seguintes. 

1020. Sesastj&o FrRAwcisco de M*jsdo Taicaso, tra- 
•doziu do italiano, <e jtnnotou : Navegações de .Luiz de .Cada- 
.mosto, a que \se ajuntou a viagem de Pedro de Cintra,, .Ca- 
pitão poftuguez, escripta pelo mesmo Luiz .de Cadamosto» 
*fiâam no tem. 2. citam. 1. da CaiU^tào de JSqÚcíos paras* 



HttforNl e GkogropÀta. cias NaeSes, Ultramarinas. Lisboa» na. 
Typogrftphia da Academia Real da» Scieocia», 18i2. 4. 

iVavegogâo <A? Lisboa á Ilha de .8. Thomé, etcripta origi- 
nalmente por uyn Pilote portugueu* Sahiu na tom. 2. num. 
2. da dita €ollecção>» 

1029. Ssba*ti&o Xavibb Botelho. E, Afemorta .Eria- 
i&tca sodr* os Domsnios Portuguezes na d/rica Oriental, 
Lisboa, na Typographia de José Baptista Morando. 1836. 8. 
grande. A latrodueção tinha sabido : ibi, na Imprensa Na» 
cional. 1834. 8. grande. 

Secunda Parte da Memoria Estatística sobre os Dominion 
Portuguemes na Africa Oriental r contenda a resposta á criti- 
ca feita á dita Memoria, e inserta na Revista de Edimburgo* 
num. í'60 y de Janeiro de 1837. Lisboa* na Typographia de 
A. J. C, da Crua. 1837. a. 

1030. Simão Corrêa be Mesquita* £. Relação do cho- 
que que tmeram os eavalUiros da Praça* de Mazagão com os 
mouras de Aducaua e Azatnor y em 1 de Dezembro de 1761* 
Lisboa, na Officina de José da Silva da Natividade* 1752.. 4, 
Quinas paginas, de impressa». 



1#31. Cataiog^do^Chvernadoves do Reino de Angola^ com 
Utnm previa noticia da principio da sua conquistei, e do que 
n*ella obraram os Governadores dignos de numária. Sabia 
no tom* 3, part. 2. da Colleeção de Notícias para a Historia 
e Geotfraphia das Naeôes Ultramarinas, Lisboa, na Typo- 
graphia da Academia Real das Scienciaa. 1820. 4. 

1032. Copia de uma Caria etcripta pelo Padre Guar- 
dião do Real Convento de Mequines, e Viee Prefeito das San- 
tas Missões que nas partos da Barbaria conserva a religiosa 
Provinda de & Diogo, doe reverendos Padres Franciscanos 
Descalços, ao Padre Procurador dteilcs, sobre os effeitos da 
Terremoto do primeiro de Novembro de 1756 . Lisboa, 1 7fiáT. 4. 
Oito paginas de impressão. (•) 

1033. Cópia de uma Carta etcripta por um religioso da 
Redempção de Hespanho, que assiste na Cidade de Tunes? na 
qual se da noticia das grandes crueldade* que os argelinos 
usaram com os religiosos emaiscatholicos que estavam na mes- 
ma Cidade. Lisboa, na Offtcina de Domingos Rodrigues. 
1767. 4r Consta de 8 paginas. 

1084. Descobrimentos dos Portugueses na Costa decida** 
tal d? Africa Veja-ae o tom* T. pag. 326 e seguintes, e a 
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continuação pag. 419 e seguintes, da Revida Liiieraria. 
Porto, na Typograpbia da Revista. 1841. 8. Sahiu também 
em separado: ibi, na Imprensa da Revista. 1842. 8. 

1035. Epitome Histórico das Ilha» de S. Thomê e Prín- 
cipe» Acha-se impresso no primeiro numero do Memorial Ul- 
tramarino è Marítimo, redigido pela Secretaria de Estado 
dos Negócios da Marinha e Ultramar. Lisboa, na Imprensa 
Nacional. 1836. 8. (*) 

1036. Memoria abbreviada da Capitania de Moçambi- 
que. Veja- se o num. 84. part. 1. pag. 222 e seguintes do 
Jornal de Coimbra. Lisboa, na Imprensa Regia. 1820. 4. 

1037. Noticia certa da chegada do rei de Tunes á Ilha 
de Malta; modo pomposo com que foi recebido, Sfc. Relata- 
te o como a Cidade de Tunes, e todo o reino se vê já senho- 
reado dos argelinos. Lisboa, na Officina de Domingos Rodri- 
gues. 1766. 4. Consta de 8 paginas. 

1038. Noticia da festividade que na Ilha de Malta se ce- 
lebrou no baptismo do rei de Tunes, na qual se refere a pom- 
pa com que se celebrou aquelle solemne acto, Sfc. Lisboa, na 
Officina de Domingos Rodrigues. 1757. 4. Oito paginas de 
impressão. 

1039. Noticia do grande choque que teve a guarnição do 
Presidio de Mazagão com os mouros estuques, e de como al- 
cançou d'elles uma fatal victoria, no dia 3 de Fevereiro de 
1763. Consta de 7 paginas, sem o nome do Impressor. 4, 

1040. Noticia do grande assalto e batalha que os mouros 
deram á Praça de Mazagão, em o mez de Junho de 1756, 
com outras cousas notáveis, modernamente succedidas na mes- 
ma Praça. Lisboa, na Officina de Domingos Rodrigues* 
1756. 4. Oito paginas de impressão. 

1 04 1 . Noticia da grande batalha que houve na Praça de 
Mazagão, no dia 6 de Fevereiro de 1767. Lisboa. 1757. 4. 
sem o nome do Impressor. Consta de 7 paginas. 

1042. Noticia do grande assalto e batalha que os mouro» 
deram á Praça de Mazagão, em o mez de Junho de 1760. 
Lisboa, na Officina de Ignacio Nogueira Xisto. 1760. 4. 
Sete paginas de impressão. 

1043. Relação do combate que tiveram, e victoria que 
conseguiram as armas portuguezas dos nobres cavalleiros de 
Mazagão, commandadas pelo Illustrissimo e Excel lentíssimo 
Senhor D. António Alvares da Cunha, Governador e Capi- 
tão General da dita Praça, contra os mouros de Aduquella, 
chamados os alarves, os mais guerreiros da Barbaria, em o 
dia 7 de Dezembro de 1751. Lisboa, na Officina de Pedro 
Ferreira. 1762. 4, Sete paginas de impressão. (•) 
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1044» Relação do grande combate e faial peleja que ti- 
veram os soldados e cavalleiros da Praça de Mazagão, com 
os mouros de Azamor e Maquines, Lisboa, na Officina de 
Manuel Soares. 1752. 4. Doze paginas de impressão. 

1045. Relação da batalha que o Presidio de Mazagão 
teve com os mouros, em o dia primeiro de Maio de 1763, pe- 
rigo em que se viu, e gloriosa victoria que dtelles alcançou, 
Lisboa, sem o nome do Impressor. 4. Oito paginas de im- 
pressão. (*) 

1046. Relação do grande e admirável choque que teve o 
Presidio de Mazagão, em 28 de Outubro de 1754, com os 
mouros da sua fronteira. Dada ao publico em 28 de Março 
de 1755. Oito paginas de impressão, sem o nome do Impres- 
sor. 4. 

1047. Relação do novo e admirável combate que houve 
entre o presidio da Praça de Mazagão, e os mouros estuques 
e fronteiros da dita Praça; e a primeira acção executada 
debaixo da ordem do Excellentissimo Crovernador e Capitão 
General D. José Vasqúes da Cunha. Lisboa, na Officina de 
António Vicente da Silva. 1759. 4. Oito paginas de im- 
pressão. (*) 

1048. Relação (Nova) de um grande combate que a guar- 
nição da Praça de Mazagão teve em Domingo de Ramos, 
23 de Março de 1766, com os alarves da Provinda de Du- 
quella ; e noticia verídica da liberdade e seguro real que o 
Imperador de Marrocos deu a Manuel de Pontes, natural 
da dita Praça , que se achava em seu poder captivo. Lisboa, 
na Officina da Viuva de Ignacio Nogueira Xisto. 1766. 4. 
Oito paginas de impressão. 

1049. Relação (Nova) da viagem que fez o corsário de 
guerra Nossa Senhora da Estreita, para Cacheu, e derrota 
que seguiu ao porto de Bitsau ; capitulações de paz que ahi 
fizemos com o gentio, e combate que depois com elle tivemos. 
Part. 1. Oito paginas de impressão. 4. 

Segunda Parte da Relação do combate que deu, e victoria 
que felizmente alcançou do gentio do porto de Bissau, o nosso 
corsário de guerra Nossa Senhora da Estreita, no anno de 
1753. Q/uinze paginas de impressão. 4. 

1050. Relação curiosa, e descripção geographica das ter- 
ras de Moçambique e Rios de Sena, e interesses que podem 
tirar das mesmas terras os que as povoarem e cultivarem, Sfc, 
Lisboa. (1755). 4. sem o nome do Impressor. Consta de 7 
paginas. (*) 

1051. Relação do grande terremoto que houve na Praça 
de Mazagão, em, o primeiro de Novembro de 1755. Lis- 
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boa, W5&. 4* sem o irome do Ittprttsstt. Ctfntla de a pa- 
ginas. 

f 1062. Relação verdadeira da implacável peste que pade- 
ceu a Cidade de Marrocos, Argel , e outras africanas, e da 
grande trovoada que a 15 de Março de 1966 experimentou 
a Barbaria. Lisboa. 1756. 4. Oito paginas de impres- 
são. (*) 
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1053. T. António Francisco Cariam, jesuíta, ««ta- 
rai de Vianna do Alemtejo. "Escreveu : Relação da viagem 
do Galeão S. Lourenço, e sua perdição nos baixos de Moxin. 
cale, em 3 de Setembro de 1649. Lisboa, por ©omingos -Lo- 
pes Rosa. 1(551. 4. Consta de vinte e -sete paginas sem nu- 
meração. (Bibliotheca Nacional deLishoa, Papeis Vários ^-), 
Sabiu reimpressa na Collecçãn dos Naufrágios, de que vimos um 
.exemplar na Livraria da Academia Real das Sciencias de 
Lisboa, com a indicação 2 °Á : contém onze relações diversas, 

1054. António Pereira de Figueiredo. E. Commcn- 
iario latino e portuguez sobre oTerremoto e Incêndio de Lis- 
boa, de que foi testemunha ocular. Lisboa, na Officina de Mi- 
guel Rodrigues. 1756. 8. 

1055. Bento Morganti. E. Carta de um amigo para 
outro, em que se dá succinta noticia dos effeitos do Terremo- 
to, succedido em o primeiro de Novembro de t755. Lisboa, 
na Officina de Domingos Rodrigues. 1756. 4. Dezeseis pa- 
ginas de impressão. (*) 

Verdade vindicada, ou Resposta a uma "Carta escripia de 
Coimbra, em que se dá noticia do lamentável successo de Lis- 
boa, no dia piimeiro de Novtmbro de 1755. Lisboa, na Of- 
ficina de Miguel Manescal da Costa. 1756. 4. Consta de 32 
paginas. (*) Sahiu em nome de José Accurcio de Tavares. 

1056. Bento Teixeira 'Feio, natural do Pontoai. >E. 
Relação do naufrágio que fizeram as Naus Sacramento <e 
Nossa Senhora da dtalaya, vindo da índia para o Reino, 
no Cabo de Roa-Esperan^a, de que era Capitâo+trtàrJLuisi de 
Miranda Henriques, no anno de 1647. Offerecida a 'Maoes- 
tade d?Klréi D. João 2V. Lisboa, -na Ofticina Craesbeeckia- 
na. 1650.4. Consta de 52 paginas. (Livraria do A rchivo Na- 
cional, Relações da índia, vol.l. num. 4). *&ahiu reimpressa 
na Collecção dos Naufrágios. 

.1057. Bento Teixeira Pinto, natural de Bernairibuco. 
E. 'Naufrágio que passou Jorge de Albuquerque Goelho, 3Gb- 
pilão e Governador de Pernambuco: .e abi mesmo: ftroso- 
popêa dirigida a Jorge de Albuquerque Coetho,*€apit&o e ífe- 
vernador de Pernambuco, Lisboa , por Atttonio Atom, 
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1601. 4. (Livraria das Necessidades, a da Ex. ma Casa do 
Redondo, e a do Sr. Conselheiro Macedo). Sahiu reimpresso 
no tom. 2. da Historia Trágico- Marítima. 

1058. Bernardo Gomes de Brito, natural de Lisboa, 
coUigiu e deu á luz : Historia Tragico-Maritima, em que te 
escrevem chronologicamente os naufrágio* que tiveram a$ Naut 
de Portugal, depois que se poz em exercido a navegação da 
Índia, Tom* 1. Lisboa Occidental, na Officina da Congre- 
gação do Oratório. 1736. 4. Tom. 2. Ibi, na dita Officina. 
1736. 4. 

1059. Caetano José da Rocha e Mello, bacharel for- 
mado em Cânones. E. Naufrágio Carmelita no, ou Relação 
do notável successo que aconteceu aos Padres Missionários Car- 
melitas Descalços, na viagem que faziam para o Reino de 
Angola , no anno de 1749. Refere-se o como foram captivot 
pelos negros de Guiné, e os usos e costumes que n'aquetle gen- 
tilismo viram observar ; tracta-se dos trabalhos que padece- 
ram no tempo do captiveiro, e os meios que tiveram para o 
teu resgate. Lisboa, na Officina de Manuel Soaros. 1750. 4. 
Consta de 15 paginas. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, Pa- 
peis Vários 3). D , este auctor se esqueceu o Abbade Barbosa. 

1060. Diogo do Couto. E. Relação donaufiagio da Nau 
8. Thomé, na Terra dos Fumos, no anno de 1689; e dos 
grandes trabalhos que passou D. Paulo de Lima, nas terras 
da Cafraria, até sua morte. Anda no tom. 2. da Historia 
Trágico- Marítima, e foi ext rali ida da Fida de D. Paulo de 
Lima Pereira, que subsequentemente sahiu á luz : Lisboa, 
na Officina de José Filippe. 1765. 8. 

1061. Elias Alexandre e Silva, militou no Brasil, e 
escreveu : Relação ou Noticia particular da infeliz viagem 
da Nau de Sua Magestade Fidelíssima Nossa Senhora d^A- 

juda e S. Pedro de Alcântara, do Rio de Janeiro para a 
Cidade de Lisboa, no anno de 1778. Lisboa, na Regia Offi- 
cina Typographica. 1778. 4. (Bibliotheca Nacional de Lis- 
boa, Papeis Fartos §). (*) 

1062. Fblix José da Costa Júnior. E Memoria His- 
torica do horrível Terremoto de 1 & d*. Junho de 1 «4 1 , que asso- 
lou a Fula da Praia da Fictoria, da Ilha Terceira. Angra do 
Heroismo, na Imprensa da Administração Geral. 1841. 4. (*) 

1063. Francisco Vaz de Almada, militou na índia, 
e escreveu : Tractado do successo que teve a Nau S. João 
JBaptista, e jornada que fez agente que d^ella escapou, desde 
trinta etres graus no Cabo de Boa- Esperança', onde fez nau- 
frágio, até Sofala, vindo sempre marchando por terra. Lis- 

boa, por Pedro Craesbeeck, 1626, 4. Consta de 41 folhas 
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a*, neradas de uma só* parte. (Bibliotbeca Nacional de Lis- 
boa, Papei* Vario* &)! Sahiu reimpressa na Collecção dos 
Naufrágios, 

1064. F. Gaspar Affonso, jesuíta, natural de Serpa. E. 
Relação da viagem e suecesso que teve a Nau S. Francisco, em 
que ia por Capitão Vasco da Fonseca, na Armada que foi para 
a índia, no anno de 1596. Sahiu fio tom. 2. da Historia 
Tragico-Maritima . 

1065. Henrique Dias, criado do Senhor D. António, 
Prior do Crato. E. Relação da viagem e naufrágio da Nau 
S. Paulo, que foi para a Índia no anno de 1 560, de que 
era Capitão Ruy de Mello da Camará, Mestre João Luiz, 
e Piloto António Dias, com a descripgão da Ilha de Sama- 
tra. Sahiu impressa no tom. 1. da Historia Tragico-Maritima. 

1066. Joio António da Costa e Andrade, natural de 
Santarém. E. Conversação erudita; Discurso familiar ; Con- 
ferencias ascéticas, históricas, politicas, e philosophicas sobre o* 

e ff eitos dó Terremoto do primeiro de Novembro, na Filia de 
Santarém. Lisboa, na Officina de José da Costa Coimbra. 
1756. 4. (*) 

1067. Joio Baptista Lavanha. E. Navfragio da Nao 
S.Alberto, e itinerário da gente, qve delle sesalvov. De João 
Baptista Lavanha Cbsmographo mòr de Sua Magestade. De- 
dicado ao Princepe Dom Philippe Nosso Senhor, Em Lis- 
boa. Em casa de Alexandre de Siqueira. Anno M.D.XCVII. 
Com Licença, Sf Privilegio. 8. (Livraria da Academia Real 
das Sciencias, e a do Sr. Conselheiro Macedo). Sahiu reim- 
presso no tom. 2. da Historia Tragico-Maritima, e na Col- 
lecgão dos Naufrágios. 

106 A. João Carvalho Mascarenhas, natural de Lis- 
boa. E. Memorável Relação da perda da Nau Conceição, 
que o* turcos queimaram á vista da barra de Lisboa ; vario* 
successos das pessoa* que nPélla captivaram, e descripção nova 
da Cidade de Argel, de seu governo, e cousa* mui notáveis 
acontecidas no* anno* de 1621 até o de 1626. Lisboa, por 
António Alvares. 1627. 4. (Livraria do Archivo Nacional, 
Relações da Índia, vol. 1. num. 2, e a das Necessidades). (•) 
Sahiu reimpressa na Colteeção dos Naufrágio*. 

106>9. JoAaciM José Moreira de Mendonça. E. Nar- 
ração individual do Terremoto do primeiro de Novembro de 
1756, e noticia verdadeira dos seu* effeito* em Lisboa, todo 
Portugal, Algarves emai* parte* da Europa, Africa, eAme- 
rica, aonde se estendeu. Sahiu no fim da sua Historia Uni* 
versai dos Terremoto* que tem havido no Mundo* Lisboa, 
na Officina de António Vicente da Silva. 1758. 4. 

«6 
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1070. José de Cabreira. £. Naufrágio da Nau Nona 
Senhora de Selem, feito na terra do Natal, no Cabo da Roa- 
Esperança. Successos que teve o Capitão José de Cabreira, 
que n*ella panou á índia no anno de 1636, fazendo o offi- 
cio de Almirante d^aquella frota, até chegar a este Reino* 
Offereeidos a Diogo Soares, do Conselho de Sua Magestade, 
e seu Secretario de Estado em Madrid. Lisboa, por Louren- 
ço Craesbeeck. 1636. 4. Consta de 32 folhas numeradas de 
unia só* parte. (Livraria do Archivo Nacional, Relações da 
índia. vol. 1. num. 3). Sahiu reimpressa na Collecção dos 
Naufrágios. 

1071. José dr Oliveira TrovIo e Sou6A. E. Carta 
em que um amigo dá noticia a outro do lamentável successo 
de Lisboa. Coimbra, na Officioa de Luiz Secco Ferreira. 
1755. 4. Refere-se ao Terremoto do primeiro de Novembro. 
Consta de 26 paginas. (*) D'este escriptor deixou de fazer 
memoria o auctor da Bibliotheca Lusitana. 

1072. Luiz António de Araújo. E. Memoria Chrono- 
lógica dos tremores mais notáveis, e irrupções de fogo aconte- 
cidos nas Ilhas dos Açores, com a relação dos tremores que 
houveram n*esta Ilha Terceira, desde 24* de Junho de 1 800, 
até 4 de Setembro immediato* Lisboa, na Typographia do 
Arco do Cego. 1801. 8. Consta de 24 paginas. (*) 

1073. Luiz Montez Mattoso, natural de Santarém. E. 
Relação do horroroso estrago e ruina succedida no Mosteiro 
das Religiosas de S. Domingos, das Donas de Santarém. 
Lisboa, em a nova Offícina Silviana. 1746, enâo 1742, co- 
mo diz Barbosa. 4. Consta de 7 paginas, sem o nome do 
auctor. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, Papeis Vários ^). 

1074. P. Manuel Barradas, jesuíta. E. Relerão da 
viagem e successo que tiveram as Naus Águia e Garça, vindo 
da índia para este Reino, no anno de 1559, com a descri» 
pção da Cidade de Columbo. Sahiu no tom, 1. da Historia 
Trágico- Marítima. 

1075. Fr. Manuel de Figueiredo, eremita de Santo 
Agostinho, e chronista da sua Religião, natural de Campo 
Maior. E. Noticia do lastimoso estrago .que, na madrugada 
do dia 16 de Setembro de 1732, padeceu a Filia de Campo 
Maior, causado pelo incêndio com que um raio, cahindo no 
armazém da pólvora, arruinou as torres do Castello, e com 
eltas às catas da Filia. Lisboa Oriental, na Officina Au- 
gustiniana. 1732. 4. Doze paginas de impressão. Sahiu em 
nome de António Dias da Silva e Figueiredo, e foi reim- 
pressa no mesmo anno, sem o nome do Impressor. 4. (*) 

1076. Manuel Godinho Cardoso, natural de Lisboa. 



£. Relação do naufrágio da Nau Santiago, e itinerário 
da gente que d?elle %e salvou. Lisboa, por Pedro Oaesbeeck. 
1602. 8. e não 1601. 4. como escreve o Abbade de Sever. 
Consta de 64 folhas numeradas de uma só parte. (Livraria 
do Ex. B0 D. Francisco de Mello Manuel). Sahiu reimpressa 
no tom. 2. da Historia Tragico^Maritima, e na Collecção 
dos Naufrágios, * 

1077. Manuel de Mesauita Pbbestr.ei.lo. £• Nau- 
frágio da Nau 8, Bento, sendo Capitão Fernão Alvares Ca- 
bral, que se perdeu a 22 de Abril de 1664, na costa da Terra 
do Natal, junto do rio do Infante, em altura de trinta edois 
graus e um terço, da banda do Sul, e dos incríveis trabalhos 
que passaram os que d*elle escaparam, Sahiu pela primeira 
vez á luz, segundo o testemunho do Abbade de Sever : Coim- 
bra, por João de Barreira. 1564. 8. edição de que não des- 
cobrimos nenhum exemplar. Acha-se porém reimpresso no 
tom. 1. da Historia Trágico- Marítima, 

1078. Manuel Rangel. E. Relação do naufrágio da Nau 
Conceição, de que era Capitão Francisco Nobre, a qual se per- 
deu nos baixos de Pêro dos Ranhos, aos 22 dias do mez de Agosto 
de 1665. Sahiu no tom. 1. da Historia Trágico- Marítima, 

1079. Fr. Manuel doSspulchro, franciscano, natural 
de Villa Nova de Portimão. E. Relação do naufrágio que. 
padeceu no anno de 1636. Acha-se impressa na Historia Se* 
r afie a, de Fr. Fernando da Soledade, part. 5. liv. 4. cap. 
46. num. 1266. 

1080. P. Mabcbllino da Silva Pimentel, presbytero, 
natural de Coruche. E. Relação do notável incêndio, e las- 
timoso estrago que houve no Real Convento de S, Francisco, 
em quinta feira 30 de Novembro de 1741. Lisboa, na Offi- 
cina Alvarense. 1741.4. Doze paginas de impressão. (Bi- 
bliotbeca Nacional de Lisboa, Papeis Vários ^)» 

1081. Melchior Estaco do Amaral, natural d'Evo- 
ra. E. Tractado das batalhas e successos do Galeão Santia- 
go com os Hollandezes, na Ilha de Santa Helena, E da 
Nau Chagas com os Inglezes, entre as Ilhas dos Açores, am- 
bas Capitanias da carreira da índia, E da causa e desastres 
porque em vinte annos se perderam trinta e oito Naus d*el- 
la; com outras cousas curiosas. Dirigido ao Excellentissimo 
Príncipe D, Theodosio, Duque de Bragança, Lisboa, por 
António Alvares. 1604, e não 1602, como escreve Barbosa. 4. 
Consta de 65 folhas numeradas de uma só* parte. (Livraria 
do Archivo Nacional, Relações da índia, vol. 1. num. 1). 
Sahiu reimpresso no tom. 2. da Historia Trágico* Marítima, 
e na Collecção dos Naufrágios* 
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1082. Micwbi. Tibério Pedegfachs, coronel de um re- 
gimento suisso de guarnição em Setúbal. E. Nova e Fiel Re- 
lação do Terremoto que experimentou Lisboa e todo Por- 
tugal, no primeiro de Novembro de 1766. Lisboa, na Offi- 
cina de Manuel Soares. 1756. 4. Consta de 23 paginas. (*) 

1083. Fr. Nuno ba Concbíção, religioso da Terceira 
Ordem, natural de Torres Vedras. È. Relação da viagem 
e successo que teve a Nau Capitania Nossa Senhora do Bom 
Detpachoj de que era Capitão Francisco de Mello, vindo da 
índia no anno de 1630. Lisboa, na Offieina de Pedro Craea-» 
beeck. 1631. 4. Consta de 47 paginas. Sahiu reimpressa na 
Colleceão do$ Naufrágios, 



1084. Descripção do» tremores de Urra que na Filia da 
Praia dà Viciaria tiveram logar no mete de Junho de 1841, 
enfos antigos que tem havido no* Açore*. Angra, nalmprenfa 
de Joaquim José Soares. 32. Consta de 12 paginas. 

1085. Destruição de Lisboa, e famosa desgraça que peh 
deeeu no dia primeiro de Novembro de 1766. Lisboa. 1766. 4. 
sem o nome do Impressor. Consta de 16 paginas. (*) 

1086. Historia da mui notável perda do Galeão grande 
S. João, Em que se contam os grandes trabalhos e lastimosas 
cousas que aconteceram ao Capitão Manuel de Sousa* 12 o 
lamentável fim que elle e sua mulher, e filhos, e toda a mais 
ela gente houveram. O qual se perdeu o anno de Iff52* a "24 
de Junho , na terra do Natal, em trinta e um graus* Lisbott* 
por António Alvares. 1625. Consta de desosseis quartos de 
papel, sem números nas paginas. (Biblkrtheca Nacional de 
Lisboa, Papeis Fartos ^). Sahiu reimpressa ; ibi, pela dito 
Impressor» 1633. 4. (*) e bo tom. 1. da História Tragico- 
Múritima, e na Collecção dos Naufrágios. De uma historia 
d'este naufrágio, impressa em Lisboa no án no 1564, por João 
de Barreira, e attribuida ao guardião Álvaro Fernandes, fax 
memoria a JBibtiotheca Lusitana: se e a primeira edição 
d'esta de que tractâmos, do prologo se deprehende ser outro 
o seu auetor. 

1087. Noticia do grande estrago causado por uma grande 
tormenta que houve na Filia de Fianna, e outras Urras cir* 
eiimvisinhast no dia 20 dome» de Setembro óo presente anno * 
Lisboa. 1758. 4. sem o nome do Impressor. Consta de 6pa«- 
ginas. (*) 

1088. Relação do lastimoso naufrágio da Nau Conceição 9 



chamada Algaravia a Nova fl 4* que rra Çafifàa Francis* 
Nobre^ a qual se perdeu nos. baião* de fero dos Baphos, «m 
22 de Agosto de 1555. Sabia na Collàeção do$ Naufrágio*. 

1089. Relação do naufrágio da Nau Santa Mar falda 
Barca, de que era Capitão D. I/Uiz Fernandes de Vaseon* 
cellos, a qual se perdeu, vindo da Índia para Portugal, no 
anno de 1559. Sahiu no tom. 1. da Historia Tragico-Ma- 
ritima. 

1000. Relação do tremor de Urra e fogo que arrebentou 
na Ilha do Fayal em 1672. Lisboa, na Officina de António 
Craesbeeçk de Mello. 1673. 4. Consta de 15 paginas. (Bi- 
bliotbeca Nacional de Lisboa, Papeis Vários j). 

1091. Relação do lamentável e horroroso Terremoto que 
sentiu, na noite do ultimo dia do mez de Março, para o pri- 
meiro de Abril de 1 748, a Ilha da Madeira ; extrahida de 
outra que veio do Funchal, escripta a 17 de Abril do mesmo 
anno. Lisboa, na Officina de Pedro Ferreira. 1748.4. Oito 
paginas de impressão. 

Relação dos terríveis eff eitos que causou o Terremoto que 
sentiu a Ilha da Madeira, na noite de 31 de Março de 1748* 
Part, 2. compendiada de outra que se escreveu do Funchal, 
a 17 de Maio do mesmo anno. Lisboa, na dita Officina. 
1748. 4. Sete paginas de impressão. 

1092. Relação verdadeira e individual da formidável In- 
cêndio que se ateou no Hospital Real de Todos os Santos, da 
Cidade de Lisboa, em 10 de Agosto de 1750. Lisboa, na Of- 
ficina de Manuel Soares. 1750. 4. Consta de 8 paginas. (*) 

1093. Relação do grande e deplorável Incêndio que acon- 
teceu na Cidade de Lisboa, em o dia 6 do mez de Agosto do 
anno 1753, com a particular noticia de alguns mais que tem 
acontecido, desde o anno de 1750 até o presente. Lisboa, na 
Officina do Doutor Manuel Alvares Solano doValle. 1753*4. 
Oito paginas de impressão. (*) 

1094. Relação do estrago e catastrophe succedido na Ilha 
de S. Jorge, e mais circumvisinhas. Lisboa. 1757. 4. sem o 
nome do Impressor. Consta de 7 paginas. (*) 

1095. Relação dos estragos causados pela tempestade que 
houve na noite do dia 9 de Outubro de 1803, na Cidade do 
Funchal. Lisboa, na Impressão Regia. 1804. 4. Consta de 
3 paginas. (*) 

1096. Resposta á Carta de José de Oliveira Trovão e 
Sousa, em que se dá noticia do lamentável successo de Lis- 
boa, Lisboa, na Officina de Domingos Rodrigues. 1756. 4. 
Consta de 15 paginas. (*) 

1097. Theatro lamentável ; Scena funesta ; Relação ver- 
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dadeira do Terremoto do primeiro de Novembro de 1755, 
com a noticia do estrago que causou em Lisboa e suai vizi- 
nhança* ; ruina do Reino do Algarve, e sustos de todo Por- 
tugal. Coimbra, na Officinade Francisco de Oliveira. 1766. 4. 
Consta de 19 paginas» (•) 
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VIDAS E ELOGIOS DE VABÕES IIXUSTBBS FOBTCtiUBZEg. 

1098. Álvaro Pires de Távora. Escreveu: Historia 
de Fardes II lustre* do oppellido Távora, continuada em os 
Senhores da Casa e Morgado de Caparica ; com a relação 
de todos os successos públicos doeste Reino e suas Conquistas, 
desde o tempo do Senhor Rei D. João III. a esta parte. No- 
ticia de casamentos, guerras, pazes, ligas, negociações, e em- 
baixadas dos Senhores Reis de Portugal, e outros de Euro- 
V a y africa, e Ásia, em que entrevieram aquelles de quem se 
escreve. Pariz, por Sebastião e Gabriel Cramoisy. 1648. foi. 

1099. D. António se Ata y de, £. Copia cThvm papel, 
em' qve Dom António oVAttayde primeiro Conde da Casta- 
nheira, deu resão de si a seus filhos, e descendentes. Em Ma- 
drid, na Emprensa Real. M.D.XCVLII. Consta de doze fo- 
lhas sem numeração, e é datado de Lisboa a 10 de Janeiro 
de 1557. 8. grande. (Livraria das Necessidades). 

1100. António Maria do Couto. E. Memorias sobre a 
vida de Manuel Maria de Barbosa du Bocage. Lisboa, na 
Ofâcina de Simão Thaddeu Ferreira. 1806. 8. 

1101. António Pereira de Figueiredo. E. Elogio 
fúnebre de D. Thomaz de Lima, decimo quinto Visconde de 

Villa-Nova da Cerveira. Lisboa, na Regia Ofâcina Typo- 
graphica. 1781. 4. (o) 

1102. António Ribeiro dos Santos. E. Memoria da 
vida e escriptos de D. Francisco de Mello. Sahiu no tom. 7. 
das Memorias de LUter atura Portugueza. Lisboa, na Ofâ- 
cina da Academia Real das Sciencias. 1806. 4. 

Memoria da vida e escriptos de Pedro Nunes. Acba-se im- 
pressa no dito tom. 

1103. António da Silva Sampaio, beneficiado da Ba- 
sílica de Santa Maria, natural de Lisboa. E. Elogio fúne- 
bre do Doutor Manuel Pereira da Silva Leal, Cavalleiro 
da Ordem de Christo, Lente de Cânones na Universidade dé 
Coimbra, Collegial do Collegio Pontifício, Deputado do Santo 
OJficio,] fyc. Lisboa, na Ofâcina de Francisco da Silva. 
1744. 4. (©) (o) 

1104. D. António da Visitação Freire, cónego re- 
gular. E. Fida de Fr. Bernardo de Brito, Monge Cister- 
ciente, e Chronista-mór do Reino. Sahiu á frente da Primeira 
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Parte da Monarekia Lusitana, reimpressa pela Academia 
Real das Sciencias. Lisboa, na Typographia da Academia. 
1806. 8. 

1105. Bartholomeu de Sousa Mexia, natural de Lis- 
boa. E. Elogio dó IUustriuimo e Excel lentíssimo Senhor D. 
Francisco Paulo de Portugal e Castro, segundo Marquez de 
Valença, sétimo Conde do Vimioso, do Contelho de Sua Ma- 
gestade, Mordomo-már da Rainha, Sfc. Lisboa, na Officina 
de Francisco Luiz Ameno. 1749. 4. Sahiu com o sup posto 
nome de Máximo Vaz Botelho e Vedras. (©) 

Elogio do muito Reverendo Padre JD. José Barbosa, Clé- 
rigo Regular* Lisboa, na Officina de Miguel Rodrigues 
1*750. 4. Anda em nome de Thomaz Xavier Muzeda e Lo* 

bo. (o)(o) 

Elogio do lllustrissimo e Excellentissimo Senhor D. José 
António Francisco Lobo da Silveira, decimo Barão de Al- 
vito, terceiro Conde de Oriola 9 e primeiro Marquez de Alvi- 
to, dos Conselhos de Estado e Guerra, e Marechal General 
dos Exércitos de Sua Magestade Fidelíssima, Lisboa, na Of- 
ficina de Miguel Rodrigues. 1773. 4. 

1106. Bernardo José de Lemos Castello-Branco, 
traduziu do castelhano, de Fr. António de Escobar : O He- 
roe Portuguez : Vida, proezas, victorias, virtude, e morte do 
Excellentissimo Senhor D. Nuno Alvares Pereira, Condesta- 
vel de Portugal, tronco dos Sereníssimos Reis, e de toda a 
grandeza da Europa, religioso de Nossa Senhora do Carmo y 
e fundador, do seu Convento de Lisboa. Lisboa, na Officina 
de Pedro Ferreira. 1744. 8. 

1107. Boaventura Maciel Aranha. E. Epitome da 
vida e virtudes do Excellentissimo Senhor 2>. Rodrigo de Mou- 
ra 'Telles, Arcebispo de Braga, Primaz das Hespanhas. Sa- 
hiu no fim da obra doeste auctor intitulada : Cuidados da 
vida e descuidos da morte. Lisboa, na Officina Pinheiriense 
da Musica. 1743. 4. 

1108. Braz José Rebello Leite, presbytero secular, 
natural de Lisboa. E. Encómio fúnebre na morte do lllus- 
trissimo e Excellentissimo Senhor D. Francisco Xavier José 
de Menezes, quarto Conde da Ericeira. Lisboa, na Officina 
de José da Silva da Natividade. 1744. 4. (©) v 

1109. D.Caetano de Gouvba, clérigo regular. E. SXo* 
gio fúnebre na morte do Senhor José Contador de Argote. 
Acha-se impresso no tom. 16. da Collec. dos Docnm. e Mem. 
da Acodem. Real da Hist. Port. Lisboa Occidental, na ] Of- 
ficina de José António da Silva. 1736. 4. grande. 

mo. Dahiao António de Lkkos Faria k Castro. 
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£• Elogio do Eminentíssimo Senhor Nuno da Cunha de Atay- 
de, Presbytero Cardeal da Santa Igreja Romana, do titulo 
de Santa Anastasia, Inquiridor Geral dos Domínios de Por» 
tugal, e Comelheiro de Estado das Fidelíssimas Magestades 
de D* João V. e D. José. Lisboa, na Officina- de Francisco 
Luiz Ameno. 1761. 4. sem o nome do auctor. (q) (o) 

1111. Diogo Barbosa Machado. E. Elogio fúnebre do 
Beneficiado Francisco Leitão Ferreira» Acha-se impresso no 
tom. 15. da Collec. dos Docum. e Mem. da Acodem. Real 
da Hist, Port. Lisboa Occidental, na Officina de José An- 
tónio da Silva. 1735. 4. grande. 

Elogio do Padre António Fieira. Sabia no Supplemento 
ás Vozes Saudosas. Lisboa, na Officina de Francisco Luii 
Ameno. 1748. 4. 

1112. Diogo do Couto. E. Vida de D. Paulo de Lima 
Pereira , Capitão-m6r das Armadas do Ettado da índia, on- 
de por seu valor e esforço nas batalhas de mar e terra, de 
que sempre conseguiu gloriosas victorias, foi chamado o Her- 
cules Portuguez ; com uma descripção desde a Terra dos Fu- 
mos até o Cabo das Correntes, para muitos útil, e para todos 
grata. Lisboa, na Officina de José Filíppe. 1765. 8. 

1113. Diogo Rangel de Macedo b Ajlbuq.uebg.i7e. E. 
Elogio do Reverendíssimo Padre Mestre Fr. Verissimo de 
Lima, Provincial que foi da Ordem dos Pregadores, n*este 
Reino de Portugal e suas Conquistas, Deputado do Santo 
Officio da Inquisição de Coimbra, êfe. Lisboa, na Officina 
de Miguel Manescal da Costa. 1745. 4. (a) 

1114. Fr. Domingos Teixeira, agostiniano, natural 
de Celorico. E. Vida de D. Nuno Alvares Pereira, segundo 
Condestavel de Portugal, Conde de Ourem, Arrayolos, e Bar- 
cellos, Sfc. Lisboa Occidental, na Officina da Musica. 1723. 
foi. e pela segunda vez : Lisboa, na Officina de Francisco 
Luiz Ameno. 1749. 4. D'esta edição se esqueceu Diogo Bar- 
bosa Machado na sua Bibliotheca Lusitana. 

Vida de Qomes Freire de Andrade, General de Artilheria 
do Reino do Algarve, Governador e Capitão General do Ma- 
ranhão, Pará e Rio das Amasonas, no Estado do Brasil. 
Part. 1. Lisboa Occidental, na Officina da Musica. 1724.8* 
Part, 2. Ibi, na Officina de António Pedroso Galrão. 1727. 8. 

1115. Félix José da Costa Júnior. E. Noticia Bio- 
graphiea de Francisco d^Ornellas da Camará Paim, Fidal- 
go da Casa Real, do Conselho â*Elrei D. Affonso VI. Com- 
mendador da Ordem de Christo, Capitão-mór Crovernador do 
Castello de S. João Baptista da Ilha Terceira. Angra do He- 
roísmo, na Typographia do Angrense. 1842. 4. 

87 



208 BIBUOGE1PHIA HIBTOBICA 

1110. Fernando António da Costa ok Barbosa, na- 
tural de Guimarães. E. Elogio fúnebre do Padre João Bap- 
tista Carbone % da Companhia de Jesus, Lisboa ^ na Officina 
de Miguel Manescal da Costa. 1751. 4. (©) (o) 

Elogio de Manuel Caetano Lopes do Lavre, Fidalgo da 
Casa Real, Secretario do Conselho Ultramarino, Sfe. Lisboa, 
na Officina de Miguel Rodrigues. 1764. 4. (o) (o) 

Elogio histórico, vida e morte do Eminentíssimo e Reve- 
rendissimo Senhor Cardeal D, Thomaz de Almeida, primeiro 
Patriarcha da Santa Igreja de Lisboa, Capellão-tnór de Sua 
Magestade, e seu Conselheiro de Estado, Lisboa, na Officina 
de Miguel Rodrigues. 1764. 4. (©) (o) 

1117. D. Fernando Corrêa de Lacerda. E. Pane- 
gyrico ao Excellentissimo Senhor D, António Luiz de Mes 
nezes, Marquez de Marialva, Lisboa, na Officina de João 
da Costa. 1674. 4. 

1118* Filippe Ferreira de Araújo x Cartro. E. 
Noticia Biograpkica de José Aleixo Falcão WanzeUer, Lis- 
boa, na Typographia da Sociedade Propagadora dos Conhe- 
cimentos Úteis. 1840. 8. 

1119. Filippe José da Gama, académico da Acade- 
mia Real da Historia Portuguesa, natural de Lisboa. E. 
Elogio do Illustrissimo Senhor D. Fr, Bartholomeu do Pi- 
tar, primeiro Bispo do Grão Pará, do Conselho de Sua Ma- 
gestade, e Religioso que foi da Ordem de Nossa Senhora do 
Carmo, da Provinda de Portugal, Lisboa Occidental, na Of- 
ficina de Miguel Rodrigues. 1734. 4. (©) 

Oração fúnebre na morte do Illustrissimo Senhor D, Ma- 
nuel Caetano de Sousa, Clérigo Regular, do Conselho de Sua 
Magestade, e Censor da Academia Real, Lisboa Occidental, 
na Officina de José António da Silva. 1736. 4. (o) 

Elogio na morte do Eminentíssimo Senhor JD, João da 
Moita e Silva, Cardeal Presbytero da Santa Igreja de Ro- 
ma, e primeiro Ministro de Estado, Lisboa, na Officina de 
Pedro Alvares da Silva. 1748. 4. (o) 

1120. Filippe Maciel, académico da Academia Real 
da Historia Portugueza, natural de Lisboa. E. Elogio do Pa- 
dre António Simões, da Companhia de Jesus, Sahiu no tom. 
4. da Collec. dos Docum, e Mem. da Acodem, Lisboa Occi- 
dental, na Officina de Paschoal da Silva. 1724. foi. 

1121 Fr. Fortunato de S. Boaventura. E. Memo- 
ria de algumas particularidades com que se pôde acrescentar 
e corrigir o que até o presente se tem publicado sobre a vida 
e escriptos do Chronista-mór Fr, Bernardo de Brito, Sahiu 
no tom. 7. das Memorias da Academia Real das Seiencia** 
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Lisboa, na Typographia da Academia* 1841* foi* Vejam-se 
também os capítulos 13 e 14. tit. 3* da Historia Chronologica e 
Critica da RealAbbadia de Alcobaça , publicada pelo auctor. 
Lisboa, na Impressão Regia* 1827. foi. 

Memoria sobre a vida do Chronúta-môr Fr* António Bran- 
dão, e o que se pôde acrescentar ao Catalogo dot seus escri- 
ptos, que vem na Bibiiotheca Lusitana» Sahiu no tom* 8» 

£art. 2. das Memorias da Academia Real das Sciencias. Lia- 
oa, na Typographia da Academia. 1823. foi* 
Memoria do que se pôde acrescentar ao que corre impresso 
na Bibiiotheca Lusitana sobre a vida e escriptos do Chronista- 
mór Fr. Francisco Brandão, Anda no tom» 10. part. 1. das 
ditas Memorias* Lisboa, na Typographia da Academia. 
1827. foi. 

Elogio histórico do Chronista-mór Fr. Manuel dos Santos 9 
Veja-se a introducçào da já citada Historia Chronologica & 
Critica da Real Abbadia de Alcobaça* 

1122. Francisco Alexandre Lobo. £• Elogio históri- 
co do Excellentissimo e Reverendíssimo Bispo Inquisidor Ge» 
ral D. José Maria de Mello. Acha-se impresso no tom. 6* 
part. 1. das Me mortas da Academia Real das Sciencias, Lis- 
Doa, na Typographia da Academia. 1819. foi. 

Memoria histórica e critica acerca de Luiz de Camões, e 
das suas Obras. Sahiu no tom* 7* das Memorias da Acade* 
mia Real das Sciencias. Lisboa, na Typographia da Acade- 
mia. 1821. foi. 

Memória histórica e critica acerca de Fr. Luiz de Sousa, 
e das suas Obras. Anda impressa no tom. 8. part. 1. das 
ditas Memorias. Lisboa, na Typographia da Academia* 
1823. foi. 

Discurso histórico e critico acerca do Padre António Viei- 
ra, e das suas Obras. Coimbra, na Imprensa da Universida- 
de. 1823. foi. sem o nome do auctor. 

Resumida Noticia da vida de D. Nuno Caetano Alvares 
Pereira de Mello, sexto Duque de Cadaval. Pariz, na Ty- 
pographia de Casimir. 1837. 8. sem o nome do auctor. 

1123. D. Francisco de Almeida, Conde de Lavradio. 
E. Apontamentos para o Elogio histórico do Illustrissimo e 
Excellentissimo Senhor Francisco Manuel Trigoso de Ara- 
gão Mor ato, do Conselho de Estado, Ministro e Secretario de 
Estado Honorário, Par do Reino, Vice Presidente da Aca- 
demia Real das Sciencias de Lisboa, Sfc. Lisboa, na Typo- 
graphia da Sociedade Propagadora dos Conhecimentos Úteis. 
1840. foi, 

1124. Francisco se Assiz e Sousa Vaz v E. Elogio de 
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António José de Souta, Lente da Esckola Medico-Cirurgica 
Portuense» Sabia no 6. num. dos Annae» da Sociedade LU- 
Uraria Portuense. Porto, na Typograpbia de Alvares Ribei- 
ro. 1838. 8. 

1126. Francisco de Borja GarçXo Stocklbr, depois 
Barão da Villa da Praia. £. Breve Noticia da vida e obra» 
de Francisco Dia» Gome», Sabiu á frente das Obras Poéticas 
d'este célebre pbilologo. Lisboa, na Tvpograpbia da Acade- 
mia Real das Sciencias. 1700. 4. 

Elogio» de José Joaquim Soares de Barro» e Vasconcellos, 
Sócio da Academia Real das Sciencias de Lisboa ; Roberto 
Nunes da Costa, Professor Régio de Grammatica Latina; 
Martinho de Mello e Castro, Ministro e Secretario de Esta- 
do dos Negócios da Marinha e Ultramar; Bento Sanches 
d'Orta, Astrónomo e Geographo; e de Guilherme Luiz An- 
tónio de Valleré, Tenente General dos Exércitos de Sua Ma- 
gestade Fidelíssima* Andam impressos no tom. 1. das Obra» 
do auctor. Lisboa, na Typograpbia da Academia Real das 
Sciencias. 1806. 8. Onltimo sabiu de novo, muito acrescen- 
tado, por diligencia de D. Maria Luiza de Valleré : Paris, 
na Officina de Firmin Didot. 1808. 8. grande, em portu- 
guez e francês. 

Elogios de D. Thomaz Caetano de Bem, Clérigo Regular , 
e de Patchoal José de Mello Freire dos Reis. Andam impres- 
sos no tom. 2. Lisboa, na Typograpbia Silviana. 1826. 8. 
Este ultimo, tinha sabido: ibi, na Typograpbia da Acade- 
mia Real das Sciencias. 1799. 4. (o) 

1126. Francisco José da Costa, professor de Philoso- 
phia. E. Elogio fúnebre consagrado á memoria do Illustris- 
simo e Excellentissimo Senhor D. Rodrigo Xavier Telles de 
Castro da Gama Atayde e Noronha Silveira e Sousa, Marquez 
de Niza» Lisboa, na Officina de Francisco Luiz Ameno. 1784. 4. 

1127. Francisco José Freire. E. Elogio de D. Fran- 
cisco Xavier Mascarenhas, Cavalleiro professo da Ordem de 
Christo, Coronel que foi de um dos Regimentos de Marinha, 
e Commandante da Esquadra que no anno de 1740 foi para 
o Estado da índia, com patente de Sargento-mór de Bata- 
lha. Lisboa, na Officina de António Isidoro da Fonseca. 
1742. 4. fo) (o) 

Elogio do muito Reverendo Padre Mestre Fr» Caetano 
de S. José, Carmelita Descalço da Província de Portugal. 
Lisboa, na Officina Silviana. 1745. 4. (©) (o) 

Elogio de José de Sousa, Académico Anonymo de Lisboa, 
Lisboa, na Officina de António Isidoro da Fonseca. 1745. 
4. (ô) 
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Elogio do Excellentissimo e Reverendíssimo Senhor D. 
Francisco de Almeida Mascarenhas, Principal da Santa Igre- 
ja de Lisboa, do Conselho de Sua Magestade, ífc. Lisboa, 
na Officina de Ignacio Rodrigues. 1746. 4. (a) (o) 

Segundo Elogio na morte do Excellentissimo e Reveren- 
díssimo Senhor D. Francisco de Almeida Mascarenhas, Lis- 
boa, na Officina Silviana. 1746.4. em estilo lapidar. ($) (o) 

Elogio do Illuttrissimo e Excellentissimo Senhor D. Fran- 
cisco Paulo de Portugal e Castro, segundo Marque» de Va- 
lença, sétimo Conde de Vimioso. Lisboa, na Officina de Fran- 
cisco Luiz Ameno. 1749. 4. (©) (o) 

1128. Francisco Leitão Ferreira. E. Elogio fúne- 
bre do Reverendíssimo Padre Fr. Miguel de Santa Maria* 
Sabia no tom. 8. da Collec* dos Docum. e Mem. da Aco- 
dem, Real da Hist. Port. Lisboa Occidental, na Officina 
de José António da Silva. 1728. foi. 

1129. D. Francisco de S. Luiz. E. Memoria da vida 
e escriptot de Jacob de Castro Sarmento. .Sahiu no 1. num* 
dos Annaes da Sociedade LÀtteraria Portuense. Porto, na 
Imprensa de Alvares Ribeiro. 1837. 8. 

Noticia do ínclito varão D. Egat Moniz, de Riba do Dou- 
ro. Acba-se impressa no Panorama, Jornal Litterario, num* 
116, de 20 de Julho de 1839. 

1130. Francisco Manuel Trigoso de Aragão Mo- 
kato. E. Index Chronologico da vida de António Pereira de 
Figueiredo. Sabiu com o catalogo das Obras de Pereira. 
Lisboa, na Officina de Simão Thaddeu Ferreira. 1800. 4. 
sem o nome do auctor. 

Elogio histórico do Excellentissimo c Reverendíssimo D. Fr* 
Manuel do Cenáculo, Arcebispo d* Évora. Sahiu no tom. 4. 
part. 1 • das Memorias da Academia Real das Sciencias. Lis- 
boa, na Typographia da Academia. 1816. foi. 

Elogio histórico de João Guilherme Chrisiiano Muller. 
Acha-se impresso no tom. 4. part. 2. das ditas Memorias. 
Ibi, na Typographia da Academia Real das Sciencias. 1816. 
foi. 

1131. Fr. Francisco do Monte Alverne, religioso da 
Provincia d 9 Ar rábida. E. Descripção das notáveis acções 
com que se dispoz para a morte o Illustrissimo e Excellentis- 
simo Senhor D. Nuno Caetano Alvares Pereira de Mello, 
Conde de Tentúgal, Marquez de Ferreira, Duque de Cada- 
val, êfc. Lisboa, na Officina de Francisco Luiz Ameno. 
1784. 4. 

1132. Francisco Nunes Franklin, sócio da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa. E* Memoria breve de D. Jor- 
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ge da Coda, Cardeal de Lisboa. Sahiii impresso no tom* 8. 
part. 1. das Memorias da Academia Real das Sciencias. Lis- 
boa, na Tvpographia da Academia. 1823. foi. 

1133. Francisco de Paula Villasboas. £. Elogio 
histórico do Ulustrissimo e Excellentissimo Pedro de Mello 
Breyner. Lisboa, na Imprensa Nacional. 1834. 4. sem o no- 
me do auctor. (o) 

1134. D. Francisco Paulo de Portugal e Castro, 
oitavo Conde de Vimioso, e segundo Marquez de Valença. 
E. Elogio do Padre Jeronymo de Castilho i da Companhia de Je- 
ftif. Sahiu impresso no tom. 10. da Collec. dos Docum. e 
Mem. da Acodem. Real da Hist. Port, Lisboa Occidental, 
na Officina de José António da Silva. 1730. foi. 

Elogio do Padre Pedro de Almeida, da Companhia de Jesus, 
Sahiu no tom. 11. da dita Collecção, 

Elogio do Padre D. Manuel Caetano de Sousa.. Àcha-se im- 
presso no tom. 14. Lisboa Occidental, na Officina de José 
António da Silva. 1734. foi. 

Elogio fúnebre do Excellentissimo Senhor Manuel Telles 
da Silva, Marquez de Alegrete. Sahiu no tom. 16. Lisboa 
Occidental, na Officina de José António da Silva. 1736. 4. 
grande. 

Elogio fúnebre de Diogo de Mendonça Corte Real, Secre* 
farto de Estado. Acha-se impresso no dito tom. 

Elogio fúnebre de Belchior do Rego de Andrade. Lisboa 
Occidental, na Officina de Miguel Rodrigues. 1738. 4. 

Elogio fúnebre do Ulustrissimo e Excellentissimo Senhor 
Conde de Tarouca João Gomes da Silva. Lisboa Occidental, 
na Officina de Miguel Rodrigues. 1739. 4. (o) 

Segundo Elogio fúnebre do Ulustrissimo e Excellentissimo 
Senhor Conde de Tarouca João Gomes da Silva. Ibi, na 
dita Officina 1739. 4. (o) 

Elogio ao Ulustrissimo e Excellentissimo Serihor Marquez 
de Abrantes 2>. Rodrigo Annes de Sá. Lisboa, na dita 
Officina. 1746. 4. Deve acrescentar-se á JBibliotheca Lusi- 
tana. 

Elogio fúnebre da Excellentissimo e Reverendíssimo Senhor 
D. Álvaro de Abranches, Bispo de Leiria. Lisboa, na dita 
Officina. 1746. 4. (o) 

1135. Francisco Soares Toscano, natural d'Evora. E. 
Parállelos de Príncipes e Varões Illustres antigos, a que mui- 
tos da nossa Nação Portugueza se assemelharam em suas obras, 
ditos, efeitos; com a origem das armas de algumas Familias 
d' este Reino. Ao Excellentissimo Senhor D. Theodosio, se- 
gundo do nome, Duque de Bragança, Évora, por Manuel 
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Carvalho. 1623'. 4. Sahiram pela segunda vez, com um ad- 
dicionamento de 60]Parallelos, compostos pelo Conde da Eri- 
ceira D. Francisco Xavier de Menezes : Lisboa Occidental, 
na Officina Ferrei riana. 1733. 4. 

1136. D. Francisco Xavier de Menezes, quarto Con- 
de da Ericeira. E. Elogio de Francisco Dionísio de Almei- 
da da Silva e Oliveira, Fidalgo da Ca$a Real. Sabiu no 
tom. 2. da Collec. dos Docum. e Mem. da Ac adem* Meai 
da Hist. Fort. Lisboa Occidental, na Officina de Pascboal 
da Silva. 1722. foi. 

Elogio de D. Francisco de Sousa, Capitão da Guarda Ale- 
man de Sua Magestade, Alcaide-mór da Certan e Pedró- 
gão. Sahiu no tom. 9. da dita. Collecção . Lisboa Occidental, 
na Officina de José António da Silva* 1729. foi. 

Elogio fúnebre na morte do Senhor Marque* de Abrantes 
D. Rodrigo Annes de Sá Almeida e Menezes* Sabiu no tom. 
13. Ibi, na dita Officina. 1733. foL 

Elogio do Reverendíssimo Padre D. Rafael Bluteau, Cie- 
rigo Regular. Acha-se impresso no tom. 14. Ibi, na dita 
Officina. 1734. foi. 

Juizo Histórico do retrato e escriptos de Manuel de Faria 
e Sousa. Anda com a reimpressão do Retrato, escripto em 
castelhano por D. Francisco Moreno Porcel. Lisboa Occiden- 
tal, na Officina Ferreiriana. 1733. foi. 
, Elogio fúnebre do Doutor Francisco Xavier Leitão, Me- 
dico da Camará de Sua Magestade, Cirurgião-mór do Rei- 
no, ôfc> Lisboa Occidental, na Officina de Miguel Rodri- 
gues. 1740. 4. (©) (o) 

Elogio fúnebre na morte do Senhor D. Fernando de Me- 
nezes, filho do Illustrissimo e Excellentissimo Senhor D. Luiz 
Carlos de Menezes, Marquez do Louriçal, e segunda vez Vi- 
cerei da índia ; com a varonia histórica e genealógica dos Me- 
nezes da sua illustre família. Lisboa, na Officina dos her- 
deiros de 'António Pedroso Ga Irão. 1742. 4. Sahiu em nome 
do P. Manuel de Almeida Corrêa, (©) (o) 

Elogio do Excellentissimo Senhor D. António Luiz de Sou- 
sa, Marquez das Minas, recitado na Academia Portugueza. 
Sahiu impresso nas Provas da Historia Genealógica da Casa 
Real. tom. 6. liv. 14. num. 32. 

1137. Francisco Xavier de Oliveira, professor ré- 
gio de Rhetorica. E. Elogios do Condestavel D. Nuno Alva- 
res Pereira^ e de Affonso de Albuquerque. Lisboa, na Offici- 
na de João António da Silva. 1708. 8. 

1138» GòmbsEannes de Azurara. E. Chronicado Con- 
de D*. Pedro de Menezes» Sahiu no tom» 2» da Collecção de 
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IÀvros Inéditos de Historia Portugueza. Lisboa, .na Officina 
da Academia Real das Sciencias. 1792. foi. 

Chronica do Conde D. Duarte de Menezes» Sahiu no tom. 
3. da dita Collecção. Lisboa, na Officina da Academia. 
1793. foi. 

1139. Gonçalo José de Araújo s Sousa. £. Panegy- 
rico histórico da vida do Itlustristimo e Excellentissimo Se- 
nhor D. António Soares de Noronha, Tenente General dos 
JReaes Exércitos, Encarregado do Governo das Armas da 
Corte e Provinda da Estremadura, Governador da Porre de 
Sê Vicente de Belém , Sfc. Lisboa, na Typographia Lacer- 
dina. 1815. 8. 

1140. Gonçalo Manuel GalvXo de Lacerda, natural 
de Lisboa. E. Elogio fúnebre de José da Cunha Brochado* 
Sahiu no tom. 13. da Collec. dos Docum. e Mem. da Aca- 
dem. Real da Hist. Port. Lisboa Occidental, na Officina de 
José António da Silva. 1733. foi. 

1 141 • Ignacio Barbosa Machado. E. Panegyrico átm- 
màrtalidade do Excellentissimo Senhor Manuel Carlos de Ta- 
vora^ Conde de S. Vicente, do Conselho de Sua Magestade, 
e General de Batalha da Armada Real, em que se louvam 
as gloriosas acções do seu animo, e se relata a insigne victo- 
ria naval que alcançou dos turcos, nos mares da Grécia. Lis- 
boa Occidental, na Officina de José Lopes Ferreira. 1718.4. 
Sahiu em nome de Valeriano da Costa Freire. 

1142. Jacinto Freire de Andrade, abbade de Santa 
Maria das Chans, natural de Beja. E. Vida de D. João de 
Castro, quarto Vicerei da índia. Impressa por ordem de seu 
Neto o Bispo JD. Francisco de Castro, Inquisidor Geral n*es- 
te Reino, do Conselho de Estado de Sua Magestade, Lisboa, 
na Officina Craesbeeckiana. 1651. foi. Ibi, na Officina de 
João da Costa. 1671. foi. Ibi, na Officina dos herdeiros de 
Miguel Deslandes. 1703. foi. Lisboa Occidental, na Officina 
da Musica. 1722. 8. Ibi, na Officina de António Isidoro da 
Fonseca. 1736. 4. Lisboa, na Officina de Domingos Rodri- 
gues. 1747.4. edição de que não fez memoria o Abbade Bar- 
bosa. Pariz, na Officina de Francisco Ambrósio Didot. 1759* 
12. Ibi, na dita Officina. 1769. 12. Ibi, na Officina deStou- 
pe. 1779 . 12. (D'esta mesma edição appareceram alguns exem- 
plares com differente rosto : Lisboa, na Typographia de J. 
F. M. de Campos. 1823.) Lisboa, na Officina de António 
Gomes. 1786. 8. Ibi, na Officina de Simão Thaddeu Ferrei- 
ra. 1798. 8. Ibi, na Impressão Regia. 1804. 4. Pariz, na 
Officina de J. Smith. 1818. 12. Lisboa, na Typographia 
Rollandiana. 1786, 1815. 1822. 1834. 1839. 8. Ibi, naTy- 
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pograpbia da Academia Real dás Sctóricias. 1835» 4. enre- 
querida de notas, auctorisadas com documentos originaes 4 
inéditos, por D. Francisco de S. Luiz» Esta ediçSo sahiu, de 
novo: Pariz, em Caia de Ai me André. 1827. 12. 

1143. D. Jayme de Mello, terceiro Duque de Cada- 
val, quinto Marquez de Ferreira, sexto Ctínde de Tentúgal. 
E. ZJHimos Acções do Duque D. Nuno Alvares Pereira de 
Mello, deittc 1 1 de Setembro de, 1726, até 29 de Janeiro de 
1127, em quefalleçeu; relação do seu enterro, e das exéquias 
que se lhe /iteram em Lisboa, e na* terras de que era donfr 
torto, Lisboa Occidental, na Officina da Musica. 1730. foi. 
grande, cora' estampas. 

1144. Fr. Jeronymo Emiliano. E» Elogio histórico da 
vida do insigne sacerdote José de Andrade, Beneficiado na 
Igreja Parochial de Nossa Senhora da Conceição, da Cidade* 
de Angra, Ilha Terceira do$ Açores, e morto a 1 4 de Janei- 
rode. 1821. Lieboa, na Imprensa Nacional. 1821. 4. (o) 

1146. JiSHONYMoEsTOttOEtfE, advogado da Casa da Sup* 
plieaçao. E. Elogio do Excellentissimo e Reverendíssimo Ser 
nhor D. João, Arcebispo Metropolitano d^Evora, do Conser 
jA© de Estado, Regedor da Casa da Supplicoção, Sfc, Lis- 
boa, na Officina Silvia na. 1768. 4. (o) 

1146; Jeronymo Godinho de Niza, académico da Aca- 
demia Real da Historia Portuguesa, natural de Lisboa. E. 
Elogio fúnebre na moTte do Senhor José do Couto Pestana. 
Sahiu no tom. 16. da Collec, dos Docum. e Mem. da Aco- 
dem* Meai da Hist, Port. Lisboa Occidental, na Officina de 
José António d* Silva. 1736. 4. grande. 

1147* Joio Alvares da Costa, desembargador do Pa- 
ço, académico da Academia Real da Historia Portuguesa, 
natural de Lisboa. E. Elogio do Desembargador Manuel de 
Azevedo Soares. Sahiu no tpm. 1 1. da Collec. dos Docum. e 
Mem. da Academ. Lisboa Occidental, na Officina de José 
António da Silva. 1731. foi. 

1148. João António Bezerra de Lima. E. Elogios da 
Padre D. Luiz. Caetano de Lima, Clérigo Regular. Lisboa, 
na Officina de Manuel António Monteiro. 1769. 4. (©) (o) 

1149* João António da Costa e Andrade. E. Elogip 
do Senhor Sebastião Xavier da Gama Lolw, Fidalgo da Ca a 
Real, Commendador de S. Pedro de Trancoso na Ordem 
de Christo, êfc. Lisboa, na Officina de António Vicente da 
Silva. 1761. 4. (G) 

1160. João Baptista Felgueiras. E. Necrologia de 
Agostinho José Freire, que foi Ministro e Secretario de Esta- 
do Honorário, Conselheiro de Estado, Par do Reino, Sfc» 

28 
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Lisboa, na Typographia do Examinador. 8. sem o nome der 
anctor. Sahiu de novo com este titulo : Resumo histórico da 
vida e tragicúfint do Conselheiro de Estado Agostinho José 
Freire^ &c. Lisboa, na Typographia Patriótica de C. J. da 
Silva e Companhia. 1837. 8. (o) 

1151. JoXo José Pikto e Vascokcellos, natural de 
Lamego. E. Elogio consagrado á saudosa memoria do Senhor 
Conselheiro Joaquim Ignacio da Cruz Sobral, Thesoureiro- 
tnór do Erário Régio, Provedor e Feitor-mór das Alfande- 
cfdf do Reino y Sfc. Lisboa, na Offieina de Francisco Luís 
Ameno. 1781 . 4. (o) Sahiu reimpresso a pag. 1 1 1 eseguintes 
da Collecção de Peças Volantes do mesmo auetor. Ibi, na 
Typographia Nunesiana. 1790. 8. 

Elogio fúnebre do Conselheiro Anselmo José da Cruz So- 
bral. Lisboa, na Officina Nunesiana. 1802. 4. (o) 

1162. Jo£o de Medeiros Corrêa. E. Panegyrico a 
André de Albuquerque Riba/ria, Atcaidê-mór de Cintra, Mes- 
tre dú Campo General da Provinda do Alemtejo ; com os 
Elogios que á sua morte se fizeram. Lisboa, na Officina de 
Domingos Carneiro. 1661. 4. 

1 153. Joío de Mello e Sousa da Cunha Soutomayor, 
Visconde de Veiros. E. Opúsculo consagrado á memoria de 
José de Sousa e Mello. Lisboa, na Typographia de J. F. de 
Sampaio. 1839. 4. 

1154. Fr. João de S. Pedro, religioso da Ordem de 
S. Jeronylno, natural de Lisboa. É. Theatro Heroino; Ab* 
cédario Histórico, Catalogo das mulheres illustres em armot, 
lettras, acções heróicas, e artes liberaes. Tvm. 1. Lisboa Oc- 
-uidental, na Officina da Musica de Theotonio Antunes Li- 
ma. 1756. foi. Tom. 2, Ibi, na Officina Silviana. 1740. foi. 
Esta obra sahiu em nome de Damião de Fróes Perim. 

Tl 56. Jo.Xo Pinto Ribeiro. E. Resposta a uma Carta 
do Doutor Simão Torresuo Coelho, sobre o Elogio do mui 
valoroso, e de raras virtudes D. João de Castro, Itlustrit- 
simo Governador e Plcerei da índia. Lisboa, na Officina de 
Domingos Lopes Rosa. 1642. 4. e íta 2. part. das Obras do 
anctor: Coimbra, na Officina de José Antunes da Silva. 
1730. foi. Anda também na 5.* edição do panegyrico de Ja* 
cinto Freire de Andrade. Lisboa Occidental, na Officina de 
António Isidoro da Fonseca. 1T36. 4* 

1166. JoXo de SotosA Caria. E. Elogio fúnebre nasen- 
tidissima morte da Illustrissima e Excellentissima Senhora 
Marqueza de Marialva, Condessa de Cantanhede^ D. Euge- 
nia Josefa Thereza de Assiz Mascarenhas, Lisboa • 1752. 4. 
sem o nome do Impressor. ($) 
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1167^ Joio Bt Sousa ^00 Sa*xqs,F*ihuu*,a. E, Elo- 
gio histórico" do insigne Jurisconsulto portuguesa Álvaro Va%x % 
ou Valasco* pronunciado na Sociedade dot Advogado* d? et ta 
Corte. Lisboa, na Typograpbia da Sociedade Propagadora 
dos Conhecimentos Úteis. 1840. 4, (o) 

1158. Jo£o Xavier de Mattos. E- Elogio fúnebre do 
lllustrissimo e Excellentissimo Senhor D. Francisco Xavier 
Telles. Xibboa, na Officina Luisiana. 1779. 4. 

1 159. Fa. JoAauiM.RoDHiGujEs. £. Elogio do Xllusiris* 
simo e Excellenlissimo Senhor D, Luiz Innocencio Denedicío 
de Costro, terceiro Conde de Rezende. . Lisboa, na Typogra- 
phia de António Rodrigues Galhardo. 1824. 4. (o) 

1160. Josá Agostinho na Ma cano» £• Elogio histórico 
do lllustrissimo e Excellentissimo Ricardo Raymundo No- 
gueira, Conselheiro de Estado» Lisboa, na Impressão Regia. 
1827. 4. 

1161. José António m Sá. E. Elogio fúnebre do lllus- 
trissimo e Excellentissimo Senhor D. António Rolim* de Mou- 
ra*. Conde de Azambuja» Tenente General dos Exércitos de 
Sua Magesiade* e Governador das Armas da Corte e Estre- 
madura» Lisboa, • na Officina de Filippe da Silva e Azeve- 
do. 1784. 8. 

1162. D. José; Barbosa. E. Elogio de Júlio de Mello 
de Castro* Académico da Academia Real do Historia For- 
tugutiza. Sabiu no tom. 1. da Coilec» dos Docum. e Mem. 
da Academia Real» Lisboa Occidental, na Officina de Pas- 
choal da Silva. 1721. foi. e no principio da Historia Pa> 
negyrica da vida de D. Diniz de Mello de Castro, primei- 
ro Conde das Galvêas. e na Historia da Academia : Lisboa 
Occidental, na Officina de José António da Silva. 1727. 4. 
grande. 

Elogia do Excellentissimo Senhor D. João de Almeida e 
Portugal» Conde e Senhor de Assumar, Gentilhomem da 
Camará de Sua Magettade» do Conselho de Estado \e Guer* 
ra, Sahiu no tom. 14. da Collec. dot Docum. e Mem. da 
Acodem. Lisboa Occidental, na Officina de José António da 
Silva. 1734. foi. e fora da Collecção : ibi, na mesma Offi* 
cina. 1735. 4. 

Elogio fúnebre de Diogo de Mendonça Corte- Real* do Con- 
selho de Sua Magestade» e seu Secretario de Estado. Lisboa 
Occidental, na Officina de António Isidoro da Fonseca. 1737* 

*• <o) 

Elogio do Reverendíssimo Padre António dos Reis» da Con- 
gregação do Oratório» Lisboa Occidental, na Officina de An- 
tónio Isidoro da Fonseca. 1738. 4. (o) 



218 BIBLIOattAtHM HISTÓRICA 

Elogio fúnebre do Desembargador BcMiior do Rego • de 
Andrade. Lisboa Occidental, na Officina de António Isido- 
ro da Fonseca. 1738. 4. (o) 

Panegyrico do ExeeUentissimo e Reverendíssimo Senhor 
D, Taomax de Almeida, Principal do Santa Igreja' Oceu 
dental , do Conselho de Sua Magestade, Ihi, na dita Offici- 
na. 1739. 4. 

Elogio de D. Pedro Balthezar de Almeida de hancastro, 
Commendador da Ordem de Chrislo. Ibi, na dita Officina. 
1741. 4. 

Epitome da vida do Illustrissimo e ExeeUentissimo Senhor 
D, Luiz Carlos Ignacio Xavier de Menezes, primeiro. Mar- 
quez do Lòurical, quinto Conde da Ericeira, do Conselho de 
Sua Magestade, duas vezes Vieerei e Capitão Geral do Es- 
tado da índia. Lisboa, na Officina de António Isidoro da 
Fonseca. 1743. 4. (o) 

Elogio do Illustrissimo e Excel lentíssimo Senhor D, Fran- 
cisco Xavier José de Mtnczes, quarto Conde da Ericeira. 
Lisboa, na Officina de Ignacio Rodrigues. 1745. 4. (o) 

Elogio do Reverendíssimo Padre Mestre Pr. Francisco de 
Santa Maria, Religioso Eremita de Santo Agostinho, e Pro- 
vincial d? esta nobilíssima Provinda de Portugal. Lisboa, na 
Officina Pinheiriense da Musica. 1746. 4. 

1163. José Caetano de Mesauita e (Quadros, pro- 
fessor de Rhetorica e Philosuphia, natural da Figueira. JE. 
Vida do Padre Fr. Luiz de Sousa, e juizo sobre os seus e%- 
criptos. Sahiu á frente da segunda edição da Vida do Beato 
Henrique Sino. Lisboa, na Officina de Miguel Rodrigues. 
1764. 8. e no Tom, 1. da collecçao das Obras do auetor: 
lbí, na Regia Officina Typographiea. 1794. 8. 

1164. José Corrêa de Mello e Brito de Alvim Pin- 
to- E. Elogio do Senhor Joaquim José Leitão de Sousa, Moço 
Fidalgo da Casa Real, e Académico da Academia Litúrgica 
Pontifícia dos Sagrados Ritos, e Historia Ecclesiastiea, que 

falleceu em Coimbra a 18 de Julho de 17&9. Coimbra, no 
Prelo da Academia Litúrgica Pontiíkia. 1761. 4. (o) e no 
tom. 3. da Collecçao da mesma Academia. Colimbriae, ex 
Proelo Academia; Pontifícia*. 1761. 4. 

• 

1166. José da Cunha Brochado. K. Elogio dei}. Fer- 
nando de Noronha, Conde de Monsanto, Sahiu no tom. 3. 
da Collec. dos Docum. e Mem, da Acodem. Real da Hist. 
Port. Lisboa Occidental, na Officina de Pascboal da Silva» 
1723. foi. 

Elogio de D, Fernando Mascarenhas, Marquez de Fron- 
teira, dos Conselhos de Estado e Guerra, Mordmno+mór da 
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Rainha, e Presidente do Desembargo dó Paçú&khin noYom* 
9. da dita Colherão. Lisboa Occidental, na Offleina de Jdsé 
António da Silva. 1729. foi. ' 

1 166. D. José de Faro. B. Eta^tb cfc áNmao éfot San* 
tos, 'Cava lleiro' da Ordem de Vhristo, Fidalgo dtt Ccfsa de Sita, 
Magestáde, Sargenio-m6r de Batalha, e Governador da Pra- 
ça de Caitello de Vide. Lisboa, na Officina de Frfineiico Ltúe 
Ameno; 1753, e nSo 1756, como dfe Barbosa. 4, ,(Q) 

1167. José Firmino í*a Silva Gíkáldes. B. Pánegy* 
rico histórico ao Illuslrissimo e Excellentissimn Senhor D. Ro- 
drigo de Soma Coutinho, Conde de Linhares, dnsetheuadeÈê- 
ta do, Ministro e Secretario de Estado dós Negócios Esttait* 
geiros e da Chierra. Lisboa, na Impreáââe Regia. 18**. 4.'* t 

1 1 68. José Freire de Montabroyo Mascarei*»*». "R* 
Oração fúnebre á memória do Reverendíssimo Padre U. Ra- 
fael Bluteau, Clérigo Regular da Úivina Providencia. Acha» 
se impressa no Obsequio fúnebre da Academia dos AppUcat 
dos, dedicado a Bluteau. Lisboa Occidental, na Ofhcina áé 
José Antoruo da Silva. 1734. 4. 

1169. José Gomes da Crus, académico da Academia 
Real da Historia Portugueái, natural de Lisboa. E. Efèy&t 

fúnebre do Senhor Martinho de Mendonça dé Pina e Piroen* 
ça, Crnsor e Director da Real Academia da Historia Portu» 
gueza. Consta de 26 paginas. 4. sem o nome do Impressor. 
Elogio fúnebre de Manuel de Azevedo Fortes, Cãvatteir* 
professo na Ordem de Christo 9 Fidalgo da Casa de Sua Ma- 
gestade, Engenheiro-môr do Reino, Sargcntò-mór de Bata- 
lha, e Académico xlo numero da Academia Real da Historia 
Portugueza. Lisboa, na Officina de José da Silva da Nati- 
vidade. 1754. 4. (©) » 

1170. José Marta Davtas Pereira. E. Elogio do Pa- 
dre Theodoro de Almeida. Sahiu no tom. II. part. I. das 
Memorias da Academia Real das Scienciat. Lisboa, nà Ty- 
pographia da Academia. 1831. foi. 

1171. D. José Mascarenhas Pachsco Pereira Coe- 
lho de Mello, natural deparo. E. Elogio fúnebre do Mar- 
quez de Valença D. Francisco Paulo de Portugal è Castro-, 
Sahiu na Coltecção das Obras que se recitaram na Academia 
dos Occuttos, por occasião da morte d 'este illustre fidalgo; 
Lisboa, na Officina de Francisco da Silva. 1751. 4. 

1 172. D. José Miguel Joio de Portugal, nono Conde 
de Vimioso, e terceiro Marquez de Valença. E. Instrueção 
que deu a seu filho D. Francisco José Miguel de Portugal, * 

' fundada nas acções moraes, politicas, e militares dos Chndtt 
de Fimioso seus ascendentes, 'Lisboa Occidental, na Officina 
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de Miguel - Rodrigues. 1741. 3. Contém memorias .de sete 
Condes do mestno titulo» 

Instrucção que deu a seu filho jD. Manuel José de Portur 
gol, fundada nas acções christans, moraes e politicas dos Ec- 
eiesiasiioos que teve a sua familia. Lisboa, na Officina de 
Miguel Rodrigues. 1744. 8. Contém memorias de quatro 
bispos e um arcebispo d'esta illustre casa. 

1173. Joss d* Olivkiba TbovXo bSodsa. £. Elogio fú- 
nebre do Reverendíssima Senhor Fr. Gaspar da Encarnação 9 
JMtfitonarto do Var alojo ^ e Reformador da Congregação do* 
Cónegos Regulares de Santo Agostinho. Coimbra, na Officina 
de Luiz Secco Ferreira. 1743. 4. (q) Falta a memoria does- 
te auotor na Bibliotheco Lusitana, como em outro logar ad- 
vertimos. 

1>74. Juno db Mbílo de Castbo, académico da Aca- 
demia Real da Historia Portugueza, natural de Goa. E. Elo- 
gio da vida e acções de Luiz do Couto Feliz* Sahiu á frente 
do Tácito Portuguez, Lisboa, na Officina Deslandesiana* 
1716. 4. 

Historia Panegyrica da vida de Diniz de Mello de Castro 9 
primeiro Conde das Galvêas, do Conselho de Jjlstado e Guerra 
dos Sereníssimos Reis D» Pedro II. e D» João V. Lisboa Oc- 
cidental, na Officina de José Manescal. 1721. foi. Lisboa, na 
Officina de António Duarte Pimenta. 1744, e não 1745, 
como diz Barbosa. 4. Ibi, á custa de Lu is de Moraes. 1752. 
4* edição de que não faz memoria a Bibliothcca Lusitana, 

1175. Lourenço Anastácio Mexia Galvão, natural de 
Tfaomar* JS* Epitome Panegyrico da vida de Lourenço Luiz 
Galvão, Fidalgo da Casa Real, Governador da Praça de Oli- 
vença, Coronel de Infante ria do Regimento de Cascaes, e Es- 
iribeiro dos fidelíssimos Reis D, João V, e D, José* Lisboa, 
na Officina de Miguel Manescal da Gosta. 1760. 4. Sabiu 
em nome de António Lucas Velaxi Mareco Gama. 

Elogio do Senhor Joaquim Ignacio da Cruz Sobral, Fi- 
dalgo da Casa Real, Cavalleiro da Ordem de Christo 9 do 
Conselho do Senhor Rei D» José L Conselheiro da sua Real 
Fazenda, Administrador da Alfandega d? esta Corte, Thesou- 
reiro-már do Erário Régio, Alcaide-mór de Freixo de Nc- 
jnõo, Senhor da V&la do Sobral de Monte Ag r aço e seu Re- 
guengo, Lisboa , na Officina de Francisco Luiz Ameno* 
1781.4. 

Fida do famoso heróe l 4 uit de Loureiro, Commendador 
4e &. Thomé de PeneUa, da Ordem de Christo, do Conse- 
lho do Senhor Rei D. João III. Governador e Capitão Ge- 
nered das Praças de Santa Cru% dé Cabo de Aguer, Çafitn, 



Maxagão, Arzilla e Tanger* Adatl-mÓr d r esU jR«mo. Lfck 
boa, na Offfcina de Simão Thaddeu Ferreira, 1712», 4» 

1176* Fr. Lucas de Sa***a Catharika, religioso do- 
minico e chronista da- sua Ordem, natural de Lisboa. Et« 
Elogio do Padre Fr. Fernando de Abreu, d* Ordem dos jRre» 
f adores, 6ahiu no tom. 7. da Coltec. dosDoeasn. e Mente dm 
Acodem. Meai do Hist. Port. Lièboa Occidental, na> Offiein 
na de José António da Silva. 1727. foi. 

1177. Luiz Duarte Viixela da Silva. £ k Elogio da 
Illustrissima e Eãcellentutima Senhora D, Margarida Teile* 
da Silva , Marqueza de Borba. Lisboa, na Impressão Regia i 
1820.4. 

Elogio hhtorico do Podre Mestre Fr. José Caetano de Sou- 
sa, Carmelita da antiga e regular Observância, Doutor Theo* 
logo pela Universidade de Coimbra, Lente Jubilada na Ca" 
deira de Véspera, Sócio da Academia Litúrgica Pontifícia, éfc. 
Lisboa, na Impressão Regia. 1829. 4. 

1178. Luia Francisco Soares de Soes a Falcão, na- 
tural de Lisboa. £. Elogio fúnebre do Illttstrissimo e Revê- 
rendisiimo Senhor Francisco Soares de Macedo, da Conselho 
de Sua Magestade, Prelado Patriarchat da Santa Igreja de 
Lisboa. Lisboa, na Officjna de Miguel Manescal da Costa* 
1766. 4. (o) (O) 

1179. Lvie Gaspar de Castrilo-Brakco. E. Elogio 
fúnebre de Luiz Manuel de Pina Coutinho, Cavaltedro Pro- 
fesso na Ordem de Chriiio, Vidal go da Cosa de Sua Magea- 
tade, do seu Conselho, Ministro do Desembargo do Paço, e 
Procurador da Real Coroa, Lisboa, na Offieinâ de Miguel 
Manescal da Costa. 1754» 4. (o) Falta a memoria doeste 
auetor na Bibliotheca Lusitana* 

1 180. Lciz Mabinho de Azevedo. E. Apologético* JH§- 
cursos em defensa da fama e boa memoria de Fernão de Air 
bvquerque, Governador que foi da índia, contra o que dPelbe 
escreveu D. Gonçalo de Céspedes, naChronicad^MlreiJD. Fi- 
lippe tV. de Castella. Lisboa, por Manuel da Silva. 1641.4. 

1181. D. Lviz de Menezes, terceiro Conde da Ericei- 
ra. E. Compendio Panegyrico da vida e acções do Exceilen- 
iistimo Senhor Luiz Alvares de Távora, Condi de S. João, 
Marquez de Távora, Gentilhomem da Camará de Sua AUs> 
za, do Conselho de Guerra, e Governador chat Armas da Pro- 
vinda de Traz-os-Montes* Lisboa, por António Rodrigues 
de Abreu. 1674. 4. 

1182. Lvizba MofTAFso. E. Resumido relaéorio dos 
pequenos serviços que teín feito á pátria Luiz da Moita Fto, 

Vice Almirante da Armada Nacional. Offereetào -á Nação 
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J*orluouetx%\ Juiflfcoa, im Officina de António Rodrigues Ga- 
lhardo* (lttl).'4«- 

1U83. Fr. Majtubl dk Santo àmbbosio, .carmelita des- 
calço.. E.íJEptéom*. c/o vida do Exceli cniissimo e Rever endis- 
swko Senhor D. Ft\ 1$ navio de S. Caetano, Confessor da 
Aainha, Arcebispo de Thessalonica, Inquisidor Geral., e M*> 
nhtro Assistente ao Despacha dó Gabinete, Lisboa, na Regia 
Officina Typographica. 179 1. 8. 

1184. D. Manoel Caetano ok Sousa, clérigo regular, 
e oensor da Academia. Real da Historia Portuguesa, natural 
de Lifboa. E. Elogio, fúnebre do Reverendíssimo Padre Ma» 
nuel de Sá, da Companhia de Jesus, nomeado Patriarcha de 
Etkiopia. Sahiu no tom. 8. da Collec, dos Docum. e Mem. 
dn Academ, Lisboa Occidental, na Officina de José António 
da Silva. 1728. foi. 

.1 185. P. 11a nd ei. de Campos, jesuíta, académico da Aca- 
demia Real da Historia Portugueza. E. Elogio fúnebre è> 
Reverendo Padre Medre Fr, Pedro Monteiro, Sahiu no tom. 
15r da» Collec, dos Docum. e Mem, da Aca dem. Lisboa Occi- 
dental, na Officina de José António da Silva. 1 735. 4. grande. 

1186. Fr. Manuel »o Cenáculo Villasboas, religioso 
da Terceira Ordem, e depois bispo de Beja, natural de Lis- 
boa. E. Elogio fúnebre do Padre Fr. Joaquim de S. Jote, 
Doutor Theologo Conimbricense, Definidor Geral da Re- 
gião Franciscana, e Provincial da 'Terceira Ordem de Por- 
tugal. Lisboa, na Officina de Francisco Luiz A mano. 1767. 
4. Sahiu em nome de Joaquim Rodrigues Pimenta. (©) 
1 1187. Manuel da Cunha de Andrade e Sousa Ba- 
ckllar. E. Elogio encomiástico da vida e acções, lettras e ca- 
racter do Reverendíssimo Padre Mestre Francisco de Sarda 
Maria, Cónego Secular, Chronista e Geral da Sagrada Conr 
gregação de 8, João Evangelista, cjfc Lisboa Occidental, na 
Officina de António Isidoro da Fonseca. 1739. 4. (a) 

Epiíome histórica e panegyrica da vida, acções e tnorle do 
Excellenlistimo e Reverendíssimo Senhor D. António Men- 
de» de Carvalho, primeiro Bispo da Cidade d^Elvat. Lisboa, 
na Officina de Pedro Ferreira. 1763. 4. 

1188. Manuel Ferreira Leonardo. E. Elogio fúne- 
bre do Reverendíssimo Padre Mestre Fr. Francisco de San- 
ta SMaria, Religioso de Santo Agostinho, Prior Provincial, e 
JBtbiiothecario-mór do Convento de Nossa Senhora da GraÇ^ 
Lisboa, na Officina Pinbeiriense da Musica. 1745.4. (6j(o) 

Elogio histórico, panegyrico, encomiástico e fúnebre as sau- 
dota* memorias do Eminentíssimo e Reverendíssimo Senhor 
D. João da Moita e Silva, Cardeal Prctbytero da Santa 



Igreja Romana i e primeiro Ministro Universal da Corça 
Portuguexa. Lisboa, na Officinade Pedro Alvares da Silva • 
1748. 4. (O) 

Elogio fúnebre, panegyrico, laudatorio e encomiástico do 
insigne Pintor Vtctorino Manuel da Serra. Lisboa, na Offi- 
cinade Pedro Alvares da Silva. 1748. 4. Sabiu em «eme de 
Jeronymode Andrade, (g) (O) Deve corrigir-se o logar da 
Bibliotheco haitiana em que, por descuido do amanuense 
ou do impressor, se pos o anno 1728 por 1748. 

1189. Manuel dr Figueiredo. £• Elogio do Senhor. 
D. Fernando António de Uma Telles da Silva» Lisboa, na 
Impressão Imperial e Real. 1808. 8. Anda no tom. 1. das 
Obras Posthumas, publicadas por Francisco Coelho de Fi- 
gueiredo, irmão do auctor. 

1190. Ma nu Ei Francisco da Silva r Veiga. E. Elo- 
gio do Iltustrissimo e Excellentissimo Senhor José de Seabra 
da Silva, do Conselho de Sua Magestado Fidelíssima, seu 
Ministro* Secretario de Estado* Lisboa, na Regia Qfòcina 
Typographica. 1772. 4. (O) 

1191. Manuel Josb Maria da Gostar Sá. E. Elo* 
gio do Doutor Alexandre Rodrigues Ferreira. Sabiu no 
tom. 6. part. 2. das Memorias da Academia Real das Scien- 
cias. Lisboa, na Typographia da Academia. 1818. foi. 

Elogio histórico de Sebastião Francisco de Mendo Trigo%o 
Homem de Magalhães. A nda no tom . 9 • das ditas Memorias. 
Lisboa, na Typographia da Academia. 1826. foi. 

1192. P. Manuel Montriro. E. Elogio do muito Me- 
verendo Padre Mestre António de Faria, da Congregação 
do Oratório de Lisboa, e n*ella Preponto em ires triennios, 
Deputado da Junta dai Missões, Examinador das três Or- 
dens Militares, e Synodal do Patriarehado, Lisboa, na Of» 
flcina de Miguel Manescal da Costa* 1748. 4. Sabiu em 
nome de Diogo Soares de Meirelles. (O) (O) 

1198. Fr. Manuel da Rocha. E. Elogio do Doutor 
Manuel Pereira da Silva Leal. Sabiu no tom* 1 8. da Col» 
lec. dos Docum. e Mem. da Acodem. Real da Hist. Port. 
Lisboa Occidental, na Offioina de José António da Silva. 
1733. foi. 

1194. Manuel Sbvbrim dr Faria. E. Vidas do 
João de Barros, Diogo do Couto, e Luiz de Cbmôes. Ve- 
jam -se os seus Discursos Vários. Évora, por Manuel Carva- 
lho. 1624.4. Lisboa, na Officinade António Gomes. 1791* 
8. Ibi, na Impressão Regia. 1806. 8. 

Elogio do Doutor Fr. Bernardo de Brito, Religioso da 
Cúter, e Chronista-mór. Sahiu com as Noticias de Portugal* 

<9 
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liisboa, na Officina Ceaesbeeckiana. 1655. fol.de pag. 278 
a ( 48fr. Ibi 7 ikl Ofíicina. de António Isidoro da Fonseca. 
1740. foi. de pag. 430 a 440, e com os Panegyricos de João 
de Bmtrmt Lisboa, ntfOf&eínande António Gome». «f791. 8. 

1196. P. Manuel Tavares, da Congregação 4o Ora- 
tório, aataral <ie Lisboa. iS. Arfugral ilíuitradó pelo sexo 
feminino: Noticia histórica dè muitas heroinas portuguesas 
que flormeeram em virtude, leUras e arma*» H>m+ 1. Lis- 
boa Occidental, na Officina de «Pedro Ferreira. 17.34. 8. 
Sahiti em nome de Diogo Manuel Ayres de Azevedo, irmão 
do auctor, 

• 1196. Mmvbl TjsiftBs da. SravA, terceire .Marques de 
Alegrete* E. Elooio.de António Rodrigues <ia Cosia. Sahiu 
no tom. 1 1 . da Collec. dos Docum* t Mew>* da Acadsxn. Real 
da HisL Pbrt. Lisboa Occidental, na Offtcina de José An- 
tónio: da Silva* 1731. 'foi* • 

I194V 'Manuel TBi.Liia.da Srtv*, «êxito Conde de Villar 
Maior. >E. \ElbgJo fúnebre d* Padre £. José Barbosa, ' Cte- 
rigo Regular, Chronista da Sereníssima Casa.de Bragança. 
Lisboa, 1 na xOíficina de Igaaoio Rodrigões» 1761. 4. (o) (O) 

1198. D* Manoel do Tojal da Silva 3 clérigo regalar, 
académico da Academia Real da Historia Portuguesa, na- 
tural de Lisboa. JB* Elogio, fúnebre do Reverendíssimo Pa* 
dre Doido*. Fr. Bernardo . de Çasteilo Branco. Sahiu no 
toai. 6v da Qolleo. dos Doeum» eMetn*:da Acodem* Lisboa 
Occidental, na Officina - de Joíé* António da Silva . 1 7.26 . foi* 
- 411MK - Mkousii Lactes Caldhib a 7» AaT<7R,. académico 
da Açathsaià Real -da Historia PoUtugueza, e da dos Arca» 
desde Romã. «E. Elogio fúnebre ,d? SfcnJtor Franeiseo de 
Mello, "quarto Senhor dá ffitla de Ficaiho, Çammendador 
dai Cammehdas dê &. Martinho de Pinhel, e 8. Pedro das 
Ghuveat, na Ordem de Chrmto. Lisboa, na Ofâciaa-de Fran- 
cisco Luiz Ametfo. J752. 4. (<9t) 

^tôtfL Miooel Lopks Fafe na* a a 7 escrivão dos Contos 
do ItouiO) nartueal da • Lisboa, tradu&iu do castelhano, \ie 
Antôniri>Páreira Lima: Fid* e acções de J8u# Alteza Sere- 
nksinsn JV. fjinx ' Mendes de VafCeneello$ 9 Grão Mestre da 
Sagrada Religião de Malta. Lisboa Occidental, na Offici- 
na Hsrrekúana. 17M. -4. sem; a nome do tradufctor. 

1201. MtGBBL Marpin* M Arabmo, natural de Lis» 
boa. B. \E/oci6 efe José Pegado da Silva e Axevedo, Pres- 
bítero @lisiponense, Doutor na Faculdade do$ Sagrados C<r- 
nones, e Oppositor ás mas Cadeiras na Universidade de 
Goimbra. Coiítíbra, na Gfincintt de Luit Secco Ferreira. 
1*54. 4. (O) 



• . 



Elogio de Alexandre de Gusmão, Gavalleiro professo na 
Ordem de Christo 9 Fidalgo da Cata Jtari, e Académico do 
numero da Academia Real da Historia Poriugue*a<- Lisboa^ 
jul Ofâctea de Je*e da Cesta Coimbra* 17M. 4. (o) 

1204. Miodbi. d» MovtiAs, natural de Lisboa* £• Vúto 
do Secretario de Melado Miguel de Moura* Anila nq fim da 
Chronica do Cardeal .Rei D. Henrique. Lisboa, na Typd> 
graphiada Sociedade Propagadora dos Conhecimentos Úteis. 
184©. 6. g*ande. Tinha sabido ntf primeiro num. do perior 
dicointitalado: O Despertador National , improssoemCoin- 
bra no mez.de Janeiro de 1821. 4. 

1208. JtfxooLAD Pksbo bb OxivtiftA. E. Compendie da 
vida do Mxctllentushno e Reverendistmo Senhor D* Muu- 
bio ILueiano Carvalho Gomes da Sàtoa, Bispo de Huntíail* 
Lisboa, na Regia. Ofâcin&Typagiaphiéa. 1703. 4* 

1204. Pebbo Jo&r d* FiGiasnueno. E, Retratos e EUh 
fios dot Fardes e Donas que illuetraram a Nação Perlugué- 
%a em virtudes, lettras, armas , a artes; assim nacionais, cor 
mo estranhos - r tanto antigos, como t modernos* Tom. 1. Lla- 
boa, na Of acima de Simão Thadden Ferjreártu 1817. 4» 

1205- Dw Pb na o MtousL na Aurais* Pdhtcoáj:, prir 
meiro Manavas de Afama* terceiro Conde de Afisumar, aea» 
demico da Academia Real da Historia Portuguesa. E« Mia- 
gko fúnebre do Msecelhutiêsisno Senhor Fernando Telles da 
Silva, Marquez de Alegrete,. Sabiu-no tom. 14* da Coltee* 
dos Doeum. e Mem* da Aeadem^lÂthon Occidental^ naOf« 
fictna de José António da Silva. 1734. foi.. 

1206. Roíwaieo Pinto, Pisarão, depois Barão da Ri- 
beira de Sabrosa. E. Noticiae Riographiaas de Francisep 
Homem de Magalhães Pizarro, do Conselho de Sua MageJh 
iode, Comtnendador de Santa • Maruiha de JLdstoa\j da, Orj 
dem de Christo, Marechal de Campo dos Meaee JSffCfMtfoãj 
Governador e Capitão General nomeado do Maranhão* Bio 
de Janeiro, na Impressão Regia. 1819. 4. ssmarxiQma4o 
auetor. (O) 

1307- Rocerio Barbuda Teilri. E. Jilagio ftínebre-e 
histórico na morte do Senhor José Francisca da Cruz Magoa, 
Thesaureiro-nlór que foi do Erário Régio, Direetar da, Real 
Faòriea das Sedas, Afc. .Lisboa, naOffieinadeJoaéda «Silva 

Naaasath. 1768. 4.. (O) 

1208. Romoaldo Glohy*to. Fr kiris. E. Elogio do 
Eminentíssimo e Meuerenditn'mo Senhor Huno da Cunha de 
Atayde , Cardeal. Presbítero do Titulo de Santa Anastatia, 
do Conselho de Rstado ,de Sua Magestade Fidelíssimo , e In- 
quisidor Geral dos Reinos e Senhorios de Portugal. Sahiu 
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com a descripejXo fúnebre da» exéquias que a Inquisição de 
Goa dedicou k memoria do referido Cardeal* Lisboa, na Of- 
Acina, de Miguel Maneseal da Costa. 1763. 4. (O) 

1209* SbbastiIo Fbawcisco db Mbwdo Tbigoso. E. 
Elogio hiitorico de «FV* João de Sousa. Sahiu no tom. 4. 
mrt. 1. das Memoria* da Academia Meai dat Sciencias, 
Lisboa, na Typograpbia da Academia. 1816. foi. 

Elogio hUtórico do Conde da Barca* — - Jiòtícia histórica 
da vida e e$eriptot de António Caetano do Amaral, Sahiram 
no tom» 8. part. 2# das ditas Memoriai, Lisboa, na Typo- 
grapbia da Academia Real das Sciencias. 1823. foi. 

1210. SbbastiIo Joss dx Carvalho b Mbllo, Conde 
de Oeiras, e depois Marquei de Pombal. £• Elogio de D. 
Lmíz Cariou Ignacio Xavier de Menezes, quinto Conde da 
Ericeira, primeiro Marque* do Louriçal, que faUeceu em 
Goa a 12 de Junho de 1742. Não traz nota do anno, nem 
do logar da impressão, comtudo do caracter da lettra se co- 
nhece ter sido impresso em Londres* Consta de 16 paginas* foi* 
(Livraria das Necessidades). Sahiu de novo : Lisboa, na Of- 
ficina de Miguel Rodrigues. 1757, 4. (©) (O) eno tom. 1. 
dat Cortei e Obrat Selecta» do auetor : Lisboa, na Typo- 
graphia Morandiana. 1820.8. Ibi, na Typograpbia de De- 
siderio Marques Leão* 1823. 8. 

1211. SbbastiIo da Rocha Pitta. £. Summario da 
vida e morte da Excellentissima Senhora D. Leonor Josefa 
de FUhena, e dat exéquias que na Cidade da Bahia consa- 
grou át suas memoriai a Senhora D. Leonor Josefa de Me* 
necet, esposa de Gonçalo Bavasco Cavalcanti e Albuquerque^ 
Fidalgo da Casa de Sua Magestade, Commendador da Or- 
dem de Christo, Alcaide-mór da Cidade de Cabo-Frio % Se- 
cretario do Estado e Guerra do Brasil, Offereàdo á ExceU 
lentíssima Senhora D. Maria Francisca Bonifácio de Vilhe- 
na, Lisboa Occidental, na Officinade António Pedroso Gal~ 
Tio. 1721* 4. 

1212. P. Th ao do ao db Almeida, da Congregação do 
Oratório, natural de Lisboa. £. Elogio da IUustrissima e 
Excellentissima Senhora D, Anna Xavier de Assiz Masca- 
renhas, Baroneza de Alvito, c Condessa de Oriola. Lisboa, 
na Officina de Miguel Rodrigues. 1768. 4. Sahiu em nome 
de Dorotbeo d 1 Almeida, (©) (O) Foi reimpresso; Lisboa, 
na Officina de Simão Thaddeu Ferreira. 1803. 8. 

1213. Thbodosio db Santa Martha, cónego secular 
da Congregação -de S. João Evangelista, natural de Lisboa. 
E. Elogio histórico da Blustrifsima e Excelleniissima Casa 
de Cantanhede Marialva, Chefe dos eteiarecidot Menezes 



t Telles. Lisboa, iiaOfâcina de Manuel Soaras Vivas. 1*61. 
foi. 



1214. Biograpkia do llluttruiimo e Exeellentissimo Se- 
nhor Francuco Simõe* Margiochu Lisboa, na Imprensa Na- 
cional • 1858. 4. grande. Consta de 8 paginas. 

1216. Biograpkia ou prindpae* facto* hitioricot da. vida . 
e carreira publica de Manuel Gonçalve* de Miranda, Mi' 
nitiro e Secretario de E$lado doe Negocio* da Marinha e Do- 
minto* Ultramarinos, faUecido em 6 de Abril 4* 1841. Lis- 
boa, na Typographia de A. S. Coelho. 1841. foi. Consta 
de 2 paginas. 

1216* Biograpkia (Breve) de D. Prancitco Gome* de 
Avellar 9 Bispo do Algarve, publicada pela Sociedade Pro» 
pagadora do* Conhecimento* ZJtei*. Lisboa, na Typographia 
da Sociedade. 1842. 16. 

1217. Coronica do condettabre de puriugall Nuno a lua- 
re% Pereyra : principiador da ea*a q agora he do Duque 
de Bragãga *em mudar da antiguidade de tua* palaura* 
nem stillo. E date Condettabre procedem, agora o Empe» 
rmdor e em todolo* Reyno* de xpao* de Europa ou o* Meu* 
ou a* raynha* delie* ou ambos. No verso da folha do rosto 
vem estampado o retrato do Condestavel, aberto em madei- 
ra, A subscripçao do livro dh o seguinte : Acabou *e de em- 
pretnir acronica do condettabre de Portugal : Do flunal- 
urez Pereyra na cidade de luixbõa. a ui* dia* do me* de 
Nouêbro na era' de mUl e gnhito* e vinte e *ei* ano* per Ger- 
mã Galharde empremidor. Consta de LXVI. folhas nume- 
radas de uma só parte, além das quatro pertencentes á Ta- 
uoada dos oiteata capítulos em que a obra é dividida. O 
exemplar que vimos na Bibliotheca Nacional de Lisboa é 
impresso em pergaminho, foi. gothico. D'e»ta mesma edição 
existe um exemplar em papel na Livraria do Arcbivo Nacio- 
nal, e outro na do Sr. Conselheiro Joaquim José da Costa de 
Macedo. Sahiu de novo com este titulo : Coronica do Condee*- 
iabre de Portuga U dom Nuno alurex Pereyra principiador 
daeasa de Bragãga. Sem mudar dãtíguidade de tua* pala- 
ura* nê eitilo. E date Cõdeettabre procedi agora elrey dom 
Johã terceyro no**o *enhor: e o Emperador : e no* maysdo* 
reyno* de ckrisiãot de Europa o* Reyt : ou Reynhat : ou 
abo** Subscripçao; Acabou te deempremir acronica do con- 
deaimbre de Portugal Do Nunoalurez Pereyra na cidade de 
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LèacbGk r <*• xx&. «Sé»' a\y me* de Qytubro* no ãno de mffl e 
qnhêtos e cincoenta e quatro annos per Germã Galharde em- 
primidor. foi. gotbico. Traz no frontisficio uma tarja aberta 
em madeira* (Bibliotheca Nacional de Lisboa, e a Livraria do. 
Àrchivo Nacional). Foi reimpressa : Lisboa, por António Al- 
vares* 1623. foi. Esta edição é dedicada ao Duque de Bra- 
gança D, TbeodcMio^ segundo do nome. 

- 191 d* 9tóê)io aeíasdemíeo- do Eminentíssimo e Reveren- 
díssimo Senhor Cardeal de Almeida, Primeiro Patriareha 
de Lisboa i Coimbra-*, tio Real Coliegíc* das Arte». 17-64. 4. 

12 19. Elogio de 2># António José de Noronha, quinto 
Conde dè Pilia Verde. Lisboa, na Ofâcina de Miguel Ro< 
drigee». 1T55. 4. - e» no mesmo anuo : ibi, naOfncina de 
Francisco da Silva. 4. 

122©. Elogio cu breve epitome da vida, acções, e mor- 
te do Senhor Manuel Joòyo do? Crut e Costa-, Sargento-mór 
e (Governador da- Praça Segura, fronteira ao Reino de Cas- 
tella, na Província da Beira» Lisboa, nà OfEcina de Igna- 
cfo Nogueira Xisto, tltl, 4. 

1212 1 . Elogio á memoria do Bxeellentissimo e Reveren- 
âiesimo Senhor D. Fr. João- Rafael de- Mendonça, Monge 
da Congregação de S. Jerónimo, professo no Real Mosteiro 
de Melem, e Bispo do Porto, que morreu aos 6 de Junho de 
1793. Porto, na Ofieinaâe António Alvares Ribeiro. 1794. 8« 

1*22. Elogio do Illusiriisimô e Exceilentimmo 'Senhor 
Sebttsiiõo Joté de Carvalho e Mello, Marquez de Pombal, 
Conde de Oeiras, Conselheiro de Estado dos Negócios do 
Reino, e eh Despacho Universal ; Secretario de Estado da 
Real Casa de Bragança ; Inspector Geral è Presidente do 
Real Erário; Locar Tenente de Sua Magestáde e Refor~ 
mador da Universidade de Coimbra ; Atcaide-m6r da €W«- 
de de Lamego, âfc. Rio de Janeiro. 1811. 4 

1223. Elogio histórico da vida do Rxeelientissimo e Re- 
verendíssimo D, António José Cordeiro, segundo Bispo da 
Igreja de Aveiro, Vejahse-o num. 22. pag. 1T9 e seguintes 
áo Jorna Ide Coimbra. Lisboa, na Impressa© Regia. 1813.4. 

1224. Elogio histórico de Luim do Rego Barreto, Coim- 
bra, na Imprensa da Universidade. 1822. 4. (O) 

122 A. Memoria Biograpfáea do Rxcollentissimo D. Ma- 
nuel de Aguiar, Bispo de Leiria. Veja-tè o num. 44. part. 
8. pag. T3 e segnintes éo- Jornal de Coimbra, Lisboa, na 
Impressão Regia. 1615. 4. 

1226. Memoria Biographiea do Doutor Joaquim Ma- 
ria de And» ode, Pice* Reitor que foi da Universidade de 
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Coimbra, Lente de Astronomia na mesma Universidade; faU 
lecido em Londres em 26 de Março de 1830, e sepultado em 
3 de Abril na Capella Catholica de Moorflelds, Acha-se im- 
pressa no tom. 2, pag. 149 e seguintes da Revista Littcra- 
ria. Porto, na Typographia Commercial. 1838. 8. 

1227. Memoria Biograpkica do Conselheiro de Estado 
Honorário José Ferreira Borges, Sahiu no tom. 1. da Re- 
visia Litteraria. Porto, na Typographia Commercial. 1838. 8. 

1228. Memorias Biographeas do Illustrissimo e Excel- 
lentíssimo Senhor Visconde de Montalegre» Lisboa, na Im- 
pressão Regia .1812. 4 . 

1229. Retratos e Biographias das Personagens Illusires 
de Portugal, Lisboa, na Imprensa Nacional. 1840 e 1841. 
foi. Sahiram 18 biograpbias. ' 

1230. Fida de Francisco Galvão, Fidalgo da Sereníssi- 
ma Casa de Bragança^ e Estribeiro do Senhor Duque D, 
Theodosio II, Pae do Senhor Rei D, João IV, Lisboa, 
na Officina de Francisco Luiz Ameno. 1783. 8. Consta de 
29 paginas. 
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PARTE TERCEIRA. 

TITULO i.° 

MEMÓRIAS ÈCCLESIASfiCAS DAS DIFFBRENTE8 DIOCESES DO RBIKO 
B ILHAS ADJACENTES ; CATALOGO DE SEUS BlSPOS, ÉTG. 

1231. xxntonio de Almeida. Escreveu : Serie dos 
Bispos do Portoj e cPaquellat petsoas a quem falsamente se 
prodig alisou o titulo de Bispo na mesma Diocese, no período 
do primeiro Século da Igreja até o fim do sétimo Século. Sa- 
hiu impressa no tom. 9. pag. 318 e seguintes, e continua- 
da apag. 428 e seguintes, da Revista Liiieraria. Porto, na 
Typographia da Revista. 1842. 8. 

1232. D. Antpnic Caetano de Sousa. E. Catalogo 
dos Bispos da Igreja do Funchal. Sahiu no tom. 1. da Col- 
he, dos Docum. e Mem. da Acodem. Real da Hist. Port. 
Lisboa Occidental , na Offici na de Pasehoal da Silva . 1 72 1 . foi • 

Catalogo dos Bispos da Igreja de S. Salvador da Cidade 
de Angra. Anda impresso no tom. 2. da dita Collecção. Ibi, 
na mesma Offici na. 1722. foi. 

1233. António Pereira de Figueiredo. E. Demons- 
tração Thtologica, Canónica, e Histórica do direito dos Me- 
tropolitanos de Portugal para confirmarem e mandarem sa- 
grar os Bispos suffraganeos, nomeados por Sua Magestade ; 
e do direito dos Bispos de cada Provinda para confirmarem 
e sagrarem os seus respectivos Metropolitanos, também no- 
meados por Sua Magestade, ainda fora do caso de rotura 
com a Corte de Roma. Lisboa, na Regia Officinà Typogra- 
pbica. 1769. 4. Veneza, por Bruno Ardenti. 1771. 4. D'es- 
ta segunda edição, de que nos deu noticia o catalogo das 
Obras de Pereira, não vimos nenhum exemplar. 

Portuguezes nos Concílios Geraes ; isto é : Relação dos Em- 
baixadores, Prelados, e Doutores Portuguezes que tem assistido 
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nos Concilio» Geraes do OccidenUj desdos primeira Latera- 
nenses até o novíssimo Tridentino. Lisboa, na Officina de 
António Gomes. 1707. 4. (•) 

Novos retóquet aos Portuguexes tios Concilio* Geraet, Lis- 
boa, na dita Officina. 1788. 4. Dez paginas dè impressão. (*) 

1234. Fr. Appolinario da ConceiçXo. £. Demons- 
tração Histórica da primeira e real Parochia de Lisboa, de 
que é singular Patrona e Titular Nossa Senhora dos Mar- 
iyres. Tom. 1. Em que se trácia da suà origem e antigui- 
dade, e se mostra a sua primazia a respeito das mais Paro- 
chias da mesma Cidade. Lisboa, na Officina de Ignacio Ro- 

driges. 1760. 4. 

1235. Caetano Josb da Silva Souto Maior, acade- 
fnico da Academia Real da Historia Portuguesa, natural de 
Olivença. Ê. Catalogo dos Bispos de Leiria. Sahiu no tom. 
2. da Coltec. dos Docum. e Mem. da Ac adem. Lisboa Oc- 
cidental, na Officina de Paschoal da Silva. 1722. foi. 

1236. Fr. Fernando de Abreu, religioso dom i nico, 
académico dá Academia Real da Historia Portuguesa, na- 
tural do Porto. £. Catalogo dos Bispos de Miranda,. Sahiu 
nó tom. 1. dá Coltec. dos Docum. eMèm. da Abadem. Lis- 
boa Occidental, na Officina de Paschoal da Silva. 17*1. foi. 

123?. t). Fernando da EvcarnaçXo, cónego regular, 
sócio da Academia Litúrgica Pontifícia. £. Dissertação em 
que se persuade terem havido Metropolitanos em Portugal 
nos quatro primeiros Séculos da Igreja. Sahiu no tom. 1. da 
Cóllecção da dita Academia. Colimbri*, ex Prelo Acade- 
miae Pontificiae. 1760. 4. 

Dissertação sobre á forma dos Templos regularmente usa- 
da nos primeiros Séculos da Igreja , comprehendendo os da 
nossa Lusitânia. Veja-se o tom. 2. da dita ColUcção. 

1238. D. Fernando de Noronha, nono Conde de 
Monsanto, académico da Academia Real da Historia Portu- 
gueza. E. Catalogo dos Bispos da Igreja de Portalegre. Sa- 
hiu impresso no tom. 1. da Coltec. dos Docum. è Mem. da 
Acodem. Lisboa Occidental, na Officina de Paschoal da Sil- 
va. 1721. fôl. 

1239. Ô. Francisco de Almeida Mascabenbas, da 
Casa de Assumar, principal da Santa Igreja Patriarchal de 
Lisboa. E. Censura de uma opinião do Padre Quesnel, que 
no livro intitulado « Discipline de VEglisc, tirée du Nouveau 
Testamentn pertende provar que a disciplina Ecclesia%tica 
das Igrejas de Hetpanha foi dependente das de França. Exa- 
minam-se os seus fundamentos, e se mostra a falsidade doesta 
asserção. Àcha-se impressa no tom. 11. da Collec. dos Do- 
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ciim. e Mem. tia ^cadcitt. Real da Hisi. Pórt. Lisboa Oc- 
cidental, na Officina de José António da Silva. 1731. foi. 
Sahiu também em separado ; ibi, na mesma Officina, e no 
mesmo anno. 4. grande. 

Primeira Dissertação Critica contra as Memoriai para a 
Historia do Bispado da Guarda, sobre algum pontos da Dis- 
ciplina Ecclesiastica de Hespanha» Anda no tom. 13. da 
Collee, dos Docum. e Mem. da Aeadem. Lisboa Occidental, 
na Officina de José António da Silva. 1733. foi. e fora da 
Collecção : ibi na mesma Officina, e no mesmo anno. 8. 
grande. 

Apparato para a Disciplina e Rito* Ecclesiatticos de Por- 
tugal. Part. 1. Na qual se traeta da origem e fundação do* 
Patriarchadot de Roma, Alexandria, e Antiochia ; e te des- 
creve com especialidade o Patriarchado da Oceidente, mos- 
trando que as Igrejas de Hespanha Ihtr pertenciam por di- 
reito particular ,* e por occasião d? esta matéria se disputam 
bastantes questões pertencentes á Disciplina Ecclesiastica, cu- 
riosas e não vulgares. Tom 1. e 2. Lisboa Occidental, na 
Officina de José António da Silva. 1736. 4. grande. Tom» 
3. e 4. Ibi, na dita Officina. 1736 e 1737. 4. grande» 

1240. Francisco Leitão Fere eira. E. Dissertação 
Apologética, em que se defende a verdade do primeiro Con- 
cilio Bracharense, descoberto e dado á luz por Fr . Berna r- 
do de Brito, Monge da Ordem de S, Bernardo, e Chronisiá 
Geral. Sahiu no tom. 3. da Collee, dos Docum. e Mem. da 
Acodem. Lisboa Occidental, na Officina de Paschoal da Sil- 
va. 1723. foi. 

Catalogo Chronologico-Critico dos Bispos de Coimbra. Acha- 
se impresso no tom. 4. da dita Collecção. Ibi, na mesma 
Officina. 1724. foi. 

1241. D. Francisco de S. Luiz. £. Discurso em que 
summariamente se mostram os motivos que Sua Magestade 
tem para não conceder o Real Exequatur a chamada Bulia 
de Confirmação do Padre António Pereira, no cargo de Vi- 
gário Capitular da Igreja Br achar eme, Lisboa, na Impren- 
sa Nacional. 1839. 4. Consta de 16 paginas, e não aceusa 
o nome de seu auetor. 

1242. D. Fbancisco de Nossa Senhora, cónego rega- 
lar. E. Dissertação sobre qual foi o primeiro Bispo de Bra- 
ga. Veja-se o tom. 3. da Collecção da Academia Litúrgi- 
ca Pontifícia. Colimbriae, ex Proelo Academiae Litúrgica*. 
1761. 4. 

1243. Francisco Xavier da Serra Craesbeeck, aca- 
démico da Academia Real da Historia Portuguesa. E. Calalo- 
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go dos religiosíssimos DD. Abbades do antigo Mosteiro de Santa 
Maria de Guimarães, de Religioso* e Religiosas de S. Ben- 
to; e dos lllustrissimos DD. Priores do mesmo Mosteiro, e 
da insigne , antiga e real Collegiada (Testa Viila, conserva- 
da com o titulo de Nossa Senhora da Oliveira. Anda im- 
presso no tom. 6. da Collec. dos Docum. e Mem. da Aco- 
dem. Lisboa Occidental, na Officina de José -António da 
Silva. 1726. foi. 

1244. Gabriel Pereira de Castro, natural de Bra- 
ga. E. Monomachia sobre as Concordias que fizeram os Reis 
com os Prelados de Portugal , nas duvidas da jurisdicção Ec- 
clesiastica e Temporal. Lisboa Occidental, por José Francis- 
co Mendes. 1738. foi. 

1245. Gaspar Clemente Botelho, cónego daSéd'El- 
vas, traduziu do italiano : Relação de verdadeiras rasões em 

favor do Estado Ecclesiastico d' este Reino de Portugal, feita 
em Roma no principio do anno corrente, superabundante ás que 
alli haviam feito pelo mesmo Reino, no anno cie 1642, os 
Bispos de Lamego e eleito cV Elvas; pelo Doutor Nicolau 
Monteiro, Prior da Collegiada de Cedofeita, Agente do mes- 
mo Estado n^aquella Curta, eleito Bispo de Portalegre. Lis- 
boa, por Paulo Craesbeeck. 1645. 4. Dezeseis paginas de im- 
pressão. (Bibliotheca Nacional de Lisboa). 

1246. Igkacio de Carvalho e Sousa, académico da 
Academia Real da Historia Portugueza, natural de Lisboa. 
E. Catalogo dos Bispos a" Elvas. Saiiiu no tom. 1. da Col- 
he, dos Docum. e Mem. da Academ. Lisboa Occidental, na 
Officina de Paschoal da Silva. 1721. foi. 

1247. D. Jerónimo Contador de Argote. E. Memo- 
rias para a Historia Ecclesiastica do Arcebispado de Braga, 
Primaz das Hespanhas. Titulo I. Da Geographia do Arce- 
bispado Primaz de Braga, e da Geographia antiga da Pro- 
víncia Br achar ense. Tom. 1. Lisboa Occidental, na Ofli- 
na de José António da Silva. 1732. 4. grande. Tom. 2. Ibi, 
na dita Officina. 1734. 4. Tom. 3. Lisboa, na Officina Sil- 
viana. 1744. 4. Titulo II. Dos Arcebispos que oceuparam 
a Cadeira Primaz de Braga, e Concílios que celebraram. 
Tom. 1. Lisboa, na Officina Silviana. 1747. 4. grande. 
Doeste tom. deixou de fazer menção o Abbade de Sever. 

1240. P. João Col, congregado e académico da Aca- 
demia Real da Historia Portugueza , natural de Lisboa. E. 
Catalogo dos Prelados da Igreja de Fizeu. Sabiu impresso 
no tom. 2. da Collec. dos Docum, e Mem. da Acodem. 
Lisboa Occidental, na Officina de Paschoal da Silva. 1722. 
foi. 
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1249. JoXo Duarte Beltrão, presbytero secular, natu- 
ral da Villa de Pedrógão do Crato. E. Breve Iractado da 
actual Disciplina da Igreja Lusitana, sobre a alternativa 
dos Beneficio* Ecclesiasticos. Lisboa, na Impressão Regia. 
1817. 4. 

1250. JoÃo Luiz de Magalhães. E. Obelisco augus- 
to; Tkeatro trágico na morte do Sereníssimo Senhor D. Jo- 
sé , Arcebispo de Braga : relação de sua morte e enterro. 
Coimbra, na Officina de António Simões Ferreira. 1766. 4. 
Deve acerescentar-se á Bibliotheca Lusitana. 

1251. Joio Mendes da Fonseca, cónego prebendado 
da Catbedral J de Lamego. E. Memoria Chronologica dos 
Excellentissimos Prelados que tem existido na Cathedral de 
Lamego, desde o fim do quarto Século. Lisboa, na Officina 
de António Rodrigues Galhardo. 1789. 4. 

1252. D. Joio de Nossa. Senhora da Porta, cónego 
regular, arcebispo d'Evora, e regedor da Justiça. E. Disser- 
tação sobre as vestes de que usaram os Sacerdotes na Litur- 
gia, nos primeiros seis Séculos da Igreja : se eram determi- 
nadas e peculiares, ou vestidos communs e quotidianos. Acha- 
se impressa no tom. 2. da Collecção da Academia Litúrgica 
Ponttficia. Colimbriae ex Proelo Academia? Pontifícia». 176 1 •. 4. 

1253. João Pinto Ribeiro. E. Relação feita ao Pon- 
tífice sobre a confirmação dos Bispos de Portugal. Veja-se a 
2. part. das suas Obras : Coimbra, na Officina de José An- 
tunes da Silva. 1730. foi. Tinba sabido com este titulo : 
A* Santidade do Monarcha Ecclesiastico Innoçencio X. expõe 
Portugal as causas de seu sentimento, e de suas esperan- 
ças. Lisboa, por Paulo Craesbe e ck. 1646. 4. 

1254. José Corrêa, de Mello e Brito de Alvim 
Pinto. E. Dissertação : — Se o primeiro Bispo oVEvora 
foi 8. Maneio? Sabiu no tom. 3. dá Collecção da Acade- 
mia Litúrgica Pontifícia. Colimbriae, ex Proelo Academia? 
Litúrgica?. 1761. 4. 

1255. José Freire de Montarrovo Mascarenhas. E. 
Relação da magnificência, pompa, e applauso com que foi 
recebido pelos seus Diocesanos o Excellentissimo e Reveren- 
díssimo Senhor D. Lourenço de Santa Maria e Mello, ex- 
Arcebispo Primaz de Goa, Bispo de todo o Reino do Algar- 
ve, do Conselho de Sua Magestade Fidelíssima. Com uma 
breve noticia da jornada que Sua Excellencia fez de Lisboa 
para aquelle Reino. Lisboa, na Officina de Pedro Ferreira. 
1753. 4. Dezeseis paginas de impressão. (*) 

1256. José Ionacio da Rocha Peniz* E. Breve His- 
toria Critica na qual se mostra quando e como os Senhores 
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Jteit de Portugal adquiriram a prerogaiiva de nomearem os 
Bispot dos seus Reinos* Veja-se o num. 13. pag. 9e seguin- 
tes do Jornal de Coimbra. Lisboa, na Impressão Regia. 
1813. 4. 

1257. F. Luís Cardoso. E. Portugal Sacro-Profano, 
ou Ca talogo Alphabetico de iodas as Freguezias dos Reinos de 
Portugal e Algarve* ', das Igrejas com seus Oragos ; do ti- 
tulo dos Parochos, e annual rendimento de cada uma \ dos 
Padroeiros que apresentam, juntamente com as legoas de dti- 
tancia da Metropolido Reino, e da Cidade principal e cabe- 
ça do Bispado, com o numero dos fogos, Part. 1. Lisboa, 
na Officina de Miguel Maneseal da Costa — - a mesma edi- 
ção — 1767 e 1767. 8. Part. 2. e 3. Ibi, na dita Officina 
1788. 8. Sahiu com o supposto nome de Paulo Dias de 
Niza. 

1268. Leu Duarte Villela da Silva. £. Memorias 
Históricas da Insigne e Real Collegiada de Santa Maria de 
Alcáçova, da Filia de Santarém. Lisboa, na Impressão Re- 
gia. 1817. 4. (*) 

1259. D. Manuel Caetano de Sousa. E. Catalogo 
Histórico dos Summos Pontífices, Cardeaes, Arcebispos e Bis- 
pos Portuguezes que tiveram Dioceses, ou Títulos de Igrejas 
fora de Portugal, e suas Conquistas ; com a noticia topogra- 
phica das Cidades de que/oram Prelados. Sahiu no tom «*• 
da Collec. dos Docum. e Mem. da Acodem. Real da HM* 
Port. Lisboa Occidental, na Officina de Paschoal da Silva* 
1725. foi. 

1260. D. Manuel da Encarnação, cónego regular. E. 
Dissertação : — Quando começou a Liturgia Musarabiea nas 
Hespanhas t Quanto tempo persistiu ? 22 se ainda agora difi- 
ra? Sahiu no tom. 3. da Collecção da Academia IAturgi- 
ca Pontifícia. Colimbrice, ex Proelo Academia Litúrgica. 
1761. 4. 

1261. Manuel Fernandes, natural d'Evora. E. Svtfír 
maria Recapitvlaçam da antiguidade da Sé de Lamego, 
Bispos, 4* Christandade delia ; Sf da sua nobreza» Composta 
pello Doutor Manoel Fernande% Cónego, Sf Leytor daescr^ 
ptura sagrada, na mesma Sé: Sf tirada do capitolo trmtacf 
cinco da sua Portugueza Miscellanea. Com licença im/resser, 
em Lisboa, Por Manoel de Lyra, 1696. Consta de quinze folhai 
.sem numeração. 4. A gravura do frontispício e aberta em 
madeira. (Bibliotheca Publica do Rio de Janeiro). 

1262. Manuel Ferreira da Costa Saboya. E» Jwi 
Narração da passagem que fez pelo Bispado e Cidade doPof' 
to, nos dias 30 de Septembro, primeiro e segundo de 0uto- 
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bro de 1759, o Sereníssimo Senhor D. Gaspar, Prima* das 
Hespanhas, Arcebispo e Senhor de Braga, Porto, na Offi- 
cina de Francisco Mendes Lima. 1760. 4. ConstaJ^de 20 
paginas. 

1263. Fr. Manuel de Figueiredo. E. Jntroducção (pa- 
ra a Historia Ecclesiastica do Bispado Lamecense. Lisboa, 
na Officina de Francisco Luiz Ameno. 1787. 8. Consta da 
50 paginas. 

1264. P. Manuel Monteiro. E. Jerarchia Episcopal; 
Tractado TVieologico, Jurídico, e Histórico , dividido em duas 
Partes : primeira do que pertence á pessoa e dignidade de Bis- 
po, sua eleição, confirmação, sag ração, preeminências e obri- 
gações ' segunda dos Corepiscopos e Bispos titulares, suas re- 
galias e poderes ; das Dioceses de Portugal e Conquistas \ dcs- 
cripção de seus territórios, e catalogo de seus Bispos. Tom. 1 • 
Lisboa, na O f fiei na de Francisco da Silva. 1746. foi. Sa- 
hiu em nome de Francisco Xavier Freire de Andrade. 

1265. Manuel Pereira da Silva Leal, académico da 
Academia Real da Historia Portugueza, natural de Lisboa. E. 
Catalogo dos Bispos da Idanha e Guarda* Sabiu no tom. 2. 
da Collec. dos Docum. e Mem. da Academ. Lisboa Occiden- 
tal, na Officina de Paschoal da Silva. 1722. foi. 

Dissertação Exegética- Critica, em que se prova ser fabulo- 
so e supposto o Concilio que descobriu e deu á luz FV. Ber- 
nardo de Brito, Chronista-mor que foi doeste Reino, e com 
o nome de primeiro attribuiu á Santa Igreja Bracharense, 
principal Metropolitana de Galliza,e Primaz das Hespanhas, 
Sabiu no tom. 3. da Collec. dos Docum. e Mem. da Aca- 
dem. Lisboa Occidental, na Officina de Pascboal da Silva,. 
1723. foi. e no fim das Mem. para a Hist. Eccles. do Bispado 
da Guarda. Lisboa Occidental, na Officina de José António 
da Silva. 1729. 4. grande. 

Catalogo dos Cónegos Magistraes e Doutoraes que a Uni' 
versidade apresenta nas Sés d? este Reino. Sahiu no tom. 5. 
'da dita Collecção. Lisboa Occidental, na Officina de Pas- 
choal da Silva. 1725. foi. 

Memorias para a Historia Ecclesiastica do Bispado da 
Guarda. Part. 1. Comprehende em dois lomos o que per- 
tence áquelle Bispado, em quanto a Sé Episcopal residiu na 
Cidade da Idanha, desde a sua fundação até ser extincta pe- 
los mouros. Tàm. l, Lisboa Occidental, na Officina de Jo- 
sé António da Silva. 1729, e não 1724, como escreve Bar- 
bosa. 4. grande. 

1266. P. Manuel Rodrigues Leitão, 1 desembargador 
da Casa da Supplicàçao, c depois da Congregação do Orato- 

31 
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rio, natural de Lisboa. JS. Trácia do Analytico e Apologéti- 
co sobre os provimentos dos Bispados da Coroa de Portugal» 
Justifica-se o procedimento do Senhor Rei D. João IV. e do 
Senhor Rei D. Affonso VI. seu filho, com a Sé Apostólica. 
Lisboa, na Officina Deslandesiana. 1715. foi. Barbosa ciUi 
segunda edição de JJsboa, referida ao anno de 1750, que 
não vimos. 

1267. Manuel Severim de Faria. E. Discurso sobre 
a origem e grande antiguidade das vestes que usa por habita 
ecclcsiastico o Clero de Portugal. E o quinto dos seus Dis- 
cursos Vários. Évora, por Manuel Carvalho. 1624, 4. Lis- 
boa, na Officina de António , Gomes, 1791. 8. Ibi, nalm^ 
pressão Regia. 1805. 8. 

1260. D. Miguel da Encarnação, cónego regular, só- 
cio da Academia Litúrgica Pontifícia. E. Dissertação His-: 
iorica : — Se desde o Século XII. nas eleições dos Bispos da 
Lusitânia se ajuntava o consentimento dos Reis. Coimbra, 
na Typographia da Academia. 1764. 4. 

1269. D. Nicolau Monteiro, cónego regrante, e de- 
pois bispo do Porto, d'onde era natural. E. Balidos das Igre-: 
jas de Portugal <»o Supremo Pastor, Summo Pontifice Ro- 
mano, pelos Prés Estado» do Reina. Impresso em Pariz, por 
Sebastião e Gabriel Cramoisy. 1G53. 8. sem o nome do 
auetor. 

12 tO. Fu. Plácido de Andrade Barroco, religioso 
da Terceira Ordem. E. Dissertação sobre a origem dos ves- 
tes sagradas. Lisboa, na Officina Typographica. 1791. 4. 
1271. D. Kodiugo da Cunha, bispo de Portalegre, o 
dp Porlo; arcebispo de Braga, e de Lisboa. E. Catalogo e 
Historia dos Bispos do Porto. Porto, por João Rodrigues. 
1623. foi. Sahiu de novo, illustrado por António Cerqueira 
Pir,to, com este titulo : Catalogo dos Bispos do Porto, com- 
posto pelo ÍHustrissimo D. Rodrigo da Cunha, n^tsta segun- 
da impressão addicionndo, e com sitpplementa de varias me- 
inoriat tcclcsiaslicas doesta Diocese no discurso de onze Sécu- 
los. Porto, na Officina Prototypa Episcopal. 1742. foi. 

Historia Kcclesiasiica dos Arcebispos de Braga, edos San- 
tos e Varões Illustrcs que floresceram n^esle Arcebispado. 
Pari. 1. Braga, por Manuel Cardoso. 1634. foi. Part. JJ, 
Ibi, pelo dito Impressor. 1635. foi. 

IJidoria IHcclesiastica da Igreja de Lisboa, vida e aççõet 
de seus Prelados e Varões eminentes em santidade que n^ellq 
jlorcsccrum. Tom. 1. Contém duas Partes: primeira da fun- 
dação de Lisboa até ser ganhada aos mouros por Elrei D, 
AJonso Henriques j segunda do tempo do mesmo Rei até o 
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reinado (PElrei D. João I. em que foi levantada em Me- 
tropolitana. Lisboa, por Manuel da Silva. 1642. foi. 

1272. Thaddeu Luiz António Lopes da Fonseca Car- 
talho e Camões, natural de Guimarães. E. Breve Narra- 
ção da entrada e progressos que o Sereníssimo Senhor D. Jo- 
sé, Arcebispo e Senhoi* de Braga, Primaz dás Hespanhas, 

fez na muita notável Filia de Guimarães, desde o dia Í0 de 
Dezembro de 1746. Sahiu no livro intitulado: Guimarães 
Agradecido; applauso métrico que a celebre Academia da 
muito notável Villa de Guimarães recitou, na presença e em 
louvor do Serenissimo Senhor D. José, Sfc. Coimbra, no 
Real Collegiodas Artei. 1747. 4. 

1273. D. Thomaz Caetano de Bem. E. Notícia pré- 
via da Collecção dos Concílios celebrados pela Igreja Lusita- 
na, e mais pertencentes em suas Conquistas. Lisboa, na Offi- 
cina de Miguel Manescal da Costa. 1757. 4. 

Dissertação sobre a origem dos Metropolitanos na Lusitâ- 
nia. Acba-se impressa no tom. 1. da Collecção da Academia 
Ulurgica Pontifícia. Colirabriae, efc Proelo Aeademiae Pon- 
tificise. 1760. 4. 

1274. Fn. Vicente Salgado, da Congregação da Ter- 
ceira Ordem, natural de Lisboa. E. Memorias EcclesiaUi- 
cas do Reino do Algarve. Tom. 1. Lisboa, na Regia Ofli- 
ciná Typograpbica. 1786. 8. 



1275. Discurso em que se pertende mostrar ter sido ca- 
nónica a deputação do Arcebispo Primaz Eleito, para Vi- 
gário Capitular da Diocese de Braga. Lisboa, no Imprensa 
Nacional. 1841. 4. Tem 23 paginas. 

1276. Dissertação Critica e Apologética da aulhenlicidade do 
primeiro Concilio Bracharense, celebrado em 41 1, vendicada 
contra os vãos esforços que para provar a sua supposição /í- 
zeram Gaspar Estaco, o Padre Macedo, o Doutor Manuel 
Pereira da Silva Leal, e ultimamente um sábio moderno. 
Lisboa, na Regia Officina Typograpbica. 1773. 4. Sabiu em 
nome de Lusitano Philopatrio. 

1277. Exame sobre a legitimidade canónica dos Vigários 
Capitulares de Vizcu, desde a fuga do Bispo até o presente. 
Lisboa, na Imprensa Nacional. 1839.4. Consta de 16 pa- 
ginas. 

1278. Memoria sobre a união perpetua da Parochial 
ígrejá de Carnide ao Priorado do Convento de Nossa Senho- 
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ra da Luz, Consta de 7 paginas, sem nota do anno> netft 
áo logar da impressão. 4. 

1279. Noticia prévia e relação da jornada que o ExceU 
lentíssimo e Reverendíssimo Senhor Bispo do Porto 9 D. Fr» 
José Maria da Fonseca e Évora, fez á Cidade a* Évora, sua 
pátria, em Maio de 1741. Sahiu impressa na Cotlecção dos 
Applausos consagrados ao mesmo prelado na jornada, ingres- 
so, e assistência que fez na dita Cidade. Lisboa, na Ornei- 
naSilviana. 1741. 4. grande. 

1280. Noticia da magnifica entrada que o Sereníssimo Se- 
nhor D, Gaspar, Arcebispo Primaz das Hespanhas, deu na 
Cidade de Braga, no dia 28 de Outubro de 1759 ; e se re* 

ferem também as grandes festas que alli se fizeram com este 
motivo. Lisboa^ na Officina de Francisco Borges de Sousa* 
1759. 4. Sete paginas de impressão. (*) 

1281. Relação do recebimento e festas que se fizer am, na 
Augusta Cidade de Braga, á entrada do Illustrissimo e Re- 
verendissimo Senhor D. Rodrigo da Cunha, Arcebispo e Se- 
nhor (Telia, Primaz das Hespanhas, Dedicado a Diogo Lo- 
pes de Sousa, Conde de Miranda, Braga, por Fruetuoso Lou- 
renço de Basto. 1627. 4. (Bibliotheca Nacional de Lisboa,, 
Papeis Vários ^). 

1282. Relação verdadeira das festa$ que fez a Augusta 
Cidade de Braga, no recebimento do Illustrissimo Senhor D. 
Rodrigo da Cunha, Arcebispo Primaz e Senhor <T ella. Sa- 
hiu sem folha de rosto \ parece porém haver sido impressa 
no Porto em 1627. Consta de 77 paginas. 4. (Bibliotheca 
Nacional de Lisboa). 

1283. Relação da entrada que o Sereníssimo Senhor D, 
José de Bragança, Arcebispo Primaz, fez na Cidade de Bra- 
ga, aos 23 de Julho de 1741. Impressa á custa de João Fer- 
reira. 4. Consta de 19 paginas. 

1284. Relação da chegada a este Reino do Excellentissi- 
mo e Reverendíssimo Senhor D, Fr, José Maria da Fonse- 
ca e Évora, Digníssimo Bispo do Porto, Sahiu na Collec- 
ção dos Applausos com que a mesma foi celebrada em Lisboa, 
no anno de 1740. Lisboa, na Officina Silviana. 1742. 4. 
grande. 

1285. Relação da solemne entrada que, na Cidade de 
Miranda, fez o Excellentissimo e Reverendissimo Senhor D. 
Diogo Marques Maurato, Bispo da mesma Diocese, em 21 
de Outubro de 1742. Porto, na Officina Episcopal. 1742.4. 
Consta de 13 paginas. 

1286. Relação da solemne entrada publica que na Cida- 
de do Porto fez, em o dia 5 de Maio de 1743, o Excel len- 
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tissimo e Rever endistimo Senhor D. Fr. José Murta da Fon- 
teca e Évora, Bispo da metma Cidade . Porto, na Officina 
Prototypa Episcopal. 1743. 4. Consta de 22 paginas. (•) 
Sahiu reimpressa na Collecção dos Applausos que ao mesmo 
prelado foram consagrados na sua chegada áquella Diocese'. 
Lisboa, na Officina Silviana. 1745. 4. grande. 

1287. Relação de como a Congregação de S, Sento de 
Coimbra celebrou a eleição que Sua Alteza Real o Príncipe 
Regente fez do Doutor Fr, Joaquim de Santa Clara para 
Arcebispo d"* Évora. Lisboa, na Impressão Regia. 4. Consta 
de 2 paginas. 

1288. Relação das solemnes eaequias celebradas na Ca» 
thedral de Coimbra pelo eterno descanço do Excel lentíssimo e 
Reverendíssimo Senhor D. Francisco de Lemos de Faria 
Pereira Coutinho, Bispo de Coimbra, Conde de Arganil, do 
Conselho de Sua Magestade, Reformador Reitor da Univer- 
sidade, mandadas fazer pelos Estudantes e mais pessoas do 
Corpo Académico. Coimbra, na Imprensa da Universidade. 
1822. 4. Consta de 8 paginas. 

1289. Serie Chronologica dos Prelados conhecidos' da Igre- 
ja de Braga, desde a fundação da mesma Igreja até o pre- 
sente tempo, precedida de uma breve noticia de Braga anti" 
ga, e trguida de um Catalogo dos Bispos Titulares, Coadju- 
tores do Arcebispado, Coimbra, na Imprensa da Universida- 
de. 1330. 8. 
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TITULO 2: 



CHROXICAS E MEMORIAS DAS ORDENS RELIGIOSAS; FUNDAÇÕES DE 

CONVENT08, ETC 



1290. Fr. António Caetano de S. Boaventura, fran- 
ciscano, natural de Lisboa. Escreveu : Paraizo Místico dà 
Sagrada Ordem dos Frades Menores. Porto, na Offiçina 
Episcopal de Manuel Pedroso Coimbra. 1750. foi. Tractáem 
compendio da origem e progressos d'esta Ordem. 

1291. Fr. António da Encarnação, religioso domíni- 
co, natural d' Évora. E. Addição á fundação do Convento de 
8. Domingos de Bemfica. Véja-se oliv. 2. cap. IR. da Se- 
gunda Parte da Historia de S. Domingos, Lisboa, na Offi- 
çina de Henrique Valente de Oliveira. 1662. foi. Ibi, na 
Offiçina de António Rodrigues Galhardo. 1767. foi. 

1292. P. António Franco, jesuíta, natural de Montal- 
vão. E. Imagem da Virtude em o Noviciado da Companhia 
de Jesus do Real Collegio do Espirito Santo d^Evora, dor 
Reino de Portugal; na qual se contém a fundação doesta 
Santa Casa, vida de seu fundador, e mais servos de Deus 
que n^ella ou foram Mestres ou Discípulos* Lisboa, na Offi- 
çina Deslandesiana. 1714. foi. 

Imagem da virtude em o Noviciado da Companhia de Je- 
sus na Corte de Lisboa ; em que se contém a fundação da 
Casa, e os religiosos de Virtude que em Lisboa foram Novi- 
ços. Coimbra, no Real Collegio das Artes. 1717. foi. 

Imagem da Virtude em o Noviciado da Companhia de Je- 
sus no Real Collegio de Jesus de Coimbra, em Portugal ; na 
qual se contém as vidas e santas mortes de muitos homens de. 
grande virtude que n^aquella Santa Casa se criaram. Tom. 
1. Évora, na Offiçina da Universidade. 1719. foi. Tom. 2. 
Coimbra, no Real Collegio das Artes. 1719. foi. 

1293. Fr. António da Piedade, cbronista da sua»Or- 
dem, natural de Santarém. E. Espelho de Penitentes, e 
Chronica da Província de Santa Maria d"* Arrábida, da re- 
gular e mais estreita observância da Ordem do Seráfico Pa- 
triarcha S. Francisco, no instituto Capucho. Tom, 1. Lisboa 
Occidental, na Offiçina de José António da Silva. 1728. foi. 
1294. Fr. António da Purificação, cbronista da 
sua Ordem, natural do Porto. E. Chronica da antiquíssima 
Província d* Portugal da Ordem dos Eremitas de Santo 
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Agostinho, Bispo de Hyponia, e principal Doutor da Igreja. 
Part. 1. Lisboa, por Manuel da Silva. 1642. foi. Part. 2. 
Ibi, na Officina de Domingos Lopes Rosa. 1656. foi. 

1205. Fr. AfpolÍnario da Conceição. E. Claustro 
Franciscano erecto no domínio da Coroa Portugueza. Expõe- 
se sua origem , e estado presente ; a de seus Conventos e Mos- 
teiros \ annos de suas fundações ; numero de hospícios, pre- 
feituras, recolhimentos, parochias, e missões, dos quaes se dá 
individual noticia ; e do numero de seus religiosos, religiosas, 
terceiros e terceiras, que vivem collegiadamente, tanto em 
Portugal, como em suas Conquistas, Lisboa Occidental, na 
Officina de António Isidoro da Fonseca. 1740. 4. 

1296. P. Balthezar Telles. E. Chronica da Compa- 
nhia de Portugal, e do que fizeram nas Conquistas doeste 
Reino os religiosos que na mesma Província entraram, nos 
annos em que viveu Santo Jgnacio de Ijyyola, Part» 1. Na 
qual se contemos princípios d? esta Provinda, no tempo em que 
afundou e governou o Padre Mestre Simão Rodrigues* Lis- 
boa, por Paulo Craesbeeok. 1645. ibi. Part. 2. Na qual se 
contém as vidas de alguns religiosos mais assignalados que 
tia mesma Provinda entraram, nos annos em que viveu San- 
to Jgnacio de JLoyola \ com o summario das vidas dos Sere- 
níssimos Reis D. João III. e D. Henrique, fundadores ein- 
signes bemfeitores doesta Provinda. Lisboa, pelo dito Impres- 
sor. 1647. foi. 

1297. Fr. Belchior de Samt-Anna, chronista da sua 
Ordem, natural do Grajal. E. Chronica de Carmelitas Des- 
calços, particular do Reino de Portugal, e Província de S. 
Fiiippe. Tom. 1. Lisboa, na Officina de Henrique Valente 
de Oliveira. 1657. foL 

1298. Fr. Bernardo de Bbito. E. Primeira Parte 
da Chronica de Cister f onde se contam as cousas principaes 
íPcsta Religião, com muitas antiguidades assim do Reino de 
Portugal, como de outros muitos da Christandade , Lisboa, 
por Pedro Craesbeeck. 1602. foi. e pela segunda vez: Lis- 
boa Occidental, na Officina de Paschoal da Silva. 1720. foi. 
Vejara-se também : Erros Históricos de Pr. Bernardo de 
Brito, na Chronica de Cister, correctos em 1834, por Antó- 
nio de Almeida, e impressos no tom. 12. part. 1. das Me- 
morias da Academia Realdas Scienciat. na Lisboa, Typogra- 
phia da Academia. 1837. foi. 

Historia da fundação do Mosteiro de S. Pedro e S. Pau- 
lo de Arouca, e da santa vida de seus primeiros fundadores ; 
e das maravilhas que Nosso Senhor obrou em seus princípios. 
Sahiu com as Memorias para a vida de beata Mafalda, 
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publicadas por Fr. Fortunato de S. Boaventura: Coimbra, 
na Imprensa da Universidade. 1814. 8. 

1299. Fr. ChristovIo Osório, religioso trino, natu- 
ral de Lisboa, E. Pancarpia* Prosas históricas e titulares de 
varões collocados e illustres da Ordem da Santíssima Trin- 
dade, com algumas exceli ene ias d?ella. Lisboa, por Pedra 
Craesbeeck. 1628. 8. 

1300. Fr. Estevão de SantWngelo, provincial dos 
Carmelitas, natural de Lisboa, traduziu na lingua materna 
e addicionou : Jardim Carmelitano ; Historia chronologica e 
geographica ; Noticias sagradas, domesticas e estranhas da 
Religião Carmelita na. Composta na lingua italiana pelo R. 
P. br. Egidio Leoindelicato. Part. 1. 2. 3. e 4. Lisboa, 
Occidental, na Officinà Silviana. 1741. foi. 

1301. Fr. Fernando da Soledade. E. Historia Se- 
ráfica Chronologica da Ordem de S. Francisca, na Provin- 
da de Portugal. Part. 3. Refere os seus progressos em 
tempo de 52 annos, do de 1448 até a de 1500. Lisboa, na 
Òfficina de Manuel e José Lopes Ferreira. 1705. foi. Sa- 
hiu novamente escripta, emendada, e acerescentada: Lisboa 
Occidental, na Officinà de Domingos Gonçalves. 1735. foi, 
Part. 4. Refere os seus progressos em tempo de 68 annos, da 
de \ 501 até 1568. Lisboa, na Officinà de Manuel e José Lo- 
pes Ferreira. 1709. foi. e pela segunda vez, acerescentada 
e emendada : Lisboa Occidental, na Officinà de Domingos 
Gonçalves. 1737. foi. edição de que não fez memoria o Ab- 
bade de Sever. Part. 5 .Refere os seus progressos em tempo de 146 
annos, do de \ 569 até o de 1715. Lisboa Occidental, na Offi- 
cinà de António Pedroso Galrão. 1721. foi. 

1302. Fr. Fortonato de S. Boaventura. E. Histo- 
ria Chronologica e Critica da Real Abhadia de Alcobaça, da 
Congregação Cislerciense de Portugal, para servir de con- 
tinuação á Alcobaça Illustrada do Chronista-mor Fr. Ma- 
nuel dos Santos. Lisboa, na Impressão Regia. 1827. foi. 

1303. D. Francisco de Santa Maria. E. O Ceu aber- 
to na Terra. Historia das Sagradas Congregações dos Cóne- 
gos Seculares de S. Jorge, em Alga de Veneza, e de S.João 
Evangelista em Portugal. Lisboa, na Officinà de Manuel 
Lopes Ferreira. 1697. foi. 

1304. Fr. Francisco de Santiago, franciscano, natu- 
ral de Barcellos. E. Chronica da Santa Provinda de Nossa 
Senhora da Soledade, da mais estreita e regular observando 
do Seráfico Padre S. Francisco do instituto dos Descalços, 
fio Reino de Portugal. Tom. 1. Lisboa, na Officinà de Mi. 
jfael Manescal da Costa. 1762. foi. 
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1305. F*. Henrique de Santo Antpvio, chronista da 
Congregação de S* Paulo, natural de Cascaes. E. Chronica 
dot Eremitas da Serra d*Os$a f no Reino de Portugal, edo$ 
que floresceram em todos o$ mau Ermos da Christandade, dot 
quaet no* seguintes $eculot te formou o Congregação dot Po- 
bret de Jetu Chrislo, e muito depois o tagrada de S. Paulo f 
primeiro Eremita, chamada dos Eremitas da Serra aVOua. 
Tom. 1. Lisboa, na Officina de Francisco da Silva. 1746. 
foi. Tom. 2. Ibi, na mesma Officina. 1752. foi. 

1300. Fr. Jerónimo de Belém, franciscano, natura] 
da Vjlla dos Arcos de Valdevez. £• Chtonica Seráfica da 
Santa Provinda dot Àlgarvet, da regular observância do &- 
rafico Padre S. Francisco ; em que se tracta da tua origem 9 
progressos, e fundação de seus Conventos. Part. Í.Lisboa, na 
Officina delgnacio Rodrigues. 1750. foi. Part. 2. 3. «4. Ibi, 
noMosteiro de S. Vicente de Fó*ra. 1753. 1755 e 1758. foi. 

Supplemenio á Terceira Parte da Chronica Seráfica* Lis- 
boa, no Mosteiro de 6. Vicente de Fora. 1757. foi. 

1307. Fr. Je&onvmo de S. José, religioso trino, na* 
tural de Guimarães. E. Historia Chronologica da esclareci- 
da Ordem da Santíssima Trindade, Medempçãode Captivot f 
da Provinda de Portugal» Tom. 1 . Lisboa, na Officina de 
Simão Thaddeu Ferreira. 1789. foi. Tom. 2. Ibi, na dita 
Officina. 1794. foi. Veja-se também : Appendix de alguma* 
cousas mais notáveis que occorreram a esta nova Historia 
Chronologica da Ordem da Santíssima Trindade de Portugal* 
Lisboa, na Imprensa Regia. 1280 (aliás 1820). foi. Dezesei» 
paginas de impressão. 

1308. Fr. Joio no Sacramento, chronista da sua Or- 
dem, natural de Lisboa. E. Chronica de Carmelitas Descal- 
ços, particular da Provinda de S. Filippe, do Rdno de Por» 
tugal e suas Conquistas. Tom. 2. Lisboa Occidental, na Of- 
ficina Ferreirenciana. 1721. foi. 

1309. D. José Barbosa. E. Historia da fundação do 
Meai Convento do Santo Christo, de Religiosas Capuchinhat 
Francezas; vidas de tuas fundadoras, e de algumas religio- 
sas insignet em virtudes. Lisboa, na Officina de Francisco 
Luis Ameno. 1748. 4. 

1310. Fr. José de Jesus Maria, chronista da sua 
Religião, natural da Villa dos Arcos de Valdevez. E. Chro- 
nica da Provinda de Santa Maria da 4r rábida, da regular 
e mais estreita observando da Ordem do Seráfico Patriar- 
cha 8. Frandtco. Tom. 2. Lisboa Occidental, na Officina 
de José António da Silva. 1737. foi. Vimos também um exem- 
plar doesta mesma edição com o titulo seguinte : Espelho de 

32 
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Penitentes, t Chronica das vidas dos Santos, em que se mani- 
festam as vidas de muitos varões de abalisadas virtudes, e ou- 
tras que pelas verdades da Fé Catholica sacrificaram as vi- 
das; aonde se mostram as fundações de algumas Provindas 
gue floresceram em Santidade , por seu auetor Fr- Frandt- 
€o de Monforte, Religioso Menor, Lisboa, na Officina do 
Doutor Manuel Alvares Sola no. 1764. foi. Este mesmo 
titulo se nos deparou também em um exemplar da segunda edi- 
ção da Chronica da Província da Piedade, por Fr. Manuel 
de Monforte, de quem adiante se faz memoria. 

1511. Fr. José de «Tesos Maria, ehroíiista da sua Or- 
dem, natural de Almendra, no bispado de Lamego. E. Chro. 
nica de Carmelitas Descalços^ particular da Provinda de S. 
Filippe, dos Reinos de Portugal, Algarve, esuas Conquistas- 
Tom, 3. Lisboa, na Officina de Bernardo António de Oli- 
veira. 1763. foi. 

1312. Fr. José Pereira de Sant^âXita, ehronista ge- 
ral da sua Ordem, natural do Rio de Janeiro. E. Chronica 
dos Carmelitas, da antiga e regular observância n*estes Rei- 
nos de Portugal, Algarves, e seus Domínios, Tom» 1. Lis- 
boa, na Officina dos herdeiros de António Pedroso Galrão. 
1745. foi. Tom* 2. Ibi, na dita Officina. 1751. foi. 
: 1313. José de Seabra da Silva, em í seu nome corre 
impressa: Deducção Chtonologica e Analytica. Pari, 1. Na 
qual se manifestam, pela suecestiva serie de cada um dos rd- 
nados da Monarchia Porlugueta, que decorreram desde o Se- 
nhor Rei D, João III, até o presente, os horrorosos estrago» 
que a Companhia denominada de Jesus fez em Portugal y e 
todos os seus Domínios, por um plano e systema por ella inal- 
teravelmente seguido, desde que entrou nVtte Reino, até 
que foi d*etta proscripta e expulsa, pela justa, sabia, e pro- 
vtdenie Lei de 3 de Setembro de 1759. Lisboa, na Of- 
ficina de Miguel Manescal da Costa. 1767. foi. Pari. 2. 
Na qual se manifesta o que suecessiva mente passou nas diffe- 
rentes epockas da Igreja sobre a censura, prohibição, e im- 
presião dos livros ; demomtrando-se os intoleráveis prejuisot 
que com o abuso d^ellas se tem feito á mesma Igreja de Deus, 
a todas as Monarchias, a todos os Estados Soberanos, e ao soe* - 
go publico de todo o Universo, Lisboa, na dita Officina. 1768. 
foi. IV es te mesmo anno, e na dita Officina se imprimiram 
as Provas da 1. e 2, part. foi. e de novo toda a obra em 
cinco tomos. 8. 

1314. Fr. Leão de S. Thomaz, monge de S. Bento, 
e ehronista da sua Religião, natural de Coimbra. E. Bene- 
diclina Lusitana, Tom* 1, Coimbra, na Officina de Diogo 
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Gomei de Loureiro. 1644» foi; Tom. «. Ib, na Officina 
de Manuel de Carvalho. 1661. foi. 

1315 Fr, Loca». pb Santa Cathahin a. E. Quarta Par- 
te da Hiêtoria de S. Domingos, partiouiar do Reino e Con- 
quistat de PoriugaL Lisboa Occidental, na Officina de José 
António da Silva. 17,33. foi. .o pela segunda ,veg: Lisboa, 
na Ofâcina de António Rodrigues Galhardo.. 1767. foi. 

1316; Fr* JtXJiz um' /J**VHy agostinho descalço^ natural 
de Cabrella. Hittoria. Miscelânea, que,compreJiende a fun- 
dação do* Religiosos Descalços de S&nto Agostinho na Villa 
de Santarém, Sfc. Lisboa Occidental, na Ofâcina de Pedro 
Fenreira. 1734. 4. 

1317. Fr* Lins. jde Sousa, religioso dom inico, e chro- 
nista da sua Ordem, natural de Santarém. E. Primeira 
Parte da Historia de 6'. Domingos, particular do Reino e 
Conquistai de Portugal, por Fr, Luiz de Cacegas, da mesma 
Ordem e Província, e Chronitta d y ella ; reformada em estilo 
e ordem, e ampliada em successos e particularidades, Impres- 
sa no Convento de S. Domingos de Bemfica, por Giraldo 
da Vinha. 1623. foi. Part: 2. Lisboa, na Officina de Hen- 
rique Valente de Oliveira. 1662, e não 1626, como se acha 
impresso na Bibliotheca Lusitana, foi. Part % 3, Ibi. na Of- 
ficina de Domingos Carneiro. 1670. foi. Foram reimpres- 
sas: Lisboa, na Officina de António Rodrigues Galhardo. 
1767. três tomos. foí. 

1318. Fr, Mandei, de S. Caetano Damásio. E f 
Thebaida Portugueza, Compendio Histórico da Congregação 
dos Monges Pobres de Jesu Christo da Serra d\Ot*a, chama- 
da depois deS. Paulo, primeiro Eremita, em Portugal, Tom, 
1. e 2. Lisboa, na Officina de Simão Thaddeu Ferreira. 
17»3. 8. 

1310. Fa. Manuel da Esperança, provincial dos fran- 
ciscanos, natural do Porto. E. Historia Seráfica da Ordem 
dos Frades Menores de S. Francisco, na Província de Por- 
tugal. Part. 1. Lisboa, na Officina Craesbeeckiana. 1656. 
foi. Part. 2. Ibi, na Officina de António Craesbeeck do 
Mello. 1666. foi. 

1320. Fr. Manuel de Figueiredo. E. Mapp a nomi- 
nal de iodos os Abbades de Alcobaça, Geraes da Congregação 
de S. Bernardo ', com todas as declarações,, e circumstancias 
que os fanem conhecidos. Lisboa, . na Officina de Francisco 
Luiz Ameno. 1789. 4. (*) 

1321. Fr. Manuel se Santa Lgzi a, trino. E. Nobiliarr 
*bia Trinitaria. Catalogo de varões illustres em lettras, vir- 
tudes e nascimento, filko$ por profissão da Ordem da Santu- 

* 
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stma Trindade , cfa Província if* Portugal. Tom, 1 . Lisboa* 
na Officina de Miguel Maneteal da Costa. 1766. 8. 

1322» Fr. Manuel de Maria Santíssima, missionário 
apostólico. E. Hiiioria da fundação do Real Convénio e 
Seminário de Varatojo ; com a cúmpendiòta noticia da vida 
db venerável Padre Fr. António das Chaga*, e de alguns 
varões ilhtstres, filhos do mesmo Convento e Seminário. Tom» 
1. Porto-, na Officina de António Alvares Ribeiro. 1TD9. 8. 
Tom. 2. Ibi, ha dita Officina. 1800. 8. 

1323. Fr. Man dei, de Monforte, chronista da soa Reli- 
gião, nataral da Vitla do sen appellido. E. Chromea da Pro- 
víncia da Piedade, primeira capucha de toda a Ordem, e re- 
gular observância do Seráfico Padre 8. Francisco. Lisboa, 
na Officina de Miguel Deslandes. 1696. foi. Ibi, na Offici- 
na de Miguel Manescal da CoBfa. 1751. foi. Desta edição 
àe esqueceu Diogo Barbosa Machado. 

1324. P. Manuel Monteiro. B. Historia da fundaçã* 
dó Real Convento do houriçai, de ReHgiotas Capuchas; e 
'viela dá venerável Maria do Lado, sua primeira instituidora y 
e de algumas religiosas que fállèceram no mesmo Convento 
com opinião de virtude. Lisboa, na Officina de Francisco da 
Silva. 1760. 4. 

1&£6. Manuel de Oliveira Ferreira, chronista ge- 
ral da Terceira Ordem, nataral do Porto. E. Compendio 
geral da Historia da venerável Ordem Terceira de S. Fran- 
cisco. Porto, na Officina do Capitão Manuel Pedroso Coim- 
bra. 1762. foi. 

1326. • Fr. Manuel de Si, provincial e chronista da Or- 
dem do Carmo, natural de Lisboa. E. Memorias Históricas 
dos Illustrissimos Arcebispos, Bispos, e Escriptores Portugue- 
sas da Ordem de Nossa Senhora do Carmo, reduzidas a ca- 
tálogo alfabético. Lisboa Oriental, na Officina Ferreiriana. 
1724. 4. 

Memorias Históricas da Ordem de Nossa Senhora do Car- 
mo, da Provinda de Portugal. Lisboa Occidental, na Of- 
ficina de José António da Silva. 1727. 4. 

1327. Fr. Manuel dos Santos. E. Alcobaça lllustrada* 
Noticias e Historia dos Mosteiros e Monges insignes Cittercien- 
ses da Congregação de Santa Maria de Alcobaça, da Ordem 
de 8. Bernardo, ri* estes Reinos de Portugal * Algarve*. 
Part. 1 . Contém a fundação, progressos gloriosos, privilégios, 
regalias e jurisdicção do Real Mosteiro de Alcobaça, cabeça 
Úa Congregação^ no tempo de seus Abbades perpétuos, e Ad- 
ministradores Commendatarios, até á morte do Cardeal Rei D* 
Henrique; com muitas notiúias antigas e modernas do Reino, 



e Sereniesimot Rei» de Portugal. Geimhra, na Qfâojna de 
Bento Secoo Ferreira. 1710. fel. 

1328. Fr. Marco* db Lisboa, ovi>bB««ba*ia, Èrau* 
ciscnao, e depois Bispo do Porto, «aturai de Lisboa» K. Pri- 
meira Parte doe Chrenicm da ordena do$ frades Menores 4o 
teraphico padre mm Francisco, seu instUuidor Sf primeiro mir 
nsfáro geral. Qve ar pode chamar. Vila* patrum do» Memo* 
re§. Conta doe principio» Sf primeira» »anete*pma\e»de»ta ian 
orada reiigiam. Nouamêie eopilada Sf ordenada 4àt antigo* 
Uuro» Sf memoriae» da ordem, per frei Marco» de Lisboa, 
frade menor da prouineia de Portugal. Contem e$ioy Pti* 
moira Parte dez listro» em que he diuita, pêra mayar clareza 
da hystoria, Como na volta deeiafoUkm ee vera* Com Privi* 
legio Remi por dez anno». SubscripeSo ; imprimido eeta obra 
em hiekoa em eata de Joannee Blauio de Colónia* Sf oca* 
borne a. xxx. de Março, anno 16 ST. Venàcse em eo$a de, 
Joam de Borgonha ituretro, taxada a duzentos Sf vinte •'#»» 
«as papel. A gravura do frontispício é. aberta eos m&dqirfo 
foi. gothkso. (Bifeliotbeca Pablioa devora, e a Livram. do 
£x^° IX Francisco de Mello Manuel). Sahitt pela rsegwid^ 
▼ez com este título: Primeira pariedas Chronicesda ordjèdot 
frade» Menore» do terapkieo Padre eam Francisces, teu fw 
tituidor, Sf primeiro ministro geral. Que se pode chamar 
fitas patrú, do» Menore». Copilada Sf tomada doe auiiao» 
liurot Sf memoriae» da ordem, per frey Marcos de Liifrom 
frade Menor, da prouineia de Portugal. Agora segunda vez 
per clle rcuista Sf emendada. Com PriuiUgio Meai. Trás no 
fim as armas reaes , e por baixo a seguinte -subscripção ; 
Foy impressa esta obra em a muy nobre Sf sempre Uai rir 
dade de LLb>a em cata da Manuel Joam, Sf acabou ee ao», 
xx. dia» de Feuereiro de. 15(56. foi. gotbioe. A estam- 
pa do frontispício é aberta em madeira. (Livraria do Ex-"* 
D. Francisco de Mello Manuel). A terceira edição diz o 
seguinte ; Primeira Parte dos Chroniea» da Ordem do» 
Frades Menore» do Seraphico Padre Sam Francisco, teu itn- 
tituidor, Sf primeiro Ministro geral: que se pode chamar 
Fita» patrum do» Menore». Capitada Sf tomada doe MnUgae 
Uuro» Sf -memoriae» da ordem i per Frey Marco» de Lisboa 
frade Menor, da prouineia de Portugal. Sfe. Irnpresea com 
licença do conselho geral da saneia InqmsiçQo, Sf do Ordiná- 
rio. 1687. A custa de Joam de Espanha Sf Miguel 4e Are- 
nas Liureiros. £ no fim : Foy impressa em Lisboa, iper An- 
tónio Ribeyro. Anno de 1687. foi. (Biblioteca. Nacjonal de 
Lisboa, Livraria do Archivo Nacional, Js a do Es;.» D. 
Francisco cie Mello Manuel). 
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Parte Segvnda das Chronicas da Ordem dot frades meno- 
res Sf dat outras ordSs segunda Sf terceira, instituídas na tare* 
ja per o sanctittimo Padre sam Francisco, Comprehende a 
Historia do que aeonteceo em tempo de vintequatro Ministros 
geraes, que socederam ao Padre sam Francisco, te os princi- 
pios da reformaram da observância na ordem, per spaco de 
cento Sf cincoenta anno*. Nouamente eopUada* &f ordenada 
dos antigos t Jures Sf Historiadores fy mtmoriaet • da ordem, 
perfrey Marcos de Lisboa frade menor da f prouinciu-dePor- 
iugal -da obseruGcia, peragloria de nosso Senhor Sf do seus 
sonetos, éf edificaram das Almas. He repartida esta parte em 
dez Liuros pêra tnayt clareza da Hystoria. Com Privilegio. 
Vendese a quatorze vintes S papel, S casa de Joã de Borgo- 
nha, No fim tem estas palavras : Acabouse a presente obra 
de imprimir im Lisboa em casa de Joannes Blauio impressor 
dei Rey nosso Senhor, a custas de Joam de Borgonha Li- 
ureiro dei Rey nosso Senhor Sf vendese em a rua noua em 
casa do dito Joam de Borgonha* Anno de mil quinhentos sez~ 
senta Sf dous= a< xxv. Dabril. A estampa do frontispício < é* 
aberta em madeira, foi. gothico. (Bibliotheca Nacional de 
Lisboa, e a Publica d' Évora :, Livraria da Arohivo Nacio- 
nal, e a do Ex m o D. Francisco de Mello Manoel). 

Estas doas Partes, com a terceira (que se imprimiu em 
castelhano: JEn Salamanca Mn casa de Alexandra de Cano* 
ua, Ano, M.D.LXX. foi.) sahiram de novo, por indus- 
tria de Fr. Luis do6 Anjos, religioso da Província dos Al- 
garve» : Lisboa, ppr Pedro Craesbeeck. 1615. três tomos* 
foi. Deve corrigir-sec addicionar-se a Bibliolheca Lusitana, 
na parte que diz respeito á impressão d'estas Chronicas. 
• 1320. Soror Maria Baptista, natural de Lisboa. E. 
Livro da fundação do Mosteiro do Salvador, da Cidade.de 
Lisboa, e de alguns casos dignos de memoria que n*elle acon- 
teceram. Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 1618. 8. 

1330. Maria Benta do Ceu, religiosa professa. E. Jar- 
dim do Ceu, plantado no Convento de Nossa Senhora da Con- 
ceição de Braga, em que se trácia das memoriai da funda- 
ção aV este 'primeiro Convento do Reino, dedicado á Conceição 
puríssima de Nossa Senhora, e se espoe a vida da venerável 
D. Beatriz da Silva, fundadora. iVesta Ordem, e as de 
outras religiosas ilèttstres em santidade, que no referido Con- 
vento floresceram, desde o anno de 1629 até o de 1764. Lis- 
boa, na Officina de Manuel Coelho Amado. 1766. 4. 

1331. Soror Maria Maodalína br S. Pedro, natu- 
ral de Lisboa. E. Noticias fielmente relatadas dos custosos 
meios por onde veio a este Reino de Portugal a Religião 
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BngUana, que se intitula a Ordem de 8* Salvador ; e da 
prodigiosa fundação, e milagrosos augmentòs do Convénio de 
Nossa Senhora da Conceição de MarvUla, o qual teve o seu 
principio a 18 de Março de 1660; e se seguem varias rela- 
ções das virtudes e boa opinião com que n*elle faUeceram ai* 
gumas religiosas, e insignes bemfeitorat. Lisboa, na Offici- 
na de Miguel Manescal da Costa. 1745. 4. 

1332. Fr. Martinho do Amor de Deus, ehronistada 
sua Ordem, * natural de Lhboa. £. Msthola de Penitencia ; 
Caminho de perfeição; Estrada segura para a vida eterna* 
Chronica da Santa Provinda de Santo António* da regular e 
estreita observância da Ordem do Seráfico Pairiareha 8, 
Francisco, no instituto Capucho, n'este Reino de Portugal* 
Tom. 1. Lisboa Occidental, na Officina dos herdeiros de 
António Pedroso Galrao. 1740. foi. 

1333. D. Nicolau de Santa Maria, ehronistada Con- 
gregação de Santa Cruz de Coimbra, natural de Lisboa. E. 
Chronica da Ordem dos Cónegos Regrantes, do Patriarcha* 
Santo Agostinho. Part. 1. e 2. Lisboa, na Officina de Joio 
da Costa. 1668» foi. 

1334. Fr* Pedir o de Jesus Mabia Josb, ehronistada 
sua Religião, natural de Vianna do Minho. E. Chronica da 
Santa e Real Provinda da Immaculada Conceição de • Pór~ 
tttgal, da mais estreita e regular observância do Serafim eha* 
gado S* Frandsco. Tom, I. Lisboa, na Officina de Mi- 
guel Manescal da Costa. 1764. foi. e pela segunda* vez: ibi, 
na mesma Officina. 1760. foi. Tom* 2. Ibi, na dita Offi- 
cina. 176Õ. foi. (•...'.. 

1335. Fr. Pedro Monteiro, religioso deminico, aca- 
démico da Academia Real da Histeria Portuguesa, natural 
de Lisboa. E. Claustro Dominicano, Lanço Primdro. Tra* 
eia dos Arcebispos e Bispos que teve a Religião Dominicana 
em Portugal e suas Conquistas* e de alguns Portuguezes que 
o foram em outros Reinos; dos Confessores e Pregadores dás 
Pessoas Reaes, Sfc. Lisboa Occidental, na Officina de An- 
tónio Medroso Galrao. 1729. 4. 

Claustro Dominicano. Lanço Terceiro. Contemos Lentes 
oVesta Ordem que leram na Universidade de Coimbra ; alguns 
religiosos d^eUa que sendo Portuguetes também foram Len- 
tes públicos nas Universidades de outros Reinos. Os que- ío- 
maram os graus de Mestres em Artes, Bacharéis, Presènta- 
dos, Doutores e Mestres em Theologia ; os Escriptores que 
n*ella tem havido, e alguns religiosos que tiveram occupo" 
coes graves na Corte de Roma. Lisboa Occidental, na Offi- 
cina de António Pedroso Galrao. 1734. 4. 
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O L,awço Segundo, mm que te dava noticia dos Inquisido- 
res Gerees, Deputado* do Supremo Conselho da Inquisição, 
&.O., não chegou a traprimir-se n'este formato, por isso que 
as noticias que d'elles coltigira o auctor tinham sabido nos 
primeiros tomos da CoUecção dos Documentos e Memoria» da 
Academia Real, como adiante severa. 

1336. Fr. Simão Coelho, chronistadasua Religião, na- 
Urrai de Lisboa. E. Primeira parte do Comptdio de Chroni- 
cas dm Ordem da trttttfo bemaueniurada sempre virgem Ma- 
ria dó monte do Carmo ...... agora nouamêle copillado 

per Fr*i Simas Coelho, Meter* em Theologia, professo da 
Ma Ordem», éf Meeeieiro de nossa Senhora do Carmo de 
JLixbàah Deelaràse netle a mtty antiga instUuigam êf con- 
Jirmaçam desta sagrada Religião, cã as mais preeminências 
que conforme a direito tem, a (Unidade de seu titulo, os Jeir 
tos forbieà* êf sánctidade de algus Rtligiosos delia. Sumaria' 
mite « mtâa.ée muitos delles. Mxpoense muitas authoridadet 
dàjtagraâk Seripèstr*. Tremente muito i ditos de doetíssimos 
bèrâfis, assinntígot eomomodernot. Tratão se muitas matérias 
moraes mui proueitosas ás almas, Sfmuy dinos de se saberem» 
ídssktmase eilgúas deseripçêes de províncias, cidades, rios, Sf 
montes, Poê j» primeiro a Regra como texto, pêra q confor- 
me \a ±lla te siga ordenadamente a exposiçam, com o que 
maism owtvei' de tratar. Per António Gfonçalvez Impresso 
■com Mcença, Sf outhoridade da, saneia Inquisição $f Grd&na- 
rio, tç do R, P, 'Jtf. Frei João RapHsta Geral da dita Or- 
dê. 4578. A -estampa do frontispício é de gravura em ma- 
deira, foi. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, <e a Livraria do 
Archivo Nacional), 

13*7. F*. Thom Ag de AaoiND., monge benedictino, na- 

ttrral de Lisboa. £. Elogios dos Reverendíssimos Padres DD. 

sébbédés 4&era*s da Congregação Benedkiina, do Reino de 

. Portugal, e Principado do Brasil» Porto, na Officiaa de 

Francisco Mendes Lima. 1767. 4. 

1338. D. Tbomaz Càetawo j>e Bem. E. Memorias His- 
tóricas Chronologicas da Sagrada Religião dos Clérigos Regu- 
lares em Portugal e suas Conquistas, na índia Oriental, 

, Tom, 1. Lisboa, na Regia O f fiei na Typographica. 1702. 
foi. Tom, 2. Ibi, na dita Officina. 1794. foi. 

1339. Fr. Vioente $ a lo abo. E. Compendio Histórico 
•da Congregação da Terceira Ordem de Portugal. Lisboa, 
na Officina de Simão Thaddeu Ferreira. 1703. 8. 
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1140. €renica> da fundaçam do moesteyro de tam Ptcen- 
ie dos Cónegos regrantes .: da hordem do aurelio doctor sctÕ 
Augustinhoi S a cidade de Lixboa. Depois do prologo segue 
a rubrica geral roestes termos : Começasse a crónica da fun- 
daçam do moesteyro de sam Vicente da cidade de Lixboa: a 
9*of/oy imprimida per mandado Detrey nono senhor : e em e> 
própria linfua antiqua em 9 foy achada. A subscripcâo dis * 
seguinte : Imprimiam em o moesteyro de sanefa Crtsx da ci- 
dade de Coimbra y anno de notsa redençam, 1638. Trás no 
frontispício um portal de gravura em madeira, eno fim, em 
falha separada, a divisado Mosteiro. Consta ao lodo de vin- 
te e quatro folhas sem numeração. 4. gothico. (Bibliotheca 
Publica d*Evora, e a Livraria do Sr. Conselheiro Macedo). \ 
E versão livre da Chronioa latina attribuida a Fernão Pe- 
res, e impressa no Appendix da Terceira Parte da Monar- 
chia Lusitana • 

1341.' Fundação da Ordem da PUitação em Portugal» 
Lisboa^ na Gfôci«a de António Rodrigues Galhardo. 1782. 
8. Consta de 27 paginas. 

1 342. Memoria sobre a existência do Meai Mosteiro de 
Santa Cru* de Coimbra, Lisboa, na Imprensa de Cândido 
António da Silva Carvalho. 1839. 8. (») 

1343. Noticia {Breve) da fundação e progressos da Con- 
gregação das FUhets da Caridade de S. Vicente de Paulo, e ' 
do sen estabelecimento em Portugal. Lisboa, na Tvpographia 
de Desiderio Marques Leão; 1825. 4. Consta de 4 paginas. 

1344. JSoticia Histórica das Ordens Religiosas e Congre- 
gações que existem em Portugal, com uma collecção geral • 
de estampas, que representam as mesmas Ordens e Congre- * 
gaçòes; e noticia da epocha da sua introducção ou creação 
ri*estcs Meinot; a invocação, situação, e anno da fundação 
dos teus Mosteiros e Conventos, Lisboa, na Typographia de 
Bulhões. 1831. 4. Sahiram três folhetos. 
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TITULO 3.° 



HISTORIAS K RELAÇÕES DAS IMAOKXS QGR 8R VRNRRAN RH POR- 
TUGAL, R SUAS CONQUISTAS. 



1345. Fr. Agostinho d« Santa Maria, agostinho des- 
calço, natural de Estremoz. Escreveu : Santuário 3 f ariano* 
Tom. 1. Comprehende a Hittoria das Imagem de Nossa 5c- 
nhora que se veneram na Corte e Cidade de Lisboa. Lisboa, 
na Officina de António Pedroso Ga Ir ao. 1707. 4. Tom. 2. 
Comprehende a Historia dai Imagens de Nossa Senhora que 
se veneram no arcebispado de Lisboa, Ibi, na dita Officina* 
1707. 4. Tom. 3. Contém a Historia das Imagens que se 
veneram nos Bispados da Guarda, Lamego, Leiria, e Por- 
talegre, suffraganeos do Arcebispado de Lisboa; Priorado 
do Crato, e Prelazia de Tkomar. Ibi, na dita Officina. 
1711. 4. Tom. 4. Comprehende a Historia das Imagens 
que se veneram no Arcebispado Primaz de Braga, e nos 
Bispados seus suffraganeos. Ibi, pelo dito Impressor. 1712.4. 
Tom. 5. Comprehende a Historia das Imagens que s se 
veneram nos Bispados do Porto, Vxzeu, e Miranda. Ibi, pe- 
lo dito Impressor. 1716. 4. Tom. 6. Contém a Historia 
das Imagens que se veneram no Arcebispado d* Évora, e noa 
Bispados do Algarve e Elvas, seus suffraganeos» Ibi, pelo 
dito Impressor. 1718, e nao 1716, como escreve Barbosa. 4 • 
Tom. 7. Contém uni Supplemenio ao* seis tomos antecedentes. 
Ibi, pelo dito Impressor. 1721. 4. Tom. 8. Contém a His- 
toria das Imagens de Nossa Senhora, e das milagrosamente 
apparecidas na índia Oriental, e mais Conquistas de Portu- 
gal* Ásia Insular, Ajrica* e Ilhas Filippinas. Ibi, pelo di- 
to Impressor. 1720. 4. Tom. 9. Comprehende a Historia 
das Imagens de Nossa Senhora milagrosamente apparecidas e 
manifestadas no Arcebispado da Bahia, e mais Bispados de 
Pernambuco, Patahíba, Bio Grande, Maranhão , e Grão 
Pará. Ibi, pelo dito Impressor. 1722. 4. Tom. 10. e u/li- 
mo. Contém a Historia das Imagens que se veneram em fo- 
do o Bispado do Bio de Janeiro e Minai, e em todas as Ilhas 
do Oceano. Ibi, pelo dito Impre&sor. 1723. 4. 

1346. António Cerqueira Pinto. E. Historia da pro- 
digiosa Imagem de Chrislo Crucificado que, com ô titulo de 
Bum Jtsus de Bouças, se venera no logar de Matosinhos, na 
Lusitânia ; em que se referem notáveis antiguidades doeste 



Reino.. Lisboa Occidental, na Officiqa de António Isidoro 
da Fonseca» 1737* 4. 

1347. A N to mo Coelho di Freitas, natural de Coim- 
bra. E, Tractado da veneranda e prodigiosa Imagem do Se- 
nhor de Bouça* de Matosinhos, em que se contém o manifes- 
to da Procissão solemne em que foi levada á Cidade do Por- 
to, pela necessidade das doenças, em 2 de Abril de 1696. 
Coimbra,- na Ofiicina de José Ferreira. 1699. 8. 

1348.* P. António Cordeiro. E. Loreto Lusitano; Vir- 
gem Senhora da Lapa, residência milagrosa do Real Co lie ^ 
gio de Coimbra , da. Companhia de Jesus, Lisboa Oriental, 
na Ofiicina de Filippe de Sousa Villela. 1719. foi. 

1349. P. António Leitb, jesuíta, natural de Lisboa. E. 
Historia da apparição e milagres da Virgem da Lapa, 
Coimbra, na Impressão de Diogo Gomes de Loureiro. 1639. 8 * 

1360. António Lourenço Caminha. E. Verdadeira 
Origem e antiguidade da venerável Imagem do Senhor dos 
Passos da Graça, Lisboa, na Ofiicina Nunesiana. 1799. 8. 
Consta de 22 paginas. 

1361. Astonio de Sousa Tavares, desembargador do 
paço, natural de Lisboa. E. Devoção da Santa Imagem de 
Christo Crucificado , titã na Cape lia Real do Castello de Lis- 
boa* Lisboa, na Ofiicina de Lourenço de Anveres. 1642. 4. 
sem o nome do auetor. Consta de 37 paginas. 

1352- Bento José Machado. E. O Novo Romeiro da 
Nazaré th. Relação hittorica do maravilhoso modo porque a 
devota Imagem da Senhora viera dar ao Pendão em 1810, 
para escapar aos Francezes ; sua trasladação para a Cape lia 
Real. de Queluz, e de tudo o suceedido a este respeito até ser 
restUuida á sua Igreja em 1812. Lisboa, na Impressão Re- 
gia. 1815. 8. 

1353. Fa. Carlos de Mello, prior do convento da Pe- 
nha de França, natural da Villa de Soure, publicou: Águia 
na Penha, renovada nas Memorias de seus princípios, acha- 
das na Livraria da mesma Senhora da Penha de França. 
Lisboa, na Ofiicina de Valentim da Costa Deslaudas. 1 707 . 8. 

1354. Fr. Cláudio da Conceição. E. Memoria do 
que aconteceu ao Santo Milagre de Santarém pela invasão 
tios Francezes n^aquelta Villa, emomez de Outubro de 1810. 
Lisboa, na Impressão Regia. 1811. 8. 

Memoria da prodigiosa Imagem da .Senhora do Caho ; des- 
oripção do triumpho com que os festeiros, e mais povo de Rem- 
fica, a conduziram o sua Parochia cm 1816, pata a festeja- 
rem em 1811. Part. Í.Lisboa, na Impressão Kegia. 1817.8. 

M*n\Qria da prodigiosa Imagem da Senhora do Cabo ; des~ 
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éripção do augmento da sua fabrica pelos nossos Augustos So- 
beranos, e mais festeiros da mama Senhora. Pari. 2. Ibi, 
Da dita Impressão.. 1817. 8. 

Memoria de uma Lapa descoberta no dia 38 de Maio dt 
1822, na ribeira de Jamor, Freguezia de Carnaxide; e os 
mais acontecimentos que depois se lhe seguiram. Lisboa, na 
Imprensa Nacional. 1828. 8. Consta de 13 paginas, sem o 
nome do a nctor. 

- Continuação da Memoria de uma Lapa descoberta Ha 
ribeira de Jamor. Lisboa, na dita Impressão. 1822. 8. 

1366. P. Francisco Pereira da Cruz. E. Topogra- 
phia da esclarecida e nobre Freguezia do Salvador de Arvo- 
re, e antiguidade da milagrosa Imagem de Nossa Senhora da 
Villa de Azurara, junto a Villa da Chnde. Lisboa, na Offi- 
cina de José Filippe. 1769. 4. Consta de 16 paginas 

1366. P. José da CohceiçXo, conégõ secular da Con- 
gregação de S. João Evangelista. E. Noticia da milagrosa 
Imagem de Nossa Senhora das Rar raças, sUa na Lameda 
de Beato António. Lisboa, na Offícina Junto a 8. Bento de 
Xabregas. 1761. 8. 

1367. D. José Distas Barbosa, vigário geral daVnV 
la d' Óbidos, e depois Arcebispo de Lacedemonra, natural 
de Lisboa. E. Noticia Prévia da antiguidade da Imagem 
do Senhor Jesus da Pedra, junto á Villa d x Óbidos. Sahlu 
com o Sermão que pregou Fr. Dionísio Mattoso, tia funcçâo 
de se lançar a primeira pedra para a nova Igreja* em que 
foi col locada a dita Imagem. Lisboa, na OfBcína de. Miguel 
Rodrigues. 1743. 4. 

1368. Fr. José da Natividade. E. Memoria histórica 
da milagrosa Imagem do Senhor dos Passos, sita no Real 
Convento de S. Domingos de Lisboa, e da creacão c pro- 
gresso* da sua Irmandade. Lisboa, na Officina Alvarense. 
1T47. 8. 

1 36 9 . P . L v i z M o nt ez M a ttos o . E . Historia do Senhor 
Roubado de Odivellas. Novo descobrimento do hg ar onde foi 
escondido, e exaltação do Padrão que em memoriado sacrile- 
go roubo , executado na noite de 16 de Maio de 1671, te co- 
locou no mesmo logar, em 6 de Novembro de 1744; com uma 
breve noticia dos roubos e desacatos feitos ao Santíssimo Sa- 
cramento n'este Reino de Portugal. Lisboa, na Officina de 
Pedro Ferreira. 1746. 4. Consta de 16 paginas. 

1360. Manoel Alvares Peoas, advogado da Casa da 
Supplicação, natural de Estremoz. E. Tractado Histórico e 
Jurídico sobre o secrilego furto, e execravel sacrilégio que se 
fez em a Parochial Igreja de Odivellas, termo da Cidade de 



Lisboa, na nofíe de 10 para II f/o me% de Mato de 187t. 
Madrid, por Roque Rico de Miranda. 1978. 4. Lisboa, na 
Ofôcina Deslandense. 1710. 4. 

1961. Manuel António Vieira de Arauto, natural 
de Braga. E. Descripção do prodigioio augusto Seminário do 
Bom Jesus do Monte, da Cidade de Braga, antigamente 
nomeado de Santa Crua» Lisboa, na Ofíicina de António 
Rodrigues Galhardo. 1793. 8. Alguns exemplares d f esta 
nesma edição sahiram com di Aferente rosto, e com o seguin- 
te titulo : Particularidades e origem do admirável Santuá- 
rio do Bom Jesus do Monte, extramuros da €%dade d* Brar 
ga* Lisboa, na Offtcina de Simão Thaddeu Ferreira, e tam- 
bém na de Filippe da Silva e Azevedo. 18021. 8. 

1362. Fr. Mandei, de Sant v Anna Braga, menor ob- 
servante, e lente de Historia Ecclesiastlca. £. Historia Cri- 
tica é Apologética do Santíssimo Milagre da Filia de Santa- 
rém. Lisboa, na Ofôcina de Simão Thaddeu Ferreira. 
1803. 8. 

1383. Manuel dk Brito AlXo, natural da Pedernei- 
ra. E. Antiguidade da Sagrada Imagem de Nossa Senhora 
de Nazareth ; grandezas de seu sitio, casa, e jurisdição teàl % 
sita junto á Filia da Pederneira. Lisboa, por Pedro Craes- 
beeck. 10*6. 4. Ibi, na Offtcina de João Galrão. 1684. 4. 
' Prodigiosas Historias y e miraculosos suecessos acontecidos na 
€nsa de Nossa Senhora de Nazareth. Part, 2. Lisboa, por 
Lourenço Craesbeeck*. 1637. 4. 

»3<J4. Fr. Manuel de Figueiredo. E. Dissertação 
Historiea-Crilicà em que claramente se mostram fabulosos os 
fattoi-com que está enredada a vida de Rodrigo, rei dos Go- 
dos : que este Monctrcha na batalha de Guadntete morreu : 
que são apocriphas as perigrinaçves da hnayem milagrosa 
de Nossa Senhora, venerada no termo da Filia da Peder- 
neira : que não é verdadeira a doação que muitos crêem fez 
d mesma Senhora D. Puas Roupinha, Grovemador de Por* 
to de Mós. Lisboa, na Ofíicina de Filippe da Silva e Aze- 
vedo. 1786. foi. D'ella possuímos um exemplar. 

Segunda Dissertação Histórica e Critica em que se mostra 
morreu na batalha de Guadalele Rodrigo, rei dos Godos, e 
ultimo dos que reinaram na Hespanha. Lisboa, na Ofíicina 
Patriarchal. 1703. 4. (*) 

1365. Manoel Simões Rocssado. E. Breve Relação 
da milagrosa Imagem de Nossa Senhora da Nazareth, e de 
alguns suecessos relativos a elta ; como veio para a Retoi Ca- 
pellade Queluz, e como foi trasladada á sua antiga e Reist 
Igreja. Lisboa, na Impressão de Alcobia* 1813. 4. Ibr,'na 
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Tjrpogpraphi» de António Lino de Oliveira. 1836* 8. Vinte 
paginas de impressão. 

1366. Manuel Tavares de Carvalho, natural do 
Porto. E. Relação e Discurso tobre a insigne e notável Pro- 
cissão em que foi levada á Cidade do Por lo , em 1644, a Sa- 
grada Imagem do Santo Christo de Bouça» ; onde se conta 
da antiguidade , memorias da sua milagrosa vinda , e suecesso, 
depois que sahiu na praia do logar de Matosinhos ; com outra* 
maravilhas merecedoras de se dar noticia aVellas, Coimbra» 
na Officina de Diogo Gomes de Loureiro. 1646. 4. 

1367. P. Matbeus Ribeiro, natural de Lisboa. E. 
Compendio Historial do principio, progresso, e augmentos da 
Casa da Virgem Nossa Senhora do Livramento, edificada no 
Campo d^AzoeirOy Freguesia de S. Pedro dos Grilhões, ter- 
mo da Filia de Torres Vedras. Lisboa, na Officina de Mi- 
guel Manescai. 1632. 8. Deve acrescentar-se á Bibliotheca 
Lusitana, 

136a. Pedro de Mariz. E. Historia admirável do San*: 
tissimo Milagre de Santarém, que aconteceu na Igreja do 
Protomartyr Santo Estevão, em o Santíssimo Sacramento 
do Altar, cujas relíquias milagrosas se conservam ifella ha. 
345 annos, com muitas circumstaneias maravilhosas ; com o 
retrato e relação da Imagem do Santo Crucifixo que na mes- 
ma Villa está ; e mais os famosos . milagres que as historiam 
notam, e que moveram ao Papa Urbano a instituir a Festa 
de Corpus Christi, e outros muitos do mesmo argumento» 
Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 1612. 4. 

1369. Fr. Roa ue no Soveral, religioso da Ordem de 
Çhristo. E. Historia do insigne appareeimento de Nossa Se- 
nhora da Luz, e suas obras maravilhosas* Lisboa, por Pe- 
dro Craesbeeck. 1610. 4. 

1370. Victormo Josit da Costa* E. A Estreita do 
Oceano Portuguez. Relação Histórica do appareeimento da 
milagrosissima Imagem da Virgem Mãe de Deus e Senhora 
Nossa, que se venera com o titulo de Nazareth, junto á Vil- 
la da Pedreneira, Lisboa Occidental, na Officina de Pedro 
Ferreira. 1732. 4. Consta de 8 paginas. Sabiu com o wp- 
posto nome de António Lopes. 



1371. Descripção de um prodígio raro, e descoberto em 
uma Lapa, no dia 28 de Maio de 1824, tia ribeira do rio 
de Jamor, Freguezia de S. Romão de Carnaxide, e vários 
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acontecimento* que depois te tem seguido. Na Officina das fi- 
lhas de Lino da Silva Godinho. 1822. 8. 

13 72. Narração da descoberta da Imagem de Noua Senho- 
ra da Conceição da Rocha, em o dia 31 de Maio de 1822, na 
ribeira de Jamor, Freguczia de Carnaxide, termo de Oeiras, 
a duat legoas de IAsboa ; com a detcripção do que te tem pas- 
sado até 29 de Agosto de 1824, em que na Cidade do Porto 
se collocou uma copia da mesma milagrosa Imagem, na Igre- 
ja do Real Collegio da Graça e Menino* Orfuot. Porto, na 
Imprensa de Gandra. 1824. 8. 

1373. Noticia da apparição da milagrosa Imagem de 
Nossa Senhora do Rosário, que te venera na Ermida do to- 
gar de Filia Franca do Rosaria, Freguekia de Enchara do 
Bispo. Lisboa, na Typographia de José Baptista Morando. 
1831. 8. Oito paginas de impressão. 

1374. Relação abbreyiada em que te mostra a antigui- 
dade da Senhora d* Arrábida. Lisboa, na Officina de An- 
tónio Gomes. 1791. 4. Consta de 10 paginas. 
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TITULO \: 

BKLAÇOES DE FESTAS PELAS CANONISAÇÒES DE SANTOS; 

PROCISSÕES, ETG. 



1375. Alberto Fkbeira Rei, presbítero secular, natu- 
ral dos Açores. Escreveu : Breve Noticia dat festa» do Im- 
perador, e vôdo que em honrei e louvor do Espirito Santo 
costumam fazer muitas Cidades , Filias , ou togares d' este 
Reino de Portugal, e Ilhas adjacentes f edo principio dm sua 
Irmandade. Lisboa, na Officina dos herdeiros de António 
Pedroso Galrao. 1753. 8. Falta a memoria d'este auctor na 
Bibliotheca Lusitana* 

1376. An Das de Barros, jesuíta, académico da Acade- 
mia Real da Historia Portuguesa, natural de Lisboa. E. Vo% 
em Roma, Ecco em Lisboa, na canonisação de 8. Francis- 
co Regis, da Sagrada Companhia de Jesus; solemnidade com 
que o festejou a Casa Professa da mesma Companhia, Lisboa 
Occidental, na Officina da Musica. 1739. 4. 

1377. António Pedro Ribeiro, natural de Olivença. E. 
Triumpho Sagrado que a Venerável Ordem Terceira de 
Nossa Senhora do Monte do Carmo, sita no Real Hospital 
de 8. João de Deus, da notável Villa de Olivença, consa- 
grou á mesma Senhora, em o dia 16 de Julho de 1734. Lis- 
boa Occidental, na Officina de Pedro Ferreira. 1734. 4. 
Consta de 22 paginas. 

1378. Diogo Borges Pacheco, natural de Braga. E. 
Triumpho do Amor Divino, e extracto das festas que na Ci- 
dade de Braga consagrou ao Santíssimo Sacramento o Illus- 
irissimoe Excellentissimo Senhor D. Rodrigo de Moura Tel- 
les, Arcebispo e Senhor de Braga, Primaz das Hespanhas. 
Lisboa, na Officina Deslandesiana. 1714. 4. 

1379. P. Diogo Maralues Salgueiro, capellão do Real 
Mosteiro de Santos. E. Relação das festas que a Religião da 
Companhia de Jesus fez em a Cidade de Taisboa, na beatifi- 
cação do Padre Francisco de Xavier, segundo Padroeiro da 
mesma Companhia, e primeiro Apostolo dos reinos de Japão, 
em Dezembro de 1620. Lisboa, por João Rodrigues. 1621. 8. 

1380. P. Diogo Soares, jesuíta, natural de Lisboa. E. 
Pobreza vencedora e applaudida, ou triumpho com que os 
Terceiros pobres da nobre e sempre illustre Filia do Redon- 
do, na provinda do Alemtejo, celebraram a nova traslada- 
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ção do teu grande- Pedt idreha &. Francisco, a É de Julho 
dê 17*3. Evora/tna^Officina da Universidade.' *723. .4/» 
Desoagfoàyde impressão, *enVo nome do auctor. ' »• ... 

1381» Fk'a#c*sco Coalho d* Carvalho, natural ider 
Viíeb. -E; Relação br etie das festas que se celebraram na%Cu: 
dadé dê P*éeu $ feitas em louvor dtt Virgem Nossa 8ènhora 
do Pranto, em 174*. Lisboa, na Officina de José- dá SiWa 
da Niitl? idade". 1747/4. Deeeseis paginas de i iri pressão. . 

138*.' Fr. 'Francisco t> a PoRcrèNcOtA, fraifeiseanou£», 
Rtlaç&o'dcM festas com ' que os Religiosos Menores da C5m -* 
veMade & 1 *F*ancitCo da Cidade de Litbóa, da' Provinda* de\ 
Portugal, celebraram a canohisaÇão de 8. Msé Cupertin&,\ 
fM*<ft«4 !tr,'8»è"29 de 'Setembro de 17*3. 'Lisboa, na: Offi- 
eina é>>M»n 4 áel Coelbu Amado, ltV4. 0. .•'■ .' . *» 

1 ; 3W, *'. Gâ&pàr dos Httis;' natural xlo Leiria. 'E. Rela-\ 
coto, do*sirlenne Recebimento da» Santas R^êliquias^ que fbràa < 
buadâ* dbf Sêéde 'Coimbra , ao Real Motteyrc de Sàntof- 
Onnt< \t§e varin avrios*, q\te vê JBscreueo da Fniwertidmd* «.• 
hum amigo. 'for-VSktspar dos Rei f de- Leyria, Bacharel Ca-\ 
nortista* Em Coimbra*. Mm Casa de tfnionio de Matiz, (Toa*. 
licença da Sãêa 'htqtsisie<7n\' êf Ordinário. Anno^ d 696. 8.^ 
Alguns exéiiiptute* doesta Vttesiíia màiçào' tinha nV sabido com 
ottryj tosto, 1 onde em. lo*ar* du.nrnnedo« andor se iia simV. 
piamente v)Per hvm &ocerdote C%neniséa> * .».• V A 

1304. 'iGKAtfffr ttattVisffsA .M aichWdíí. E. Hntoria CriiU 
cúCktonalogiea, d» iilstítuiç&b da fssta, procissão e sff ido do 
G>rp& Santíssima de Christo. ExpÕe-sbumá disCincia ç pa-A 
negyrica Yelatãú \ia nxagnifkencia , ornato*, e sumptuosas cd£- 
ficiorcom que n^esta Corte de Lisboa ^ por ordem de Sua Man., 
gestade, d- celebraram as • Rcclesiatticos e Seculares^ em.&.d* . 
Junho de ' 1719. 'Lisboa, na Offieina de Francisco Luiz- Amo- » 
no. 1769.' fel. ' '..'... 

19811. • Pi JoAoChevalier. E. Relação das magnifica* 
festas com qUe na Cidade de Lisboa j i* applaudida a- canor 
nitacão de S Ca mi lio de Lellis, fundador da Congregação. ■ 
dos Clérigos Regulares, Ministros- dos Enfermos. Lisboa^ na 
Offtcihá de Francisco da Silva. 1747. 4. sem o some \do, . 
auctor. • ' • ». . ,. v, 

1386: ' 1*. JoÃo* 1M5 Gusmão, jesuíta, natural da Alinor .. 
dov'ar\ E.* Relação da* feitas- com que o Collegio e Universi-: 
dade da Companhia de Jesus,, da Cidade ã*FéVOf J a ri applnu-, 
diu a canonisaçãu dos dois ylorioios Santos Luiz Gonzaga e . 
Stanislau K&sika da mesma Companhia + i esn tfatrmbro.. de 
17*7. EvolW, • na Officina da Universidade. 1730, q.dSou 
1727, como escreve Barbosa. 4. «em o nome âo autor*. 
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iBê7. Joio na OtiVEi»A, batuta! de Braga. E. JRr~ 
/acuo <i<u /«ftof com que o Collegio de 8» Paulo da jCbmjpa* 
ti Ata de Jetut, da Cidade de Braga, celebrou em um t o ie m* 
ne tridua a canonuaçâo do$ $eut gloriotot Sanéot Luiz &on~ 
zaga e Stanulau Kottka, em Julho de 1727, tendo Reitor àr 
muiio Reverendo Padre Altair e Bento. Viegot, Lisboa. Oq- 
cidental, na Offieina da Musica* 1728. 4. 

136&. D. JoSo Thbotonio db Aiweida, presbíteros . 
natural da Lisboa. E. Relação dat feita* que te fbxerom em 
ftJA» Jfotw 4* G#w/a, em 3 de Moto . «t# 17*0, ó Soprada. 
Imagem de Jetut Crucificado* Coimbra* na Oficina de 
Francisco de Oliveira. 1740. 4. 

1389. Joaooim Robbkto da Silva, natvral de Lisboa, 
traduziu do castelhano: Relação da tolemne Proentma da 
Corpo de Deut que, aa$ 2 do. Setembro de 1682 f fcx a ir- 
mandade do Santiêrimo Sacramento^ da Freguezia de 8* 
Julião d % aUa Cidade, em acção do graça* pela violaria que 
os nomat armaê alcançaram no mesmo tempo da armada 
JPranccxa; com a noticia da jundacão e antiguidade <Jc*m*s- 
ma Freguesia. Lisboa Occidental, na Officina de José An- 
tónio da Silva. 173i. 4. Consta de 20 pagina». (*) 

• 1 390. P. Joana Cabbal, jesuíta, natural de Tornes. £. 
Relação Geral doe fetiat que fez a Religião da Companhia 
de Jetut, na Provinda- de Portugal, na eanonitação dot-gl*- 
riotot Santo Jgnacio de hoyola, teu fundador, e.<&. FV©;»- 
chcn Xavier, Apottoio da Índia Oriental, no onno deAClèZ. 
Lisboa, por Pedro Craesbeeck: . 1623.4. sem o n otte do auctor- 

1391. D. José JBa«bosa. E. Caria em que, teÂó noticia 
datfettat que a Notta Senhora da Piedade fizeram <* Pu- 
que», na tua Quinta de Cintra, a 10, 11 e 12 de fciemfao, 
de I7<0, escripla pela Irmão Pedro do.Con^eiçãç^ Ermitão . 
de Notta Senhora da Peninha, ao Irmão Braz. Jorge da 
AmnrQura* Ktmitão de Notsa Senhora da Penha 1 de F*an- 
ca. Consta de 1 l paginas, c nfu> declara o logar da.. impres- 
são, nem o nome do Impressor. 4 (*) 

1392. D. Jobb Dantas Barbosa. E. Breve Rotioia, 
oa Fi*l Relação da dedicação do Aliar e Igreja do Senhor , 
Jetut da Pedra, junto d filia d' Obidot ; e da tradadacão da 
milagrosa Imagem ih metnio Senhor, que te culebrpu da tua 
antiga Capei f a para a nova Igr*ja % em o dia 30 de Ahril 
de 4747. Lisboa, na Officina de Francisco da Silva 1749. 
4. sem o nome do auetor. 

1393. P. José Lrite j»a Costa, natural de Braga. E. 
Détempenho Htstivv^ ntt iriumphal a p par ato com que o$ illm- 
titt Brochtn ens**, p*lat ruas da Augntta Braga, tiraram a 



pxMcoy na anuo dê 1788, o Soberano Corpo de Chula #*- 
arameniado. Lisboa Oocidetiial, na Ofáeiaa de António F*r 
d*no Galra». 112». 4. 

I3M. D» I*no*a&ao tis S. Josi. cónego regular, natu- 
ral de Lisboa. £. Axreola dm Cérte Santa. Triduo dot pa.- 
negvrteo* sacros, efcJize* triumphes celebrados, com magesto- 
sapompoj em o Rmal Mosteiro de S. Vicente defira de-JLis? 
loa», dm augusta Religião do* Cónego* RegranUe do grande 
Patriarcka Santo Agostinho, na soiemne beatificação do tri- 
mnphanie Martyr & Padrode Arbués, em 17 de Setembro 
de i 61 2. Lisboa, na Ofâciaa de João. da Costa. 1674.. 4» 
• 1596, P, Ltora Goniaoa, jesuíta, natural de Lisboa. E# 
Relação da* festa» que os Padre* da Companhia de Jcaús, da 
Cata: Profana* de S. Roque, em a Gdmisde Lisboa, fumam 
*<* beatificação do Padre João Francisco Regi*, SacerdoAe 
Professo da mesma Vompa im\ÍQ . Listo*, na-Of&ctna deiPas* 
dlflftl 4*v£itaa. 17 à«; 4. sem o nosae dVauctor. €oaata da 
*7 paginas (a) , 

' 1346* P. Mano kl di Campos, <oonago da Sé de Faro* 
natural de Lisboa. ]£• Retocam do solenne retebimensa qua. 
•*/« em Lisboa ás gania* relíquia* q *e leuárasn á igreja de 
S. Roque da companhia de lesv ao%. 26. de Ianeiro de 
1688. Peito Licenciado Manoel de Campo*. Impresso em 
Lisboa per António Ribeira. 1588. 8. (Jiibliotheca Nacio» 
«ai detvLisboa). . ..• . 

1397. Fa* Ma ni; kl o as Chagai, carmelita, natural da 
Lisboa, B. Festas que o Real Convento do Carmo, dê Lisboa 

Jssx d çanQnp$açuo de Santo André Çórsino, Bi%po da Cidade 
d* Fétula, e RMigiwo, da tma Ordem, em Setembro de tti.29. 
Usboa r por JPedrorCraesbeeck. 1032. 8. 

1398, Fr. Mawbl »b Sà. E, Ttiamphu Carmelitana 
do Real Convento do Carmo de Lisboa, na eanouisação de 
&< João da Crux, Religioso Professo da Observância, no 
*** Convento de SanCAnna de J\Jediua f e d* pois Pae da, re? 

forma Carmelitana. Lisboa Occidental, na Officina de Mi- 
guel Rodrigues* 1727. 4. sem o nome do auetor. Consta 
^ e '5 paginas. . (#), O auetor da Ribliothtca Lusitana attri- 
DUe também este escjripto a Jo«é Freire, de Montafroyo 
Ma*c*renba*. 

Memorias Histórica*, Panegyricas e Métricas do sagrado 
culto com que, no Real Convénio de Nossa Senhora du C*«i> 
,,M * de Lisboa, se cehbrou a cannnisocãv do glorio to Doutor 
v>- João di CVtis. Lisboa Occidental, na Oíficina de Mi- 
guel Rodrigues. 1728. 4. 

lj*99. i?A!»TA4B&o DA Sjiva, tia lu ri» 1 dp Porto. K. Re- 
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1atáoi$Umrh ária ão èentimefttó' com que o# maiWwei. dkt^fò- 
dàoedo FoWo ' celebraram* « úoòa da sàârUeo*'. desaeato qme ve 
/es a Deus Sacramentado, na Igreja dú.FíeouetJia^áe' ^^di- 
velltn. . Lísboa, na Of frei tia : <le António* Oreesleetk àé Mello. 
1671. 4*; Dezoito pagina» defini prdssfo.* M . b. ' í i 

140<X. D. .PfcDBO ArRAZS Dfc M»KBOWÇAV J «^««g» *•*■ 

gfJkiiB de- Santo Agostinho, natuhit de ilâiboai" £•• .$ieia£c5o 
dtot festas quê a notável ViUà de Pianna \fm'>nu> enlrada. e 
f*aèebimento> da <Sok/rada Reèiquia do-olariafo M. Theoienià, 
primeiro Prior do Reêtl -Mosteiro*' de* Saiita Cr\i% £« Coim*- 
6r«, tios Conexos Refutares de Santo xigmtinkô^ Ao4èí*sMq** 
feiro, quedos ^mesmos Voneyot <(e nova 4he % eéipidaram ua>n\ct~ 
ftfa ■ Viltn de '■ Fumna, cÃebpada* y etn 6,' 6, 9 *> *' J^vAjWfo 
dr 1*42. IiiibdB, iiaOfnèiaadoDojptagosLflápa» -R»a; ]«*£; 
4» seio.** nome do auetor. > •••♦ •- • . . i .-. - 

• 1Í4ÔK. Frv S«BAsvilo'âAaftiWffff9<r religiões da<OftietÀ 
de Ohmsto, natural de Braga*. Jà%- TtititápÁo . dà R**uri>*i- 
ção de Christo Senhor Nono, que se fez na V\Ua éerjjbuan- 
Uretk oiseu- pt^priodia. lAshotiOQCÁúaBtBÀj lha. Wfteifcade 
Ítacl>^i>ch|'Sifcya;<-<l¥49*. 4^ »Consta?de4fc pagáitaj. . : • • < 

i 

»»i » • ' S ' • . "^ k • \ x ...» ♦ i »f»V."* « . -1 

1402. Applauso Mariano; Triumpho Seráfico * u ÍJíffeve 
Jíxácin Relação' etn que sè declara i nsanífestol fc 1 sofctftàis*- 
drmo i víiírtto cw//ò-coíH ou<? ? no í/iu 14 tf* JiíMo», se*Acr(fè'<tt- 
Itbrtotr 
ra do 

OJrte'. Lisboa, na Officina de DoimngosGdriçalves. 1748Í4. 
Oito paginas de impressão .'- (•) 




paVa a tua riovnitjrrjn Llsboh, na Of faina defHlftéo^Thad- 
den PeVreira. »7»4. 4. Conrvtà de 15 paginas.' ' "•• , 

Resposta á Carta que vm amiyo de Lisboa escreiteu a ou* 
iro da' Provinda da Bcirà sobre atradadaçãt) dnSnniissimo 
5ffí»'omffrt(o, e tf a Imagem de" )JVo9sa Senhora ddiMtocarna- 
çfio\ com uma copia de oii.tr* è*»íV </tttf se dá individual noti- 
cia d 9 esta sólen/inc funecãn.' 'Lfsboa;' tia mesta à Offièina. 
1784. 4. Dezeseis paginas de impressão. ' •• 
'faíH 1 . Ceo ie Terra sit^roTdàihcnté retiovhdbs pélaaHisten- 
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mà dm SanHkwka SatrémÀnt^ma JVotútSo fWFno arma de 
M»8 lhe solemhitou a>de+*& y 4g4*4Jb»enie-. fiedoea \que sjm> 
f*fit*i úe «rb TncbiHmiha.imgmdQàles sita na Igreja, Pana^ 
chiai de S. Mamede, da Mluu \e*i ahtiga'a sempre leaiCuiade 
&£k\>or.m JWara, çna^Qfíwina -da^lj^etfideda. \ 1089»: fel. 
Coaste lie t* pagina». .-- 

• 14â5. JfrierqegdoaVi JV^otttãd (ia fóra*m d* Mente Tais 
me/o, iiía tia Igreja do XZonttenk) d» Carmo* de\ Cidade «TJãr 
vorú) ftM«é*ffAetiW IJemdnfo de*J**lho>de' 1646. » Lisboa, ma* 
Offieina*de Domingos Lopes* Rosa. . Ii6d« 1W. Oito pagine* 
sm im)prmmms «' > .1.1 > « 

U0l 4 ' Descripçân dá sotemne fedi tíidade que y em honrm 
e louvor da Jmmaculada Conceição de Nossa < Smhoray ceia* 
hraram a Jui*ye~n+ai* Màrdomee 'dm ftneema fe&Mmd*f\ no 
fonventa da* Religiosa r de Santa Apolónia, ha dia QeVAsV 
«AéiòroaV **tT,< em acedo de çraça* pemn rctevan hvim o M 
beneficio* que este. Reino éetm recebida' por intercessão da um 
Jugustitsima Padroeira. Lisboa, naIinpiasta$Begi»rilHft:«4J 

1*400 v r>nBe apam*mt rEèsck*ri§ticot . celebrada* tntro Deus 
Smtírmmeniadoa^maléta eaihofica de toda i> GaJkdr «PJBvo* 
rá, tta'maiemn%dadei'do { Carpo de Deusj que ^ Jsm^v Murdoh 
mos, e mais irmandade do Santíssimo Sacramentai ihdfienmA 
araram, inat&grefamPárockiai dê -Santo *ánnjo>j Dosmago 
primeiro de>\Ago4u*dil6BQ. Lisboa, na QfftcMia do \l|igoei 
Deslbndes.' 16A«Vfii|. Consta de 18 pagiaaa* > 1 . • 

1408; ÍExtraotd)dn Praedseão da Virgem Ua Encarnação^ 
sita na Paràekial Igreja de $. Mamede da Cidade d* Évora, 
no énno da* 96 os»* Chie ipaginas da impressão* foi. 

I4#e\ Ejotroçtoida Procissão da Virgem da Encarnação, 
sita na Igreja Párechiai de 8. Mamede da Cidade d^ Évora, 
aos .23 de Jtdhó de >lG6ê. Lisboa, na Offioina Cratsbeeekis» 
na. 1666. 4. Consta de 24 paginas* - 

l^tlO. ^Eviraetú da maçestosa Procissão que a devoção 
dos Mordomos • da Irmandade do Sanliêsimo jSacratnenéey 
sisa na Igreja Paroohiat d* Sania Antão da Cidade d\Rv<h 
ra, em eiemontiraçaa de teu ajfecto, e em desempenha de seu 
amor, chcierminuralnjbzer na festa de Corpus Ckridi daditm 
Paroehia* Domidga 1 1 3 Julho - de 1 Ô8T . £*ora. I 667 . foi. 
Doze ptgínasde impressai*. » 

\A\\. Extracto do Aoroama- Encha »f à/ice* ista é da pom- 
posa Procissão em louvor de Christo Sacramentado na Cidtí*- 
de d'&vo\a, a 14 de Julho de 1697, pela mmt» nobre e pia 
Irmandade do Santâssiato, tite> na Paroehiai de S* Mamede*. 
Évora, na Ofâcimv da 'Universidade* 1.60? • foi. Cinco -pa~ 
51 nas de^ im pressão.* 1. 
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1*1** Estract+da Proemãoda $V%rgomda B$%earnação > 
tUm nu Igreja Parochioide 8. Mamede da Cidade <f Etwra, 
aot-ÍSde fitaio de 1710. £bam, ex TjrpographiflB Academias. 
1T1#. ' fbl .' Tre» pagina» da impressão. 

•' -141). Extracto (3reve) da triampha que a AuguotaBra* 
ga preparou, em obsequio do Santíssimo Satramentó, pawae 
aHmZr^Mtir, de »*3l. Coimbra, no Cottegt* das Artes. 
ltti'». 4. Dtataeis paginas* de impressão; * 
* 1414 &traeíe'dv solemne P i oe is tmo \com çewwJlftiafe» 
§mdt> grande Patriareha &. Domwbo* appl&údèram a cm* 
nonitaçuo de Santa Catharina de Ricciis, Religmtsa Professa 
éã mesma Socada Ordem, em &0 d* Agosto dali 747 *■ Oito 
página* dèiimpitessãb. Ml. - * ' > <•. •'.••> ••. -.t;«\ n-. 
«♦titf Í4»i » J&titrattedn woiemnidadÀcomqmeseiàmde appkoM* 
di^Vit^ H^jhM Mntèdf Todo* o* Saniot a:canònisaçào Ar 
Au^tto^IjtfJti», #*«ductor cfo^6srço«tt^£tV«*)<lfi> 
ftsifrto-drii Jg^rmot* 'Lfeboa. •4'.- sem o *nato * da ie^rostfai 
Obiiétí da.fyp^ifagw (*) •-.» . v ••<♦., ».. .\ 

«»5flir'« 1*e*tG*qÍM9 o ft>tt/tors« dn ^tfftiâwtaNKflocttfMiaato, 
d#$t*ejú âtulrii de Pitta Ficou», i*ke»mdenam,Uif*ameirú 
o^yaV Agekia* de i«s&, Consta de 34 paginas, scik «rota da 
lagat^ ^irípresc&ov 4. . • ,i- \n om-«\ ; i -.♦. . 

^iJffftt Chlfakasteisn -'admirada. Re)saeúoPaneigysHca- do 
ítWsttyho c fcMk\tyi#ceUbrò\t õ Real Oàmoont^do.SCarmotk 
Lisboa, peta camm*m$ío> da Seráfica Mirgém^SantmMeriM 
MôgdaUna Ue Favas, \ Rcliuiosa da èum>OMem* . Listaw, na 
Gtfftcma da >Antonio> Rodrigues, de Abreu>.'A6*Si<fab>< <. 

14 1 8. Forma d* Procissão de Pateo 'que^ ta Cidade da 
Pár&Kf %e>etUk4ou em 26 de Julho* de 1747V em. oòseqmo -do 
preciàr4%sinu> FVrtugitèx Santo Anéonia de- Lisboa* Porto, fta 
OHteina Episcopal dtv Manuel Pedroso Coimbra.' 1147. 4. 
Oito paginas de impressão** '. 

o « 14*4* - Narração fRocopUaUoa) da notório jubilo efeitivel 
aftpiuuso tom que m Commtmidade do S% Francisco dà Pitta 
deiâfàurm) agradeceu a Deus o grande beneflòio. que, pote dr- 
ètmrdgã» do Santíssimo Padre JBenmdiòto XIII fez á Igreja, 
êtotarmiitandòpara sér cannnisado oz&anio Jacobaxiu jtfor» 
ea^ filho observante da Religião Se+afiea^lÀwboà, jurGffift*> 
na de Pedro Ferreira. 1727. 4. Onse paginas de impressa©. 
- ' 1420. Noticia f Breve) da Procissão que, em obsequio da 
FHviniuimo Sacramento, fizeram aa religiosas do Convento 
4* Santa Clmrax, da Cidade d^Evora^ em dia de Corpo de 
ijkevsd tarUej rio anuo de 171 d. Évora, ttaOfúeina da Uai* 
versidade.' 1710. foi. Seis paginas de i no pressão, 

1421. Noticia ( Prologetiea) do eucharistico ttimnphocosn 



m 

fW a Juauitn. Brava, ia detevipenhott, para, maior venet «f 
jwiifl Ainfiuim» iíocromenío, natde Junho de 1733. Coíjii- 
bf», na Officina da António Simões Ferreira. 1733. 4 f 
CoqtU de 10 pagina*. ...•,,, 

1433. Proctuão do Santiiiimo Sacramento, ordenada p«-. 
la, ma Confraria, -da larija 8fa.tr£fdt l -filia ficota } . aa o 
juarío Domingo, da JtiiAo da ltt33. Corista de 11) pag'mas- 4, 
1423.. Relaçtio dai fcttat.qvt feto Real Convento de JVbi- 
"■íienioro.cio CarW ^* Liiioa, á cnnoniioj-ão. jJi glorton 
&"ií» 4ndVé' Cbrrino, iíeiiptew lia titio Ordem,' e Jlirpo dã. 
Cidade de Fímla. Lisboa, por Paulo Craesbeeck. I(i29. A. 
Coada de lã pagina*. , 

I4B4. Melàeão (Breve) da $umptut : feita que a temprt 
i*td * muito nobre Filia d* AbranU* dedicou tí gtotiaia Re- 
•«rreicâa de Chrúto Nono Redcmptor, na igreja 1'arochioi 
•h S. João Baptiita, no annvde 17 1 3. Lisboa, ; ■ Oííicina do 
Anlouio i'edrojo Galrãu. 1713. 4. Consta de 3i) paginas. 
■14XS. Relação. dai fetal do Collegio do E*puUo Santo da 
Gdadt dVEwwo, na beatificação do venerável Padre João 
Frauciteo Regii,. da Companhia de Jeius. Évora, na OJÍkí- 
ua da Voiveraidadei 17IT. 4. 

143«. Relação dai feita* da Caia Profeaa de 8. Roque, 
da Vidode de Citl/on Occidental, nai canoidtaçòet do* doii il^ 
liúret Sanloi Luí» Gt/ntaga e Slaniilau Kottta dá Compa- 
nhia de Jau*. Lisboa Occidental, aa Officina de Manuel 
Fernandes da Cotta. IT28. 4. , , 

148T. Relação do apparato irititnphal, r PrtiçiifSa «i/ém-, 
"« Com.ifue til Padre* da Companhia de Jiíví, do Oitlegio l 
d Kyora, appluudii atn publicamente aot jyWiuioi . S. /.uis 
Gontaga e StanUau Kaillta, da melnta Cimpaiihià, '»»i'ài, 
"'ente.canonitadoipelo Santiinmo Padre Ilmedicto Xil/.' 
Évora, na Officina da Universidade. 17^8. 4. ( ..'""' n '. , 

■ 438. Jtflação luminária dat-feitat que, ema canomiaçãn^ 
d°i gloiioioi Santoi Lttit titinzaga t SiçniúaU Koitía, Cetcr 
braram ot Padrei da Companhia de Jêiut do Collegio de San- 
tarem. Lisboa Occidental, na Officina de Jo»é António da 
Silva. i7au. 4. i ., 

14S9. Relação dai fedivoi applauioi com que o* fízeemet 
"libraram atrailadacão da Imagem de Noita Senhora do 
"arma, da Ermida cm que fitava para a nova Capella que 
lhe edificaram oiutli filho* Terceiro,. Lisboa Occiden tal, na, 
Officina de Miguel Hodrigues. 1738. 4. Dezeseis paginagtlii' 
impressão. 

1430. Relação dai feital que te fiserain em obiequío da 
coltocaçtio da Imagem da Madre de Deut, no rrformadistimo 
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Mosteiro das suas Rèligtosas, ftthát de 3. Francisco^ tu$eitat 
« Provinda dos Religiotot Observantes de Portugal, na V'd~ 
la dè Guimarães ', é principio dá devoção da mesma Madre 
de Deus na dita V\lla. Onze paginas de impressâoj sem a * 
nome do impressor* 4. # 

1451. Relação da solémnitsima elevação e exposição do 
Sagrada Cèrpo do milagroso 8. Torcato, Bispo Martyr ; que 
se conserva e venera na Igrefa^Pqrochial, e antigo Mosteiro 
do mesmo Santo, Junto d' rilla de GuitnàttSes, Lisboa, IRt 
ôfficína Nanesíana. i#Ò5. 4. Dinis paginas' de impressão. 

1432. Relação da pompa ' e Magnificência eàm qtie or Pa" 
dres da Congregação do Oratório de #. Fftíppè Nery, da 1 
Pxlla de Estremoz, soíemniiararh a trasladação da devota firta~ 
geni de Santa Isabel, Rainha de Portugal, para asna Rênt 
Capeltd. Lisboa, * na lihpresáão Regra. lffOS. 4. Q.úatorí£ 
paginas de impressão' (*) ' ' ' 

1453. Sumptuosa e magnifica ostentação de tyórta inefú> 
v»l, com festivos è singulares competências entre' a 'Igreja mi* 
Htànte e Triumphante, ordenada em solémne~'Pro*!Í**ãaqae 
o nobilíssima Senado da Camará, Vier o, Nobreia, ty e P&vo dtt 
notável Villa de MoMe-mór o Novo, em devida acção detfra- 
ças pela canónísàção Qlòrfasa do esclarecido ffaMarcHa, S, 
João de Úem, deu a Tm aos 10 de Agosto <f<?*l6$l. Eivara, 
na Officiria da Universidade, im. foi.' Cbrfsfk dy»'*!»^*- 
ginas. .- l " '" ., 

1434. . Trinmphv com que o Coltegló de &ahlo" A0&O da 
Companhia de fesn», da Cidade de Lisboa, celebrou a 1 bea- 
tificação do Santo "Padre Francisco Xavier, dá mesrt»a 'Com- 
panhia, a 4 dè Dezembro de 1620, Lísboay pof Jaêxi Ro- 
drigues. 4. Consta de 12 páginas. * u " 

1436. Triumphó Carntelilano qUe h ftêat ConvcriLt do 
Carmo de Lisboa fez em a cariomsacâ'* da' gloriosa Virgens 
Santa Maria Magdalena de Pnzzi. Lisboa, na OflBciiia de 
Domingos Carneiro. 1669. 4. Dexuseis páginas de impressão. 

1436. "Çriampho Sagrad» com qtíe a Imagrem da giortO' 
stssima Rainha de Portugal Sairia Isabel foi trasladada, da 
Igreja da Congregação do Oratório da Vitla &e R<Íreth?z, 
para a sua magnificamente reedificada d cuda de"Sua m^ 
gèstade, dè quem ê a dita In»eja y e pela diligencia è cuidad* 
dos devotos da nusnia Santa. Lisboa, na ,OfnVma de Antó- 
nio Pedroso Galraó. 17 lá. 4. Vinte e três paçinas de tnv 
pressão. * 
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1437. th âW*nsx> Mairovs, natural >do- togar de Santo 
Aki^o, Wftio» d» ViUtt de Medra. DfahV corre impressa-: 

cripta de sua própria mão ao muUb Reverendo Padre Mu» 
tio VtoâUgseki, • Prepatriéd Geral ida Companhia áfe< Jesus ^ " na 
gt*W i<r<x*ilM rf^fue Sua IHustriuima.&etshoria, com às d& 
mah Padtet dá &mpanhih, que òndum- n^gvette grande 
Iniperiéy'fite+am de serviço de 'Deu»} é* bem das atoas, a 
anrio d* 16 29. Impressa á custa de hopo Jtádriguès Mandes^ 
patente* ^hynesmó Pntriareha. Lisbeay per Mathia*> RodrK 
gue*. fcd»1 U 1 4. ' Consta de 44 fotbás touttieitada* d4 ftraa ts6 
parte. (Livrar» do 'Àrehivb Nâcienal r *e a das Nècewí* 
dada). - *. ' . 

14W« »*Fr. A*ostimm> ira • Santa Makia, Escreveu'; 
HkU>r4#n\» fundação <do Real Convento de 8*nU* Mónica, da 
Cidade' de^^Óoa i côr-le do Estado da Ina\a f e do* Império* Lu* 
sitano^no Oriente, -Hfà. Lisboa, na .Ofàeina de 'António Pe* 
droso» Galrãd. T«90. 4. >. < , . •< 

Rosai do Jupêo, Cândidas. Açucenas, e Ramalhete de 
fragrante* e peregrina* flor et) colhidas no Jardim dá Igrêjks 
do Japão, sem que os espinhos da infidelidade' ê idolatria -as 
podèssem murchar r éfc. Lisboa, na sOffíoiaa *de 'lÁntotafó Pe- 
droso Galrao; 1T0». 4; . -. ; - '■•• - • 

Rosas do K Japão €' da Cochmchsna^ Cândidas A^ucenas^e 
Ramuthete de fragrantes e peregrinas 'flores, colhidas nos Jar- 
dins da Igreja do Japão e da. Coôhihchinn , fyc. Par4 . fc. Lif- 
boa Occidental, ifa iOfficina.de Pedro. Ferreira, t724.» 4; / 

14*9. P. Amador. Rbkbllo, jesuíta? natural de MesSd- 
feio. E. Jdgvns Capitvlõs* tirados das Cartas qme vieram este 
anna de 1 ò&Qi doí Fadt es da Companhia de lesv que. andam 
nas partes dalndia^ China, Japão, $Ç Hemo^de Angola, trnv 
prestas perto se podarem com mais facilidade comunicar « 
muitas pessoaiique os pedem, Coltegidos por o JPadre Ama- 
dor Mebèlèo da> mesma Companhia, procurador geral das 
prouinéias da Judia, tif Brasil, £fe* JEm . JÀshoa^ 'Impressos 
com licença do Conselho geral da saneia Jnquisifão, êf do 
Ordinário k Pér António Jtibesfro. 151*8. 8. Constam de 64 
folhas numeradas defuma s6 parte.- (Bihliothcoa Nacional 
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de Lisboa, e a Livraria do Sr. Conselheiro Macedo). D'el* 
les possuímos ura nítido exemplar* 

Compendio de alg^as Cartai qve etteanno de 97. vierão 
do* Padre* da Companhia de letv, que rendem na lndia^ 
4* corte do gr&o Mogor, éf nos Remoe dafihino, fy Japão, 
éf no Brasil, em que te contem varia» cousas. Collegidas por 
o padre Amador ítebello da mama companhia. Em Lisboa* 
Çom licença do tanta O ff ido ^ Ondiridrio, ^f^Ofseipfbargysdofci 
do Paço* Por Alexandre de Siqueira j .Impressor >de Uufou 
Anno de M.D.XC.VM. 8. Consta de #4<X .paginas* {Lfrca-* 
ria do Afchito Nacional). • '.■ • ; .> \> • • ^ 

r 1440. V F*. António dvSanto Ae^eTitmo, tiomnufeacia 
geral da Terra Santa, natural de Lisboa, fes, impriur ; Jte- 
laçfio verdadeira do celeòerrimo triumpho e viciaria qke coHr 
seguiu a Religião Franciscana^ recuperando ( of Sanio* Le- 
gares de Jerusalém, usurpado* pela noyâo #*egai sÚsmalico* 
em virtude de um mandado imperial que deu qsuUào t, JSMi* 
mãe, a 20 de Abril de 16*0. Lisboa, a&i Ofticiaa. de. Mi- 
guel Deslandes. 1691. 4. Consta de *3 pagina»», u* 

1441. António Coelho. £. Memorias verdadeiras de 
dois lastimosos casos sueoedidot em Gmin4 r .a,22.d*i Fevereiro 
de 1742, e em 28 de Abril de 1743, em dou Râ{ighsm, Miir 
sionariot da Santa Provinda da Soledade^ ida* tnaiix eMreila 
e regular Qbtervanêia do- Seráfico Patriarcha &* Francisco , 
assistentes no Hospício de Nossa Senhora da Conceição da 
Ilha de Bissau* Lisboa, na Gfficina de JRedrO Ferreira. 
•J749» 4. Qito paginas de impressão. Deve aceresQAfífcar-se /i 
JBiblioiiieca Lusitana. • ^ ./ . 

1442.' Fa- António da Encarnação, deu á lua: JB te- 
ve Relação das cousas que, tivestes anuas pr+jrtmofs, .fizeram 
os Religiosos da Ordem dos Pregador**) e\ dos. prodígios que 
êuecederam nas chrittandàdes do Sul, yue correm -por sua 
Jtpnta na x índia Oriental. Lisboa, na Oficina de Henrique 
Valente de Oliveira. 1665. 4 (BibHothecá Nacional . de 
Lisboa, Papeis Vários -h % & a Livraria das Necessidades). 

1443. V, António Francisco^Cardiaíí E^KetaÇâo d<* 
gloriosa morte de quatro embaixador* pórtúgueze* da Cida- 
de de Macau, com cincoenta e sete christàos • da^sua campa* 
«Ata, degolados todos peta Fé de Christo em Nangasaqui^ 
Cidade do Japão, a 3 de AgoHo de 1640, com ioda* a* cir- 
'eamttancias da sua embaixada, tirada de informações, verda- 
deiras, ó testemunhas de vista. Lisboa,» na Ofâoina de Lou- 
renço de An veres. 164». 4. Consta de vinte ^qwatro. folhas 
«em numeração. (Livraria do Archivo Nacional, Melacàes 
'da índia. voL 2. num. 7). Sahiu reimpressa nó fins da seguinte 
obra do mesmo auetor. 



M t * rW#*cil*«l* *'âè*j/l*r»i bérrifmão com a smègue do* 
RêtiffUo* da Companhia A/mui, aquém os tyraknoê do 
Império do Japão tiraram as vidas, por ódio da > Fé Caihoi 
NNr,'V***»'* *Ca$* hgo de todos o» MeH&oso* e Seculares que, 
por^oésoda ntftHiuv Fé,' foram mortos- n**queUe Império atém 
anffodt *0«;IifebeaypG*' Manuel da StiVa. 1650. 4. com» 

1444. < s Pm ÀtTOino* fcfc Goovka^ religioso de Santo Agos- 
*t«hoy neural <t& Beja* fi- ifornad*<to ^#ic*6«po trf«> Gtoa to.i 
J*. jfefe^ dê iH^iiiso^^sMmãx da Inttia Oriental*, B*ltgio-> 
» cia Ordem de Santo Agostinho, quando foi ás Serras, da 
MbtetW, loaéim * *mt><pfttf ' **ô*a «r.or «*tfp>*' ChnHtãoéi de i5- 
SPAdii*^ e «É, fc,Wde-mmlof «rws è torrai» *m que e davam, 
«*è<*wte d HòiMi Senta W Oiífti>/ic*j « oiVcííí^cmi da Santa 
Igreja Montada, da qu*l*p*uava ée miiann** > que atavam 
apartado*: Mecopitaãá de diverso $ frèetado* dopeuoa* aW aii- 
ctofidád*i que a tud»fè*nn¥p**tenies; com a notícia de mui- 
tas tothaVtirtdbéfrdaÚndia. Coifíibvsii, na Offioina de Dio- 
go Gottté4 IrtÍt»re£ro. 1-606. 'foto * » 

Refaçãò &<*e»e { dg ntgumas couswê mais notáveis queos Re- 
Hgiosbsde Santo Agostinho fixerám na Perua, em serviço dà 
Sténta fy*fa* Romana,' ede «w Magestode^ ate o anno pas- 
sado de 1607, que mandou fàxerò Padfie Provinèial de San-, 
to Agteih4au\M*b&í i*>r- Vicente Alvares. 1609. 8* sem o 
nbme?do'attotof.<3oHBltt de 51 fottias numeradas em umà st» 

IMâfà* etWqéiê ** frofiíai» «• ^turras « yr«n*« «fcljwji** 
que ahmgúu ^grande rei da Pérsia Xá Abbas do GrãoTur~ 
co Mahometfèsvu filho Aemet, as quaesresullaramjias emr> 
Mjcáaastqu^pòr mandado da Cathotka e Real Magestade 
dTElrei D. Fiiippe II.de Portugal, fizeram alguns^ Rehgto* 
i^% dh Ordem àoé^Erernitús de Santo Agostinho a i™« a - 
&iHàÍd**o> mèstrisitmo e nevertndissimo Senhor to, Fr., 
Aleixo de MféHeste, AreebUpo de Goa, Primaz e Governador 
da Ihdia Qrièniaii * Lisboa* por Pedro "Craesbeeck. 16! 1 .4. 

1446-; F. BAHTflOtoitfgtr Ov*R**nto. E. Gloriosa Co- 
ròn d^esfér^adoi jíeiigiosoi da Companhia de Jesus mortos 
peta Pé ^átkoHea^ naé Conquistas dos Reinos da Coroa dê 
PoritfocWi'l»isboa, per António Alvares. 1642. foi. 

\4»< ''IW-OAttM***A-Pin»AM, commissario geralda 
Térwlfcirta, ^imprimir: Retacâo fidelisnma dos execra»* 
dos eitrègm, e ***riUo:o**r0uboi que os gregos scumaUeosfae- 
ram no Santiwirno Sepukhro de Nosso Senhor Jesu Chrtsto 
em J^rusaietn\e \ia perseguição que padeceram os Reltgtoso* 
Menores da<OtHenva*ieui de Ss Francisco, yuardas e defenso* 
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resdoslàogares Santo*, n?*qutUa barbara invmaQ j<fa 4(4 2 
dê Abril de 1757. Lisboa, na Ofifciaa» dç Jfcan#i*CQ , jfogffl 
de Sousa. 17^8. 4. CoosU <Le W pagiaaa, . tt . t ,.„.\ 

, Relação fidelíssima dai continuas vejcoçôete grandes tyranr. 
mete, roubos e tormentos que tconiinuameHt* ^padecem «*. >Jfoi\ 
ligiosos.de 8* Francisco eus Jerusalém, * Conventos fierteur- 
centes á Terra Santa, de que elles soo guardas e de$ m * pr &* 
Gonttnuamrte todos os sucçessos acontecidos desde ff Hltiina.Jle~ 
ld$ão»de* ahno de \KbZ f >aU a pAts&tet fa- 1%Q2« , Wsfeoa^, Hf 
Officiní» <te Fiandisco. Búr&* *kut£*Usa> .4K0&» 4.€ei*ta à* 
â6> pagin&s. \ } vu .»• . { . ',«,. ..« ,,».,,» .'„ . \» |,. v< ,ii j, 1 ,. . , 

'1447, Fr. DqMtfreea do. £a»iRirooi<,SA*ft9t 9 ereinjtft\ õ> 
Santo: Agostinho, natural de Liaboa» £• Ureve. Jfte£a£$ft.d<¥ 
^càrisiándades que os Religiosas de Santo *4ao*tinbs} teem.Ásua 
conta nas parte* do Oriente, < <? dfk fr^teta $** - .titaffafi se, Jfoa* 
tirada principalmente dar Caria* que Viestes afmos.de ià\ se 
escrevem,, em que se, contém, cousas, mui notáveis. Lis.b©*, por 
António Alvares. 1630* 8> sí?m © nojnei do auetpr» JCoasU 
de 84 folhas numeradas de uma* so parte». (JUWiíltbeea, Na- 
cional dejbtsboa, ea Livraria ^do Sr- Ctwselheir«rtMaçe4*)i O 
Abbade de Sever aao .det* noticia d\*sta obra qtíe, aegujwjo 
vimos dei uma cota de maò, exarada em^um. doa 4*t°* exftt? 
piares, é òetta mente do auctor designada*, t • 

• 1448.% 1VFer*£o. -GruBAsButo, jesuitef uatutíU 4e\Ak 
modovar .; >£ .- Melmeãa {Annu&l das cousae^Ue.fmeeam es JPa-> 
dres da Companhia de Jesus na índia c Japão, nos annos de 
«00- ^ 6®1$ e do processo da^onversÇa e\ ohrisiqíndAfe dlequ^' 
la* 'partes*} tirada das Carias ge*Vksi >que .de lá uiettQnt* XW* 
vidula em k dois Livros t um. das, cansa* da • Jindia f \ .*. . outro da 
Japão. Évora, e nao,Li&boa, (eomo efereve. Barbjsia), >p*« M** 
nt-teldé Lyra. I6Q3* 4» , >»' 

. Relação Annal das cousas que /iteram o* K Padres da iCosjh. 
panhioxde Jesus nas partes . da, Índia , OrientaQ eno> Brasil* 
Angola, Cabo. Kerde .e Guiné* nos , annos, de >6<lt e 6Q& t te 
do proceiso da, conversão c chrislandade ç?Qqtmllasipar.Ut\ ti» 
rada das Cantas dos mesmos Padxesque deJátfrietiam.; l íHv* m 
àida em quatro Livros; o prioXeino de Jçpão;< o^seeundo rf« 
China e Maluco ; . o terceiro da índia i - 9 avario, ido Mratik 
Angola e €hiin4. Lisboa, por Jqiçb Rodrigues* 1PQ*«' 4> ** 
: Relação Annual das cousas que fizeram 9* PadUe* ctaCotn- 
pauhia de Jesus nas partes da índia iQriental^ \ e t em algumas 
outras dm. conquista d^ste Reino i no* annos de . 6p4\ 4. ^P^r * 
do. proceeso\da conversão: e Schristandade d y <aqueU** pari**? 
tirada das Cartas dos mesmos Pad&e que del&vieram^V* 
vidida em auuttiQ Livros: «primeiro do t Jstnão^^$egundfida 
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€tíáa; terçar* da InaMm; quarto daEUtiopiae Guiné % I#is- 
boa* ifeiffcesso por Redro Craeribeeek» it*Q7. 4. . . \ , 

Melarão Armai dai couta* que fite f já m os Pttdré* da Qpmn 
pankia de Jesus na* parte* da Índia OHmtal, e em \afgww* 
outras } âa conquista d' ate B§iino í nos atines de 6Q6 e 607,, e 
da processo dá conversão e ehtistamWk iCaquella*. parto* ; #- 
radu dá* Car.éás da* mesmos Padre* que de tó vieram* JOer 
vidUfoem quatro- Livro* ■: • o primeirp da provinda de Joj&o 
e China; & segunde da província do Sul \ o terceiro dp provinda 
doNerie^A quarto dà Guiné.e Bfaúl. Lisboa, por P«dro Çragftr 

' Udafão Anual da* eovsa* que ftzerarh, o* Padre* da\ Com? 
canham de, Jesus na* parte§ da índia Oriental, e em alguma* 
eulrat da conquista d? este Reino, nos anmo* 4e 60? c 408, a 
do processo da c&nvertão e chrittandade ataque Uai parte*; 
«w mais uma addição á Relação de Ethiopi*.: Tirado tudo 
dos Cartas' dos -mesmos Padres que dela vieram: Dividida eia 
cinco Livro* : o primeiro da provinda, de Goa, em que seson* 
lém as Missões de Monomotapà, Mogor e Ethhpia ; o segundo 
da provinda de Cochim, em que se contêm as coma* do, ífor 
iofar, Pegue Maluco; o tereeino da* firovityçias de Japão e 
Chinw; o quario em que se referem as cousas de Guiné e 8e%\- 
r a Leoa; * quinta em que se contém^ uma addiçãç á Rdaçaa 
de Etklopia* lÂsbohi, por Pedro CraeAetíck. MMÍ.. 4. 

1449. P. FttAftcisco Raxoel; jektita, natural do Porto. 
B> fiaria para o Padre Provincial de Portugal, en% que.** 
tefere o marèyrtàdc cinco, religiosos^ ^e Me contam outro* ca* 
toisnenwraveit. Lwboa, na Ofôeitta de Domingo* Lopes Ror 
w; 1046. 44 & datada de Macàesa* a IV* de Abnl de 164$, 
«ccmsta de 7- pagina*. (Livraria dó AzcuivoNa&ftOflai, Helor 
çfks da Índia:. \aL 2*> mnn. 13). , ;h 1 .>m1 ^ .'. 

• |4*&- P". ^FttANCiecotDE Sousa, jèstoi ta, .nal&ral d* JJJia 
d* Tapavíea. E. Ortsnir' Conquistado a Jesu tariftq pelo* Pa? 
dresSéa <Caá9parihia : de Jesus, da- Província oU.tâa* ParU. 1. 
Nà quai\s* éaniémoe -primeiros vinte e dois annot d? esta Pro- 
dncim. Lisboay tia Qfâema de Valentim da Qostfc Deslao«ie?> 
4*19. foi. Fa>wtMt. . Nm qual se contém s o que *e obrou desde 
l6G4<até,158a> Lisboa, tia mefema Gflàcinav 17 19- foi. . : \ 

1 1451.. < Pw Oabrfbi. Dfe Mattos, Jesuíta, .natural da .Vi- 
digueira. • B». Relação da perseguição que teve a chriUandar 
de de Japão, desde Maio de 1612 até Novembro de 16J4 ; 
tirada da * Carias ànnuae* que me éhviarcná do Padre Gera l 
dm ^Companhia -de Jesus. Lisboa,, na Gfflci&d de Pedro Crae*- 
beeek; 1*16.' a. (Bibiiotheèa Nacional dfe LUboa, a Red 
d ? A j ada^ ♦ e , a> LiV v* riã do Arbbivd Nacional) * , • , 
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•«Asir v lfoií Jkct&rb 'ófe Db*s, franciscano* natural de Ma- 
cau. E. Verael de Plantes e Florei da Provinda da Madre 
dè^eut\ êtfe&fnuh* Reformadotda Indiá Oriental. Lisboa, 
lf«<í)ffi«ina de lhigueM)é«lanae§. id90. foi. 
•» <f45S. P.JEliotfiMo José daMâtta, hoje bispo de Macau* 
45. Jft'MV>H<i «oto^e ât itfòffftfs Portuguesas na C%ma, offere~> 
itía aên" Senhores Deputado* da Nação* Lisboa, na Typogr*- 
|fri*\l*<Ytoéé Baptista Morando. lS3t>. 4. Tem 15 paginas. (*) 
» ,J 1'464*A *fftV 4 J©X© de Santo Anbbimiò, franciscano-, natu-. 
MtTÍi VÍAnliit^OrAlembjo. fi> Breves Di stinoia Reiéç&fda 
sediçtio popular que, na Cidade de Jerusalém ^wtevahieu. 
iflfWfra^bs ftêl*ò%sòt deSr-^Ffancistw; quetàábham eutw*e*mm 
Mr*»ity/W<* vêsttyto* de^kotèà RedèmpÇâo* Lwbosr/iiaiQCsteftfta, 
3o T¥f ijgueFWaiíeseal* *1 *m. . 4\. Dezoito pagttoastde inapress&o. 
« H48&. ' l #R>í\#ó&0'BArrrsrA d» Sákto* Awtoíu©, procura* 
<áor geral da TerYa Santa} natural da viliade Basto» £, Pa- 
'raivo Seráfico plántaaW nos Santos Locares da Redempção % 
regàdb tom a* preciosas torrente* do Salvador do Mundo Jetrn 
*&htHtitr, guardado' pelwftíhos do Patriarchà Si Francisco, 
xtoth orèspúdH de seu ardente zelo. Pari. i* JSmque serdes- 
\révtori*ot pfincípket^amtuatrios em que residamos Religiosos 
F&ntmanòl ; v VoW*arMif noticias histórica* e geographioasdo 
ineifn^pAiz^niehíbrifn^tláseu governo antiga, v \otUras cousas 
dia nas de allètíçãà} LidboaOccidental, naÕflicina d* Domin~ 
gos^tíbnçaW^^ilíf ^♦iW. 'Pari. H. Eii* que sedescreve a guer- 
¥a Hacrtf até 'd tomada de Jerusalém ; o estado do governe di 
tffuf refofttéGuiéõ de Lmignano, e perda da Santa Cidade; 
motivos d* esta 'perda ;' vaticínios do- Restaurador dos Santos 
jLptjáres, { ú Santo Padre • Francisco ; summbrio das wJíh 
maVursHadas- dos Cruzados, ■■ que intentaram a< restaurmção 
do reino de Jerusalém ; estabelecimento' do Patriarcha JSe- 
*rmc&j' c^$n 'sua Religião na Ásia, com especialidade pa- 
s^oS atoarda e culto do Sant ís simo *Sèpulehro, e mots Lagar 
JesSàntosV Lisboa, na dita Qfôeiha. 1941. -foi. Parti 3» 
I£)n que se descrevem as eleições e governos de trinta e dois 
Onardxuès dò Monte Snon^ com os casos peregrinos e.tnemora- 
veis^que no mesmo tempo succederam no Mundo, pelo espaça 
de 1 80 anno*l que eòmprehende o de 1 328 até 1615» Lisboa, na 
Ófficiha dos' herdeiros de António Pedroso Galrão. 17.49. foi. 
Dá* terceira parte d^ta obra deixou de fazer menção o Ab* 
bàde Barbosa'. ' 

' f • 14&6V Fí). JnXa da» Chagas, commtssario geral da Ter* 
?A Santa, natural de Guimarães, fet imprimir ; Verdadeirae 
Individua Relação do que se tem' obrado em Constantinopla 
sobre a reedificdeão do Temph do x Santo Sepulckro de Jesu 
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Ckristo, ninado na Sàuta 4W*<fe de Jeru&le*^ ifa*kj&1h, 
Occjdental, na Oficina d«í José* > MaueaeaU iJ %*$ , £•. ^ast^ 
de 45 paginas. É traducida do italiano. {#) ,í-» ~\j < „,„., Jl? 

1467. Fh. João • doq, Pa Afta***, .aomniiseario geral ; 4ft> 
Tarrav Santa, publicou ; friel Cópia 4v* Rol agite*, \Q$*4 %à -, Sdnfa 
Custodia da Terra Santa mandou, a \Ro»^a< iW^íÍP..fíÍ:\gf?Q* 
progresso, e fim da sublevação qtieffatroa* a% &*»($£*., % nwfftfc 
iras da Justiça, viopovo deJefHssalem^aOtitra^R^^içso^^ 
Terra Santa, em, a armo de li 46.; A^»;a<ta>*'«^<4ftf?Mrf^Jft 
•kguieã<**tÊKÍi(Ja e fomentada peioA gregos .scismatic^^q^t^, 
dadt Santa de Jerusalém? e em Damasco^ na anffò\fa ^\$dà\ 
contra ossnesmo* Reiigiotfr Qbservanta^ ts conM/hP°^ Af^fVfífl 
tkoliéot que na mesma Terra Sanià prefe#**kt& VA1ifa<tàT4h 
Fé Catholica Romana. Lisboa, na Officina \dç ^igueUJVJa.ft 
neséal da Costa» 1760. 4. Deve àcçrescentatrie á. < j?t6 #qj£« ca 
Lusitana* .t •• ;.. •• h.' -ii- »• 

1468. P. Joaaa db Gocvba, jesuíta, uajturcd d© Imfofta^tE* 
Relação dú ditosa morte de quarenta e cinca ,Ch9:i$tão$ y \qv k e ejaj^ 
Japão morreram* pela confusão da, Fê\ GathoUea^ éfi Afcyeun 
brade 614. Tirado de um processo etuthèntico* JÚiabo*» AM*Q$> 
âcina de Fedro Oraesbaeek» 1*17, 8. (BiUfctbeca^JNaçjiofla^ 
de Lisboa^ e a. Livraria do Sr. Conselheiro JVtocedfe)^ v.» , . ,.\ 

14S0*. JosáPatiac b* Mo*TA*,aotQ.M±WÀ R **«A#v4S4 
Innoeencia insultada, ou Noticia da barbara atrocidade.cp^ 
que ot negros makotnetanos, sen» outro motivo }haii\que .o ptiio 
que> lêem aos prtfeuor.es da Fé deChristo^ UisuÍtaramo*Coaven^ 
ta da Conceição que o$ Missionário* de S, Francitco Uem f\a± 
Cidade de Meuuines } colhida ■ de varias Cartas çhAÇada* d]a>< 
auetle paia. Li&boa Occidental na Officina de Pedro Ferrei r&.» 
1728. 4.. sem o notne do a actor. Consta /de 4 2:. paginas f ?(*}> 

1460. D. Luiz dk Cerou r uva, bispa do Japão, natural 
de Alvito. E. Relação da mor U que seis çàristãtp J&pyes pa4A\ 
temm 'peia Fé de Chrbio. Escripta e enviada a Elrei no* 2$ 
de Janeiro de 1 1604. E impressa emjfolhas coladas, ? segundo # 
uso das impressões da China, enão declara ononaedo Imprffri 
*or. Consta de quarenta paginas. 4. D'ell a existe um exemplar 
no Archivo Nacional da Torre do Tombo. r 

1461» Luiz Faéesty jesuíta, natural de Beja.E. Carta do^ 
Padre JLvis Froet da Cbmpanhia de Je$vs, Em a* qual da #€.+ 
laçào das grandes guerras, alterações Sf mudança* q^ e $***Wit 
nos Reynos de lapão, Sf da cruel perseguição queoRey vniitcr- 
*al aleuantou contra as padres da Companhia , Óf contra a Çhru~* 
tandade. Ajunlowse também, outra do Padre OrgaftUuo da 
mesma Companhia, . que escreve o das partes do Hfiaco\ Iu\pre_$i\ 
*a* oom licenga de 8. Magettade r Sçdo ContelhoQeml tfa.&W» 
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^^^^^OriflrnwrtW. Por ^«tònw Aluar *z Impressor. An» 
W fMfo. '8. ^Bibliotfreca Nacional de Lisboa)* Sabia reimpres- 
sa com este este tittikv t- Relação dá* grande* alterações Sf mat* 
danças qué èuue em és Reynos dê lapão no* ahnorde 87.£f\88. 
J£ dtí per*è$uiçâo que** o i&y de iodo o lapão • leuantóu contas ò 
Ckrhtandadè. Eda orande^Fé^êÇcontíanciade* Chrisiãà** Mm» 
U&ddcrao muito Mtettermdò Padre Geral da Companhia de Ic- 
*vs' peto ' Padre Lati Frov*^ ' AjutUomte outra -Caria do Padre 
th-ifuhtíno da tne*mt» Companhia. ^Com> licença do* túporiore* 
impftHò. tfn Céimbra por Ansoniode Barreira^ impressor dm 
FtfiúertídítdeV 1690. 4>> D*estW eáiosm W «sq\iee<m o» . Abbade 
BaVbtisa. Cbnsta de 1 39- paginai (LivrariàUl* Arebive Nac»* 
liai).' Anda também »a Segvnda PdMevfaeeartosvte Japão, Ae 
fólfias 18Y a 226* fôL * .i »,/ V. 

4i t4«2*. -IV Miwwt s* Campos. E. Relação da > p>ris8o e 
morte do* quatro veneráveis Padres da Companhia, BoriÀolb* 
tnéu Alvares, Manmei dè Abreui, Vieerite da Cunha, , portmgue* 
te**, e João Gaspar CratZj- alemão, mortos em ódio da Fé na 
CÔrte de IFunàim, aos' 12 de Janeiro de n&7* Comuma breve 
snmma do principia d^estaperseouição^vdvseu primeiro effieito ; 
tirado tudo das Carie* e Relações dos. Missionário* k Cathcquis- 
ias que cultivam aquéliet alotiosa ilusão. Li&boa-Occjden tal, na 
Cttfiehta de António Isidoro da Fonseca* 1738. 4. sem<o nome 
do auctor. 

1409» P. Ma* nw iti ue Coimbra, natural de Óbidos. E. 
Breve Relação da iílustre mãrèyrio do venenavel Padre João de 
Brito, religibso professo da sagrada Companhia deJetus, resi- 
dente na Missão de Madure, reino do* Marota*? o qualpade* 
céu a 4 de Fevereiro de 1693. Lisboa, na Impressão de Bertiar- 
do da Costa de Carvalho * Í6&5. 4. Consta de C pagina». 
■• 1464Í Mauvbl »a Cruz, presby fero, natural de Lisboa. E. 
De quãoprbveitosw são os Padres* CarmelUa* Descalços- na índia 
Oriental, ao serviço de Deu* e d" 1 ElSei. Lisboa, por António 
Alvares. 16139. 8. Consta de 27 folhas numerada» de uma *6 
parte. (Bibliotheca Nacional de Lisboa). ' 
"1465. P; MÀki/el Ferreira, jesuità, natural deLisboa.E. 
Noticias Summarias das perseguições da Missão de Caehinchina, 
principiada e continuada pelos Padres da Companhia de Jetus. 
Lisboa,- na Offickia de Miguel ManesoaL i TOO. .foi. sem o no- 
me do auctor;» , • '- 

* 1466v P*. Màwuíx Dk Veiòa, jesuíta, natural de Villavi- 

cosa. E. Relação geral doestadodaCkrista\ndadede Ethio- 

pia; redúeçQo dos scismatioes; emirada e recebimento do Pa- 

triarcha D. Afonso Mendes; obediência dada pefo imperador 

Seltão Setjrued, com ioda a sm ^ÚHe i á Igreja .Romana ; e 



< fofctuauEZA. • â79 

do que de novo succedeu no descobrimento do Thybet, a que 
bhcmtam Grão Caiayo; composta e copiada da* Cartas que 
os Padres da Companhia de Jesus escreveram da índia 
Oriental, nos annos de 1624, 1625 e 1626. Lisboa, por Ma- 
theus Pinheiro. 1628. 4. (Bibliotheca Nacional de Lisboa). 
D'ella possuímos 1 um exemplar. 

1467. D. Maria Antónia de S. Boaventura e Me- 
nezes, natural de Lisboa* traduziu na, língua materna*' 
^ Historiada Igreja do Japão, em que se dá noticia da primeira 
entrada da Fé n^aquelle Império ; dos costumes d"aquella 
nação, suas Urras, e cousas muito curiosas e raras, para os 
eruditos estimáveis, e para todos gratas. Escripia em fran- 
cez pelo Padre João Crasset, da Companhia de Jesus, Tom. 1 . 
Lisboa, na Officina de Manuel da Silva. 1749. 4. Tom, 2. 
Ibi, na mesma Officina. i75l. 4. Tom. 3. lbi, na Officina 
de Manuel Soares. 1755. 4. com estampas. Dos tomos 2. e 
3. d'esta traducçao deixou de fazer memoria o Ábbade de 
Sever; 

146Ô. Fr. Miguei das Almas- Santas, franciscano^ 
natural do termo de Valença do Minho. E. Clamores feitos 
ao Ceu, suspiros dados na Terra Santa de Jerusalém ; la* 
grimas e tormentos com que na Palestina acabam as vidas 
às filhos do Seráfico Padre S, Francisco que residem n*aquellei 
Santos Locares ; graças que lhes são concedidas, e a seus 
benfeitores, com cuja diligencia e esmolas se conservam ? 
mercês com que são premiados, e outras mais importantes no- 
ticias. Esta obra, segundo escreve Barbosa, sahiu pela pri- 
meira vez á luz ; Porto, na Officina Prototypa Episcopal. 
1739. 3. Foi reimpressa; Lisbda, na Officina de Miguel 
Manescal da Costa. 1755. Ú. edição de que se nao faz me- 
moria na Bibliotheca Lusitana, 

1469. Fr. Miguel da Purificação, franciscano, ná- 
nuralde Tarapor, no Estado da índia. E. Relação defen-* 
úva dos filhos da índia Oriental, e da Provinda do Aposto- 
lo S. Tkomé, dos Frades Menores da Regular Observância 
da mesntà Índia, Barcelona, eh la Em p tenta de Sebastião 
ti João Matheva. 1640. 4. (Bibliotheca Nacional de Lisboa). 

1470. P. Nicolau Pimenta, jesuíta, natural de Santa" 
remi. E. Cartas -que o Padre Nicolau Pimenta, da Compa- 
nhia de Jesus, Visitador nas partes do Oriente da mesma 
Companhia, escreveu ao Qeral aVella a 26 de Novembro do 
anno de 1599, e ao 1. de Dezembro de 600; nas quaes, en- 
tre algumas cousas notáveis e curiosas que conta de diversos 
reinos, relata o successo da insigne victoria que André Fur- 
lado de Mendonça alcançou do Cunhale, grande perseguidor 

36 
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da Fé e christandade da índia, e cruel inimigo d?aquelle 
Estado, Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 1602. 8. (Livraria 
das Necessidades, a da Academia Real das Sciencias, ea do 
Sr. Conselheiro Macedo). 

147 1. P. Sebastião de Magalhães, jesuíta, natural 
de Tanger, traduziu ; Relação do estado politico e espiritual 
do Tmperio da China, pelo* annos de 1659 até o de 1666; 
etcripta em latim pelo Padre Francisco Rogemont, da Com- 
panhia de Jesus, Missionário no mesmo Tmperio da China, 
Lisboa, na Officina de João da Costa* 1672. 4. tem o no- 
me do traduetor. 

1472. Fr. Simão da Luz, religioso dom i nico, natural 
de Lisboa. E. Breve Relação do insigne martyrio de treze 
Religiosos da Ordem de S. Domingos, da Provinda de Nossa 
Senhora do Rosário das Filippinas, que padeceram no Im- 
pério do Japão, pela pregação do Santo Evangelho, desde o 
anno de 1617 até o de 1624. Tirada da historia que d?ellcs 
compoz em castelhano o R, P. Fr, Melchior Mançano, Cbm- 
missario do Santo Officio nas ditas Ilhas, e Provincial que 

foi da mesma Provinda, êfc. Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 
1630, e não 1624, como escreve o A boa de de Sever. 8. Cons- 
ta de 51 folhas numeradas de uma só parte. (Livraria do 
Sr* Conselheiro Macedo). 

1473. D. Vicente Barbosa, theatino, natural do Re- 
dondo. E. Compendio da relação que veio da índia o anno 
de 1691 a Rirei D, Pedro //. da nova Missão dos Padres 
Clérigos Regulares da Divina Providenda na Ilha de Romeo, 
Lisboa, na Officina de Manuel Lopes Ferreira. 1692. 4. Do- 
ze paginas de impressão, sem o nome da auetor. (Bibliotheca 
Nacional de Lisboa. Popds Vários ^, Livraria do Archivo 
Nacional, Relações da índia. vol. 2. num. 21). 



1474. Ao Governador e Capitão General Ayres de Salda- 
nha de Menezes e Sousa, os Religiosos da Companhia de Je- 
sus, sobre o ColUgio, Missões, e Seminário de Angola, Lisboa, 
na Officina de João da Costa. 1680. 8. Consta de 24 pa- 
ginas. (Bibliotheca Nacional de Lisboa). 

1475» Carta de edificação, gloriosos trabalhos dos Mis- 
sionários da Companhia de Jesus na Missão de Madure, e 
maravilhosos suecessos que Deus n*ella obrou no anno de 1738. 
Lisboa, na Officina de António Isidoro da Fonseca. 1763. 
(aliás 1743). 4. D'ella possuímos um exemplar, assim co- 
mo das três seguintes. 
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Cair ta de edificação , gloriosos trabalhos dos Missionários 
tia Companhia de Jesus ua Missão de Madure, e maravilho- 
sos suecessos que Deus rfella obrou no anno de 1740. Lisboa, 
na Ofâcina Silviana. 1746. 4. 

Carta de edificação, gloriosos trabalhos dos Missionários 
da Companhia de Jesus na Missão de Madure, e maravilho- 
sos suecessos que Deus rfella obrou no anno de 1743. Lisboa, 
na dita Officina. 1747. 4. 

Carta de edificação, em que se referem os gloriosos traba- 
lhos dos Missionários da Companhia de Jesus na Missão de 
Madure, e maravilhosos suecessos que Deus nella obrou até 
o anno de 1746. Lisboa, na OfQcina de Manuel da Silva. 
1753. 4. 

1476. Carta do Excellentissimo e Reverendíssimo Bispo 
de Pekim, D* Fr, Alexandre de Gouvea, ao Illustrissimo e 
Reverendíssimo Bispo de Calandro, sobre a introducção e 
progresso do christianismo na Península da Cor ia, desde o 
anno de 1784 até o de 1797. .Lisboa, em a nova Ofâcina de 
João Rodrigues Neves. 1008. 8. em latim e portuguez. 
D'ella possui mos um exemplar. 

1477. Carta* qve os Padres e Irmãos da Companhia de 
Iesus, q andão nos Re y nos de lapão escreuerão aos da mes- 
ma Companhia da índia, e Europa, des do anno de 1549. 
ate o de 66. Nellas se cola o vjincipio, socesso, e bôdade da 
Christandade daquellas partes, e vários costumes, e idola- 
trias da gentilidade. Impressas por mandado do Illustrissimo 
e Reuerendissimo Senhor Do loão Soarez, Bispo de Coim- 
bra, Conde de Arganil. Sfc. Porão vistas por sua Sfnhoria 
Rever endiss. e Impressas cõ sua licença, e dos Inquisidores, 
em Coimbra em casa de António de Marijs. Anno de 1570. 
e no fim .* Impresso em Coimbra em casa de António de Ma- 
ris Impressor, e liureyro da Vhiuersidade. Acabouse no mes 
Iulho, de mil e quinhentos e setenta. 8. Consta de cecccclxxv, 
folhas numeradas em uma só* face, além de vinte sem nume- 
ração. Doesta copiosa e raríssima collecçao vimos um exem- 
plar na Livraria das Necessidades (vol. - ° 3 * 3 -), e outro trun- 
cado na Bibliotbeca Nacional de Lisboa. Ha outra edição 
do mesmo anno, e com o mesmo titulo, em formato de quar- 
to, cuja subscripção diz o seguinte : Foy impressa a presente 
obra na muy nobre e sempre leal cidade de Coimbra em ca- 
sa de António de Maris Impressor e liureyro da Vniuersida- 
de. Acabouse o derradeyro dia do mes de Agosto, do anno 
do nacimSto de nosso Senhor Iesu Christo, de mil e quinhen- 
tos, e setenta. (Bibliotbeca Nacional de Lisboa, Livraria 
do Sr. Conselheiro Macedo, e a do Ex. m ° D. Francisco de 
Mello Manuel). * 



262 BIBLI0G8APHIA HISfORICA 

1478. Carias do Japam nas qvaes se traia da chegada 
á quellas partes dos fidalgos lapões que ca vierão, da muita 
Chrisiandade que se fez no tempo da perseguição do tyrano, 
das guerras que ouue, Sf de como Quambacudono se acabou 
de fazer senhor absoluto dos 66. Keynos que ha no lapão, 
Sf de outras cousas tocantes ás partes da índia , Sf ao grão 
Mogor. Com licença da mesa geral da Sãcta Inquisissaõ, Sf 
de sua Magestade, Sf do Ordinário» Em Lisboa. Km casa 
de Simão Lopez. 1.593. 8. Constam de 64 folhas numeradas 
em uma só face. (Bibliotheca Nacional de Lisboa). D'ellas 
possui mos um exemplar. 

1479. Cartas qve os Padres e Irmãos da Companhia de 
Jesus escreuerão dos licynos de lapão Sf China aos da mes* 
ma Companhia da Índia, Sf Europa, desdó anno de 1649» 
até o de 1580. Primeiro 'Pomo. fie lias se conta o principio, 
socesso, Sf bondade da Christandade daquellas partes, Sf vá- 
rios costumes , Sf falsos ritos da gentilidade. Impressas por 
mandado do Reuerendissimo em Christo Padre dom Theoto- 
nio de Bragança Arcebispo d* Euora. Impressas com licença 
Sf approuação dos SS. Inquisidores Sf do Ordinário. Em 
Euora por Manoel de Lyra. Anno de M* D. XCVI1L foi, 

Seavnda Parte das cartas de lapão que escreuerão os pa- 
dres, Sf irmãos da companhia de fesvs. Sabiu sem folha de 
rosto. foi. Da primeira e segiMida parte d f estas Cartas exis- 
tem exemplares na Bibliotheca Nacional de Lisboa, e na Real 
d* Ajuda, nas Livrarias do Àrchivo Nacional, e da Acade* 
mia R^al das Sciencias. (4) 






(a) Das Cartas de edificação que andam impressas, tras- 
ladadas de portuguez em castelhano, daremos noticia n'csta 
nota, para completarmos a serie das que temos examinado, 
e sao as seguintes; 

Copia de vna carta que em bio de la índia el padre En- 
rrique Enrriquez 9 de la compania de Iesu ai padre maestre 
Simon preposito de la dicha copa nia en Portugal, y aios her* 
manos de Iesu de Coimbra, tresladada de Português encaste- 
llano. Recebidas el ano de. M. D. LI. Consta do oito quar- 
tos de papel, sem números nas paginas, e nâo declara o lo- 
gar da impressão, nem o nome dp Impressor. (Bibliotheca 
Nacional de Lisboa^. 

Copia de vnas cartas embiadas dei Brasil, por el padre No* 
brega dela companhia de Jesus : y otros padres que estan debaxo 
de su obediècia : ai padre maestre Simon preposito de la dicha 
compania en Portugal: y aios padres y hermanos de Jesvt 



POBTUGUEZA 283 

1 480. Conquistas na índia em apostólicas 3JissÒ*es da Com- 
panhia de Jesus, soccor ridas pelo Ceu com milagrosos succes- 
sos em credito da Fé, e estrago da idolatria, até o anno àt 
1744. Lisboa, na Offjcina de Manuel da Silva. 1750. 4. 

1481. Noticia certa de um suecesso acontecido no Império 
àa ^ China, aonde se referem os tormentos, trabalhos e mar- 
tyrios que atli padecem os Catholicos, e os que passou o mui- 
to Reverendo Padre Fr. João de Santa Maria, religioso da 
Ordem de 8. Domingos, e onde também morreram marty- 
r « o Illustrissimo Bispo de Maricastro, da mesma Sagrada 
Religião, t outros religiosos* Lisboa, 1757. 4. Sete paginas 
de impressão. 

1482. Refação summaria da pruão^ tormentos, e glorio» 
to martyrio dos veneráveis Padres António José, portuguet, 
e Tristão de Altimis, italiano, ambos da Companhia de Je- 



de Coimbra. Tresladadas de Português cn Castellano. Re- 
cebidas el afio de M. D. LI. Constam de vinte e sete pagi- 
nas sem numeração, e não declaram o logar em que foram 
impressas, nem o nome do Impressor. 4. (Bibliotheca Na- 
cional de Lisboa). 

Copia de vnas cartas dei padre mestre Frãcisco^ y dei pa- 
dre M, Gaspar, y otros padres dela compania de íesu, que 
escriuieron de la índia a los hermanos dei colégio de lesus, 
de Coimbra. Tresladadas de Português en Castellano. Rece- 
bidas el ano de M.D. Ij. Constam de trinta e duas paginas, 
sem nota do logar da impressão. 4. A gravura do fronstis- 
picio é aberta em madeira. (Bibliotheca Nacional de Lis- 
boa). 

Copia de vnas Cartas de algunos padres y hermanos dela 
compania de Icsus que eseriuieron dela índia, lapon, ff Bra- 
sil aios padres y hermanos dela mísma compania, en Portu- 
gal trasladadas de português en castellano. Fuerõ recebida» 
el ano de mil y quinientos y cincuenla y cinco. Acabar onse 
a treze dias dei mes de Deziembcr. Por loan Aluarez. Aão* 
M. D. li V. Esta collecçao é impressa em caracteres gothicos, 
e consta de trinta e três folhas sem numeração. 4. A tarja 
do frontispício é aberta em madeira. N'ella vem transcrip- 
ta uma mui curiosa carta de Fernão Mendes Pinto, datada 
do Collegio de Malaca a 5 de Abril de 1554. Começa : De- 
terminado tenta charissimos hermanos . . • acaba : Nuestro 
senor nos haga dignos a todos f por su amor suf ramos mu- 
chat tribuiaciões y muérte para que en la gloria sea perpe- 
tua nuestra vnion y bienauenturança. D'elle são também, 
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tus, da Vice Brovincia da China» Lisboa, na Officina de 
Francisco da Silva. 1751. 4. Consta de 38 paginas. (*) 

1483. Relação (Funesta e Lamentável) dó que succedeu 
em 30 de Abril de 1756, na Cidade Marítima de Jafa, qua- 
renta "milhas distante da Santa Cidade de Jerusalém , causa- 
do por uma tumultuosa revolução de arábios e turcos contra 
os Religiosos Menores do Seráfico Padre S. Francisco, da 
Família da Observância , a quem está entregue a custodia e 
guarda dos Santos Locares de Jerusalém e Terra Santa; 

fielmente traduzida da língua italiana, Lisboa, na Officina 
de Miguel Rodrigues. 1756. 4. Ibi, na Officina de Miguel 
Manescal da Costa. 1757. 4. Onze paginas de impressão, 

1484. Relações Summarias da alguns serviços que fize- 
ram a Deus e a estes Reinos os Religiosos Dominicos nas 



ao que pareee, as notieta* que «'este curioso livro se offere- 
cero ao leitor com este titulo ; Tnformacion de algunas cosas 
acerca delas costúbres y leyes dei íteyno dela China que ynhô- 
bre que alia estuuo captiuo seis anos, coto en Mal acha enel 
collegio dela compartia de Jtsvs. (Bibliotheca Nacional do 
Lisboa). 

Copia de algunas cartas que los padres y hermanos de la 
Çomparíia de Iesvs, que andan en la índia, y otras partes 
orientales, escriuieron a los de la misma çomparíia de Por- 
tugal. Desde el ano de M. D. LVIL hasta el de Ixj. Tres- 
l a dadas íe Português, en Caslellano. Impressas en Coimbra 
Por Ioan de Barrera. 1562. No fim tem a seguinte subs- 
cripgâo : Acabaronse de emprimir las presentes cartas, eh la 
muy noble ciudad de Coimbra, por Iuan Aluarez, impressor 
dei Rey nuestro : S.' aios veynte y nueue dias dei mes de 
Abril, de mil y quiniêlos y sesenta y dos anno$. 4. Esta col- 
lecçaa, de que possuímos um exemplar, foi publicada pelo P. 
Manuel Alvares, jesuita. (Bibliotheca Nacional de Lisboa). 

Copia de las Cartas que los Padres y hermanos de la Com- 
pania de Iesvs que andan en el Iapon escriuieron a los de la 
misma Çomparíia de la índia, y Europa, desde el ario de 
3J,D,XLFIIIé que começar on, hasta el passado de LXIIL 
Trasladadas de Portogues en Castellano. 1 con licencia im- 
pressas. En Coimbra* Por Iuan de Barrera, y Iuan Alua- 
rex. M.D. LXV. e no fim: E apressas S Coimbra.por Iuan 
jfluarezSf Iuande Baerrra impressores dela vniuersidad ano 
de 1564. 4. Foram publicadas pelo jesuita Cypriano Soara, 
Presta collecção possuímos também um exemplar. (Bibliotbe- 
ea Nacional de Lisboa). 
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partes da índia Oriental, n* estes annos próximos passados. 
Lisboa, por Lourenço Craesbeeck. 1635. 4. São três Re- 
lações, e constam ao todo de 35 folhas numeradas de uma 
só parte; A primeira é de Fr. António da Encarnação, da 
Ordem dos Pregadores, e a terceira de Fr. Miguel Rangel, 
bispo de Cochim. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, e a Li- 
vraria do Archivo Nacional). 

1485. Summario (Breve) dos Conventos, Igrejas, Capei - 
las, e Logaret Santos qite a Sagrada Religião do* Frade* 
Menores da Observância • tem a seu cargo em a Cidade de 
Jerusalém e Terra Santa, e do direito com gxte os possue t 
habita ; e dos grandes e excessivos trabalhos que padecem os 
Religiosos que alti estão ; e dos tributos que pagam pata que 
os deixem morar alli os turcos, e por ter com a devida de- 
cencia aquelles Santos Logaret. Lisboa, por Vicente Alvares'. 
1«IT. 4. (Livraria do Ex. m * D. Francisco de Mello Mantie!^; 
Ibi, na Officina de António Craesbeeck de Mello. 1605. 4. 
Ibi, na O f fiei na de João da Costa. 1670.' 4. Ibi, na Ofi- 
cina de Miguel Deslandes. 1698. 4. Vinte e oito paginas dê 
impressão. Sahiu mais acerescentado com este titulo : Re- 
lação Summaria e Noticiosa dos Logares Santos de Je- 
rusalém, e dos mais de que ria Terra Sania e Palestina 
**tó de posse, em que tem muitos Conventos e Hospícios, a 
Religião dos Frades Menores da Regular Observância do 
grande Patriarcha S, Francisco; sobre o direito com que 
a dita Religião os possue ; dos grandes tributos que alli \€ 
pagam • dos muitos e intoleráveis trabalhos que sevs Religio- 
sos alli padecem, não só dos infiéis turcos, senão também dos 
scismaticos gregos, tudo afim de sua inteira e devida cansOr* 
vaçuo. Lisboa, na Officina de Miguel Manéscal. 1706. 4. (*} 
Ibi, na mesma Officina. 1709. 4. Ibi, nade MiguelMa- 
nescal da Costa. 1747. 4. Estas sete edições sahrram pôf 
diligencia dos differentes commissarios geraes' que nVlias 
vem designados. A Bibliotheca Lusitana dá noticia das qué 
se imprimiram em 1665 e 1670, citando mais quatro. (iG*l. 
* 1642, 1686 e 1716) que não vimos. « 
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TITULO 6/ 



NOTICIA DA» INQCJI8JCÕE8 d'r$TE REINO, E SUAS CONQUISTA*. 



1486. D. Francisco dkS.Lijiz. Escreveu*. Discurso so* 
bre a verdadeira epoeha do estabelecimento do Santo Officio 
4a Inquisição cm Portugal* Sahiu no tom, 3. pag. 224 e se* 
guintea da Revista IMteraria* Perto, na Typographia Conv 
mercial. 1839. 8. 

1487. Ma nu kl Boroes Cabpbiro. E. Appendix sobre 
as operações da Santa Inquisição Portugueza. Lisboa, na 
Typographia Lacerdina. 1820. 8. sem o nome do auctor. È 
a segunda parte do opúsculo que tem por titulo : A Magia 
€ mais superstições desmascaradas. 

1488. Fr. Manuel hr S* Dâmaso, franciscano, natu- 
ral de Amarante. E. Verdade elucidada, e falsidade conven- 
cido j de cujos demonstrativa* conclusões consta com evidencia 
haver tido a Santa Inquisição Lusitana dois Inquisidores Ge** 
raes suecessivos, ambos com o nome de Fr. Diogo da Silva f 
um da Sagrada Religião dos Minimos de S. Francisco da 
Paula, outro da Seráfica Religião dos Menores de 8. Fran- 
cisco de dssistj o Menor com o caracter de Bispo de Ceuta, 
o Minimo sem o tal caracter ; este o ultimo antes da cr cação 
do Supremo Tribunal, aquelle o primeiro depois da sua crea* 
coo. Lisboa Occidental, na Ofncina da Musica. 1730. foi* 

1489. Fr. Pe&ro Monteiro. E. Catalogo dos Deputa- 
dos do. Conselho Geral da Santa Inquisição, depois de sua re- 
novação feita por Bulia do Summo Pontífice Paido II t. 
dada aos 23 de Maio de 1536, governando este Reino o Se- 
renissimo Rei D. João III» Sahiu no tom. 1. da Collec. 
dosDocum. e Metn. da dcadem. Real da Htst. Port. Lis- 
boa Occidental, na Ofncina de Paschoal da Silva. 1721. foi. 

Noticia Geral das Santas Inquisições d? este Reino e sua* 
Conquistas ; Ministros e Officiae* de que cada uma se com- 
põe. Sahiu impressa no tom. 3. da dita Collecção. Ibí, na 
mesma Officina. 1723. foi. 

Catálogos dos Inquisidores, Deputados, Promotores, e No- 
tários da Inquisição d" 1 Évora* 

, Catálogos dos Inquisidores, Deputado*, Promotores, e No~ 
tórios da Inquisição de Lisbo a* 

Catalogas dos Inquisidores, Deputados, Promotores, e No* 
tarios da Inquisição de Coimbra. 



Todos esta* Catálogos 4ndam impressa» no dito tomo*. 

Catalogo dos inquisidores, Deputados, Notários e Ajudantes 
àa Inquirição de Goa. Sahitam do tom. 4. da dita Collecção. 
Ibi> na mesma Officioa. 1784. foi. 

Origem dot Rèvedores doi lAvrot e Qualificador** do Sen- 
to Qfftóio, com o Catalogo dot que. tem havido nas Inquiri- 
ções cTes^e Reino* Acha-ae impresso tio dito tomo. 

Catalogo dot Secretariai do Contrito Gerai , Kscrivâes da 
Camará de Sua Mageslade. Sabia no tom. 6. da dita Col- 
lecção. Ibi, na mesma Ofôcina. 1126, foi. 

Historia da Santa Inquisição do Reino de Portugal e 
suai Conquistai. Pari. I. Da origem das Santas Inquisições 
da Càrittandad*) e da Inquisição antiga* que houve n y este 
Reino i com ot seus Inquisidores Geraes* l»iv. 1 • J3t» que ee 
«fcojfro a origem da Santa Inquisição, e seu primeiro Inqui- 
sidor. Geral o Patriarcha S. Domingos, e de como este im- 
pugnou e dttttruin a heresia dos Albigenses ; de outras Inqui- 
sições que fez, e Inquisidores da tua Ordem que nomeou. Lis* 
boa, na Officina SUviaua. 1T40. 4. grande. Eàv. 2. Da San- 
ta Inquisição antiga que houve n^este Reino desde o Senhor 
McilX. Affonso li. até o governo do Senhor D. João III. 
c nos mais de Hespanha até o d^Elrei Cathotico D. Fer- 
nanda; e dos Concilies Geraeê, Scismas e Heresias que por 
estes tempos houveram na Igreja. Ibi, na dita Ofôaioa* ITéf. 
4* grande. m 

1490. . RoAtUALoa GtOHYftio Faeiée. .E. Descripção fú- 
nehre dai exéquias que a Inquisição de Goa dedicou á me* 
moria de MminenUssima Senhor Nuno da Cunha de Atayde, 
Pretbyiero Cardeal do titulo de 8anta Anastasia, do Conse- 
lho de Melado de Sua Mageslade Fidelíssima) Inquisidor Ge- 
ral dos Reinos e Senhorio* de Portugal» Lisboa, na 
aa de Miguel Manetaol da Costa. 176 J. 4. 



1401. Coliectorio das Bulias, Cartai, Alvarás, e Provi- 
sões Reaes que contém aintlUuicuo e progresso do Santo Of- 
ficio em Portugal \ vario*. Indultos e Privilégios que os 9vm~ 
mos I*onUfiees e ateis oV estes Reinos lhe concederam. Impres- 
so por 'mandado do IUustrissimo e Reverendissima Senhor 
Dispo- D. • Francisco de Centro, Inquisidor Qeral, do Conse- 
lho de. Estado da Sua Magesiade. Em Lisboa, nos Estáos, 
por Lourenço Cráesbeeck. 1634. foi. 

14*3. tíssloria completes doe Inquisições de Itália, Hee- 
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panha^e iP&iuftd. irigbway è*iHâitovfcTypd*^âpliia Mafgremí* . 
t&2>l*4, Ibi, immêsr^Typograpbra'. iwa, 4.<eomejiampfes. 
1493*. • Reovrkento do Sapito- Oficio da • JnquitiçCto dos Rei* 
nos de Portugal, recopilddh pbf khomd&do tíb ItíuHirittimo è 
Revefendimmo Sonltbr 1>. Pàdro de Ca*tilho\ Inquisidor Ge 
rat e VicenidonRemoà efe >/^feiy<rí.* Impresso na Inquisi- 
ção de Lisboa, por^dm-Cra^fceeck. lAl3.*foL # 
: 1494*. -Regimento dé Santo &fficio da Inquisição dot Hei- 
hr>s de Portugal^ õtdmadò por mandado do>Hlugtri**ino e 
Reverendíssimo -Senho* "Bispo D. FrWicisOO de Castro, J#** 
quiMot* Gerai. Impresso em Lisboa, nòs • Estéos, por Ma- 
truel d» Silva. '^40 v foi. Sahiu tatdbem no tom. 2. daiVa*- 
■tottwa da perseguição de HyppolHo José da Costa. Londres, 
for*Yv\ Lewis, lati. 9. ' * - 

}4$5. Regimento do Santo Offttia da inquisição dói Rei* 
nos de Portugal, ordenado com o Real Beneplácito -e Régio 
'Aaxkw pelo Eminentiàêimb e ReYtePenâhsimb "Senhor €sw* 
deaí da Cunha, Inquisidor Qeral n^éstep ReStiosy « *w todoi 
ót naxiDòmintos. Lisboa, na< Officina dé Miguel Ma taeseal 
da Costa. 17*4.' 4» grande. 'Sabiu reim^rtsso m> tom-; 1»dá 
Narroiiòa da perseguição de HyppóNto' Jo$é,da (hsta\ Loft- 
dres poV.< W. Lewis. T8t t.^o» e ultrriramêHtê, proeèdidode 
mm a Introdução por» José* Maria efe Andrade i Coimbra, na 
•Imprensa dá* 'Universidade. 4&21 \ #;•*•• 

1496. Relação exactíssima, instruetiva, cu.ri<t*à\- vérdè* 
-tíkdára^t isòticiòsa <jb procedimento daê' Inquisições dé Por* 
-iugal, apresentada' áo Papa Innjoctriúió Xf: 'P*to PadrtAn* 
tonjo Vieira, da Companhia do Jtsus. Wfad&pelà êèrperún- 
cia do que . pastou na de Coimbra, erhiretàsirtòi qtte «Vffa 
esteve pr*Ko.' Adiante vão-ontrõs dbh pétptíis do mè*mA Padre) 
-c*#n èujo<noine S8*conke**ra\i skbtíteXa te cttrtosrda*h cohque 
foram feitos, Sço* Jimtd* pèr-urh Âhonymbi 'Sim -V«iíetíl> M 
Officina de João Moretin. 1750. 8. Dois dos referidos pa- 
peis sahiram de novo com este titulo: Noticias recônditas do 
modo de pj-oceder a Inquisição de Portugal com os seus pre* 
zos : Informação que ao Pontífice Clemente X. deu o Padre 
«foftfcto Mmrltqcs* Liáboa v rtatíninir«i» 4 NJfcidnai. .|*gi. 
•>T, Yejarsa tamj»«n? a seguinte obiay.Attribui^a.aoijud^i 
.*põ*tuguez .Davidi JNeto ; JVotitia* • recôndita* y.pastkumat dei 
pnxxdimienlode los InquisteioUesde. lbpaãtoty< Ptoisufal «o* 
têkê, presos-. Divididas en do* PárUs : \la prunéraen idiom* 
-ftortuguez,. la segunda en^ajieiiàúo (. dedútmdab\de i .\AvM** 
r e€àtHalicos, Apostólico* y\ RovÈanos)' emikenèet por>'#i*wdad 



ò por letras. Obras taiè cucidsai como iniiructitm^tiompim' 
-te» y, aÁádidas.p&r , u^Mnoàvywtoú -^àB>VilMManc^^|flÍiás 
em Londres). «1722. 8. 



i • . • l ■■• • /•.-,»> .' • •' "d 

MéHOUfAd * fcSCMPTO* RELATÍVO* i$ ORDENS MÍlfrARKS. 

1497. Fr. Agostinho de S a *taM A ai a*. Escreveu f : Hts- 
torta Trtparláéa 9 a»mpndkendú(a «inrfcWTfawfoKÍor. 2Vb primei, 
r&it diècrevema* vida* ê ovoUriototériumptoos dot Soados Mar- * 
tyrei Verisàtm; Múxima, e Júlia, Fadrokiro* deUsisboa^, e 
do Bk*l Mosteiro de Satdm; no i^ndotedamià-iada 
vinda « prágag&o do dpostáo Shntiagé l 6*'H*ipanfi*4,' d© 1 
principio e origem de *ua eulareeida Ordem, ê dá sem W-* 
bilútimoi Mctíres atém «mi separação,- * eleição dos 3fes- 
trts porktijuetxs ; noiereeir^ -j* desârevenv ©f prinápòu do 
Beai Convento de- 8anifé\ « a>notiúia'de suas illàstres Cotn* 
mendadeirat, desde o -anuir efe \1\St\ate os nónosúémpd** liis- 
faoa Qccidei^ai* >na -Qffieipa- <k Aotoriio Pedroso Gabão» 

14118 i Aj.BX*iuiax FjutfcsiKAy academia» da Academia 
Real da Historia Portugoesa^ h aturai do Porto. £. fctpple- 
mento Histórico, ou Memoriai e Noticia* da célebre : Ordem 
doe TVtMpfariea, poró ' a Hèttoti* da admirável' Ordem de 
Jkuo.Se+harJe*»yÇfriHo.Par,t.\.,T<nnv.\. ê ffc. làibc* 
Oòsictontal) >n* Qfâeiíta da ios*. AnUroid da 6i}vat 1735. 4 f . 

gNkttdeV :.;• 'A . * • • -. -\ i —».'».. f^ « ,l * ** 

dtis«gLBfi^tianfe»o,ue> vimos oonstam do 604 pagMtasí Ufn'd*eK? 
ks traz folbt* do rosto* tora ejrtè .titulo-: HU\orià dm Jfrdeni 
Miliéar ce que < Aautie vis* Meino de r R/rtufai^ tsetipta peia 
Dàutúr* uékxaiuk*\Fe_*tmra 9 Reputada daMetk da CfatfL 
ciência a Ordens, . •, Atbfamw Mdal, i cuja fm\)reuàò se sub 
pendeu: pon. ojicforii » da mesma jêcatdemia. ' 4 . • i grande. Tractir 
das .Otdonsvda .8; Miguel, da AU, datlikipada da» Sortia^* 
cm^es^<dQSftNamflimdoi 9 da Madfe-Sálvay eVda 3éttá'de'S. 
Sebastião^ (J^¥<wadoivAwíh^Na«ióna^ e/a do Sn Ooff& 
st!heÍM\Macado)». JDfatfe <fr» danou de 6»ar<i»eiM»ae o Ate 

■Ada áe£èMt* >* *•'.* > •» \ w 4.- - 'A 

< í 14tll«t<. Abtojii* Jatá XaV*** Meavam*. *E. Mrntfcfrl» 
rfa>4fc QítaçBei cf.CrMni(mkit,|»ara.vSritros4Mtow»^OwaMMV«^ 
c se Zançarem of hábitos da* Ordens eiMitíúiãs .de Notsb ^P 
aAofri Jnu) Giritjto^ Afi^ío^a da Mtpada, . ^S. .Bâtilo d< * ^4nz t 
*<&. JoõfrfUMaiia* ^acjto, lia Ofôttina de João i AgàthdnV 

1Â«0« .A«nuriaP«»iUiU 9 4ÍieÍBfiaoitvejfttoal da-Ordet» 
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de Santiago, natural de Pereira. E. Compendio e declaração 
da regra e estatutos da Ordem Militar de Santiago. Coim- 
bra, na Ofâcina de Manuel Dias. 1659. 8* 

1501. Fr. Brrjiardoda Costa, freire conventual da 
Ordem de Christo, e chronistà geral d^ella. E. Historia da 
Militar Ordem de Christo. Tom. 1. Coimbra, na Officina 
de Pedro Ginioux. 1771. 4. 

1602. Bbbkardo Febnaxdes Gafo, deu á lua ? Rela- 
coo da morte e enterro do Mminentianmo Senhor D. Fr. 
António Manuel de Vilhena, Grão Mestre da Religião do 
Santo Sepulohro de Jerusalém, que vulgarmente te chama 
de Malta. Liaboa Occidental, na Ofâcina Joaquiaiana da 
Musica. 1737. 4. Deaeseis paginas de impressão. 

1503. D. Carlos de Nokonha, «aturai de Lisboa; fes 
imprimir; Regra da Cava U ar ia e Ordem Militar de S. 
Bento de Aviz. Lisboa, por Jorge Rodrigues. 1631» foi. 

1504. Fa. DamiXo das Nbvbs, prior do Convento de 
Thomar, e geral da Ordem de Christo. E. Compendio da re- 
gia e definições dos Cavalieiros da Ordem de Nosso Senhor 
Jesu Christo, com alguns Breves Apostólicos o Privilégios Reaes 
a mesma Ordem concedida. Lisboa, por Jorge Rodrigues. 

1505. Dioaisio Miguel LeitIo CovTinifo, freire con- 
ventual da Ordem de Christo. E. Refutação da AUegação 
Juridica em que o Kxeellentisnmo e Reverendíssimo D. Jó~ 
sé Joaquim da Canha de Azeredo Coutinho, Bispo de Per- 
nambuco, eleito de Bragança e Miranda, pertendeu mostrar 
derem da Padroado da Coroa, anão da Ordem MiHletr de 
Christo, as Igreja*, Dignidade», e Benefícios dos Bispados 
do Cabo de Bojador para o Sul, em que se comprehendem es 
Bispado* de Cabo Verde, S. Thamè, Angola, Brasil, ín- 
dia e China. Lisboa, na Impressão Regia. 1906. 4-. Sabtu 
de novo com um Commentario d r aqnelte diatineto Prelado? 
Ibi, na Ofâcina de António Rodrigues Galhardo* 1809. 4* 

1506. D. Faiix Autonio de GaartsToyoio db Aios, 
membro da Arcádia de Roma, e sócio correspondente da 
Sociedade Litteraria Tubuciana de Portugal. E. Memorias 
Historico-Politico-Militares de Malta, e da Soberana Ordem 
de S. JoSo de Jerusalém, desde es sues primeira instituição 
edi o aimo de 1803. Liaboa, na Officina de Siro&o Thad- 
deu Ferreira. 1803. 4. 

1507. Fjw Isidoro Barbeira, religioso da Ordem de 
Christo, natural de Lisboa. E. Regra do glorioso Padre 
S. Bento , Abbade, Confessor, e Patriarcha de todas as Re- 
%&«, Dada aos Freires da Ordem de Nosso Senhor Je$u 



Chritto, 9 tradutida de latim em porttígnez, na forma que' 
primeiro foi approvada e confirmada pelos Summos Pontift^ 
ces, quando a mema Ordem se reformou. Lisboa, por Pe- 
dro Craesbeeck. 1623. 4. Coimbra, naOfficiua de José Fer- 
reira. 1703. 4. edição de que não far memoria a BiblvÀhe- 
ca Lusitana. ' ' 

1608. Fr. Jacinto bb Deus. E. Escudo dot Cavaíhi- 

« * 

ros das Ordene Militarei. Lisboa, na OfDcinâ de António 
Craesbeeck de Mello. 1670. 4. 

IM9. João da Comua Nftvfcs d"b CabVaího, socíq da 
Academia Real das Sciencias de Lisboa, fi. Memoria tobré 
o Convento da Ordem de Christo em Thomar. Litnoa, na 
Typographia da Sociedade Propagadora dos Conhecimentos. 
Úteis. 1842. 8. e no Panorama, Jornal hitterario. 

1610. Josi Anastácio us Fiocbirbbo. E." Hhtoria da 
Ordem do Hospital, hoje de Malta, e dot Senhores Grão- 
Priores d*eila em Portugal, fundada tobré ot documentos 
que podem tupprir, confirmar, ou emendar o pouco, incerto^ 
ou falto que iTella te acha impresso ; servindo incidentemente 
a outros muitos assumptos com geral Utihdaâe. Pàrt. 1 . AU 
m morto do Senhor Rei D. Sancho II. Lisboa, na Gineta* 
de Simão Thaddea Ferreira. 1703. 4. 

Nova Historia da Militar Ordem de Malta, e dot Senho* 
ret Qnâo-Priores oVeUa em Portugal. Port. 1. Até á morte 
do Senhor D* Sancho i I. refundida sobre o primeira edição 
de 1793. Part. 2. Até 6 morte do Senhor Rei D. Dinis,. 
Part* 3. AU ot nossos dias, com um copioso índice Gerai* 
Lisboa, na dka Offieina. 1800* três tomos. ft>l. 

1611. Josb Gubdbs Pivto bb Carvalho, commend!*- 
dor da Ordem de Malta* £. Memoria da Historia Politica 
e Militar da Soberana Ordem de 8. João de Jerusalém, des- 
de a sua fundação aU o anno dê 1821, tirada, dot melhorei 
auotores. Lisboa, em a nova Impressão da Viuta Nevèá ê 
Jilhos. 1821. 8. ' / : ' ; 

Segunda Memoria da Historia Politica e MtXitar det So- 
berana Ordem de & João ée Jerusalém, e dó èeu grande 
Santo S. João Baptista. Lisboa, na dita Impressão. 1822* 8* 

1612. D. José JoAftVIM BA C tf NU A BB AlKRBBO CòV 

Ttaaoé E. AUegaeão Jurídica na qual te mostra que t$o ah 
Padroado da (broa, e não da Ordem Militar de Christo, os 
Igrejas, Dignidades e Benefietot dot Bispados do Cabo deBú* 
jador para o Sul ; em que te comprehendesn ot Bispadas dê 
Cabo Verde, & Thomé, Angola, Brasil, índia, até à China. 
Lisboa, na Officift*de António Rodrigues Galhardo. 1804.4, 
Cfia da Anaiyse da BuU% do Santíssima Padre r " rrr 
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TITULO 6/ 



NOTICIA DA! INQUISIÇÕES D ' ESTE EBINO, E SUAS CONQUISTA». 



1486. D. Francisco de S. Leu. Escreveu : Discurso so* 
bre a verdadeira epoeha do estabelecimento do Santo Offscia 
d* Inquisição em Portugal* Sahiu na to», 3. pag. 224 e se* 
guintea da Revista IMteraria* Perto, na Typographia Com-» 
merciaL 1839. 8. 

1487. Ma nu kl Boeoes Ca&peiro. £. Appendijs sobre 
as operações da Santa Inquisição Portugueza. Lisboa, na 
Typographia Lacerdina. 1820. 8. sem o nome do auetor. Ê 
a segunda parte do opúsculo que tem por titulo : A Magia 
c mais superstições desmascaradas* 

1488» Fr. Manoel de S. Dâmaso, franciscano r natu- 
ral á)e Amarante. E. ferdade elucidada, e falsidade conven- 
cida y de cujos demonstrativa* conclusões corista com evidencia 
kaver tido a Santa Inquisição Lusitana dois Inquisidores Ge~ 
raet suecessivos, ambos com o nome de Fr. Diogo da Silva f 
um da Sagrada Religião dos Mínimos de S. Francisco da 
Paula 9 outro da Seráfica Religião dos Menores de S. Fran- 
cisco de Assi*} o Menor com o caracter de Bispo de Ceuta , 
o Minimo sem o tal caracter ; este o ultimo antes da creação 
do Supremo Tribunal, aquelle o primeiro depois da sua crea- 
ção. Lisboa Occidental, na Officina da Musica. 1730. foi. 

1489. Fr. Pe&ro MomtkiBo. E. Catalogo dos Deputa- 
dos do. Conselho Geral da Santa Inquisição, depois de sua re- 
novação feita por Bulia do Summo Pontífice Paido Ht. 
dada aos 23 de Maio de 1536, governando este Reino o Se- 
reníssimo Rei D. João III. Sahiu no tom. 1. da Collec. 
dosDocum. e Metn. da Acodem, Real da Hist. Port. Lis- 
boa Occidental, na Officina de Paschoal da Silva. 1721. foi* 

Noticia Geral das Santas Inquisições doeste Reino e sua» 
Conquistas; Ministros e Officiaes de que cada uma se com- 
põe. Sahiu impressa no tom. 3. da dita Collecção. Ibí, na 
mesma Officina. 1723. foi. 

Catálogos dos Inquisidores, Deputados, Promotores, e No- 
tários da Inquisição d" 1 Évora. 

Catálogos dos Inquisidores, Deputados, Promotores, t No~ 
tórios da Inquisição de Lisboa. 

Catalogas dos Inquisidores, Deputados, Promotores, e No* 
tórios da Inquisição de Coimbra. 



Todos esta* Catálogos andam impressos lio dito tomo* 

Catalogo do» inquisidores, Deputados, Notários e Ajudante» 
da Inquisição de Goa. Sabiram no tom. 4. da dita ColUcçâo. 
Ibi> na mesma Officifta. 1784. foi. 

Origem dos Rèvedores do» Livros e Qualificadores do San- 
to Ojfíóio, com o Gatalvgo do» que, tem havido nas Inquisi- 
ções d? es{f! Ret* 10 * Acha-ae impresso no dito tomo. 

Catalogo dos Secretario» do Conselho Geral , Ktcrivãe» da 
Camará de Sua Magestade. Sabiu do tom. 6. da dita Col- 
Ucçâo. Ibi, Ha mesma Ofôcina. 1726. foi. 

Historia da Santa Inquisição do Reino de Portugal a 
suai Conquutas. Part. 1 • Da origem das Santas Inquisições 
da Ck>i%iandade, e da Inquisição antiga* que houve n y e*te 
Reino i com os seus Inquisidores Qeraes. ImÍv. 1 • Mm que 9e 
mostra a origem da Santa Inquisição, e seu primeiro Inqui- 
sidor .Geral o Patrtarcha &. Êomingos, e de como este im- 
pugnou e destruiu a heresia dos Albigenses \ de outras Inqui- 
tições que fez, e Inquisidores da tua Ordem que nomeou. Lis-r 
boa, na Officina Silvia na. 1749. 4. grande. Lw. 2. Da San- 
ta Inquisição antiga qtse houve n^este Reino desde o Senhor 
Mci.h. Affonso II. até o governo do Senhor JD. João III» 
e nos mais de Hespanha at4 o aVElrei Catholico D. Fer- 
nanda; a dos Coneilios Geraeê, Scismas e Heresias que por 
estes tempo» houveram na Igreja. Ibi, na dita Offtsina* 17éf. 
4* grande. m 

14»0. Romoaldo Glohtsio Faeiée. £. Deteripç&o fú- 
nebre da» exéquias que a Inquisição de Goa dedicou á ma* 
nsoria da Mminentisskna Senhor Nuno da Cunha de Atayde, 
Presbítero Cardeal do titulo de Santa Anastasia, do Conse- 
lho de Estado de Sua Magestade Fideliesima, Inquisidor Ge- 
ral do» Reino» e Senhorios de Portugal. Lisboa, na Offcci- 
ua de Miguel jtfaaeseai da Costa. 176*. 4. 



1401* CoUettorio da» Bulias, Carla», Alvarás, e Provi- 
sões Reaes que contém aintlUuicão e progresto do Santo Of- 
ficio em Portugal \ vários* Indulto» e Privilegio» que o» Sum* 
mos Pontífices e Reis d? estes Reinos lhe concederam. Impres- 
so por mandado do Illustrissimn e Reverenditsimo Senhor 
Bispo D. Francisca de Castro, Inquisidor Geral, do Conse- 
lho de Estado da Sua Magestade. Em Lisboa, nos Estáos, 
por Lourenço Craesbeeek. 1034. foi. 

1404. Hi st or i a compleim dm Inquisições de Itália, Ust- 
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panha^e ÍP*\4uftd. iritbway feim«<ribvaTj^«tiiptit* Maf{çf\*m<* . 
t&S>r.4, Ibit rmmesr^aTypogpiphw: r*<22. 4. <5òm çsíampfcs. 
1493. Regimento éo SdftitO Mffudodn faquiiiiçãó do* Hei- 
nos de Portugal, recopilddh pbr -mondado Ub Ití&tiritiimo è 
Reverendíssimo Sonkbr D. Pedro de Castilho^ Inquisidor Qc- 
rai e VicereidoiiRemoi d* Pbrtvy<tl.<\iú\>t£s*o na Ifttyrisi- 
çao de Lisboa, por PednyCrd«í>eeck:. 1^13. foi. # 
y 1494*. Regimento dó Santo Officio ih» Inquisição dós ftei- 
nf)s dè Portuga ly otdéttadò por mandatso ah*Iilnsirisi*mo e 
Reverendíssimo -Senho* Bispo D. FrWicisúO d* Castro, iw- 
quiMor- Gerai. Impresso em Lisboa, nos Estáos,' por H4a- 
truel da. Silva* <l'B4(h' foi. Sahiu também no tom. 2. daiVor- 
•Mwada perseguição de Hyppoliio José da Gosta* Londres, 
por<YV\ Levris, iail. ff. ' * - 

14D5. Regimento do Santo Offtèiv da inquisição >cfot Rti* 
nos dè Portugal, ordenado vom o Real beneplácito *e Régio 
•Anxku* pelo Eminenttsiiinb e Re\>ePencfasimt> 'Senhor €ér* 
deàl da Canha, Inquisidor Qeral n* éster Rèiriosy è *m todo* 
os teut Domínio*. Lisboa, na- Officlría dé Miguel Ma hescal 
d» Costa. nf4/ 4. grande. Sabiu retoittrtsso' tio to»; l» da 
jVarrottiVi da perseguição de HyppóHto Josérda (h*ta\ Loft* 
dres ptk. W, Levvis. f8M.»8V-e ultimamente, precedido de 
»tima Intwduce^o por* José*' Maria efe Andrade i Coifnbra, na 
.fmptensft da 'Universidade. *Wi\\ #; 

1496. Relação exactíssima, instructiva, cttrirttèt) vàrdè- 
-dkdeira^e Mtietèsa ah procedimento da* l Inq*á*ufleã dé Por* 
-iuyal, pre*eniada'*áo -Papa Innoctrtcio *Xt. x piefo Padrér An* 
.fonfo. JPtrtra» da Companhia do Jttus. f\Md«pelá êècpèirien- 
tia do que. passou na de Coimbra, en% tret oMtioi qve n*eltã 
rttevc pr*%o. Adiante vão' ontn>i dbh papéis do mè*mò Padre^ 
-bosn cufo*nome se' conhecer d \j sikbtUeXà \e Hirtosidcui* com que 
foram feitos, SçctJimtàipèr-umÀhokjfi^t&mV^iieT&t, na 
Officina de João Moretin. 1750. 8. Dois dos referidos pa- 
peis sahiram de novo com este titulo: Noticias recônditas do 
modo de proceder a Inquisição de Portugal com os seus pre- 
zos : Informação que ao Pontífice Clemente X. deu o Padre 
«foiéfcio Vàt*ra\\£çc% Liáboay nalíiu^rensatMifelônai. <1£2I. 
'*\ Yeja-se. tamjmm a seguinte obia^Attóbai^a, W) judea 
• jpottuguez .David. vMate ; JVoftcAw ' rteonditeto y .posthuma* dei 
procsdimienlo de los InquisiôiotÈestéã >JbpaI!taty<RtortH4}*l *>ft 
-%êto*. preso** Divididas *n dos Parles: \la pr&néra en idioma 
-fsorluguez,, la segunda enteasieliario f. dedúndas\dei.'u4sàtoAêi 
K e€àtMalicos 9 Apostólicos y. R**êana*y emikenées, po*Mias%idad 
ò por letras. Obras taiú úuciósat coÂno^dnMÍructwat^totapUmr 
-tJsM yi m^idasf»r :u^Mnoà¥ymúJ^ ^n>VilMManc^ valias 
em Londres).. 17 22. 8. 



POBTCQUEZA. Ô9Ò" 

Anno de M, D* e. xl» A qual foy vista e emêdada peito 6a-» 
charel Pêro Machado caualleyro da ordS de Santiago: e 
promotor da justiça da dita ordS. A qu3 ha dito carrego joi 
encomèdado. A tarja do frontispício, e as gravuras que 
andam estampadas no corpo da obra são abertas era madeira* 
4. gothico. (Livraria do Sr. Conselheiro Macedo, e a do 
£x. mo D. Francisco de Mello Manuel)* Dois annos depois 
foi reimpressa com este titulo; RJEegra e statutos da or- 
dem de Santiago* e no fim : Foy impressa esta copilaçam per 
Oermão Galharde Francês, Na muy nobre e sempre leal ci- 
dade de Lixboa : aos quatro dias do mes de Ifouembro Anno 
de. M.D. xlij. 4. gothico. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, 
e a Livraria do Sr. Conselheiro Macedo). Sahiu pela tercei- 
ra vei com o mesmo titulo, e com a seguinte subscripção : 
Foy impressa esta copilaçam per Germão galharde francês. 
Na muy nobre e sempre leal cidade de JLixboa : aos quinme 
dias do mes de Iunho, de, M, D, xlvixj. 4. gothico. Esta 
edição traz no frontispício uma portada de gravura em ma- 
deira, mui semelhante á que vimos em uma das edições do» 
Lusíadas de 1572* (Bibliotheca Nacional de Lisboa). D'ella 
possuímos um exemplar. 

1527. Regra ) estatutos, dffiniçôes y e reformação da Or- 
dem e Cavallaria de Santiago da Espada* Lisboa, na Offi- 
cina de Miguel Manescal. 1694. foi. 
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TITULO 8.* 

TIDAS E ELOGIOS DE SANTOS, E VARÕES 1LLCSTRE8 CM VIRTUDE, 
DO REINO DE PORTUGAL E 61US CONQUISTAS. 

1528. Fr. Agostinho de Santa Maria. Escreveu: 
Historia da vida admirável , e das acções prodigiosas da ve- 
nerável Madre ^Soror Brizida de Santo António, filha t*pb* 
ritual singularistima do venerável Padre António da Concei- 
ção, Abbadessa do muito religioso Convento de Santa Brizi- 
da, das Madres Inglexas, do sitio do Mocambo em Lisboa. Lis- 
boa, na Officina de António Pedroso Galrão. 1701. 4. 

1529. P. André de Barros^ E. Vida do apostólico 
Padre António Vieira, da Companhia de Jesus, chamado 
por antonomásia o Grande, acclamado no mundo por prín- 
cipe dos Oradores Evangélicos, Pregador incomparável dos 
Augústissimos Reis de Portugal, varão esclarecido em virtu- 
des e lettras, divinas e humanas, restaurador das Missões do 
Maranhão e Pará, Lisboa, na nova Officina Silviana. 
1746. foi. 

1530. André de Rezende. E. Ha Sancta vida, e re- 
ligiosa conversão de Fr, Pedro Porteiro do Mosteiro de Sanct 
Domingos de Évora. Acaba : Foy visto este Compendio per 
hos muitos magníficos, e reverendíssimos Senores hos Senores 
Meestre Fr. Manoel da Veiga, e ho Doctor Diogo Mendes 
de Vasconcellos Inquisidores, em este Arcebispado de Évora 
por ho Cardeal Inffante nosso Seríor, e per sua auctoridade 
que aquy vay interposta, Andree de Burgos Cavalleiro da 
Casa do dito Senor, e seu Impressor ho imprimio em Évora 
no me% de Octubro do ano de 1570. 4. D'esta edição nos 
deu noticia o Abbade de Sever, na sua Bibliotheca Lusita- 
na, cujas palavras copiámos. Anda reproduzida no Fios Sanc- 
torutn de Fr. Diogo do Rosário. 

1531. Fr. António de Almada, eremita de Santo Agos- 
tinho, natural de Lisboa. E, Desposorios do Espirito, cele- 
brados entre o Divino Amante e sua Amada Esposa , a ve- 
nerável Madre Soror Marianna do Rosário, religiosa de 
veu branco no Convento do Salvador da Cidade d* Évora. 
Lisboa, na Officina de Manuel Lopes Ferreira. 1694. 4. 

1532. António Alvahes de Carvalho, presbytero, na- 
tural de Barcellos. E. Vida da gloriosa Infanta Santa Qui- 
téria, Virgem e Marlyr, raro prodígio da graça, natural 
da augusta e nobilíssima Cidade de Braga, Primaz das Hes- 
panhas. Lisboa, na Officina Deslandesiana. 1712. 24* 
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1533. Fr. António de S. Bernardino, franciscano, 
natural de Beja. E. Tractado do nascimento, vida e morte 
do Doutor João Pissarro, Prior da Igreja Parockial de S. 
Nicolau da Cidade de Lisboa. Lisboa Occidental, na Offi- 
ciqa de Miguel Rodrigues. 1741. 4. 

1534. António Caetano do Amaral. £. Ftda e opus- 
culos de 8, Martinho Brochar eme, impressos pela primeira 
vez rCeste Reino por cuidado e ordem do Excellcntissimo e 
Reverendíssimo Senhor D, Fr. Caetano Brandão, Arcebispo 
Primaz. Ajuntam-se no fim da vida do Santo algumas notas y, 
como pequenas dissertações, para illust ração de alguns pon- 
tos da mesma vida, ou da Disciplina das Igrejas da Hespa- 
nha n*aauelle tempo; a traduecão dos opúsculos em portuguez, 
e discurso preliminar a cada um ; notas e Unções variantes. 
Lisboa, na Typographia da Academia Real das Sciencias. 
1803. foi. 

Fida e regras religiosas de S. Fructuoso Br achar ense, 
impressas pela primeira vez ri*e*te Reino , com traducção em 
vulgar e notas, de mandado do Excellentissimo e Reveren- 
díssimo Senhor D. Fr. Caetano Brandão,* Arcebispo Pri- 
maz de Braga. Ajuntam-se por Appendix as Actas do ter* 
ceiro Concilio Br achar ense, e monumentos pertencentes á vi* 
da do Santo, e trasladação de suas relíquias . Lisboa, na Im- 
pressão Regia. 1805. foi. sem o nome do auetor. 

Memorias para a Historia da vida do venerável Arcebispo 
de Braga D. Fr. Caetano Btandão. Tom. 1. e 2. Lisboa, 
na Impressão Regia. 1818. 4. sem o nome do auetor. 

1535. António Caetano de Sousa. E. Agiologio Lu- 
sitano dos Santos, e Farões Illust r es em virtude, do Reino d^ 
Portugal e suas Conquistas. Tom. 4. Lisboa, na Officina 
Silviana. 1744. foi. Comprehende os dois mezes de Julho e 
Agosto, com os seuâ com menta rios. 

1536. António Carvalho de Parada. E. Diálogos 
sobre a vida e morte do muito religioso Sacerdote Bartholo- 
meu da Costa, Thesoureiro-mór da Sé dé Lisboa. Dirigidos 
ao Ulustrissimo e Reverendíssimo Senhor D. Miguel de Cas- 
tro, Arcebispo de Lisboa. Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 
1611. 4. 

1537. Fr. António Corrêa, trino, natural de Lisboa. 
E. Fama Posthuma do venerável Padre Fr. António da 
Conceição, religioso da Ordem da Santíssima Trindade. 
Lisboa, na Officina de Henrique Valente de Oliveira. 1 668. 4. 

1538. Fr. António da Madre de Deus, religioso da 
Província d 1 Arrábida, natural da Villa de S. Martinho. E. 
Elogio do preclarissimo fundador da Arrábida, o venerável 

m 
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Padre Fr. Martinho de Santa Maria, prodigioso cenobita 
doeste sagrado Promontório, e gloria immortal da mesma 
Provinda» Lisboa, na Officina dos herdeiros de António Pe- 
droso Galrão. 1750. 4. (©) (O) 

16.19. António Pereira de Figueiredo. E. Elogio do 
Padre Francisco Manuel, Preposito da Congregação do Ora- 
tório de Lisboa. Lisboa, na Officina de Miguel Rodrigues. 
1764. 4. (@) (O) 

1540. Fa. António do Sacramento. E. Vida da vene- 
rável Madre e Serva do Senhor Soror Joanna Luiza do Car- 
mc/o, religiosa da Terceira Ordem de S. Francisco, no Real 
Mosteiro de SanfAnna de Lisboa. Lisboa, na Officina dos 
herdeiros de António Pedroso Galrão. 1751. 8. 

1541. P. António da Silva, jesuíta, natural d'Aveiro. 
E. Sol do Oriente S. Francisco Xavier, da Companhia de 
Jesus, dó qual como em breve mappa descreve os dez annos 
de sua mifagrosa vida no Oriente. Lisboa, na Officina de 
António Craesbeeck de Mello. 1665. 24. 

1542. P. António Wever, natural de Lisboa. E. Elo- 
gio da vida e virtudes do reverendo Padre Francisco Ma- 
nuel, da Congregarão' do Oratório doesta Corte, Lisboa, na 
Officina de Francisco Luia Ameno. 1764. 4. (®) (O) 

15 13. Fíi. Apollinahio da ConceiçXo. E. Ecco So- 
noro da cia morosa voz que deu a Cidade de S. Sebastião do 
Rio de Janeiro, em o dia 18 do mez de Outubro de 1747, na 
snialosa despedida do Irmão Fr, Fabiano de Chrislo, Enfer- 
meiro do Convento de Santo António da mesma Cidade ; de 
ruja vida adornada de virtudes se erpõz uma summaria no- 
ticia. Lisboa, na Officina de I*nacio Rodrigues- 1748. 4. (©) 

15 44. Fr. Bento da Ascbnçâo, abbade do Real Mos- 
teiro de Sanla Maria de Pombeiro, natural de Arrifana. E. 
Vida e mattyrio da insigne Virgem e Mariyr prodigiosa 
Santa Quitaria, Sereníssima Infanta de Portugal, no Mon- 
te de Pombeiro ínleramnense. Lisboa Occidental, na Offi- 
cina Ferreiriana. 1722. 8. 

1545. Fr. Bernardo de Santa Maria Rosa, fran- 
ciscano, natural de Mezaofrio. E. Espelho de perfeição re- 
ligiosa, composto do christal da innocente vida da Madre So- 
ror Guiomar Therexa do Cenáculo, religiosa que foi no Mos~ 
teiro de Sinta Clara de Amarante. Coimbra, na Officina 
de Luiz Secco Ferreira. 1750. 4. 

1646. Boaventura Maciel Aranha. E. Cuidados da 
morte 6 descuidos da vitla, representados» nas Vidas dos Sad- 
ios e Santas, dos Varõss Itluttres em virtudes, e Veneráveis 
Servos de Deus que, como refulgentes Astros e lusidissimo* 
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Planetas, esmaltaram o etéreo firmamento da Igreja Lu-, 
sitana. Tom. 1. Lisboa, na Officina de Francisco Borges de 
Sousa. 17Ô1. foi. 

1547. Bíiaz Luiz de Abreu, natural de Ourem. E. 
Sol nascido no Occidente, posto ao nascer do Sol : Santo An- 
tónio, Portuguez. Epitome histórico e penegyrico de sua ad- 
mirável vida e prodigiosas acções. Coimbra, na Officina de* 
José Antunes da Silva. 1725. foi. 

1548. Fr. Caetano do Vencimento, carmelita, natu- 
ral de Lisboa. E» Fragmentos da prodigiosa vida da muita 

favorecida e amada Esposa de Jau Ckrislo % a venerável Ma- 
dre Ma ria nua da Purificação, religiosa Carmelita Calçada 
no Seminário de almas santas, o reformadimmo Convento da 
Esperança da Cidade de Beja. Lisboa, na Officina de An- 
tónio da Silva. 1747. 4. 

1549. Diogo Monteiro, presbytero, natural de Lisboa, 
traduziu do castelhano; Compendio da vida, virtudes e mi- 
lagres do beato Padre Francisco Xavier, religioso da Com- 
panhia de Jesus, Apostolo -da índia Oriental. Lisboa, por 
António Alvares. 16 2 Os a. 

1550. Diogo Pires Cinza, presbytero, natural da Villa 
de Alpsdrinha. E. fida, marlyrio, e ultima trasladação do 
Marlyr S. Vicente. Dirigido a /). Lopo de Azevedo e Men- 
donça, Almirante de Portugal. Lisboa, por Pedro Craes- 
beek. 1620. 8. 

1551. Domingos Dias Seixas, presbítero, natural da 
Villa de Santa Marinha da Serra da Estrella. E. Memoria» 
da vida e virtudes da Madre Soror A una de S. Joaquim, 
religiosa professa da Ordem da Santíssima 7*>indade 9 elu- 
cidadas com reflexões mysticus. Coimbra, na Officina de An- 
tónio Simões. 1740. 4. 

1552. Estevão de Liz Velho, uatural de 'Setúbal. E. 
Exemplar da constância dos Martyres, em ávida do glorioso 
S. Torpes, mordomo e valido de Nero ; na qual se expõe 
desde o seu nascimento até o seu glorioso triumpho, e relata 
a vinda prodigiosa do seu sagrado corpo a este Reino, á Vil- 
la de Sines, Sfc. Lisboa, na Officina de Miguel Manescal 
da Costa. 1746. 4. 

1553. Fernando Pereiha de Brito, natural de Villa 
Viçosa. E. Historia do nascimento, vida, e morte do vene- 
rável Padre João de Brito, da Companhia de Jesus, Mar- 
tyr da Ásia, e Protomartyr da Missão de Madure. Coimbra, 
no Real Collegio das Artes. 1722. foi. 

1554. P. Fernando db Queiroz, jesuíta, natural de 
Cana vezes. E. Historia da vida do venerável Irmão Pedro 
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de Basto, Coadjutor temporal da Companhia de Jesus; e da 
variedade de successot que Deus lhe manifestou» Lisboa, na 
Officina de Miguel Deslandes. 1689. foi. 

1655. Fr. Fortunato de S. Boaventura, deu á luz; 
Vida e milagres de Santo António de Lisboa, obra de um 
àuctor anonymo, porém da Ordem dos Frades Menores, 
posta em linguagem, e enriquecida de notas criticas e históri- 
cas. Coimbra, na Imprensa da Universidade. 1830. 8. 

1556. Francisco Affonso de Chaves e Mello. £• 
A Margarita Animada. Idêa moral, politica e histórica de 
ires estados, discursada na vida da venerável Margarida de 
Chaves, natural de Ponta Delgada, da Ilha de S. Miguel. 
Lisboa Occidental, na Officina de António Pedroso Galrão. 
1723. 8. 

1657. P. Francisco Alvares Victorio, natural de Ser- 
nache do Bom-Jardim. E. Vida e acções memoráveis do ve- 
nerável D. Fr. Bartholomeu dos Martyres, Arcebispo e Se* 
nhor de jBraga, Primaz das Hespanhas ; extrahidados escrip- 
tos de Fr. Luiz de Granada, Fr. Luiz de Cacegas, Fr. Luiz 
de Sousa, e Luiz Munos. Part. 1. Lisboa, na Officina dos 
herdeiros de António Pedroso Galráo/ 1748. 4. Part. 2. Ibi, 
na dita Officina. 1749. 4. 

1558. Francisco António daMatta e Faria. E. Elo* 
gio do muito reverendo Padre Mestre Fr. João de Nossa 
Senhora , religioso de S. Francisco em a Provinda dos Al' 
garves, Consultor do Santo Officio, Missionário Apostólico e 
Chronista da sua Religião. Lisboa. 1758. 4. sem o nome do 
Impressor. (©) 

1569. Fr. Francisco de Aracoeli, franciscano, natu- 
ral do Porto. E. Norma viva de Religiosas. Tractado his- 
tórico e panegyrico, em que se descreve a vida e acções da 
Serva de Deus a Madre Leocadia da Conceição, religiosa 
no.recoleto Mosteiro da Madre de Deus de Monchique. Lis- 
boa, na Officina de Miguel Manescal. 1708. 4. 

1560. Francisco Carvalho da Silva, familiar do San- 
to Officio, deu á luz : Fida do admirável Padre S. Theoto- 
fito, Cónego Regular, e primeiro Prior do Real Mosteiro de 
Santa Cruz de Coimbra ; traduzida do latim e addicionada. 
Coimbra, na Typographia da Academia Litúrgica. 1764.8. 

15G1. D. Francisco Gomes do Avelar, bispo do Algar- 
ve, natural dologar do Matto, termo da Villa d' Alhandra. 
E. Compendio da vida de S. Vicente , Martijr, Lisboa, na 
'Regia Officina Typographica. 1795. 4. 

1562. Francisco Gomes de Sequeira, presbítero, na- 
nural da Freguezia de Santa Maria de Achete, termo de 
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Santarém. E. Vida do Padre António de Almeida ViHa No- 
va, chamado vulgarmente o Padre do» Terços^ reformador 
que foi do methodo de retar em voz alta o terço de Nossa S$« 
nkora, fundador da irmandade da Via Sacra, Sfc. Lisboa. 
Occidental, na Officina de Miguel Rodrigues. 1735. 8. 

1563. Francisco José Freire, traduziu do latim; Vir 
da do venerável Padre Bartholomeu do Quental, fundador 
da Congregação do Oratório nos Reinos de Portugal. Lisboa. 
Occidental, na Officina de António Isidoro da Fonseca. 174 1 . 8. 

1564. P. Francisco de Santa Maria. E. Jacinto 
Portuguez. Vida, morte, e heróicas acções do venerável Pa- 
dre António da Conceição, religioso da Sagrada Congrega- 
ção de S. João Evangelista. Lisboa, na Officina c\ e Franr 
cisco Villela. 1677. 4. 

1565. P. Francisco do Nascimento Silveira. E. Pom- 
beiro Inter amnense illustrado pelo martyrio e milagres da 
preclarissima Virgem Santa Quitéria, Braeharçme\lál8bo^. 9 
na Officina de Simão Thaddeu Ferreira. 1803. 8. 

1566. Francisco de Sousa da Silva Alcoforado rr- 
bello. E. Vtda de Soror lgnez de Jesus, religiosa^ conver- 
sa no Convento da Annunciada (Testa Cidade de Lisboa ? in- 
signe em virtudes. Lisboa Occidental, na nova Officina de 
Maurício Vicente de Almeida. 1731. 8. 

1567. Francisco Xavier, presbytero. E. Clamores do 
Ceu aos corações da Terra. Tomo primeiro. Relação abbre- 
viada da exemplar vida e obras da venerável esposa de Je~ 
su Christo a muito reverenda senhora Sor Thereza Julia- 
na de S. Boaventura, religiosa do muito nobre Mosteiro 
de Santa Clara, d\sta Cidade de Lisboa, efallecidaem 2 de 
Fevereiro de 1760. Lisboa, na Officina de Francisco da Sil- 
va. 1752. 4. Deve acerescentar-seá Bibliotkcca Lusitana. 

1668. D. Francisco Xavier do Rego, clérigo regu- 
lar, natural de Lisboa. E. Vida de Santa Vicloria, Vir- 
gem e Martyr Portugueza, Padroeira da Cidade de Córdova. 
Lisboa Occidental, na Officina da Musica. 1721. 4. ^ 

1569. Francisco Xavier da Silva. E. Relação da 
vida, morte, e prodígios do muito reverendo Padre António 
da Fonseca, Monge de Nossa Senhora do Monte do Carmo* 
Lisboa, na Officina de Manuel Soares. 1755. 4. Consta 
de8 paginas. Deve acerescentar-se á Bibliotheca Lusitana. 

1570. Fr. Isidoro Barreira. E. Historia da vida e 
martyrio da gloriosa Virgem Santa Iria, Portugueza nossa, 

freira da Ordem do Patriarcha S. Bento, natural de Na- 
bancia, que hoje é a notável Villa de Thomar, em o Reino 
de Portugal. Lisboa, por António Alvares. 1618. 4. 
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1571. Fr. Jeroktmo de Belém. E. Vida justificada 
morte preciosa, virtudes e milagres do Padre Fr. José de 
SanVAnna, filho da Santa Provinda dos Algar ves, da regu~ 
lar observância do Padre S. Francisco. Lisboa, na Offici- 
na de Miguel Manescal da Costa. 1743. 8. 

Olivença lllustrada pela vida e morte da grande Serva 
de Deus Maria da Cruz, filha da ^Terceira Ordem Seráfica, 
é natural da mesma Filia de Olivença» Lisboa, na Officina 
de Miguel Manescal da Costa. 1747, e não 1748, como es- 
creve Barbosa. 4. 

Pregador Mariano , instruindo na vida, e desenganando na 
morte. Fida e principaes acções do Padre Fr, João de Nosta 
Senhora, chamado vulgarmente o Poeta, Qualificador do 
Santo Officio, e filho da Provinda dos Algarves. Lisboa, 
na Officina de Miguel Manescal da Costa. 1760. 4. 

1572. Fr. JoXo Franco, religioso dominico, natural 
de Lisboa. E. Vida portentosa da Serva de Deus D. Tho-* 
mazia de" Jesus, Terceira professa da Venerável Ordem de 
S. Domingos, que habitou muitos annos no Convento do 
Salvador doesta Cidade de Lisboa, onde falleceu no dia 26 
de Maio do atino de 1755. Lisboa, na Officina de Miguel 
Manescal da Costa. 1757. 4. Ibi, na Officina de Francisco 
Borges de Sousa. 1T57. 8. D*esta edição se esquecen Diogo 
Barbosa Machado, na sua Bibliotheca Lusitana. 

1573. P. JoÃo de Lucena, jesuíta.. E. Historia da Vi- 
da do Padre Francisco de Xavier, e do que fizer ão na ín- 
dia os mais Religiosos da Cbmpanhia de Iesu, Composta pelo 
Padre Ioatn de Lucena da mesma Companhia Português 
natural da Vtlla de trancoso. Impressa per Pedro cracsbeeck 
Mm Lisboa Anno do Senhor 1600. fui. Este titulo é aberto 
em chapa de metal. Sahiu reimpressa.* ibi, na Officina de 
António Gomes. 1788. quatro tomos. 8. 

1574. Jorge Cardoso, presbytero, natural de Lisboa. 
E. Agiologio Lusitano dos Santos, e Varões I Ilustres em vir* 
tude, do Reino de Portugal e suas Conquistas. Tom. 1. Lis- 
boa, na Officina Craesbeeckiana — a mesma edição — 1651 
e 1652. Foi. Tom. 2. Ibi, na Officina de Henrique Valente 
de Oliveira. 1657. foi. Tom. 3. Ibi, na Officina de António 
Craesbeeck de Mello. 1666. foi. Estes três tomos compre- 
hendem os mezes de Janeiro a Junho, com os seus com men- 
ta rios. 

1575. D. José Barbosa, traduziu do latim: Breve 
Narração da admirável vida e prodigiosa morte do beato Pe- 
dro Negles, Eremita, natural de Lisboa. Lisboa Occidental) 
ua Officina de Mandei Fernaudes da Costa. 1738. &• 
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Elogio do muito reverendo Padre Pedro Alvares, da 
Congregação do Oratório, Sahiu com o Sermão que pregou 
o dito Padre nas exéquias da Condessa do Redondo. Lisboa, 
na Officina de António Isidoro da Fonseca. 1742. 4. 

1676. Fr. JosbCàstabo, carmelita. E. Memorias da vir 
da e virtudes da Serva de Deus Soror Maria Joanna, re- 
ligiosa do Convento Real do Santíssimo Sacramento do Lour 
riçal, da primeira Regra de £. Francisco, Lisboa, na Qffi- 
cina de Miguel Rodrigues. 1762. 4, 

1577. José Caetano db Mesquita e Quadros. E. 
Vida do venerável Padre Fr. Agostinho da Cruz, religioso 
da Provinda d* Arrábida. Lisboa, na Regia Officina Typo- 
graphica. 1793. 8. Tinha sabido á frente das Obras Poéti- 
cas do mesmo venerável Padre. Lisboa, na Officina de 
Miguel Rodrigues. 1771. 12. 

Vida do venerável Padre Ft\ António da Madre de Deus, 
religioso da Provinda d' Arrábida. Lisboa, na Regia Offi- 
cina Typographica. 1793. 8. 

1578. José Clemente, da Congregação do Oratório. E. 
Vida da venerável Madre Thereza da Annunciada^ religio- 
sa do Convento da F^spe rança da Cidade de Ponta Delgada, 
no Ilha de S. Miguel. Lisboa, na Officina de Francisco Luiz 
Ameno. 1763. foi. Ibi 9 na Regia Officina Typographica. 
1797. 4.- Ibi, na Officina de Lião da Silva Godinho. 1824. 
4. Ibi, na Typographia Carvalhense. 1840. 4. 

1579. D. Josb Maria db Mello, bispo inquisidor ge- 
ral. E. Vida e Obras da Serva de Deus a Madre Maria»- 
na Josefa Joaquina de Jesus, religiosa Carmelita Descalça do 
Convento de Santa Tkereza, do logar de Carnide. Lisboa, na 
Regia Officina Typographica. 1783. 8. sem o nome doauctor. 

1580. Fn. José Pereira de Sap?t 1 Anna. E. Vida 4a 
insigne Mestra do Espirito, a virtuosa Madre Maria Perpe- 
tua da Luz, religiosa Carmelita Calçada do exempla rissimo 
Convento da Msperança, da Cidade.de JBêja, onde acabou a 
vida temporal no dia 6 de Agosto de 1736. Lisboa, na Offi- 
cina dos herdeiros de António Pedroso Galrão. 1742. foi. 

1581. José Pereira Bayão. E. Portugal glorioso e U- 
luslrado com a vida e virtudes das bemaventurytdas Rainhas 
Santas Sancha, Thereza, Mafalda, Isabel, e Joanna* Lis- 
boa Occidental, na Officina de Pedro Ferreira. 1727. 4. 

Mpitome Chrono-Genealogico e Critico da vida, virtudes e 
milagres do prodigioso Partuguez Santo António de Lisboa, 
illuslrado com ponderações t elogios em lingua castelhana, 
pelo Padre Mestre Fr* Miguel Pacheco, religioso da Ordem 
de Christo ,* de novo reformado e accrescentado com muitas 
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noticiat e ctrcumttancias maravilhosas de sua vida, e vários 
prodígios novos. Lisboa Occidental, na Ofôcina de António 
de Sousa da Silva. 1735. 8. 

1582. Fr. José de Santa Rosa, franciscano. E. Fida 
e martyrio dos bemaven lurados sete Marlyres, que pela con- 
fissão da Santa Fé de Jesu Christo derramaram o sangue, e 

sacrij 'içaram suas innocentes vidas na Cidade de Marrocos, 
em 4 de Julho de 1585. Lisboa, na Oflkina de Miguel Ma* 
nescal da Costa. 1761. 8. 

1583. Lourenço Anastasio Mexia Galvão. E. Com- 
pendio da vida da gloriosa Virgem e Martyr Santa Iria, 
religiosa da Ordem de S. Bento. Lisboa-, na Officina de 
Miguel Manescal da Costa. 1763. 8. sem o nome do auctor. 

1584. Fr. Luiz dos Anjos, chronista da Ordem de Santo 
Agostinho, natural do Porto. E. Jardim de Portugal, cm 
que se dá noticia de algumas Santas e outras mulheres illus- 
ires em virtude, as quaes nasceram e viveram, ou estão se- 
pultadas n*este Reino, e suas Conquistas, Coimbra, por Ni* 
colau Carvalho. 1626. 4. 

1585. Fr. Luiz d' Apresentação, carmelita, natural de 
Mertola. E. Fida e morte do Padre Fr* Estevão da Puri- 
ficação, religioso da Ordem de Nossa Senhora do Carmo da 

Provinda de Portugal. Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 1 62 1 . 4. 
Extracto dos processos que se tiraram sobre a vida e morte 
do venerável Padre António da Conceição, religioso da Con- 
gregação do bemaventurado S. João Evangelista, doeste 
Reino de Portugal. Lisboa, por António Alvares. 1647. 4. 

1586. Fb. Lu» de Sousa. E. Vida de D. Pr. Bartho- 
lomeu dos Martyres, da Ordem dos Pregadores, Arcebispo e 
Senhor de Braga, Primaz das Hespanhas ; com a solemni- 
dade de sua trasladação, por Fr. Luiz de Cócegas, da mesma 
Ordem, e Chronista d'ella na Província de Portugal ; refor- 
mada em estilo e ordem, e ampliada em succtssos e particu- 
laridades de novo achadas. Impressa em Vianna, á custa da 
mesma Villa, por Nicolau Carvalho. 1619. foi. Sahiu de 
novo: Pariz, na Officina de António Boudet. 1760. dois to- 
mos. 8. Lisboa, na Officina de Miguel Rodrigues. 1763. 
dois tomos. 8. Ibi, naTypo^raphia Rollandiana. 1818. dois 
tomos. 8. e ultimamente: Tom. 1. Ibi, na mesma Typo- 
graphia. 1842. 8.- 

1587. Manuel de Couto. E. Fida de Simão Gomes, 
Çapalciro. Lisboa, na Officina de Manuel Soares. 1754. 4. 
bete paginas de impressão. 

1588. Fr. Manuel de Figueiredo. E. Eccoda Santi- 
dade continuado no immcmorial culto do beato Gonçalo de 
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Lagos, da Ordem de Santo Agostinho, da Provinda de Por- 
tugal; agora mais expretiivo e mais sonoro na sentença da 
sua continuação e approvação ; repercutido no epitome de sua 
santa vida, exemplar em virtudes, portentosa em milagres, 
e exomada em panegy ricos, Lisboa, na Officina de Ignacio 
Nogueira Xisto. 1766. 8. 

1580. Fr. Max o el de Figueiredo. E. Resposta que 
deu a um Marechal das Províncias do Norte, sobre o berço 
do Papa S. Dâmaso o primeiro do nome. .Lisboa, na Offici- 
na- de Francisco Luís Ameno. 1793. 4. Dez paginas de im- 
pressão. (•) 

1590. Manoel ©a Fonseca, jesuíta* E. Fida do vene- 
rável Padre Belchior de Pontes, da Companhia de Jesus, da 
Provinda do Brasil* Lisboa, aa Officina de Francisco da 
Silva. 1752. 4. 

1591. p. Manuel Godinho,. E. Vida e morte do vene- 
rável Padre Fr* António das Chagas, Missionário /apostóli- 
co n^este Reino, da Ordem de S. Francisco, fundador do 
Seminário de Faratojo. Lisboa, na Officina de Miguel Des- 
andes. 1687. 4. Lisboa Occidental, na Officina de Miguel 
Rodrigues. 1728. 4. Lisboa, na Officina de Francisco Bor- 
ges de Sousa. 1762. 4. 

1698, P. Manuel Lopes Vogado. E. Breve Noticia 
da virtuosa vida da Serva de Deus Francisca Marques, viu- 
v a, Terceira da Ordem do Seráfico Padre S. Frandsco, na- 
tural da Provinda do Alemtejo, na Aldeã do Reguengo, ter» 
*J*° da Filia de Monsaraz, Lisboa, na Officina de António 
Rodrigues Galhardo. 1770. 8. 

1593. Fr. Manuel de S. Luiz, franciscano, natural 
<*e Villa Franca da Ilha de S. Miguel. E. Fida da venera» 
v d Madre Francisca do Livramento, Abadesta que foi no 
Costeiro de Nossa Senhora da Esperança, da Cidade de Pon- 
fa Delgada, da Ilha de S. Miguel. Lisboa Oriental, na Of- 
foina Augustiniana. 1731. f l. 

1594. P. Manuel db Macedo, da Congregação do Ora- 
tório, natural da Nova Colónia do Sacramento. E. Elogio 
do Padre Francisco Pedroso, da Congregação do Oratório 
<* 5. FUippe Nery, Confessor do Rd Fidelistimo D. João V. 
Lisboa, na Officina Silviana. 1762. 4. grande, em no- 
m « de Manuel Pereira de Macedo de Vasconcellos. 

Elogio de João Frederico, Presbytero Secular da Congre- 
9a$ão c{ Oratório de S. FUippe Nery, na Cidade de Lisboa. 
Lisboa, na Officina de Francisco Luiz Ameno. 1756. 4. 
*em o nome do auetor. (©) 

1595. P. Manuel j> x Veiga. E. Tractado da vida, 
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virtudes, , e doutrina admirável de Simão Gemes, Poriugttez, 
vulgarmente chamado o Çapateiro Santo* Dirigido á Senho- 
ra D. Anna de JUancastre, Commendadeira do Real Con- 
vento de Santos o Novo, da Ordem de Santiago* Lisboa, 
por Matheus Pinheiro. 1623. 8. Ibi, na Officina de Fran- 
cisco Villela. 1673. 8. edição de que não teve noticia oAb- 
bade de Sever. Lisboa Occidental, na Officina de Pedro 
Ferreira. 1723. 8. Lisboa, na Officina de José Filippe. 
1759. 8. 

1696. Fr. Martinho de S. José, franciscano, fez im- 
primir; Vida da Serva de Deus Soror Isabel do Menino Je- 
sus, Abadessa que foi do Mosteiro de. Santa Clara de Porta- 
legre, eseripta pela mesma venerável religiosa, de mandado 
de seus Padres espirituaes. Lisboa, na Officina de José da 
Costa Coimbra. 1757. 4. Deve acerescentar-se á Bibliotheca 
Lusitana . 

1597. Fa. Maurício da Cruz, religioso da Província 
d 9 Arrábida. E. Elogio do Irmão Pr. António de Santa Ma- 
ria d* Arrábida, religioso leigo da Provinda do mesmo no- 
me, chamado vulgarmente o Descalço, ^natural do logar de 
Taxjão, termo de Valença do Minho» Lisboa, na Officina 
de Manuel Coelho Amado. 1758. 4. (©) 

Elogio do Irmão Fr, Sebastião da Conceição, religioso 
leigo da reformadissima Provinda de Santa Maria d* Arrá- 
bida, natural da Villa das Alcáçovas. Lisboa, na dita Offici- 
na. 1753. 4. (@) 

Elogio do Irmão Fr. Manuel Convertido, Sacerdote, na- 
tural da Granja nova, termo da Villa de Ocanha de Sahe- 
das, Comarca e Bispado da Cidade de Lamego, benemérito 
filho do Real Convento de Mafra, Ibi, na dita Officina. 
1759. 4. (®) 

Elogio do Irmão Fr. Manuel da Madre de Dem, Con- 
fessor, chamado vulgarmente o Coimbra, natural da Villa 
do Rabaçal, Bispado da mesma Cidade* Lisboa, na Offici- 
na de Miguel Rodrigues. 1759. 4. (O) 

1598. Fr. Miguel de Azevedo, chronista da Ordem 
do Carmo. E. Memorial das instructtvas palavras e edifican- 
tes obras da muito virtuosa Madre Mnrianna da Purificação, 
natural de IAsboa, religiosa do Carmo observante no Con- 
vento da Esperança de Beja, Lisboa, na Officina de Simão 
Thaddeu Ferreira. 1802. 8. 

1599. Miguel Lopbs Ferreira, iraduaiu do castelha- 
no: Epitome da vida, acções e milagres do glorioso Santo An- 
tónio de Lisboa, illustrado com breves ponderações, e aceres- 
centado com elogios,, com que celebraram a este Santo , Sum- 
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mos Pontífices, Cardeaes r Padre* antigos f # outros ipáU* 
auctores, composto pelo Padre Mestre Fr, Miguei Paeheca,* 
religioso da Ordem de Christa. Lisboa Occidental, d* Offi- > 
cina Ferreiriana. 1732. 8.. 

1600» Nicolau AoesTíimo, natural do Pedrógão peque- 
no. E. Relação summaria da vida- do Ulustrissimo e JReve-*i 
rendutimo Senhor D, Theotouio de Bragança, quarta Arce* 
bitpo d* Évora. Évora, na Officina de Francisco Simões* 
1614.4. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, Papeie Farios^y* 

1601. P. Nuno da Cunha, jesuíta. E. Breve Cbmperi- 
dio da vida e santa morte do venerava t e devoto fladvè Dio- 
go Monteiro, da Companhia de Jesus* Sahrm com as MedHa- 
çôes dos Attributos Divinos, do mesmo venerável Padre. Ro- 
ma, na Officina de Angelo Bernabo. 1671.8. 

1602. Pàscboal Rirehm> Coutinho, Baforai deLisboaV. 
E. A nova Phenix mais que entre incêndios renascida, emp£* 
gos perpetuada, Santa Lia\ sua vida e martyrio, tua mor- 
te e sepultura, Lkboa, na Officina d& António Pedrosa Gál~ 
rão. 1704. 8. 

160». Fr. Pa»ao da Cruz Zozàrtb, carmelita, natu- 
ral d' Abrantes. E. Trasladação do venerável Padre Pr*- 
Estevão da Purificação, Purtuyuex, naturai da VUla dè 
Moura, religioso Carmelita da regular observância, cha- 
mado vulgarmente o Santinho, com addiçôes ao Livro de sua 
vida, éfc. Lisboa, na Officina de Henrique Valente de Oli- 
veira. 1662. 8. 

1604, Pedro Hbnri<*uks db Abreu, licenciado em 
Cânones. E. Fida e martyrio da gloriosa Santa Quitéria» 
e de suas oito Irmane, todas nascidas de um parto^ Porto* 
guezat, e Protomartyres de Hespanha ; com um discurso so± 
bre a antiga Cidade Cinania. Coimbra, na Ofâcifiar de Mau 
nuel de Carvalho. 1661. 4. 

1606. Pedro Lobo Corrba, natural de Lisboa, tra&i- 
ziu na língua portuguesa, e addicionoa ; Nascimento, vida e- 
morte admiráveis do grande servo de Deus Gregório Lòpet, 
Portuguez, natural da antiga VUla de Unhar et. Lisboa, 
na Officina de Domingos Carneiro, 16Y5. 8. 

1606. D. Rodrigo da Cunha. E. Summario da vida e 
morte do Illusirissimo Senhor D* Fr. Battkolomeu dos Mar- 
tyres, Arcebispo e Senhor de Braga, e Mmaz doe Hespa* 
nhãs* Anda nas três ultimas edições do Cathedtmo d'este* 
venerável Prelado. Lisboa, na Officina de Henrique Valen- 
tim de Oliveira. 1466 . 4. Ibi, na Officina de Joâe GalrSo; 
1684. 4. edição de que não fez memoria o Abbade de Se- 
ver. Ibi, na Officina de Miguel Rodrigues. 1764r 8, 
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. 160*. P* Sebastião d' Abreu, jesuíta, natural do Cra- 
to* E. Vida e virtude* do admirável Padre João Cardim, 
da Companhia de Jesus, Portuguez, natural de Vianna do 
Alemtejo. Évora, na Officina da Universidade.' 1659. 4. 

• 1608. D. Sebastião Monteiro da Vide, arcebispo da 
Bahia* natural de Monforte. E. Historia da vida e morte 
da Madt*e Soror Vtctoria da Encarnação, religiosa profcs* 
*a no Convento de Santa Clara do Desterro, da Cidade da 
Bahia/ Roma, na Estamparia de João Francisco Chracas. 
1720. 8. 

1609. P. Sebastião do Rego, da Congregação do Ora- 
tório, natural de Neura, no Estado da índia. E. Vida do 
venerável Padre José Vaz, da Congregação do Oratório de 
8* Filippe Nery da. Cidade de Goa, na índia Oriental, fun- 
dador da laboriosa Missão que os Congregado* doesta Casa 
lêem á sua conta na Ilha de Ceglão. Lisboa, na Officina 
Silviana. 1.745. 4. 

1610» P. Simão Cardoso Pacheco, natural de Tran- 
coso* E« Fida e milagres da venerável Madre Soror Pran- 
cisco, da .Conceição , religiosa exemptarisnma no Mosteiro de 
Santa Clara da Vttta de Trancoso, Lisboa Occidental , na 
Officina de António Pedroso Ga Irão. 1738. 4. 

• 1611* P» Simão de Vasconcellos. E. Vidada Padre 
João d? Almeida, da Companhia de Jesus, na Provinda do 
Brasil. Dedicada ao Senhor Salvador Corrêa de Sá e Be- 
nevides, dos Conselhos de Guerra e Ultramarinos de Sua Ma- 
g&tade. Lisboa, na Officina Craesbeeckiana. 1658. foi. 

f Continuação das maravilhas que Deus è* servido obrar no 
Êitado do Brasil, por intercessão da mui religioso e peni- 
tente Servo seu o Venerável Padre João d' Almeida, da Com- 
panhia de. Jesus, Lisboa, na Offieina de Domingos Carneiro. 
1662. Consta de oito meias folhas de papel sem numeração* 
Vida do venerável Padre José de Anchieta, da Compa- 
nhia de Jesus, Taumaturgo do Novo Mundo, na Provinda 
do Brasil. Lisboa, na Officina de João da Costa. 1672. fo). 
1612. D* Thimoteo dos Martyres, cónego regular, 
natural de Coimbra, traduziu na língua materna : Vida do 
bemaventurado Padre 8. Theotonio, primdro Prior do Real 
Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, de Cónegos Regulares 
do Patriareha Santo Agostinho. Mscripta em latim por um 
religioso contemporâneo, disdpulo do mesmo Santo, e tradu- 
zida em nosso vulgar portuguez; juntas as vidas de outros 
Santos e Santas, coUegidas de diversos e graves Auctores. Of- 
ferecidas ao grande Padre S. Theotonio. Coimbra, na Im- 
pressão de Manuel de Carvalho. 1660. 4. 
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1613, D. Thomaz Caetano tos fisv. E; ftefa db ve- 
nerável Padre D» Alberto Maria Ambiveri, Clérigo Regu- 
lar. Lisboa, na Regia Officina Typographica. IV82-. B. 

1014. Victorino José BA Costa. E* Historia abbrevin- 
da da vida, mar ly rio e trasladações do invictíssirno Mariyr , 
Levita S. Vicente* Lisboa Occidental, na nova Offièinaf de 
Maurício Vicente de Almeida. 1 794. 4. Consta de 12 paginas. 
Sahiu em nome de António Vidente. 



1615. O Cavalheiro Christão. Diaiogo sobre a vida, vtr- 
tude$ e acções do Senhor Manuel José Soares de Brito, Ça- 
vaUeiro professo na Ordem de Ckristo. Lisboa, na Officina 
de Pedro Ferreira. 1761. 8. 

1616. Compendio /Breve) da vida e acções dó venerável 
Servo de Deus Fr. António da Conceição, vulgarmente' cha- 
mado Fr. António do Lumiar, religioso da Santa Província 
d* Arrábida. Lisboa, na Officina de FVancísco Borges tlè 
Sonsa. 1768, 8. Ibi, na mesma Officina. 176$. 4. 

H517. Compendiada admirável vida dá venerável Ma> 
dre Maria do Lado. Lisboa, na Officina de Miguei Rodri- 
gues. 1762. 4. . . . l 

1618. Compendio da prodigiosa vida, exemplares vbíuâes, 
e portentosos milagres do Protosanto de] todo o Reino do váf- 
garve, e novo Thaumaturgo de Portugal, o glorioso S. Gm* 
calo de Lagos, da esclarecida Ordem do grande Patriarcká 
Santo Agostinho, da antiquíssima Provinda de P)rtugal. Lis- 
boa, na Regia Offícina Typographica. 1778. 8. 

1619. Compendio da vida admirável do Thaumaturgo 
Portuguez Santo António de Lisboa. Dedicado á candura e 
pureza do mesmo Santo, Lisboa, em a nova Impressão âfi 
Viuva Neves e Filhos. 1824. 8. Ibi, na Ira pressão Regia. 
1833. 8. 

1620. Elogio da vida e morte do venerável Padre Ma- 
nuel da Costa, digníssimo Vigário quejói da Parochial Igre- 
ja de Santa Maria de Achete, no termo de Santarém. Lis- 
boa, na Officina de Francisco Borges de Sonsa. 1761. 4. (<^) 

1621. Epilogo das heróicas virtudes de S. Goldrofe, Cb- 
nego Regular, Prior do antigo Mosteiro de S. Pedro de Ar- 
ganil, do Bispado de Coimbra. Coimbra, na Imprensa da 
Universidade. 1784. 8. ' 

1622. Historia verdadeira da exemplar vida e morte* de 
Fr. Sebastião da Conceição', religioso higo no Convento d* 
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^ss&Sebitir a 4a Serra 4* Arrábida. Consta de 7 paginas, 
flém pota do anno nem «do logar da impressão* 4. 

1633. Historia (Breve) da vidado Padre Fr. António 
da Madre de JOeus, religias* Menor da Província d^Arra- 
bida. Lisboa, na Ofâcina Patriarcfaal. 1777. 8. 

1624. Historia da vida e tnarlyrio da gloriosa Virgem 
Santa Comba, Português. Tirada do Tractado dos Santos 
Cónegos Regulares, e de outras Memorias. Lisboa, na Offi- 
cina de Simão Tbaddeu Ferreira. 1783. 12. 

1625. Historia da vida da Virgem e Martyr Santa Cia- 
ra, e da trasladação do seu glorioso Corpo, e prodígios que 
rCtlla se manifestaram desde a Cidade de Roma até a Igreja 
do Senhor do Bomftm, nos subúrbios da Cidade do Porto, 
em que se acha collocado, e onde se festeja no primeiro Do- 
mingo de Setembro fada anno* Porto, na Imprensa de Gan- 
dra. 1826. 12. 

1626. Relação (Breve). da vida e morte prodigiosa da 
Madre Soror Maria Joanna, quefalleceu a 25 de Março de 
a 7 54, no Convento do Louriçal. Lisboa, na Officinade Ma- 
jQjoel Coelho Amado. 1,754. 4. Consta de 12 paginas. 

1627. rSummario (Breve) da feliz morte tio venerável 
Padre Mestre Fr. João de Vasconceilos, da Ordem dos Pré' 
gadores. Lisboa, poi Manuel da Silva. 1 652. 4. Consta de 
16 paginas. 

16-28. Vida de 3. João de Deus^ Português; esc ripta pe- 
lo Padre Pedro Ribadeneyra, e traduzida em vulgar. Lisboa, 
por Domingos Carneiro. 1691* 4. lbi, na Officina de Ber- 
nardo da Costa Carvalho. 1719. 4. consta de 36 paginas. 

162$. Vida e mar iy rio da Gloriosa Santa Comba, Vir- 
gem e Martyr Portugueza. Composta pelo Padre D. TM- 
molee dos Martyr es, Cónego Regular de Santo Agostinho, 
filho do Convento de Santa Cruz de Coimbra, e natural da 
mesma Cidade. De novo acerescentada com umas reflexões 
históricas e moraes. Coimbra, na Ofúcina de José Antu- 
nes da Silva. 1734. 12. É Teproducçao da que anda impressa 
com a Vida do bemaventurado Padre S. Theotonio, acima men- 
cionada. Ignorámos o fundamento com que o auetor da Bi 
blioiheca Lusitana attribuo este opúsculo a D. Bento de 
Santo Agostinho, cónego regalar, que apenas n'elle figura 
como oensox. 

1630. Vida, ultimas acções, e morte do muito reverenda 
Padre Fr. João de Nossa Senhora, Missionário Apostólico, 
Chronista da sua Ordem, e observante religioso da Ordem 
de S< Francisco da Província dos Algar ves. Consta de 1 2 pa- 
ginai, sem o acme do Impressor. 4. 
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1631. Vida, ultima» acções, e morte do muito Reveren- 
do Padre Balthasar da Encarnação, Missionário Apostóli- 
co, e fundador dos Monges do Senhor Jesus da Boa- Morte. 
Lisboa, na Officina de Ignacio Nogueira Xisto. 1760. 4. 
Quinze paginas de impressão. 

1632» Fida da beata Pelidana, Conega Regular, da 
Ordem do grande Padre Santo Agostinho, no Mosteiro de 
8, João das Donas, junto ao de Santa Cruz de Coimbra* 
Coimbra, na Officina de Luiz Secco Ferreira. 1761/ 8. 



40. 



biblimm bimiía porigim. 



A DDIT AMENTO. 



Julgámos acertado fazer resenha n # este logar de al- 
gumas obras, relativas ao assumpto de que traclâmos, 
cujos iitulos extrahimos das fontes que vão indicadas, 
sem com tudo afiançarmos a existência de todas ellas, 
por isso que nos sabiram baldadas as diligencias para 
havermos os exemplares que procurávamos. Seguimos 
a ordem alphabetica sem attenção ás matérias. 



1633. P. André Gomes, jesuíta, natural de Coimbra. 
Escreveu : Relação dai feitas que a Provinda de Portugal 

fez nas Canonitações de Santo Ignacio de Loyola, e 8, Fran- 
cisco Xavier, Lisboa, por António Alvares. 1623. 8. (D' es- 
ta obra faz, menção Diogo Barbosa Machado na sua Biblio- 
theca Lusitana. 

1634. D. António, Prior do Crato, filho do Infante D. 
Luís, compôs : Cartas escriptas de Parts, a 22 dê Açoito de 
1595, ás Magestades d? Rirei Christianissimo Henrique IV» 
Rainha de Inglaterra, Estadas Geraes, Conde Maurício* 
Prtncexa de Orange 9 e Conde de Mssex. Paris, ches Jean 
Mica rd. 1607. 12. em francês e português. (Idem), 

1635* D. António Alvares da Cunha. E. Rebelli ão de 
Ceilão. Lisboa, por António Craesbeeck de Mello. 1689. 4. 
(Idem), 

1636. António Fbbnandbs Franco, natural dos Aço- 
res. E. Relação do lastimoso e horrendo casa que aconteceu 
na Ilha de 8, Miguel, em segunda feira 2 de Setembro de 
1630. Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 1630. foi. (Idem). 

1637. António Gomis. E. Fida de Santa Isabel. Évo- 
ra. 1625. (Idem). 

1638. Drooo do Couto. E. Falia que fez, em nome da 
Camará de Goa, a André Furtado de Mendonça, indo por 
Governador da índia, em successão do Conde da Feira D. Joãu 
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Pereira, dia do Espirito Santo de 16Q9. Lisboa, por Vi- 
cente Alvares. 1610. foi. (Idem). 

1639* Diogo Pires Cinza. E. Prosápia dos Reis de 
Portugal. Lisboa, por Giraldo da Vinha. 1622. foi. (Idem); 

1640. Fr. Duarte de Araújo, geral da Ordem de 
Christo, natural de Tborqar. E. Fida $e Santa Iria, Vir- 
gem e Martyr. Coimbra. 1597. 4. (Liem). 

1641. P. Duarte de Sandb, jesuíta, natural de Gui- 
marães. E. Itinerário de quatro Príncipe* Japonezes, man- 
dados' á Santidade de Gregório XIII* e de tudo quanto lhes 
succedeu na jornada, até se restituírem ás suas terras. Ma- 
cau, no Collegio da Companhia. 1590. 4. (Idem). O Abbà- 
de de Sever com a indicação supra pretendeu talvez dar no- 
ticia da seguinte obra ; De Missione Juegatorvm laponen- 
sium, qd Romqnam curiam, reb^tq , in Europa, ac totó iti- 
neré animaduersis Dialogvs ex ephemeride ipsorvm Lcgato~ 
rvm collecivs, Sf in sermonem latinvm versvs ab Eduardo de 
Sande Sacerdote Societatis Iesv. In Maeaensi por tu Sinici re- 
gni in domo Societatis Iesv cum facultate Ordinarij, Sf Su- 
periorum. Anno. 1590. 4. de que vimos exemplares na Bi- 
bliatheca- Nacional de Lisboa, ena Livraria do Archivo Na- 
cional da Torre do Tombo, impressos em papel da China. 

1642. P& Francisco Aranha, jesuíta, natural de Ar- 
ronches. E. Serie dos Heis de Pontugat, eom suo* pátrias, 
idades e mortes* Uma folha ao. largo, sem logar, nem anno 
da impressão. (Idem). 

1643. P. Fbanci&co Rodrigues, jesuíta, natural de 
Monte-mót o Velho. E* Catalogo dos- MeUçioso* da Compor 
jihia de Jesus que foram* mariyrisados e morto* riv Japão*, pe- 
la Fé de Christo, em os annos d* 1632 e 16&3* DedUado ao 
Núncio Campegp*. Madrid, por André de la Parra. U>33. 
foi. (Idem) * 

1644. Fr. Gonçalo bf, S. Jo»é, peligieso franciscano 
da Provi ncià de S. Thomé. E. Jornada que Francisco de 
Sousa de Castro, Fidalgo da Cata de Sua Magettad*, fez 
ao Achem, com, uma dmporJante Embaixada, enviado pelo 
Picerei da índia Pedro da Silva, no. anno.de 1638. Goa* 
1642. 4. sem o nome do Imipressois (Idem). 

1645. D. JoXo de. Castão.. E. Ajunta dç Discurso so- 
bre a vida do sempre bem vindo e apparedao Rfii JD« Sebas- 
tião, o Encoberto, dirigido aos Três Estadas ; em a qual se 
adverte de como Elrei de Nespanha se houve* depois qtie o 
leve em seu poder, Pariz>. 1 602. 8. (Idem)» 

1640. D. João de Santa Maria de Jews t cónego re- 
grante, natural da Certaa. E. Quisitos sobre as acções do 
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Senhor Rei D. Afronto Henriques, tm oxdem á sua cano- 
nitaçâo. Lisboa, po* José da Costa Coimbra. 175.2. **. 
(Idem)* 

1,647. Jorqb Cardoso. E. Relação da fundação db Con- 
vento da Madre de Deus, de ReUgiosaz Franciscanas^ siomar 
do fora. dou muros de Lisboa ; e da» graça* e privilegio» que 
lhe . concederam 09 Sutnmos Pontífices. Lisboa. 162#. 4. 
(Idem). . 

1648. Fr. Manuel das Ca*«AS. E. Relação da enfer* 
midade e morte do venerável Podre Fr, Domingo* do Jesus 
Maria, religioso da Sagrada Ordem de Nossa Senhora do 
Ca*tna« Lisboa, por Pedro Craesbeeck» 1630* 8. (Idem*). 

1649. Ffc. MiecKi. Ravgkl, do mi nico, e depois Bispo 
de Cochim, natural de Aveiro. E. Memorial a IS/ret. aítf ér- 
ea, de» Missões do Oriente f que n*eUe faziam o* Religioso* da 
Ordem de & Domingos. Comta de a pagina»*. a nâa declaía 
o logar.da impressão, foi. — Outro sobre, o mesmo assumpto* 
Lisboa, por Giraldo da Vinha. 1624» foi. (tdem)* 



1650. Recopilação (Breve) dos principio», continuação^ 
e esiadodachristandan.de da China, Lisboa, por Paulo Craes- 
beeck. 1642. 4. (Vero citada a folhas 162 da Bibliographia 
Histórico- Lusitana Fontesiana , manuscripto existente na 
Bibliotheca Nacional de Lisboa. 4. com a numeração B -^). 

1661. Relação do caminho que fez da Pérsia o Embai- 
xador do Grão Soft, e das honras que lhe fizeram nos reinos 
e senhorios por onde passou, até chegar a este Reino de Por- 
tugal. Lisboa, por António Alvares. 1602. 8. (Vem citada na 
dita Bibliographia, a folhas 86,* no Catalogo dos Livros que 
•< hão de ler para a continuação do Diccionario mandado 
publicar pela academia Real das Sciencias de Lisboa, e nas 
Memorias para a Historia da Typographia Portugueza). 

1662. Relação verdadeira que relata o estado em que fi- 
cou, no anno de 1623, o Estado da índia, Lisboa, por Pe- 
dro Craesbeeck. 1624. fD'ella se faz menção a folhas^ 151 
verso do Catalogo das Obras e Monumentos da Historia de 
Portugal e Castella, do anno de 1580 a 1668. 4. manus- 
cripto que possuímos). 

1653. Relação da milagrosa victoria que alcançou D, 
Francisco Souto Maior, Governador da Fortaleza de S. Jor- 
ge da Mina, contra os rebeldes hollandezes. Lisboa, por Jor- 
ge Rodrigues. 1628. (Vem mencionada a folhas 130 do dito 
Catalogo). 
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1654. ' Relação verdadeira e breve da tomada da Filia 
de Olinda, e logar do Recife, na Costa do Brasil, pelos re- 
beldes de Hollanda. Lisboa, por Mathias Rodrigues. 1630. 
foi. (Veja-se a Bibliographia sopra, folhas 99. Catalogo na- 
nuscripto, folhas 151 verso). 

1655. Relação da grande victoria que os Porhtguetes al- 
cançaram contra elrei do Achem, no cerco de Malaca» Lis- 
boa, na Officina Craesbeeckiana. 1630. foi. (Bibliographia 
manuscripta, folhas 88 verso). 

1656. Relação breve e mui verdadeira da grande e ma- 
ravilhosa victoria que Deus Nosso Senhor foi servido dar aos 
moradores da Rha do Corvo, contra dez poderosas naus de 
Turcos. Lisboa, por Matheus Pinheiro, 1632. foi. (Ibidem, 
folhas 102). 

1667. Relação de uma famosa victoria que D. Fernan- 
do Mascarenhas, Governador da Cidade de Tanger, alcan- 
çou dos almocadent, Lisboa, por António Alvares. 1635. 
foi. (Ibidem, folhas 80 verso). 

1658. Relação de tudo o que passou na Ilha Terceira 
pela declamação do Senhor D. João IV* Lisboa, na Offici- 
na de Domingos Lopes Roza. 1642. (Veja-se a Gazeta do 
mez de Abril do dito anno. Vem igualmente citada no frag- 
mento impresso do tom. 2. dos Fastos da Lusitânia). 



Explicação 4m JSignae» e Abbrévtaiuraft. 

£. quer diíer Escreveu; no fim das obras 0. 4. foi. indi- 
cam o formato em oitavo, quarto, ou Jolio ; as subdivisões 
em doze, dezeseis, vinte e quatro ou trinta e dois, também 
vão designadas por algarismos ; as demais abbreviaturas por 
triviaes não carecem de explicação. 

Quanto aos signaes de que nos servimos, onde quer que 
se encontrem, significam que um exemplar da publicação 
cujo titulo abi se trauscreve anda em alguma das seguintes 
coUecçoes, a saber : 

(») Faz parte da collecção de papeis vários que possuí- 
mos, com o titulo de Mitcellancas Portuguezas. Dezoito vo- 
lumes. 4. 

(&) Veja-se na Livraria do Archivo Nacional da Torre 
do Tombo a collecção de papeis avulsos que tem por titulo 
Campanha de Portugal» Sete volumes. 4. 
„ (O) Anda na collecção que hoje existe na Bibliotheca 
Nacional de Lisboa, com o mesmo titulo de Campanha de Por" 
tugal. Quatro volumes. 4. 

(&) Faz parte da collecção que possuímos, com o titulo 
de Papeis vários peta aeclamação do Senhor D, João IV. 
Um vol. 4. N'esta collecção acham se igualmente reunidas 
as primeiras oito Gazetas que se publicaram em Portugal, 
das quaes a mais antiga, única que tem folha de rosto como 
qualquer livro, traz o titulo seguinte : Gazeta em qve te re- 
latam as novas todas qve owe nesta Corte, e qve vieram de 
vot ias partes no mes de Nouembro de 1641. Lisboa, na Of- 
Jicina de Lourenço de Anueres. Consta ao todo de seis quar- 
tos de papel. Á ultima refere-ee ao mes de Junho de 1642. 
Dizem que estas Gazetas sahiram da penna do Chronista- 
tnúr Fr . Francisco Brandão. 

(&) Vide na Bibliotheca Nacional de Lisboa : Relações 
Varias de 1703 a 1707. Um vol. 4. com a numeração y f . 

($) Acha -se na collecção que possuímos, com o titulo de 
Papeis va$ ias pela invasão dos Francetes. Dois volumes. 4. 

(@) Anda na Collecção de Elogios, que hoje existe na 
Livraria do Archivo Nacional. Oito volumes 4. 

(O) Faz parte da collecção que possuímos, com o titulo 
de Elogios e Orações Fúnebres» Sete volumes, 4. 



índice dos auctores. 



Aboim (Joaquim da Nóbrega Câo de) num, 477. 

Abrantes e Castro (Bernardo José de) 637* 

Abreu (Braz Luiz de) 1547. 

Abreu (Fr. Fernando de) 1236. 

Abreu (José Manuel de) '- 48&. 

Abreu (Pedr.o Henriques de) 1604í 

Abreu (ft Sebastião de) 1607. 

Abrpu e Lima (Luiz António dé). Vide Vis- 
conde da Carreira. , 

Abreu Mousittho (MtftMel de) 93 ív 

Abreu Vidal (Manuel José Gomes de) 493. 

Accursio das Neves (José) 480. 1 1 & 

Acenheiro (Christovâo Rodrigues) 14. 

D. AffonsO Mendes* - ' 1437; 

Fr. Agostinho de Santa Maria. 13Í-S. 1*38. 1497. 
loã8* 

Alarcão (Ruy de Figueiredo de) 235. 

Albuquerque (Affonso de) 891. 

Alexandre de Gusmào. 369; 

Almada (Fr. António de) 1531. 

Almada (Francisco Vaz de) 1663; 

Almeida (António de) 87. 722. 1231. 1298. 

Almeida (D. Francisco de). Vide Conde de La- 
vradio. 

Almeida (Jeronymo de) 164. 

Almeida (D. João Theotonio de) 1388. 

Almeida Garrett (João Baptista da Silva Leitão 

A1 de ) .649. 

Almeida Jordão (Francisco de) 739, 

Almeida Mascarenhas (D. Francisco de) 1239! 
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Almeida Portugal (D. António de). Vide Mar- 
quez de LçWjlip. * . » . 

Almeida Portugal (D. Pedro Miguel de). Vide 
Marquez de Alorna. 

AIós (D. Félix António de Cbristoforo de) 1506. 

Alvarenga .(Manuel José Çojtjvça e) 399* 

Alvares [P. Francisco) 1000. 

Alvares (Fr. João) . . 132. 

Alvarçs de Almada (André) 991. 

Alvares de Carvalho (António) , 1S32. 

Alvares da Costa (João) 1147. 

Alvares da Cunha (D. António) $15. 1635. 

Alvares Victorio (P. Francisco). 1557. 

Álvaro Velho. #92. 

Alvim Pinto (José Corrêa de Mello e Brito de) 1 iGf. 
1254. 

Amador Patrício. Vide Cardado de Azeye^o 

(Martim) 781. 

Amador Patrício de Lisboa. Vide Freire (Fran- 
cisco José) 43.4* 

Amaral (António Caetano do) 2, 1&34. 

Amaral (P. Prudencio do) . 858- 

Ambrósio Machado. Vide Barbosa (D. José) 928. 

Ambrósio Machado de Abreu. Vide garbosa 

' "(D. José) 328. 

Andrade (P. António de) 895. 

Andrade (Francisco de) 142. 

Andrade (Francisco Jps£ de) 74J. 

Andrade (Jorge Freire de) . .390. 

An$kade (José Ignacio de) 930. 

Andrade (José Maria de) 14-95. 

Andrade (J,uc3s de), • • .. .881- 

Andrade Barroco (Fr. Plácido de) f 870. 

Andrade e Silva (José BoniÇa^p dfc) 483- 

Fr. ^ngelo dos Sçgafiqs. 894. 



m 

Annnnciação (P. Lourenço Juslininuó da) 33, 

Annunciação Justiniano (D. Diogo da) 322. 

Antonil (André lodo) 800. 

D. António, Prior do Crato. 1634. 

Fr. António de Santo Agostinho. 1 í-40. 

Fr, António de S. Bernardino. 1533. 

António Coelho. 1441. 

António da Costa Vatte. Vide Costa (Victo- 

rino José da) 14». 991. 

António Dias da Silva e Figueiredo. Vide Fi- 
gueiredo (Fr. Manuel de) 1075. 

Fr. António da Encarnação. 1291. 1442. 1484. 

P. António Leite. 1349. 

António Lopes. Vide Costa (Victorino José da) 1370. 

António Lucas Velaxi Mareco Gama. Vide 

Mexia Galvão (Lourenço Anastácio) 1175. 

Fr. António da Madre de Deus. 1538. 

Fr. António da Piedade. 1293. 

Fr. António do Sacramento. 903. 1540. 

António Vicente. Vide Costa (Victorino José da) 161 4. 

Aranha (P. Francisco) 1642. 

Araújo (Fr. Duarte de) 1640. 

Araújo (Luiz António de) 1072. 

Araújo e Castro (Filippe Ferreira de) 676. 1118. 

Aráujo Estaco (Jorge de) 226. 

Araújo e Sousa (Gonçalo José de) II 39. 

Argote (Di Jeronymo Contador de) 748. 1247. 

Arraes de Mendonça (D. Pedro) 1400. 

Ascençào (Fr. Bento dá) 1 544. 

Assumpção (Fr. Matheus da) 231. 

Assumpção Brandão (Fr. Matheus da) 494. 670. 

Atayde (D. António de) 1099. 

Atayde e Azevedo (Luiz Innoceneio de Pontes) 440. 

Atfeourt e Padilha (Pedro Norberto de) 332. 

j&vèllar (D. Francisco Gomes do) 1561. 



Ayres do Casal (P. Manuel) 8iS: 

Ayres Varella. ' 202. 
Azeredo Coutinho (D. José Joaquim da Cunha 

de) 837. 1512, 

Azevedo (D. Joaquim de) 44. 

Azevedo (Luiz António de) 765» 

Azevedo (Fr. Miguel de) 1598. 

Azevedo (P. Nicolau da Maia de) 232. 

Azevedo Pinto (Mathias Pereira de) 444. 

Azurara (Gomes Eannes de) 13 1. 1002. 1138, 
Bacellar (António Barbosa) 316. 801. 

Balsemão de Sousa Coutinho (Vasco Pinlo) 70. 

Baptista Domingues (João) 210. 

Bardo dEschwcge (Guilherme) 826. 

Barbosa (Duarte) 910. 

Barbosa (D. José) 13. 52 63. 328. 928, 1162. 

1309. 1391. 1575. . . 

Barbosa (D. Vicente) 1473, 

Barbosa Machado (Diogo) 158. 374. 1111. 

Barbosa Machado (Ignacio) 37. 326r 383. 919. 1141. 

1»j84. 

Barbuda Telles (Rogério) 1207, 

Barradas (P. Manuel) 1074. 

Barreira (Fr. Isidoro) 1507. 1570, 

Barros (P. André de) 808. 1376. 1529. 
Barros (João de) 145. 920. 

Barros e Vasconcellos (José Joaquim Soares de) 1 46. 

D. Fr. Barlholoraeu dos Martvres. 156, 

Ba) ao (José Pereira)!. 97. 116. 170. 172. 1581. 

Fr. Belchior de Sant'Anna. 1297. 

Beltrão (João Duarte) 1249. 

Benta do Ceo (Maria) 1330. 

Bcríbrd (Sebastião Gomes da Silva) 862. 

Bermudes (D. Jo3o) , 1005. 

Fr. Bernardino da Silva. - 12. 
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Fr. Bernardo da Cruz. f 57. 

Fr. Bernardo de Santa Maria Rosa. 1545. 

Berredo (Bernardo Pereira de) 812. 

Bezerra de Lima (Jo5o António) 1148. 

Biancardi (Theodoro José) 497. 

Borges de Barros (Joào) 385. 829. 

Borges Carneiro (Manuel) 491. 1487. 

Borges Pacheco (Diogo) 1378. 

Botelho (Bernardo de Brito) 733. 

Brandão (Fr. António) "t. 

Brandão (Fr. Francisco) 26. 127. 205. 

Brito (Fr. Bernardo de) 13. 732. 1298. 

Brito (Paulo José Miguel de) 852. 

Brito Alão (Manuel de) 1363. 

Brito Freire (Francisco de) 817. 

Brochado (José da Cunha) 115. 1165. 

Brum da Silveira (Manuel José de Arriaga) 779. 

Cabral (P. Jorge) Í390. 

Cabrára (José (fc) 1070. 

Caetano de Bem (D. Thomaz) 102. 787. 1273. 
1338. 1613. 

' Caetano de S. Boaventura (Fr. António) 1290. 

Fr. Caetano da Piedade. 1446. 

Fr. Caetano do Vencimento. 1548. 

Calado (Fr. Manuel) 846. 

Caldas Barbosa (Domingos) 735. 

Caldeira e Artur (Miguel Lopes) 1199. 

Calmon (Francisco) 433. 

Camará (D. José Manuel da) 1513. 

Camará (Paulo Perestrello da) 784. 

Caminha (António Lourenço) 1350. 

Caminha (Pêro Vaz de) 856. 
Caminha e Menezes (António Telles da Silva). 

Vide Marquez de Rezende. 

Campello de Macedo (João) * 211. 
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Contyos (José Alexandre de) 661* 

Campos (P. Manuel de) 1185. 1462* 

Campos (P. Manuel de) 1396. 

Ca topos Moreno (Diogo de ; ) 81*. 

Cândido Lusitano. Vide Freire (Francisco José) 128. 

Canto e Castro (Luiz Meirelles do) 770. 

Cardifti (P. António Francisco) 1053 1443. 

Carddso (Jorge) 1574. 1647. 

Cardoso (P. Luiz) 767. 1257. 

Clrdoso de Azevedo (Martim) 781. 

Cardoso Cislétlo Branco (Manuel Joa<jinm) 668. 

Cardoso Pacheeo* (P. Simão) 1610. 

Fr; Carlos de Mello. 1353. 

Gameiro de Araújo (Paulo) 330. 

Carvalho (Fr. Jorge de) 220. 
Carvalho 6 Camões (Thaddeu Luiz António 

* Lopes da Fêtiséca) 1272. 

Carvalho da Costa (P. António) 723. 

Cartalho Mascarenhas (João) # 1068. 
Caryatho e Mello (Sebastião José de). Vide 

Marquez de Pombal. 

Gargalho e Menezes (Joaquim António dé) 1009. 

Carvalho de Parada (António) 195; 1536. 

Carvalho da Silva (Francisco) 1560. 

Gargalho e Silva (Ovidio Saraiva de) 495. 

Cafvalho e Sousa (António Vicente de) 9. 

Garvalho e Sousa (Ignaeio de) 1246. 
Gassfdo Giraldes (Joaquim Pedro Cardoso) 478. 757. 

Casal (D. Fr. Gaspar do) 100. 

Castanheda (Fernão Lopes dé) 912. 

Côstartheira (Alexandre do Abreu) 720. 

CftBfenhoso (Miguel de) 1025. 

Castello Branco (Bernardo José de Lemos) 1106. 
Castello Branco (Joaquim António de Lemos 

Seixas) 61W?. 
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Gastello Branco (Luiz Gaspar Je) 4479; 

Gastei lo Branco Figueiroa (Antouio do Couta de) 317. 
Castilho (António de) 144. 897. 

Castilho (António Feliciano de) ' • 4. 633. 

Castilho (José Feliciano de) 1046. 

Castro (D. João de) i: 468i 1Ô46; 

Castro (D. Joào de) 9* li 

Gaetro (Jo8o Baptista de) . : 750* 

Castro Menezes (Ignacio Pitta de) "-'■ .' 772i 

Castro e Sousa (António Dâmaso de) ' • ; 726. 

Cenáculo (D. Fr. Manuel do) • - • 88. 4186, 

Cefitazzi (Guilherme) ' 648. 

Cerqueira (D. Luiz de) . 1466.' 

Cerqueira Pinto (António) 371. 1071. 1346. 

Chaves (Balthasar Manuel de) 906. 

Chaves e Mello (Francisco Affonso de) 738» 1656. 
Ghelmicki (José Conrado Carlos de) 1615. 

Chermont (Balthasar de) 11. 

Cirne de Sousa (Pedro Vaz) • 233. 

Clemente Botelho (Gaspar) 1846.' 

Cternentino Maciel (Joaquim António) 832. 

Coditia (Manuel Joaquim Pedro) 686.' 

Coelho de Almeida (João) 827. 

Coelho de Carvalho (Francisco) 1381. 

Coelh* de Freitas (António) • 1947. 

Coelho Gasco (António) > 724. 

Coelho da Graça (Manuel) 398. 1682. 

Coelho de Mello (D. José Mascarenhas Pa- 
checo Pereira) 1471. 
Coelho da Bocha (Manoel Antonie) 87. 
Conceição (Fr.Apollmario da) 809. 1234. 1296. 1543. 
Conceição (Fr. Cláudio da) 18. 467. 1364. 
Cboteiçao (P. José da) 1356. 
Onoeiçâo (Fr. Manuel da) '223. 
Goooeíçaò (Fr. Nuno da) • 1083. 



Conceição Veloso (Fr. José Marianno da) 870. 

Conde da Ericeira (Segundo) 126. 999. 

Conde do Ericeira (Terceiro) 56. 1021. 1181. 

Conde da Ericeira (Quarto) 35. 384. 822. 1135, 

1136. 
Conde de Lavradio. 644. 1123, 

Conde de Monsanto. 1238. 

Gonde de Porto Santo. 996, 

Conde de Villar Maior. 1197, 

Cordeiro (P. António) 725. 1348. 

Corrêa (Fr. António) 1 537. 

Corrêa (Duarte) 911. 

Corrêa (Filippe Nery) * . 432. 

Corrêa (Pedro Lobo) 1605. 

Corrêa de Lacerda (D. Fernando) 109. 124. 324, 

1117. 
Corre* de Mesquita (Simão) 1030. 

Corte-Real (António Moniz Barreto) 727. 

Corte-Real (João Moniz) 654.' 

Costa (Fr. Bernardo da) t801. 

Costa (Diogo da) 0O7J 

Costa (Francisco José da) 1126. 

Costa (P. José Leite da) 1393. 
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Coutinho (Gonçalo Vaz) . . . 162.' 

Couto (António Maria do) (463. 1100.- 
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Couto (Diogo do) 008. 1060. 1112. 1638. 

Couto (Manuel de) 1587* 

Couto de Sampaio (P. Salvador do) 94S. 

Craesbeeck (Francisco Xavier da Serra) 12i3. 

Craesbeeck de Carvalho (Francisco José da Serra) 28. 

Craveiro (Yiburcio António) 69. 

Cruz (Luiz Félix) 1020. 

Cruz (Manuel da) 1461. 

Cunha (Manuel da) 396. 

Cunha (D. Manuel da) 225. 226. 

Cunha (P. Nuno da) 1601. 

Cunha (D. ttodrigo da) 1271. 1606. 

Cunha Mattos (Ray mundo Jotfé da) 672. 1027.. 

Cunha Soutomaior (João de Mello e Sousa da) 1 1 53. 

Curado Garro (Lopo) 841. 

Cjriaco da Silva (Pedro) m 854. 

Damião de Fróes Pcíim. Vide Fr. Joío de S. 

^ Pedro. 115*. 

Fr. Damião das Neves. 1501. 

Dantas Barbosa (D. José) 1317. 1392. 

Dantas Pereira (José Maria) 486. 762. 1170. 

David Neto. ' 1496. 

Dflla Nave (António Vicente) 807. 

Dias de Carvalho (Gonçalo) 161. 

Diogo Affonso. 108. 

Diogo Manuel Ayres de Azevedo. Vide Tavares 

(P. Manuel) 1195. 

D. Diogo da Piedade. £0. 

Diogo Soares de Meirelles. Vide Monteiro (P. 

Manuel) 1192. 

Fr. Domingos do Espirito Santo. 1417. 

Dorolheo dAlmeida. Vide P. Theodoro d Al- 
meida. 1212. 

D. Duarte (Infante) 201. 

Duque de Cadaval. 1143. 

4a 
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Êgydio Albornós de Macedo. Vide Argote (D. 

jeronymo Contador de) 748, 

Êscobar (Fr. António de) 107. 

Estaco (Gaspar) 745. 

E&taço do Amaral (Melchior) 1081. 

Estaco da Silveira (Simão) 865. 

Fr* Estevão de Sant' Angelo. 1300, 

Estevão Preto. 186. 

Falcão (José Anastácio) 481. 

Faria (Rodrigo José de) 403. 

Faria e Castro (Damião António de Lemos) 16. 431. 

1110. 

Faustino José da Madre de Deus. 641. 

Felgueiras (João Baptista) 1150. 

Felizardo Fortes (P. Ignacio) 827, 
Feo Cardoso de Castello Branco e Torres (João 

Carlos) 1006. 

Fernandes Franco (António) 1636, 

Fernandes Gayo (Bernardo) 320. 1502. 

Fernandes Monteiro (Pedro) 331. 

Fernandes Pinheiro (José Feliciano) 834* 

D. Fernando da Encarnação. 1237. 

Fr. Fernando da Soledade. 110. 1301. 

Fernão Homem de Figueiredo. Vide Fr. Ma- , 

nuel Homem. 227* 

Fernão Lopes. 111. 125. 

Ferreira (Alexandre) 1498. 

Ferreira (P. Manuel) 1465. 

Ferreira (Miguel Lopes) 1200. 1599. 

Ferreira Borges (José) 662. 

Ferreira da Costa (Veríssimo António) 498« 

Ferreira Leonardo (Manuel) 847. 1188. 

Ferreira Lobo (Roque) 23 i. 

Ferreira Machado (Simão) , $66. 

ferreira de Ala tios fJosé^ t - - 3 gj 



Certeira de Seabra (Manuel) 776. 

Ferreira da Silva (Silvestre) 8<Ji; 

Ferreira e Sousa (Bernardo Avelino) 466- 

Fialho Ferreira (Antonip) 196. 

Figaniere. (Jorge César de) 48 r 

Figaniere e Morâo (Joaquim César de) 101 L 

Figueiredo (José Anastácio de) 50. 1510. 

Figueiredo (Manuel de) 398. 1189. 

Figueiredo (Fr. Manuel de) 58. 97. 134. 148. 777. 
1263. 1320. 1364. 1589. 

Figueiredo (Fr. Manuel de) 1075. 1588: 

Figueiredo (Pedro José de) 99. 176. 854- 1204. 

Fonseca (P. Francisco da) 377. 740. 

Fonseca (Fr. João Marianno de Nossa Senhora 

do Carmo) 47 6 , 

Fonseca (João Mendes da) 1251. 

Fonseca (José Gonçalves da) 836. 

Fonseca (Manuel da) 1590. 

Fonseca Magalhães (Rodrigo da) 67*3. 

Forjaz de Sampaio (Adrião Pereira) 717. 

Fr. Fortunato de S.Boaventura. 92. 1121. 1302. 1555. 

Fragoso (Jacinto da Motta) 384. 

Francisco de Abreu. Vide Severim de Faria 

(Manuel) 174. 

Fr. Francisco de Aracceli. 1 559. 

Fr. Francisco de S. João Marcos. 818. 

D. Francisco Manuel de Mello. 31. 819. 

Francisco de Mello. 18Í. 

D. Francisco de Nossa Senhora. 124â". 

Fr. Francisco da Porciuncula. 1382, 

P, Francisco de Santa Maria. 33. 1303. 1564. 

Ff. Francisco de Santiago. 1304. 

Fr. Francisco do Santíssimo Sacramento. 34. 

Francisco Xavier Freire de Andrade. Vide Mon- 
teiro (P. Manuel) " 1564, 
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Franco (P. António) Í292. 

Franco (Fr. João) 1572. 

Franco Barreto (João) 212. 

Freire (D. António da Visitação) 1101. 
Freire (Francisco José) 27. 128. 43*. 1127. 1563. 

Freire de Andrade (Jacinto) 1 1 12. 

Freire de Carvalho (André) 370. 

Freire de Carvalho (José Libcrato) 66t. 

Freire de Mello (Francisco) 615. 

Frias (António Joôq de) 900. 

Fróes (P. Luiz) 1461. 
Galvão (António) ** 899. 

Galvão (Duarte) 90. 

Galvão de Lacerda (Gonçalo Manuel) 1 1 40. 

Galvão Perçira (António Mexia Fouto) 464. 

Gama (Filippe José da) 1119. 
Gama Lobo (D. Francisco de Figueiredo da) 325. 

Garção de Mello (Daniel) 813. 

P. Gaspar Afonso. 10612 

Fr. Gaspar de S. Bernardino 917; 

Fr. Gaspar da Cruz. 9l8i 

Fr. Gaspar da Madre de Deus. 823. 

Gaspar dos Heis. 1383. 

Gavy de Mendonça (Agostinho de) 990. 
Glohvsio Freire (Romualdo) 1208. 1 190. 
Godinho (P. Manuel) 937. 1591, 

Godinho Cardoso (Manuel) 1076. 

Godinho de Heredia (Manuel) 938. 

Godinho de Niza (Jercnymo) 1 1 16. 
Góes (Damião de) 122. 141. 

Gomes (P. André) 1633. 

Gomes (António) 1637. 

Gomes de Brito (Bernardo) 1058* 

Gomes Carneiro (Diogo) 9 *9. 

Gomes da Crux (José) 1 169. 
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Gomei de Sequeira (Francisco) 1562. 

Fr. Gonçalo de S. José. 1644* 

Gonçalo Vaz. 186. 

Gonçalves dos Santos (P. Luiz) 844. 

Gonzaga (P. Luiz) 1395. 

Gouvea (Fr. António de) 1444. 

Gouvea (D. Caetano de) li 09. 

Gouveà (D. Jorge de) 1458. 

Gouvea Pinto (António Joaquim de) 5. 634. 

Gregório de Almeida. Vide Vjasconcellos (P. 

João de) 219. 

Guerreiro (Affonso) 153. 

Guerreiro (P. Bartholomeu) 811. 1445. 

Guerreiro (P. Fernão) 1448. 

Guerreiro (P. Francisco) 948. 

Guimarães (Isidoro Francisco) 828, 

Guimarães e Freitas (José de Aquino) S27. 

Gusmão (P. João de) 1386. 

I). Henrique (Cardeal) 163. 

IV. Henrique de Santo António. 1305. 

Henrique Dias. 1065. 

Herculano de Carvalho (Alexandre) 4. 

D. InQfre Chirino. Vide Sousa Castello Branco 

(Pedro de) 402. 

Joboatão (Fr. António de Santa Maria) 805,. 

Fr. Jacinto de Deus. 1452. 1508. 

Jacinto Machado de Sousa. Vide Barbosa Ma- 
chado (Ignacio) 919. 

D. Jayme, Duque de Bragança. 1004- 

D. Jayme de Mello. Vide Duque de Cadaval. 

Jeronymo de Andrade. Vtde Ferreira Leonar* 

do"(Manuel) 1188. 

Fr. Jeronymo de Belém. 1306, 1571., 

Fr. Jeronymo Emiliano. 1144. 

Jeronymo Estoquete, 1143. 



Fr. Jeronymo de S. José 1307* 

Fr. João de Santo Ambrósio. 1454. 

Ff. João Baptista de Santo António. 1455. 

João: Bernardo da Rocha. 651. 

Fr. João de S. Boaventura. 652. 

João de Carvalho. Vide Costa (Victoriuo José 

da) 918. 

Fr. João das Chagas. 1456» 

P. João Chevalier. 386. 1385. 

P. João Col. 1218. 

Fr. João de Jesu Christo. 922. 

D. João de Nossa Senhora da Porta. 1252. 

Fr. João de S. Pedro. 1154. 

Fr. João do Sacramento. 1 308. 

D; João de Santa Maria de Jesus. 1 646. 

Fr. Joaquim de Santo Agostinho. 43. 1 1 4. 

Fe. Joaquim Rodrigues. 1 1 59. 
Joaquim Rodrigues Pimenta. Vide Cenáculo (D. 

Fr. Manuel do) 1186. 
José Accursio de Tavares. Vide Morganti (Bento) 1 055. 

Fr. José Caetano. 1576. 

José Clemente. 1578. 

D. José. de Faro. 1 166. 

Fr. José de Jesus Maria. 1310. 

Fr. José de Jesus Maria. J3tt. 

D. José Maria de Mello. 1579. 

Fr. José de Santa Rosa. 1 582. 

Julião da Costa (António) 801. 

Kopke (Diogo) 17. 

Lacerda (Manuel de Castro Corrêa de) 492. 
Lagrange Monteiro de Barbuda (Clauiio) 638. 955. 

Lavanha (João Baptista) 167* 920. 1067. 

Leal (José Joaquim) 761* 

Leal (Manuel Pereira da Silvai 1365. 
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Leonáro Dorea Cáceres e Faria. Vide Corrêa 

~ de Lacerda (D. Fernando) 324, 

Fr. Ledo de S. Thomaz. 1314; 

Leitão de Andrade (Miguel) 175. 

Leilão e Carvalhosa (Manuel Francisco de Bar- 
ros e Sousa da Mesquita de Macedo). Vide 
Visconde de Santarém. 

Leitão Coutinho (Dionísio Miguel) 1505. 

Leitão Ferreira (Francisco) 29. 379. 1128. 1240, 

Leitão da Silva (Francisco) 206. 

Lemos (Jorge de) 925, 

D. Leonardo de S. José. 1394. 

Leonardo Paes. 933. 

Lima (D. Luiz Caetano de) 394. 766. 

Lima Bezerra (Manuel Gomes de) 778. 

Lisboa (Balthasar da Silva) 810. 

Lisboa (D. Fr. Christovào de) 203. 

Lisboa (José da Silva) 489. 

Liz Velho (Estevão de) 1552. 

Lobo (D. Francisco Alexandre) 643. 1122. 

Lobo Botelho (Francisco da Gama) 646. 

Lopes (Joaquim José Pedro) 46. 658. 

Lopes de Lima (José Joaquim) 1018. 

Lopes Rocha (António da Silva) 635. 

Lopes Vogado (P. Manuel) 1592, 

Loureiro (Manuel José Gomes) 939. 

Lousada de Araújo e Azevedo (Manuel Feli- 
císsimo) 936. 

Fr. Lucas de Santa Catharina. 1176. 1315. 151 & 

Lucena (Affonso de) 154 f 

Lucena (P. João de) 1673, 

Lucena (Vasco Fernandes de) 138. 

S. Luiz (D. Francisco de) 30. 93. 112. 129. 143, 

742. 915. 1129. 1142. 1241. 1486. ; 

Fr. Luiz dos Anjos. 1584^ 
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Fr* Luiz d' A presentação. 




1585. 


D. Luiz da Cunha. 




439. 


Fr. Luiz de Jesus. 




1316. 


Macedo (Ignacio José de) 




39. 


Macedo (Joaquim José da Costa de) 




45. 


Macedo (P. José Agostinho de) 6 


. 660. 


1160. 


Macedo (P. Manuel de) 




1594. 


Macedo e Albuquerque (Diogo Rangel de) 375. 


111». 


Machado (Bento José) 




1352. 


Machado (José da Silva) 




932. 


Machado de Castro (Joaquim) , 




435. 


Maciel (Filippe) 




1120. 


Maciel Aranha (Boaventura) 


1107. 


1546. 


Madeira Torres (Manuel Agostinho) 




773. 


Magalhães (João Luiz de) 




1250. 


Magalhães (Joaquim António de) 


6iC 


i. 657. 


Magalhães (P. Sebastião de) 




1471. 


Magalhães de Gandavo (Pêro de) 


; 


855. 


Magdalena de S. Pedro (Soror Maria) 




1331. 


P. Manuel de Almeida Corrêa. Vide Conde da 




Ericeira (Quarto) 




1136. 


Fr. Manuel de Santo Ambrósio. 




1183. 


Fr. Manuel do Bom Jesus. 




775. 


Fr. Manuel de S. Caetano Damásio. 




1318. 


Fr. Manuel das Chagas. 


1397. 


1618. 


Fr. Manuel de Coimbra. 




1463. 


Fr. Manuel da Cruz. 




224. 


Fr. Manuel de S. Dâmaso. 




1 ÍS8. 


D., Manuel da Encarnação. 




1260. 


Fr. Manuel da Esperança. 




1319. 


Manuel Fernandes. 




1261. 


Fr. Manuel Homem. 




227. 


Fr. Manuel de S. Luiz. 




1593. 


Fr. Manuel de Santa Luzia. 




1321. 


Er. Manuel de Maria Santíssima. 




1323. 
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222. 769. 
66. 



400. 



Mamiel Pereira de Macedo de Vascoacellos. 
' Vide Macedo (P. Manuel de) 
Fr. Manuel de Sá. 1326. 

Fr. Manuel do Sepulchro. 
P. Manuel da Veiga. 1466. 

P. Manuel Xavier. 
Fr. Marcos de Lisboa. 

B. Maria Antónia de S. Boaventura e ltfenezes 
Soror Maria Baptista. 
Marinho de Azevedo (Luiz) 
Mariz (Pedro de) 
Mafques (Maauel) 
Marques Moreira (P. João) 
Marques Pinto (João) 
Marques Rezende (Manuel) 
Marques Salgueiro (P. Diogo) 
Marquez de Alegrete. 
Marquez de Alorna. 
Marquez de Lavradio. 
Marquez de PorabaL 
Marquez de Rezende. 
Marquez de Valença (Segando) 
Marquez de Valença (Terceiro) 
Fr. Martinho do Amor de Deus. 
Fr. Martinho de S. José. 
Martins de Araújo (Miguel) 
Martins Ferreira (José) 
Martins Pereira (António) 
Mascarenhas (P. Ignacio) 
Mascarenhas Neto (José Diogo) 
P. Mathias da Maia. 
Matta (P. Jeronymo José da) 
Matta e Faria (Francisco Aotooio da) 
Mattos (P. Gabriel de) 
Mattos Corrêa (Joaquim. José Gonçalves de) 

4* 



380. 
55. U7. 



1894. 
.13981 
1079. 
159S. 

911. 
1328. 
1467. 
1329, 
1180. 
1368. 

229. 

213. 

830. 

780. 
1379. 
1196. 
1203. 

632. 
1210. 

636. 
1134. 
1172. 
1332. 
1896. 
1201 

763. 

993. 

209. 

760. 

942. 

1453 

155». 

145*. 

833,. 



Mattoso (Luiz Montez) 1073. 1359. 

Fx. Maurício da Cruz. 1597. 

Máximo Vaz Botelho e Vedras. Vidt Sousa 

Mexia (Bartholomeu de) HOík 

Medeiros Corrêa (Jo3o de) 831» 1 1 52. 

Meirelles (Manuel António de) - 935» 

Mello de Castro (Júlio de) 117*. 

Mello Freire (Paschoal José dé} 1516. 

Mello Pereira (Diogo de) 18. 

Melraezi (Angelo Amado) 428. 

Mendes Pinto (Fernão) 913. 

Mendo Trigoso (Sebastião Francisco dê) 861. 946. 
1028. 1209. 

Mendonça (Jeronymo de) 165. 

Mendonça (José Lourenço Dotíiingueè éé) 53. 

Mendonça Falcão (Agostinho de) ~ 718. 

Menezes (D. Aleixo de) 155. 

Menezes (Bento António de) 430. 

Menezes (D. Fernando de) 169. 

Menezes (D. Fernando de). Vide Conde da 
Ericeira (Segundo). 

Menezes (D. Francisco Xavier de). 9têé Con- 
de da Ericeira (Quarto). ^ 

Menezes (José Homem de) 66. 

Menezes (D. Luiz de). Vide Cóníe da Ericei*- 
ra (Terceiro). 

Menezes (D. Manuel de) ' ■ • 172. 

Menezes de Magalhães (Ignacip de Sousa Lt~ 

^ ma e) 472. 

Mesquita (Manuel J a come de) 228. 

Mesquita Perestrello (Manuel de) 1077. 

Mesquita e Quadros (José Caetano de) 1163. 1577. 

Mexia Galvão (Lourenço Anastácio) ~ 1175. 1583. 

Midosi (Paulo) - 671. 

Pr. Miguel das Alma* Santas. ^ ♦ '*-*->* 1468. 
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* 

D. Miguel da Encarnação. 1268. 

Miguei de Moura. 1202. 

Militão (José Joaquim) 437. 

Moniz de Carvalho (Antónia) 197. 

Monforte (Fr. Francisco de) 1310. 

Monforte (Fr. Manuel de) 1323. 

Montarroyo Mascarenhas (José Freire de) 96. 392. 

835. 929. 1017. 1168. 1255. 1398. 1459. 
Monte Alverne (Fr. Francisco do) U3L 

Monteiro (Diogo) 1549. 

Monteiro (P. Manuel) 60. 1192. 1264. 1324. 

Monteiro (D. Nicolau) 1245. 1269. 

Monteiro (Fr. Pedro) 1335. 1489. 

Monteiro e Azevedo (João António) 474. 

Monteiro da Vide (D. Sebastião) 1608. 

Monteverde (Emílio Achilles) 22. 

Moraes Mendonça (Manuel António de) 774. 

Moraes Pereira [Francisco Ray mundo de) 916. 

Moraes Sijva (António de) .6. 36. 

Moreira de Mendonça (Joaquim José) 1Q69. 

Morganti (Bento) . 373. 731. 105 §. 

Motta Feo (Luiz da) ' 1 1 82. 

Moura (Fr. José de Santo António) 926. 1014. 

Moura Coutinho (José Joaquim de Almeida) 663. 
Moura e Lemos (Luiz António Innocencio de) 490. 
Mousinho de Albuquerque (Luiz da Silva) 667. 772. 
Nascimento (P. Francisco Manuel do) 14 í. 

Nascimento Silveira (P. Francisco do) 743. 1565. 
Natividade (Fr. José da) 438. 1358. 

Nery Xavier. (Filippe). 24. 914. 

Neves de Carvalho (Jo3o da Cunha) , 1509. 

Neves Sampaio (Manuel Henriques das);; 1024. 

Nicolau Agostinho. 1600. 

Fr. Nicolau Dias. 135. 

P. Nicolau Pimenta. 1470. 



Pngo (Fr. Jodo de S. José do) 387. 

Parares (Fr. João dos) x 1457. 

purificação (Fr. António da) 1294. 

Purificação (Fr. José da) 1514. 

Purificação (Fr. Miguel da) 1469. 

Queiroz (P. Fernando de) 1554. 

Quintella (I»nacio da Costa) 38. 

Fr. Rafael de Jesus. 68. 859. 

Rafael de Sá Ba\esca eMontarrovo. Vide Cos- 

ta e Saboya (Manuel Ferreira da) 397. 

Rangel (P. Francisco) 14i9. 

Rangel (Manuel) 1078. 

Rangel (Fr. Miguel) 1484. 1649. 

Ratton (Jacome) 40. 

Rebello (p. Amador) 1439. 

Rebello. (Francisco de Sousa da Silva Alcofo- 
rado) 1566. 

Rebello da Costa (Agostinho) 719. 

Rebello Leite (Braz José) " 1108. 

Rebello Veloso (João) 216. 

Rego (Pedro Vaz) 333. 

Rego (P. Sebastião do) 1609. 

Rezende (André de) 139. 721. 1530. 

Rezende (Garcia de) 130. 

Ribafria (André de Albuquerque) 194. 

Ribeiro (António Pedro) 1377. 

Ribeiro (João) 923. 

Ribeiro (João Pedro) 41. 752. 

Ribeiro .(Joaquim António) 1010. 

Ribeiro (P. Malheus) 1367. 

Ribeiro Coutinho (André) 893. 

Ribeiro Coutinho (Paschoal) 1602. 

Ribeiro jposgujjnarães (Francisco) 94. 

Ribeiro de Macedo' (Duarte) 91. 323. 

Ribeiro de Sampaio (Francisco Xavier) ; 744. 823. 
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Ribeiro dos Santos (António) 8. 808. lfO^i 

Rocha (Fr. Manuel da) 61. «103. 

Rocha e Mello (Caetano José 4a) 105». 

Rocha Peniz (José Ignacio da) 1256. 

Rocha Pitta (Sebastião da) • 3Ô4 863. 1211. 

Rodrigues (P. Francisco) T643í 

Rodrigues (Manuel) 230: 

Rodrigues (Miguel) ^ ' MS. 

Rodrigues de Almada (P. António) 199; 

Rodrigues de Brito (Joaquim José) * 47. 

Rodrigues das Chagas (Cypriano José) ^ 998. 
Rodrigues da Costa (António) 318. 9Ò2. 995. 

Rodrigues Freire (José) 839. 

Rodrigues Leitão (P. Manuel) 1266. 

Rodrigues Pereira (Isidoro) 473. 

Rodrigues da Silva (Estevão José) 468. 

Roger (José) 031; 

Romualdo António. 860. 

Roquete (José Joaquim) 838; 

Rosa (António Joaquim da) 462. 

Rosa (Fernando António da) 876. 

Rosado da Cunha (Luiz António) 842. 

Ruy Fernandes. 786. 

Sà (Joaquim Francisco de) - 1012; 
Sá (José António de) 81. 482. 1161. 

Sá e Menezes (João Rodrigues de) 217. 
Saldanha da Gama (António de). Vide Conde 

de Porto Santo. :{ . - r - 

Salgado (Fr. Vicente) 1274. Í330> 

Salgado de Araújo (Jo8o) - - '21 & 

Sampaio (António da Silva) ~ r/ flOJÍ. 

Sande (P. Duarte de) - : --' 16 *f. 

SanfAnna Braga (Fr. Manuel de) - ~*8®2. 

Santa Martha (Theodosio de) 1S13. 
Sadia Rita Carvalho (António FeKéÍ«R6 de)" ' BWl. 
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Santo* (Fr. Joio dos) 1007. 
Santos (Fr. Manuel dos) 62. 173. 1327. 

Santos Ferreira (João de Sousa dos) 1 1 57* 

Sarmento (Fr. Sebastião) 1401. 

Sarre (P.. José António de) 436. 

Seabra Pimentel (Fr. Timotbeo de) 236. 

Seabra da Silva (José de) 1313- 

D. Sebastião (Elrei) 178. 

Seixas (Domingos Dias) 1551. 

Sepúlveda (Francisco Xavier Gomes de) 471. 

Sequeira (Francisco de) 1001. 

Serafins Pitarra (Francisco Xavier dos) 66. 
Severim de Faria (Manuel) 63. 174. 1194. 1267. 

Silva (P. António da) 1541. 

Silva (Elias Alexandre é) 1061. 

Silva (Joaquim Roberto da) 1389. 

Silva (José Joaquim da) 484. 

Silva Brandão (Joaquim José da) 389. 

Silva Corrêa (Pedro da) 1026. 

Silva Freire (Manuel Thornaz da) 443. 

Silva Giraldes (José Firmino da) 1167. 
Silva Lopes (João Baptista da) 650. 751. 
Silva Paes (Bartholomeu José da) , 90&. 

Silva Pimentel (P. Marcellino da) 1080. 

Silva Rego (José António da) 759. 

Silva e Sousa (P. Luiz António da) 8i3» 

Silva Soutomaior (Caetano José da) 1235. 
Silva e Veiga (Manuel Francisco da) 848. 1190. 

Silveira (Fr. António da) 121* 

Sflveira Lara (Manuel José da) 64. 

F^ Simão Coelha. 1336. 

Fr. Simão da Luz. 1472- 

Simões Rouasado (Manuel) 1365- 

Soaras (P. Diogo) 1380. 
Soares (Fr: Joaquim) ■• 479. 



339 

Pegas (Manuel Alvares) 1360. 

Pereira (António) 1500. 

Pereira de Brito (Fernando) 1553. 

Pereira de Castro (Gabriel) 1244. 

Pereira da Cruz (P. Francisco) 1355. 

Pereira- de Figueiredo (P. António) 7. 88. 429. 1054, 
1101. 1233. 1539. 

Pereira de Lacerda (João António de Lemos). 
Vide Visconde de Juromenha. 

Pereira do Lago (António Bernardino) 802. 

Pereira Rei (Alberto) 1375. 

Pereira de SanfAnna (Fr. José) 1312. 1580. 

Pereira da Silva (José do Nascimento) 393. 

Pimenta de Aguiar (Albino) 631. 

Pina (Ruy de) 101. 117. 137. 

Pina e Proença (Martinho de Mendonça de) 782. 
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Sobremaneira grato ás honrosas expressões tom cjtitf 
alguns jornaes litterarios da Capital se dignaram re-* 
corrçmendar ao publico este livro, pedimos vénia para 
transcrever em seguida. os artigos que a elle se refe- 
rem, tributando a seus auctores os nossos mais cordeaes 
agradecimentos pelo benévolo acolhimento que lhes me <■ 
rocemos. 

. Eis o que sé lia na Revista Universal» num. 4, de 
21 de Outubro, de 1841 : 

•>« Bibliograpkéa Histórica. Portugu*za, ou Catalogo lífethoêi- 
cg dos Auctores Portugueies, etc. Tão pouco lidos andam os 
antigos escriptores portuguezcs que muitas pessoas ha, não. 
de todo hospedes nas Ieltras, que apenas pelos nomes os co- 
nhecem, sem que possam dar relação nem ao menos do ti-, 
ttrlo de suas obras. Grave mal, por certo, e mui de lamen- 
tar, exclama com justa, rasão um illustre contemporâneo* é 
tal, e tão ingrato desamor áquelles que assim lidaram em 
suas doutas vigílias, ou para nos transmittirem as heróicas 
façanhas de nossos antepassados, ou para nos doutrinar com 
virtuosos conselhos, ou para nos consolarem com um brado, 
de poesia de mais singelas eras, ou, finalmente, para <nos 
herdarem sua sciencia, que muita, e boa, a tiveram. ... Sa* 
hemos, sim, quaes são os documentos em que estribam glo- 
rias alheias; ignorámos quaes sejam os. da própria, ou se oj 
conhecemos é porque estranhos no-los. apontam, viciando-os 
qoasi sempre. Symptoma terrível da decadencia.de uma na* 
cão é este; porque o é da decadência da nacionalidade, a. 
peior de todas; porque tal symptoma só appareccno corpo, 
social quando este está a ponto de dissólver-se, ou quando 
um despotismo ferrenho poz os homens ao li\el dos brutos. 
A falta de noticia dos auctores portuguezes que tractaram 
da historia nacional, concorre em grande parte para a igno- 
rância quasi absoluta de nossas cousas, que, não sem ver- 
gonha o dizemos, entre nós predomina. Já o. nosso, Barros 
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lamentava o desprezo d 'estes bons estudos quando dizia : «nãa» 
louvámos mérito a homens que dão rasão de toda a historia 
grega e romana, e se lhes pergttnlaes pelo rei passado do 
reino cm que vi tem não lhes sabem o nome.» 

Desejando o nosso amigo o sr. Jorge César de Figaniere 
trazer a mocidade estudiosa ao conhecimento e familiaridade 
dos nossos escriptores, sobre este importante assumpto, tem 
emprehendido, começado, e já mui adiantado o livro cuja 
titulo propozemos, oude depois de fazer menção de todos Os 
escriptores que tractaram cm geral da historia d'esle Reino, 
com o tiíolo por extenso de suas obras e edições, dá noticia, 
em capítulos separados, de todas as ebronicas, memorias a 
historias relativas aos Senhores Heis d 'este Reino, e seus 
Sereníssimos filhos, segundo a linha da suecessão. Em se- 
guimento refere os auetores que escreveram das nossas an- 
tiguidades, assim como da descripção geographica e topo- 
graphica do Reino ; relação de suas províncias, comarcas, 
cidades, villas, etc. Oscscriptos e memorias relativos á Ame- 
rica; as relações e noticias. do Oriente; as memorias e no- 
ticias de Africa, oceupam capítulos separados, como tam- 
bém as relações de naufrágios; as noticias e memorias acer- 
ca das Ordens Militares; as vidas e elogios de varões iltas-* 
três portuguezes. Designam-se os auetores que escreveram 
noticias e memorias para a Historia Ecclesiasti ca d* este Rei* 
no ; as chronicas das extinctas Ordens Regulares ; as hisfco* 
rias e relações das Imagens que se veneram em Portugal ; 
fundações de Igrejas, Mosteiros, Casas professas, etc. ; e fi- 
nalmente as Cartas e Relações do Japão, Ethiopia, Iodia r 
etc. 

O publico ajuisará d'esle grandioso trabalho pelo qué 
d'elle deixámos suecintamente denunciado. . 

Se o sr. Figaniere não escreve a biograpbia dos auetores, 
nem trácia do. mérito relativo de suas obras, como seria para 
desejar, é porque, ifiais aconselhado de sua consciência de- 
licada, e por ventura escrupulosa, do que de amor próprio, 
entende que tão vasta empreza só muitos homens, pondo em 
com m um grande cabedal de préstimo e boa vontade, a po- 
deriam devidamente levar a cabo. Como quer que seja, os 
materiais que elle já tem reunido e ordenado; o bom sys- 
tema com que procede; e o seu génio perseverante e in- 
ca nçavel no trabalho, nos deixam com bons fundamentos es- 
perar que todos os litteratos festejarão o apparecimento de 
tfo curioso livro, que a muitos outros antigos dará resurrei- 



fio, c gtandt auxilia deve d f ser a quero para «diante ha* 
ja de estudar ou escrever assumptos históricos. » 

À pag. Í52 do Bibliophilo, mim. 3, do mei de Ju- 
nho de 1819, aeba-se impresso este paragrafo: 

* 

«Mencionaremos com honrosa dislineção uma obra do sr. 
Jorge Gesar de Figaniere, zeloso bibliophilo, que tem por 
titulo : Bibliographia Ifistorica Portugueza, ou Catalogo Me- 
thodico dos auetores Porluguezes, etc. Este precioso manus- 
cripto, que contámos começar a publicar no seguinte nu- 
mero do- aosso Jornal, e que chega até o anno de 1842, 6 
4a mais escrupulosa exactidão, e de summa importância, ». 

A Revista Universal Lisbonense, num. 32, de 16 
de Maio de 1850, expressa-se n # estes termos: 

• 

«Ha obras litterarias, creações da imaginação e do talento, 
que a seus auetores grangeiam nome e popularidade, com 
pequeno trabalho de composição, comparativamente a outros 
çscriptos ; e n'este caso estão as poesias, em que o estro se 
levanta acima do obscuro enxame da mediocridade ; outras 
ha, de mui laboriosa tarefa, que demandam a perseverante 
applicação de estudos, de averiguações, de consultas, e nas 
quaes se desvela o compilador para não ser ommisso, receo- 
so de o ser á proporção quevae fazendo novos descobrimen- 
tos. O assíduo architecto de taes obras é a abelha industrio- 
sa, que prepara os favos para outros saborearem folgadamen- 
te. Não costuma, porém, ser coroada logo de applausos tão 
prestadía diligencia ;' o tempo mostrando a necessidade de 
recorrer a escriplos d'esta natureza, lhes dá realce e preço. 

Convencidos d'esta verdade, e de que o simples annunçio 
de um livro ulil não basta para que seja procurado, delibe- 
rámos escrever algumas linhas para indicar a valia d'esse 
que o sr. Figaniere vae publicando, e até ás folhas, para 
ser menos custosa a aequisição. Cumpre, portanto, apresen- 
tar o plano da Bibliographia Histórica Portugueza, que é 
distribuída segundo as seguintes secções geraes, e respecti- 
vas subdivisões. » 

Aqui transcreve o indulgente auetor do artigo o In- 



áice das matérias, quevae impresso a pag. 347 deste 
volume» e continua : 

«Por esta summaria indicação facilmente s& conhece o pres- 
tante serviço que o sr. Figaniere tem feito aos portuguezes 
que, dignos d' este nome, presam a historia veneranda e glo- 
riosa da pátria. 

£ não só todos os seus compatrícios em geral lhe devem 
agradecimentos, porque lhes poz nas mãos as chaves dos the- 
souros históricos, porém mais particularmente os Httèralos, 
que ou não tinham, ou só á custa de enfadonhas indagações 
podiam haver conhecimento dos auetores que lhes cumpria 
consultar. Ignoravam-se até os títulos de muitos livros : as- 
sumptos ha que ninguém se lembrava que fossem tractados 
por escriptores portuguezes. Quantas biographias, viagens, 
relações, descripções, etc. ♦ jazem nas estantes da$ bifai iolhe- 
cas, vedando o esquecimento que os estudiosos podessem 
sacudir-lhes o pó ! Pois de tantas cousas, algumas apenas 
Curiosas, e muitas summamente interessantes, nos facilita 
noticia o catalogo methodico que se intitula Bibliographia 
Histórica Portugueza. 

Na epocha presente que o romance histúrico adquiriu tan- 
ta voga, e alguns engenhos teem feito tentativas felizes, apro- 
veitando assumptos i.acionaes, grande vantagem tirarão os 
modernos escriptores de folhearem a Bibliographia, que lhes 
apontará as fontes d'onde poderão extrahir informações acer- 
ca de personagens, festas publicas, usos, costumes e trajos, 
bem como de um sem numero de particularidades de tem- 
pos antigos. O auetor dramático, o antiquário, o diplomáti- 
co, o que Iracta controvérsias históricas ou politicas, em 
snmma todos carecem de auxiliar a sua memoria com este 
livro, ou de procurar n'elle espécies novas. 

Para os curiosos a Bibliographia abre novos mananciaes 
de leitura, e, o que muito vai, de leitura portugueza, o que 
fará que melhor se entendam e se apreciem as cousas pátrias, 
e mais se introduza e fortaleça o habito da locução propria- 
mente portugueza, que tão desfigurada tem sido no século 
actual pelas consequências da aturada licção de escriptos 
estranhos. Não será este o menor serviço do penoso trabalho 
do sr. Figaniere. 

Poderá de futuro pór-se o remate a esta obra, sem faltar- 
mos nos addicionamentos que o tempo traz comsigo, corri- 
findo quaesquér descuidos, ou reparando algumas ommwõcs 



involuntárias, por quanlo o auctor não tem pretcnçôes de 
que o seu trabalho seja completíssimo ; nem uma academia 
inteira, quanto mais um homem só, poderia ter semelhante 
jactância. Todavia, pelo que vimos, affirmâmos que é assaz 
copioso. Em nossa opiniãoi o complemento da Biàliographia 
seria um catalogo, igualmente melhodico, dos auetores por- 
tuguezes, que não são poucos, nem para desestimar, que es- 
creveram nas línguas latina e castelhana sobre a historia 
d 'este Reino e seus Domínios.» 

Finalmente a Semana, num. 32, do mez óVAgosto 
de 1850, diz o seguinte: 

« A Bibliographia Histórica Portuguesa é de tão reconheci- 
da utilidade que juntámos a nossa recommendação á da fo- 
rnia Universal, e mais jornaes li Iterar ios, que tamanhos elo- 
gios lhe teceram, não só pela importância da obra, como 
pelo sen auctor. » 



ERRATAS E OMMISSÔES. 



I\ig. Xtn» Erroê. 

10 10 Torre de Tombo 

14 40 Portugal 

21 29 D. Francisco 

30 23 Chronica 

47 16 portos 

64 34 General 

65 Z em 21 de Setembro 

70 16 natural de Torre* Novas, 

» 29 António 

73 19 243. 

91 39 da execrando 

93 10 Maria 

101 23 occlamação 

103 4 iuxitio 

n 8 Sahiu 

109 20 resdeito 

111 19 1814. 

» 23 1814. 

116 11 Duque 

1 36 38 Histórico 

149 4 attefenitea 

161 10 do Parahtba, 

h 44 f</f r 

167 3 e impressa 

167 27 Occidental, 

1 69 40 ludice, 

218 36 1761. 

228 28 Conselheiro dcEttado dos 
Negócios do Reino, 



242 27 no Porto 

245 13 Companhia de Portugal, 



■ n 
246 
268 
266 



40 na Lisboa , Ty pograpb ia 

35 D. Francisco 

44 teerilego 

26 Sehora 



Emendas» . 
Torre do Tombo 
Portugal 
Francisco 
Choronica 
parte* 
Governador 
em 12 de Setembro 
natural de Lisboa, 
Ambrósio 
343. 

do execrando 
Mexia 
ucclamacSo 
aujeilio 
Sabiram 
respeito 
1618. 
1818. 

Conde e hoje Duque . 

Histórica 

authentica 

da Parahtba, 

111$*'* 

impressa 

Oriental, 

índice, 

1760. 

Conselheiro de Mslado f 
Ministro e Secretario 
de Mttado dos Negócios 
do Reino, 

no Porto, por João Ro- 
drigues, 

Companhia de Jesus, na 
Provinda de Portugal, 

Lisboa, na Typogtaphia 

P. Francisco < 

sacrílego 

Senhora 
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291 
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PorU \. 


Pari. 1 . 


294 
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aeauo 


aeauo (acabou) 


299 
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jpenegyrico 


panegyrico 


305 
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fida te morte 


Vida, virtudes, e morte t 
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cònfàpinião dè Santi- 
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dade r \ 


308 


10 


Francisco * 


Francisca 


309 
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Martyr, Lcvtta 


31art$r e Levita 


315 


20 


christandandt 


christandade 


317 


8 


tratiscreve ■* 


transcreve 



Por inadvertência .deixaram de ir notadas nos lugares com- 
petentes as segui ntes/obtas, a saber; 

Pag. 10, depíoi» do iram. 40. 

Joio Carlos Fbo Cardoso deCastello B a aw coe Tor- 
res, e Manuel se Castro Pereira da Mesql-ita, escre- 
veram: Resenha dá* jévmilias Titulares do % Memo da Fof-* 
tugal, acompanhada das' noticia t biog rap/ricas de) alguns in* 
dividuos das mesmas Famílias. Lisboa, na Imprensa. Nacio- 
nal. *8Bíki8. graadè, sem os nomes dos auefcoce&. 

Diccionario Aristocrático, contendo os Ah>Orús\ do* Faros 
de Fidalgos daiCasav Real, que se acham-. rttgíUados mos LU 
vros das Mercês, haje pertencentes aa> Arehibo da IWre.do 
Tombo, desde os mais diitigos que n^elles ha oúiíos aptuaes. 
Tom. 1. Lisboa, na> Imprensa Nacional* l&ffr.; 4. íFoi pa* 
blicado pelo pri oleiro dos referidos aucibre». . • » ;>; 

Pag. 14, ao num* : 59í .::.-» -■;• 

Memorias Chronoi*>gicas authenticas dos Aleaide&vnárcs 
4d Pula. de Santarém, desde- à principio dal Mónarthia até 
Oiprcsenié. Lisboa,. rta Typogr»pttiu de H. J.'de Carvalho. 
14fà5« .4. Minée è JÍove paginas de impressão. 

Na mesma. pag.- '.antes do num.' 60.^ 
-oFh» Maucel da Mealhada, franciscano* JEt. Noticias de 
PortvgaU VejafK*$e*á6 que o auetor compilou na obra inti- 
tiriaoW Prèmpéuario Histfkieo^ dfctrMttid<*vem t)aria9:series, 
fVn>gtle Úaff&reetm aos curiosos as principaes noticias d i His- 
ta*ÍQ.tiQpyr<tá r aj iE<^héea&ca-.4 PMiíifi ' .e. €%t)U. ' Part. 1 . e 2. 
Coimbra, d*> Ofúcifa. .tfe Francisca. do iQJivfeirafc 1780.. 4i 
ParL 3.e4. Ibi,o^a&Q£ficina de Luiz Seco* Feirairat .1782* 
4. Pari. 5. 8. tiff^&bif pelo dito Impressor. .1?64. 4. 



Pag. 85. logo depois do num. 419. - 

Relação (Abbreviada) da Embaixada que a Sereníssima 
Magestade do Senhor JD. João V, Hei de Portugal, man- 
dou ao Imperador da China e Tartaria Yum-Chin, pelo seu 
Embaixador Alexandre Metello de 8ouza Menezes, Sfc. Veja- 
se a obra intitulada : Collecção e escolha de bons ditos e pen- 
samentos mor aes, politicos, e graciosos. Lisboa, paOfficinade 
Francisco Borges de Sousa. 1779. 8» de pag. 127 a 171. 

Pag. 102, antes do num. 527. 

Manifesto ou Exposição fundada e justificativa do procedi- 
mento da Corte de Portugal a respeito da, França, desde o 
principio da Revolução atéáepocha da invasão de Portugal ; 
e dos motivos que a obrigaram a declarar a guerra ao Im- 
perador dos FrancezeS) Sfc, Rio de Janeiro, na Impressão Re- 
gia. 1808. foi. 



N.B. As Instrucçôe/s citadas a pag. 18, sob num. 80, de- 
viam ir adiante, pag. 73, antes do num. 341, por isso que 
pertencem ao Titulo 8.° 
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